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' Y O D O S k s m m o r e s , por una 

ley de la misma n a t u r a l e z a , ( decia 
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C i c e r ó n ) sienten en si mismos una 

interior moción, p a r a dar culto á la 

Deydad , y ofrecerle los t r i b u t o s , 

que pide la R e l i g i ó n ; p e r o con espe­

cialidad j u z g a r o n dignos de la mayor 

veneración á aquellos D i o s e s Va-

trios , que recibieron de sus Mayo­

res , y eran tenidos p o r F r o t e ñ o r e s 

de sus P u e b l o s . N o s o t r o s , aunque 

no conocemos mas que una Deydad 

a influxos de la S a n t a R e l i g i ó n , que 

profesamos, sin embargo dilatamos 

nuestros respeñivos cultos á los San-

tos como amigos de D i o s , asistentes 

de su T r o n o , participantes de su d i ­

v i n o S e r , y unidos a l a Deydad con 

u n lazo indisoluble. E s t a adoración, 

fundada en todo derecho, debe e x e -

cutar nuestra atención con mayores 

es-



esmeros respeBo de los S a n t o s P a ­

t r i o s i que habitaron nuestro P a i s , 

bebieron nuestras aguas , p i s a r o n 

n u e s t r o s u e l o , y d e x a r o n r a s t r o s de 

s u morada en diversos p a r ages de 

n u e s t r a C i u d a d , r e g a d a , ¿ i l u s t r a ­

da con su sangre. N u e s t r o s Mayores 

asi lo e x e c u t a r o n , y de ellos hereda­

mos esta impresión t a n propia de la 

n a t u r a l razón. 

Con este i m p u l s o , S e ñ o r , ocu­

p a b a y o e n otro tiempo los r a t o s , que 

mis t a r e a s p e r m i t i a n al descanso, en 

el exercicio de una t a n dulce , y sa­

brosa ocupación como d e s c r i b i r , y 

e x o r n a r las H i s t o r i a s de nuestros 

i l u s t r e s Compatriotas. P e r o como en 

u n S i g l o t a n escrupuloso no era r a ­

z ó n , dar los hechos s i n la Critica que 

lo 



lo domina, me f u é preciso ilustrarlas 

con las N o t a s , que me parecieron 

c o n v e n i e n t e s , ó p a r a afianzarlas, ó 

p a r a a c l a r a r l a s , sin omitir la des­

cripción de los s i t i o s , ó lugares que 

h a b i t a r o n , los M o n a s t e r i o s , ó Igle­

sias que i l u s t r a r o n , los Pueblos que 

honraron con su n a c i m i e n t o , ó crian­

z a , y todo quanto conduce á una de-

lineacion e x a ñ a del estado de esta 

Ciudad en los anteriores S i g l o s . 

E s t a es la Obra : y á la v e r ­

d a d . S e ñ o r , nada j u z g u é mas propio 

de mi obligación, que consagrarla á 

V. S. L y estampar en su f r e n t e su 

gloriosisimo n o m b r e : aliento d que 

me anima la h u m a n i d a d , conque 

V . S . I . s e ha dignado atender mis cor­

tos m é r i t o s , y el honor conque me veo 

ele-



elevado al alto ministerio de cuidar 

de su preciosa salud: y no consiente 

mi g r a t i t u d i d e x e y o de dar al P u ­

blico un testimonio de mi rendimien­

t o , v e n e r a c i ó n , y amor á mi P a s t o r , 

y mi D u e ñ o , p e r o como el tiempo con­

sume ¡os p r i v a d o s obsequios,y los ha­

cen olvidar los a ñ o s , quiero hacer 

p r e s e n t e á los siglos, y á la posteridad 

con la f u e r z a casi indeleble de ¡apren­

s a , que hubo en alg 

bre ( a u n q u e por 

no del o l v i d o , y el desprecio) que su­

p o ser reconocido,y atento á s u B i e n r 

E n las monedas propias de la 

N a c i ó n H e b r e a ( d i c e el S e ñ o r D o n 

A n t o n i o A u g u s t i n ) se hallaba estam­

p a d a la imagen de la U r n a , Ó A r c a , 
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en que se guardaba el M a m á , y un 

R a m o florido, expresión de la Vara 

de A a r o n . D e este modo perpetua-

han la memoria de los beneficios que 

h a v i a n recibido de la Omnipotencia, 

s i n exponerlos al o l v i d o , y destrozo 

de lasi edades.. E s t e es mi pensamien* 

to T p a r a que h s Generaciones v e n i -

áeraSjSepmqpe yüfim todo de V . S . I . 

y qpie n&s&y m a s que lo que ha queri* 

do que s m . L l e v e p m $ p o r e s t o esta 

Obra estampado en s u f i e n t e t m f a ­

moso n o m h m 7 p w q t i e : m p u e d a n e ­

garse ser t r i b u t o de m i obligación. 

A s i la Imagen del C e s a r impresa en 

los D e n a r i o s , y el nombre del P r i n ­

c i p e , que l a subscribia f u é poderoso 

argumento p a r a convencer C h r i s t o á 

los J u d i o s del dominio, sugecion, y 

amor. 



m o r ^ que k debicm, T llevando p o r 

f o r t u n a esta Obra e s t a subscripción^ 

conocerán todos , que e s t r i b u t o , q u e 

p a g a m i a m o r , m i veneración r e n ­

es ammto pertenece á 

m r a z ó n de J J e a m n t e i pe­

r o atendida e n si misma esta 0 1 

debiera dársele otro P a t r o n o . L a 

m a s h e l l a p o r c i o n d e h H i s t o r u 

siastica d e C o r d o b a , que son sus 

t o s e s l o que t r a t o : sus hechos heróy­

e o s , sus triimjos , y v i B o r i a s s o n l a 

mente e n t r e los mismos pasages de 

sus H i s t o r i a s se llaman v a r i o s p u n ­

t o s , en que se a s i g n a n , ademas délas 

mencionadas Iglesias a n t i g u a s , su 

disciplina e c l e s i á s t i c a , y gobierno: 

Jos 



los e n t i e r r o s , y depósitos de las R e l k 

q u i a s : los Pueblos de esta vasta 

iDiocesi: la grandeza de su M a t r i z : 

la serie de los Prelados que han ocu­

pado su S i l l a hasta V. S. 1. y otras 

muchas p a r t i d a s , que dignamente 

componen la H i s t o r i a de esta mages-

tuosa I g l e s i a , á quien defiero el an­

tiguo honor de Metrópoli de la Metí-

c a : y al fin quantas Iglesias la ilus­

t r a n en el estado p r e s e n t e . Todo esto 

es el asunto de esta O b r a , examinan' 

d o , b a x o de una Crisis reglada, quan-

t o sobre estos puntos he v i s t o escrito. 

Obra p u e s de esta n a t u r a l e z a , es muy 

propia de V . S . I . P a s t o r de este R e ­

b a ñ o , P r e l a d o de esta I g l e s i a , D e ­

fensor de sus derechos, P a r t i c i p a n t e 

de sus g l o r i a s , digno Poseedor de su 

Silla 



tantos insignes 

c o m p k -

upuco á V . S . L no 

igne de esta oblación, que á lo 

menos p o r su objeto le es tan p r o p i a , 

n suya, 

asta a q u í , 

que 

y me 

n e r i a á s 

P e r o si he de hablar con lafi 

z a , que me 

V . S . L no tengo 

2 0 en exponer otro par 

v o , que me anima á esta empresa. E l 

aél tiro siempre mi co­

ra-



razón con quantas veneraciones, y 

afeños posee. E s t e celestial Frinci-

pe, d i x o al Venerable A n d r é s de las 

R o e l a s , que era del agrado de la in­

finita Magestad se hiciese u n R e l i ­

cario con v i r i l e s á las R e l i q u i a s , que 

nos h a n quedado de nuestros M á r t i ­

res en S a n P e d r o , donde estuviesen 

p a t e n t e s p a r a la v e n e r a c i ó n , y el 

c u l t o : añadiendo, q u e s i e l P r o v i ­

s o r ( e r a S e d e v a c a n t e ) l o q u i e r e 

h a c e r , D i o s s e l o p a g a r á . 

To que tengo hechas muchas r e ­

flexiones sobre la verdad de estas 

R e v e l a c i o n e s , comprobadas con los 

efedtos s u s p r e d i c i o n e s , mantengo u n 

g r a v e dolor, en que no se haya pues­

to en execucion este p r e c e p t o , ó a v i ­

so del S a n t o A r c h a n g e l , aun quandó 

ofre-



ofrece una retribución del Cielo. S i 

l a P r o v i d e m i a m e h u v i e r a f r a n q u e a ­

do medios: a este f i n , h a muchos días 

hwoiera y o cumplido este mandato, 

q u e n i el P r o v i s o r e n t o n c e s , n i des-

u e s n u e s t r o s Cordobeses f o í 

d m meditaron cumplir , 

gb e l caso de que y o m e h a l h s e en la 

dar á l u z e s t a Obra , y 

rgp destiné s u s p r o d u ñ o s , 

p a r a el fin de f o r m a r el R e l i c a r i o en 

tadispomcion que S a n Rafael pre~ 

v i e n e n y a m q u e ella n o e s bastante 

d u n a t a n grande o b r a , s i n embargo 

e n l a s cosas grandes b a s t a el inten­

t a r l o : i n m a g n í s v o l u i s s e s a t e s t , 

y ofreciendo y o e n esto quanto p u e ­

do , espero con una f i r m i s i m a confian­

z a , que se ha de cumplir en mi la 

divi-



d i v i n a promesa de S a n Rafael: de 

que D i o s m e l o i p a g a m , perdonan* 

dome mis muchos pecados, y lleván­

dome á gozarle eternamente. 

A este fin, S e ñ o r , no olvidan­

do lo breve de mis di a s , y esperan­

do la muerte en la hora que yo no 

p i e n s o , no quiero d e x a r expuesto d 

las contingencias la execucion de mis 

deseos, y tengo dispuesto como en 

mi T e s t a m e n t o , que los valores que 

produzca esta Obra se depositen en 

la p e r s o n a , que V . S J . d e s t i n e , p a r a 

q u e , llegado el c a s o , se dediquen so­

lo al fin que he p r o p u e s t o : y si h u -

v i e r e p e r s o n a , que complete el costo 

de este R e l i c a r i o , se le asignen es­

tos i m p o r t o s , y efeñúe lo que ha car 

si dos Siglos dispuso S a n Rafael. 

Sien-



Siendo p u e s esta Obra p o r tan" 

tos respetos propia de V . S . L es muy 

d i g n ó s e la consagre, p a r a que dis­

p o n g a de ella desde luego á su arbi­

trio-, y que V . S . L ( p o r el grande 

amor que le tengo ) p a r t i c i p e de la 

promesa de nuestro S a n t o T u t e l a r , 

si acaso se digna atender mi humilde 

o f e r t a , y rendida representación, 

que p o r este mismo hecho le hago. 

N i dudo le serán de estimulo estas 

mis reflexiones, y a p o r q u e el S a n t o 

A r c h á n g e l , que ofreció esta altisima 

r e t r i b u c i ó n , p o r el c a r á ñ e r de C u s ­

todio de Córdoba lo es de V. S, 1. co­

mo P a s t o r , y Pontifice de la G r e y 

Cordobesa, como lo es S a n M i g u e l 

del P a p a , y Prote&or de la Cris­

tiandad t o d a , y p o r su celestial influ* 



x o pienso que el Cielo piadosamente 

a s i s t e , dirije, y conserva á V. S. 1. ¡ 

y a también p o r la singular devoción 

que V. S. L manifiesta á su Santo 

Custodio en la erección del magnifi­

co T r i u n f o , que delante de las p u e r ­

t a s de su Falacio erige á gloria del 

S a n t o A r c h á n g e l : Obra a la verdad 

la mas excelente ry magestuosa, que 

j a m á s cupo en la i d e a , y á que no al­

canzo todo el poder de la antigua 

R o m a en tiempo de sus Emperado­

res* ' i - - s o m M ^ ( V - . • • • 

D e s e o p u e s e x e c u t a r quanto 

nuestro Custodio Celestial nos i n t i ­

ma : deseo lograr el alto p r e m i o , 

que nos p r o m e t e : deseo, que V . S . I . 

sea el H é r o e , que ha tantos siglos 

tenia señalado el Cielo con t a n ad* 

m-



mirable c a r á ñ e r de una 

nación gloriosa delante de D i o s , y 

de los hombres. E s t o es quanto p u e ­

de apetecer mi corazón , y á lo que 

dirijo m i s ardientes v o t o s . 

A l fin, S e ñ o r ^ V. S. I. tiene en 

esta Epístola D e d i c a t o r i a una fiel, y 

sencilla expresión de mis intentos , y 

obligaciones. Suplico á V. S. I. no se 

desdeñe de otr benigno mis ruegos, 

y admitir e s t a humilde obligación. 

V i v o en esta confianza, p o r q u e asi 

me lo inspira el conocimiento, que 

tengo de la grandeza de su Corazón, 

bien p a t e n t e en las f r e q u e n t i s i m a s 

e x p e r i e n c i a s , que nos ofrece su ama* 

b l e , y admirable c o n d u ñ a . O ! S e ­

ñ o r , y Mecenas m i ó , quien p u d i e r a 

aqui dilatar la p l u m a según los sen­

tí-



timientos del c o r a z ó n , sin la nota 

de difuso, y sin p a s a r l o s límites de 

una Dedicator'uú P o r q u e d la verdad 

era lugar este de adelantar el pen­

samiento haciendo una descripción 

de la nobleza del a n t i q u i s i m o , é ilus­

t r e tronco de V. S. L de sus prendas 

i n t e l e c t u a l e s , y morales t a n acredi­

t a d a s , que le hacen admirable en­

t r e todos los hombres: de su expe­

d i t o , y acertadísimo manejo en los 

negocios: su grande z e l o , y desvelo 

en el gobierno de sus Ovejas: su dul­

císima caridad en toda especie de 

necesidad: su heroyco amor á sus 

enemigos , signo seguro de la p r e ­

destinación : su ardentísima devoción 

conJesu-Christo S a c r a m e n t a d o , que 

diariamente v i s i t a V . S . L con la mas 

tier-



t i e r n a edificación n u e s t r a : el lauda­

ble a c i e r t o , y tino admirable de su 

g o b i e r n o , la bondad de su Corazón 

p a r a todos p r o p i c i o , el honor conque 

sabe manejar la altísima D i g n i d a d 

Pontificia, á que todos los C r i s t i a ­

nos debemos deferir nuestras s u m i ­

s i o n e s , y al fin otras mil p a r t i d a s , 

que el mundo conoce, y admira. T o ­

do e s t o . S e ñ o r , lo omito p o r no e x ­

citar en V . S . I . aquel r u b o r , que es 

propio de los hombres de h o n o r , y 

m é r i t o . L l e g a r á t i e m p o , en que los 

f u t u r o s Siglos citen este con e n v i ­

dia , y emulación. Ojalá se 

mucho este momento siempre 

á sus fieles, a m a n t e s , y g r u t a s Ove­

j a s . A s i lo pido al Señor diariamen­

t e ( e s t o e s ) que guarde á V . S . I. 

fi-



f e l i c e s , y dilatados años, p a r a m e s -

t r o consuelo. 

Córdoba quatro de Mayo de mil 

setecientos sesenta y nueve» 

1 L L M 0 S E Ñ O R 

A ¡os pies de V. S. 1. su mas fiel, 

y rendido S i e r v o , que le venera 

Bartolomé Sánchez de F e r i a , 

y Morales. 
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CENSURA DEL SEñOR LIC. D. JOSEPH 

López de Baena^ Catedrático de Prima , y Rec­

tor que ha sido del célebre Colegio de San Pe-

lagio , Prebendado de la Santa Iglesia Cate­

dral de esta Ciudad de Córdoba ^ Examinador 

Synodál de su Obispado, &C. 

E M I T E á m í c e n s u r a l a d i g n a c i ó n d e l S e ­

ñ o r D o é t ó r D o n F r a n c i s c o A n t o n i o M a c h a d o , 

P r o v i s o r , y V i c a r i o G e n e r a l d e este O b i s p a ­

d o , & c . L a Palestra Sagrada , q u e p a r a g l o r i a 

d e D i o s N u e s t r o S e ñ o r , y g r a n d e h o n o r d e 

C ó r d o b a s u P a t r i a , h a d i s p u e s t o D o n B a r t o l o ­

m é S á n c h e z d e F e r i a , y M o r a l e s , a c r e d i t a d o y a 

c o n v a r i a s p r o d u c c i o n e s i n g e n i o s a s , e n q u e h a 

m a n i f e s t a d o d e s d e J o v e n l o s b r i l l o s d e sus g r a n ­

des , y b i e n a p l i c a d a s l u c e s , y a e n las Conver­

saciones amigables, e n q u e d e f e n d i ó á su M a e s ­

t r o , e l g r a n A s t r ó l o g o A n d a l u z D o n G o n z a l o 

A n t o n i o S e r r a n o , y a e n l a Vida del grande Após­

tol del Perú San Francisco Solano, y p o c o h a , 

c o n e l Manuale medicum, q u e p a r a e l m e j o r e x ­

p e d i e n t e d e l g r a n H o s p i t a l de esta C i u d a d d i o 

á l a p u b l i c a l u z . P a r e c e se i b a e n s a y a n d o c o n 

e s t a s , p a r a l a p re sen te O b r a , q u e d e s c u b r e 

m a s e ! f o n d o d e su vas t a e r u d i c i ó n . H e p r o c u -

• r a d o 



r a d o r e v i s a r l a n o c o n p a s i ó n d e A m i g o , s ino 

c o n s e v e r i d a d d e C e n s o r , y he f o r m a d o e l j u i ­

c i o , q u e e x p r e s a n las t res s i g u i e n t e s p r o p o s i ­

c i o n e s . L a p r i m e r a : Esta Obra es útil. L a se ­

g u n d a : Es ya necesaria. L a t e r c e r a : Sera muy 

grata d los espíritus imparciales amantes de la sa­

na ? y prudente Critica. 

E s t a O b r a es ú t i l : p o r q u e r e f r e sca las n o ­

t i c i a s , y r e n u e v a las m e m o r i a s de las a c c i o n e s 

v e r d a d e r a m e n t e h e r o y c a s , y h a z a ñ a s v i r t u o s a s 

d e a q u e l l o s e s fo rzados S o l d a d o s d e C h r i s t o , 

q u e d e s c e n d i e n d o á l a P a l e s t r a e s p i r i t u a l , p r o ­

t e g i d o s c o n e l m o r r i ó n d e l a s a l u d , é i n e x p u g ­

n a b l e e s c u d o d e l a F e , a r m a d o s c o n l a s a r ­

m a s d e l a l u z , y d e l a j u s t i c i a , h a c i é n d o s e 

v i o l e n c i a á s i m i s m o s , c o r r i e r o n c o n t a l a c i e r t o 

e n e l e s t a d i o d e l a v i d a m o r t a l | q u e a s e g u r a ­

r o n e l b r a v i o d e l a v i d a e t e r n a , y c o n q u i s t a ­

r o n e l R e y n o d e l C i e l o . La memoria sola de se­

mejantes hombres, d e c i a e l G r a n T h e o l o g o N a -

c i a n z é n o , hasta para hacer Santos. ( I n o r a t . S . 

C y p r i a n . M . ) 

S e h a c e y a c o m o p r e c i s a l a e d i c i ó n d e es­

t a O b r a , p o r h a l l a r s e tan escasos l o s e x e m p l a -

res d e l D o d o r M o r a l e s , y d e l M a e s t r o R o a , 

q u e t r a t an estos a s u n t o s : y es j u s t o , c o m o s i n ­

t i ó S a n A g u s t í n 5 q u e de m a t e r i a s i m p o r t a n t e s , 

y 



y ú t i l e s se e s c r i b a n v a r i o s l i b r o s , p a r a q u e p u e ­

d a n l l e g a r á m a n o s d e t o d o s . ( L i b . i , d e T r i n . 

c a p . 3 . ) A d e m á s , q u e sobre l o s a n t i g u o s c i m i ­

en tos , q u e pa ra l a H i s t o r i a de C ó r d o b a a b r i e ­

r o n d i c h o s A u t o r e s , nos e n r i q u e c e d e n u e v o 

c o n l o s d e s c u b r i m i e n t o s d e v a r i o s c l a r o s v e s t i ­

g i o s de l u g a r e s p i o s , a n c i a n o s m o n u m e n t o s d e 

l a v e n e r a b l e a n t i g ü e d a d , f r a n q u e a n d o de s u 

e r u d i t o t e s o r o l o n u e v o , y l o a n t i g u o . 

S e r á g r a t a á l o s i n g e n i o s i m p a r c i a l e s , y p r u ­

den te s c r í t i c o s , p o r q u e m i r a n d o e l n o r t e de l a 

v e r d a d e n sus e r u d i t a s d i s e r t a c i o n e s , d e s t i e r r a 

e r r o r e s , i m p u g n a n o v e l a s , d i s i p a p r e o c u p a c i o ­

nes , y d e s v a n e c e l i s o n g e r a s f á b u l a s 5 c o n q u e a l ­

g u n o s i n c a u t o s A u t o r e s ( b i e n c o n o c i d o s y a p o r 

esta n o t a en e l O r b e l i t e r a r i o ) v i c i a n d o l a H i s ­

t o r i a , t r a t a r o n c o n m e n o s s e v e r i d a d las v i d a s 

d é l o s H é r o e s C r i s t i a n o s , q u e L a e r c i o las d e 

l o s F i l ó s o f o s , y c o n m e n o s i n t e g r i d a d , q u e 

S u e t o n í o las d e l o s C é s a r e s , c o m o d e c l a m a 

c o n d o l o r e l D o é l i s i m o M e l c h o r C a n o en e l l i ­

b r o u n d é c i m o de l o s l u g a r e s T e o l ó g i c o s . 

P o r estos m o t i v o s , y p o r n o c o n t e n e r c o s a 

c o n t r a l a S a n t a F e , y buenas c o s t u m b r e s , j u z g o , 

q u e m e r e c e l a p u b l i c a l u z . Salvo meliori, &c. 

C ó r d o b a , y S e p t i e m b r e u n o d e m i l s e t ec i en tos 

sesenta y n u e v e . Lic. D. Joseph López 

de Baena* 



L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 

^ ^ ^ O S e l D o ¿ l . D o n F r a n c i s c o A n t o n i o M a ­

c h a d o P r o v i s o r , y V i c a r i o G e n e r a l de esta C i u ­

d a d y O b i s p a d o de C ó r d o b a , p o r e l I l l m o . Sr, 

D o n M a r t i n de B a r c i a su d i g n í s i m o O b i s p o , del 

C o n s e j o de S . M . P r e l a d o D o m e s t i c o perpetuo 

d e su B e a t i t u d , y asis tente a l S a c r o S o l i o P o n t i ­

ficio 3 & c . m i S e ñ o r . 

P o r l o que á N o s t o c a , c o n c e d e m o s l i c e n ­

c i a , p a r a q u e se p u e d a n i m p r i m i r los q u a t r o to­

m o s i n t i t u l a d o s P a l e s t r a S a g r a d a , q u e ha d a d o a 

l u z e l D o é l . D o n B a r t o l o m é S á n c h e z de F e r i a , 

p o r q u a n t o de nues t ra c o m i s i ó n han s i d o v i s tos , 

é i n s p e c c i o n a d o s p o r e l L i c . D o n J o s e p h L ó p e z 

de B a e n a , P r e v e n d a d o en l a San t a I g l e s i a de e s ­

ta C i u d a d , é i n f o r m á n d o n o s no c o n t e n e r c o s a 

q u e se o p o n g a á los p r e c e p t o s de nues t r a S a n t a 

M a d r e I g l e s i a , buenas c o s t u m b r e s , y u t i l i d a d 

p ú b l i c a . D a d o en C ó r d o b a á o n c e de S e p t i e m ­

bre de m i l se tec ien tos sesenta y n u e v e a ñ o s . 

D o f ? . D . Francisco Antonio 

Machado. 

P o r m a n d a d o d e l S e ñ o r P r o v i s o r 

Joachin Martínez. 

N o t . M a y . 

L I -



L I C E N C I A D E L C O N S E J O . 

' O N A n t o n i o M a r t í n e z S a l a z a r , d e l C o n ­

sejo de S . M , su S e c r e t a r i o , C o n t a d o r de R e ­

sul tas , y E s c r i b a n o de C á m a r a mas a n t i g u o , y 

d e G o b i e r n o d e l C o n s e j o . 

C e r t i f i c o 5 q u e p o r l o s S e ñ o r e s de é l se 

h a c o n c e d i d o l i c e n c i a á D o n B a r t o l o m é S á n ­

c h e z de F e r i a , y M o r a l e s , C o l e g i a l T e ó l o g o , 

q u e f u é e n e l de S a n P e l a g i o d e l a C i u d a d 

d e C ó r d o b a 5 y M e d i c o e n e l l a , p a r a q u e p o r 

u n a v e z p u e d a i m p r i m i r , y v e n d e r l a O b r a , 

q u e ha e s c r i t o , i n t i t u l a d a : Palestra Sagrada^ ó 

M e m o r i a l d e l o s San to s de d i c h a C i u d a d ; c o n 

t a l , d e q u e sea e n p a p e l fino , y b u e n a e s ­

t a m p a , y q u e asista á l a i m p r e s i ó n e l A u t o r , 

ó p e r s o n a en su n o m b r e , q u e l o e n t i e n d a , 

p a r a q u e es ta s a lga b i e n c o r r e ó l a , l a q u a l se 

e x e c u t e p o r l o s q u a t r o t o m o s o r i g i n a l e s , q u e 

v a n r u b r i c a d o s , y firmados, en l a p r i m e r a , y 

u l t i m a foxas p o r m i , y las d e m á s p o r D o n 

M a n u e l de C a r r a n z a , O f i c i a l s e g u n d o d e l a 

E s c r i b a n í a de G o b i e r n o de m i c a r g o , á e l 

q u a l e s t á e l d e s p a c h o de esta c o m i s i ó n , 

g u a r d a n d o l o d i s p u e s t o , y p r e v e n i d o p o r L e ­

y e s , y P r a g m á t i c a s de estos R e y n o s , p r e s e n ­

t a n d o a l S e ñ o r J u e z de I m p r e n t a s , ó p e r s o ­

na 



n a q u e n o m b r e antes d e i m p r i m i r s e , n i v e n ­

de r se | e l p a p e l en q u e se h a y a d e executar 

p a r a su r e c o n o c i m i e n t o , t r a y e n d o a l C o n s e ­

j o antes d e d a r l a a l p u b l i c o u n e x e m p l a r d e 

d i c h a O b r a , j u n t o c o n e l o r i g i n a l , Y para 

q u e cons te l o firmo e n M a d r i d á d o c e de 

M a y o d e m i l s e t ec i en tos se ten ta y d o s . 

fpon Antonio Martínez Salazar. 

P R O -



P R O L O G O . 

D E L A U T O R A S U S P A I S A N O S . 

j ^ I y o p e n s a r a , P a y s a n o s m i o s , d i s c u l p a r 

a h o r a m i s d e f e é l o s , c o m o se a c o s t u m b r a e n l o s 

P r ó l o g o s , f ue ra u n t rabajo sob re g r a n d e i n ú ­

t i l , p o r q u e esta O b r a q u e os p r e s e n t a m i d e ­

v o c i ó n n o es t an d e s c o n o c i d a d e m i , q u e n o 

l e e n c u e n t r e m u c h o s d e f e ñ o s , y o t ro s q u e t a l 

v e z n o a l c a n z o á c o n o c e r . P e r o l o q u e os p u e ­

d o a segu ra r c o n l a i n g e n u i d a d , y c a n d o r q u e 

a c o s t u m b r o , q u e n a d a he b u s c a d o s i n o l a v e r ­

d a d , n i m i s d i s c u r s o s c a m i n a n s i n o c o n t o d a 

a q u e l l a c r i t i c a 5 y p r u d e n c i a q u e a l c a n z o , s e ­

g r e g a n d o l o v e r d a d e r o de l o f a l s o , y e x a m i ­

n a n d o las r a z o n e s de t o d o q u a n t o a f i r m o . 

Y o m e h a l l a b a p o r u n d e s t i n o d e m i s u e r ­

te e n C a s t r o e l R i o , r e t i r a d o d e l b u l l i c i o d e 

es ta g r a n C i u d a d , d o n d e m e s o b r a b a t i e m p o , 

p a r a t o d o : v i v i a S e ñ o r d e m i s a c c i o n e s , D u e ­

ñ o de m i s d i a s , y p o s e e d o r d e m i s h o r a s , q u e 

a q u i h u r t a e l c o m e r c i o , e l b u l l i c i o , l a o c u p a ­

c i ó n , y e l o b s e q u i o . E n es te e s t ado pensaba 

a sun tos en q u e d i v e r t i r m i s o c i o s , y o c u p a r 

m i s descansos . N a d a m e p a r e c i ó mas d e l i c i o ­

so 



s o , q u e e x e r c i t a r m i m e n t e en d e s c r i b i r los he­

c h o s , t r o f e o s , y h a z a ñ a s de nues t ros g l o r i o s í ­

s i m o s C o m p a t r i o t a s , i l u s t r a n d o sus his tor ias 

c o n quantas n o t i c i a s p u d o a d q u i r i r m i d e s v e l o , 

y a l fin f o r m a r u n a H i s t o r i a , q u e c o m p r e h e n -

d i e se q u a n t o h a y mas ú t i l , y s u b s t a n c i a l en l a 

d e esta I g l e s i a , p o r tantos t í t u l o s g l o r i o s a , y 

d i g n a de a l a b a n z a . T e n i a á l a m a n o l a O b r a d e l 

P a d r e R o a ; p e r o a d m i r a b a , que ademas de ser 

r a ros los e x e m p l a r e s , e s t á m u y d i m i n u t a en l a 

m e m o r i a de m u c h o s S a n t o s , q u e e l t i e m p o , e l 

e s t u d i o , y l a d i l i g e n c i a h a n i d o d e s c u b r i e n d o : 

n o t a b a l a f a l t a de c r i t i c a s a l u d a b l e , q u e c o r ­

r e s p o n d e á l a s e n c i l l e z d e a q u e l s i g l o , y a l fin 

u n g r a n d e f e 6 l o en d e s c r i b i r , y ju s t i f i ca r c o n 

d i l i g e n c i a l o s l u g a r e s de l o s m a r t y r i o s , l o s s i ­

t i o s de las I g l e s i a s , ó M o n a s t e r i o s 3 las P a t r i a s , 

ó P u e b l o s , q u e i l u s t r a r o n . Y l o p e o r e s , q u e 

las A ¿ l a s de a l g u n o s San to s son e n a l g u n o s p a -

s a g e s n o t a n e x a d l a s , c o r r e g i d a s , y cas t igadas 

c o m o c o r r e s p o n d i a . D e f e é l o s t o d o s , a u n q u e e n 

a q u e l t i e m p o i n c u l p a b l e s , q u e h a c e n a l a H i s ­

t o r i a I n c o m p l e t a , y que n o l l e n a e l deseo de 

lo s que ape tecen saber . 

P o r estos m o t i v o s m e d e d i q u e á f o r m a r 

esta O b r a c o n los r e p a r o s , y notas de q u e e s t á 

a d o r n a d a y en q u i e n e s se c o m p r e h e n d e n l o s 

p u n -



p u n t o s mas subs tanc ia les de l a H i s t o r i a d e C ó r ­

d o b a , e x p r e s a n d o en e l l a q u a n t o hasta h o y h a 

p o d i d o a v e r i g u a r m i t a l q u a l d i l i g e n c i a . A b r á 

c o m o d i e z y n u e v e a ñ o s , que e s c r i b í estas H i s ­

t o r i a s , q u e h e m a n t e n i d o hasta a o r a s i n e s p e ­

ranzas d e q u e v i e s e n l a l u z , q u a n d o r e s t i t u i d o 

á m i P a t r i a se ha p r o p o r c i o n a d o o c a s i ó n de 

p u b l i c a r l a s s i n y o t ener t i e m p o p a r a m u d a r l a ; 

d e su p r i m i t i v o ser , e s t i l o , o r d e n , y d i s t r i ­

b u c i ó n : s i s o l o f o r m a n d o unas a d i c i o n e s de l o 

q u e d e s p u é s se ha p u b l i c a d o . 

T a l q u a l e s , os l a o f r e z c o g u s t o s í s i m o , 

p a r a q u e e n e l l a s i h a y a l g o l a u d a b l e a l a b é i s á 

D i o s a d m i r a b l e en sus S a n t o s , a q u i e n e s d e ­

b e m o s i m i t a r , y de q u i e n e s e s p e r a m o s nues t ro 

a m p a r o , y s o c o r r o . O s r u e g o de c o r a z ó n p i ­

d á i s á l o s San tos p o r m i , p a r a q u ^ p a s a n d o 

u n a v i d a c o n a r r e g l o a l a l e y , m e r e z c a a c o m ­

p a ñ a r l o s e n l a B i e n a v e n t u r a n z a . 

c 

P R O T E X T A . 

/ O M O h i jo o b e d i e n t e de m i a m a n t i s i m a 

M a d r e l a S a n t a I g l e s i a C a t ó l i c a A p o s t ó l i c a 

R o m a n a , b a x o c u y a te he v i v i d o , y e s p e r o 

m o r i r , y o b e d e c i e n d o e s p e c i a l m e n t e e n e s t e 

caso e l j u s t i s i m o D e c r e t o de N u e s t r o S a n t í s i m o 

P a -



P a d r e , y S e ñ e * U r b a n o V I I I . e x p e d i d o en h 

S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de l a S a n t a R o m a n a 

u n i v e r s a l I n q u i s i c i ó n a ñ o de 1 6 2 5 . d e c l a r a d o 

d e s p u é s en e l de 1 6 3 1 , y ú l t i m a m e n t e c o n ­

firmado en e l de 1 6 3 4 , d e c l a r o , c o n f i e s o , y 

p r o t e x t o 5 q u e a q u e l l o s e p y t e t o s , q u e e n esta 

O b r a d o y á S a n t o s , q u e no t i e n e n l a a p r o b a ­

c i ó n de l a I g l e s i a y no es m i i n t e n t o , n i q u i e ­

r o t engan o t r o s e n t i d o , s i no e l q u e c o r r e s p o n ­

d e á u n a o p i n i ó n f a l i b l e , n i e n e l l o p r e t e n d o 

se l e d é mas f e , q u e l a q u e p e r t e n e c e á u n a 

h u m a n a c r e e n c i a c a p a z de e n g a ñ o . Y d e l m i s ­

m o m o d o se d e b e n t o m a r t odos l o s m i l a g r o s , 

r e v e l a c i o n e s , v i s i o n e s , y p r o f e c í a s , que acaso 

se r e f i e r en en esta O b r a , y n o g o z a n l a a p r o ­

b a c i ó n de l a I g l e s i a , en q u i e n s o l a m e n t e e s t á 

l a v e r d a d s i n d u d a , n i o p i n i ó n , y á c u y o j u i ­

c i o rae sujeto h u m i l d e m e n t e p o r ser su S i l l a 

ó r g a n o de D i o s ; y s i a l g o d i x e r e m e n o s c o n ­

f o r m e á su m e n t e , á l a f é , y buenas c o s ­

t u m b r e s , q u i e r o se t o m e p o r n o 

d i c h o , y l o re t ra to d e 

t o d o c o r a z ó n . 

DIA 



F o l . 

i 
VJJXIX. V E 

S . G U M E S I N D O P R E S B Y T E R O , 

Y S A N S I E R V O D E D I O S M O N J E , 

Y M A R T Y R E S . 

Cotfsecratus sum ex útero matris mex. 

J u d . 1 6 . v . 1 7 . 

H I S T O R I A 

O L E D O , C i u d a d p r i í i c i p a l d e n u e s t r á 

E s p a ñ a , f u é P a t r i a d e G u m e s í t i d o ; p e r o a u n 

s i n s a c u d i r las faxas t o r p e s ^ v i n ó e n c o m p a -

ñ i a d e sus P a d r e s á C ó r d o b a * , C a b e z a e n t o n ­

c e s d e t o d o e l I m p e r i o d e l o s M o r o s . F l o r e c í a 

e s ta C i u d a d * , c o m o s i e m p r e , c o n e l e s p l e n ­

d o r de l a s L e t r a s , q u e p a r e c e n a c i e r o n c o n 

e l l a 9 s i e n d o f a m o s í s i m a s l as E s c u e l a s q u e l a 

A e n n o -



a Uta diez y nueve de Enero 

e n n o b l e c í a n , pues lo s C r i s t i a n o s , M o r o s , y 

J u d í o s , que en tonces l a h a b i t a b a n , t o d o s l a re-

c o n o c í a n p o r M a d r e , y a s i en to d e l a C i e n c i a . 

L o s P a d r e s de G u m e s i n d o q u e r i e n d o ennob le ­

c e r e l A l m a de su h i j o , l o d e d i c a r o n desde l u e ­

g o á las E s c u e l a s C a t ó l i c a s , p a r a q u e a p r e n ­

d i e s e las buenas L e t r a s ^ q u e s i r v i e s e n d e a p a ­

r a t o á l a e n s e ñ a n z a de l a D o i t r i n a de C h r i s t o , 

y d e r e g u l a c i ó n á las c o s t u m b r e s ; y s i endo 

s u a n i m o c r i a r l o p a r a D i o s , h i c i e r o n v o t o de 

d e d i c a r l o a l T e m p l o , y á l as A r a s a u n antes 

d e n a c e r . P u s i é r o n l o en l a c e l e b r e B a s í l i c a de 

l o s t res S a n t o s , F a u s t o , J a n u a r i o , y M a r c i a l , 

d o n d e c o n e l r i e g o d e l o s b u e n o s consejos , 

e n s e ñ a n z a , y D o é t r i n a d e l o s m u y S a b i o s M a ­

es t ros q u e a l l i florecían , c r e c i ó es ta r a c i o n a l 

P l a n t a c o n t an to v i g o r , q u e m e r e c i ó , e n t r e 

o t ras m u c h a s , ser t r a n s p l a n t a d a á o t r a p a r t e , p a ­

r a q u e f e r t i l i z a s e c o n l a s e m i l l a d e su d o ¿ l r i -

n a e l e s t é r i l s u e l o d e l a C a m p i ñ a d e C ó r d o b a , 

l l e n a e n t o n c e s d e A r á b i g a s e sp inas . 

O r d e n ó s e pues de S a c e r d o t e , y p o r sus 

m é r i t o s , aun s i e n d o J o v e n , fue n o m b r a d o por 

C u r a de l a I g l e s i a de u n L u g a r d e l a C a m ­

p i ñ a : a q u i h e c h o c a r g o d e q u e n o e r a m e r c e ­

n a r i o , q u e s o l o a t i e n d e á l a p a g a , t r a t ó á sus 

O v e j a s c o m o v e r d a d e r o P a s t ó r , e x p u e s t o á per­

der 



S. Gumesindo*) y Siervo de Diosfác. 3 

d e r su v i d a p o r e l l a s , y s i n a t e n d e r á su des-? 

c a n s o , y c o n v e n i e n c i a , s o l o t r a t aba d e su c a r ­

g o , y o b l i g a c i ó n , y n o d e des f ru ta r las u t i l i ­

d a d e s d e su e m p l e o . S u z e l o , su f e r v o r , su p r e ­

d i c a c i ó n , y a m o r á sus F e l i g r e s e s l e f u e r o n g a ­

n a n d o m é r i t o s p a r a l a c o r o n a q u e e t e r n a m e n t e 

l e t e n i a D i o s p r e p a r a d a . 

B a j ó á l a C i u d a d e n c i e r t a o c a s i ó n , y r e ­

f r e s c a n d o su c r i a n z a fue á v e r s e , y g o z a r s e 

c o n l o s C l é r i g o s , y M o n j e s d e l a B a s í l i c a d e 

l o s t res S a n t o s . E n esta I g l e s i a h a v i a u n V e n e ­

r a b l e M o n j e l l a m a d o S i e r v o d e D i o s , q u e v i ­

v í a r e t i r a d o e n l a C a s a d e l S e ñ o r , l e x o s d e l o s 

b u l l i c i o s d e l S i g l o , y p r e c i p i c i o s d e l M u n d o , 

b u s c a n d o e n l a p r a é l i c a de las v i r t u d e s e l c a ­

m i n o d e l C i e l o . C o n este J o v e n e x p l a y ó su 

C o r a z ó n G u m e s i n d o , d i l a t á n d o s e e n p l a t i c a s 

e s p i r i t u a l e s : h a b l a r o n d e l m i s e r a b l e e s t a d o , q u e 

l a I g l e s i a d e C ó r d o b a t e n i a p o r e n t o n c e s , y 

q u a n i g n o m i n i o s o e r a p a r a l o s B a r b a r o s e l N o m ­

b r e d e C h r i s t o : c o n f i r i e r o n en t r e s i , q u e l a 

F e é , es taba o p r i m i d a , l a C r u z e s c o n d i d a , l a 

L u z c a s i a p a g a d a , y e n t i n i e b l a s a q u e l l a B a ­

b i l o n i a C o r t e d e l I n f i e r n o : n o t a r o n , q u e e n 

a q u e l l a c i r c u n s t a n c i a d e b i a n l o s f e r v o r o s o s 

C r i s t i a n o s p u b l i c a r a C h r i s t o , y d e f e n d e r l a 

R e l i g i ó n C a t ó l i c a a u n á c o s t a d e su v i d a , c o ­

m o 
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m o l o h a v i a n h e c h o o t ros S a n t o s , q u e en c r é ­

d i t o de l a v e r d a d h a v i a n a l a r g a d o l o s c u e l l o s 

a l c u c h i l l o . E r a A b d e r r a m é n e l i m p í o R e y , 

q u e c o n e d i d o s p ú b l i c o s , c a d a d i a p r o c u r a b a 

b o r r a r d e l a m e m o r i a de l o s h o m b r e s e l n o m ­

b r e d e l R e d e n t o r : h a v i a p u b l i c a d o m u r i e s e 

a l p u n t o e l q u e in jur iase á M a h o m a , y c o n f e ­

sase á C h r i s t o ; c o n estos d u l c e s c o l o q u i o s c o ­

m e n z a r o n á a rde r l o s c o r a z o n e s de a m b o s t a n i -

m a n s e m u t u a m e n t e á da r l a v i d a t e m p o r a l 

p o r l a e t e r n a , á t r i u n f a r d e l D e m o n i o , á m a l ­

d e c i r , y de tes tar á M a h o m a , y sus e r r o r e s , á 

a l a b a r , y e n g r a n d e c e r a l S e ñ o r , C r i a d o r , y 

R e d e n t o r d e nues t ras A l m a s : c o n esta d e t e r ­

m i n a c i ó n s a l i e r o n de l a B a s í l i c a , y c a m i n a r o n 

a l C a m p i l l o d e l R e y . 

P r e s e n t á r o n s e ante e l J u e z , y c o n santo 

a t r e v i m i e n t o h a b l a r o n aun mas d e l o q u e h a ­

v i a n p e n s a d o , p o r q u e en esta c i r c u n s t a n c i a t i e ­

n e e l M a e s t r o p r o m e t i d o , q u e é l h a b l a r á p o r 

v o c a de t o d o s sus S i e r v o s ; d i c e n q u e son C r i s ­

t i a n o s , q u e l a L e y de C h r i s t o es i n m a c u l a d a , 

y q u e c o n v i e r t e las A l m a s ; q u e M a h o m a es 

m a l d i t o , a b o r t o d e l I n f i e r n o , h i j o d e p e r d i c i ó n , 

y c r i a t u r a a b o m i n a b l e , h o m b r e c u y a l e y fue 

u n a m e n t i r a , c u y a v i d a fue t o d a v i c i o s , y c u ­

y a a l m a a r d e e n e l I n f i e r n o . A d m i r a d o e l J u e z 

de 



S.Gumestndo^y Siervo de Dios,&c. $ 

d e o i r l a v e r d a d c o n tan ta c l a r i d a d , s i n d e t e n ­

c i ó n a l g u n a l o s m a n d ó d e g o l l a r . L o s S a n t o s 

a l e g r e s c o n h a v e r c o n s e g u i d o su i n t e n t o , e n t r e ­

g a r o n a l V e r d u g o sus C a b e z a s , y sus A l m a s 

a l C r i a d o r d e e l l a s , e n 1 3 . d e E n e r o d e 8 5 2 . 

S u s C u e r p o s f u e r o n s e c r e t a m e n t e a r r eba t ados 

p o r l o s C r i s t i a n o s , y l e s d i e r o n h o n r o s a s e ­

p u l t u r a en l a I g l e s i a d e l M o n a s t e r i o d e S a n 

C r i s t ó b a l , q u e es taba en l a v a n d a m e r i d i o n a l 

d e l B e t i s . E s c r i b i ó sus A d a s e l S a n t o D o d t o r 

E u l o g i o . C e l e b r a l a S a n t a I g l e s i a d e C ó r d o b a 

fiesta d e estos San to s e n 1 9 . d e E n e r o , y t a m ­

b i é n l a d e T o l e d o h a c e fiesta á S a n G u m e s i n -

d o su h i j o , á q u i e n nues t ros E s p a ñ o l e s l l a m a n 

S a n G ó m e z , á c u y a d e v o c i ó n t o m a r o n este 

n o m b r e m u c h a s p e r s o n a s i l u s t r e s . H a c e m e n ­

c i ó n d e es tos S a n t o s e l M a r t y r o l o g i o R o m a n o . 

N O T A S . 

§. I . 

f U E C ó r d o b a sea C a b e z a d e t o d a l a E s ­

p a ñ a , c o m o se d i x o e n esta H i s t o r i a , l o 

t es t i f i can l o s m a s H i s t o r i a d o r e s d e E s p a ñ a , y 

y o l o h a r é v e r e n e l d í a 1 8 . d e M a y o . T a m ­

b i é n e n e l l a h u v o E s c u e l a s d e C r i s t i a n o s , A r a * 

be s , 

http://13.de
http://19.de
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b e s , y H e b r e o s . D e lo s C r i s t i a n o s , baste p o r 

t e s t i g o S a n E u l o g i o , que e n v a r i a s par tes 1© 

d a á e n t e n d e r • t e s t i f i cando h a v e r i n s i g n e s M a ­

es t ros , y c o n c u r r i r á C ó r d o b a d e v a r i a s pa r t es 

m u c h o s á f r e q u e n t a r sus E s c u e l a s . G e r b e r t o 

M o n j e m u y s a b i o , d e s p u é s d e h a v e r e s tado e n 

P a r í s , é i l u s t r a d o las mas U n i v e r s i d a d e s de E u ­

r o p a , v i n o a C ó r d o b a , c o m o l o tes t i f i ca A d e -

m a r o c o e t á n e o s u y o . F u e A r z o b i s p o de R a -

b e n a , y d e s p u é s P a p a , l l a m a d o S i l v e s t r e S e ­

g u n d o . V é a s e a l e r u d i t o B r a v o ( t o m o i . L i b . 

2 . C a p . 1 0 . ) 

D e l o s A r a b e s sabemos e r a e n C ó r d o b a su 

m a s c é l e b r e U n i v e r s i d a d : e n e l l a florecieron 

e l f a m o s o F i l o s o f o , y M e d i c o A v e r r o e s , p r i ­

m e r C o m e n t a d o r de A r i s t ó t e l e s , q u i e n hasta en­

t o n c e s e r a i g n o r a d o en E u r o p a , y antes de é l 

f u e r o n g r a n d e s F i l ó s o f o s su P a d r e 3 y A b u e l o . 

E l F a m o s o M e d i c o R a s i s , floreció t a m b i é n e n 

C ó r d o b a : M e s u é , P r i n c i p e de l o s B o t á n i c o s , fue 

t a m b i é n C o r d o b é s : A v i c e n a 5 n o fa l tan A u t o r e s 

q u e d i g a n fue C o r d o b é s , e s t u d i ó , y floreció 

e n C ó r d o b a , a u n q u e en P e r s i a h u v o o t r o d e l 

m i s m o n o m b r e , y a n d a n sus O b r a s con tusa s . 

P o r e s t o s , y o t ro s m u c h o s g r a n d e s F i l ó s o f o s , 

q u e t u v i e r o n l o s A r a b e s en C ó r d o b a , d i x o e l 

C a r d e n a l P a l a v i z i n o , que c o n v i r t i e r u n a C o r -

d u b a 



S. Gumesíndo, y Siervo ¿le Biesfflc. j 

d o b a e n A t e n a s . E l P a d r e M a r t i n de R o a , t o -

c ó d i f u s a m e n t e q u a n t o p u e d e d e c i r s e d e l a p r o ­

f u n d i d a d 5 y v i v e z a d e l o s i n g e n i o s q u e c r i a 

C ó r d o b a . V é a s e s u p r i n c i p a d o d e C ó r d o b a 

C a p . 6. 

D e l o s J u d í o s t e n e m o s t e s t i m o n i o s , q u e 

p r u e b a n ser l a m a s c é l e b r e S i n a g o g a , l a q u e 

t e n i a n e n C ó r d o b a de d o n d e s a l í a n M a e s t r o s 

p a r a o t r a s . E n e l l a e n s e ñ o R a b b i M o y s é s , M a ­

es t ro t a n d o 6 t o , d e q u i e n d e c í a n l o s J u d í o s , 

q u e d e s d e M o y s é s , has ta este M o y s é s , n o h u -

v o h o m b r e m a s s a b i o . S u c e d i ó á é s t e R a b b i 

J o s e p h , q u e t r a d u x o en L e n g u a A r á b i g a e l 

T a l m u d , y l o d e d i c ó a l R e y A l h a c á n . F i n a l ­

m e n t e , R a b b i H e n o c h l e y ó en C ó r d o b a c o n t a n ­

t o s é q u i t o , q u e a o í r l e v e n í a n l o s J u d í o s d e v a ­

r i a s pa r t e s . L é a s e á nues t ro B r a v o e n e l l u g a r 

c i t a d o . 

§. 11. 

' E S a n S i e r v o d e D i o s d i x i m o s , q u e e r a 

M o n j e , y q u e v i v í a e n l a B a s í l i c a d e l o s t r e s 

S a n t o s , q u e es o y l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n 

P e d r o . E n es to c a b e a l g u n a d i f i c u l t a d ; p u e s 

a u n q u e as i l o d i c e S a n E u l o g i o , l a I g l e s i a d e 

l o s t res S a n t o s e r a B a s í l i c a , q u e s e r v í a n C l é ­

r i g o s , y n q M o n j e s : l u e g o s i S a n S i e r v o d e 

D i o s 
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D i o s e r a M o n j e , c ó m o h a v i a de r e s i d i r en l a 

B a s í l i c a , n o s i e n d o a q u e l l a I g l e s i a M o n a s t e ­

r i o ? Q u e fuese B a s í l i c a l a I g l e s i a de los tres 

S a n t o s , e l m i s m o S a n t o D o d o r l o d i c e h a b l a n ­

d o de S a n G u m e s i n d o , q u i e n d i c e se c r i ó apud 

Basilicam Sanftomm trium j y e x p r e s a m e n t e de­

c l a r a , q u e este S a n t o e r a C l é r i g o . P o r e l c o n ­

t r a r i o , p a r e c e q u e esta I g l e s i a e ra M o n a s t e r i o , 

pues a l l i v i v i a t a m b i é n S a n S i e r v o de D i o s , 

q u e e r a M o n j e . A d e m á s d e esto en las A d a s 

d e S a n V u l f u r a , y S a n t a A r g é n t e a , se d i c e , 

q u e esta S a n t a fue s e p u l t a d a in Cocnohio BUsili* 

dt SanSíorum trium, d o n d e l l a m á n d o l e C e n o ­

b i o , p a r e c e q u e e ra M o n a s t e r i o , y n o B a s í l i c a 

de C l é r i g o s . 

R e s p o n d o c o n nues t ro M o r a l e s , que l a 

I g l e s i a de l o s t res San tos n o e ra M o n a s t e r i o , 

s i n o B a s í l i c a de C l é r i g o s , c o m o l o d e m u e s t r a 

e l m i s m o M o r a l e s ( l í b . 1 7 . C a p . ó . ) c u y o d i c ­

t a m e n v i g o r i z a n las r azones p ropues tas á f avo r 

de esta s e n t e n c i a s e g u i d a p o r t odos . A las r a ­

z o n e s q u e se o p u s i e r o n e n c o n t r a r i o , d i g o : 

q u e las B a s í l i c a s s o l í a n l l a m a r s e t a m b i é n C e ­

n o b i o s , pues n o es d u d a b l e , q u e l a I g l e s i a át 

S a n A c i s c l o e ra B a s í l i c a de C l é r i g o s , y s in 

e m b a r g o S a n E u l o g i o , h a b l a n d o de S a n P e r -

f e é l o 5 d i c e : q u e mam pene juventutem in pre* 

dic~ 



S. Gumesindo, y Siervo de Dtosj&c. $ 

ái6ío[ San&i Aciscli) transegit Coenobio, A d e m á s 

d e es to e n las A é l a s d e S a n t a A r g é n t e a se d e ­

b e c o r r e g i r e n v e z d e C e n o b i o , C i m e n t e r i o , 

n o p o r q u e n o p u d i e r a l l a m a r s e C e n o b i o s i e n ­

d o B a s í l i c a d e C l é r i g o s c o m o se h a d i c h o , s i n o 

p o r q u e e n e l t i e m p o d e S a n t a A r g é n t e a n o se 

e n t e r r a b a n l o s S a n t o s e n l a s I g l e s i a s , s i n o e n 

l o s C i m e n t e r i o s , y d e S a n t a V u l f u r a l o d i c e n 

l a s m i s m a s A f t a s . 

A d e m á s d e e s t o , n o t ó d o í b m e n t e n u e s t r o 

M o r a l e s , q u e las Ig l e s i a s todas e r a n e n a q u e ­

l l o s t i e m p o s M o n a s t e r i o s , y B a s í l i c a s , p o r q u e 

e n e l l a s h a v i a C o n g r e g a c i ó n d e C l é r i g o s d e s ­

t i n a d o s a l s e r v i c i o d e l a I g l e s i a , y a d m i n i s ­

t r a c i ó n d e S a c r a m e n t o s , y á estos p e r t e n e c i a 

l a e n s e ñ a n z a p u b l i c a , s i e n d o c a d a I g l e s i a c o ­

m o u n C o l e g i o d o n d e h a v i a m u c h o s J ó v e n e s , 

p a r a ser e n s e ñ a d o s p a s a n d o c o n e l t i e m p o á 

S a c e r d o t e s d e l a m i s m a , ó d e o t ras I g l e s i a s , 

c o m o s u c e d i ó á S a n G u m e s i n d o , q u e h a v i e n -

d o s e c r i a d o e n e l d i c h o S e m i n a r i o d e l o s t r e s 

S a n t o s , se o r d e n ó , y fue s e ñ a l a d o p o r C u r a 

d e u n L u g a r . H a v i a t a m b i é n C o n g r e g a c i ó n d e 

M o n j e s , d e l o s q u e fue u n o S a n S i e r v o d e D i o s , 

e n c u y a c o m p r o b a c i ó n t rae M o r a l e s v a r i o s f r a g ­

m e n t o s a n t i g u o s . A ñ a d o , q u e t o d a B a s í l i c a e r a 

M o n a s t e r i o , p e r o n o t o d o M o n a s t e r i o e r a B a -

B s i l i -
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s i l i c a : L o p r i m e r o se j u s i i t i o a c o n lo d i c h o : 

p e r o l o s e g u n d o no ay r a z ó n que l o c o m p r u e ­

b e . L o s M o n a s t e r i o s m u c h a s v e c e s se c o m p )-

n i a n de dos C o m u n i d a d e s s e p a r a d a s , una de 

h o m b r e s , y o t r a de M u g e r e s , a l o s q u e Uanut l 

ban M o n a s t e r i o s d o b l e s , c o m o se c o m p r >a 

p o r v a r i o s pasajes de S a n E u l o g i o ; peFO Lis 

B a s í l i c a s a u n q u e t e n í a n t a m b i é n M o n j e s ; pe ro 

n o M o n j a s ; pues esto no a y r a z ó n que l o af ian­

c e | e r a pues l a C o m u n i d a d de M o n j e s en l a 

B a s í l i c a , u n c u e r p o d e s t i n a d o so lo a l s e r v i c i o 

d e l a I g l e s i a , y horas C a n ó n i c a s , s in o t r o m i ­

n i s t e r i o , y a l l í p e n i i a n e c i a n s i e m p r e en as i s ­

t e n c i a d e l T e m p l o , c o m o l o d a á en t ende r S m 

E u l o g i o , q u e h a b l a n d o d e S a n S i e r v o de D i o s , 

d i c e : q u e estaba e n l a B a s i l i c a de Jos t res 

S a n t o s r e c l u s o c o n P a u l o P r e s b y t e r o : / W Í ? ( s o n 

sus p a l a b r a s ) ^ urbem descendens [Santíus G V 

mesindus ) cum beato Servo Dei Monacho, qtd 

time in supraditto SanSluano adbuc juve-

nis cum Paulo Preshytero reclusus 

manebat, &c. 

DIA 
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S A N M A R T I N D E S O Ü R E , 

M A R T Y R . 

Persequutíis est inimicus animam meam collocavit 

me m obscuris skut mortuos sceculi, 

P s a l m . 1 4 2 . v . 3 . 

H I S T O R I A 

f J ü A N D O e l I m p e r i o d e l o s M o r o s e n E s -

^ r * p a ñ a , p o r d i v i n a m i s e r i c o r d i a , p a d e c i a y a 

g r a n d e d i m i n u c i ó n e n su p o d e r , r e d u c i d o á 

m a s e s t r echos l i m i t e s , y d i v i d i d o e n t an tos R e ­

g u í o s c o m o P u e b l o s , r e y naba e n C ó r d o b a 

A b e n g a m i a , ó y a sea c o m o S o b e r a n o , ó y a 

c o m o V i r r e y d e l E m p e r a d o r d e A f r i c a , q u e á 

e s t a s a z ó n e r a T e x u f i n . P ú s o l o e l E m p e r a d o r 

D o n A l o n s o e n t an ta e s t r e c h e z , y a s o m b r o , 

q u e se v i o o b l i g a d o á e n t r e g a r l e l a C i u d a d , 

q u e p a 6 l ó m a n t e n e r bajo d e l C h r i s t i a n o D o m i ­

n i o ; p e r o i n f i e l A b e n g a m i a f a l t ó á l a c o n v e n ­

c i ó n , y f e é e s t i p u l a d a . A c l a m ó s e i n d e p e n d i e n ­

t e , y c o n sus gen tes h i z o v a r i a s c o r r e r i a s e n 

l o s 
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l o s P a í s e s C a t ó l i c o s , y en t re a l g u n o s C a p t i ­

v o s l o fue S a n M a r t i n de S o u r e , P o r t u g u é s d e 

n a c i ó n . C a p t i v a r o n l o e n su m i s m o R e y n o , y 

t r a i d o á C ó r d o b a , fue pues to en u n a o b s c u r a 

M a z m o r r a . E r a M a r t i n V a r ó n c r i a d o , v e d u ­

c a d o e n e l S a n t o t e m o r d e D i o s ¡ c u y a fee , c u ­

y a l e y , y c u y o a m o r , a n t e p o n í a á todas las 

cosas , y s i e n d o p o r estas v i r t u d e s a g r a d a b l e a 

D i o s , fue p r e c i s o , q u e l a t r i b u l a c i ó n l o p r o ­

base , y su g r a n s u f r i m i e n t o l e h i z o a c r e e d o r 

á u n a e t e r n a c o r o n a . 

E n t an pe sado c a p t i v e r í o , e n e s c l a v i t u d 

t an m i s e r a b l e , c a r g a d o de cadenas o p r i m i d o 

-cóii g r i l l o s , e x t e n u a d o c o n l a m o r t a l h a m b r e , 

y c a s i a g o t a d o su e s p í r i t u c o n las i n j u r i a s , m a ­

l o s t r a t a m i e n t o s , d u r a c a m a , y v i g i l i a s c o n t i ­

n u a s , p a s ó M a r t i n s e i s , ó s iete meses . L o a d ­

m i r a b l e d e esta p e s a d i s s i m a p e s a d u m b r e e ra l a 

c o n s t a n c i a d e l S a n t o , su s u f r i m i e n t o , p a c i e n ­

c i a , y c o n f o r m i d a d : n o se que jaba su l a b i o a i 

t o q u e d e tan tos m a l e s , n i c o n s i n t i ó su c o r a z ó n 

e x p r e s i ó n d e d o l o r . A l e g r e pasaba las p e n a s 

q u e l e pasaban l a v i d a , c o n g u s t o o i a l as i n ­

j u r i a s , s i n c o s t a r l e e l m e n o r s í n s a b ó r l a d u r e ­

z a de las p a l a b r a s , y l a t i r a n í a d é l a s obras . S u 

r i s u e ñ o r o s t r o , su p a c i f i c o a n i m o , y su e s p i r i ­

t u a l s o s i e g o , l e h a c í a n e m u l o de l o s i n s e n s i ­

b l e s . 
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b l e s , y r e m e d o d e l o s t r o n c o s . E n t r e estas a d ­

m i r a b l e s v i r t u d e s e r a su c o n t i n u o e x e r c i c i o l a 

o r a c i ó n ; p e d i a á D i o s s i n i n t e r m i s i ó n , e l p e r -

d o n d e sus p e c a d o s , e n c u y o c a s t i g o p e n s a ­

b a , l e o f r e c í a á D i o s a q u e l l o s t raba jos : r o ­

g á b a l e c o n l a g r i m a s n o l e d e s a m p a r a s e , y l é 

f a v o r e c i e s e c o n su g r a c i a ; p o r q u e c o n J o b s a ­

b i a , q u e p u e s t o D i o s j u n t o á é l , n o p o d i a t e ­

m e r c o n t r a d i c c i ó n a l g u n a . 

T e n t a r o n s u c o n s t a n c i a l a t r i b u l a c i ó n , l a 

a n g u s t i a , y l a h a m b r e ; p e r o n a d a d e es to p u ­

d o a p a r t a r l o d e l a m o r d e D i o s , y d e su S a n ­

t a F e é . B i e n c o n o c í a , q u e p o d i a e scapa r d e 

t an tos m a l e s c o n n e g a r á C h r i s t o , y c o n f e s a r 

á M a h o m a ; p e r o c o n s i d e r a n d o , q u e s o n b i e n ­

a v e n t u r a d o s l o s q u e p a d e c e n p o r l a j u s t i c i a , 

t e n i a e n t e n d i d a su b i e n a v e n t u r a n z a e n e l m i s -

m o p a d e c e r , y n i n g ú n b i e n t e m p o r a l e s t i m a b a 

t an to c o m o l a t r i b u l a c i ó n , q u e l e g a n a b a e t e r ­

n a g l o r i a . Q u i s o D i o s p r e m i a r l e sus t raba jos , 

y l l e g ó e l d i a 3 1 . d e E n e r o d e l a ñ o d e l S e ­

ñ o r d e 1 1 4 7 . e n q u e a p u r a d o c o n tantas d e s ­

d i c h a s , y a n i q u i l a d a s sus na tu ra l e s fuerzas c o n 

t an p e n o s a m o r t i f i c a c i ó n d i o s u e s p í r i t u a l S e ­

ñ o r , q u e o y g o z a e n l a G l o r i a , y d o n d e l o 

t e n e m o s p o r i n t e r c e s o r p a r a a c o m p a ñ a r l e . L o s 

C r i s t i a n o s s e p u l t a r o n su c u e r p o c o n t o d a d e -

c e n -
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c e n c í a , y h o n r a e n l a B a s í l i c a de S a n t a M a ­

r í a . E s c r i b i ó sus A d a s S a l v i a t o , q u e d i e r o n a 

l u z B o l a n d o , y T a r a a y o . 

N O T A 

j [ S j o se h a l l a e n esta h i s t o r i a o t r a cosa q u e 

nos d e t e n g a , s i n o s o l o d e t e r m i n a r q u a l s e a , y 

d o n d e e s t u v o l a B a s i l i c a de San t a M a r i a , en l a 

q u e fue s e p u l t a d o este S a n t o . N o m e r e c e d e ­

t ene rnos e l d i é t a m e n de a l g u n o s \ que d i x e r o n 

ser esta B a s i l i c a e l M o n a s t e r i o d e C u t e c l a r a , 

f u n d a d o s e n q u e d e las I g l e s i a s q u e n o m b r a 

S a n E u l o g i o , n o h a v i a o t r a d e d i c a d a á M a r i a 

S a n t í s i m a s i n o esta . S i en las A í t a s de S a n 

M a r t i n de S o u r e se d í x e r a , q u e l a I g l e s i a de S a n ­

t a M a r i a e r a M o n a s t e r i o \ aun t u v i e r a a l g u n o s 

v i s o s de p r o b a b i l i d a d ; p e r o d i c i é n d o s e , q u e e r a 

B a s i l i c a , n o a y f u n d a m e n t o á este aser to . A d e ­

mas d e esto a l t i e m p o de l a m u e r t e de este 

S a n t o , es s i n d i s p u t a es taban y a d e s i e r t o s , y 

d e s t r o z a d o s t o d o s l o s M o n a s t e r i o s d e C ó r d o ­

b a , y s o l o q u a n d o mas h a v i a n q u e d a d o a l g u ­

nas B a s i l i c a s , ó P a r r o q u i a s . F i n a l m e n t e en e l 

d i a 7 . de J u n i o t e n e m o s e s c r i t o , y p r o b a d o , 

q u e e l M o n a s t e r i o de C u t e c l a r a , n o e s t u v o 

e n C ó r d o b a s i n o u n a l e g u a d i s t a n t e , y n o es 

r a -
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r a z ó n , q u a n d o h u v i e s e s i d o d e s a m p a r a d o d e 

M o n j e s , y M o n j a s q u e d a s e h e c h a P a r r o q u i a , 

n i q u e l o s C r i s t i a n o s p o c o s q u e h a v i a p i C ó r ­

d o b a i l e v a s e n á u n d e s p o b l a d o , y f ue r a d e 

l a C i u d a d e l c u e r p o d e x a n d o e n C ó r d o b a o t ras 

I g l e s i a s 5 q u a n d o n o h a v i a m o t i v o e s p e c i a l p a r a 

e l l o . 

E l m u y dof i to , y e r u d i t o V a r ó n D o n J u a n 

G ó m e z B r a v o i, s o s p e c h ó , q u e es ta B a s í l i c a d e 

S a n t a M a r i a e r a l a H e r m i t a q u e d e c i m o s d e l 

S o c o r r o p o r b a x o d e l a C o r r e d e r a . F u n d a s e 

en q u e p o r este t i e m p o n o h a v i a y a C h r i s t i a -

nos e n C ó r d o b a , s i n o s o l o C a p t i v o s , -y a s i 

s u p o n e 5 q u e estos f u e r o n l o s q u e d i e r o n s e ­

p u l t u r a á S a n M a r t i n d e S o u r e . S e g ú n es to 

D O h a v i a e n C ó r d o b a I g l e s i a s , s i n o s o l o u n a 

q u e se m a n t e n í a á expensas d e l o s C a p t i v o s , 

y esta c r e e fue l a m e n c i o n a d a d e l S o c o r r o ; 

p o r q u e h a v i e n d o v e n i d o á C ó r d o b a e l M i n i s ­

t r o G e n e r a l d e l O r d e n d e l a S a n t í s i m a T r i n i ­

d a d F r . M i g u e l H i s p a n o , d e x ó a l l i H o s p i c i o p a ­

r a sus R e l i g i o s o s , c o m o a seguran las C r u c e s q u e 

í m m e m o r i a l m e n t e a l l i p e r m a n e c í a n , las m i s ­

m a s q u e usa es ta S a g r a d a F a m i l i a . A ñ a d e á es­

t a c o n j e t u r a e l c r e e r l o as i l o s R e l i g i o s o s . E l 

M . T o r q u e m a d a e n u n b r e v e i m p r e s o q u e d i o 

á l u z sobre l a i n v e n c i ó n de l a I m a g e n d e N u ­

es t ra 
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es t ra S e ñ o r a de l o s R e m e d i o s , q u e se v e n e r a 

e n e l R e a l C o n v e n t o de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d 

d e C ó r d o b a , ref iere h q u e c a b a n d o c i e r t o d i a 

u n C a p t i v o e n u n a h e r e d a d d e su D u e ñ o en l a 

S i e r r a l h a l l ó , p o r r e v e l a c i ó n d e l a m i s m a S e ­

ñ o r a , l a d i c h a I m a g e n d e l o s R e m e d i o s , p r o ­

m e t i é n d o l e h a v i a d e l l e g a r p re s to l a deseada 

C o n q u i s t a d e C ó r d o b a . N o t i c i ó este C a p t i v o 

á l o s d e m á s c o m p a ñ e r o s su f e l i z h a l l a z g o ^ y 

m e d i t a r o n m a n t e n e r e s c o n d i d a l a I m a g e n en l a 

m i s m a m a z m o r r a d o n d e d e n o c h e d o r m i a n e n ­

c e r r a d o s . E s t a b a ( s e g ú n d i c e este A u t o r ) e n 

e l s i t i o q u e o y e s t á l a H e r m i t a r e f e r i d a de 

n u e s t r a S e ñ o r a d e l S o c o r r o , E l D u e ñ o de l o s 

C a p t i v o s h a v i e n d o n o t a d o e l h o y o se h i z o s a -

b i d o r d e l s u c e s o , y a d q u i r i ó l a I m a g e n q u e 

a l l í se h a v i a n e n c o n t r a d o ^ y que r e d i m i ó S a n 

G u i l l e r m o S c o t o , G e n e r a l d e l m i s m o O r d e n , 

d e x a n d o l a e n p o d e r de l o s C a p t i v o s hasta l a 

r e s t a u r a c i ó n ; y a l fin a ñ a d e n , que en a q u e l s i ­

t i o se m a n t u v o e l C o n v e n t o d e l a T r i n i d a d en 

a q u e l p r i m e r S i g l o . 

Y o c o n f i e s o , q u e b i e n e x a m i n a d a l a m a ­

t e r i a , n o p u e d o asen t i r c o n firmeza á q u a n t o 

c o n t i e n e l a r e l a c i ó n h e c h a , y es n e c e s a r i o d e ­

p u r a r l o v e r d a d e r o de l o f a l so . C o n v e n g o g u s ­

toso e n q u e l a b e l l a I m a g e n d e nues t r a S e ñ o ­

r a 
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r a d e l o s R e m e d i o s es d o n a c i ó n , y p r i m e r a 

a lha ja d e l C o n v e n t o : q u e l a d o n ó S a n F e r ­

n a n d o ( c o m o otras m u c h a s ) es t r a d i c i ó n 

c o n s t a n t í s i m a y q u e es p r e n d a m u y e s t i m a ­

b l e r y d i g n a d e l o s c u l t o s d e a q u e l l a R e l i g i o s a 

F a m i l i a , q u e l e t r i b u t a n c o n e s m e r o s d e t i e m ­

p o i m m e m o r i a l , es u n a v e r d a d m u y a c r e d i ­

t a d a . P e r o q u e l a h a l l a r o n l o s C a p t i v o s : q u e 

l a r e d i m i ó S a n G u i l l e r m o : q u e l a d e x ó e n e l 

H o s p i c i o v y q u e este l o f u n d ó p a r a sus R e l i ­

g i o s o s F r . M i g u e l H i s p a n o , s o n á m i v e r f á ­

b u l a s q u e f i n g i ó , ó l a l e v e d a d , ó e l an to jo . 

P r i m e r a m e n t e : e l M r o . T o r q u e m a d a , A u ­

t o r , ó i n v e n t o r d e es ta H i s t o r i a , n o t r ae t e s ­

t i m o n i o a n t i g u o c o n q u e a p o y a r su d i c h o , y e n 

e s t a m a t e r i a n o t i e n e d e r e c h o p a r a se r c r e í d o 

s i n a q u e l l o s a u x i l i o s q u e m i n i s t r a n l o s A u t o r e s 

c o e t á n e o s i ó c e r c a n o s a l suceso ^ p u e s e l s i ­

l e n c i o d e t o d o s estos e s t á a r g u y e n d o m u d a ­

m e n t e l a f a l s e d a d . L o s e g u n d o : p o r q u e l a m a s 

a jus tada C r o n o l o g í a de sba ra t a t o d o e l d i s c u r s o . 

E l M a e s t r o B a r o I r l a n d é s ( T o m . i . a n a l e s O r d . 

S S , T r i n i t . ) e l M a e s t r o F i g u e r a s e n su C h r o -

n i c ó n d e l a O r d e n , e l M a e s t r o B u e n o , C h r o n í -

c a d e es ta P r o v i n c i a , F r a y D i e g o d e J e s ú s 

C h r o n i s t a D e s c a l z o e n su T o m s . i . d i c e n , q ü e 

F r a y M i g u e l H i s p a n o fue e l e ¿ t o a ñ o d e í £ 3 7 . 

C y 
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y a u n a ñ a d e este u l t i m o , m u r i ó e n C ó r d o b a 

d e s e a n d o pasar á R e d e n c i ó n a G r a n a d a . S o b r e 

c u y o supues to se e v i d e n c i a ser fa lsa d i c h a r e ­

l a c i ó n , pues e n d i c h o a ñ o , y a e r a c o n q u i s t a ­

d a C ó r d o b a d e l o s M o r o s , y asi no p u d o a l l í 

f u n d a r H o s p i c i o * q u a n d o y a es taba í u n d a d o , 

y d o t a d o e l C o n v e n t o p o r S a n F e r n a n d o . N i 

p u e d e d e c i r s e s e r i a a q u e l su p r i m e r s i t i o , pues 

todas l a s e sc r i t u r a s an t iguas l o suponen d e n t r o 

d e l o s l i m i t e s d e l a P a r r o q u i a l de O m i n u m 

S a n d o r u m , y e n este s i t i o á u n d u r a n o y r a s ­

t ro s d e l p r i m i t i v o C o n v e n t o , en e l C l a u s t r o 

d o n d e e s t á e l N o v i c i a d o , y o t ras O f i c i n a s , Y 

a u n q u e S a n G u i l l e r m o a l c a n z ó t i e m p o en q u e 

C ó r d o b a e r a de M o r o s , l o p r i m e r o n o es c r e í ­

b l e , q u e este S a n t o R e l i g i o s o r e d i m i e s e l a I m a ­

g e n • y l a dexase e n p o d e r de l o s C a p t i v o s , 

s i n l i b e r t a d , n i p r o p i e d a d de c o s a a l g u n a . Y 

' l o s e g u n d o , q u e n o f a l t a q u i e n d u d e n o h a v e r 

v e n i d o á estas t i e r r a s S a n G u i l l e r m o , s i no q u e 

m u r i ó A r z o b i s p o d e R e m s . V é a s e B a r o a ñ o de 

1 2 1 9 . E s p a r a m i c o n s t a n t e , q u e esta I m a g e n 

h e r m o s í s i m a l a d o n ó S a n F e r n a n d o , f u n d a d o 

e n l a t r a d i c i ó n . 

T o d o s estos d i s c u r s o s d e ! P a d r e T o r q u e -

m a d a p a r e c e e s t á n c i m e n t a d o s sobre las a n t i ­

guas C r u c e s T r i n i t a r i a s , q u e se v e í a n en l a 

I g l e -
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I g l e s i a d e l S o c o r r o , y es to j u n t o c o n v e r aque ­

l l a I m a g e n tan a n t i g u a , y v e n e r a d a , l e h i z o 

d i s c u r r i r d e a q u e l m o d o . P e r o p a r a q u e se v e a 

l o r u i n o s o d e l f u n d a m e n t o , se d e b e a d v e r t i r , 

q u e á fines d e l S i g l o c a t o r c e s i g u i e n t e á l a C o n ­

q u i s t a | se h a l l a e n las E s c r i p t u r a s an t i guas u n a 

C o f r a d i a , s i t a e n d i c h a H e r m i t a , c o n e l t i t u ­

l o d e C o f r a d i a d e l a S a n t a T r i n i d a d , y S a n 

P e d r o , y esta usaba p o r a r m a s l a C r u z T r i n i ­

t a r i a , y l a s l l a v e s d e S a n P e d r o . E n e l a ñ o 

d e 1 4 2 9 . se s i g u i ó u n r u i d o s o p l e y t o en t r e es­

t a C o f r a d i a p o r u n a p a r t e , y l a C i u d a d p o r 

o t r a , s o b r e u n p o y o q u e h a v i a e n l a C o r r e d e ­

r a , e n e l q u e t e n i a n su J u z g a d o l o s A l c a l d e s 

O r d i n a r i o s , p r e t e n d i e n d o c a d a q u a l fuese s u ­

y o . L a s e n t e n c i a se d i o á f a v o r d e l a C o f r a ­

d i a , y e s t a , p a r a o v i a r n u e v a s d u d a s , l o s e ­

ñ a l o c o n l a C r u z T r i n i t a r i a , y las l l a v e s d e 

S a n P e d r o , q u e e r a n sus A r m a s . V é a s e c l a r i -

s i m a m e n t e q u e l a e x i s t e n c i a de las c r u c e s q u e 

r e f i e r e T o r q u e m a d a , y d i o p r i n c i p i o á su d i s ­

c u r s o , es d e v i l , y fa l so f u n d a m e n t o p a r a e l 

e s t a b l e c i m i e n t o de H o s p i c i o T r i n i t a r i o , N o a y 

p u e s r a z ó n p a r a c r e e r fuese a q u e l l a H e r m i t a 

B a s í l i c a a n t i g u a , n i I g l e s i a d e C a p t i v o s , n i e n 

t o d a s u f a b r i c a a y ras t ro de c o s a d e a q u e l 

t i e m p o . 

E l 
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E l D o é l i s i m o B r a v o c r e y e n d o p o r u n l a d o 

l a t o t a l e x t i n c i ó n de lo s C r i s t i a n o s e n C ó r d o ­

b a e l a ñ o de 11-25 . y v i e n d o d e s p u é s e n t e r r a ­

d o á S a n M a r t i n d e S o u r e e n l a B a s í l i c a d e 

S a n t a M a r i a , a d o p t ó c o n f a c i l i d a d e l p e n s a ­

m i e n t o d e T o r q u e m a d a , c r e y e n d o que l a B a s í ­

l i c a d e S a n t a M a r i a e r a ú n i c a ¡ y p r o p i a de l o s 

C a p t i v o s . P e r o e l d i a a 6 . d e N o v i e m b r e [ d e ­

c l a r o n o c o n v e n i r e n l a t o t a l e x t i m i o n d e l o s 

C r i s t i a n o s , y p o r a o r a n o d e x o de r e p a r a r , 

q u e este S a b i o A u t o r v i o l e n t ó n o t a b l e m e n t e l a 

l e t r a d e las A ó l a s p a r a a c o m o d a r su p e n s a m i ­

e n t o . E s t a s d i c e n , q u e e l C u e r p o de S a n M a r ­

t i n d e S o u r e , honorificé á Christianis sepultura 

traditum est in Basílica B. Maria. A b s o l u t a m e n ­

t e d i c e n , q u e l o e n t e r r a r o n l o s C r i s t i a n o s , n o 

l o s C a p t i v o s , d Christianis^ en q u e d e n o t a l o s 

h a v i a l i b r e s , y n o e s c l a v o s . F u e e l e n t i e r r o 

h o n r o s o , honorificé, y esto s u p o n e C r i s t i a n d a d , 

n o d e p o b r e s m i s e r a b l e s C a p t i v o s , s i n o d e 

P l e b e C a t ó l i c a . F u e e l e n t i e r r o e n l a B a s í l i c a 

d e S a n t a M a r i a , in Basílica B. Maria, y en es­

t o se e v i d e n c i a h a v i a o t ras B a s í l i c a s , p u e s á 

n o a v e r i a s e r a m u y superf ino d e c i r , y s e ñ a l a r 

e l t i t u l o , ó d i s t i n t i v o de l a B a s í l i c a . T o d a e s ­

t a c l a u s u l a a l fin e s t á r e p u g n a n d o e l s i s t ema 

d e este g r a n d e V a r ó n , p o r q u e c o n d e c i r l as 

A c -
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A f t a s , q u e l o s C a p t i v o s l o e n t e r r a r o n e n s u 

C a p i l l a Í es taba t o d o d i c h o , y l o q u e e x p r e s a 

es m u c h o m a s . 

Q u a l sea pues l a B a s í l i c a d e S a n t a M a r i a 

es p r e c i s o d e c i r c o n l a mas v e r o s í m i l p r o b a ­

b i l i d a d . D i g o p u e s ¡ q u e esta B a s í l i c a , e r a l a 

q u e o y es C o n v e n t o d e M í n i m o s c o n t i t u l o d e 

l a V i í t o r i a . E n e l d i a 7 . de J u n i o p r u e b o , 

q u e n o e s tubo a l l i C u t e c l a r a , c o r n o h a n c r e i d o 

l o s m a s . D e s p u é s d e e s t o , e l d i a 1 7 . d e S e p ­

t i e m b r e , p r o b é ser a l l i l a B a s í l i c a d e S a n C y ~ 

p r i a n o , d o n d e f u e r o n tantos San to s s e p u l t a d o s . 

E s t e e r a e l t i t u l o q u e a q u e l l a I g l e s i a m a n t e n í a 

e n l o s t i e m p o s d e S a n E u l o g i o , es to e s , e n 

e l S i g l o n u e v e 5 e n e l s i g u i e n t e se f u e r o n a s o ­

l a n d o m u c h a s I g l e s i a s , d e s e r t á n d o s e t o d o s l o s 

M o n a s t e r i o s , y f o r m á n d o s e u n a g r a n d e m u ­

d a n z a e n t o d a l a C r i s t i a n d a d C o r d o b e s a , has t a 

e l S i g l o d o c e , en q u e q u e d ó s i n C l e r o , O b i s ­

p o , y s i n e l o r d e n h e r a r c h i c o d e l a I g l e s i a . A 

este t i e m p o m u r i ó S a n M a r t i n d e S o u r e , cer-^ 

c a d e t res S i g l o s d e s p u é s de S a n E u l o g i o , y 

s o l o 8 9 . a ñ o s antes d e l a C o n q u i s t a . E s t o s u ­

p u e s t o a l t i e m p o de l a r e s t a u r a c i ó n e n c o n t r a ­

m o s u n a I g l e s i a de nues t r a S e ñ o r a c o n e l t i t u ­

l o de las H u e r t a s ( q u e es o y l a V i 6 l o r i a ) l a 

q u e a l l i es taba e d i f i c a d a a l en t r a r l a f e e , c o m o 

l o 
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l o d e n o t a n l o s r a s t r o s : y l a d o t o S a n F e r n a n ­

d o , c o m o cons t a de l a B u l a d e í n n o c e n c i o 

Q u a r t o h a c i é n d o l a H o s p i t a l ; a l l i es taba l a 

g e n d e M a r i a S a n t í s i m a , pues t e n i a e l t i t u l o 

d e las H u e r t a s p o r l as m u c h a s q u e l e c i r c u n ­

d a n , p o r c u y a r a z ó n se l l a m a b a a q u e l s i t io 

A r r i z a f a en v o z A r á b i g a , q u e es l o m i s m o que 

J a r d i n e s , ó H u e r t a s 5 l u e g o t e n e m o s u n a B a s í ­

l i c a de S a n t a M a r i a , que era m u y a n t i g u a , y 

q u e e x i s t i a c a s i p o r e l t i e m p o en q u e m u r i ó 

S a n M a r t i n d e S o u r e , y esta m i s m a , q u e 

o y es l a V i é l o r i a , es d o n d e fue s e p u l t a d o este 

Santo., 

Q u e d a en a l g ú n m o d o a p u n t a d a l a s o l u ­

c i ó n á l a d i f i c u l t a d q u e p o d i a o p o n e r s e d i c i e n ­

d o , q u e s i l a V i í t o r i a fue l a B a s i l i c a d e S a n ­

t a M a r i a , c ó m o p o d i a ser l a de S a n C y p r i a n o ? 

D i x e , q u e desde e l S i g l o de S a n E u l o g i o a l 

d e S a n M a r t i n p a s a r o n t res S i g l o s c o n h o r r i ­

b l e s , y g r a n d e s m u d a n z a s , y n o es m a r a v i l l a , 

que e n t an to t i e m p o , y p o r tan g r a v e s causas 

se no te t an l e v e m u d a n z a , q u a n d o s in m o t i v o s 

t a n g r a v e s se v é n e n nues t ros p a c í f i c o s d í a s 

m i l e j e m p l a r e s . A s i pues l a I g l e s i a q u e en e l 

S i g l o n o n o se t i t u l a b a d e S a n C y p r i a n o , fue 

e n e l d o c e , y t r e c e de S a n t a M a r i a . N i d e x a 

d e h a c e r g r a n d e f u e r z a v e r q u e S a n E u l o g i o 

n o 
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n o n o m b r a t a l B a s í l i c a de S a n t a M a r i a , n i e n 

e l l a se e n t e r r o S a n t o a l g u n o , n i d e a l l i s a l i ó 

a l m a r t y r i o . N i se p u e d e d e c i r , q u e e n t o n c e s 

n o l a h a v r i a , p o r q u e d e s p u é s l a v e m o s e x i s ­

t en t e e n e l t i e m p o m a s c a l a m i t o s o , y n o h a -

v i a n d e e d i f i c a r u n a I g l e s i a n u e v a a l t i e m p o 

q u e se d e s t r o z a b a n tantas a n t i g u a s , y v e n e r a ­

b l e s . P o r l o q u e p a r e c e , q u e l a B a s í l i c a d e 

S a n t a M a r í a e x i s t i a e n t i e m p o d e S a n E u l o g i o 

c o n o t r o t i t u l o , e l q u a l a f i r m o es d e S a n C y -

p r i a n o . L o q u e y o e n t i e n d o es , q u e c o n l a s 

p e r s e c u c i o n e s r e p e t i d a s de t an tos S i g l o s d e s d e 

e l n u e v e a l d o c e , se l l e g a r í a c a s i á a r r u i n a r 

l a B a s í l i c a d e S a n C y p r i a n o , y p u d i e n d o e n 

a l g u n a l e v e p a u s a d e s e r e n i d a d v o l v e r e n a l ­

g ú n m o d o á r e e d i f i c a r l a , l a t i t u l a r o n c o n e l 

n o m b r e d e S a n t a M a r i a , y as i l a e n c o n t r a r o n 

nues t ros an tepasados l l a m a d a S a n t a M a r i a 

d e l a s H u e r t a s , l a q u e antes fue d e 

S a n C y p r i a n o . 

m A 
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D I A XV. < D E F E C B C R E T ^ . | 

D O S S A N T A S H E R M A N A S 

V I R G E N E S , Y M A R T Y R E S . 

j / ^ ^ i /fí hortum meum sóror mea sponsa : we^wi 

myrram meam. C a n t . 5 . v . i . • 

I S T O R I A 

f N e l a ñ o d e l S e ñ o r de 8 5 8 . unos M o n ­

jes d e l M o n a s t e r i o de S a n G e r m á n de P a r í s 

l l e v a r o n á é l las R e l i q u i a s d e S a n A u r e l i o , l a 

c a b e z a d e su m u g e r S a n t a S a b i g o t o , y las d e 

S a n F e l i z M o n j e , q u e p o c o s a ñ o s antes h a v i a n 

p a d e c i d o m a r t y r i o j u n t o s . E l R e y C a r l o s de 

F r a n c i a q u i s o ce r t i f i ca r se de l a i d e n t i d a d de 

estos S a g r a d o s C u e r p o s , y p a r a e l l o e m b i ó á 

C ó r d o b a á M a n d o . E s t e c o m u n i c ó á l o s F i e ­

l e s 
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Ies d e C ó r d o b a e l fin de su v e n i d a , y n o s o ­

l o l e a s e g u r a r o n ser v e r d a d e r o s l o s C u e r p o s d e 

l o s d i c h o s S a n t o s , s i n o t a m b i é n l e i n f o r m a ­

r o n p o r ex t enso d e a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s d e l 

m a r t y r i o , s e g ú n se re f ie re e n e l d i a 2 7 , d e 

J u l i o . 

E s t a n d o p u e s M a n c i o e n C ó r d o b a , l e 

o f r e c i ó D i o s e l t e r n i s i m o e s p e é l a c u l o d e l m a r ­

t y r i o d e d o s N i ñ a s , n o b l e s h e r m a n a s 5 y m u y 

c r i s t i a n a s , c u y o s n o m b r e s n o d i x o , 6 n o s u ­

p o . E s t a s d o s H e r o í n a s d i e r o n c l a r a s m u e s t r a s 

d e h a v e r s e c r i a d o e n e l t e m o r santo d e D i o s , 

y t e n e r r a d i c a d a e n su a l m a l a fee , a u n c o n 

m a s e s t r e c h o l a z o , q u e e l d e l c u e r p o c o n e l 

a l m a . E n t i e r n o s a ñ o s t an ta v a l e n t i a , p r u e b a 

e v i d e n t e es d e u n o s c o r a z o n e s , vasos d e l E s -

p i r i t u - S a n t o , q u e e s c o g e l o s h u m i l d e s p a r a 

aba t i r l o s s o b e r b i o s , y se v a l e d e l o d e l i c a d o 

p a r a c o n f u n d i r l o fue r t e . N o a y e n l a n a t u r a ­

l e z a fue rzas bas tantes p a r a t a n g e n e r o s o d e s ­

p r e c i o d e l a v i d a e n d o s N i ñ a s d e l i c a d a s c o ­

m o n o b l e s ; es p r e c i s o c r e e r , q u e a q u e l S e ­

ñ o r , q u e a n i m ó n u e s t r o i n f o r m e b a r r o , h a c e 

q u e n o l o q u e b r a n t e n l o s m a s fuer tes t o q u e s 

d e l a p e r s e c u c i ó n , y angus t i a . V o l u n t a r i a m e n ­

te , á l o q u e p a r e c e , c o n a n i m o g i g a n t e e n 

p i g m e o s c u e r p o s , c o m o p e q u e ñ a s p i e d r e z u e -

D l a s 5 
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l a s , se a r r e s t a r o n á d e s v a n e c e r l a es ta tua v a n a 

d e l a i n f i d e l i d a d : d i e r o n l e t a l g o l p e en los 

p i e s , q u e s o l o é l bas ta ra p a r a h a c e r v e r su v a ­

n i d a d . 

L l e g a r o n d e l a n t e d e l J u e z ^ y c o n v o c e s 

d e s e m b a r a z a d a s , p e r o d u l c e s , l e h a c e n p r e ­

sente l a c e g u e d a d , e n q u e v i v í a , l a f a l s edad 

d e su s e í l a , l o s v i c i o s d e su M a h o m a , h o m ­

b r e i n d i g n o d e s e r l o , y en sus p e n s a m i e n t o s 

b r u t o , e n sus d o d r i n a s s i m p l e , y r u d o , y a l 

fin, p a d r e de l a m e n t i r a , y v o m i t o d e l I n f i e r ­

n o . C o n esta c o n f e s i ó n d e l a v e r d a d , a v e r ­

g o n z a d o e l J u e z , n o t u v o mas r e s p u e s t a , q u e 

a p e l a r á l a f u e r z a , y a l p o d e r , c o m o si e n 

p u n t o s d o n d e o b r a l a r a z ó n t u b i e r a l u g a r e l 

f u r o r : m a n d ó l a s a l p u n t o d e g o l l a r , y a l t i e m ­

p o d e l l e g a r a l s u p l i c i o aque l l a s dos t r i u n f a ­

d o r a s d e l m u n d o , l a m a y o r t e m e r o s a , q u e c o n 

s u m u e r t e afloxase s u mas p e q u e ñ a h e r m a n a 

d e l san to p r o p o s i t o , que has ta a l l i l as h a v i a 

u n i d o , q u i s o d e g o l l a s e n p r i m e r o á e s t a , p a r a 

n o e x p o n e r l a á l a p e r v e r s i ó n d e l o s In f i e l e s . 

P e r o l a m e n o r l e r e s p o n d i ó : „ n o es c o n v e n K 

„ e n t e , h e r m a n a m i a , que sea l a e x e c u c i o n 

„ c o m o l a m e d i t a s : n o d e x o d e c o n o c e r te de-

£¡ b o ese p i a d o s í s i m o e s m e r o , y v i g i l a n t e c u i -

„ d a d o , q u e a g r a d e z c o j p e r o es tando D i o s 

c o n -
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^ c o n m i g o , c o m o c o n f i o e n su m i s e r i c o r d i a . , 

^ n o t i e n e s q u e t e m e r . E s t e S e ñ o r nos h a t r a y -

r d o a q u i , y este nos h a d e sacar a l p u e r t o d e 

„ l a P a t r i a , l i b r á n d o n o s d e las fu r ias d e es te 

„ m a r a m a r g u í s i m o d e l a v i d a . C o n f i e s o , q u e 

„ te d e b o l a e n s e ñ a n z a d e M a e s t r a , e l a m o r 

„ d e h e r m a n a , y e l a m p a r o d e M a d r e : t u s 

„ conse jos , tus a m o n e s t a c i o n e s , tus p e r s u ^ s i c n 

„ n e s , y t u e x e m p l o v m e h a n t r a i d o e n t u com-* 

p a ñ i a has ta este s i t i o , y s i y o te h e s e g u i d o 

„ cons t an t e has ta a q u i , r a z ó n p a r e c e q u e n o t e 

p r e c e d a e n l a a g o n í a , pues c o m o M a e s t r a 

„ debes i r d e l a n t e s i n m i e d o d e m i d e l i c a d a 

c o m p l e x i ó n , y t i e r n o s a ñ o s \ s e g u i r é t e c o m o 

„ d i s c i p u l a á su M a e s t r a , has ta q u e nos v e a -

„ m o s jun ta s e n l a d e l i c i a q u e e s p e r a m o s d e s -

p u e s d e l a m u e r t e t o l e r a d a p o r J e s ú s . D e 

es te m o d o f u e r o n d e g o l l a d a s a m b a s , y s u b i e ­

r o n sus a l m a s e n c o m p a ñ í a d e l o s A n g e l e s á 

g o z a r l a m e j o r v i s t a , d o n d e e s p e r a m o s v e r n o s p o r 

sus i n t e r c e s i o n e s . F u e su m u e r t e e n e l R e y n a ^ -

d o d e M a h o m a d , h i j o d e A b d e r r a m e n p r i m e ­

r o , p o r l o s a ñ o s d e l S e ñ o r d e 8 6 4 . a u n q u e n o 

se sabe d e t e r m i n a d a m e n t e , c o m o n i t a m p o c o 

e l d i a , q u e v o l u n t a r i a m e n t e c o l o c ó e n 1 5 . d e 

F e b r e r o , p o r d a r l e s l u g a r e n l a H i s t o r i a . E s ­

c r i b i ó s u m e m o r i a A y m o n i o , y d e l l l e g ó a l o s 

n u e s t r o s . N O -
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N O T A 

§ A N A U R E L I O , y S a n t a S a b i g o t o su m u -

g e r , d i c e S a n E u l o g i o , t u v i e r o n dos hijas de 

m m a t r i m o n i o , q u e q u e d a r o n p o r m u e r t e de 

sus P a d r e s e n c o m e n d a d a s a l M o n a s t e r i o T a b a -

n e n s e . L a s A d a s an t i guas , que de estos San tos 

i m p r i m i ó S u r i o , d i c e n se l l a m a b a n F e l i c i t a s , y 

M a r í a . H a v i e n d o s i d o m a r t y r i z a d o s sus P a d r e s , 

e n c o n t r ó S a n E u l o g i o á estas dos N i ñ a s , q u e 

l a m a y o r t e n i a o c h o a ñ o s , y l a m e n o r c i n c o , 

y esta d i x o a l S a n t o : mira Padre, que escribas 

los hechos, tormentos, y trofeos de mis Padres, 

S a ñ E u l o g i o l l e n o d e a d m i r a c i ó n l e r e p l i c ó c o n 

g r a c i a : y q u é m e has d e d a r p o r e s o ? íTo, d i ­

x o l a N i ñ a , alcanzaré de Dios, que te dé el Pa­

raíso. O G r a n d e z a d e D i o s ! B e n d i t a sea su m i ­

s e r i c o r d i a , s u b o n d a d , su p o d e r , y t o d a s u 

g r a c i a ! E s e & a d i g n a d e e s t a m p a r l a en b r o n ­

c e , y h i j a d e l a g r a c i o s i s i m a g r a c i a d e l E s p i -

r i t u - S a n t o , q u e h a c e d i sc re t a s l as l e n g u a s d e 

l o s n i ñ o s , y p o r su v o c a r e s p i r a n las a l a b a n ­

z a s de D i o s p a r a c o n f u s i ó n de l o s e n e m i g o s d e 

l a F e é . 

A l g u n o s h a n p r e s u m i d o , q u e estas d o s Fe^ 

. l i c i t a s , y M a r i a s o u l a s S a n t a s , c u y o m a r t y -

r i o 
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r i o v i o M a n c i o , y h e m o s r e f e r i d o . E l f u n d a ­

m e n t o es n o d e s d e c i r e l t i e m p o , y c o n t e m p l a r ­

l a s t a n as i s t idas d e D i o s , c o m o e v i d e n c i a e l 

c a s o r e f e r i d o . E r a n n o b l e s estas N i ñ a s j duas 

nobiles fuellas, d i c e A y m o n i o 5 y t a m b i é n e r a n 

n o b i l í s i m o s A u r e l i o , y S a b i g o t o . A d e m a s d e 

e s t o , estos S a n t o s e r a n d e o r i g e n A r a b e , y so­

l o C r i s t i a n o s o c u l t o s , y s i e n d o L e y d e l o s 

M o r o s , c o n p e n a d e m u e r t e , q u e n i n g ú n h i j o 

d e p a d r e , ó m a d r e M a h o m e t a n o s , p u d i e s e se­

g u i r l a L e y d e C h r i s t o , p a r e c e , q u e F e l i c i t a s , 

y M a r í a s e r i a n m a r t y r i z a d a s p o r ser C r i s t i a ­

nas , s i e n d o hi jas de p a d r e s a p a r e n t e m e n t e M o ­

r o s . 

Y o n o d u d o , q u e F e l i c i t a s , y M a r i a s e ­

r i a n a l fin p o r e l m o t i v o p r o p u e s t o c o r o n a d a s 

c o n e l m a r t y r i o ; p u e s t a n d e a n t e m a n o las 

a s i s t í a e l E s p i r i t u - S a n t o , y D i o s á c u y o c u i d a d o 

l a s d e x ó t a n g e n e r o s a m e n t e e n c o m e n d a d a s s u 

p a d r e , es r a z ó n d i s c u r r i r , l a s a s i s t i r í a has ta e l 

fin, y sus P a d r e s s e r i a n sus A v o g a d o s e n l a 

D i v i n a p r e s e n c i a . P e r o n o a y m o t i v o r a z o n a ­

b l e p a r a c r e e r , q u e sean F e l i c i t a s , y M a r i a l as 

q u e v i o M a n c i o . L o p r i m e r o ; p o r q u e h a v i e n -

d o v e n i d o á ce r t i f i ca r se d e l a á R e l i q u i a s d e 

A u r e l i o , y S a b i g o t o sus P a d r e s , é i n f o r m a d o -

se d e s u m a r t y r i o 9 es i n c r e í b l e , q u e n o s u p i e ­

se 
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se e r a n a q u e l l a s dos D o n c e l l a s , c u y o m a r t y r i o 

p r e s e n c i ó , hi jas de lo s S a n t o s , q u e a v e r i g u a ­

b a , n i esta n o t i c i a l a h a v i a d e o m i t i r c o m a 

c o r r e l a t i v a á su i n t e n t o : l u e g o n o d i c i e n d o tal 

c o s a , n o se d e b e c r e e r esta i d e n t i d a d . L o se­

g u n d o , p o r q u e las Santas N i n a s que v i o M a n ­

d o , n o f u e r o n m a r t y r i z a d a s p o r ser hijas de 

P a d r e s M o r o s , c o m o e r an F e l i c i t a s , y M a r i a ^ 

s i n o p o r h a v e r s e o f r e c i d o a l M a r t y r i o , y as i l a 

m e n o r d i x o á l a m a y o r , q u e h a v i a s i d o su 

m a e s t r a p a r a o f r ece r se has ta a l l i . Sequár te Ma~ 

gistram ad bravium quam sequuta swn ad 

speffiaculum. E s t e es m í p a r e c e r , y 

m i s f u n d a m e n t o s . 

DIA 
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S . A L V A R O D E C O R D O B A 

C O N F E S O R . 

Mece dongavi fugiens, & mansi in solitudine. 

P s a l . 5 4 . v . 8 . 

H I S T O R I A 

' U A N D O c o m e n z a b a e l S i g l o X V . R e y -

n a n d o en E s p a ñ a e l R e y D o n E n r i q u e e l 

T e r c e r o , florecía e n C ó r d o b a c l a r o e n v i r t u d e s , 

y m i l a g r o s e l S a n t o A l v a r o d e C ó r d o b a , p e ­

n i t e n t í s i m o h a b i t a d o r de las m o n t a ñ a s d e C ó r ­

d o b a , h o n o r d e este s u e l o , y g l o r i a d e su R e ­

l i g i o s í s i m a F a m i l i a . D e su P a t r i a , P a d r e s , i n ­

f a n c i a , y n a c i m i e n t o , n a d a se sabe c o n c e r ­

t e z a , has ta q u e e l t i e m p o d e s c u b r a m o n u m e n ­

tos m a s firmes. L o c i e r t o e s , q u e t o m ó e l h a ­

b i t o , y p r o f e s ó e l S a g r a d o I n s t i t u t o d e l G r a n 

P a d r e S a n t o D o m i n g o de G u z m a n . P l a n t a d o 

e n este f é r t i l í s i m o C a m p o , H e n o d e a m e n i d a d , 

y d e l i c i a s de S a n t i d a d , y l e t r a s , f r u d i f i c ó 

o l o -
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o l o r e s d e c i e n c i a , y v i r t u d , que l e h i c i e r o n 

a s o m b r o de su s i g l o , y d i g n o de l a a d m i r a ­

c i ó n de l o s v e n i d e r o s . F u e M a e s t r o en S a g r a ­

d a T e o l o g í a , y a d m i r a d o p o r su m u c h o saber, 

e s t i m a d o d e t o d o s p o r su v i r t u d , y a m a b l e a 

l o s ojos d e l m u n d o , y d e l C i e l o , c o m o l o dan 

á e n t e n d e r l o s i n s t r u m e n t o s de a q u e l t i e m p o . 

L a t r a d i c i ó n i n c o n c u s a de l o s s i g l o s , l a me­

m o r i a d e l o s h o m b r e s , y l a a s e v e r a c i ó n de 

A u t o r e s p r u d e n t e s nos i n f o r m a n , q u e nues t ro 

b e n d i t o S a n t o m e r e c i ó p o r su v i r t u d , y saber 

e l h o n r a d o e m p l e o de C o n f e s o r de l a R e y n a 

D o ñ a C a t a l i n a , m u g e r d e l R e y E n r i q u e T e r ­

c e r o , y d e su h i j o e l R e y D o n J u a n e l S e g u n ­

d o , en c u y o s e m p l e o s se d e b e p r e s u m i r e l 

f e r v o r o s o z e l o , y c u i d a d o s a a s i s t e n c i a , m u y 

hi jas d e sus v i r t u d e s , y c i e n c i a , c o n que d i o 

á l a M o n a r q u í a f r u t o s , y e f e í l o s a d m i r a b l e s . 

S i n e m b a r g o n o l e a g r a d ó m u c h o á n u e s ­

t r o S a n t o e l b u l l i c i o de l a C o r t e , y l l a m a d o 

á l a s o l e d a d , d o n d e sue le h a b l a r D i o s a l c o ­

r a z ó n , t u v o p o r c o n v e n i e n t e e l e g i r e l r e t i r o 

d e l m u n d o , p a r a o c u p a r s e s o l o e n D i o s . E l 

c r u e l , y c a l a m i t o s o C i s m a , q u e l a I g l e s i a C a ­

t ó l i c a h a v i a p a d e c i d o tantos a ñ o s p o r a q u e l 

t i e m p o , h a v i a i n s e n s i b l e m e n t e p r o d u c i d o a l g u ­

n a s ens ib l e r e l ^ i x a c i o u en l a o b s e r v a n c i a d e 

l o s 
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l o s c l a u s t r o s 5 p o r c u y o m o t i v o e n e l C o n c i ­

l i o d e C o n s t a n c i a p i d i ó e l p i a d o s o R e y D o n 

J u a n u n a B u l a á l a S a n t i d a d d e M a r t i n o V , 

p a r a f u n d a r e n l a C o r o n a d e C a s t i l l a seis C o n ­

v e n t o s d e l a O r d e n d e l G r a n P a d r e S a n t o D o ­

m i n g o , d o n d e se v i v i e s e e n t o d a l a r e f o r m a , 

Y v i g o r , q u e p i d e n sus San tas L e y e s , y á s u 

e x e m p l o se fuesen r e f o r m a n d o l a s c o s t u m b r e s , 

m o r t i f i c a d a s d e l a r e l a x a c i o n . C o n f o r m e á es te 

n o b l e p e n s a m i e n t o l a s i e m p r e r e s p e t o s a , v e ­

n e r a b l e , y S a g r a d a R e l i g i ó n d e S a n t o D o ­

m i n g o e n e l C a p i t u l o G e n e r a l , q u e c e l e b r o 

e n F l o r e n c i a e l a ñ o d e 1 4 2 1 , o r d e n ó , q u e e n 

c a d a P r o v i n c i a se fundase d e n u e v o u n C o n ­

v e n t o , p a r a l a m a s e x a d l a , e s t r e c h a , y aus te ­

r a d i s c i p l i n a , d o n d e fuesen i n s t r u i d o s l o s q u e 

t o m a s e n e l A b i t o d e n u e v o ^ y se v o l v i e s e a l 

a n t i g u o f e r v o r , y o b s e r v a n c i a . 

D e estos p r i n c i p i o s n a c i ó l a f u n d a c i ó n d e ! 

c é l e b r e , y R e l i g i o s o C o n v e n t o d e S a n t o D o ^ -

m i n g o d e E s c a l a - C o e l i d e C ó r d o b a . S i e n d o 

p u e s S a n A l v a r o R e l i g i o s o d e p r e n d a s t a n a l ­

tas , d e v i r t u d t an c o n o c i d a , y a p l i c a c i ó n t a n 

n o t o r i a , e l i g i ó l o l a P r o v i n c i a p a r a esta n o b i l i s i -

m a e m p r e s a , y é l m i s m o , e s t i m u l a d o d e sus d e ­

seos d e l a s o l e d a d , q u i s o t o m a r á su c a r g o u n a 

o b r a t a n d e l a g r a d o d e l S e ñ o r , y se b r i n d ó p a r a 

este santo e m p l e o » E A ñ o 
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A ñ o p u e s de 1 4 2 3 . en 1 3 . d e J u n i o , s i en ­

d o O b i s p o d e C ó r d o b a D o n F e r n a n d o G o n ­

z á l e z D e z a , c o m p r ó S a n A l v a r o u n a H e r e d a d 

e n l a S i e r r a de C ó r d o b a e n s i t i o á s p e r o , y 

m o n t u o s o , u n a l e g u a de l a C i u d a d , que se 

l l a m a b a l a Torre de Berlauga k ta par te d e l N o r ­

t e , q u e e r a p r o p i a de G o n z a l o F e r n a n d e z de 

C ó r d o b a , V e i n t e y Q u a t r o de C ó r d o b a , de 

G ó m e z F e r n a n d e z de C ó r d o b a , C a n ó n i g o de 

s u S a n t a I g l e s i a , y de F e r n á n G o n z á l e z de C ó r ­

d o b a , t o d o s t res h e r m a n o s . 

A este s o l i t a r i o a l v e r g u e se r e t i r ó S a n A l ­

v a r o , y é l d i ó p r i n c i p i o á l a n u e v a F a b r i c a ^ 

t e n i e n d o p o r c o m p a ñ e r o s e l P a d r e M a e s t r o F r . 

R o d r i g o d e V a l e n c i a ( q u e d e s p u é s ano d e 

1 4 2 6 . f u n d ó e l C o n v e n t o de Porta-Cceli en l a 

C i u d a d d e S e v i l l a ) F r a y J u a n d e V a l e n z u e l a , 

F r a y P e d r o d e M o r a l e s , F r a y J u a n de M e s a , 

F r a y J u a n d e A g u i l a r , F r a y B e r n a b é de l a 

P a r r a , F r a y M i g u é l d e P a r e d e s , y F r a y J u a n 

d e S a n P e d r o . C o m e n z ó s e l a F a b r i c a á e x p e n ­

sas de l a d e v o c i ó n d e l o s C o r d o b e s e s , que 

c o n o c i e n d o l a v i r t u d , z e l o , y s a n t i d a d d e l 

F u n d a d o r , se a t r o p e l l a b a n á p o r f í a á p r o v e e r 

l o n e c e s a r i o á t an S a n t o V a r ó n , H u b o pe r sona 

t an a f e d a a l b e n d i t o S a n t o , q u e l e d o n ó unas 

casas p r i n c i p a l e s e n l a C a l l e d e S a n P a b l o , p a ­

r a 
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r a q u e su v a l o r se c o n v i r t i e s e e n s u b s i d i o d e l 

n u e v o C o n v e n t o . 

Q u i s o t a m b i é n e l C i e l o d e m o n s t r a r c o n 

m a r a v i l l a s e l a g r a d o q u e l e causaba este s o l i ­

t a r i o O r a t o r i o , y m o r a d a d e S . A l v a r o . C o n ­

s u m i é r o n s e u n d i a t o d o s l o s m a t e r i a l e s , q u e 

h a v i a p a r a l a f a b r i c a , y l o s o f i c i a l e s Se d e s p i ­

d i e r o n p o r n o p o d e r p r o s e g u i r l a o b r a . D e t ú ­

v o l o s S a n A l v a r o , a s e g u r á n d o l e s , q u e á l a m a ­

ñ a n a t e n d r í a n l o s m a t e r i a l e s su f i c ien tes p a r a 

c o n t i n u a r s u t r aba jo . O c u p ó e l S a n t o l a n o c h e 

e n O r a c i ó n , p i d i e n d o á D i o s se s i r v i e s e r e m e ­

d i a r a q u e l l a n e c e s i d a d . A l a m a ñ a n a antes d e 

l e v a n t a r s e o y e r o n t o d o s r u i d o c o m o s i d e s c a r ­

g a r a n l a d r i l l o s , y a d m i r a r o n a l l e v a n t a r s e u n a 

g r a n c a n t i d a d , t r a í d a p o r m i n i s t e r i o d e l o s A n ­

g e l e s , c o n q u e se r e m e d i ó p o r m u c h o s d i a s l a 

f a l t a . Y es ta m a r a v i l l a se r e p i t i ó a l g u n a s v e ­

c e s . 

D e este m o d o fue c r e c i e n d o l a F a b r i c a d e 

I g l e s i a , y C o n v e n t o has ta s u c o n c l u s i ó n , á c u ­

y o t i e m p o e l S a n t o d i s p u s o se ed i f i c a sen e n 

sus c e r c a n í a s c i e r t o s O r a t o r i o s , ó C a p i l l a s p a ­

r a r e t i r a r s e a l l i e n c i e r t o s t i e m p o s á b u s c a r l a 

¿ o l e d a d . T a l es l a H e r m i t a d e S a n t a M a r i a 

M a g d a l e n a r e e d i f i c a d a en nues t ro t i e m p o . T a l 

es l a C u e v a , q u e p o r s i t i o s á s p e r o s 5 y e s c a -

b r o -
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b r o s o s se e s c o n d e e n l a e m i n e n c i a de u n M o r 

t e a l O r i e n t e , d o n d e f r e q u e n t e m e n t e se re t i ­

r a b a e l San to a sus e x e r c i c i o s , y o y l a p i e d a d 

h a a d o r n a d o c o n m u c h a d e v o c i ó n , c o m o t a m ­

b i é n h a f a b r i c a d o l a H e r m i t a , q u e se d i r é de 

l a C r u z , e n s i t i o d o n d e e l S a n t o puso u n a en 

s u t i e m p o . F i n a l m e n t e , en o t r o m o n t e puso 

t r e s C r u c e s e n m e m o r i a d e l C a l v a r i o . 

E s t a es l a d i s p o s i c i ó n que e l S a n t o d i o en 

a q u e l p á r a m o p a r a l a c o m m o d i d a d de l a v i d a 

e s p i r i t u a l , q u e a l l í m e d i t a b a e m p r e n d e r . P e r o 

e s d i g n o de r e p a r o , q u e s i e n d o e l S a n t o e l 

F u n d a d o r p r i n c i p a l , á q u i e n se v e n d i ó e l s i t i o , 

á c u y o c a r g o c o r r i ó l a F a b r i c a , a q u i e n se d a ­

b a n las l i m o s n a s , c o m o cons t a de l o s instru^-

xnen tos a n t i g u o s , y s i e n d o t a m b i é n S a n A l v a ­

r o , á q u i e n e n n o m b r e d e l C o n v e n t o d o n ó l a 

C i u d a d e l s i t i o , q u e fue p r i m i t i v o H o s p i c i o de 

E s c a l a - C o e l i j u n t o a l C o n v e n t o d e l a M e r c e d , 

C o n s t a n d o t o d o es to p o r i n n e g a b l e s m o n u m e n ­

t o s , se e n c u e n t r a , q u e e l S a n t o n o fue e l P r i o r 

d e a q u e l l a n u e v a C o m u n i d a d , s i n o e l P a d r e 

F r a y J u a n de V a l e n z u e l a ; de l o q u e se d e d u ­

c e s u h u m i l d í s i m a r e s i g n a c i ó n , y s o l i d a v i r ­

t u d . 

E n este d e s i e r t o e s t a b l e c i ó nues t ro b e n d i ­

t o S a n t o u n a e x a f t a o b s e r v a n c i a de t o d o e l r i ­

g o r 
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g o r d e su S a g r a d a R e g l a . A q u i p e r m a n e c í a so ­

l o t r a t a n d o c o n D i o s , y n e g a d o á t o d o h u m a ­

n o c o n s u e l o , a q u i p r a í i i c a b a u n i n d e c i b l e c u ­

m u l o de santas m o r t i f i c a c i o n e s , a q u i a l fin c o n 

sus C o m p a ñ e r o s se e s t a b l e c i ó e l h e r m o s o v e r ^ 

d o r d e u n a p e r f e é l a v i d a r e l i g i o s a , d e s n u d a d e 

t o d o a b u s o , y r e l a x a c i o n . O b s e r v á b a s e e l a y u ­

n o f r e q u e n t e , l a p e r p e t u a a b s t i n e n c i a d e c a r ­

nes , l o s M a y t i n e s á m e d i a n o c h e : l a p r a & i c a 

d e O r a c i ó n m e n t a l , l a c a m i s a d e l a n a 5 e l si-r 

l e n c i o , e l r e t i r o , y todas l a s d e m á s p a r t i d a s 

d e sus santas l e y e s , hi jas d e l e s p í r i t u d e su 

g i g a n t e P a d r e e l g r a n S a n t o D o m i n g o de G u z -

m a n . Y e n l o q u e e m p l e ó n u e s t r o A l v a r o t o ­

d o s l o s e s m e r o s d e s u f e r v o r e r a e l m o d o d e 

a s i s t i r , y c u m p l i r l a s o b l i g a c i o n e s d e l C o r o 

e x e c u t a d a s á l a s ho ra s s e ñ a l a d a s , c o n l a a t e n ­

c i ó n , p a u s a , y g r a v e d a d , q u e p i d e t a n l o a b l e 

e x e r c i c i o . 

C o m o e l C o n v e n t o e r a p o b r e , n e c e s i t a b a 

p e d i r l i m o s n a p a r a e l sus ten to d e sus R e l i g i o ­

so s . A s o l o este fin b a x a b a á l a C i u d a d S a n 

A l v a r o ; p e r o r e t o r n a b a l a c a r i d a d de l o s C o r ­

d o b e s e s c o n o t r a m a s e x c e l e n t e c a r i d a d . E n l a 

P l a z a d e S a n S a l v a d o r , ó en o t ros s i t i o s p ú b l i ­

c o s p r e d i c a b a a l P u e b l o c o n u n e s p í r i t u v e r ­

d a d e r a m e n t e A p o s t ó l i c o , m o v í a á p e n i t e n c i a 

s u 
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•su a s p e ó l o \ su e x e m p l o , y sus p a l a b r a s , y c o n ­

c u r r í a n c o n santa p o r f í a m u l t i t u d de gentes á 

t e n e r p a r t e en l a d u l z u r a d e e s p í r i t u de S a n 

A l v a r o . F i n a l i z a d o e l S e r m ó n , s o l i a d e c i r c o n 

g r a n d e h u m i l d a d , y m o d e s t i a : Cristianos, los 

Religiosos de Escala-Coeli no tienen que comer. 

P o r este m e d i o s o c o r r í a D i o s c o n s i n g u l a r l a r ­

g u e z a las n e c e s i d a d e s d e sus S i e r v o s , m o v i e n ­

d o á l o s F i e l e s á c o n t r i b u i r c o n a b u n d a n c i a t o ­

d o e l sus tento p r e c i s o , e n o b s e q u i o d e t an a d ­

m i r a b l e V a r ó n . 

H a v i a , c o m o y a d i x i m o s , e s c o g i d o p a r a 

s u r e t i r o e l S a n t o A l v a r o l a C u e v a que o y a l l í 

se v e n e r a , y esre s i t i o fue e l t ea t ro de sus 

m a s g l o r i o s a s , y v i r t u o s a s h a z a ñ a s . F u e á l a 

v e r d a d S a n A l v a r o , u n o d e lo s San tos mas p e ­

n i t en t e s 9 q u e c o n o c i e r o n lo s s i g l o s : c o l o c ó 

e n este s i t i o u n a I m a g e n de nues t r a S e ñ o r a de 

l a s A n g u s t i a s c o n e l D i v i n o C a d á v e r de su H i ­

j o e n e l r e g a z o , de l a q u a l l a d e v o c i ó n de l o s 

fieles h a i d o c o r t a n d o p e d a z o s , y h e c h o s p o l ­

v o s , se h a n a d m i n i s t r a d o á m u c h o s e n f e r m o s 

c o n u n p r o d i g i o s o e f e d o . E s t a I m a g e n , pues , 

fue t o d o e l e s m e r o de l a d e v o c i ó n de nues t ro 

S a n t o , y á esta C u e v a se r e t i r a b a á h a c e r r i ­

g o r o s a p e n i t e n c i a todas las n o c h e s a n t e s , ó 

d e s p u é s d e M a y t i n e s . C a m i n a b a á e l l a de sde 

e l 
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e l C o n v e n t o d e s c a l z o , de snudas l a s e s p a l d a s , 

y a z o t á n d o s e c o n unas cadenas de h i e r r o . D e s ­

d e e l a r r o y o q u e c o r r e en t r e e l C o n v e n t o , y 

l a C u e v a s u b i a d e r o d i l l a s p o r l a a s p e r e z a i m ­

p o n d e r a b l e d e a q u e l l o s r i s c o s , y a l a v e r d a d 

se h a c e v e r ser es ta u n a p e n i t e n c i a m u y s o b r e 

Jas fuerzas h u m a n a s , c o n s i d e r a n d o l o f r a g o s o 

d e l a m o n t a ñ a . P o r es to n o s o l a u n a v e z se v i o , 

q l o s A n g e l e s l e a y u d a b a n á s u b i r k c u e s t a sus ­

t e n t á n d o l o d e l o s b r a z o s . 

P o s t r a d o d e r o d i l l a s e n l a f o r m a d i c h a d e ­

l an t e d e l a I m a g e n d e nues t r a S e ñ o r a c o n t i n u a ­

b a c o n g r a n r i g o r su p e n i t e n c i a , r e g a n d o e l 

s u e l o c o n su s a n g r e , y d e r r i t i e n d o su c o r a z ó n 

e n c o p i o s a s l a g r i m a s , y e x a l a n d o e l a m o r p r o ­

f u n d o s s u s p i r o s d e l o i n t i m o d e su a l m a , r e ­

g a l a d a p o r e l S e ñ o r c o n e l m a r d u l c i s i m o d e 

su a m o r e n r e p e t i d o s é x t a s i s , y a r r o b a m i e n t o s . 

A s i pasaba las n o c h e s , y este fue e l e x e r c i c i o 

q u o t i d i a n o has ta e l fin d e sus d i a s . 

S i r v i ó s e D i o s o b r a r e n este s i t i o v a r i o s 

p r o d i g i o s , t an to e n v i d a d e l S a n t o , c o m o d e s ­

p u é s d e su m u e r t e e n c o m p r o b a c i ó n d e l o a g r a ­

d a b l e s , q u e l e e r a n estos santos e x e r c i c i o s . 

H a l l á b a s e e l S a n t o e n O r a c i ó n , e n e l m o d o , 

h o r a , s i t i o , y d i s p o s i c i ó n , y a r e f e r i d a s u n a 

n o c h e , q u a n d o s i n t i ó á l a p u e r t a d e l a C u e v a 

u u 
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u n g r a n d e r u i d o , y a l b o r o t o : n o t o e r a u n a l e ­

g i ó n d e D e m o n i o s , y h a v i e n d o s e i n f o r m a d a 

d e l i n t e n t o de estos m a l i g n o s e s p í r i t u s , supo , 

q u e c a m i n a b a n a C ó r d o b a a l C o n v e n t o d e S a n -

t a M a r i a d é l a s D u e ñ a s , d o n d e se h a l l a b a a g o ­

n i z a n d o u n a R e l i g i o s a , l l a m a d a J u a n a D i a z , 

á q u i e n i b a n á p e r d e r e n u n a h o r a , q u e t e n í a n 

d e t i e m p o , seguros d e l a p r e s a p o r ser m u g e r 

flaca, s o l a , y e l l o s m u c h o s , y m a l i g n o s . L l e ­

n ó s e d e c o m p a s i ó n e l c o r a z ó n de A l v a r o , y 

l l e n o d e c o n f i a n z a e n l a d i v i n a m i s e r i c o r d i a , 

p r o p u s o e n c o m e n d a r á D i o s c o n i n s t a n c i a a q u e ­

l l a g r a v í s i m a n e c e s i d a d , y m a n d ó en n o m b r e 

d e l S e ñ o r á l o s D e m o n i o s v o l v i e s e n p o r a l l i á 

d a r l e c u e n t a d e l e f e é l o d e su i n t e n t o . P a s ó l a 

h o r a e l S a n t o e n f e r v o r o s a s s u p l i c a s , r i g o r o s a 

p e n i t e n c i a , y c o p i o s a s l a g r i m a s , y h a v i e n d o 

v u e l t o l o s p e r v e r s o s E s p í r i t u s l e c o n t a r o n , q u e 

p o r sus o r a c i o n e s , y l as de las R e l i g i o s a s , q u e 

a s i s t í a n á l a e n f e r m a , n o l e s h a v i a p e r m i t i d o 

e l S e ñ o r l l e g a s e n á l a c a m a , y se q u e d a r o n á 

d i s t a n c i a de 3 5 . v a r a s j u n t o á u n p o z o q u e a y 

e n u n p a t i o , c u y o b r o c a l h i c i e r o n p e d a z o s e n 

s e ñ a l de su eno jo . 

U n a n o c h e e s t ando e l S a n t o e n l a C u e v a , 

l l o v i ó t a n t o , q u e a l v o l v e r a l C o n v e n t o , n o 

p u d o pasa r e l a r r o y o d e l o s C e d r o s , que h a v i a 

e r e -
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c r e c i d o a b u n d a n t e m e n t e c o n las a v e n i d a s d e 

t odas las m o n t a ñ a s v e c i n a s . E l S a n t o p o r n o 

f a l t a r á M a y t i n e s , y c o n f i a d o e n l a d i v i n a a s i s ­

t e n c i a 9 t e n d i ó e l a b i t o sobre l a s a g u a s , y p u e s ­

t o e n c i m a , se h a l l ó m i l a g r o s a m e n t e e n l a o r i ­

l l a o p u e s t a . O t r a n o c h e q u e p o r l a m i s m a c a u 

n o p u d o v a d e a r e l a r r o y o 5 se l e a p a r e c i e r o n 

d o s A n g e l e s , y t o m á n d o l o e n b r a z o s l o p a s a ­

r o n a l C o n v e n t o . O t r a s n o c h e s o b s e r v a r o n l o s 

R e l i g i o s o s , q u e c a m i n a n d o e l S a n t o á su C u e ­

v a , l l e v a b a s o b r e su c a b e z a u n l u c e r o r e s p l a n ­

d e c i e n t e . E s t a m a r a v i l l a se r e p i t i ó v a r i a s v e ­

c e s , y d e s p u é s d e l a m u e r t e d e l S a n t o se o b ­

s e r v a r o n á l a v o c a d e l a C u e v a b e l l a s l u c e s 

semejan tes á l a s e s t r e l l a s . H a n s i d o e n fin m u ­

c h a s las m a r a v i l l a s 'que D i o s h a o b r a d o en a q u e l 

s i t i o e n t e s t i m o n i o d e l a S a n t i d a d d e s u S i e r ­

v o . 

A s i c o m o s u i n t e n s o a m o r á D i o s l e h a c i a 

e m p l e a r s u v i d a e n c o n t i n u a O r a c i ó n , r e t i r o , 

p e n i t e n c i a s , y m o r t i f i c a c i ó n , c o m o se h a d i ­

c h o , e l b i e n d e sus p r ó x i m o s , l e sacaba d e l 

d e s i e r t o á p r e d i c a r p e n i t e n c i a e n C ó r d o b a , y 

e n e l V i l l a r , L u g a r ( o y a s o l a d o ) c e r c a d e l 

C o n v e n t o : p r e d i c a b a c o n u n e s p í r i t u a p o s t o l i ^ 

c o , y m o v i a á p e n i t e n c i a c o n su a s p e ó l o s o l o , 

h a c i e n d o a d m i r a b l e s C o n v e r s i o n e s , y a c u d i e n -

F d o 
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d o c o n s i n g u l a r e s m e r o á las u r g e n c i a s de s u á 

a l m a s . T a n t a a l fin e r a su c a r i d a d , q u e aun 

s i e n d o p o b r e R e l i g i o s o , q u e e l i g i ó v i v i r en u n 

d e s i e r t o , y d e l i m o s n a , j a m á s p u d o n e g a r l i ­

m o s n a a l n e c e s i t a d o , y sus n e c e s i d a d e s p r o v e ­

y ó e l C i e l o c o n m o d o m a r a v i l l o s o en c o n f i r ­

m a c i ó n d e su c a r i d a d h e r o i c a , l o q u a l m a n i ­

fiestan l o s sucesos s i g u i e n t e s . 

C a m i n a b a e l S a n t o c i e r t o d i a p o r l a m a ­

ñ a n a á z i a C ó r d o b a a l fin d e reco je r l i m o s n a s 

p a r a e l sus ten to d e l o s R e l i g i o s o s , y á p o c a 

d i s t a n c i a d e l C o n v e n t o , h a l l o u n P o b r e , d e s ­

n u d o , l l a g a d o , y t an e n d e b l e , q u e p a r e c e es­

p i r a b a e l u l t i m o a l i e n t o d e su v i d a . E l p i a d o s o 

c o r a z ó n d e l S a n t o , l l e n o d e t e r n u r a , y c o m ­

p a s i ó n , l l e g a n d o á é l , n o ^ t u v o a r b i t r i o p a r a 

d e x a r l o e n a q u e l d e s a m p a r o , y e x t r e m a n e c e ­

s i d a d : v i o , q u e n o p o d i a m o v e r s e , n i h a l l a b a 

p o r a l l i q u i e n l e a y u d a s e a l l e v a r l o . E n este 

c o n f M o a b r a s a d o d e c a r i d a d , c u b r i ó l o c o n su 

c a p a , y t o m á n d o l o e n c i m a d e sus h o m b r o s c a ­

m i n ó c o n é l a l C o n v e n t o . D e x ó l o en l a P o r ­

t e r í a , y e a t r ó a d a r q u e n t a á l o s R e l i g i o s o s d e 

a q u e l H u é s p e d , q u e h a v i a t r a i d o p a r a r e m e d i a r 

sus g r a n d e s n e c e s i d a d e s , y q u a n d o e n c o m p a -

ñ i a d e o t r o s R e l i g i o s o s v o l v i ó " a l s i t i o , d o n d e 

h a v í a d e x a d o a l P o b r e , p a r a d a r l e a l g ú n s u s -

t e n -
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t e n t ó , d e s c u b r i ó su C a p a , y e n c o n t r a r o n u n a 

d e v o t a I m a g e n d e C h r i s t o C r u c i f i c a d o . Q u e ­

d a r o n t o d o s l l e n o s d e a s o m b r o , y a d m i r a n d o 

l a s ob ras d e D i o s : y a l fin c o l o c a r o n l a I m a ­

g e n c o n s i n g u l a r t e r n u r a e n e l A l t a r 5 d o n d e d i ­

c e n p e r m a n e c e o y . A c u d i ó e l S a n t o , a c a b a d a 

e s t a o b r a ^ a t o m a r l a s a rgenas p a r a v o l v e r á 

C ó r d o b a á r e c o g e r b a s t i m e n t o , y l a s h a l l ó 

l l e n a s d e t o d o l o n e c e s a r i o 5 m u l t i p l i c a n d o D i o s 

l o s m i l a g r o s e n p r u e b a d e s u h e r o y c a c a r i ­

d a d . 

E s t o m i s m o p r u e b a e l h a v e r D i o s sus ten^ 

J a d o m i l a g r o s a m e n t e a q u e l l a R e l i g i o s a F a m i l i a 

p o r l o s m é r i t o s d e su S i e r v o . H a v i a u n p a n s o ­

l o e n e l C o n v e n t o c i e r t o d i a á l a h o r a d e c o ­

m e r . S e n t a d o s l o s R e l i g i o s o s e n e l R e f e ¿ l o r i o 

e x o r t ó S a n A l v a r o ^ á q u e t o d o s gas tasen a q u e í 

t i e m p o e n o r a c i ó n , p u e s D i o s 110 h a v i a q u e r i ­

d o o t r a c o s a . A b r e v e r a to v i e r o n p o n e r s o b r e 

l a ^ mesas á c a d a u n o su p a n , y r a c i ó n , s i n 

d e x a r s e v e r q u i e n l o h a c i a . A d m i r a d o s t o d o s 

d e l a m i s e r i c o r d i a d e l S e ñ o r ? l e d i e r o n g r a c i a s 

¡por ;este b e n e f i c i o , y c o m i e r o n l o su f i c i en t e . E n 

o t r a o c a s i ó n ^ q u e s o l o h a v i a u n a l e c h u g a , e s ­

t a n d o y a e n e l R e f e í t o r i o l o s R e l i g i o s o s , l l e ­

g ó a l a P o r t e r í a u n h o m b r e , q u e e n t r e g ó a l 

P o r t e r o u n a c a r g a d é b a t i m e n t o , y d e s a p a r e ­

c i ó r e p e n t i n a m e n t e . A s i 
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A s i o b r a b a l a D i v i n a P r o v i d e n c i a en p r e m i o 

d e las v i r t u d e s de S a n A l v a r o , y este recono^ 

c i d o á las d i v i n a s p i e d a d e s , p a s ó u n a v i d a so-, 

l o e m p l e a d a e n a g r a d e c e r á D i o s sus m i s e r i ­

c o r d i a s . L l e g ó a l f in su u l t i m a e n f e r m e d a d , en 

l a q u e p r e p a r a d o c o n las mas santas d i s p o s i c i ó n 

n e s , r e c i b i ó c o n firmé f e é , v i v a e s p e r a n z a , y 

a r d i e n t e a m o r , l o s San to s S a c r a m e n t o s d e l a 

P e n i t e n c i a , E u c a r i s t í a , y E x t r e m a - U n c i ó n , y 

q u a n d o l e t r a x e r o n e l v e r d a d e r o C u e r p o d e 

n u e s t r o B i e n J e s ú s , l e a d o r ó p o s t r a d o de r o d i ­

l l a s , b a ñ a d o en l a g r i m a s , y c o n l o s m a s a d ­

m i r a b l e s a f e ó l o s d e d e v o c i ó n . A l fin l l e g ó l a 

h o r a d e su f e l i z t r a n s i t o , y fue a r r eba t ada s u 

b e n d i t a a l m a á l o s e te rnos d e s c a n s o s , r e c i b i e n ­

d o en l a v i s i ó n d i v i n a e l p r e m i o de sus p e n i ­

t e n c i a s , y v i r t u d e s . F u é su m u e r t e , á l o q u e 

p u e d e a v e r i g u a r s e , e n l a e d a d d e c a s i se ten ta 

a ñ o s , d i a 1 9 . d e F e b r e r o , p o r e l d e l S e ñ o r d e 

1 4 3 0 . p o c o m a s , ó m e n o s . S u san to C a d á v e r 

fue s e p u l t a d o c o n t o d o h o n o r e n su m i s m o 

C o n v e n t o d e E s c a l a - C o e l i e n u n a C a p i l l a á l a 

e n t r a d a d e l a I g l e s i a . E l d i a d e su m u e r t e se 

t o c a r o n á r e p i q u e todas las C a m p a n a s d e l C o n ­

v e n t o , y se c u b r i e r o n de l u c e s t odas las m o n ­

t a ñ a s v e c i n a s . 

D e s d e l u e g o c o n t i n u ó l a D i v i n a P r o v i d e n -

c í a 
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c i a e n o b r a r m u c h a s m a r a v i l l a s p a r a r e c o m e n ­

d a r l a S a n t i d a d , y p o d e r o s a s i n t e r c e s i o n e s d e 

s u S i e r v o . V i e r o n su S e p u l c r o m u c h a s v e c e s 

d e s p e d i r l u c e s , y r e s p l a n d o r e s c e l e s t i a l e s : n o ­

t a r o n t a m b i é n , q u e d e s p e d í a á v e c e s u n o l o r ^ 

y f r a g r a n c i a s u a v í s i m a : s anaban m u c h o s e n f e r ­

m o s c o n l a t i e r r a d e l S e p u l c r o , y c o n es tos 

m o t i v o s c r e c i e n d o l a p i e d a d , y d a n d o o y d o á 

l a s m u c h a s v o c e s , c o n q u e e l C i e l o p u b l i c a b a 

l a s a n t i d a d d e su S i e r v o , se d e t e r m i n ó í r a n s -

l a d a r sus r e l i q u i a s á m a s d e c e n t e l u g a r , c a s i 

p o r l o s a ñ o s d e 1 4 9 0 . E s t e fue b a x o d e l A r a 

d e l A l t a r m a y o r , pues tas las r e l i q u i a s e n u n a 

C a x a d e m a d e r a d o r a d o s l o s e s t r e m o s , e n l a 

p a r t e a n t e r i o r u n a I m a g e n d e l S a n t o , y c o n 

sus d o s l l a v e s , y c e r r a d u r a s d o r a d a s , c o n d o s 

c u b i e r t a s , u n a d e t a f e t á n v e r d e , y l a o t r a d e 

t a f e t á n c a r m e s í . A q u i c o m e n z ó e l c u l t o p u b l i ­

c o , q u e d i e r o n e n C ó r d o b a á S a n A l v a r o , s i ­

g u i é n d o l o sus i n s i g n e s P r e l a d o s l o s I l u s t r i s i -

m o s S e ñ o r e s D o n F r a y J u a n d e T o l e d o , y D o n 

F r a y M a r t i n d e C ó r d o b a y M e n d o z a , O b i s ­

p o s d e C ó r d o b a . 

P o r l o s a ñ o s d e 1 5 3 0 . l l e g ó á g r a n d e p o ­

b r e z a este C o n v e n t o d e E s c a l a - C o e l i , y c o n e l 

p r e t e x t o d e p o c o s a n o , l o s R e l i g i o s o s d e l a u ­

x i l i a d o s d e l C o n f e s o r d e l S e ñ o r D o n F r a y J u a n 

d e 
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d e T o l e d o , O b i s p o que e ra e n t o n c e s de C ó r ­

d o b a , t r a t a r o n d e s a m p a r a r e l C o n v e n t o , y de 

h e c h o a s i l o e x e c u t a r o n á 1 4 . de J u n i o de 

15 3 0 . p a s á n d o s e á o c u p a r e l M o n a s t e r i o de los 

San to s M a r t y r e s á l a o r i l l a d e l R i o , q u e c o n 

B u l a d e l P a p a C l e m e n t e V I I . d e s a m p a r a r o n los 

M o n j e s d e S a n B e r n a r d o , q u e l o o c u p a b a n , 

e n t r e g a n d o á l o s d e S a n t o D o m i n g o t o d o s sus 

b i e n e s , r e n t a s , t í t u l o s , y d e r e c h o s , y t r a y é n ­

dose de E s c a l a - C o e l i t o d o s lo s O r n a t o s , y a l ­

hajas q u e e n é l h a v i a . 

P r e t e n d i e r o n t r ae r las r e l i q u i a s de S a n A l ­

v a r o ; p e r o e l C i e l o i r r i t a d o d e l a b a n d o n o d e 

a q u e l l u g a r , q u e s a n t i f i c ó e l S a n t o c o n su v i ­

d a , n o p e r m i t i ó este a t en tado . L l e g a r o n á s a ­

c a r l a c a x a q u e c o n t e n i a l o s San tos h u e s o s ; 

p e r o a l p u n t o es tando e l C i e l o s e r e n o , se c u ­

b r i ó d e n u b e s negras c o n t an f e r o z t o r m e n t a 

d e l l u v i a s , t r u e n o s , y r e l á m p a g o s , q u e l e s 

o b l i g ó á v o l v e r las r e l i q u i a s á su a n t i g u o d e ­

p o s i t o . C r e y e r o n , q u e e l S a n t o p r e t e n d i a , q u e 

es ta t r a n s l a c i ó n se h i c i e s e c o n m a s d e s e n c i a , y 

f a c i l i t a r o n q u e v i n i e s e n á este a f t o l a C i u d a d , 

y p r i n c i p a l n o b l e z a ; p e r o p re s to se d e s e n g a ­

ñ a r o n ; pues e l C i e l o v o l v i ó r e p e n t i n a m e n t e á 

c u b r i r s e d e n u b e s , y r e sona r l o s m o n t e s c o n 

u n a h o r r i b l e t o r m e n t a , c o n q u e a m e d r e n t a d o s 

v o l -
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v o l v i e r o n a s u s i t i o las r e l i q u i a s , d e x a n d o l a s 

e n a q u e l d e s a m p a r o expues tas a l a p r o f a n a ­

c i ó n . 

E n este t i e m p o d e l a d e s e r c i ó n d e l C o n ­

v e n t o se v i e r o n m u c h o s p r o d i g i o s e n t e s t i m o ­

n i o d e l c u l t o q u e m e r e c i a S a n A l v a r o . O y e r o n 

e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s m u c h a s p e r s o n a s c a n ­

t a r e n l a I g l e s i a l o s D i v i n o s O f i c i o s : o t r o s v i e ­

r o n l u c e s y y o y e r o n l o s m i s m o s c a n t o s : o t r o s 

v i e r o n á S a n A l v a r o e n c o m p a ñ i a d e l o s A n ­

g e l e s can t a r l o s M a y t i n e s : o t r o s t a m b i é n o i a n 

t o c a r s e las c a m p a n a s á las ho ra s a c o s t u m b r a ­

d a s , y as i o t r a s m u c h a s m a r a v i l l a s depues t a s 

c o n j u r a m e n t o p o r pe r sonas q u e l o v i e r o n . 

C o n e s t o s , y o t ros p r o d i g i o s , c o n q u e e l 

C i e l o d e m o n s t r a b a su d e s a g r a d o , e l V e n e r a b l e 

P a d r e M a e s t r o F r a y L u i s d e G r a n a d a ( c u y o 

s o l o n o m b r e es su p r o p i a , y m a y o r a l a b a n z a ) 

c o n s u z e l o , y p i e d a d n o t o r i a v o l v i ó á p o b l a r 

e l C o n v e n t o d e E s c a l a - C c e l i e l ano d e 1 5 4 4 . 

r e n o v a n d o e n é l e l a n t i g u o e s p í r i t u , y o b s e r ­

v a n c i a d e s u S a n t o F u n d a d o r , y a l l i e s c r i b i ó 

este g r a n M a e s t r o d e e s p í r i t u s m u c h a p a r t e d e 

sus a p r e c i a b l e s ob ra s . F u e s i e m p r e en t re l o s 

C o r d o b e s e s t e n i d o p o r S a n t o n u e s t r o A l v a r o ^ y 

s o b r e sus v i r t u d e s , y m i l a g r o s , y c u l t o i m m e ­

m o r i a l h i c i e r o n l a s d e b i d a s i n f o r m a c i o n e s d e ­

c í a -
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c l a r á n d o l o p o r gen tenc ia e l S e ñ o r D o n F r a y 

A l o n s o S a l i z a n e s , O b i s p o d e C ó r d o b a , l a que 

a p r o b ó l a S i l l a A p o s t ó l i c a , c o n c e d i é n d o l e cufe 

t o , y r e z a d o c o n fiesta d o b l e e l d i a 1 9 . de F e ­

b r e r o e n este O b i s p a d o d e C ó r d o b a , y R e l i ­

g i ó n d e P r e d i c a d o r e s , y a p r o b a n d o l a O r a c i ó n , 

y L e c c i o n e s p r o p i a s d e l s e g u n d o N o í h i r n o . 

H a n s i d o t a n t a s , y t an g r a n d e s las m a r a ­

v i l l a s 9 q u e D i o s h a o b r a d o p o r l a i n t e r c e s i ó n 

d e S a n A l v a r o , q u e p a r a f o r m a r c a t a l o g o d e 

e l l a s 5 n e c e s i t a b a d e s v i a r m e d e l m é t o d o d e este 

E s c r i t o . S i n e m b a r g o p a r a g l o r i a d e D i o s , e s ­

t i m u l o d e l a d e v o c i ó n , y c o n s u e l o d e l o s d e v o ­

t o s , r e f e r i r é a l g u n o s casos . 

H a v i a v e n i d o á C ó r d o b a e l m u y R e v e r e n ­

d o P a d r e M a e s t r o F r a y J u a n d e P e r c a , V a r ó n 

s i n g u l a r e n p r e n d a s , v i r t u d j y l e t r a s \ D i s c í ­

p u l o d e l S e ñ o r D o n F r a y D i e g o d e M a r d o n e s , 

O b i s p o d e es ta C i u d a d , y m o v i d o de l a f a m a 

d e s a n t i d a d fie a q u e l S a g r a d o C o n v e n t o d e 

c a í a - C o e l i , s u b i ó á é l u n d i a , s i e n d o r e c i b i d o 

c o n s i n g u l a r a m o r d e t o d a su V e n e r a b l e C o ­

m u n i d a d . T e n i a e l P r i o r u n r a m o de azahares 

m u y h e r m o s o 5 q u e l a n a t u r a l e z a u n i ó e n u n 

t r o n c o , c o s a e s p e c i a l e n a q u e l t i e m p o , pues 

e r a e n e l r i g o r d e l I n v i e r n o , D i o s e l o a l P a d r e 

M a e s t r o , y este d i x o i mi vista gozará de su 

her* 
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hermosura, pero no el olfato, que ha muchos años 

perdu L l e g a r o n á l a C a p i l l a d e l S a n t o , y des­

c u b i e r t a s l as r e l i q u i a s , fue t a n t a r y t a n i n t e n ­

sa l a f r a g a n c i a c e l e s t i a l , q u e p e r c i b i ó e l P a d r e 

M a e s t r o , q u e l l e n o d e a s o m b r o r e g a n d o s u 

r o s t r o c o n l a g r i m a s , d í x o : Bendito sea el Señor, 

qué es esto Padres mios ? Qué olor es este que 

percibo ? Y t o m a n d o u n a r e l i q u i a d e l S a n t o , l a 

t u v o m u c h o t i e m p o a r r i m a d a a l r o s t r o c o n s i n ­

g u l a r t e r n u r a deshefcho e n l a g r i m a s , 

D o n F r a n c i s c o d e A g u i l a r , C a v a l l e r o d e 

C ó r d o b a , m a n t e n í a u n o d i o , y e n e m i s t a d g r a n ­

d e c o n o t r o s C a v a l l e r o s d e E z i j a p o r m u c h o s 

anos , s i n p o d e r • r e c o n c i l i a r l o s q u a n t á s d i l i ­

g e n c i a s se h i c i e r o n . P a s ó u n d i a á E s c a l a - C o e -

U á v e n e r a r las r e l i q u i a s d e S a n A l v a r o , y e s ­

t a n d o e n este a d í o , s i n t i ó e n su c o r a z ó n u n a 

m u d a n z a t a n r e p e n t i n a , e f i c a z , y d e t an to i m ­

p u l s o , q u e n o s a b í a e x p l i c a r l a . V o l v i ó á C ó r ­

d o b a , y s i n r e v e l a r l o q u e h a v i a e x e c u t a d o l a 

d i e s t r a d e l A l t i s i m o , p a r t i ó a l s i g u i e n t e d i a á 

E z i j a , r e c o n c i l i ó s e c o n sus e n e m i g o s , q u e d a n ­

d o p o r m u c h o s anos c o n u ñ a a m i s t a d s i n c e r a , 

y de h o n r a d a c o r r e s p o n d e n c i a . 

E l D o ¿ l o r D o n A l o n s o de M i r a n d a , C h a n ­

t r e de l a S a n t a I g l e s i a de C ó r d o b a , p a d e c í a 

c o n dos g r a n d e s t u m o r e s s c h i r r o s o s e n l a gar -

G g a n -
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g a n t a , e n c u y a c u r a c i ó n h a v i a n c o n c u r r i d o l o s 

m a s d o ¿ l o s F a c u l t a t i v o s ; p e r o s i n p r o v e c h o , 

c r e y e n d o p o r i n c u r a b l e s l o s t u m o r e s . C o n este 

d e s c o n s u e l o s u b i ó á E s c a l a - C o e l i , y d e s p u é s d e 

h a v e r d i c h o M i s a á S a n A l v a r o , t o m ó e l c r a ^ 

n e o d e l S a n t o ] y a r r i m á n d o l o á l a g a r g a n t a , 

e s t u v o u n r a to e n o r a c i ó n c o n m u c h a s l a g r i ­

m a s , p i d i é n d o l e e l r e m e d i o d e su m a l . E n es­

t e p u n t o s i n t i ó l o s t u m o r e s mas b l a n d o s , q u e 

s i c o n t u v i e r a n s o l a a g u a , y a l s i g u i e n t e d i a 

a m a n e c i ó d e l t o d o r e s u e l t a l a h i n c h a z ó n , d a n ­

d o á D i o s m u c h a s g r a c i a s p o r t a n s i n g u l a r b e ­

n e f i c i o . 

D o ñ a B e a t r i z d e H a r o F o r t o c a r r e r o , V i u ­

d a d e D o n P e d r o V e n e g a s d e C ó r d o b a 5 S e ­

ñ o r d e L u q u e , p a d e c í a l a g r a v i s i m a m o l e s t i a 

d e u n i n j u s t í s i m o p l e y t o ( pes te d e l a c a r i d a d ) 

c o n q u e p r e t e n d í a n q u i t a r l e l a m a y o r pa r t e d e 

s u h a c i e n d a , y e n é l h a v i a n d e p u e s t o o c h e n t a 

t e s t i g o s c o n t r a l a p o b r e S e ñ o r a . D e s p u é s d e 

h a v e r g a s t a d o m u c h o c o n l o s A v o g a d o s , c u y a s 

d i s p u t a s , y c a v i l a c i o n e s s u e l e n s e r v i r m a s p a ­

r a o fusca r l a v e r d a d , q u e p a r a d e s c u b r i r l a , c o ­

m o d i x o e l S e ñ o r S a n B e r n a r d o , h a b l a n d o a l 

P a p a E u g e n i o : Mtror namque quemadmodutn re-

ligiose aures Uta audire substinent , hujusmodi 

disputationes advocaíorum, & pitgmn uerbomm. 
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qu¿e magis ad subversionem 9 quam ad inventionem 

proficiunt veritatis. ( L i b . 1. de C o n s . a d E u g . ) 

s e r e f u g i ó á S a n A l v a r o , A v o g a d o fiel p a r a 

c o n D i o s % r e é l i s i m o J u e z . P a s ó á E s c a l a - C o d i 

l l e v a n d o l o s A u t o s c o n s i g o , l o s q u e p u s o s o -

* b r e e l A l t a r , y r e l i q u i a s , p i d i e n d o á D i o s c o n 

r e s i g n a c i ó n e l r e m e d i o d e su v e x a c i o n > y q u e 

« e s i r v i e s e a c l a r a r l a v e r d a d . V o l v i ó á C ó r d o ­

b a , y d e s d e a q u e l p u n t o n o se v o l v i ó á h a b l a r 

m a s d e l p l e y t o , y l o s t e s t igos f u e r o n á p e d i r ­

l e p e r d ó n á s u casa d e l a g r a v i o 5 q u e l e h a v i a n 

h e c h o . 

C o n c l u y o c o n o t r o caso a d m i r a b l e . M i ­

g u e l G a r c i a d e P o v e | P a n a d e r o d e C ó r d o b a * 

q u e v i v i a j u n t o a l H o s p i t a l d e S a n B a r t o l o m é 

á l a P u e r t a N u e v a , es taba de p i e s á c a b e z a 

c u b i e r t o d e u n a a s q u e r o s í s i m a l e p r a c o n p r o ­

fundas , y h e d i o n d a s l l a g a s , q u e d e s t i l a b a n m a ­

t e r i a s p o d r i d a s , é i n s u f r i b l e s : su M u g e r , é h i ­

j a s h u í a n d e l , y a p o r e l a s c o , y a p o r e l c o n ­

t a g i o , y p e d i a n á D i o s se l o l l e v a s e q u a n t o 

an tes . V i é n d o s e e n este l a m e n t a b l e e s t a d o , d e ­

t e r m i n ó b u s c a r su a l i v i o e n S a n A l v a r o , y se 

p u s o e n c a m i n o á su C u e v a ; p e r o c o n t a n t o 

t r a b a j o , y m o l e s t i a , q u e n i v e i a e l c a m i n o ^ n i 

l o s a rbo l e s d e l c a m p o . L l e g ó a l C o n v e n t o , y 

p i d i e n d o a g u a d e b e b e r , e l P o r t e r o , a l v e r l o t a n 

as-
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a s q u e r o s o , se l a d i o e a u n t i e s to . A f l i g i d o se re ­

t i r ó a l a C u e v a d e l S a n t o ^ y en e l l a e s tuvo 

t res d i a s , p i d i é n d o l e á v o c e s m i s e r i c o r d i a . P e ­

r o a l s e g u n d o d i a se h a l l ó s a n o , b u e n o , c i c a ­

t r i z a d a s l a s l l a g a s , l i m p i o d e las e s c a m a s , y 

c o m o s i en su v i d a h u v i e s e p a d e c i d o t a l c o s a . 

A l a m u g e r c a s t i g ó e l S e ñ o r d á n d o l e g a n g r e n a 

e n las pa r tes m a s o c u l t a s : s in r e m e d i o espera ­

b a n y a su m u e r t e , y es tando y a ca s i e s p i r a n ­

d o , c l a m ó á S a n A l v a r o , y a l a m a n e c e r se 

h a l l ó p e r f e í l a m e n t e sana s i n c u r a c i ó n a l g u n a , 

p u e s n o h a v i a q u e r i d o d e s c u b r i r s e á l o s C i r u -

j anoS i S e a D i o s a l a b a d o e n sus S a n t o s , y p o r l a 

i n t e r c e s i ó n , y m é r i t o s de S a n A l v a r o nos c o n ­

c e d a u n a m u e r t e d i c h o s a , d e s p u é s de u n a v i d a 

o c u p a d a e n su s e r v i c i o . A m e n . 

A i 

N O T A S . 

$. I . 

L G U N O S e s c r i b i e r o n , q u e S a n A l v a r o 

fue P o r t u g u é s , y C o n f e s o r d e l R e y D o n J u a n 

e l S e g u n d o de P o r t u g a l . P e r o es to es m a n i f i e s ­

to e r r o r . S a n A l v a r o f u n d ó e l C o n v e n t o de 

E s c a l a - C o e l i e l ano de 1 4 2 3 . c o m o cons t a de 

las E s c r i t u r a s d e l C o n v e n t o , y e l R e y D o n 

J u a n 



San Alvaro de Córdoba. 5 3 

J u a n e l S e g u n d o d e P o r t u g a l ] n a c i ó e n e l d e 

1 4 5 0 . c o n l o q u e se e v i d e n c i a , q u e S a n A l v a ­

r o n o p u d o ser su C o n f e s o r . A d e m á s d e es to 

S a n A l v a r o m u r i ó p o r l o s a ñ o s d e 1 4 3 0 , y e l 

M a e s t r o F r a y A l v a r o ] C o n f e s o r d e l R e y P o r ­

t u g u é s se e m b a r c ó p a r a e l S a l o p h e l a ñ o d e 

1 4 9 0 . q u e s o n sesenta d e s p u é s d e l a m u e r t e d e 

n u e s t r o S a n t o . E s pues c i e r t o , q u e h u v o e n 

P o r t u g a l u n F r a y A l v a r o , C o n f e s o r de D o n J u a n 

e l S e g u n d o ; p e r o m u y d i s t i n t o d e l n u e s t r o , co­

mo e v i d e n c i a l a C h r o n o l o g i a . 

- §, m • • ¿ ' 

O se h a l l a i n s t r u m e n t o a n t i g i j o j u s t i f i c a t i ­

v o de l a n a t u r a l e z a d e n u e s t r o S a n t o , n i A u t o r 

d e a q u e l t i e m p o , q u e l o a segu re . P e r o d e b e ­

m o s a f i r m a r , q u e S a n A l v a r o f u e n a t u r a l d e 

C ó r d o b a . L a t r a d i c i ó n cons t an t e d e l o s C o r ­

d o b e s e s , y d e su R e l i g i ó n S a g r a d a as i l o a se ­

g u r a , y m i e n t r a s n o h a y a o t r o t e s t i m o n i o s e ­

g u r o , q u e d e s v a n e z c a es ta p e r s u a s i ó n , d e b e m o s 

e^tar á e l l a . S u s o b r e n o m b r e d e Córdoba p a r e ­

c e d e n o t a su P a t r i a , c o m o o t ros m u c h o s . E l 

h a v e r s e r e t i r a d o á C ó r d o b a á l a f u n d a c i ó n d e 

E s c a l a - C o e l i , es t a m b i é n u n v e h e m e n t e i n d i ­

c i o . E l h a v e r l e d a d o esta c o m i s i ó n l a P r o v i n ­

c i a , 
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d a , q u a n d o tantos g randes V a r o n e s c r i o s i em^ 

p r e e l R e a l C o n v e n t o d e S a n P a b l o , e v i d e n ­

c i a , q u e este e r a u n o d e sus h i j o s , c o m o lo 

f u e r o n t o d o s l o s p r i m e r o s P o b l a d o r e s d e E s c a -

l a - C o e l i . Y a l fin , n o h a y r a z ó n p a r a apar ta rnos 

d e esta cons t an te p e r s u a s i ó n . 

$. U l 

( ^ / O M U N M E N T E se d i c e , q u e S a n A l v a ­

r o fue d e l a n o b i l i s i m a F a m i l i a de l o s C ó r d o ­

bas , h i j o d e M a r t i n L ó p e z d e C ó r d o b a , M a ­

es t re d e A l c á n t a r a , y C a l a t r a v a , y de D o ñ a 

S a n c h a A l f o n s o C a r r i l l o , y V a l e n z u e l a . S i e n ­

to m u c h o n o p o d e r asen t i r á este d i í h i m e n , 

p o r q u e n o h a y r a z ó n , q u e l o p e r s u a d a . M a r t i n 

L ó p e z d e C ó r d o b a , y D o ñ a S a n c h a su m u g e r 

e n sus t e s t amentos n o d e c l a r a n t ene r t a l h i j o 

A l v a r o : l u e g o n o l o h u v o . E s t o es t an u r g e n ­

t e , q u e d u d o p u e d a h a l l á r s e l e s o l u c i ó n q u e 

a q u i e t e . P o r e l c o n t r a r i o , n o h a y i n s t r u m e n t o 

q u e d i g a , ser S a n A l v a r o h i j o d e estos S e ñ o ­

res . P u e s a q u e h e m o s d e estar ? D i g a D o n J o -

s e p h P e l l i c é r d o n d e v i o E s c r i t u r a , q u e t a l d i ­

g a , y y o t e n d r é g r a n c o n s u e l o en e l l o . M i e n ­

tras es to n o s u c e d a , d e b e m o s estar á l o s testa-

: mtos d i c h o s , q u e e x c l u y e n t o d a d u d a . 

N i 
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N i t a m p o c o h a l l o r a z ó n \ q u e p e r s u a d a se r 

e l S a n t o d e l a C a s a d e C ó r d o b a ; a u n q u e a l g u ­

n o s g r a n d e s S e ñ o r e s d e este f e l i z t r o n c o se 

p e r s u a d i e r o n á e l l o . P o r q u e á l a v e r d a d r n o 

h a y i n s t r u m e n t o , q u e l o d i g a . A n t e s b i e n e n las 

E s c r i t u r a s d e l a f u n d a c i ó n d e E s c a l a - C o e l i , n o 

s e d a a l S a n t o e l a p e l l i d o d e Córdoba, s i n o s o ­

l o se n o m b r a Fray Alvaro. E l s o b r e n o m b r e d e 

C ó r d o b a a p a r e c e d e s p u é s d e su m u e r t e , y es 

d e c r e e r , q u e fuese c o m o S a n N i c o l á s d e T o ~ 

l e n t i n o , F r a y L u i s de G r a n a d a , y o t ros m u ­

c h í s i m o s . Q u e este d i s c u r s o sea c a s i c i e r t o , se 

e v i d e n c i a , e n q u e a l t i e m p o d e f u n d a r S a n A l ­

v a r o su C o n v e n t o , h a v i a en e l C a b i l d o d e l a 

C i u d a d d e C ó r d o b a m u c h o s V e i n t e y Q u a t r o s 

d e l a n o b l e F a m i l i a de C ó r d o b a : estos f u e r o n 

D i p u t a d o s p o r l a C i u d a d , o t o r g a r o n sus i n s ­

t r u m e n t o s , y d i e r o n p o s e s i ó n á S a n A l v a r o d e l 

a n t i g u o H o s p i c i o , y n i n g u n o d i c e ser s u p a ­

r i e n t e , n i l e d a a p e l l i d o d e C ó r d o b a . E l s i t i o 

d e l C o n v e n t o e r a d e t res C a v a l l e r o s de es te 

g r a n d e t r o n c o d e C ó r d o b a , y e n l a v e n t a q u e 

h a c e n á S a n A l v a r o , n i l e l l a m a n de C ó r d o ­

b a , n i d i c e n es su p a r i e n t e , s o l o d i c e n h a b í a n -

d o d e l S a n t o : el honrado, y sabio Varón Fray 

Alvaro, a p e l a c i o n e s p r o p i a s d e su g r a n d e v i r ­

t u d , y m u c h a s l e t r a s . ¿ E s p o s i b l e , q u e n u n c a 

d i -
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d i x e r o n e r a su p a r i e n t e , ni l e d i e r o n su a p e l l é 

d o , p u d i e n d o honra r se c o n u n h o n r a d o , y sa­

b i o V a r ó n ? S i se d e s c u b r i e r e r a z ó n , i n s t r u m e n ­

to , ú o t r o m o n u m e n t o 5 q u e asegure l o c o n t r a ­

r i o , t e n d r é e s p e c i a l i s i m o gus to % e n re t ra ta r m i 

d i f a m e n . 

$. I V . 

T 

J L / A D i v i n a P r o v i d e n c i a \ que n o d e s a m p a r a 

á q u i e n e n e l l a con f i a \ h a d i spues to en estos 

a ñ o s , q u e e l R e l i g i o s i s i m o C o n v e n t o de E s c a -

l a - C o e l i , q u e se h a l l a b a c o n no tab les atrasos, 

fuese r e s t i t u i d o c o n a b u n d a n c i a s , e n v i a n d o á 

é l a l R e v e r e n d í s i m o P a d r e P r e s e n t a d o F r a y L o ­

r e n z o F e r r a r i , q u e depues tos l o s m u c h o s h o ­

n o r e s , q u e d i s f ru t aba e n e l S i g l o , s i e n d o M a r ­

q u é s de C u m b r e H e r m o s a , y C a v a l l e r o d e l O r ­

d e n d e S a n t i a g o , t o m ó e l A b i t o e n d i c h o C o n ­

v e n t o , q u e h a r e e d i f i c a d o , e n g r a n d e c i d o , y 

a d o r n a d o m a r a v i l l o s a m e n t e . D i c e s e , que q u i e r e 

funda r en é l M i s i o n e s p a r a este R e y n o : p e n s a ­

m i e n t o p r o p i o d e l C i e l o . E l S e ñ o r l o p r o s p e r e 

p a r a b i e n de a q u e l l a S a n t a C a s a , f u n d a d a p o r 

S a n A l v a r o , r e s t i t u i d a p o r e l V . P . F r . L u i s de 
1 G r a n a d a , M a d r e d e l V . P . F r . F r a n c i s c o 

d e P o s a d a s , y p o r t odos t í t u l o s d i g ­

n a de a m o r , . 
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VIA XXI m FEcB<REcR£). 

U N S A N T O M A R T Y R , 

C U Y O N O M B R E S E I G N O R A . 

Nomen meum oblivionem accipiet per tempus; 

S a p . s . v . 4 . 

H I S T O R I A 

J ^ E Y N A N D O e n C ó r d o b a e l s o b e r b i o ^ y 

c r u e l M a h o m a d , t an p e r v e r s o , c o m o s u i n f a ­

m e P r o f e t a , p a d e c i ó l a C r i s t i a n d a d e l m a y o r 

d e s p r e c i o , y e l mas v i l u l t r a j e : n o se c o n t e n ­

t a b a n c o n r e d u c i r e l g r e m i o C a t ó l i c o á l a m a s 

i g n o m i n i o s a s e r v i d u m b r e , s i n o t a m b i é n q u i t a ­

b a n l a v i d a á m u c h o s v a l e r o s o s C r i s t i a n o s , d e ­

fensores d e l a v e r d a d 9 aqu i enes a r r e b a t ó su z e -

l o á con fe sa r p u b l i c a m e n t e á C h r i s t o . N o s o l o 

p e r m i t i ó D i o s sobre su P u e b l o tan c r u e l a z o t e , 

s i n o q se l e v a n t ó en t r e l o s C r i s t i a n o s u n fiero 

C i s m a . F u e causa H o s t i g e s i o , O b i s p o de M a l a ­

g a , H e r e j e A n t r o p o m o r p h i t a : c o n c e d i a é s t e , q u e 

D i o s t e n i a C u e r p o , q u e n o es taba en t o d o i u -

H g a r , 
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g a r , y q u e J e s u - C h r i s t o se h i z o h o m b r e en e l 

C o r a z ó n d e l a V i r g e n M a d r e , y o t ras insulsas 

v a n a s 2 y r i d i c u l a s p r o p o s i c i o n e s , hi jas de su 

i g n o r a n c i a , y r u d e z a . S e r v a n d o j q u e de E s c l a ­

v o d e l a I g l e s i a s u b i ó á ser C o n d e , ó Juez 

d e l o s C r i s t i a n o s , á f u e r z a de r e g a l o s , y o b ­

s e q u i o s , q u e h i z o á l a C o r t e , es taba ca sado c o n 

u n a P r i m a de H o s t i g e s i o . y u n i d o s en u n m i s ­

m o p e n s a m i e n t o , p u s i e r o n á l a I g l e s i a en l a 

u l t i m a m i s e r i a , y p e r s e c u c i ó n . A g r e g á r o n s e li 

e s t o s , R o m a n o , h o m b r e a n c i a n o , c u y a v i d a 

h a v i a s i d o l u x u r i a , b r u t a l i d a d , y t o r p e z a , y 

S e b a s t i a n su h i j o , l e g i t i m o p r o d u d t o de t a l A r ­

b o l , q u i e n r e p u d i a d a su m u g e r l e g i t i m a , v i v i a 

m a r i d a b l e m e n t e c o n u n a su h i ja a d u l t e r i n a . E s ­

t o s q u a t r o m a l d i t o s h o m b r e s m a s b i e n A t e í s ­

t a s , q u e C r i s t i a n o s , m a n c h a d o s c o n m u c h o s 

e r r o r e s M a h o m e t a n o s , h i c i e r o n E s c l a v a s l a s 

I g l e s i a s , o b l i g á n d o l a s á m a y o r e s c o n t r i b u c i o ­

nes : v e n d í a n l o s S a c e r d o c i o s á l o s q u e d a b a n 

m a s d i n e r o : d e p u s i e r o n a l O b i s p o V a l e n c i o : 

a r r e n d a r o n las c o n t r i b u c i o n e s d e l o s C r i s t i a n o s 

e n u n o s p r e c i o s e x o r b i t a n t e s : t r a t a ron de H e ­

reje a l A b a d S a n s ó n , e l mas i l u s t r e , y sabio 

C a t ó l i c o d e a q u e l l a e d a d , y a l fin e x e c u t a r o n , 

quan tas i n i q u i d a d e s , é i n s o l e n c i a s , v o m i t ó e l 

i n f i e r n o . 

A 
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A este t i e m p o u n g e n e r o s o C r i s t i a n o s i n ­

t i e n d o e l u l t r a j e , y m i s e r i a q u e p a d e c í a l a G r e y 

d e l S e ñ o r , a r m a d o d e santo z e l o , se p r e s e n t ó 

a l J u e z , y l e d í x o : „ V u e s t r a c e g u e d a d n o os 

„ p e r m i t e ^ q u e v e á i s l a l u z , y e l s u e ñ o d e l 

5 , e r r o r e n q u e d o r m í s , n o os h a d e x a d o o i r l a 

v o z d e l E v a n g e l i o , y d e l a v e r d a d . Y o v e n -

„ g o á d e s p e r t a r t e d e este p e s a d o l e t a r g o ^ y 

^ á a b r i r l o s ojos q u e t i e n e c e r r a d o s e l e n g a -

^ n o . J e s u - C h r i s t o ^ v e r d a d e r o D i o s , y h o m b r e 

d e x ó l a l e y q u e d e b e m o s c r e e r , r e g u l ó c o n 

„ su D o é l r i n a nues t ras c o s t u m b r e s , y n o s e n -

„ s e ñ ó e l c a m i n o d e l C i e l o : sus m i l a g r o s l o 

„ a c r e d i t a n , l o s M a r t y r e s l o c e l e b r a n , l a s a n -

^ t i d a d d e s u L e y l o conf ie sa D i v i n o . P e r o t u , 

„ y l o s t u y o s n o a d v e r t í s es ta v e r d a d 9 h e c h o 

^ y a e l p a l a d a r á gus ta r s o l o l a f a l s e d a d , y 

^ m e n t i r a . N o m e a d m i r o t an to de esta e s t o l í -

„ d é z , q u a n d o v e o , q u e c e l e b r á i s p o r P r o f e t a 

^ á u n h o m b r e semejante á l o s J u m e n t o s , y 

„ q u e fue c o m o e l C a b a l l o , y e l M u l o , e n 

n q u i e n e s n o h a y e n t e n d i m i e n t o . L a l u z de l a 

4, m e n t e es e s p i r i t u a l , y t u P r o f e t a t o d o fue 

„ c a r n a l : C e r d o a sque roso r e g o d e á n d o s e e n i n -

„ m u n d i c i a s . ¿ P u e s q u é h o m b r e es este pa ra P r o -

, { f e t a , c u y a S e ñ o r a es l a c a r n e , y q u e no d i ó 

55 mues t ras de t ene r a l m a , s i no p a r a m e n t i r ^ 

b o -
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„ b o b e r i a s , y s i m p l e z a s ? V u e s t r o g o b i e r n o os 

^ a c r e d i t a B a r b a r o s , v u e s t r o P a r a i s o os p r o c l a -

5, m a B r u t o s , y l a de fensa de v u e s t r a L e y os 

„ d e m u e s t r a s i n r a z ó n . Y o v e n g o á c o m p r a r m i 

„ e t e rno d e s c a n s o c o n l a m u e r t e de esta m i s e -

l l r a b i e v i d a , e n s e ñ á n d o t e de c a m i n o t u e r r o r , 

, , t u i g n o r a n c i a , y t u m a l d a d : r e s u e l t o v e n g o 

„ á d e r r a m a r t o d a l a s a n g r e ; p o r q u e ¿ á q u i e n 

„ n o causa t e d i o u n a v i d a tan m i s e r a b l e , y u n 

„ y u g o t an c r u e l c o m o e l v u e s t r o ? ¿ Q u e c o r a -

„ z o n n o suda sangre á i m p u l s o s d e l d o l o r , a l 

v e r a b a t i d a l a C r u z 3 y e x a l t a d o e l A l c o r á n ? 

^ V u e s t r a l i b r e , y t y r a n a l i c e n c i a h a h e c h o kvt 

so len tes á H o s t i g e s i o , S e r v a n d o , y sus S e -

„ q u a c e s , y es a z o t a d a l a I g l e s i a p o r v u e s t r a 

m a n o d o s v e c e s . 

N o p u d o e l J u e z c o n t e n e r su f u r i a ¡ y v a ­

l i d o d e l p o d e r o b r ó l a v i o l e n c i a , p o r q u e n o 

p u d o l a r a z ó n . M a n d ó l o p o n e r e n l a c á r c e l , e s ­

p e r a n d o o p o r t u n i d a d , p a r a q u i t a r l e l a v i d a . A 

este t i e m p o S e r v a n d o , e n e m i g o c r u e l d e l O b i s ­

p o d e C ó r d o b a V a l e n c i o , y d e l A b a d S a n s ó n , 

m e d i t ó u n a ten tado t an i n f a m e c o m o su c o n ­

c i e n c i a , y p r o p i o d e l i n B u x o de S a t a n á s . L l e ­

g ó s e a l R e y , y l e d i x o : „ H a g a v u e s t r a M a -

„ g e s t a d , que se p r e s e n t e n a q u i V a l e n c i o , y 

„ S a n s ó n , y p r e g u n t a d l e s i es v e r d a d , ó fa l se ­

dad 
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, v d a d l o q u e e l C r i s t i a n o q u e e s t á p r e s o h a 

„ c o n f e s a d o . S i d i c e n que es f a l s o , h a c e d q u e 

5 , l o s d o s c o n p u ñ a l e s q u i t e n p o r su m a n o l a 

5 , v i d a a. este C r i s t i a n o . Y s i n o l o h i c i e r e n , a d -

„ v e r t i d , S e ñ o r , q u e e l l o s s o n l o s q u e l o i n c i -

^ t a r o n , y p e r s u a d i e r o n á c o n f e s i ó n t a n a t r e v i -

d a . N o q u i s o D i o s q u e t u v i e s e e f ec to es ta 

t a n i n f a m e p r o p u e s t a , p o r q u e g o b e r n a n d o e l 

S e ñ o r l o s c o r a z o n e s de l o s R e y e s , n o p e r m i t i ó 

l e h i c i e s e i m p r e s i ó n s u g e s t i ó n t a n m a l d i t a . Y 

as i e l C r i s t i a n o s a l i ó d e es ta v i d a d e g o l l á n d o l o 

e n e l f o r m a l j u i c i o a c o s t u m b r a d o , p a s a n d o su 

a l m a a l d e s c a n s o , q u e e s p e r a b a , y q u e e s p e r o 

g o z a r a y u d a d o d e sus i n t e r c e s i o n e s . F u e su 

m u e r t e a ñ o d e l S e ñ o r de 8 6 3 . s e g ú n e s c r i b i ó 

d e paso e l A b a d S a n s ó n e n su A p o l o g é t i c o . E l 

d i a se i g n o r a , y c o l o q u é e n este p o r n o o m i t i r 

s u m e m o r i a e n e l o r d e n de l o s m e s e s . 

N O T A 

t N T R E las m u c h a s m a l d a d e s de H o s t í g e -

s i o , y S e r v a n d o , fue u n a 110 p e r m i t i r s e p u l t a ­

s e n l o s San to s d e b a x o de l o s A l t a r e s c o m o 

has t a a l l í se a c o s t u m b r a b a , y as i desde este 

t i e m p o se e n t e r r a b a n l o s M a r t y r e s e n l o s C i ­

m e n t e r i o s c o m o l o s d e m á s C r i s t i a n o s . D e s e n ­

t e r r ó 
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t é r r o a l g u n o s c a d á v e r e s de San to s y q u e havia t i 

m u e r t o p o r a q u e l t i e m p o r y l o s m o s t r ó á lo$ 

J u e c e s p a r a p e r s u a d i r l e s q u e l o s C r i s t i a n o s 

v e n e r a b a n á l o s e n e m i g o s , y b l a s f e m a d o r e s de 

M a h o m a . A s i l o d i c e e l A b a d S a n s ó n d e qu ien 

es t o d o l o e x p r e s a d o . R e p a r ó m u y o p o r t u n a * 

m e n t e n u e s t r o e r u d i t i s i m o B r a v o , q u e de este 

pasage se i n f i e r e m u r i e r o n p o r este t i e m p o otros 

m a s S a n t o s , c u y a m e m o r i a y a c e e n e l o l v i d o . 

L o c i e r t o es y q u e s i en o c h o a ñ o s q u e h i s t o r i ó 

S a n E u l o g i o , m u r i e r o n t a n t o s , c o m o d i e r o n 

c u e r p o á s u m e m o r i a l d e S a n t o s 5 q u a n t o s se­

r i a n l o s m a r t y r i z a d o s e n t an tos a ñ o s de 

p e r s e c u c i ó n ? E l S e ñ o r p o r su m i s e r i c o r d i a se 

d i g n e m a n i f e s t a r l o s , p a r a q u e a l a b e m o s su b o n ­

d a d , c e l e b r e m o s l a m e m o r i a d e sus A m i g o s , 

y se a u m e n t e e l n u m e r o d e nues t ro s 

P r o t e é l o r es. , 

t l A 

http://xxi.de
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E L S T 0 A N G E L C U S T O D I O 

D E L R E Y N O D E C O R D O B A . 

IVb» ingredietur TJrhem hanc nec mitet in eam sa-

gitam:: protegam, & salvaba eam:: quia venit 

Angelus Domini. 4 . R e g . 1 9 . V . 3 2 . 

L 

H I S T O R I A 

(A S a n t a I g l e s i a d e C ó r d o b a b i e n i n s t r u i ­

d a e n l a d o í l r i n a d e l a I g l e s i a d e q u e j a m á s 

d e g e n e r ó su S i l l a , e s t a b l e c i ó d e t i e m p o i m m e ­

m o r i a l fiesta a l A n g e l C u s t o d i o de su R e y n o . 

E s pues d o d r i n a e s t a b l e c i d a p o r l a c o m ú n a s e r ­

c i ó n de P a d r e s , y D o d o r e s , q u e n o s o l o l o s 

h o m b r e s , s i n o t a m b i é n las C i u d a d e s , y R e y -

nos t i e n e n u n A n g e l , q u e l o s d i r i g e , g u a r d a , 

y 
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y de f i ende en n o m b r e de D i o s , y p a r a D i o s , 

p o r q u e s e g ú n m á x i m a d e l a e t e rna v e r d a d , lo 

v i s i b l e se g o b i e r n a p o r l o i n v i s i b l e . D e b e m o s 

p u e s o b s e q u i a r á n u e s t r o A n g e l p a r a i m p l o r a r 

su p a t r o c i n i o , y c e l e b r a r es ta a l t í s i m a p i e d a d 

d e l S e ñ o r p o r u n e f e ¿ l o d e g r a t i t u d , p o r ui> 

s i g n o d e nues t ro a m o r , y p o r u n e s t i m u l o p a ­

r a l o g r a r a u x i l i o s que tan to n e c e s i t a m o s . P o r 

esto e n a lgunas Ig le s i a s de E s p a ñ a se h a c e fies­

t a a l A n g e l C u s t o d i o en p r i m e r o d e M a r z o , en 

otras e n 1 5 . d e O d l u b r e , en otras e n dos d e l 

m i s m o , y C ó r d o b a e n d i e z d e M a r z o . F i e s t a 

t an a n t i g u a , q u e n o he p o d i d o a v e r i g u a r su 

p r i n c i p i o , pues e l B r e v i a r i o a n t i g u o d e C ó r d o ­

b a h a c e m e m o r i a d e e l l a c a s i s i n d i s t i n c i ó n e n 

e l r e z o . 

D a m e este p u n t o m o t i v o p a r a h a b l a r d e l o s 

A n g e l e s , m a t e r i a á l a v e r d a d , que m e s i r v e d e 

g r a n c o n s u e l o , y que q u i s i e r a e x t e n d e r c o m o 

m e r e c e u n asunto tan d e v o t o , y d e l i c i o s o . D e ­

seo pues seamos r e c o n o c i d o s á. estos i n c ó g n i ­

tos A u x i l i a r e s , y d a r l o s á c o n o c e r en e l m o ­

d o , q u e m e es p o s i b l e . P a r a l o q u a l inse r ta re 

a q u í l o q u e de los A n g e l e s C u s t o d i o s h a b l a n 

i o s S a n t o s P a d r e s . 

E s pues c e r t í s i m o , que t o d o s l o s h o m b r e s 

desde su n a c i m i e n t o g o z a m o s p o r u n a a s i g n a -

c i o u 
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c i o n d e l a D i v i n a C l e m e n c i a u n A n g e l , q u e 

v e l a e n n u e s t r a c o m p a f i i a , y nos d e f i e n d e d e 

m u c h o s r i e s g o s d e a l m a , y c u e r p o . A d e m á s d e 

es ta d o c t r i n a c a t ó l i c a , e l c o m ú n c o n s e n t i m i e n ­

t o d e l a I g l e s i a t i e n e p o r c o n s t a n t e , q u e á t o ­

d o s l o s P u e b l o s , P r o v i n c i a s , y R e y n o s e s t á 

a s i g n a d o u n A n g e l 9 G u a r d a d e l a r e s p e ó l i v a 

m u l t i t u d á q u e e s t á d e s t i n a d o . Y a u n l a s C a ­

sas , I g l e s i a s , P a r r o q u i a s , B a r r i o s , C o m u n i d a ­

d e s , y R e l i g i o n e s g o z a n este f a v o r d e l C i e l o . 

E s t o s s o n l o s q u e l a G e n t i l i d a d e n m e d i o d e 

sus c e g u e d a d e s r e c o n o c i ó p o r D i o s e s G e n i o s , 

ó T u t e l a r e s r L a r e s , y de fensa d e l a s C a s a s . L a 

I g l e s i a C a t ó l i c a t i e n e r e c o n o c i d o á S a n M i g u e l 

p o r G u a r d a s u y a , y d e s u p r i m e r a C a b e z a e l 

P a p a . L o s R e y e s , l ó s O b i s p o s , y t o d o s l o s 

P r e l a d o s t i e n e n u n A n g e l d e e s p e c i a l a s i s t e n ­

c i a a d e m a s d e l q u e l e c o m p e t e c o m o á p e r s o ­

n a p r i v a d a . Y l o q u e es m a s a d m i r a b l e , t o d a s 

l a s e s p e c i e s d e a n i m a l e s , y p l a n t a s q u e D i o s 

c r i a t i e n e n c a d a u n a s u A n g e l d e G u a r d a p a ­

r a su c o n s e r v a c i ó n , y a u m e n t o , c o m o l o a f i r m a 

e l D o ñ o r A n g é l i c o . 

C o m o l o s A n g e l e s se d i v i d e n e n d i v e r s a s 

G e r a r q u i a s , y estas e n d i s t i n t o s O r d e n e s , se 

h a d u d a d o á q u a l e s p e r t e n e z c a e l m i n i s t e r i o d e 

l a C u s t o d i a d e e l m u n d o . U n o s d i x e r o n q u e 

I d e 



6 6 Bia diez de Marzo. 

d e todas O r d e n e s , y G e r a r q m a s b a x a n á exer% 

c e r estos e m p l e o s . O t r o s d i s t i n g u e n l o s A n g e ^ 

l e s e n A s i s t e n t e s , y M i n i s t r a n t e s , a q u e l l o s d i -

c e n c o m p o n e n las dos s u p e r i o r e s G e r a r q m a s , 

y estos l a u l t i m a , á l a q u a l s o l a d e b e n r e d u ­

c i r s e l o s A n g e l e s C u s t o d i o s , y l o s q u e en c m -

b a x a d a s , y o t r o s o f i c io s se o c u p a n en a u x i l i o 

d e l o s h o m b r e s . 

S e a d e l a G e r a r q u i a que s e a , l o c i e r t o es, 

q u e t e n e m o s u n A n g e l G u a r d a de nues t ro R e y -

n o , y C i u d a d , E s p í r i t u m u y a l t o , b i e n a v e n t u ­

r a d o , y l l e n o d e l a p l e n i t u d de dotes n a t u r a ­

l e s , y s o b r e n a t u r a l e s , á q u i e n d e b e m o s r e n d i r 

m i l o b s e q u i o s , g r a t i t u d e s , y r e c o n o c i m i e n t o s , 

o y e n d o su v o z , y n o d e s p r e c i á n d o l a , p o r q u e 

e s t á e l n o m b r e d e D i o s en é l , c o m o se d i c e 

e n e l E x o d o , y c o n d i g n o c u l t o l a I g l e s i a d e 

C ó r d o b a de sde i m m e m o r i a l t i e m p o l e h a c e fies­

t a , p a r a r e n o v a r esta m e m o r i a t an d u l c e , y q u e 

f r e q u e n t e m e n t e r e c u r r a m o s á su p a t r o c i n i o . 

I g n o r a b a l a I g l e s i a de C ó r d o b a q u a l era 

m C u s t o d i o , y p o r esto l e d i o u n c u l t o i n n o ­

m i n a d o , b a x o e l c a r a í k r de A n g e l G u a r d a , 

has t a q u e e l S e ñ o r q u i s o man i fe s t a r su n o m b r e , 

q u e es S a n R a f a e l , u n o de l o s t r e s , c u y o s n o m ­

b re s c o n s t a n á t o d a l a I g l e s i a . L a p r i m e r a v e z , 

q u e se d e s c u b r i ó este d i v i n o a r c a n o , fue e n 

e l 
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e l a ñ o d e 1 2 7 8 . e n q u e se a n e g ó C ó r d o b a c o n 

u n a c r u e l p e s t e , q u e desde A l g e z i r a s ^ d o n d e 

fue d e s t r o z a d o e l E x e r c i t o C a t ó l i c o , se e x t e n ­

d i ó p o r t o d a A n d a l u c í a . E r a O b i s p o d e C ó r ­

d o b a D o n P a s q u a l , V a r ó n d e s i n g u l a r p i e d a d , 

y v i r t u d . V e l a b a c o m o b u e n P a s t o r s o b r e s u 

R e b a ñ o e n t i e m p o t a n t u r b a d o , p r a é l i c a n d o 

q u a n t o s o f i c i o s p e d i a l a n e c e s i d a d d e t an tos 5 y 

q u i s o D i o s m a n i f e s t a r su a g r a d o p o r u n m o d o 

e x t r a o r d i n a r i o . F u e e l c a s o , q u e q u a n d o m a s 

f u r i o s o d e v a s t a b a á C ó r d o b a e l c o n t a g i o , s e 

a p a r e c i ó S a n R a f a e l a l V e n e r a b l e P a d r e M a e s ­

t r o F r a y S i m ó n d e S o u s a , d e l O r d e n d e l a 

M e r c e d , q u a n d o es taba e n e l C o r o o r a n d o 

p o r e l r e m e d i o d e t an tos m a l e s . D i x o l e e l S a n ­

t o A r c á n g e l : „ D i r á s a l O b i s p o D o n P a s q u a l , 

, , q u e D i o s e s t á m u y sa t i s fecho d e su v i g i l a n -

„ c i a , y c u i d a d o : q u e h a g a p o n e r m i I m a g e n 

e n l o a l t o d e l a T o r r e , y e n c a r g u e á t o d o s 

„ m e sean m u y d e v o t o s , y c e l e b r e n m i fiesta 

t o d o s l o s a ñ o s , y c o n es to c e s a r á e l c o n t a -

„ g i o . E l b u e n P r ( i « i d o e x e c u t ó e l m a n d a t o , y 

a l p u n t o se v i o s e r enada a q u e l l a t an m o r t a l 

t e m p e s t a d . 

D e s p u é s d e e s t o , p a s a n d o S i g l o s , l l e g ó e l 

a ñ o d e 1 5 7 8 . y se d i g n ó D i o s r e v e l a r m a s c u m ­

p l i d a m e n t e esta v e r d a d a l V e n e r a b l e S a c e r d o t e 

A n -
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A n d r é s d e las R o e l a s , d e c u y a s r e v e l a c i o n e s 

t r a t a m o s en 7 . d e M a y o , y e n o t r a o b r a se 

d e m o n s t r a r á a b u n d a n t i s i m a m e n t e su l e g i t i m i n 

d a d , 

N O T A S . 

*• «• 

fiesta d e l A n g e l C u s t o d i o es en C ó r d o ­

b a a n t i q u í s i m a . S e d i x o , q u e e l B r e v i a r i o a n -

g u o d e es ta S a n t a I g l e s i a l a m e n c i o n a c o n m u y 

c o r t a d i f e r e n c i a e n su R e z o , e n L e c c i o n e s , 

P s a l m o s , A n t í f o n a s , & c . E s t e B r e v i a r i o es e l 

q u e e í S e ñ o r D o n L e o p o l d o d e A u s t r i a m a n ­

d ó i m p r i m i r a ñ o d e 1 5 5 7 . en q u e este P r e l a d o 

m u r i ó . N o h e p o d i d o v e r o t ros B r e v i a r i o s m a s 

a n t i g u o s ; p e r o es c e r t í s i m o l o s h u v o p a r t i c u ­

l a r e s , h e c h o s p o r l o s S e ñ o r e s O b i s p o s , s e g ú n 

l a p r a é l i c a a n t e r i o r a l T r i d e n t i n o . E l p r i m e r o 

d e q u e t e n g o n o t i c i a es e l q u e h i z o e l S e ñ o r 

D o n P a s q u a l , p e r o n o he d e s c u v i e r t o e x e m p l a r 

a l g u n o . S o s p e c h o , q u e esta fiesta d e l A n g e l 

C u s t o d i o se i n s t i t u i r l a p o r este t i e m p o e n e x e -

c u c i o n d e l o q u e e l S a n t o A n g e l o r d e n ó a l 

O b i s p o . L o c i e r t o e s , q u e s i e n d o esta fiesta 

t an a n t i g u a , y n o h a v i e n d o e n e l B r e v i a r i o o t r a 

d e 
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d e S a n R a f a e l has ta e l t i e m p o d e l S e ñ o r D o n 

F r a y P e d r o d e T a p i a a ñ o d e 1 6 5 1 . nos debe^-

m o s p e r s u a d i r á s^r es ta l a q u e i n s t i t u y ó e l 

S e ñ o r D o n P a s q u a l , d e c u y o z e l o n o d e b e ­

m o s p r e s u m i r o m i t i e s e l o q u e e l S a n t o C u s ­

t o d i o p e d i a . 

$. I I . 

{L P a d r e M a r t í n d e R o a e n u n l i b r o p e ­

q u e ñ o d e l A n g e l C u s t o d i o r e f i e r e , c o m o s u c e ­

d i d o e n C ó r d o b a , q u e e l a ñ o d e 6 8 0 . h u v o e n 

es ta C i u d a d u n a p e s t e , e n l a q u e se v i o u n A n ­

g e l q u e d e t e n i a a l D e m o n i o \ q u e i n t e n t a b a h e ­

r i r á t o d a l a C i u d a d . Y o t u v e c r e i d o este s u ­

c e s o c o n l a c o n f i a n z a d e v e r l o a s e g u r a d o p o r 

R o a . L o m i s m o s u c e d i ó a l V e n e r a b l e P a d r e F r a y 

F r a n c i s c o d e P o s a d a s , g r a n d e h o n o r d e C ó r ­

d o b a , v a r ó n i l u s t r e e n s a n t i d a d , y d o é l r i n a , 

q u i e n l o e s t a m p ó e n u n S e r m ó n d e S a n R a f a e l . 

P o r u n r a r o acaso v i a l C a r d e n a l B a r o n i o e n 

sus A n a l e s a ñ o d e 6 8 0 . y m e e n c o n t r é l a m i s ­

m a H i s t o r i a s u c e d i d a e n R o m a . C i t a e l C a r ­

d e n a l á P a b l o D i á c o n o e n l a H i s t o r i a d e l o s 

L o n g o b a r d o s c a p . 5. y á este m i s m o c i t a R o a , 

e n l o q u e se c o n v e n c e , q u e h a b l a n a m b o s d e 

u n m i s m o s u c e s o , q u e R o a p o r i n a d v e r t e n c i a , 

o 
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o e q u i v o c a c i ó n p u s o en C ó r d o b a , h a v i e n d o s f i 

c e d i d o e n R o m a . D e b e m o s e s c a r m e n t a r de no 

fiarnos de c i t a s s i n e x a m i n a r l a s . 

§. H L 

S e ñ o r D o n P a s q u a l 5 O b i s p o de C ó r ­

d o b a , c u y o a p e l l i d o se i g n o r a , fue u n P r e l a d o 

e x e m p l a r , y d e l o s m a s i l u s t r e s , q u e h a t e n i ­

d o su S i l l a . F u e P r e v e n d a d o , ó C a n ó n i g o d e 

su I g l e s i a , y d e s p u é s p r o m o v i d o á l a M i t r a 

p o r l o s a ñ o s d e 1 2 7 5 . G o z o u n o s t i e m p o s m u y 

c a l a m i t o s o s • y a p o r l a c r u e l pes te q u e m e n c i o ­

n a l a H i s t o r i a , y a t a m b i é n \ p o r q u e e n su t i e m ­

p o c e r c ó á C ó r d o b a e l R e y D o n A l o n s o e l S a ­

b i o , a u x i l i a d o d e l E m p e r a d o r de M a r r u e c o s 

A b e n - J u c e p h c o n t r a su h i j o D o n S a n c h o \ á c u ­

y o f a v o r se h a v i a d e c l a r a d o l a C i u d a d , en c u ­

y o c e r c o p a d e c i ó n o p o c o e l P u e b l o , a u n q u e 

su c o n s t a n c i a h i z o , q u e e l R e y abandonase e l 

c e r c o c o n n o t a b l e p e r d i d a d e s p u é s d e t res se ­

m a n a s , d e x a n d o ta ladas t o d a s las C a m p i ñ a s . 

F u n d ó este b u e n P r e l a d o u n H o s p i t a l e n e l s i ­

t i o p o r c i m a de l a P u e r t a d e l P u e n t e , p a r a re ­

c o g e r P o b r e s , y en te r r a r l o s A h o g a d o s , d o n d e 

f u e s e p u l t a d o a ñ o d e 1 2 9 3 . Y h a v i e n d o s i d o 

d e s t r o z a d o e l H o s p i t a l , f u e r o n t r ans l adados sus 

h u e -
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h u e s o s a l a C a t e d r a l p o r D o n I ñ i g o M a n r i q u e , 

c o l o c á n d o l o s e n l a p a r e d d e l C o r o , q u e e n ­

t o n c e s es taba e n l a C a p i l l a d e V i l l a - V i c i o s a . 

F i n a l m e n t e h a v i e n d o s e a c a b a d o l a C a p i l l a m a ­

y o r i, y m u d a d o e l C o r o , d e s h e c h o e l a n t i g u o , 

fue t r a n s l a d a d o a ñ o d e 1 6 0 7 . p o r b a x o d e l O r ­

g a n o d e r e c h o , d o n d e de scansa . 

N u e s t r o l l u s t r i s i m o v y m u y a m a b l e P r e l a ­

d o e l S e ñ o r D o n M a r t i n d e B a r c i a p o r u n e fec ­

t o d e s u b o n d a d , d e v o c i ó n , y g e n e r o s i d a d t o ­

m ó á su c a r g o e r i g i r e n e l s i t i o , q u e t u v o e l 

H o s p i t a l m e n c i o n a d o , u n s o b e r b i o , y m a g e s -

t u o s o T r i u n f o á S a n R a f a e l , o b r a á l a v e r d a d , 

q u e n o t i e n e i g u a l e n su l i n e a e n t o d a l a E u ­

r o p a , s i n q u e p u e d a n d e s m e n t i r m e q u a n t o s h a n 

p e r e g r i n a d o R e y n o s , y P r o v i n c i a s . E s S a n 

R a f a e l C u s t o d i o d e este R e y n o , y p o r c o n s i ­

g u i e n t e d e n u e s t r o a m a d o P a s t o r , y e l b e n d i ­

t o C u s t o d i o i n f l u y ó e n su a l t a i d e a u n p e n s a ­

m i e n t o t a n l a u d a b l e . P e r o l o a d m i r a b l e d e este 

caso e s , q u e a b r i e n d o l o s p r o f u n d í s i m o s c i ­

m i e n t o s p a r a es ta m a g n i f i c a O b r a , se e n c o n t r ó 

c o n e l p a v i m e n t o d e e l H o s p i t a l sus c i m i e n t o s , 

p a r e d e s , y d e m á s ras t ros d e su a n t i g u o s e r , y 

l o e s p e c i a l d e t o d o e s , q u e se v i n o á c o l o c a r 

e l T r i u n f o sob re e l m i s m o S e p u l c r o d e su V e ­

n e r a b l e A n t e c e s o r e l S e ñ o r D o n P a s q u a l , E n -

c o n -
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c o n t r ó s e l a t a p a , ó l a p i d a , q u e l o c u b r i a , y 

es d e m a r m o l b l a n c o m u y h e r m o s a . E l S e p u l ­

c r o n o se e n c o n t r ó p o r h a v e r l o v a c i a d o a l 

t i e m p o de l a t r a n s l a c i ó n d e sus huesos . P e r o 

e n este caso es d e a d m i r a r l a d i v i n a p r o v i d e n ­

c i a . C i e r t o d i a este I l u s t r i s i m o S e ñ o r p a s ó c o n 

s u F a m i l i a a l C o n v e n t o d e S a n A g u s t í n ( c o n 

m o t i v o d e l J u b i l e o d e las q u a r e n t a ho ra s ¡¡ q u e 

á h o n r a d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o h a i n s t i t u i ­

d o su f e r v o r o s í s i m a d e v o c i ó n ) y u n o d e sus F a ­

m i l i a r e s D o n G r e g o r i o P é r e z P a v í a , sujeto d e 

u n j u i c i o , t a l en to s 9 y c o m p r e h e n s i o n s i n seme­

jan te , e n t r ó c o n c a s u a l i d a d e n l a C e l d a d e l R e ­

v e r e n d o P a d r e P r i o r , y e n e l J a r d í n de e l l a 

n o t ó u n a p i l a d e p i e d r a b l a n c a , e n q u e d e s a ­

g u a b a su F u e r t e , v i ó su l a b o r , y h e c h u r a , y 

l l e v a d o d e su n a t i v a c u r i o s i d a d , l e y ó e n e l l a 

u n a i n s c r i p c i ó n , q u e ref iere e l n o m b r e d e D o n 

P a s q u a l . A l e n t a d o c o n este p r i n c i p i o p r o c u r ó 

se t r ans ladase a q u e l S e p u l c r o a l P a l a c i o E p i s ­

c o p a l , y c o n f e r i d o c o n l a t a p a q u e se d e s c u ­

b r i ó e n l a z a n j a , se h a l l ó d e l t o d o c o n f o r m e 

c o n e l S e p u l c r o . C a s u a l i d a d e s d i g n a s de a d m i ­

r a c i ó n , q u e son P r o v i d e n c i a s de l a s ab i a I d e a 

d i v i n a , q u e sabe h o n r a r este d i g n o P r e l a d o á 

q u i e n S a n R a f a e l c e l e b r a , y q u i s o D i o s se e r i ­

g i e se e l T r i u n f o sobre su S e p u l c r o , y se c o l o ­

case 
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case é s t e e n e l m i s m o p í e p a r a e t e r n o m o n u ­

m e n t o d e las d i v i n a s d i s p o s i c i o n e s [ q u e j a m á s 

o l v i d a á l o s q u e fielmente s i r v e n á D i o s . 

§ . I V . 

R e v e r e n d í s i m o P a d r e M a e s t r o F r a y S i ­

m ó n d e S o u s a , d e q u i e n h a c e m e n c i ó n es ta 

H i s t o r i a , y á q u i e n se a p a r e c i ó S a n R a f a e l , 

e r a n a t u r a l d e C ó r d o b a , h i j o d e l C o n v e n t o d e 

es ta C i u d a d , V a r ó n d e g r a n d e p i e d a d , y d o c ­

t r i n a . F u e P r e d i c a d o r d e l R e y D o n A l o n s o e l 

X . y D o n S a n c h o e l B r a v o , p r o m o v i d o d e s p u é s 

a ñ o d e 1 3 1 4 . á l a S i l l a d e B a d a j o z , y a l fin 

fue O b i s p o d e T u y a ñ o d e 1 3 2 6 . d o n d e m u -

r i o c l a r o e n v i r t u d e s , y m i l a g r o s á 2 5 . d e 

M a r z o d e 1 3 2 9 . y a u n q u e a l g u n o s l e h a n h e ­

c h o h i j o d e l C o n v e n t o d e X e r é z d e l a F r o n t e ­

r a , es c i e r t o , q u e e n es to h a y e q u i v o c a c i ó n , 

p u e s este C o n v e n t o D O se h a v i a f u n d a d o , n i 

a u n c o n q u i s t a d o es ta C i u d a d a l t i e m p o q u e y a 

e r a R e l i g i o s o d i c h o P a d r e . 

E s v e r d a d , q u e e l C o n v e n t o d e l a M e r ­

c e d d e C ó r d o b a d u d a n a l g u n o s s i es taba f u n ­

d a d o desde e l t i e m p o d e S a n F e r n a n d o í e l f u n ­

d a m e n t o e s , q u e las p r i m e r a s m e m o r i a s se en ­

c u e n t r a n e l a ñ o d e 1262. p e r o este d e v i l i s i m o 

K dis^ 
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d i s c u r s o es c o n t r a e l l o s m i s m o s , p u e s s i e n d o 

y a n o m b r a d o este C o n v e n t o 26. a ñ o s d e s p u é s 

d e l a C o n q u i s t a , se i n f i e r e es taba f u n d a d o , 6 

s e ñ a l a d o su s i t i o p o r d o n a c i ó n de S a n F e r n a n ­

d o , q u a n d o t o m ó á C ó r d o b a 9 pues l a f u n ­

d a c i ó n n e c e s i t a b a a l g u n o s a ñ o s : y s a b i e n d o 

q u e a l l i es taba l a H e r m i t a , q u e fue a n t i g u a 

B ^ s i l i c a d e S a n t a E u l a l i a , d e b e m o s estar á l a 

s e n t e n c i a y q u e S . F e r n a n d o l o f u n d o , d o n á n d o ­

l e s e l s i t i o d e l a a n t i g u a B a s í l i c a . 

§ . V . 

j A I m a g e n d e S a n R a f a e l , que e l S a n t o 

O b i s p o P a s q u a l m a n d ó p o n e r sobre l a T o r r e , 

es l a que h o y ex i s te en l a de S a n P e d r o . E l m o ­

t i v o q u e p u e d e d i s c u r r i r s e e s , p o r q u e d e s p u é s 

d e c o n q u i s t a d a C ó r d o b a , y p u r i f i c a d a su M e z ­

q u i t a m a y o r , f o r m a r o n l o s F i e l e s l a i d e a d e 

e d i f i c a r su m a g n i f i c a T o r r e p r i n c i p a l sobre u n 

t o r r e ó n a n t i g u o q u e a l l í h a v i a . E s t a o b r a a u n 

n o estaba a c a b a d a e n este t i e m p o , y as i s e 

c o l o c ó sobre l a T o r r e de S a n P e d r o , P a r r o q u i a 

p r i n c i p a l , y e n m e d i o de l a C i u d a d . D e esta 

I m a g e n h a c e m e m o r i a S a n R a f a e l e n las R e ­

v e l a c i o n e s a l V e n e r a b l e R o e l a s , d i c i e n d o , q u e 

e l O b i s p o D o n P a s q u a l l a h i z o p o n e r a l l i c o n 

t a l 
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t a l ar te '¡ q u e v o l v i e s e e l r o s t r o c o n t r a l o s a y r e s 

i n f i c i o n a d o s e n p e s t e s , y otras e n f e r m e d a d e s . 

E s c l a r o , q u e l a v e r d a d d e es to a p a r e c e en l a 

s i m p l e i n s p e c c i ó n de l a I m a g e n [ y q u e s o l o l a 

C r i t i c a ba s t a rda , y d u r e z a de c o r a z o n e s i n ^ 

c r é d u l o s , y p o c o p i a d o s o s , p u e d e p o n e r d u d a 

e n u n a l e g i t i m i d a d t a n n o t o r i a . E l S e ñ o r D o n 

P a s q u a l h a v i a s i d o C a n ó n i g o d e a q u e l l a I g l e ­

s i a , h a v i a e s tado e n R o m a , e r a m u y d e v o t o 

d e S a n R a f a e l , á q u i e n c l a m a b a e n sus c o n -

fliítos: á i m i t a c i ó n pues d e o t r a I m a g e n , q u e 

h u v o e n R o m a s e m e j a n t e , h i z o l a de S a n P e ­

d r o . ¿ Q u é m o t i v o p o d r á n e x p o n e r c o n t r a es to 

l o s E s p i r i t u s p o s e í d o s d e l a v a n i d a d de sus d i s ­

c u r s o s . ? O p o r q u é c a m i n o p o d r á n e v i d e n c i a r 

l a f a l s e d a d d e unas cosas tan r e g u l a r e s v e r o s í ­

m i l e s , y s i n c o n t r a d i c c i ó n fundadas ? 

§ . V I . 

p o r este h e c h o se c r e a , q u e l a I g l e s i a 

d e S a n P e d r o fue C a t e d r a l d e s p u é s d e l a C o n ­

q u i s t a : esta es a p r e h e n s i ó n v a n a , q u e m e r e c e 

de tes ta r se . L a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l se p u r i ­

f i c ó , y c o n s a g r ó a l t i e m p o de l a C o n q u i s t a : 

d e s d e l u e g o c o m i e n z a n las m e m o r i a s d e l a s 

f u n d a c i o n e s d e C a p i l l a s , A l t a r e s , y d e m á s O r ­

n a -
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na tos d e u n a I g l e s i a C r i s t i a n a , y n o h a y r a z ó n 

p a r a d u d a r d e este h e c h o , q u e c l a m a n l o s i n s ­

t r u m e n t o s i y m e m o r i a s a n t i g u a s . 

L o q u e p u d i e r a d u d a r s e e s , s i fue C a t e ­

d r a l e n t i e m p o d e l o s A r a b e s . E s t e p u n t o es 

a l g o d u d o s o . P a r a d e c l a r a r y o l o q u e en es to 

e n t i e n d o , es p r e c i s o t r ae r á l a m e m o r i a , q u e 

e n todas l a s o b r a s d e S a n E u l o g i o 5 A l v a r o , y 

l o s d e m á s E s c r i t o r e s d e a q u e l t i e m p o , n o h a y 

m e m o r i a a l g u n a d e C a t e d r a l , n i d e a l g u n a 

I g l e s i a e n p a r t i c u l a r se d a n s e ñ a l e s d e es ta 

p r e e m i n e n c i a . L o s O b i s p o s se h a l l a n r e s i d i e n ­

d o , ó e x e r c i e n d o l o s m i n i s t e r i o s d e P a s t o r e s 

c o n v a r i e d a d , y a s i nos fa l t a este s i g n o d e 

M a t r i z . E n e l e n t i e r r o d e S a n P e r f e d o , se h a ­

l l a a s i s t i e n d o e l O b i s p o e n l a B a s í l i c a d e S a n 

A c i s c l o . A l i n t r u s o E s t e b a n F l a c c ó n , d i c e e l 

A b a d S a n s ó n , q u e h i c i e r o n r e s i d i r e n d i c h a 

B a s í l i c a . E s t o p u d o ser p a r a d i s t i n g u i r l o d e l 

v e r d a d e r o O b i s p o V a l e n c i o , y p o r c o n s i g u i e n ­

te p r u e b a , q u e es ta I g l e s i a n o e r a l a p r o p i a C a ­

t e d r a l . N i q u e as i s t iese a l e n t i e r r o d e u n M a r -

t y r e l O b i s p o , p r u e b a , q u e a l l i fuese l a I g l e ­

s i a de su r e s i d e n c i a , c o m o es n o t o r i o . P u e s a l 

e n t i e r r o d e S a n R o d r i g o se v é a s i s t i e n d o e l 

O b i s p o c o n t o d o su C l e r o e n l a I g l e s i a d e S a n 

G i n é s , q u e n o p u e d e d i s p u t a r e l c a r a d e r d e 

M a t r i z . P o r 
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P o r e s ta d i g n i d a d l i t i g a l a I g l e s i a d e S a n 

P e d r o , q u e s e g ú n las r e é t a s , y p r u d e n t e s c o n ­

j e t u r a s d e M o r a l e s , es l a d e l o s t res S a n t o s . 

E n e l l a á l a v e r d a d h a y g r a n d e s ras t ros d e e s ­

t o , p o r q u e has ta e l S i g l o 16. p e r m a n e c í a n a l l i 

l o s e n t i e r r o s , y C a p e l o s d e seis O b i s p o s , y 

a l l i c o m o e n I g l e s i a p r i n c i p a l fue e n t e r r a d o e l 

C o n d e d e C a s t i l l a D o n G a r c í a . P e r o á l a v e r ­

d a d t o d o e s to p u d o s u c e d e r p o r d e v o c i ó n d e 

l o s O b i s p o s , y e n t e r r a r o n a l C o n d e p o r ser I g l e ­

s i a d e c e n t e , y e n m e d i o d e l P u e b l o * 

P a r a d e c i d i r es te p u n t o i se n e c e s i t a s u p o ­

ne r , q u e e n l a p a r t e a l t a d e l a C i u d a d n o h a -

v i a I g l e s i a a l g u n a p o r es tar p o s e í d a d e l a N a ­

c i ó n A r á b i g a , y e n e l l a se c o m p r e h e n d i a l a 

M e z q u i t a , y P a l a c i o R e a l . F u e r a d e es tos l i m i ­

tes 5 l a p a r t e i n f e r i o r d e l a C i u d a d m a n t e n í a 

t r e s B a s i l i c a s d e C l é r i g o s , y e n t o d a s e l l a s h a -

v i a S e m i n a r i o s d o n d e se e s t u d i a b a . E s t a s e r a n , 

l a u n a l a B a s í l i c a d e S a n A c i s c l o , q u e e s t á 

p e g a d a a l m u r o e n l a p a r t e O r i e n t a l , l a o t r a 

l a d e l o s t r e s S a n t o s c a s i e n m e d i o d e l a C i u ­

d a d i n f e r i o r , q u e o y es S a n P e d r o ; y l a t e r ­

c e r a l a d e S a n Z o y l o , q u e es l a I g l e s i a d e 

S a n A n d r é s m a s á z i a e l N o r t e d e l a C i u d a d . 

E s t a s t res B a s í l i c a s e r a n l a s p r i n c i p a l e s d o n d e 

h a v i a E s t u d i o s , y S e m i n a r i o s . 

F u e -
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F u e r a de l a C i u d a d e n sus g r andes A r r a ­

ba les h a v i a otras B a s í l i c a s , ó P a r r o q u i a s : e n 

e l B a r r i o F l a g e l l a s , q u e e r a e l m a s o r i e n t a l , 

estaba l a I g l e s i a d e S a n t a E u l a l i a . M a s a b a x o 

e n l a V i é l o r i a es taba l a de S a n C y p r i a n o , q u e 

c o m p r e h e n d i a t o d o e l B a r r i o T e r c i o s q u e l l e ­

g a b a hasta l a o r i l l a d e l R i o , y e n e l s i t i o d e 

l a S a l u d , ó sus c e r c a n í a s e l M o n a s t e r i o d e S a n 

G i n é s . D e s p u é s e n t o d o e l l a r g o e s p a c i o hasta 

l a A l a m e d a d e e l O b i s p o , y M o l i n o de C a s i ­

l l a s es taban l o s B a r r i o s N i m p h a s , y C o l u b r i s , 

c u y a B a s í l i c a e r a l a d e S a n C o s m e , y S a n D a ­

m i á n . D e esta d i v i s i ó n h a b l a m o s m a s l a r g a m e n ­

te en e l d i a 1 3 . d e M a r z o . 

S o b r e este M a p a d e b e m o s e n t e n d e r , q u e 

l a c a l a m i d a d d e a q u e l l o s t i e m p o s n o p e r m i t í a 

las rentas , y d i s t r i b u c i o n e s q u e o y v e m o s , 

pues e ran d o m i n a d o s p o r B a r b a r o s , y á las I g l e ­

sias m a n t e n í a s o l o l o q u e l a p i e d a d les c o n f e ­

r i a . N o h a y pues n o t i c i a de M a t r i z , 6 C a t e ­

d r a l : e l O b i s p o r e s i d í a d o n d e e ra mas c o m -

m o d o p a r a a t e n d e r a l t o d o de sus O v e j a s : l a 

I g l e s i a de S a n P e d r o p o r su s i t u a c i ó n g o z a b a 

u n p r i v i l e g i o de esta n a t u r a l e z a : P o r es to d is ­

c u r r o , q u e a q u í r e s i d í a mas f r e q u e n t e m e n t e e l 

O b i s p o , q u e d e a q u i n a c e n l o s C a p e l o s , y l a 

t r a d i c i ó n d e h a v e r s i d o C a t e d r a l c o m o l o s i e n ­

t e n 
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t e n quantas H i s t o r i a s se e s c r i b i e r o n d e s p u é s , 

y a s i p o r t e s t i m o n i o d e l V e n e r a b l e R o e l a s l o 

t e s t i f i caba e l a n t i g u o E s c r i t o r e l M a e s t r o F r a y 

A l o n s o d e H e r r e r a , T r i n i t a r i o e n e l l i b r o q u e 

e s c r i b i ó s o b r e e l S e p u l c r o d e S a n P e d r o . E s t e 

es m i d i d a m e n | s e g ú n l o s p r i n c i p i o s d e q u e 

h e p o d i d o v a l e r m e , y q u e p r o d u c e n 

l a s m e r p o r i a s q u e t e n e m o s . 

AtUQ 

DIA 



8 o 

S A N E U L O G I O , M A R X Y R , 

D O C T O R , Y A R Z O B I S P O 

E L E C T O D E T O L E D O . 

Sapientia dábtt capiti tuo augmenta gratiarum, & 

corona inclyta proteget te quia labiat justi 

erudimt plurimos. P r o v . 4 . v . 9 . 

1 0 . v . 11, 

H I S T O R I A 

' U A N D O m a s g e m í a l a I g l e s i a de C ó r d o ­

ba b a x o d e l pesado y u g o de l o s A r a b e s , 

n a c i ó e n l a R e g i a C i u d a d , ó C o l o n i a P a t r i c i a 

su m e j o r h i j o S a n E u l o g i o , p a r a i l u s t r a r las 

t i n i e b l a s de su s i g l o , y da r a l a I g l e s i a C a t ó ­

l i c a tantos M a r t y r e s , c o m o a l e n t ó á l a p e l e a , 

y d e f e n d e r de v a r i a s p e r s e c u c i o n e s l a G r e y 

d e l S e ñ o r . S u s P a d r e s f u e r o n n o b l e s , n o s o l o 

e n e l m u n d o , s i n o t a m b i é n p a r a e l C i e l o , pues 

l a v i r t u d ? q u e es l a V e r d a d e r a h o n r a , fue c o ­

m o 
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m o h e r e n c i a e n E u l o g i o , H e r e d o este n o m b r e 

d e s u A b u e l o d e q u i e n ref ie re e l S a n t o a l g u ­

nos sucesos , e n q u e e v i d e n c i a , q u e t u v o 

n o s o l o e l n o m b r e , s i n o l a v a l e n t i a d e su e s ­

p í r i t u , e l f e r v o r d e s u a n i m o , y l a p i e d a d d e 

s u c o r a z ó n . S u M a d r e se l l a m ó I s a b e l , M a ­

t r o n a d e n o b i l i s i m a s p r e n d a s , A r b o l a l fin b i e n 

c o n o c i d o p o ^ s u f r u t o . T u v o t res h e r m a n o s v a ­

r o n e s , A l v a r o , I s i d o r o , y J o s e p h ^ q u e t u ­

v o e m p l e o € n e l P a l a c i o R e a l , y dos h e r m a ­

nas N í o l a , y A n u l ó n a . E s t a n o b l e F a m i l i a i l u s ­

t r a d a c o n t a n g l o r i o s o D e s c e n d i e n t e d i s f r u t ó 

m a s q u e m e d i a n o s b i e n e s , c o n t r a t a n d o e n v a ­

r i a s e s p e c i e s c o n l o s R e y n o s E s t r a n g e r o s . 

E n e l S i g l o n o n o , ó á fines d e e l o ¿ l a v o , 

n a c i ó n u e s t r o E u l o g i o , a q u i e n de sde n i ñ o 

p r o c u r a r o n e d u c a r sus P a d r e s e n e l santo a m o r , 

y t e m o r d e D i o s , c u y o s e l l o c r e c i ó e n é l a l 

p a s o q u e s u e d a d i b a c r e c i e n d o . P u s i é r o n l o á 

e s t u d i a r e n l a c é l e b r e B a s i l i c a d e S a n Z o y l o , 

d o n d e h a v i a u n i n s i g n e C o l e g i o d e C l é r i g o s , 

e n q u e a p r e n d i ó c o n venta jas c l a r a s , n o s o l o 

l a s C i e n c i a s na tu ra l e s , s i n o t a m b i é n l a p r a é l i -

c a d e l a s v i r t u d e s , a v e n t a j á n d o s e , c o m o o t r o 

S a n P a b l o , á t o d o s sus C o e t á n e o s ; p o r q u e 

c o m o á o t r o S a l o m ó n l e t o c ó e n sue r t e u n a l ­

m a b u e n a , e n q u i e n las buenas i n c l i n a c i o n e s 

L e r a n 
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e r a n c o m o c o n g e n i t a s . E s t a s b e l l a s p a r t i d a s l e • 

d i e r o n g r a n d e e s t i m a c i ó n , c r e c i e n d o en e d a d , 

s a b i d u r i a , y g r a c i a d e l a n t e de D i o s , y de l o s ! 

h o m b r e s . N o se c o n t e n t a b a E u l o g i o c o n d i s ­

f r u t a d a q u e l l a n o b l e E s c u e l a , s i n o q u e t a m b i é n 

ans ioso de v i r t u d , y c i e n c i a p r o c u r a b a f r e -

q u e n t a r l o s mas c é l e b r e s M a e s t r o s de su S i g l o . 

E n t r e o t ros o í a c o n v e n e r a c i ó n , y p r o v e c h o 

a l c é l e b r e A b a d E s p e r a en D i o s , O r á c u l o de 

a q u e l c a l a m i t o s o t i e m p o , y V a r ó n d e i n c o m ­

p a r a b l e v i r t u d , y s a b i d u r í a . E n l a E s c u e l a d e 

es te g r a n M a e s t r o c o m e n z ó su a m i s t a d c o n s u 

fidelísimo, y a m a b i l í s i m o A m i g o A l v a r o ^ p r i ­

m e r C h r o n i s t a d e l o s h e c h o s de su A m i g o , y 

A n t o r c h a d e a q u e l c a l i g i n o s o s i g l o : a m á r o n s e 

s i e m p r e c o n tan ta t e r n u r a , que n i E u l o g i o t e ­

n i a o t r a v o l u n t a d q u e l a de A l v a r o , n i este 

q u e r í a s i n o l o q u e E u l o g i o e l e g í a : las d i spu ta s 

d e l o s d o s , e n g e n d r a n d o p a z , p r o c e d í a n á l a 

u t i l i d a d , y s i e n d o hi jas d e l a h u m i l d a d , h i c i e ­

r o n d o d o s á a m b o s . 

A s i e m p l e a d a l a j u v e n i l e d a d de E u l o g i o , 

a d o r n o su a l m a c o n v i r t u d e s , p r a d i c a n d o l a 

c a r i d a d c o n l a c i e n c i a , q u e s in a q u e l l a i n f l a , y 

n o a p r o v e c h a . S u d ó c i l í s i m o a n i m o , su p r u d e n -

t i s i m o g e n i o , su b i e n sosegado j u i c i o , sus p e r -

i e a i s i m o s t a l e n t o s , l o e l e v a r o n á l a d i g n i d a d 

S a -
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S a c e r d o t a l , q u e p o r su e x c e l e n c i a p i d e u n h o m ­

b r e d e estas p a r t i d a s . A esta d i g n i d a d se ag re ­

g ó e l g r a d o d e D o í l o r , q u e r e c i b i ó e n p u b l i c o 

c o n g e n e r a l a p l a u s o , y c e l e b r a c i ó n de t o d o s ; 

p o r q u e s i e n d o sus p r e n d a s t an a c r e e d o r a s á l a s 

m a s a l tas D i g n i d a d e s , su g e n i o a m a b i l í s i m o , 

s u a s p e í t o h e r m o s o , y a g r a d a b l e 9 su e l o q u e n -

c i a , su g r a c i a , d u l z u r a , y e r u d i c i ó n a r r a s t r a ­

b a l a s a t e n c i o n e s d e t o d o s . 

Eloquii candor facundiaque allicit omnesi 

C o n l a v i v e z a a d m i r a b l e d e su i n g e n i o j u n ­

t a b a u n a a p l i c a c i ó n e s t u d i o s í s i m a , q u e l e o c u ­

p a b a e l t i e m p o , q u e o t ro s d e s p r e c i a n en t r e e l 

o c i o , y l a d i v e r s i ó n i n ú t i l . N o t u v o n o t i c i a d e 

l i b r o , q u e n o v i e s e , l e y e s e , y e x a m i n a s e . 

A p e n a s h a v i a O b r a s d e F i l o s o f o a l g u n o , q u e 

e s t u v i e s e n o c u l t a s á s u d i l i g e n c i a , sean O b r a ? 

p o é t i c a s , ó de p r o s a , n a d a d e s e c h a b a s u a p l i ­

c a c i ó n , s a c a n d o d e t odas a d m i r a b l e s f r u t o s » 

D e este m o d o se h i z o e l h o m b r e m a s d o d o , 

q u e c o n o c i ó a q u e l S i g l o . T o d o s l o s q u e d i s f r u ­

t aban las a m e n i d a d e s d e su t r a t o , s a l í a n a p r o ­

v e c h a d í s i m o s , g u s t o s o s , c o r r e g i d o s , y f e r v o r i ­

z a d o s . 

E s t a s tareas d e las l e t r a s a l t e r n a b a n c o n 
4 a d -
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a d m i r a c i ó n en t r e u n a c o n s t a n t e p r a é b c a d e 

v i r t u d e s : su o r a c i ó n , y v i g i l i a s l l e g a b a n á h a ­

c e r l a n o c h e d i a d e a l abanzas á n u e s t r o C r i a ­

d o r : las d i s c i p l i n a s , a y u n o s , y o t r o s e x e r c i c i o s 

p e n a l e s , e r a n m u y f r e q u e n t e s : r e t i r á b a s e f r e -

q u e n t e m e n t e d e l m u n d o , m o r t i f i c a n d o sus s e n ­

t i d o s , y se o c u l t a b a e n l a a s p e r e z a d e S i e r r a 

M o r e n a , d o n d e v a c a b a á D i o s c o n t o d a l i b e r ­

t a d y d a d o á l a o r a c i ó n , y l e c c i ó n s ag rada . C o ­

m u n i c a b a e n s u r e t i r o a q u e l l o s s o l i t a r i o s M o n ­

j e s , c o n q u i e n e s , c o m o p r a é l i c o s en e l c a m i n o 

d e l C i e l o , t e n i a l a r g a s , y d e l i c i o s í s i m a s c o n ­

f e r e n c i a s , e x p l i c a n d o las ag radab l e s v i a s d e l S e ­

ñ o r . D e este m o d o e n sus f r equen tes r e t i r o s 

h a c i a v i d a c o m o s í fue ra M o n j e , y d e este m o ­

d o se p o r t a b a e n e l p o b l a d o . Y a c o m o M a r t a 

o f i c i o s o se e x e r c i t a b a e n C ó r d o b a , c o n l o s q u e 

c o m p o n i a n l a G r e y d e l S e ñ o r , s i r v i e n d o , n o 

s o l o d e m o d é l o , y e x e m p l a r á t o d o e l C l e r o , 

s i n o t a m b i é n se o c u p a b a e n s e r v i r á t o d o s , en^ 

s e ñ a r , y a c u d i r a l as neces idades d e l p r ó x i m o : 

y a t a m b i é n c o m o M a r í a se sen taba á l o s p ies 

d e e l S e ñ o r p o r m e d i o de l a c o n t e m p l a c i ó n , 

d o n d e p e r c i b í a l o s s a b r o s í s i m o s f ru tos d e l a m o r 

D i v i n o . 

N o c o n t e n t o nues t ro E u l o g i o c o n p r a í l í -

c a r u n a v i d a t a n d e v o t a , a s p i r a n d o á m a y o r 

p e r -
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p e r f e c c i ó n , q u i s o h a c e r u n a p e r e g r i n a c i ó n á 

R o m a , d o n d e p r o c u r a b a p e r c i b i r l o s p u r o s , 

é i n c o r r u p t o s f ru tos d e l a F e é C a t ó l i c a e n l a 

r a i z d e l A r b o l M i s t i c o d e l a I g l e s i a , pues es­

t a n d o e n t o n c e s C ó r d o b a b a x o d e l a i n f i e l s e r ­

v i d u m b r e , p e n s a b a r e g u l a r m a s b i e n sus c o s ­

t u m b r e s á v i s t a d e l a n o r m a , y r e g l a v i v a d e 

l a F e é . Q u e r i a t a m b i é n v i s i t a r l o s p i a d o s i s i -

m o s L u g a r e s , y S e p u l c r o s g l o r i o s o s d e l o s 

S a n t o s M a r t y r e s , q u e s i e m p r e a r r a s t r a r o n su 

c o r a z ó n ; p e r o estos i n t e n t o s n o p u s o e n e x e -

c u c i o n , p o r q u e su a m a d o A l v a r o , y o t r o s 

A m i g o s l e r e p r e s e n t a r o n l a m u c h a f a l t a , q u e 

h a r i a s u P e r s o n a á a q u e l l a p o b r e C r i s t i a n d a d 

C o r d o b e s a * 

N o obs tan te , q u e p o r este m e d i o d e s i s t i ó 

E u l o g i o d e s u i n t e n t o , o f r e c i ó l e D i o s o t r a o c a ­

s i ó n p a r a f o r m a r u n a p e r e g r i n a c i ó n á P a y s e s 

C a t ó l i c o s , H a v i a n s a l i d o d e C ó r d o b a sus d o s 

h e r m a n o s A l v a r o , é I s i d o r o , a c o m e r c i a r c o n 

c i e r t a s m e r c a d e r í a s e n F r a n c i a \ y A l e m a n i a , 

e n c u y o v ia j e s e d e t u v i e r o n m u c h o t i e m p o , p o ­

n i e n d o en c u i d a d o á S a n E u l o g i o , su M a d r e , 

y d e m á s h e r m a n o s . P o r este m o t i v o s a l i ó d e 

C ó r d o b a e n b u s c a d e l l o s a ñ o de 8 4 8 . l l e g ó á 

l a G a l i a N a r b o n e n s e \ q u e e l S a n t o l l a m a G o -

t h i a , e n c o m p a ñ í a d e u n d e v o t o D i á c o n o , l l a ­

m a d o 
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m a d o T h e o d e m u n d o j p e r o n o p u d o pasar k 

F r a n c i a , p o r q u e h a v i e n d o s e r e v e l a d o e l C o n ­

d e U v i l i e l m o c o n t r a C a r l o s C a l v o , R e y d e 

F r a n c i a , es taban i m p e d i d o s l o s c a m i n o s p a r a 

e l t r a n s i t o . T o r c i ó e l c a m i n o , y p a s ó á P a m ­

p l o n a ; p e r o h a l l ó o t r o i m p e d i m e n t o s e m e j a n ­

te , p o r q u e e l C o n d e S a n c h o S á n c h e z p o r es te 

m i s m o t i e m p o t r a í a a l b o r o t a d a c o n g u e r r a t o ­

d a l a A q u i t a n i a , á q u i e n e l S a n t o l l a m a l o s 

P u e b l o s S e b u r i c o s r u n a d e las pa r t es d e l a G a ­

l l a C o r n a d a p o r l a pa r t e d e l o s P y r i n é o s , q u e 

es l a C i s a l p i n a r y se u n e c o n l a I t a l i a . V i e n d o 

e l S a n t o , q u e n o p o d i a pasar a d e l a n t e , se d e ­

t u v o t o d o e l I n v i e r n o e n P a m p l o n a , c o m u n i ­

c a n d o á U v i l e s i n d o su O b i s p o , q u i e n l o h o s p e ­

d ó e n su casa c o n m u c h o a m o r , y b e n i g n i d a d . 

E l d o l o r d e sus ausentes h e r m a n o s , y de s u 

d e s a m p a r a d a , y h u é r f a n a f a m i l i a , a u n q u e o p r i ­

m í a e l c o r a z ó n de E u l o g i o , se s u a v i z a b a c o n 

e l a g r a d a b l e t r a to de V a r ó n t a n a d m i r a b l e , y 

c a r i t a t i v o . Y p a r a este m i s m o fin p a s ó e l S a n ­

t o a l M o n a s t e r i o d e S a n Z a c h a r i a s , q u e es taba 

á l a f a l d a d e l o s P y r i n é o s , y e n t r a d a de l a 

F r a n c i a , c e r c a d e l R i o A r g a , q u e e l S a n t o l l a ­

m a A r a g o , y nace j u n t o á B a y o n a d e F r a n c i a , 

y e n t r a e n e l R i o E g a , q u e e l S a n t o d e n o m i ­

n a C á n t a b r o . E r a A b a d d e este M o n a s t e r i o 

O d o -
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O d o a r i o ^ y t e n i a m a s d e c i e n t o y c i n q u e n t a 

M o n j e s . E s t e M o n a s t e r i o , i l u s t r e en t r e t o d o s 

l o s d e l O r b e \ v i s i t ó n u e s t r o S a n t o , c o m u n i c a n ­

d o i n t i m a m e n t e á s u V e n e r a b l e A b a d , y sus 

m u y d e v o t o s M o n j e s , n o t a n d o , y e s c o g i e n d o 

e n t r e t o d o s a q u e l l a s v i r t u d e s , q u e s o b r e s a l í a n , 

y l e s h a c í a n a d m i r a b l e s . E s t u v o t a m b i é n e n e l 

c e l e b é r r i m o M o n a s t e r i o d e S a n S a l v a d o r d e 

L e y r e , e n q u e e r a n floridísimos l o s e s t u d i o s , 

y f e r v o r o s a l a p r a é l i c a d e v i r t u d e s , y e r a g o ­

b e r n a d o p o r e l A b a d F o r t u m í o , V a r ó n m u y 

e x p e r i m e n t a d o , y d o í l o e n e l t r a t o e s p i r i t u a l , 

y D i v i n a s E s c r i t u r a s . A q u i r e b o l v i ó e l S a n t o 

su c o p i o s a l i b r e r í a , i m b u y é n d o s e e n e s q u i s i -

tas , f u n d a d a s , y m u y s o l i d a s d o í l r i n a s , y a l l í 

e n c o n t r ó l a H i s t o r i a d e M a h o m a , q u e e l S a n t o 

c i t a e n su A p o l o g é t i c o . 

A d e m á s d e es tos M o n a s t e r i o s v i s i t ó e l S a n ­

t o t o d o s l o s m a s p r i n c i p a l e s , y c é l e b r e s d e a q u e l 

R e y n o , p a s á n d o s e e l d i a , y l a n o c h e e n d u l ­

c e s c o l o q u i o s d e l a S a g r a d a E s c r i t u r a , o y e n ­

d o , c o m o o r á c u l o s , á sus A b a d e s . T a l e r a e l 

A b a d d e l M o n a s t e r i o H u r d a s p a l e n s e , l l a m a d o 

D a d i l a , y A t i l i o , A b a d d e l M o n a s t e r i o C é l e n ­

s e : t a m b i é n E s c e m e n o , A b a d d e l I g a l e n s e : e n 

l o s qua l e s M o n a s t e r i o s e m p l e a d o e n r e c i b i r e l 

f r u to d e t a n b u e n o s e x e m p l o s , y s i e n d o e l S a n ­

t o 



8 8 Dia once de Marzo 

to a s o m b r o de p e r f e c c i ó n 5 y c i e n c i a á l o s m i s ­

m o s M o n j e s , p a s ó e l I n v i e r n o a m a d o de t o d o s , 

q u e c o n ans ia p r e t e n d í a n su d u l c e c o m p a ñ i a . 

A este t i e m p o s u p o e l S a n t o , q u e c o n o t r o s 

M e r c a d e r e s h a v i a n l l e g a d o a Z a r a g o z a sus h e r ­

m a n o s . P o r es to se d e s p i d i ó c o n m u c h a t e r ­

n u r a d e l O b i s p o d e P a m p l o n a , q u i e n l e e n ­

c a r g ó , q u e e n l l e g a n d o á C ó r d o b a , l e r e m i t i e ­

se u n a R e l i q u i a d e S a n Z o y l o . D i ó pues e l 

S a n t o c o n p r i s a l a v u e l t a a Z a r a g o z a , d o n d e 

e n c o n t r ó á l o s M e r c a d e r e s 5 q u i e n e s l e d i e r o n 

n o t i c i a 5 q u e sus h e r m a n o s q u e d a b a n e n M a ­

g u n c i a , n o b l e C i u d a d d e l a n t i g u o R e y n o d e 

B a y o a r i a , d e s d e d o n d e pasado a l g ú n t i e m p o 

d i e r o n l a v u e l t a , a t r avesando l o i n t e r i o r de l a 

F r a n c i a . D e t ú v o s e e l S a n t o e n Z a r a g o z a en c a ­

sa de S é n i o r su O b i s p o , p a s ó á S i g u e n z a d o n ­

de t r a t ó a l p r u d e n t í s i m o O b i s p o S i t e m u n d o : 

d e s p u é s l l e g ó á A l c a l á d e H e n a r e s , d o n d e fue 

c i n c o d i a s h o s p e d a d o p o r V e n e r i o su O b i s p o : 

desde a q u i l l e g ó á T o l e d o , d o n d e en su c a s a , 

y á su m e s a , g o z ó d e l a c o m p a ñ í a d e su O b i s ­

p o U v i s t r e m i r o , H a c h a d e l E s p i r i t u - S a n t o , y 

A n t o r c h a d e t o d a E s p a ñ a ( que as i l e l l a m a 

S a n E u l o g i o ) y de a q u i d i ó l a v u e l t a á su P a ­

t r i a C ó r d o b a a ñ o d e 8 4 9 , 

H a l l ó e l S a n t o á s u M a d r e , y f a m i l i a s i n 
n o -
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n o v e d a d , a l e g r á n d o s e t o d o s de su v e n i d a , c o ­

m o h a v i a s i d o s e n t i d a su a u s e n c i a , T r a x o e l 

S a ñ t o l i b r o s d e d i v e r s a s m a t e r i a s , q u e f r a n ^ 

q u e a b a á t o d o s l o s h o m b r e s e s tud io sos . A l s i ­

g u i e n t e a ñ o , r e y n a n d o A b d e r r a m é n S e g u n d o , 

se l e v a n t ó e n C ó r d o b a u n a c r u e l , y b a r b a r a 

p e r s e c u c i ó n c o n t r a l o s C a t ó l i c o s , e n l a q u e f a l ­

s a m e n t e e n g a ñ a d o e l S a n t o S a c e r d o t e P e r f e c ­

t o , y p r e g u n t a d o p o r l o s M o r o s , c o n f e s ó á 

C h r í s t o , y d i ó l a v i d a e l p r i m e r o . A es te t i e m ­

p o , se s i g u i e r o n o t r o s m u c h o s c o n t a n t o f e r ­

v o r , y a l i e n t o , q u e l a C r i s t i a n a r e s o l u c i ó n p u ­

so e n t e r r o r á l o s e n e m i g o s . P o r es to e l i m -

p i o R e y p u b l i c ó u n E d i é l o e n q u e e x p r e s a b a , 

m u r i e s e n ' t o d o s l o s q u e h a b l a s e n m a l d e M a r -

h o m á , y a l m i s m o t i e m p o o p r i m i ó c o n t r i b u ­

tos e x o r b i t a n t e s ' a q u e l l a p o b r e G r e y d e l S e ñ o r . 

F u e m o t i v o e s t o , p a r a q u e a l g u n o s , a u n q u e 

C r i s t i a n o s , a m a n d o m a s a l m u n d o , q u e á D i o s , 

b l a s f e m a s e n c o n t r a l o s M a r t y r e s , s u s c i t á n d o s e 

d e este m o d o g r a n d e s a l b o r o t o s en C ó r d o b a , 

y c o n t u r b á n d o s e l a C o r t e . P o r es to e l R e y l l a ­

m ó á R e c a f r e d o M e t r o p o l i t a n o d e S e v i l l a , 

p a r a q u e c o n t u v i e s e á l o s C r i s t i a n o s , q u e v o ­

l u n t a r i a m e n t e se o f r e c í a n a l m a r t y r i o . E l O b i s ­

p o m a n d ó i n i q u a m e n t e , q u e n o fuesen t e n i d o s 

p o r M a r t y r e s , l o s q u e p o r su v o l u n t a d se p r e -

M s e n -
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s e n t a b a n ; antes b i e n fuesen r e p u t a d o s p o r m a l 

h e c h o r e s , y e x c o m u l g a d o s , m a n d a n d o t a m b i é n 

q u e m a r l o s c a d á v e r e s d e a q u e l l o s q u e l o s d i a s 

antes h a v i a n d a d o l a v i d a p o r l a c o n f e s i ó n d e 

l a F e , c u y a a c c i ó n v e r d a d e r a m e n t e s a c r i l e g a 

d e l m a y o r e n e m i g o de D i o s c o n t u r b ó m u c h o 

á l o s C r i s t i a n o s , o p o n i é n d o s e t o d o s á t an i n ­

f a m e d e c r e t o , p o r l o q u e S a n E u l o g i o c o n e l 

O b i s p o d e C ó r d o b a S a u l o , y t o d o e l C l e r o 

fue p u e s t o e n las m a z m o r r a s , y c a r g a d o s de 

p r i s i o n e s . 

A l t i e m p o pues q u e S a n E u l o g i o fue p r e ­

s o , es taba e s c r i b i e n d o su p r i m e r l i b r o d e l M e -

i n o r i a l d e S a n t o s , y h a v i e n d o en t r ado c o n g r a n 

t r o p e l l o s M i n i s t r o s en C a s a de E u l o g i o á e x e -

c u t a r su p r i s i ó n , fue D i o s s e r v i d o c o n s e r v a r 

a q u e l l a p r e c i o s a E s c r i t u r a n o obs tan te , q u e 

e s t aba d i v i d i d a e n v a r i o s c a r t a p a c i o s , y p a p e ­

l e s sue l to s , s i n u n i ó n , n i e n q u a d e r n a c i o n , c o ­

m o q u e n o es taba a c a b a d o . E n l a c á r c e l se 

m a n t u v o e l S a n t o e m p l e a d o e n b e n d e c i r , y 

a l a b a r a l S e ñ o r , y d i v e r t i d o en l a sabrosa l e c ­

c i ó n d e l a s d i v i n a s E s c r i t u r a s . A l l i acabo 

. t a m b i é n e l d i c h o p r i m e r l i b r o , y l o t r a s l ado , 

y p u s o e n l i m p i o , y a l fin r e m i t i ó á su A m i ­

g o A l v a r o , p a r a q u e l o v i e s e , y c e n s u r a s e ; pe ­

r o l o d e v o l v i ó c o n u n a d o é t i s i m a c a r t a , l l e n a 

• . . ' d e 
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d e m u y m e r e c i d o s e l o g i o s . C o m p u s o t a m b i é n 

e n l a c á r c e l u n Q u a d e r n o , ó l i b r i t o , q u e e n ­

s e ñ a b a las m e n s u r a s d e l o s v e r s o s , l o q u e se 

i g n o r a b a has ta e n t o n c e s e n E s p a ñ a . 

A l t i e m p o p u e s q u e e n l a c á r c e l se o c u ­

p a b a S a n E u l o g i o e n es tos santos e m p l e o s d e 

s u f e r v o r o s o e s p í r i t u , e n t r a r o n e n e l l a l as d o s 

San tas V i r g e n e s F l o r a , y M a r í a . C o n o c i ó e l 

S a n t o , q u e n e c e s i t a b a n q u i e n las f e r v o r i z a s e 

e n s u san to p r o p o s i t o , p o r h a v e r a l g u n o s n e ­

c i o s , q u e e n t i b i a b a n su c a r i d a d , y a s i l a s a c o n ­

s e j ó c o n g r a n v i v e z a , y a l e n t ó á p a d e c e r e l 

m a r t y r i o , p a r a l o q u a l e s c r i b i ó u n b r e v e t r a ­

t a d o , q u e e l S a n t o i n t i t u l a : Documento del Mar~ 

tyrio ^ l l e n o d e u n e s p í r i t u m a s q u e h u m a n o , 

y u n a s a b i d u r í a p r o f u n d í s i m a , e l q u a l r e m i t i ó 

á su A m i g o A l v a r o , y este c e l e b r ó c o n e n c o ­

m i o s m u y ju s tos . P o r m e d i o d e l o q u a l f o r t i ­

ficadas l a s San ta s V í r g e n e s , d i e r o n l a v i d a p o r 

C h r i s t o , p r o f e t i z a n d o antes l a l i b e r t a d á t o d o 

e l R e b a ñ o d e l S e ñ o r , c o m o s u c e d i ó . 

E s c r i b i ó t a m b i é n e n l a c á r c e l S a n E u l o g i o 

u n a C a r t a á U v i l e s i n d o , O b i s p o d e P a m p l o n a , 

r e m i t i é n d o l e l a R e l i q u i a d e S a n Z o y l o , q u e l e 

h a v i a p e d i d o , y c o n e l l a o t r a d e S a n A c i s c l o . 

A q u i finalmente c o n c u r r í a n v a r i a s pe r sonas p a ­

r a s e r aconsejadas , a l a m b r a d a s , y c o n s o l a d a s 

c o a 
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c o n l a c l a r í s i m a l u z de l a s a b i d u r í a d e E u l o ­

g i o : y en t r e o t ros e l m u y i l u s t r e C a v a l l e r o , é 

i n v i é l o M a r t y r S a n A u r e l i o t o m ó a q u i los. 

p r i m e r o s d o c u m e n t o s p a r a su g e n e r o s a r e s o l u ­

c i ó n de da r l a v i d a p o r C h r i s t o . E s t o s f u e r o n 

l o s e x e r c i c i o s d e E u l o g i o en t r e l o s g r i l l o s , y 

las c a d e n a s , d e q u e fue l i b r e c o n e l O b i s p o , 

y d e m á s C l e r o d i a 19 de N o v i e m b r e de 8 5 1 . 

c i n c o d i a s d e s p u é s d e l g l o r i o s o M a r t y r i o de las 

Santas F l o r a ; y M a r i a , y c o n f o r m e á l a p r o ­

f e c í a d e estas. L o g r a r o n l a l i b e r t a d c o n l a 

c o n d i c i ó n d e d a r fiadores de n o ausentarse d e 

C ó r d o b a , n i apar ta rse de l a c o m u n i c a c i ó n d e 

R e c a f r e d o basta l a s e n t e n c i a , y a l fin este i n ­

j u s t o O b i s p o $ o b l i g ó t a m b i é n á a l g u n o s , á q u e 

j u r a s e n sobre e l l i b r o de los San tos E v a n g e l i o s 

d e n o o f rece r se v o l u n t a r i a m e n t e a l m a r t y r i o y 

n i h a b l a r m a l de M a h o m a . V i e n d o pues E u l o ­

g i o esta t r i b u l a c i ó n , se abs tubo de c e l e b r a r M i ­

sa c o n h u m i l d a d , l o q u e h u v i e r a p r o s e g u i d o , 

s i su O b i s p o n o l e h u v i e r a m a n d a d o c e l e b r a r 

so p e n a de e x c o m u n i ó n . 

P r o s e g u i a d e este m o d o c o n m a y o r i n s o ­

l e n c i a l a p e r s e c u c i ó n de l o s buenos C r i s t i a n o s , 

q u a n d o o t ros r e n d i d o s c o n t an tos t r a b a j o s , de -

x a r o n c o n l a s t i m a l a v e r d a d e r a c r e e n c i a . N o 

p a r e c í a ¡j q u e h a v i a d e a t r eve r se a l g u n o á p r e ­

s e n -
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sentarse ante e l J u e z , y confesa r a C h r i s t o ; 

p e r o e l D i v i n o E s p í r i t u m o v i ó á t an g r a n e m ­

p r e s a e l c o r a z ó n d e m u c h o s , en t r e e l l o s e l y a 

e x p r e s a d o A u r e l i o c o n su M u g e r , d e s p u é s d e 

f o r t a l e c i d o c o n l o s conse jos de E u l o g i o , y A l ­

v a r o , d i o l a v i d a p o r C h r i s t o á 2 7 . de J u l i o . 

E l R e y c o n t u r b a d o c o n l a m u l t i t u d de l o s M a r -

t y r e s , d e t e r m i n ó e x t i n g u i r l a C r i s t i a n d a d e n 

C ó r d o b a , y e n u n C o n s e j o se e s t a b l e c i ó , q u e 

q u a l q u i e r a t u v i e s e f a c u l t a d , p a r a q u i t a r l a v i ­

d a a l C r i s t i a n o , q u e hab la se m a l de M a h o m a . 

E s t e i n f a m e D e c r e t o se m o d i f i c ó c o n l a nueva , 

i d e a de j u n t a r u n C o n c i l i o N a c i o n a l de M e t r o ­

p o l i t a n o s , y O b i s p o s , d o n d e se v e n t i l a s e l a 

v o l u n t a r i a o b l a c i ó n a l m a r t y r i o . J u n t ó s e e l C o n ­

c i l i o á fines d e l a ñ o d e 8 5 2 . y e n é l e n t r ó u n 

E x c e p t o r Su j e to p r i n c i p a l , c o n s a l a r i o e n l a 

C o r t e , m a l C r i s t i a n o , d e t r a í t ó r , d e r o g a d o r ¿j é 

i n f a m a d o r d e l o s S a n t o s ^ i n i q u o , s o b e r b i o , h i n ­

c h a d o , y v a n o , q u i e n , de sa t ando su l e n g u a , 

v o m i t ó m i l i n j u r i a s c o n t r a S a n E u l o g i o , y l o s 

S a n t o s M a r t y r e s , i n t i m a n d o á l o s O b i s p o s , q u e 

e x c o m u l g a s e n á l o s M a r t y r e s , t e m i e n d o este 

m a l h o m b r e ser p r i v a d o d e l o s h o n o r e s , y r e n ­

tas , q u e g o z a b a . S a n E u l o g i o sa t i s f izo l a p a r ­

te q u e p e r t e n e c í a á l o s S a n t o s ' , y p o r m a n d a ­

d o d e l C o n c i l i o h i z o u n b r e v e C o m e n t a r i o s o ­

b r e 
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b r e este p u n t o . N o obs tan te l o s O b i s p o s f o r ­

m a r o n u n D e c r e t o , en q u e h a b l a n d o e q u í v o ­

c a m e n t e , a u n q u e n o c o n d e n a b a n e l m a r t y r i o ^ 

p a r e c í a q u e l o c o n d e n a b a n , p a r a d e este m o ­

d o a p l a c a r l a i r a d e l R e y , l o q u a l p a r e c i ó m a l 

á S a n E u l o g i o , y a l O b i s p o d e C ó r d o b a S a u -

l o , p o r c u y a o p o s i c i ó n fue p r e s o e l b u e n P r e ­

l a d o , y S a n E u l o g i o se v i o o b l i g a d o á e s c o n ­

derse , á c u y o t i e m p o m u r i ó e l R e y d e r e p e n ­

t e , y se s e r e n ó es ta t e m p e s t a d . 

S u b i ó a l T r o n o M a h o m a d , R e y i n i q u o , y 

p e r v e r s o , y e l m i s m o d i a d e s u e x a l t a c i ó n 

p r i v ó d e t o d o s l o s pues tos h o n o r í f i c o s d e P a ­

l a c i o á l o s C r i s t i a n o s , ( en t r e e l l o s a l E x c e p -

t ó r m e n c i o n a d o ) q u e l o s e r v í a n : a g r a v ó l o s c o n 

n u e v o s t r i b u t o s , i d e ó e x t i n g u i r l o s ; p e r o l a s 

g u e r r a s d e l o s C o m a r c a n o s , e n q u e p e r d i ó sus 

E x e r c i t o s , l a s P r o v i n c i a s q u e se l e r e v e l a r o n , 

y e l ser a b o r r e c i d o d e l o s s u y o s , l e e s t o r b a r o n 

l a e x e c u c i o n d e es ta m a l d a d . C o n t e n t ó s e c o n 

d e r r i b a r t o d o s l o s T e m p l o s q u e se h a v i a n f u n ­

d a d o , d u r a n t e e l d o m i n i o A r á b i g o , d e s m o c h a r 

l a s T o r r e s , y d e s t r o z a r l o s o rna tos a ñ a d i d o s á 

l a s I g l e s i a s , q u e pasaban de t r e s c i e n t o s a ñ o s d e 

a n t i g ü e d a d . C a r g a b a n l o s E n e m i g o s de in jur ias 

á l o s C r i s t i a n o s , b u r l á n d o s e d e e l l o s , c o m o 

q u e l e s p a r e c í a , q u e e n v i s t a d e l o s r i g o r e s d e l 

n u e -
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n u e v o R e y r n i n g u n o se h a v i a d e a t r e v e r a 

p r e sen t a r se a l J u e z ; p e r o D i o s i n s p i r ó á a l g u ­

n o s q u e gus tosos s a c r i f i c a r o n su v i d a . 

A u d a z , y t e m e r a r i o p u b l i c ó e l R e y u n 

E d i é l o , e n q u e fuesen e x t i n g u i d o s l o s C r i s t i a ­

n o s , y m a n d ó p r e n d e r a l O b i s p o , q u e s a l v ó s u 

v i d a c o n l a f u g a . M a l d e c í a n l o s C r i s t i a n o s m a ­

l o s á l o s S a n t o s M a r t y r e s : l o s O b i s p o s q u e h a ­

v i a e n C ó r d o b a m a l d e c i a n t a m b i é n a l O b i s p o 

S a u l o c o n E s c r i t o s p ú b l i c o s , s i e n d o u n a c o n t i ­

n u a p e r s e c u c i ó n , l a m e n t o , d o l o r \ y g e m i d o s 

e n l a C i u d a d . N o se p u s o e n e x e c u c i o n 

este D e c r e t o , p o r a l g u n o s m o t i v o s , q u e e x ­

p r e s a S a n E u l o g i o , q u i e n e n m e d i o d e estas 

t u r b u l e n c i a s , y t empes t ades r a sgaba s u c o r a ­

z ó n d e d o l o r , c l a m a n d o á D i o s c o n v i v a s a n ­

sias : a n d a b a d e unas pa r t e s á o t r a s c o n f o r ­

t a n d o á l o s C r i s t i a n o s , d e f e n d i e n d o á l o s 

M a r t y r e s , y s i e n d o t o d o p a r a t o d o s . E n m e ­

d i o d e l o s r i e s g o s se e n t r a b a c o n u n a n i m o 

v a l i e n t e , y u n e s p í r i t u d i v i n o , q u a n d o v e i a 

e r a n e c e s a r i a s u p r e s e n c i a , p a r a e l c o n s u e l o 

d e sus p r ó x i m o s : y c o m o b u e n P a s t o r e x p o ­

n í a su v i d a p o r l as O v e j a s d e a q u e l a f l i g i d o R e ­

b a ñ o . P a r a d e x a r e s t a m p a d o á l o s v e n i d e r o s 

s i g l o s su a r d i e n t e z e l o , e s c r i b í a e n m e d i o d e 

estas p e r s e c u c i o n e s e l s e g u n d o , y t e r c e r o l i ­

b r o 
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b r o d e l M e m o r i a l d e San to s has ta e l a ñ o d e 

8 5 6 . d o n d e m e n c i o n a l o s t r i u n f o s de lo s S a n ­

tos , p a r a q u e sus n o m b r e s v i v a n d e g e n e r a ^ 

c i o n e n g e n e r a c i ó n . 

D e s p u é s ano d e 8 5 7 . d e t e r m i n ó e l S a n t o 

e s c r i b i r e l L i b r o A p o l o g é t i c o ^ e n q u e r e f u t a 

c o n s o l i d e z , y e f i c a c i a l o s c r a s i s i m o s e r r o r e s 

c o n q u e a l g u n o s d e f e n d i a n , q u e n o d e b e n ser 

t e n i d o s p o r M a r t y r e s l o s d e estas p e r s e c u c i o ­

n e s , y a l fin d e este n o b l e E s c r i t o exp re so 

e l m a r t y r i o d e l o s S a n t o s R o d r i g o , y S a l o m ó n , 

c u y o s C a d á v e r e s h a v i e n d o s i d o pues tos e n u n o s 

p a l o s , d e s p u é s d e d e c i r m i s a l l e g ó e l S a n t o 

á v e r l o s , v e n e r a r l o s , y o b s e r v a r l o s c o n u n v a ­

l o r d i v i n o , y u n a r e s o l u c i ó n f e r v o r o s í s i m a , á 

v i s t a , y e n m e d i o d e l o s E n e m i g o s , q u e e n es­

ta o c a s i ó n a n d a b a n t an e n o j a d o s , q u e hasta las 

p i e d r a s r egadas c o n l a sangre d e l o s M a r t y ­

res a r ro j aban a l R i o , p o r q u e n o las a d o r a s e n los 

C r i s t i a n o s . V e r d a d e r a m e n t e , q u e es ta a c c i ó n 

s o l a c a l i f i c a su a r d e n t í s i m o z e l o , q u e n o a m e ­

d r e n t a b a t a n f u r i o s o e s p e c t á c u l o . 

H a v i a m u e r t o p o r este t i e m p o en T o l e d o 

su g r a n O b i s p o U v i s t r e m i r o , y c u n d i e n d o l a 

f a m a de l a S a n t i d a d de E u l o g i o p o r todas las 

P r o v i n c i a s , l o s O b i s p o s C o m p r o v i n c i a l e s e l i ­

g i e r o n á n u e s t r o S a n t o p o r O b i s p o d e a q u e l l a 

C i u ^ 
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C i u d a d . P e r o t e n i é n d o l o D i o s p r e p a r a d o p a r a 

o t r a m a s i l u s t r e C o r o n a | d i s p u s o ^ q u e e l S a n ­

t o se d e t u v i e s e e n C ó r d o b a a l g ú n t i e m p o p o r 

c i e r t o s o b s t á c u l o s ¡j q u e p r e v i n o l a D i v i n a P r o ­

v i d e n c i a . D e s e a b a n l o s d e T o l e d o se c o n s a g r a ­

se s u O b i s p o | p e r o i m p e d i d o s c o n l a s a d v e r ­

s i d a d e s , e l i g i e r o n o t r o e n l u g a r d e E u l o g i o , 

q u e d a n d o e l S a n t o r e s e r v a d o p a r a l o s a l t í s i m o s 

fines, á q u e l e d e s t i n a b a l a s a b i d u r í a i n f i n i t a . 

N o obs tan te l a S a n t a I g l e s i a d e T o l e d o l o c e ­

l e b r a c o m o á s u A r z o b i s p o c o n r i t o d o b l e , 

d e s d e e l a ñ o d e 1613. á s o l i c i t a c i ó n d e s u A r ­

z o b i s p o e l S e ñ o r D o n B e r n a r d o d e R o x a s , y 

S a n d o v a l . 

H a v i a á esta s a z ó n e n C ó r d o b a u n a h e r ­

m o s a D o n c e l l a , l l a m a d a L e o c r i c i a , h i j a d e 

P a d r e s n o b l e s ; p e r o p o r su p r o f e s i ó n M a h o m e ­

tanos , á q u i e n e l S a n t o i n s t r u y ó en e l m o d o 

d e l i b r a r s e d e l a b a r b a r a s u j e c i ó n d e sus P a ­

d r e s , q u i e n e s , i g n o r a n d o q u e su h i j a e r a C r i s ­

t i a n a ^ q u e r í a n o b l i g a r l a a c a s a r s e , c o n t r a l a 

v o l u n t a d d e l a S a n t a E s p o s a d e J e s u - C h r i s t o . 

H a v i a l a e l S a n t o o c u l t a d o e n v a r i a s p a r t e s : y 

a l fin fue h a l l a d a e n su c a s a , y p r e s o c o n e l l a 

n u e s t r o S a n t o , l l e v á r o n l o c o n t r o p e l , y o p r o -

b r i o á C a s a d e l J u e z , q u i e n l l e n o d e i r a , y 

r a b i a c o n t r a E u l o g i o , s i n respe ta r su v e n e r a b l e 

N P e r -



Dia once de Marzo 

P e r s o n a $ l e h i z o c a r g o d e a q u é l a su p a r e c e r 

d e l i t o , e n h a v e r o c u l t a d o á l a S a n t a c o n t r a l a 

v o l u n t a d de sus P a d r e s , o l v i d a n d o las a t e n c i o ­

n e s , a m o r , y o b e d i e n c i a , q u e se l e s d e b e , y 

d e x a n d o su c a s a , r e c o g i m i e n t o , y p r o f e s i ó n 

d e sus M a y o r e s . E l S a n t o r e s p o n d i ó c o n g r a ­

v e d a d , p r u d e n c i a , y s o l i d e z , q u e s i e n d o p r o ­

p i o de l o s S a c e r d o t e s g u i a r las a l m a s á D i o s , 

y h a v i e n d o l e p e d i d o a q u e l l a S a n t a D o n c e l l a 

i n s t r u c c i o n e s p a r a s egu i r e l c a m i n o d e l C i e l o , 

d e b i a , y es taba o b l i g a d o p o r l a l e y a d a r l e l a 

l u z q u e n e c e s i t a b a , y m i n i s t r a r l e l o s m e d i o s 

c o n d u c e n t e s á t an s a ludab le p r o p o s i t o . 

I r r i t a d o e l J u e z c o n esta r e s p u e s t a , m a n d o 

t r a e r unas va ra s p a r a azo ta r a l S a n t o hasta dar 

l a v i d a ; p e r o E u l o g i o c o n g r a n s e r e n i d a d l e 

d i x o : para qué mandas traer esas varas ? R e s ­

p o n d i ó c o n i r a e l J u e z : para arrancarte el alma 

con ellas : R e p l i c ó e l S a n t o : manda afilar el cu­

chillo, con el qual mas presto podrás lograr tu 

gusto, y yo el mió, volviendo mi espiritu á ma­

nos de quien me lo dio, y por cuya fe , amor, y 

gloria me ofmco cruenta vittima con interior ju­

bila de mi alma. A ñ a d i ó e l S a n t o u n r a z o n a ­

m i e n t o d o í t i s i m o , r e fu tando l o s e r ro r e s d e l 

f a l so P r o f e t a , de tes tando sus b e s t i a l i d a d e s , á 

c u y o t i e m p o í u e a r r e b a t a d o , y l l e v a d o á e m -

p e -
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p e l l o n e s a l C o n s e j o R e a l , d o n d e u n o d e l o s 

O y d o r e s , q u e c o n o c í a m u y b i e n á E u l o g i o , y 

sus m u c h o s t a l en tos j m o v i d o de u n a e r r a d a l a s ­

t i m a ^ l e p e r s u a d i ó negase su fe , á l o m e n o s 

c o n l a b o c a ^ y p o r esta v e z ) p a r a l i b r a r s e 

d e l a s p e n a s , q u e l e a m e n a z a b a n : p o r q u e e l 

m o r i r c o n t an to a r d i m i e n t o , e r a m a s b i e n p r o ­

p i o d e I d i o t a s i n c o n s i d e r a d o s , q u e d e h o m b r e 

t a n sab io c o m o E u l o g i o . A este n e c i o c o n s e j o 

r e s p o n d i ó , s o n r i e n d o s e e l S a n t o D o é l o r , q u e 

a q u e l l a p r o p u e s t a e r a n a c i d a d e i g n o r a n c i a d e 

l o s p r e m i o s p r o m e t i d o s á l o s q u e l e g i t i m a m e n * 

t e p e l e a r e n p o r C h r i s t o , y q u e q u i s i e r a t r a s ­

l a d a r a s u c o r a z ó n l o s d u l c e s s e n t i m i e n t o s s u ­

y o s , c o n l o s q u e v e r i a l o e r r a d o d e s u d i c t a ­

m e n l y s e n t i r í a l o c o n t r a r i o . Y a ñ a d i ó d e s p u é s 

u n l a r g o d i s c u r s o , e n q u e e x p l i c a b a las v e r ­

d a d e s e v a n g é l i c a s . P e r o atajada su d u l c í s i m a , 

y m u y y i v a e x p r e s i ó n , se d e c l a r ó c o n t r a e l S a n ­

t o l a s e n t e n c i a d e m u e r t e . 

A l e g r e , s e r e n o , y a n i m o s o , c a m i n a b a E u ­

l o g i o a l s u p l i c i o , q u e e r a delaHite d e l a ^ p u e r ­

tas d e l P a l a c i o R e a l . E n e l c a m i n o u n o d é l o s 

E u n u c o s d e l R e y c o n u n d e s m e s u r a d o a t r e v i ­

m i e n t o , d i ó u n a i n f a m e bofe tada a l S a n t o D o c ­

t o r | q u i e n h u m i l d e s e q u á z d e C h r i s t o o f r e c i ó 

a l p u n t o l a o t r a m e x i l l a , p a r a q u e e n e l l a r e -

p i -
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p i t i e s e e l a g r a v i o \ y fue t a n d e s v e r g o n z a d o e l 

m a l v a d o E u n u c o 5 q u e d e h e c h o d e s c a r g ó se­

g u n d a v i l b o f e t a d a ; p e r o n o c e d i e n d o l a h u ­

m i l d a d d e l S a n t o a l desaca to d e l M i n i s t r o , v o l ­

v i ó t e r c e r a v e z á o f r e c e r l a p r i m e r m e x i l l a . 

L l e g ó as i a l C a m p o S a n t o , d o n d e h i n c a d o d e 

r o d i l l a s h i z o sob re s i l a s e ñ a l d e l a C r u z , a l z ó 

l o s ojos a l C i e l o , o f r e c i e n d o gus toso su v i d a 

a l C r i a d o r , y e x t e n d i e n d o c o n sos i ego su c u e ­

l l o \ d e s c a r g ó e l V e r d u g o e l a l f a n j e , d i v i d i ó , 

y s e p a r ó a q u e l l a v e n e r a b l e C a b e z a de su santo 

C u e r p o \ s u b i e n d o su a l m a á ser c o r o n a d a e n 

las e te rnas m o r a d a s , S á b a d o o n c e d e M a r z o , 

a ñ o d e 8 5 9 . á l a h o r a d e n o n a . 

T o m a r o n e l santo C a d á v e r , y desde l a 

m u r a l l a , q u e e s t á j u n t o á l a p u e r t a d e l P a l a ­

c i o , y d o m i n a sobre e l G u a d a l q u i v i r , l o a r ro­

j a r o n á su o r i l l a j u n t o á l a T o r r e que l l a m a n 

d e l B a ñ o , y a l p u n t o se a p a r e c i ó u n a h e r m o s a 

P a l o m a , q u e se s e n t ó sobre e l S a n t o C u e r p o : 

t i r á r o n l e m u c h a s p i e d r a s ; p e r o n i p u d i e r o n 

a c e r t a r l e c o n a l g u n a , n i l e v a n t a r l a d e s u a s i en ­

to : h i c i e r o n d i l i g e n c i a s p o r c o g e r l a ; p e r o l e ­

v a n t á n d o s e c o n s e r e n i d a d d i ó u n a b u e l t a a l C a ­

d á v e r , y c o n s u a v i d a d v o l ó , y se p u s o sobre 

l a T o r r e i m m e d i a t a , y desde a l l í m i r a b a e l 

san to C u e r p o . A q u e l l a m i s m a n o c h e s u c e d i ó 

t a m -
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t a m b i é n q u e u n M o r o E z i j a n o , q u e h a c i a c e n ­

t i n e l a e n las M u r a l l a s i m m e d i a t a s á P a l a c i o , 

t e n i e n d o s e d se l l e g ó á b e b e r a g u a de l a q u e 

c o r r í a p o r c i m a d e l a m u r a l l a á v i s t a d e l R i o , 

y á c u y o p i e es taba a r ro j ado e l C a d á v e r \ y á 

este t i e m p o v i o u n a h e r m o s a m u l t i t u d d e S a ­

c e r d o t e s , v e s t i d o s d e b l a n c o , c o n l u c e s e n las 

m a n o s , y c a n t a n d o c o n g r a n d e d u l z u r a á v i s t a , 

y a l r e d e d o r d e l S a n t o C u e r p o . C o r r i ó e l M o ­

r o t u r b a d o , y a v i s ó l o q u e h a v i a v i s t o á o t r o 

C o m p a ñ e r o C e n t i n e l a , y v o l v i e n d o a m b o s a l s i ­

t i o h a l l a r o n l a v i s i ó n d e s v a n e c i d a . 

L a C a b e z a d e l S a n t o D o f t o r c o m p r a r o n 

l o s C r i s t i a n o s , y a l t e r c e r o d i a l a e n t e r r a r o n 

c o n e l C u e r p o e n l a B a s í l i c a d e S a n Z o y l o , 

q u e h a v i a s i d o p r i m e r a E s c u e l a d e n u e s t r o S a n ­

t o . A l s i g u i e n t e a ñ o d i a n . d e M a r z o , c e l e ­

b r a r o n su F i e s t a l o s C r i s t i a n o s d e C ó r d o b a c o n 

m u c h a s o l e m n i d a d , y A l v a r o e s c r i b i ó l a s A c ­

tas d e s u M a r t y r i o c o n u n e l e g a n t e H i m n o , 

q u e c o m p u s o p a r a e l R e z o . D i a p r i m e r o de J u ­

n i o t r a n s l a d a r o n e l san to C a d á v e r á o t r o m a s 

m a g n i f i c o S e p u l c r o d e n t r o d e l a m i s m a I g l e ­

s i a , y s o b r e e l t ú m u l o p u s o A l v a r o u n i n ­

s i g n e , é i n g e n i o s o E p i t a f i o . P o r es ta t r a n s l a ­

c i ó n se c e l e b r ó e l S a n t o e n a d e l a n t e d i a p r i m e ­

r o d e J u n i o . A ñ o d e 8 8 3 . v i n o e l P r e s b y t e r o 

D u l -
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D u l c i d l o á C ó r d o b a á n e g o c i o s i m p o r t a n t e s d e l 

R e y D o n A l o n s o e l T e r c e r o , e l q u a l p o r m e ­

d i o de u n C r i s t i a n o , l l a m a d o S a m u e l , l o g r ó 

l o s C u e r p o s d e S a n E u l o g i o ¡ y S a n t a L e o c r i -

c i a c o n las O b r a s d e l S a n t o D o ¿ l o r . P o r E n e ­

r o d e 8 8 4 . e n t r ó e n O v i e d o D u l c i d i o , s i e n d o 

r e c i b i d o c o n g r a n m a g n i f i c e n c i a p o r O b i s p o , y 

C l e r o , y e n s o l e m n e p r o c e s i ó n l l e v a r o n las 

R e l i q u i a s á l a C a p i l l a de S a n t a L e o c a d i a , y 

las c o l o c a r o n e n u n A r c a de c i p r é s , sanando 

á este t i e m p o á u n p a r a l i t i c o , c u y o m i l a g r o 

f e r v o r i z ó l a d e v o c i ó n á l o s San tos . D e s d e este 

t i e m p o c e l e b r a es ta t r a n s l a c i ó n l a S a n t a I g l e ­

s i a d e O v i e d o d i a 9 . de E n e r o , e n e l que e n ­

t r ó c o n e l l a s D u l c i d l o 5 y en e l p a t r o c i n i o de 

estos San tos h a t e n i d o a q u e l l a C i u d a d c o l o c a ­

das sus conf i anzas . A ñ o de 1 3 0 0 . p o r l a i n t e r ­

c e s i ó n de estos San tos s a n ó de u n a r e b e l d e p e r ­

l e s í a D o n R o d r i g o G u t i é r r e z , A r c e d i a n o de 

O v i e d o , y e n v i s t a d e esta m a r a v i l l a su O b i s ­

p o D o n F e r n a n d o A l v a r e z las t r a n s l a d ó á u n 

A r c a de P l a t a d i a n u e v e d e E n e r o . F i n a l ­

m e n t e a ñ o de 1 5 7 2 . v i ó estas R e l i q u i a s A m ­

b r o s i o de M o r a l e s , G l o r i a de C ó r d o b a su P a ­

t r i a , c o n g r a n g o z o s u y ó , c o m o é l m i s m o , 

h u m i l d e , y s e n c i l l á m e n t e con f i e sa . E s t e m i s m o 

a ñ o se d e s c u b r i e r o n las O b r a s d e l S a n t o D o c ­

t o r 
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t o r e n l a L i b r e r í a d e l a S a n t a I g l e s i a e n l e t r a 

G ó t i c a a n t i q u i s i m a p o r e l S e ñ o r D o n P e d r o 

P o n c e de L e ó n , n a t u r a l de C ó r d o b a , I n q u i s i ­

d o r G e n e r a l , y O b i s p o d e O v i e d o , las q u a l e s 

d i o á l u z A m b r o s i o d e M o r a l e s c o n u n o s d o c -

t i s i m o s E s c o l i o s , c u y o f ru to h a d a d o t a n t a g l o ­

r i a á C ó r d o b a , y a t o d a l a C r i s t i a n d a d . 

E n C ó r d o b a á p r i n c i p i o s d e l S i g l o p a s a d o , 

f u é m u y f e r v i e n t e l a d e v o c i ó n a l S a n t o D o é t ó r , 

y á i n s t anc i a s d e e l V e n e r a b l e H e r n a n - P e r e z , 

R e d o r d e l a P a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s d e l a 

A x e r q u i a , f u é a s i g n a d o S a n E u l o g i o p o r T i t u ­

l a r de a q u e l l a I g l e s i a , p o r m a n d a d o d e l S e ñ o r 

D o n F r . D i e g o d e M a r d ó n e s , O b i s p o d e C ó r ­

d o b a , y t o d o s l o s a ñ o s se c e l é b r a u n a s o l e m n e 

fiesta a l S a n t o . F i n a l m e n t e e l a ñ o d e 1 7 3 7 l a 

I l u s t r e H e r m a n d a d de S a n R a f a e l , s o l i c i t ó se 

t r a x e s e n á C ó r d o b a dos i n s i g n e s r e l i q u i a s d e 

S a n E u l o g i o , y S a n t a L e o c r i c i a , y se c o l o c a ­

r o n e n l a H e r m i t a d e l S a n t o C u s t o d i o , d o n d e 

p e r m a n e c e n , h a v í e n d o a l a r g a d o p a r t e 

. á l a I g l e s i a d e l a A x e r -

q u i a . 

N O -



1 0 4 Dia once de Marzo 

N O T A S . 

$. i . 

T T 

L E M O S h e c h o m e n c i ó n e n es ta H i s t o r i a 

d e l A b u e l o d e nues t ro S a n t o , l l a m a d o t a m b i é n 

E u l o g i o , y s i e n d o V a r ó n C o r d o b é s d e b u e n a 

m e m o r i a , q u i s e a q u i r e f e r i r l o q u e d e é l c u e n ­

t a su S a n t o N i e t o e n e l A p o l o g é t i c o . H a b l a n ­

d o pues d e a q u e l p r e g ó n f o r m i d a b l e , ó m a l ­

d i t o E d i é l o , q u e l o s S a c e r d o t e s d e M a h o m a 

p u b l i c a b a n d e s d e las T o r r e s d e C ó r d o b a , y sus 

M e z q u i t a s , d i c e a s i : „ Q u a n d o l o o i a m i A b u e -

„ l o de santa m e m o r i a E u l o g i o , c u e n t a n que 

, 9 s o l i a can ta r c o n d o l o r , y g e m i d o d e su c o r a -

„ z o n a q u e l l a s pa l ab ras d e D a v i d : 6 D i o s ! 

„ q u i e n h a y semejante á V o s ? N o c a l l e s , m i 

D i o s , n o tengas t an to s i l e n c i o , p o r q u e ves 

^ a q u i , S e ñ o r , h a n sonado v u e s t r o s e n e m i g o s , 

„ y l o s q u e a b o r r e c e n v u e s t r a M a g e s t a d S o b e -

* r ana h a n l e v a n t a d o l a c a b e z a . E x p r e s i ó n d i g ­

n a de u n c o r a z ó n l l e n o de fe , y abrasado en 

a m o r de D i o s , y p o r l o m i s m o no m e r e c e se 

o l v i d e e s t a m p a r l a e n q u a n t o s l i b r o s h a y a l u ­

g a r . 

$. I I -
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I I . 

I M I T A N D O S a n E u l o g i o v o l v i ó d e s u v i a j e 

^ h a l l ó d e p u e s t o d e l e m p l e o q u e t e n i a e n 

P a l a c i o s u H e r m a n o J o s e p h . D e e s to h a b l a r e ­

m o s e n l a s N o t a s á S a n S a n c h o ? p o r n o r e p e ­

t i r u n a m i s m a c o s a . 

I I I . 

D 

E C I M O S . t a m b i é n ^ q u e e l S a n t o r e c i b i ó 

e l g r a d o d e D o ¿ t o r , s o b r e l o q u e n o t ó A m ­

b r o s i o d e M o r a l e s , q u e e n a q u e l l o s t i e m p o s e r a 

es te u n t i t u l o i n s i g n e , y d e g r a n d e a p r e c i o e n 

l a I g l e s i a ^ p u e s se d a b a a r a r i s i m a s p e r s o n a s , 

y s o l o á l o s d e c i e n c i a m u y e l e v a d a , y v i r t u ­

des m u y c o n o c i d a s . Y c o n f o r m e á es to se m a n ­

d ó e n e l C o n c i l i o p r i m e r o d e Z a r a g o z a , q u e 

n a d i e e n l a I g l e s i a t e n g a es te g r a d o , s i n o a q u e ­

l l a s p e r s o n a s , a q u i e n e s se l e s d i e r e p u b l i c a ­

m e n t e e n l a I g l e s i a . P r u e b a e v i d e n t e d e l a a l t a 

s a b i d u r í a d e n u e s t r o E u l o g i o , y d e sus n o b i ­

l í s i m a s p r e n d a s . N i e l r e c e b i r , ó p r e t e n d e r e l 

g r a d o d e D o í l o r , se o p o n e á l a h u m i l d a d , 

pues m i A n g é l i c o M a e s t r o t a n h u m i l d e c o m o 

s a b i o , s i en t a q u e e l t a l g r a d o s i e n d o s o l o u n 
O t i -
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t i t u l o p a r a m a n i f e s t a r l o q u e D i o s h a c o n f e r í -

d o a l sujeto 9 n o e m b e v e e n s i p r e c i s a m e n t e p e ­

c a d o . 

§. I V . 

L G U N O S d i x e r o n q u e S a n E u l o g i o h a -

v i a s i d o M o n j e , c o m o o t ros de l o s m u c h o s q u e 

e n n o b l e c i e r o n á C ó r d o b a ; p e r o A l v a r o e l mas 

fiel t e s t i g o de sus a c c i o n e s , é i n s e p a r a b l e c o m ­

p a ñ e r o d e sus e m p r e s a s c l a r a m e n t e l o c o n t r a ­

d i c e , y s o l o a f i r m a , q u e S a n E u l o g i o s o l í a 

r e t i r a r s e d e l b u l l i c i o de l a C i u d a d á l o s s o l i ­

t a r i o s M o n a s t e r i o s de l a S i e r r a , h a c i e n d o e n 

e l p o b l a d o , y s o l e d a d u n a v i d a c o m o si fuera 

M o n j e ; p e r o s i n d e x a r e l p r o p i o c l e r i c a l m i ­

n i s t e r i o . E s t o d i c e , y c o n e l l o se c o n f i r m a mas 

b i e n q u e n o fue M o n j e S a n E u l o g i o . 

\AL10 n u e s t r o S a n t o D o f t o r e n b u s c a de 

sus h e r m a n o s A l v a r o , é I s i d o r o ^ q u e h a v i a n 

s a l i d o de C ó r d o b a , é i n t e r n ó s e has ta l a B a -

b i e r a , ó B a y o a r i a R e y n o d e l R e y L u d o v i c o . 

E l D o é í o r M o r a l e s d i s c u r r i ó , q u e este viaje 

de l o s h e r m a n o s h a v í a s i d o á fin d e t raf icar c o a 

m e r c a n c í a s e n l o s R e y n o s e x t r a ñ o s , p o r q u e 

s i e n -

file:///AL10
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s i e n d o es ta f a m i l i a m u y p r i n c i p a l , n e c e s i t a b a 

es tos m e d i o s e n a q u e l c a l a m i t o s o t i e m p o , y a 

p a r a m a n t e n e r su d e c e n t e , y h o n r a d o p o r t e , ó 

y a t a m b i é n p a r a a d q u i r i r l o n e c e s a r i o , e n o r ­

d e n á l as e x o r b i t a n t e s c o n t r i b u c i o n e s . E s t e d i s ­

c u r s o d e n u e s t r o M o r a l e s es f u n d a d í s i m o , y 

r a c i o n a l . L o p r i m e r o : p o r q u e as i se e n u n c i a 

d e l a C a r t a d e l S a n t o e s c r i t a a l O b i s p o d e 

P a m p l o n a , e n l a q u e d i c e q u e c o r r i ó v o z , h a -

v i a n sus h e r m a n o s l l e g a d o á Z a r a g o z a c o n o t r o s 

M e r c a d e r e s F r a n c e s e s , e n l o q u e se d e n o t a l o 

e r a n sus h e r m a n o s , l o s q u a l e s , a u n q u e n o h á -

v i a n l l e g a d o a Z a r a g o z a , t u v o e l S a n t o a l l í 

n o t i c i a p o r l o s m i s m o s M e r c a d e r e s , q u e q u e ­

d a b a n e n B a y o a r i a . L o s e g u n d o : p o r q u e s i 

o t r o m o t i v o d e p e r s e c u c i ó n , ó d e s t i e r r o h u v i e -

r a s acado a sus h e r m a n o s d e C ó r d o b a , l o h u -

v i e r a d i c h o e l S a n t o , q u e t an de i n t e n t o r e f i e ­

r e l as p e r s e c u c i o n e s d e l a I g l e s i a d e C ó r d o b a 

á m a y o r g l o r i a d e D i o s . L o t e r c e r o : p o r q u e 

has t a e l a ñ o s i g u i e n t e d e 8 5 0 . n o c o m e n z ó l a 

p e r s e c u c i ó n d e l o s C r i s t i a n o s , c o m o d i c e e l 

m i s m o S a n t o . L o q u a r t o : p o r q u e a l t i e m p o m i s ­

m o , q u e l o s h e r m a n o s d e l S a n t o a n d a b a n e n 

l o s R e y n o s e x t r a ñ o s , t e n i a e m p l e o e n P a l a c i o 

s u h e r m a n o m e n o r J o s e p h , l o q u a l n o p a r e c e 

d e b í a se r a s i , s i esta f a m i l i a h u v i e r a p e r d i d o 

l a 
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l a g r a c i a d e l R e y 9 y s i d o d e s t e r r a d o s sus h e r m a ­

nos . L o q u i n t o : p o r q u e v o l v i e r o n á C ó r d o b a 

q u a n d o t u v i e r o n o p o r t u n i d a d . L o s e x t o : p o r q u e 

p a r a su d e s t i e r r o bas t a ra h a v e r s e r e t i r a d o á las 

P r o v i n c i a s c e r c a n a s ? y n o á t a n r e m o t o s R e y -

n o s . 

T o d a s estas r a z o n e s se d i r i g e n a h a c e r v e r 

l a f a l s e d a d d e L u i t p r a n d o , y J u l i a n o , q u i e n e s , 

c o m o a c o s t u m b r a n l o e q u i v o c a n t o d o , y d i c e n 

q u e A l v a r o , é I s i d o r o , h e r m a n o s d e S a n E u ­

l o g i o f u e r o n d e s t e r r a d o s a B a b i e r a . E r r o r q u e 

d e m u e s t r a l a f a l s e d a d d e es tos C r ó n i c o s . L o 

m i s m o a f i r m o T a m a y o e n su M a r t y r o l o g i o , 

q u i e n s i g u i e n d o á d o s c i e g o s , e n c o n t r ó e l p r e ­

c i p i c i o , y l o p e o r e s , q u e e q u i v o c a á A l v a r o 

e l A m i g o d e S a n E u l o g i o , c o n A l v a r o su he r ­

m a n o » T a l e s l i b r o s d e b i a n n o p e r m i t i r s e . T o d o 

e l e r r o r d e estos C r ó n i c o s n a c i ó d e q u e sus 

A u t o r e s e n t e n d i e r o n m a l e l v e r b o extdo de que 

usa S a n E u l o g i o ; p u e s a u n q u e p r o p i a m e n t e s i g ­

n i f i c a d e s t i e r r o f o r z a d o , y v i o l e n t o , se d i l a t a 

t a m b i é n á s i g n i f i c a r o t r o q u a l q u i e r m o d o de 

d e s t i e r r o : l o q u e se e v i d e n c i a p o r e l m i s m o 

c o n t e x t o . E n l a m i s m a C a r t a d e l S a n t o 5 d i c e , 

q u e e n su d e s t i e r r o n o s u s p i r a b a p o r o t r a c o ­

sa s i n o p o r v e r á sus h e r m a n o s , y á su d e s a m ­

p a r a d a f a m i l i a ; adeo ut in tilo exilio meo nihil, 

pr¿v~ 
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prteter afeBuosam peregrinorum fratrum ¿ £sf des~ 

tituttz familia pmsentiam, suspirarem. Y c o n s ­

t a n d o e v i d e n t e m e n t e , q u e e l S a n t o n o fue d e s ­

t e r r a d o j es c l a r o j q u e u s a de l a v o z exilium 

p a r a s i g n i f i c a r l a a u s e i i c i a l i b r e d e s u P a t r i a . 

§ . V I . 

I O B R E e l a ñ o en q u e s u c e d i ó este v i a g e 

de S a n E u l o g i o h a y g r a n d e v a r i e d a d , q u e e r u ­

d i t a m e n t e a c l a r ó n u e s t r o DocSto B r a v o . N u e s ­

t ros M o r a l e s , R o a , y o t ro s d i x e r o n , q u e este 

v i a g e fue e l a ñ o d e 8 3 9 . S u f u n d a m e n t o c o n ­

s i s t i ó e n u n P r i v i l e g i o d a d o p o r e l R e y I ñ i g o 

A r i s t a a l M o n a s t e r i o L e y r e n s e a ñ o d e 8 4 2 . e l 

q u a l e x a m i n a r e m o s e n e l d i a 12. d e O d u b r e . 

P o r a o r a se e v i d e n c i a f a l so e l d i é l a m e n de M o ­

ra l e s c o n l a r a z ó n q u e a p u n t ó B a r o n i o , y s i ­

g u i ó P a g i : p u e s q u a n d o e l S a n t o l l e g ó á B a r ­

c e l o n a se h a v í a r e v e l a d o U v i l l e r m o su C o n d e , 

c o n t r a C a r l o s R e y d e F r a n c i a , l o q u a l n o s u ­

c e d i ó has ta e l a ñ o d e 8 4 4 . E n v i s t a d e es to 

P e r r e r a s s e ñ a l ó p a r a este v i a g e e l a ñ o de 8 4 5 . 

p e r o t a m p o c o este a ñ o p u d o ser l a p e r e g r i n a ­

c i ó n , p o r q u e A b d e r r a m e n R e y d e l o s A r a b e s 

f a v o r e c í a l a s u b l e v a c i ó n de U v i l l e r m o c o n t r a e l 

R e y C a r l o s C a l v o , y n o h a v i a l u g a r p a r a t r a n ­

s í -
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s i t a r este ano . A d e m a s de esto en este ano d i o 

C a r l o s á su S o b r i n o P i p i n o l a A q u i t a n i a , l a 

q u a l es taba y a a l t e r a d a , q u a n d o l l e g ó a P a m ­

p l o n a S a n E u l o g i o . P o r esto se d e b e s e ñ a l a r 

p a r a esta p e r e g r i n a c i ó n e l a ñ o d e 8 4 8 . e n e l 

q u e se a l t e r ó l a A q u i t a n i a , q u e y a l o e s t aba 

q u a n d o e s t u v o S a n E u l o g i o en N a v a r r a , y a s i 

a l fin d e este a ñ o s a l i ó d e C ó r d o b a S a n E u l o ­

g i o , y v o l v i ó a p r i n c i p i o s de 8 4 9 . 

L o s l i b r o s q u e e l S a n t o t r a x o á su P a t r i a 

f u e r o n e n p r i m e r l u g a r a l g u n o s de H i m n o s C a ­

t ó l i c o s , y M i s c e l á n e a s d e m u c h a s ques t iones 

S a g r a d a s s o b r e p u n t o s sub t i l e s , y d e l i c a d o s , 

h e c h o s p o r h o m b r e s de m u c h a s l e t ras ¡¡ e r u d i ­

c i ó n , é i n g e n i o . L o s l i b r o s de l a C i u d a d de 

D i o s d e S a n A g u s t í n , l a E n e i d a de V i r g i l i o , 

l o s l i b r o s m é t r i c o s de J u v e n a l , las P o e s í a s d e 

H o r a c i o F l a c o , l o s O p ú s c u l o s d e l F i l o s o f o P o r ­

firio. S o b r e estas O b r a s a d v i e r t e M o r a l e s , que 

f u e r o n las q u e p e r t e n e c e n á l a e l o q u e n c i a : es­

te d i s c u r s o se f u n d a , e n q u e A l v a r o d i ó á es­

tos O p ú s c u l o s e l r e n o m b r e de p i n t a d o s . L a s 

E p y g r a m a s d e A d h e l m o O b i s p o de l o s Saxones 

O c c i d e n t a l e s , m u y S a b i o en t o d o g e n e r o de 

l e t ras \ l as F á b u l a s de R u f o F e s t o A v i e n o , P o e t a 

E s p a ñ o l . 

§ . V I I . 
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§ . V I L 

E C A F R E D O a q u i e n A l v a r o l l a m a M e ­

t r o p o l i t a n o , y á q u i e n l l a m ó e l R e y p a r a o p o ­

n e r s e á l o s M a r t y r e s ^ s o s p e c h ó n u e s t r o B r a v o 

e r a O b i s p o d e S e v i l l a ; p e r o y o c o n f i r m o s u 

s o s p e c h a , p a s á n d o l a á a f i r m a c i ó n , p o r q u e e l 

L i c e n c i a d o D o n F r a n c i s c o P a c h e c o , C a n ó n i ­

g o q u e fue d e S e v i l l a , c i t a d o p o r D o n P a b l o 

d e E s p i n o s a ( e n su H i s t o r i a d e S e v i l l a L i b . 3 . 

c a p , 3 . ) t e x í ó u n C a t á l o g o de l o s O b i s p o s a n ­

t i g u o s d e a q u e l l a I g l e s i a , y c o n m u y buenas 

p r u e b a s n o m b r a en t r e e l l o s á R e c a f r e d o , a ñ a ­

d i e n d o q u e c o m o M e t r o p o l i t a n o j u n t ó C o n c i ­

l i o e n C ó r d o b a p o r este t i e m p o . P e r o s o b r e 

es to u l t i m o a ñ a d o , q u e S a n E u l o g i o , n i A l v a ­

r o n o m b r a n l o s O b i s p o s , q u e c o n c u r r i e r o n e n 

C ó r d o b a p o r O é h i b r e , ó N o v i e m b r e d e l a ñ o 

d e 8 5 2 . s o l o d i c e q u e se J u n t ó u n C o n c i l i o d e 

M e t r o p o l i t a n o s , y O b i s p o s , e n l o q u e p a r e c e 

q u e a d e m a s d e R e c a f r e d o , h u v o o t r o s 

M e t r o p o l i t a n o s . 

§. v m . 
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V I I I . 

P a d r e M a r t i n d e R o a d i x o q u e S a n E u ­

l o g i o a c a b ó e n l a c á r c e l sus t res l i b r o s Memo­

rial de Santos; p e r o es ta fue e q u i v o c a c i ó n , ó 

i n a d v e r t e n c i a , q u e n o c u p o a d v e r t i d a m e n t e en 

su b u e n j u i c i o , pues e l s e g u n d o , y t e r c e r o l i ­

b r o c o n t i e n e n m u c h o s sucesos a c a e c i d o s des ­

p u é s q u e e l S a n t o s a l i ó de l a c á r c e l , l o q u a l 

t a m b i é n se c o l i g e d e u n a C a r t a e s c r i t a á A l v a ­

r o , y de l a r e spues t a d e este a l S a n t o D o d o r . 

A s i d i s c u r r e e l D o d o B a e n a e n l a V i d a d e l 

S a n t o . 

N o obs tan te es p u n t o este q u e n e c e s i t a a l ­

g ú n m a y o r e x a m e n , r e g i s t r a n d o c o n c u i d a d o 

a lgunas e x p r e s i o n e s , q u e e l S a n t o d e x ó e s c r i ­

tas . E n p r i m e r l u g a r p a r e c e e v i d e n t e , q u e S a n 

E u l o g i o h a v i a e s c r i t o a l g o d e l l i b r o p r i m e r o 

antes de ser p r e s o e n l a c á r c e l a ñ o de 8 5 1 . 

p o r q u e a s i e x p r e s a m e n t e l o conf iesa e n l a c a r ­

ta , que e s c r i b e á su A m i g o A l v a r o , y q u e c o ­

m i e n z a : Olim, mi frater. P e r o e n e l m i s m o 

c o n t e x t o c o n s t a , q u e e l l i b r o , ú O b r a , que 

i d e a b a , es taba i n c o m p l e t o , q u a n d o e n t r ó en l a 

c á r c e l , y d i v i d i d a en v a r i o s c a r t a p a c i o s , a p u n ­

t a c i o n e s , y b o r r a d o r e s : quod opus [dice e l S a n -

t o ) 
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to) jam pene expeditum^cum me furibunda optio pre-

sidalis horribilibus carceribus applicaretjurbata om~ 

ni s familia mea irruptione Satellitum, ut erat car tu-

lis, & pitatiis diversis dispositum y arbitratus 

sum^quodper varia fuisset dispersum. E n este es­

t a d o es taba l a q u e e l S a n t o a c a b ó v y t r a s l a d o 

e n e l t i e m p o q u e e s t u v o e n l a c á r c e l , d e d o n ­

d e s a l i ó á v e i n t e y n u e v e d e N o v i e m b r e d e l 

a ñ o d i c h o . D i c e pues e l S a n t o : sed illud, tune 

Domino conservante, nunc inter angustias caree-

rales, ipso demum jubante, non solum perficiyve-* 

rum etiam alibi transcribi ^promeruit. 

Q u e fue l o q u e e l S a n t o e s c r i b i ó , t r a n s ­

c r i b i ó , y p e r f e c c i o n ó e n l a c á r c e l , p o d e m o s 

a v e r i g u a r c o n f a c i l i d a d de l a c o m p u t a c i ó n c r o ­

n o l ó g i c a d e l t i e m p o , y d e l i n t e n t o d e l a O b r a . 

S u p o n g o q u e e l S a n t o e n t r ó en l a c á r c e l p o r 

A g o s t o d e l d i c h o a ñ o d e 8 5 1 , pues p o r este 

t i e m p o v i n o k C ó r d o b a R e c a f r e d o M e t r o p o l i ­

t ano d e S e v i l l a , q u i e n m a n d ó q u e m a r l o s C u ­

e r p o s d e l o s S a n t o s , q u e m u r i e r o n e n J u n i o d e 

a q u e l a ñ o . S u p o n g o t a m b i é n q u e e l S a n t o D o c ­

t o r i d e ó f o r m a r A p o l o g í a c o n t r a l o s q u e se 

o p o n í a n á l o s M a r t y r e s , r e fu t ando l o s e r r o r e s , 

q u e c u n d í a n e n C ó r d o b a , l o q u a l n o s u c e d i ó 

has ta e l m e s d e J u n i o , ó J u l i o d e a q u e l a ñ o , 

p u e s has ta d e s p u é s d e l m a r t y r i o d e l o s S a n t o s 

P P e -
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P e d r o , U b a l a b o n s o , y C o m p a ñ e r o s n o se l e ­

v a n t ó l a t o r m e n t a c o n t r a l o s M a r t y r e s : as i l o 

d i c e e l S a n t o e n l a m i s m a C a r t a . Ferum, dum 

súbito Qtnnes ex martyrio Beati Isac turbaremur, 

maque Urbs tantee rei noyitatem stupesceret, c¿e~ 

pére omnes , tam Clerici, quam Laici magnanimi-

ter colere, quod affum est % summoque honore tan-

ti pmdixatoris extollere constantiam. Sed dum 

coalescem calor divinus multos incenderet , age~ 

retque caterhas fidelium m forum descenderé, ac 

pmmisa fidei confesione s hostem Ecclesite detesta-

rhillico iracmdiaTyranm Stfvientis omnes exterriti, 

inaudita versibilitate sententias mutant > detra-

hunt | makdicmt: authoresque magni sceleris esse, 

& eos, qui talia agmtr& qui eis favent annunr 

tiant. Qu& de re nissus sum huic insistere operi,&c. 

D e t o d o esto se c o n c l u y e c o n e v i d e n c i a q u e e l 

S a n t o c o m e n z ó á e s c r i b i r e l M e m o r i a l á fines 

d e J u n i o , q u e e n t r ó e n l a c á r c e l p o r A g o s t o , 

ó J u l i o y y a l l t í o c o n c l u y ó s e g ú n su p r i m e r a 

A ñ a d o a o r a q u e e l p r i n c i p a l i n t e n t o de San 

E u l o g i o n o fue s o l o d e f e n d e r l a causa de los 

M a r t y r e s , s i n o t a m b i é n e s c r i b i r l a s A d a s de 

sus m a r t y r i o s , y a s i desde l u e g o i d e ó e s c r i b i r 

e l p r i m e r o , y s e g u n d o l i b r o de su M e m o r i a l : 

c o n s t a esto d e l a p r e f a c i ó n d e l p r i m e r l i b r o , 

d o n -
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d o n d e re f i e re a l s e g u n d o l i b r o e l e x p r e s a r e l 

m a r t y r í o d e S a n P e r f e c t o , d i c e p u e s a s i : Quo 

autem ordine ídem venembilis PerfeStus Preshyter 

pasioms hravium emerueñt^ principium libri secm-

di exponet. L o m i s m o se c o l i j e d e las p r i m e r a s 

c l a u s u l a s d e d i c h a p r e f a c i ó n . 

C o n estas a d v e r t e n c i a s se c o n c l u y e e s c r i ­

b i ó e n l a c á r c e l n o s o l o e l p r i m e r l i b r o , s i n o 

t a m b i é n e l s e g u n d o d e l M e m o r i a l d e S a n t o s , 

d e d i c á n d o l o n o s o l o á S a n I s a c , s i n o t a m b i e a 

á S a n S a n c h o , P e d r o , U b a l a b o n s o , S a b i n i a n o , 

U v i s t r e m u n d o , H a b e n c i o , H e r e m i a s , S i s e n a n -

d o , P a b l o , y T e o d o m i r o , c u y a s A é l a s e s c r i b e , 

y c u y o s m a r t y r i o s s u c e d i e r o n an tes d e e n t r a r 

e l S a n t o e n l a c á r c e l , d e m o d o , q u e p u e d e 

d e c i r s e e s c r i b i ó e n su c a s a e l p r i m e r l i b r o , y 

p a r t e d e l s e g u n d o , c u y o res to e s c r i b i ó e n l a 

c á r c e l , y t r a n s l a d ó e l t o d o d e l a O b r a . P e r o 

es n e c e s a r i o a d v e r t i r , q u e e l l i b r o s e g u n d o c o m ­

p l e t o , s e g ú n l a p r i m e r a i d e a d e l S a n t o , n o es 

c o m o d e s p u é s a p a r e c i ó , pues e l m i s m o S a n t o 

l o a c a b ó e n l a c á r c e l has ta e l c a p i t u l o s e x t o , 

e n q u e a c a b a a s i : ocubuit ( S a n 6 l u s T h e o d o m i -

r u s ) regnante Domino nostro Jesu-Christo, qui 

Sandios suos adiuvit & coronavit in pace in sécula 

sacuhmm. Amen. H a s t a a q u i pues e s c r i b i ó e l 

S a n t o e n l a c á r c e l , j u z g a n d o c o n c l u i r e l l i b r o ; 

p e -
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p e r o t e n i e n d o d e s p u é s n o t i c i a de las Santas N u -

n i l o E l o d i a , q u e m u r i e r o n fue ra d e C ó r d o ­

b a es tando e l S a n t o e n l a c á r c e l , y a u m e n t á n ­

d o s e d e s p u é s e l n u m e r o d e l o s S a n t o s , a l a r g ó 

e l l i b r o d e s d e e l c a p i t u l o s ie te , has ta e l d i e z 

y s e i s , e n q u e a c a b a , y a s i esta u l t i m a p a r t e 

d e l l i b r o s e g u n d o fue e s c r i t a desde D i c i e m b r e 

d e 8 5 1 . has ta fin d e l a ñ o s i g u i e n t e d e 8 5 2 . 

c o n s t a este d i s c u r s o d e l m i s m o S a n t o ( l i b . 2 . 

c a p . 7 . ) d o n d e d i c e : hucusque finem lihri secundi 

esse decreveram, hucusque terminum San&orum ad 

hujusmodi pakstram currentium esse putaveram.Nec 

quemqmm post tot discrimina Ecclesiarumjiostrum* 

que carcerem talia certamina opinatus sum agrcessu-

rum. P r o s i g u e e l S t o . d i c i e n d o ^ q h a v i e n d o s e m u l ­

t i p l i c a d o l o s S t o s . fue n e c e s a r i o a ñ a d i r sus A é í a s . 

Q u e esta s e g u n d a pa r t e d e l l i b r o s e g u n d o 

s e a c a b o á fines d e l a ñ o d e 8 5 2 . l o d a á e n ­

t e n d e r e l S a n t o , pues d i c e e n e l u l t i m o c a p i ­

t u l o l a r e p e n t i n a m u e r t e d e A b d e r r a m e n , y l a 

e l e v a c i ó n a l T r o n o d e su h i j o M a h o m a d , l o 

q u e s u c e d i ó á fines d e l a ñ o d i c h o . Y q u a n d o 

e s c r i b í a e l S a n t o e s t o , n o h a v i a c o m e n z a d o l a 

p e r s e c u c i ó n de M a h o m a d , pues d i c e : nos aih 

tem instante fine opusculi 4 spcm nostra incolu-

nntatisin Domino colocantes, non timcamus, quid 

nobis facial ¿ o w o ( M a h o m a d ) . A d e m a s de esto 

c o n -
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c o n c l u y e e l S a n t o su l i b r o s e g u n d o c o n u n a . 

o r a c i ó n , j u z g a n d o h a v e r s e acabado l o s m a r t y r i o s 

c o n l a m u e r t e d e l R e y : d i c e pues h a b l a n d o c o n 

D i o s : agressum opus te adiuvante perfeci atqiie 

conclusi sícut potui. O t r a r a z ó n p r u e b a e f i c a z ­

m e n t e l o m i s m o : q u a n d o m u r i ó A b d e r r a m e n 

es taba e l S a n t o e s c o n d i d o , y p e r s e g u i d o , p u e s 

v é a q u i q u e e l S a n t o d i c e á D i o s e n l a ora- \ 

c i o n c i t a d a , c o n q u e c o n c l u y e e l l i b r o s e g u n ­

d o , q u e e s t a e s c o n d i d o , y e n c e r r a d o teque 

( son sus p a l a b r a s ) super lattbulum meum, quo 

ista difáo^respeCm miserandi convertens^&c. L u e ­

g o s e g ú n estas r a z o n e s es c l a r o , q u e e l S a n t o 

e s e r i b i a es ta u l t i m a p a r t e a l fin d e l a ñ o d i c h o 

d e 8 5 2 , es to es p o r e l m e s de O é h i b r e . 

L a p r e f a c i ó n d e l l i b r o t e r c e r o a c l a r a t a m ­

b i é n este p u n t o , d a n d o á e n t e n d e r , q u a n d o se 

a c a b ó e l s e g u n d o e n s u s e g u n d a p a r t e , y se 

c o m e n z ó e l t e r c e r o : d i c e p u e s e l S a n t o , q u e 

c o n l a m u e r t e d e A b d e r r a m e n , p e n s a n d o a c a ­

b a d a l a p e r s e c u c i ó n , p u s o fin á s u s e g u n d o l i b r o ; 

p e r o c o n l a n u e v a t y r a n i a d e M a h o m a d m u l t i ­

p l i c a d o s l o s t r i u n f o s , fue p r e c i s o a ñ a d i r e l t e r ­

c e r l i b r o , ündej & nos ( d i c e e l S a n t o D o é l o r ) 

qui jam fnisse opuscuíum credebamus, ac veluti 

procelosum mare in naufragio transmissum remigio, 

ktavumúr y & optati portus salvi fruebamur quie­

te: 
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te: nunc aliud fortuito contuemur supervenisse, 

quod operapretm pramissis opusculis sit addendum. 

D e l o q u e se inf iere^que q u a n d o e l S a n t o D o f t o r 

c o n c l u y o l a s e g u n d a p a r t e d e l s e g u n d o l i b r o 

fue a l t i e m p o e x p r e s a d o fin d e l a ñ o d e 8 5 2 . 

pues a u n n o t i s v i a c o m e n z a d o l a p e r s e c u c i ó n 

d e M a h o m a d . E s t o finalmente se e v i d e n c i a t a m ­

b i é n d e l c a p i t u l o s e g u n d o d e l m i s m o t e r c e r l i ­

b r o , e n e l q u e ref iere h a v e r n e g a d o l a fe a q u e l 

E x c e p t o r p ú b l i c o , p o r v e r s e p r i v a d o de l o s 

h o n o r e s q u e g o z a b a . E s t e m a l h o m b r e es e l 

m i s m o q u e e n e l C o n c i l i á b u l o c e l e b r a d o e l a ñ o 

d e 8 5 2 , raaldixo á l o s M a r t y r e s 5 y á S a n E u ­

l o g i o , c o m o e l S a n t o ref iere ( l i b . 2 . c a p . 15. ) 

E n este l u g a r firma e l S a n t o , y r e f i e r e l a s m a l ­

d i c i o n e s ; p e r o n o d i c e , l o q u e se e x p r e s a de 

h a v e r s i d o p r i v a d o de sus h o n o r e s , n i n e g a d o 

l a f e , l o q u a l fue dos meses d e s p u é s d e l C o n ­

c i l i o : post bisseno mense , quo Santtos anathema-

tizari, decreberat. L u e g o e l S a n t o D o 6 l o r a c a ­

b ó e l l i b r o s e g u n d o antes de dos meses d e l 

R e y n a d o d e M a h o m a d . P o r l o q u a l se c o n ­

c l u y e q u e e l t e r c e r l i b r o , se c o m e n z ó á e s c r i ­

b i r d e s p u é s d e J u n i o de 8 5 3 . en q u e f u e m a r -

t y r i z a d o S a n F a n d i l a , A n a s t a s i o , F e l i z , D i g ­

n a , B e n i i d i s , C o l u m b a , y P o m p o s a , y se c o n ­

t i n u ó e n e l a ñ o d e 8 5 4 . y s i g u i e n t e s hasta e l 

d e 
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d e 8 5 6 . e n e l q u e p o r J u l i o fue m a r t y r i z a d a 

S a n t a A u r e a . Y de l o m i s m o se in f i e re , q u e 

es te l i b r o e s c r i b i a e l S a n t o a l m i s m o t i e m p o , 

q u e s u c e d í a n l o s m a r t y r i o s , q u e r e f i e r e , puee 

h a v i e n d o s i d o m a r t y r i z a d o s S a n R o d r i g o , y 

S a l o m ó n a ñ o d e 8 5 7 . o c h o meses d e s p u é s d e 

S a n t a A u r e a % n o re f i e re l o s m a r t y r i o s d e estos 

S a n t o s e n e l t e r c e r l i b r o , s i n o e n e l A p o l o g é ­

t i c o ^ q u e e s c r i b i ó d e s p u é s : l u e g o , q u a n d o h a -

v í a a c a b a d o e l S a n t o e l t e r c e r l i b r o , a u n n o 

h a v i a p a s a d o o c h o m e s e s d e l m a r t y r í o d e S a n ­

t a A u r e a , q u e es l a u l t i m a q u e m e n c i o n a e l 

l i b r o . 

N o obs t an te t a n p r o l í x a c r o n o l ó g i c a d e s ­

c r i p c i ó n y t a n u t i í y Y t r a s c e n d e n t e á t odas las 

H i s t o r i a s d e l o s M a r t y r e s , p a d e c e a l g u n a d i f i ­

c u l t a d e l c o m p u t o p r o p u e s t o , p u e s e l p r i m e r 

l i b r o d e l M e m o r i a l d e S a n t o s c o n t i e n e a l g u ­

n o s pasages;, ; m q u e p a r e c e se d e n o t a fue e s ­

c r i t o d e s p u é s d e h a v e r e l . .Santo s a l i d o d e l a 

c á r c e l . Q u a n d o e l S a n t o D o é l o r f u e p r e s o , h a ­

l l ó e n l a c á r c e l k S a n J u a n C o n f e s o r , y e l 

m i s m o S a n E u l o g i o r e f i e r e e s to e n e l m i s m o 

l i b r o p r i m e r o : l u e g o n o l o habría e s c r i t o en su 

c a s a . Mi- v a l e d e c i r , q u e a l t r a s l a d a r l o , ó p o ­

n e r l o e n l i m p i o p u d o h a c e r esta a d i c i ó n , p o r ­

q u e es te t r a s l a d o , s e g ú n e l S a n t o d i c e , se h i z o 

e n 



1-20 Día once de Marzo. 

e n l a c á r c e l ; y s i esto es a s i , ¿ c ó m o e l S a n t o 

re f i e re e l suceso c o m o d e c o s a p a s a d a ? E s t a s 

s o n sus pa l ab ra s : quem nos ibidem religatum 

( J o a n n e m ) adhuc dorso ejus vigentihus plagis 

invenimus, nostroque contubernio per idem tem-* 

pus, quo detrusi sumus, accivimus. E n l o q u a l 

p a r e c e q u e d e m u e s t r a e l S a n t o h a v e r y a s a í n 

d o d e l a c á r c e l , q u a n d o e s c r i b e estas cosas . 

M a s se d e c l a r a esto m i s m o e n o t r o pasa-

g e d e s p u é s ^ p u e s e v i d e n t e m e n t e conf iesa e l 

S a n t o h a v e r s a l i d o y a d e l a c á r c e l : quippe qui 

jam nos evidentioribus inditiis eorum pasionibus 

comunicare credamus dum causa profesionis eorum^ 

carceres, & vincula insuper, & damna re-

rum perpessi, & ad ultimum gratia intercesionis 

eorum propitio Deo evaserímus. E s t e pasage d i o 

m o t i v o á nues t ro A m b r o s i o d e M o r a l e s , para 

a f i rmar e n sus E s c o l i o s , q u e e l S a n t o e s c r i b i ó 

su p r i m e r l i b r o d e s p u é s de sa l i r de l a c á r c e l , 

n o o b s t a n t e , q u e d e s p u é s e n l a C a r t a c i t a d a 

d e l S a n t o conf i e sa é l m i s m o l o c o n t r a r i o . 

R e s p o n d o , q u e e n l a m e n c i o n a d a C a r t a 

d i c e e l S a n t o D o f t o r c o n t an ta c l a r i d a d e l t i e m ­

p o en q u e c o m e n z ó su e s c r i t o , l o c o n t i n u ó r y 

p e r f e c c i o n ó , q u e n o de::a l u g a r á l a d u d a , y 

e n este supues to d e b e m o s c o n f e s a r , que a u n 

d e s p u é s de h a v e r s a l i d o e l S a n t o d e l a c á r c e l 

a ñ a -
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a n a d i ó , e n m e n d ó «> y ú l t i m a m e n t e p e r f e c c i o n ó 

e l o r i g i n a l q u e a c a b ó e n l a c á r c e l , y p o r q u e 

este fue s o l o p a r a r e m i t i r l o á A l v a r o \ c o n l a 

a p r o b a c i ó n d e é s t e , d e s p u é s d e r e s t i t u i d o á s ü 

c a s a , v o l v i ó á r e c o r r e r e l E s c r i t o , c o p i á n d o l o 

d e n u e v o 5 y d e es te m o d o t a n u s a d o se c o m ­

p o n e f á c i l m e n t e l a d i f i c u l t a d . M e h e d i l a t a d o 

m a s q u e l o q u e p e n s a b a ; p e r o m e p a r e c e ú t i l 

e m p l e a r m e , e n u n p u n t o e n q u e t r o p e z a r o n 

t o d o s , y n o h a a c l a r a d o a l g u n o , c e d i e n d o e s t o 

e n c l a r a r e s o l u c i ó n d e o t ras d i f i c u l t a d e s q u e 

s u e l e n o f r e c e r s e e n l a s H i s t o r i a s d e l o s S a n ­

tos d e C ó r d o b a . 

É 

%. I X . 

(L i l u s t r e , f e r v o r o s o , d o í t o , y e l e g a n t e 

t r a t a d o q u e e r S a n t o i n t i t u l ó Documento martyr 

rial, e s c r i t o á l a s San tas F l o r a , y M a r í a m e ­

r e c e l a a d v e r t e n c i a , d e q u e e s t á e s c r i t o e n 

l e n g u a L a t i n a , c o m o las d e m á s O b r a s d e l S a n ­

t o , s e g ú n se v é e n su o r i g i n a l , y s i e n d o s u 

d e s t i n o p a r a f e r v o r i z a r á unas m u g e r e s , se e v i ­

d e n c i a , q u e e n a q u e l t i e m p o e r a l a u s u a l e n t r e 

l o s C r i s t i a n o s l a L a t i n a , pues n o h a v i a d e e s ­

c r i b i r e l S a n t o e n l e n g u a g e q u e n o e n t e n d í a n , 

y a s i l a s C a r t a s f a m i l i a r e s d e l S a n t o s o n todas 

Q 
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L a t i n a s . Y a u n q u e desde l a i n v a s i ó n d e l o s G o ­

d o s ^ se d e t e r m i n ó usar d e l o s c a r a ó t é r e s que 

l l a m a n G ó t i c o s , ó L o n g o b a r d o s , c o n s e r v a r o n 

n u e s t r o s E s p a ñ o l e s l a l e n g u a L a t i n a , q u e u s u a l -

m e n t e i n t r o d u x e r o n e n E s p a ñ a l o s R o m a n o s . 

C o n f o r m e á es to se q u e x a S a n E u l o g i o d e q u e 

l o s m a n c e b o s d e su t i e m p o es taban d e t a l m o ­

d o d e d i c a d o s á l a l e n g u a A r á b i c a 5 q u e o l v i ­

d a b a n l a L a t i n a . 

' O N J o s e p h P e l l i c é r , e l M a r q u é s de M o n -

d e j a r , y D o n G r e g o r i o M a y a n s , d i x e r o n q u e 

l a C a r t a , q u e d e s d e l a c á r c e l e s c r i b i ó S a n E u ­

l o g i o a l O b i s p o d e P a m p l o n a U v i l e s i n d o no es 

l e g i t i m a . S i e n t o , q u e n o h a y a n e x p r e s a d o los 

m o t i v o s p a r a t a n r i g i d a C r i t i c a ; p e r o desde 

l u e g o a f i r m o , q u e n o p u e d e n ser sus f u n d a ­

m e n t o s s o l i d o s , y e f i c a c e s , antes b i e n p i e n s o , 

n a c e r á su a se r to d e a l g u n a e q u i v o c a c i ó n m a l 

d i g e r i d a , n o obs tan te q u e son h o m b r e s m u y 

d o t i o s ; p e r o a l fin h o m b r e s . N o neces i t aba y o 

h a c e r d e m o s t r a c i ó n d e l a l e g i t i m i d a d de esta 

C a r t a ; pues has ta a o r a n o se h a n p u b l i c a d o 

l a s r a z o n e s c o n t r a r i a s 9 s i no s o l o u n a abso lu ta , 

y s í m p l Q c o n d e n a c i ó n . D i r é n o obs tante l o q u e 

j u s -
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j u s t i f i c a este E s c r i t o : l o p r i m e r o es \ q u e e n t r e 

las d e m á s O b r a s d e S a n E u l o g i o , q u e o r i g i ­

na l e s g u a r d a l a L i b r e r í a d e l a S a n t a I g l e s i a d e 

O v i e d o , es esta C a r t a c o n l a m i s m a l e t r a , y 

a n t i g ü e d a d , q u e c o p i o m i P a y s a n o M o r a l e s ^ 

V a r ó n , e n q u i e n p a r e c e c o n g e n i t a l a l e g a l i d a d * 

S í r v a s e q u i e n gus t a re r e s p o n d e r á este a r g u ­

m e n t o , q u e y o s é se h a d e v e r m u y e m b a r a ­

z a d o . L o s e g u n d o e s , q u e e l e s t i l o d e es ta 

C a r t a , y sus f r a s e s , e x p r e s i o n e s , y m o d o d é 

h a b l a r es c a b a l i s i m a m e n t e u n i f o r m e c o n las d e -

m a s O b r a s d e l S a n t o t en ida s p o r l e g i t i m a s , l o 

q u a l p u e d e n v e r f á c i l m e n t e l o s d o é l o s , h a e i e a -

d o e l c o t e j o , y y o m e d e t u v i e r a á e x p r e s a r l o , 

s i f ue r a p r e c i s o m a s , q u e l e e r l as d i c h a s O b r a s . 

L o t e r c e r o e s , q u e las R e l i q u i a s m e n c i o n a d a s 

e n l a C a r t a se v é n , y a d o r a n o y e n l a C a t e ­

d r a l d e P a m p l o n a , c o m o tes t i f i ca e l O b i s p o 

S a n d o v á l . L o q u a r t o : q e l v i a g e d e S . E u l o g i o 

á P a m p l o n a , es ta c a r t a v i s i t a d e l o s M o n a s t e r i o s , 

sus d e t e n c i o n e s , y l o d e m á s q u e c o n t i e n e , l o 

d i c e , y c o m p r u e b a A l v a r o e n l a v i d a q u e e s ­

c r i b i ó d e S a n E u l o g i o , y este m i s m o S a n t o e n 

s u A p o l o g é t i c o d i c e , e s t u v o e n e l M o n a s t e r i o 

d e L e y r e , d o n d e r e v o l v i ó su L i b r e r í a . L o 

q u i n t o : q u e e l a ñ o e n q u e h i z o l a p e r e g r i n a ­

c i ó n a u n q u e t u v o a l g u n a d i f i c u l t a d s e ñ a l a r l o , 

l o 
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l o d e x ó y a d e m o s t r a d o c o n p u n t u a l a v e r i g u a ­

c i ó n nues t ro d o d l i s i m o B r a v o , y en l o p e r t e ­

n e c i e n t e á las Santas N u n i l o , y E l o d i a d i x e 

m i sen t i r e n e l d í a 2 2 . d e O í l u b r e , y p o r o t ro 

c a m i n o nues t ro B r a v o ( t o m . 1. a ñ o de 8 5 1 . ) 

A d e m a s d e e s t o , ó i n t e n t a n fa l s i f i ca r e l v ia je , 

ó l a c a r t a p o r e l v i a g e , q u e m e n c i o n a , s i l o 

p r i m e r o t e n e m o s e n c o n t r a a l m i s m o San to , 

q u e l o s u p o n e e n su A p o l o g é t i c o , y á A l v a r o 

e n su v i d a , d i c e pues e l S a n t o : cum essem Glim 

in Pampilonensi oppido, ¿ í f apud Legerense C a no-

hium demorarem^ &c. S i l o s e g u n d o , n o l a 

p u e d e n fa l s i f i ca r las r azones q u e h a y p a r a no 

c r e e r este v i a g e ; pues se supone c i e r t o : l u e g o 

s i e n d o e v i d e n t e , q u e S a n E u l o g i o e s tuvo en 

P a m p l o n a , es t a m b i é n c l a r o , q u e su C a r t a es 

l e g í t i m a . B a s t e e s t o , q u e d i l a t a r a g u s t o s o , s i 

n e c e s i t a r a l a l u z n u e v o s r e s p l a n d o r e s pa ra ver­

s e : c r e o p u e s q u e es t e m e r i d a d c o n t r a l a e v i ­

d e n c i a , a r g ü i r d e supues ta esta C a r t a d e San 

E u l o g i o . 

5. X L 

A . ^ Q U E L h o m b r e q u e l l a m a e l S a n t o E x ­

c e p t a r de l a r e p ú b l i c a , y l e t r a t ó m u y m a l ea 

e l C o n c i l i o s i e n d o e n e m i g o d e lo s M a r t y r e s , 

d i x o e l P a d r e R o a , que e r a R e c e t o r de las 

R e n -
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R e n t a s R e a l e s ; p e r o M o r a l e s á q u i e n s igue m í 

d o í t i s i m o C o n c o l e g a D o n J o s e p h de B a e n a , 

d i c e e r a E s c r i b a n o p ú b l i c o , p u e s es to s i g n i f i ­

c a l a v o z E x c e p t o r , s e g ú n B u d é o en las p r i m e ­

ras a n o t a c i o n e s sob re e l l i b r o d e las P a n d e ó l a s . 

Y o m e i n c l i n o a l d i é t a m e n d e l P a d r e R o a 5 so ­

b r e l o q u e p u e d e n v é r s e l a s N o t a s a l d i a 3 v d e 

J u n i o h a b l a n d o d e S a n I s ac^ q u e t u v o e l m i s ­

m o e m p l e o . 

§ . X I I . 

_ A C E S E m e n c i ó n e n es ta H i s t o r i a d e 

U v i s t r e m i r o O b i s p o d e T o l e d o , p o r c u y a m u ­

e r t e e l i g i e r o n á n u e s t r o S a n t o p o r O b i s p o d e 

l a m i s m a I g l e s i a . E n este supues to n o m e p a ­

r e c i ó o m i t i r , q u e e l fa l so J u l i a n o d i x o , q u e 

este O b i s p o fue A u t o r d e l L i b r o Indkulo lumi­

noso, q u e e s t á e n l a S a n t a I g l e s i a d e C ó r d o b a . 

E s t a f a l s e d a d es u n a r g u m e n t o d e las s u p o s i ­

c i o n e s d e es tos C r o n i c o n e s ; pues es e v i d e n t e ­

m e n t e d e n u e s t r o C o r d o b é s A l v a r o P a u l o , 

A m i g o d e S a n E u l o g i o . E s t e l i b r o se e s c r i b í a 

e n C ó r d o b a a ñ o d e C h r i s t o de 8 5 4 . t res a ñ o s 

antes d e l a m u e r t e d e U v i s t r e m i r o , t e n i e n d o 

9 7 . a ñ o s d e e d a d , e n c u y o t i e m p o p a r e c e i m ­

p o s i b l e , q u e h i c i e s e v i a g e á C ó r d o b a , y a l l i 

h u e s -
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h u é s p e d e s c r i b i e s e u n l i b r o d e t an to t raba jo . 

E s t a m b i é n m u y v e r o s i m i l fuese h u é s p e d d e 

S a n E u l o g i o ( s i v i n o á C ó r d o b a ) c o m o este 

l o fue de a q u e l , ó á l o m e n o s es s i n d i spu ta^ 

q u e l a a m i s t a d d e estos dos n o p e r m i t í a i g n o ­

rase S a n E u l o g i o este e s c r i t o sobre e l m i s m a 

a s u n t o , q u e e s c r i b í a e l S a n t o , q u i e n n o m e n ­

c i o n a t a l c o s a , a u n e n su A p o l o g é t i c o , q u e 

e s c r i b i ó d e s p u é s . 

V e a m o s ot ras r azones . L o p r i m e r o es , 

q u e e l m i s m o A l v a r o e n l a v i d a de S a n E u l o ­

g i o , t r a t a n d o d e l a p e r s e c u c i ó n de R e c a f r e d o , 

d i c e : hujus Historia veritas in alio opere enu~ 

cleatius diseretur, d o n d e se c i t a o b r a s u y a es­

c r i t a en de fensa d e l o s M a r t y r e s , q u e es e l 

a r g u m e n t o d e l I n d i c u l o l u m i n o s o : L o segun^ 

d o e l e s t i l o d e esta O b r a , d i x o M o r a l e s , D o n 

N i c o l á s A n t o n i o , y nues t ro B r a v o es u n i f o r m e 

c o n e l d e A l v a r o , p r u e b a q u e n o d e x a o c u l t a r ­

se e l A u t o r . V e m o s es to e n s o l o e l t i t u l o , pues 

esta v o z luminosus es f r e q u e n t e m e n t e usada p o r 

A l v a r o e n o t ras O b r a s suyas . E n l a v i d a d e 

S a n E u l o g i o d i c e : 8 ^ vita operibus luminosus, 

d e s p u é s : luminossis deducere vestigiis, y m a s 

a b a x o luminositer, & patuléproferebant.UnzdQ 

sus C a r t a s a l S a n t o c o m i e n z a : luminosum ves* 

tri operis documentum. L a t e r c e r a r a z ó n es l a 

q u e 
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q u e t r ae n u e s t r o B r a v o , d i c i e n d o , q u e e l A u ­

t o r d e l I n d i c u l o fue s eg l a r , y n o E c l e s i á s t i ­

c o i> y as i n o p u e d e a t r i b u i r s e a U v i s t r e m i r o , 

l o q u a l d i c e e l m i s m o A u t o r d e l a O b r a : pra-

cide ( s o n sus pa l ab ra s ) Domine Unguce sécula-

ri cceno confe£t¿e praputium. C o n l o q u a l se e v i ­

d e n c i a t a m b i é n q u e n o es o b r a d e B o n i t o A r ­

c e d i a n o d e T o l e d o , q u e d i x o e l fa l so L u i t 

P r a n d o . S a b e m o s t a m b i é n q u e A l v a r o fue s e ­

g l a r , c a s a d o , y c o n h i j o s , ( n o c é l i b e , c o m o 

p e n s ó T a m a y o , p u e s é l m i s m o l o d i c e , c o m o 

n o t ó M o r a l e s ) y u n o d e l o s h o m b r e s m a s sab ios , 

é i l u s t r e s , q u e h a t e n i d o C ó r d o b a , y a u n E s ­

p a ñ a . 

$. X I I I . 

yjL P a d r e Q u i n t a n a d u e ñ a s d i x o , q u e p o r 

m u e r t e d e S a n E u l o g i o e l i g i e r o n o t r o O b i s p o 

e n T o l e d o ; p e r o es to es f a l so , c o m o n o t ó m i 

d o í t i s i m o A m i g o B a e n a , p u e s A l v a r o e x p r e ­

s a m e n t e d i c e , q u e v i v i e n d o e l S a n t o e l i g i e ­

r o n á o t r o . 

í. X I V . 

^jL s i t i o d o n d e m u r i ó nues t ro S a n t o D o é l o r 

es d i g n o de ser e x a m i n a d o c o n a t e n c i ó n ; p o r ­

q u e q u e d ó san t i f i cado n o s o l o c o n s u S a n g r e , 

s i n o 
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s i n o c o n l a d e o t r o s m u c h o s S a n t o s , q u e se e x ­

p o n e n e n es ta o b r a . L o q u e s a b e m o s e s , que 

t a n t o nues t ro D o í t o r c o m o t o d o s l o s d e m á s de 

a q u e l l a p e r s e c u c i ó n m u r i e r o n en u n a P l a z a 

d o n d e es taba e l F o r o , ó C o n s e j o , d o n d e r e ­

s i d í a l a c á r c e l , y l as m a z m o r r a s $ d o n d e es taba 

e l p r i n c i p a l c o m e r c i o de l a C o r t e , y d o n d e 

s e g ú n c o s t u m b r e d e a q u e l l a n a c i ó n , es taba e n 

p u b l i c o e l t r i b u n a l d e l J u e z . E s t a b a esta P l a z a 

d e l a n t e d e las P u e r t a s d e l P a l a c i o q u e e r a d i ­

c h o e n a r á b i g o A l c á z a r , y c e r c a l a M e z ­

q u i t a m a y o r . A v e r i g ü e m o s pues d o n d e e s t u v o 

e l A l c á z a r d e l o s A r a b e s , y s a b r e m o s e l s i ­

t i o q u e r e g a r o n c o n su S a n g r e tan tos M a r t y -

r e s . 

P a r e c e r á a a l g u n o s , q u e es d i s p u t a i n ú t i l 

e s t a , pues p o r t r a d i c i ó n c o m ú n se sabe fue es­

t o e n e l C a m p o , q u e d e c i m o s S a n t o ; p e r o l a s ' 

d i f i c u l t a d e s q u e e n es to se o f r e c e n s o n g r a n ­

d e s , y p i d e n e x a m e n q u e a c l a r e l a v e r d a d . 

P r i m e r a m e n t e es f a l s o , l o que c o n nues t ro M o ­

ra les t i e n e n c r e í d o nues t ros P a y s a n o s , q u e af i r ­

m a n ser e l A l c á z a r d e l o s A r a b e s , d o n d e o y 

e l S a n t o T r i b u n a l d e l a F e ; p o r q u e este es F a ­

b r i c a d e l R e y D o n A l o n s o e l u l t i m o , c o m o 

a d e m a s d e su F a b r i c a , y T o r r e s que l o d i c e n 

c o n c l a r i d a d , l o e x p r e s a e l m i s m o R e y en v a ­

r i o s 
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r í o s i n s t r u m e n t o s : u n o d e e l l o s d i c e , q u e c o m ­

p r a sus casas a l S e ñ o r de M o n t o r o , p a r a l a b r a r 

u n A l c á z a r n u e v o : e n o t r o q u e e s t á e n e l A r ­

c h i v o d e S a n A g u s t í n d e C ó r d o b a , d i c e , q u e 

c o m p r a á l o s P a d r e s d e es ta O r d e n e l C o n ­

v e n t o q u e h a v i a n c o m e n z a d o á l a b r a r e n a q u e l 

s i t i o p a r a h a c e r s u n u e v o A l c á z a r : é s t o fue e l 

a ñ o d e 1 3 2 8 . y d a á l o s r e f e r i d o s P a d r e s e l 

s i t i o e n q u e h o y es ta e l C o n v e n t o . P o r estas 

r a z o n e s se p r u e b a c o n e v i d e n c i a , q u e d o n d e 

h o y e s t á e l A l c á z a r , l u g a r d o n d e r e s i d e l a I r h 

q u i s i c i o h , e r a casas d e l S e ñ o r d e M o n t o r o , y 

p r i n c i p i o s d e u n C o n v e n t o de R e l i g i o s o s A g u s ­

t i n o s , y q u e e l R e y D o n A l o n s o e l O n c e n o l a ­

b r ó d e n u e v o a q u e l P a l a c i o . 

A d e m a s d e esto l o q u e h o y es H u e r t a d e l 

A l c á z a r fue e n l o s a ñ o s d e s p u é s d e l a C o n q u i s ­

t a c a l l e p u b l i c a , pues e n l o mas i n t e r i o r d e 

d i c h a H u e r t a , e s t á h o y c e r r a d a u n a p u e r t a a n ­

t i g u a d é l a C i u d a d , q u e l l a m a b a n d e l o s S a c o s , 

c o m o se v é e n e l m i s m o m u r o a b a x o p o r l a 

p a r t e d e a fuera d e l c e r c a d o , c e r c a d e l p u e n t e -

z u e l o , q u e t i e n e e l A r r o y o d e l M o r o á z i a e l 

R i o , y n o l e x o s d e l a p u e r t a de S e v i l l a . P o r 

es to se i n f i e r e q u e e n a q u e l p r i m e r S i g l o h a v i a 

c a l l e p u b l i c a a r r i m a d a a l m u r o d e n t r o d e l a 

H u e r t a d e l A l c á z a r . 

R P e -
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P e r o p r o s i g u i e n d o á m a s , e n c o n t r a m o s , 

q u e e n C ó r d o b a h a v i a A l c á z a r a n t i g u o an te ­

r i o r a l q u e l a b r ó e l R e y D o n A l o n s o e l O n ­

c e n o , p u e s e l R e y D o n A l o n s o e l S a b i o hi jo 

d e nues t ro S a n t o R e s t a u r a d o r f u n d a c i e r t a s m e ­

m o r i a s e n l a C a p i l l a d e s u A l c á z a r de C ó r d o ­

b a y q u e l l a m a de S a n A c a c i o : he v i s t o i n s t r u -

t n e a t o , q u e l o d i c e , y p o r c o n s i g u i e n t e se de­

d u c e h a v i a o t r o A l c á z a r a n t i g u o , que es e l 

b a r r í a q u e d e c i m o s e l A l c á z a r V i e j o : pues l a 

C a p i l l a , q u e t i e n e e l S a n t o O f i c i o es l a de 

S a n A c a c i o , "que c i t a ^ c o m o se e v i d e n c i a de 

m u c h o s i n s i r u m e n t o s . P o r esto- e s t a b l e z c o que 

e l A l c á z a r de sde e l t i e m p o de S a n F e r n a n d o 

es taba d o n d e h o y d e c i m o s A l c á z a r V i e j o , y las 

R e a l e s C a b a l l e r i z a s , s i t i o q u e p e r m a n e c e p r o ­

p i o d e l a R e a l C o r o n a , . y e l R e y D o n A l o n ­

so e l O n c e n o l a b r ó e l s u y o c a s i d e l a n t e d e l an­

t i g u o . 

E í i este m i s m o s i t i o d e l A l c á z a r V i e j o , 

a f i r m o e s t u v o e l A l c á z a r de l o s A r a b e s , que 

f u n d ó A b d e r r a m é n P r i m e r o . F u n d ó m e l o p r i ­

m e r o , e n q u e a l l í se v é n ras t ros d e este e d i f i ­

c i o , c o m o es e l M u r o , y T o r r e d e l A r c o , que 

s i r v e de p u e r t a p o r d o n d e se b a x a á l a C a b a ­

l l e r i z a R e a l , y e l o t r o A r c o q u e e s t á m^s r b a -

x o , y e l M u r o e n q u e e s t á l a H e r m i t a de 

n ú e s -
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nues t r a S e ñ o r a de B e l é n \ que d i c e n las Imáge­

nes , y t o d o e l d e m á s M u r o q u e a t r av i e sa p o r 

e l H u e r t o d e l C a m p o S a n t o , y H u e r t a d e l 

A l c á z a r . E s t a s M u r a l l a s son en su l a b o r , y 

a n c i a n i d a d d e l o s A r a b e s y y s e g ú n a t en t a c o a -

s i d e r a c i ó n s o n p r o p i a s de u n A l c á z a r R e a l . L o 

s e g u n d o : p o r q u e e n l a o b r a q u e l o s a ñ o s p a s a ­

d o s se h i z o . e n e l C ó l e g í o d e S a n P e l a g i o s e 

d e s c u b r i e r o n v a r i o s c a ñ o n e s d e p l o m o , c o m o 

c a ñ e r í a q u e d i r i g í a su c u r s o á z l a e l A l c á z a r 

V i e j o . Y s a b i e n d o q u e e l R e y A b d e r r a m é n S e ­

g u n d o l l e v o e l a g u a a l A l c á z a r p o r a q u e d u ñ o s 

d e p l o m o , c o m o d i c e e l A r z o b i s p o D o n R o ­

d r i g o , es e v i d e n t e , q u e e n este s i t i o e s t u t o e l 

A l c á z a r d e l o s A r a b e s . 

m' L o t e r c e r o : p o r q u e e l m i s m o A r z o b i s p o 

D o n R o d r i g o d i c e , q u e e l R e y I s s é n h i z o u n 

p u e n t e , q u e es e l q u e h o y ex i s t e f ren te d e l a 

p u e r t a p r i n c i p a l d e l a C i u d a d , d e x a n d o m a s 

a b a x o o t r o q u e h a v i a , y c e r c a d e l A l c á z a r d e 

l o s M o r o s : Hissen ( d i c e ) comtruxit pontemr qui 

Corduhce udhuc extat\ fuerat enim ibi Pons ulius^ 

qui sub isto inferior subshtebat ^ & est in direc­

to Fort # majoris prope presidium qui m lingua 

sua dicitur Alcázar. S e g ú n es to p o r b a x o d e l 

P u e n t e q u e h o y e x i s t e , e n t r e l a p u e r t a m a y o r , 

y l a d e l o s S a c o s es taba e l P u e n t e v i e j o , 

c e r -
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c e r c a d e l A l c á z a r , de l o q u e se in f ie re , q u e 

é s t e estaba e n e l s i t i o d i c h o , y n o en o t r a 

pa r t e ; pues a l l i e x i s t i a i m n i e d i a t o e l P u e n ­

te . 

L o q u a r t o : p o r q u e l o q u e h o y d e c i m o s 

C a m p o S a n t o , q u e e s t á d e b a t e d e l A l c á z a r 

V i e j o , h a s i d o desde e l t i e m p o de l a C o n q u i s ­

t a v e n e r a d o p o r h a v e r e n é l m u e r t o tantos S a n * 

t ;os , y esta es f i r m i s i m a t r a d i c i ó n , y p i adosa 

c r e e n c i a , m u y d i g n a de u n l u g a r d o n d e d e b i a -

m o s anda r de r o d i l l a s . Y en e l a ñ o d e 1 6 3 4 , 

se v i e r o n en este C a m p o m u c h a s l u c e s , y res-

p l a n d o r e s d e l C i e l o , l o q m o v i ó á l o s V e c i n o s 

á p o n e r a l l i v a r i a s C r u c e s , q u e h o y ex i s t en . 

P o r l o q u a l s a b i e n d o q u e e l s i t i o d o n d e m o ­

r í a n l o s San tos e r a de l an t e d e las puer tas d e l 

P a l a c i o R e a l , es c l a r o , que es tando este C a m ­

p o de l an t e d e l A l c á z a r V i e j o , en este s i t i o es­

t u v o e l A l c á z a r . 

S e g ú n e s t o , e u e l A l c á z a r V i e j o es tuvo e í 

P a l a c i o de l o s R e y e s A r a b e s , y sus J a rd ines 

e r a n l a H u e r t a d e l A l c á z a r ; p e r o , o d e s p u é s 

d e l a C o n q u i s t a h i c i e r o n c a l l e , ó s i l a h a v í a 

e n t i e m p o de lo s M o r o s a t ravesaba a r r i m a d a 

Ú J a r d i n , y p o r a lgunos pasad izos desde e l 

P a l a c i o se pasaba sobre e l m u r o ; pues h o y 

p e r m a n e c e n en l a M u r a l l a l o s m i r a d o r e s R e a ­

l e s , 
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l e s y o sus f r a g m e n t o s . E l C a m p o S a n t o , l l a ­

m a d o t a m b i é n C a m p i l l o d e l R e y , c o m p r e -

h e n d i a t o d o l o q u e es h o y P a l a c i o E p i s c o p a l , 

e l A l c á z a r n u e v o , y C o l e g i o d e S a n P e l a g i o , 

y e n es ta g r a n P l a z a es taban las c á r c e l e s , e l 

F o r o , ó J u z g a d o , y e l c o m e r c i o p u b l i c o , T e a ­

t r o a l fin d e l m a r t y r i o de tan tos S a n t o s , y 

s u e l o c o n s a g r a d o c o n sn b e n d i t a s angre . 

C o n t r a t o d o l o d i c h o , y e s t a b l e c i d o h a y 

u n a fue r t e r é p l i c a , q u e n o f a l t a q u i e n h a y a 

t r o p e z a d o en e l l a : es en C ó r d o b a m u y n o m ­

b r a d a l a C a l l e d e l R e y A l m a n z ó r , c e r c a d é l a 

P u e r t a de A l m o d o v a r : l l a m a s e as i d e s d e m u y 

a n t i g u o , é i n m e m o r i a l t i e m p o , y e n el la . , 

a u n q u e y a d e s t r o z a d a , h a y unos ras t ros g r a n ­

des d e f o r t a l e z a : e n t i e m p o s a n t i g u o s se 

e x t e n d í a n o s o l o a t o d o e l H u e r t o , ó S o l a r 

q u e d i c e n d e l R e y A l m a n z ó r , s i n o t a m b i é n á 

l a s C a s a s de u n o d e l o s M a y o r a z g o s d e D o n 

D o m i n g o d e G u z m á n , y t o d o l o q u e es h o y e l 

H o s p i t a l d e l C a r d e n a l c o n l a I g l e s i a d e S a n 

B a r t o l o m é , y l o d e m á s has ta d a r l a buef ta p o r 

l a C a l l e d e l o s J u d í o s . T o d o este g r a n d e á m ­

b i t o , es t r a d i c i ó n m u y a n t i g u a ser P a l a c i o d e l 

R e y M o r o A l m a n z ó r , y l o tes t i f ica l a I n s c r i p -

c i o i i A r á b i g a , q u e h a y e n las pa redes d e d i c h a 

I g l e s i a de S a n B a r t o l o m é , q u e l e í d a estos d i a s 

p o r 
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p o r u n d o í H s i m o C a t ó l i c o , n a c i d o en B e l é n , 

y p e r e g r i n o en esta C i u d a d , d i c e , q u e A l m a n -

z o r , y F a t i m a s u m u g e r l a b r a r o n a q u e l l a M e z ­

q u i t a e n l a H e g i r a 3 6 6 . ( q u e e m p e z ó p o r 

A g o s t o d e l ano de C h r i s t o de 9 7 6 . ) d e n t r o de 

su P a l a c i o d a n d o g r a c i a s á M a h o m a , p o r q u e 

les h a v i a c o n c e d i d o ganar es ta t i e r r a . D e l o 

que se i n f i e r e , q u e e l A l c á z a r ^ ó P a l a c i o d e 

estos R e y e s , e s t u v o en este s i t i o , y n o e n e l 

A l c á z a r V i e j o , c o m o h e m o s d i c h o . 

L a r e s o l u c i ó n d e es ta d i f i c u l t a d p i d e r e ­

s o l v e r u n p u n t o d e H i s t o r i a d e C ó r d o b a : dos 

P r í n c i p e s c o n e l n o m b r e de A l m a n z o r d o m i ­

n a r o n á E s p a ñ a , u n o fue A b d e r r a m é n T e r c e ­

r o , R e y v a n í s i m o , y m u y s o b e r b i o , q u e no 

c o n t e n t o c o n e l n o m b r e d e A m e r a , ó R e y se 

i n t i t u l ó C a l i f a , ó E m p e r a d o r \ A l m a n z o r , ó 

de fenso r de l a L e y de D i o s : c o m e n z ó á r ey -

na r e l a ñ o de 9 1 2 . y m u r i ó e l de 9 6 1 . E n su 

t i e m p o fue ron m a r t y r i z a d o s S a n P e l a g i o , San ­

ta E u g e n i a , S a n U v u l f u r a ; y S a n t a A r g é n t e a : 

e n n o b l e c i ó l a M e z q u i t a m a y o r ; g a n ó l a b a t a ­

l l a d e V a l l e J u n q u e r a , e n q u e m u r i e r o n 

m u c h o s C r i s t i a n o s ; p e r o p e r d i ó l a c é l e b r e ba ­

t a l l a de S i m a n c a s , en q u e m u r i e r o n o c h e n t a 

m i l M o r o s , y A b d e r r a m é n s a l i ó m e d i o m u e r ­

t o . D e este R e y n o es l a F a b r i c a , y P a l a c i o 

q u e 
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q u e d e c i m o s d e l R e y A l n i a n z o r c o n l a M e z ­

q u i t a q u e h o y es I g l e s i a d e S a n B a r t o l o m é . L o 

p r i m e r o , p o r q u e e l t i e m p o , y f e c h a d e l a I n s ­

c r i p c i ó n l o d e s m i e n t e . L o s e g u n d o , p o r q u e A l -

m a n z o r e l q u e f a b r i c ó a q u e l l a M e z q u i t a n o se 

l l a m a R e y , y s í l o h u v i e r a s i d o A b d e r r a m e n 

e r a p r e c i s o 1 Q d i x e r a e o m o t an v a n o , y s o b e r ­

b i o . L o t e r c e r o , p o r q u e e l n o m b r e p r o p i o d e 

es te R e y n o e r a A l m a n z o r s ino A b d e r r a m e n , 

y s o l o l e d e c i a n A l m a n z Ó F p o r i m p o s i c i ó n v a -

,11a d e su g e n i o , y as i e r a t i t u l o , y n o n o m b r e . 

L o q u a n o , p o r q u e este R e y A b d e r r a m e n n o 

t u v o m u c h a s gue r ra s c o n l o s C r i s t i a n o s , n i s a ­

c ó m u c h o f ru to de las q u e t u v o , antes b i e n * 

e n l a b a t a l l a d e S i m a n c a s qu j edó m u y d e s t r o ­

z a d o . E n este supues to l a I n s c r i p c i ó n d i c e , se 

d e d i c a l a M e z q u i t a a M a h o m a p o r las v i c t o ­

r i a s , q u e l e h a v i a a l c a n z a d o de sus e n e m i g o s : 

l u e g o n o es es te A í m a n z ó r e l q u e f a b r i c ó . aque­

l l a I g l e s i a . 

P o r m u e r t e d e A l h a c a n q u e d ó e n e l R e y -

n o I s s é n d e p o c o m a s d e d i e z a ñ o s en e l de 

C h r i s t o d e 9 6 1 . P o r s u c o r t a e d a d fue n o m ­

b r a d o p o r G o b e r n a d o r d e l R e y n o M a h o m a d , 

^conoc ido en las H i s t o r i a s p o r e l n o m b r e de A l -

m a n z ó r s i n o t r a a d i c i ó n : á este C a p i t á n d e d i ­

c ó su O b r a e l M o r o . R a s s i s c é l e b r e M e d i c o 

q u e 
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q u e i n t i t u l o Ad Almamorem ; p o r q u e p o r este 

n o m b r e s o l o e r a c o n o c i d o . E s t e A l m a n z ó r c r i o 

á I s s é n en t re d e l i c i a s e n c e r r a d o e n e l P a l a c i o , 

y c o n o r d e n e s t r echa l o s E u n u c o s , p a r a que 

n a d i e l o v i e s e , h a b l a s e , 6 t ratase \ y as i gobe r ­

n ó e l R e y n o c o n t o t a l i n d e p e n d e n c i a hasta l a 

m u e r t e : y a u n q u e q u i s i e r o n d a r l e e l t i t u l o d e 

R e y j a m á s q u i s o a d m i t i r l o , n i q u e fuese d e ­

pues to I s s é n , c u y o n o m b r e s o l o s e r v i a en l o s 

i n s t r u m e n t o s p ú b l i c o s ; p e r o e n l o d e m á s d o m i ­

n a b a A l m a n z ó r . F u e e l mas v a l i e n t e S o l d a d o 

q u e t u v i e r o n l o s M o r o s : c i n q u e n t a y d o s v e ­

ces e n t r ó c o n s u e x e r c i t o e n l o s R e y n o s C r i s ­

t i anos a s o l a n d o á s a n g r e , y f u e g o á C a s t i l l a , 

L e ó n , N a v a r r a , y G a l i c i a , d o n d e e n t r ó ea 

S a n t i a g o , y d e l T e m p l o d e l S a n t o A p ó s t o l t r a -

x o á C ó r d o b a las C a m p a n a s , y las P u e r t a s 

q u e S a n F e r n a n d o h a l l ó en l a M e z q u i t a , y h i ­

z o r e s t i t u i r á su I g l e s i a ; p e r o las pue r t a s que ­

d a r o n en C ó r d o b a d o n d e las c o n o c i e r o n mis 

A b u e l o s s i e n d o c u l p a b l e e l d e s c u i d o d e h a v e r -

las d e s t r o z a d o . E n su t i e m p o fue C a u t i v o S a n ­

to D o m i n g o S a r r a c i n o , y o t ros San tos que 

m u r i e r o n e n las c á r c e l e s d e C ó r d o b a . E n t r ó á 

s a n g r e , y fuego p o r C a t a l u ñ a , d e s t r o z ó á B o ­

r d o su C o n d e : c e r c ó á B a r c e l o n a , t o m ó l a p o r 

f u e r z a , p a s ó á c u c h i l l o á m u c h o s , á o t ros t ra -

x o 
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x o c a u t i v o s , y d e s p u é s puso fuego á l a C i u d a d , 

r e d u c i é n d o l a á c e n i z a s . D e s t r u y ó á L e ó n , y 

o t ras m u c h a s C i u d a d e s , n o q u e d a n d o de e l l a s 

s i n o l a m e m o r i a de l o q u e f u e r o n . F i n a l m e n t e 

c o l i g á n d o s e D o n B e r r a u d o R e y d e L e ó n , D o n 

G a r c i a R e y d e N a v a r r a , y D o n G á r c i a C o n ­

d e d e C a s t i l l a , fue v e n c i d o este f u r i o s o B á r ­

b a r o , a t r o z , y s a n g r i e n t o e n e m i g o , d e l o q u e 

q u e d ó c o n t an to c o r a g e , q u e n o q u i s o c o m e r , 

n i b e b e r , y m u r i ó de se spe rado ano de 9 9 8 , 

E s t e A l m a n z ó r , y su m u g e r F a t i m a l a ­

b r a r o n casas p a r a su h a b i t a c i ó n , y M e z q u i t a 

e n e l l a s e n e l s i t i o q u e h o y d e c i m o s d e l R e y 

A l m a n z ó r , é I g l e s i a d e S a n B a r t o l o m é , p o r ­

q u e e n e l A l c á z a r R e a l v i v i a e l R e y I s s é n c o n 

s u m u g e r , h i j o s , y f a m i l i a R e a l , y este C a p i ­

t á n , ó G o b e r n a d o r A l m a n z ó r v i v i ó en e l s i t i o 

d i c h o . E s t o se p r u e b a p o r va r i a s r a z o n e s , d e ­

d u c i d a s d e l a e x p r e s a d a H i s t o r i a . L o p r i m e r o : 

p o r q u e e n e l t i e m p o e n q u e g o b e r n a b a es te 

A l m a n z ó r , d i c e l a I n s c r i p c i ó n , l a h i z o en su 

P a l a c i o a q u e l l a M e z q u i t a . L o s e g u n d o : p o r q u e 

l a I n s c r i p c i ó n d i c e , q u e l a h i z o A l m a n z ó r ; p e ­

r o n o d i c e e r a R e y , "y es to c o n v i e n e á este 

A l m a n z ó r . L o t e r c e r o : p o r q u e l a f a b r i c a se h i ­

z o e n a c c i ó n d e g r ac i a s a M a h o m a p o r l as 

v i é l o r i a s , q u e h a v i a n a l c a n z a d o , y es to c o n -

S v i e -
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v i e n e b i e n á este A l m a n z ó r . L o q u a r t o : p o r ­

q u e h a v i e n d o p r o b a d o c o n g r a n d e s f u n d a m e n ­

to s q u e e l A l c á z a r R e a l fue e n d o n d e d e c i m o s 

A l c á z a r V i e j o , n o p u d o ser este P a l a c i o de 

o t r o A l m a n z ó r , q u e e l G o b e r n a d o r p o r e l R e y 

I s s é n , q u e es taba en su C a s a R e a l . L o q u i n ­

to : p o r q u e l a I n s c r i p c i ó n d i c e A l m a n z ó r s in 

o t r a a d i c c i o n , n o m b r e , ó s o b r e n o m b r e 7 y d e 

es te m o d o s o l o n o m b r a b a n a este G o b e r n a d o r . 

L o s ex to : p o r q u e desde l a s casas q u e d e c i m o s 

d e l R e y A l m a n z ó r h a y d o s an t iguas m i n a s m u y 

c a p a c e s \ y.; á t r e c h o s c i e r t o s descansos 3 ó sa­

l o n e s a n c h o s , q u e y a e s t á n e n pa r t e c i e g a s , y 

e n p a r t e c o r t a d a s . L a u n a d e estas m i n a s sub­

t e r r á n e a s ca^n ina á l a M e z q u i t a m a y o r , y l a 

o t r a a l A l c á z a r V i e j o c e r c a d e l R i o . E s t a s dos 

m i n a s d e n o t a n q u e estas casas e r a n de este G o ­

b e r n a d o r 7 u n a p a r a i r á l a M e z q u i t a , y l a o t ra 

p a r a i r a l A l c á z a r d o n d e estaba I s s é n , y á q u i ­

e n t e n í a b a x o d e su t u t e l a , y g o b i e r n o , p u -

d i e n d o d e es te m o d o c o n c o n m o d i d a d t ene r lo 

b a x o d e sus d i r e c c i o n e s , c o m o t a m b i é n sus 

E u n u c o s , y F a m i l i a r e s , p a r a q u e I s s é n n o se 

r e v e l a s e , y t o m a s e e l m a n d o . E s t o es l o que 

d i s c u r r o , q u e d a n d o e v a q u a d a esta a n t i g u a l l a , 

e n q u e h a n t r o p e z a d o m u c h o s , y e s t a b l e c i d o 

p o r t ea t ro d e l m a r t y r i o d e l o s S a n t o s e l C a m ­

p o S a n t o . §. X V , 
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§ . X V . 

J ) l X O S E t a m b i é n q u e l a p r i m e r a t r a n s l a ­

c i ó n d e l C u e r p o d e nues t ro S a n t o , fue a l s i -

g u í e n t e a ñ o d e s u m u e r t e e l d e 8 6 0 . p o r q u e 

a s í c o n s t a d e l o s me jo re s e x e m p l a r e s d e A l v a ^ 

r o , y s i g u e B a r o n i o , y a u n q u e M o r a l e s e n l a 

C r ó n i c a d i x o o t r a c o s a , fue p o r s e g u i r e n t o n ­

c e s u n e x e m p l a r e r r a d o , y se r e t r a t ó d e s p u é s 

e n l o s E s c o l i o s á l a v i d a d e S a n E u l o g i o , 

¿ r ^ s . x v i . : . ' . ¡ i i 

f A t r a n s l a c i ó n s e g u n d a h e c h a a k S a n t a 

I g l e s i a d e O v i e d o fue e l a ñ o d e 8 8 3 . p o r B u l -

c i d í o P r e s b y t e r o d e T o l e d o , q u e v i n o á C ó r ­

d o b a p o r E m b a x a d o r c e r c a d e l R e y A b d e r r a -

m e n . E s t e D u l c i d i o n o es e l m i s m o q u e p o r 

es te t i e m p o e r a O b i s p o d e S a l a m a n c a ^ c o m o 

d e m u e s t r a d i f u s a m e n t e nues t ro d o é H s i m o C a ­

n ó n i g o B r a v o c o n l a f e c u n d í s i m a e r u d i c i ó n ^ y 

s o l i d í s i m o f u n d a m e n t o q u e a c o s t u m b r a ^ d o n d e 

r e m i t o á l o s c u r i o s o s , pues y o no l o t r a n s c r i ­

b o v p o r q u e es d i l a t a d o e l p u n t o , y p u e d e f á ­

c i l m e n t e v e r s e e n u n l i b r o q u e c o n t an ta r a ­

z ó n a n d a e n m a n o s d e t o d o s . V é a s e e l c i t a d o 

A u t o r tom. 1. lib, 2 , cap. j . § . X V I I . 
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§. X V I I . 

J ^ E i n t e n t o he d e x a d o p a r a a h o r a e l p u n ­

t o m a s c u r i o s o q u e en esta H i s t o r i a es necesa ­

r i o i l u s t r a r . E s t e es l a defensa de l o s M a r t y -

r e s q u e v o l u n t a r i a m e n t e se o í r e c i a n a l m a r t y -

r i o 4 pues h a v i e n d o nues t ro S a n t o D o ó i o r d e ­

f e n d i d o c o n tan to z e l o este p a r t i d o , y s i e n d o 

p u n t o t r a n s c e n d i e n t e a las H i s t o r i a s de cas i to ­

d o s l o s M a r t y r e s de l a p e r s e c u c i ó n A r a b e , es 

e v i d e n t e , q u e v i s t a a q u i su i l u s t r a c i ó n , t r ans ­

c i e n d e á todas las d e m á s , á q u i e n e s pe r t enece . 

P a r a m a y o r c l a r i d a d d e b e m o s s u p o n e r , y 

h a c e r en b r e v e p resen te l a H i s t o r i a de lo s M a r ­

t y r e s C o r d o b e s e s , que v o l u n t a r i a m e n t e se o f r e ­

c i e r o n á l a m u e r t e , sacada de sus i r r e f ragab les 

t e s t i gos E u l o g i o , y A l v a r o . A n o de 8 5 0 . San 

P e r f e é l o P r e s b y t e r o fue e n g a ñ o s a m e n t e p r o ­

v o c a d o p o r l o s A r a b e s , y h a v i e n d o h a b l a d o de 

M a h o m a , c o m o m e r e c e , fue sen tenc iado á 

m u e r t e : p o r q u e s e g ú n l e y d e l o s M o r o s q u a l -

q u i e r a q u e m a l d i x e s e á su P r o f e t a d e b i a hace r ­

se M o r o ^ ó t e n i a p e n a de m u e r t e . A l a ñ o s i ­

g u i e n t e h i c i e r o n ca s i l o m i s m o c o n J u a n M e r ­

c a d e r , que m u r i ó en l a c á r c e l , l l a g a d o des ­

p u é s de h a v e r l e d a d o 5 0 0 . a z o t e s , y o t ros t o r ­

m é n -
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m e n t o s . E n v i s t a d e esto , q u e l o s M o r o s 

h a c í a n e n d e s p r e c i o d e nues t r a R e l i g i ó n , S a n 

I s a c se o f r e c i ó v o l u n t a r i a m e n t e a l J u e z s i g u i ­

e n d o su e x e m p l o S a n S a n c h o , P e d r o , U b a l a -

b o n s o , S a v i n i a n o , U v i s t r e m u n d o , H a b e n c i o ^ 

J e r e m í a s , S i s e n a n d o , P a b l o , y T e o d o m i r o . 

P o r esta causa i r r i t a d o e l R e y g r a v ó l o s t r i ­

bu tos á l o s C r i s t i a n o s , y d e c r e t ó m u r i e s e t o ­

d o e l q u e hab lase m a l de su l e y , y d e s p u é s 

l l a m ó á R e c a f r e d o , q u i e n t r a t ó á l o s M a r t y -

r e s d e M a l h e c h o r e s , y q u e se h u b i e s e n p o r 

e x c o m u l g a d o s l o s que de n u e v o se o f r e c i e s e n , 

y a l fin c o m o ta les se q u e m a r o n l o s c u e r p o s 

d e t o d o s l o s mas M a r t y r e s a r r i b a m e n c i o n a ­

d o s . L o s q u e se o p u s i e r o n a l d e c r e t o d e R e -

c a f r e d o , q u e fue e l O b i s p o c o n su C l e r o , f u e ­

r o n p resos e n las M a z m o r r a s . 

C o n t i n u a b a n las o p r e s i o n e s , a u m e n t á b a n s e 

l o s d e s p r e c i o s , y o p r o b r i o s c o n t r a l o s C r i s t i a ­

nos , y e n v i s t a de esto se d e t e r m i n a r o n á o f r e ­

c e r s e , a l m a r t y r i o l o s San tos G ó m e z , S e r v i o 

D e o , F e l i z , A u r e l i o , J o r g e , S a b i g o t o , L i l i o s a , 

C r i s t o v a l , L e o v i g i l d o , E m i l a , J e r e m í a s , R o -

g e l o , y S e r v i o D e o . O b l i g ó R e c a f r e d o á m u ­

c h o s á q u e j u r a sen sobre l o s San tos E v a n g e l i o s , 

q u e n o h a v i a n d e c o m p a r e c e r ante e l J u e z p a r a 

confesa r l a F e . A esto se a n a d i a , q u e e l R e y 

i d e ó 
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i d e o e x t i n g u i r l o s C r i s t i a n o s , y d i o f a c u l t a d , 

p a r a q u e q u a l q u i e r a p u d i e s e q u i t a r l a v i d a a l 

q u e o y e s e h a b l a r m a l d e M a h o m a , c o n c u y a 

r e s o l u c i ó n m u c h o s C r i s t i a n o s h u y e r o n , y se 

o c u l t a r o n , o t r o s a p o s t a t a r o n , o t ro s d e c í a n que 

l o s M a r t y r e s e r a n t e m e r a r i o s , o t ro s l o s m a l d e ­

c í a n . A l fin l o s O b i s p o s , A b a d e s , S a c e r d o t e s , 

M a g n a t e s , y o t ro s q u e p a r e c í a n C o l u m n a s d e 

l a F e p u b l i c a r o n , q u e l o s M a r t y r e s e r a n H e -

r eges . 

A este t i e m p o se j u n t o e n C ó r d o b a u n 

C o n c i l i á b u l o d e O b i s p o s , p a r a t ra ta r este p u n ­

t o , y e n é l se r e s o l v i ó e q u í v o c a m e n t e , pues 

a u n q u e e n su a n i m o n o c o n d e n a b a n e l m a r t y -

r í o 5 l o s i m u l a r o n p a r a ag rada r a l R e y , y p o r 

o p o n e r s e á esto e l O b i s p o de C ó r d o b a , l o p u ­

s i e r o n e n u n a h o r r i b l e c á r c e l , y m u c h o s no se 

a t r e v í a n á p a r e c e r en p u b l i c o . M u r i ó e l R e y , 

y M a h o m a d su h i j o puso tan to m i e d o , que 

m u c h o s n i aun se a t r e v í a n á n o m b r a r á C h r i s -

to d e l a n t e d e l o s M o r o s , n i h a c e r o t r a s e ñ a 

de C r i s t i a n o s : p o r q u e desde l u e g o m a n d ó d e r ­

r i b a r m u c h a s I g l e s i a s , y que q u i t a s e n sus o r ­

natos á las o t ras . A u m e n t á r o n s e l o s d e s p r e c i o s , 

las i r r i s i o n e s , i n j u r i a s , y afrentas c o n t r a e l 

n o m b r e de C h r í s t o , d e m o d o , que l o s M o r o s 

se b u r l a b a n d e l v a l o r d e lo s p r e c e d e n t e s M a r -

t y -
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t y r e s , j u z g a n d o \ q u e n i n g u n o h a v i a y a d e a t r e ­

v e r s e á h a b l a r m a l d e M a h o m a , y confesa r á 

C h r i s t o , y as i h a d a n i r r i s i ó n d e l o s fieles, y 

d e l v a l o r , ó v i r t u d d i v i n a en e l l o s . Y n o o b s ­

t an t e es ta p e r s e c u c i ó n , y t a n v i l p r o v o c a c i ó n , 

h a v i a m u c h o s C r i s t i a n o s , q u e a f i r m a b a n , n o 

e r a es ta o c a s i ó n d e p a d e c e r p o r C h r i s t o , l o 

q u e o b l i g o á S a n E u l o g i o á e s c r i b i r e l A p o ­

l o g é t i c o , y á A l v a r o e l I n d i c u i o l u m i n o s o . 

P o r es tos m o t i v o s v o l u n t a r i a m e n t e se o f r e c i e ­

r o n a l m a r t y r i o l o s S a n t o s F a n d i l a , A n a s t a s i o , 

F e l i z , D i g n a , y B e n i l d e . 

M a h o m a d e n f u r e c i d o m a n d o e x t i n g u i r to ­

d o s l o s C r i s t i a n o s , y q u e p r e n d i e s e n a l O b i s ­

p o d e C ó r d o b a , c o n c u y a í n i q u a r e s o l u c i ó n se 

a l b o r o t o l a C i u d a d , y has ta l o s O b i s p o s q u e 

h a v i a en C ó r d o b a m a l d e c í a n c o n e s c r i t o s a l 

O b i s p o S a u l o , c o m o p r o m o t o r d e l o s M a r t y -

res . N o t u v o e f e d o e l d e c r e t o d e l R e y p o r 

l o s m o t i v o s d e g u e r r a s q u e a p u n t a S a n E u l o ­

g i o , y a s í l o s M a r t y r e s c o n t i n u a r o n e n v i n d i ­

c a r c o n su m u e r t e l a v e r d a d c a t ó l i c a , p o r l o 

q u e v o l u n t a r i a m e n t e se o f r e c i e r o n C o l u m b a , y 

P o m p o s a , y c o n t i n u á n d o s e l a p e r s e c u c i ó n h i ­

c i e r o n l o m i s m o l o s San tos A m a d o r , P e d r o ? 

L u i s , E l i a s , P a b l o , I s i d o r o , A r g i m i r o , A u r e a , 

y a l fin l o s San tos R o d r i g o , y S a l o m ó n . 

E s -
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E s t a es l a s u m a d e l a H i s t o r i a , y m o t i ­

v o s d e l a v o l u n t a r i a o b l a c i ó n d e l o s Santos 

C o r d o b e s e s , en d o n d e se d e s c u b r e n dos o p u e s ­

tos p a r t i d o s , u n o , q u e s i g u i ó S a n E u l o g i o , 

A l v a r o , e l O b i s p o S a u l o , y o t ros p i a d o s o s C a * 

t o l i c o s d e f e n d i e n d o , y a l a b a n d o esta v o l u n t a ­

r i a o b l a c i ó n , y o t r o q u e s i g u i e r o n o t r o s O b i s ­

p o s , y M a g n a t e s , p r o c l a m a n d o n o d e b i a n a d o ­

rarse p o r M a r t y r e s estos q u e l i b r e m e n t e se 

o f r e c i e r o n a l t o r m e n t o . E l p r i m e r d i f t a m e n 

t i e n e a p r o b a d o l a S a n t a I g l e s i a , y e l segundo 

r e p r o b a d o p o r f a l so . E n esto pues n o cabe d u ­

d a j p e r o es p r e c i s o e x p o n e r l o s m o t i v o s , p o r ­

q u e estas v o l u n t a r i a s o b l a c i o n e s f u e r o n l i c i t a s , 

y l a u d a b l e s . 

P a r a l a r e s o l u c i ó n d e este d i f í c i l p r o b l e ­

m a es p r e c i s o s u p o n e r , que e l m a r t y r i o por 

l a v e r d a d C r i s t i a n a es en s i l a u d a b l e abso lu ta ­

m e n t e ; p e r o l a a n t i g u a d i s c i p l i n a E c l e s i á s t i c a 

r e p r u e b a l o s m a r t y r i o s v o l u n t a r i o s : cons t a esto 

e x p r e s a m e n t e de l a E p i s t o l a de l a I g l e s i a de 

S m i r n a sobre e l m a r t y r i o d e S a n P o l i c a r p o , 

e n l a q u a l se ref iere e l caso de u n c i e r t o h o m ­

bre C o i m t o P h r i g i o , que h a v i e n d o s e o f r e c i ­

d o v o l u n t a r i a m e n t e a l m a r t y r i o , d e s f a l l e c i ó 

d e s p u é s , y c o n este m o t i v o , se v e d a , y p r o ­

h i b e esta l i b r e o b l a c i ó n . L o m i s m o cons ta de 

las 
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las A é l a s P r o c o n s u l a r e s de S a n C y p r i a n o O b i s ­

p o , y M a r t y r , d e q u i e n h a b l a n d o S a n A g u s t í n 

( Contr. Epist. Gaudent.) d i c e : bis sacris literis 

emditus Sanclus Cyprianus in confesione dixlt: 

disciplinam prohibere, ne quis se offerat. C o n f o r ­

m e á es te es ta tu to M e t u r i o O b i s p o C a r t a g i ­

n e n s e d e c r e t o n o se p u s i e s e n e n e l C a t a l o g o 

d e l o s S a n t o s l o s q u e se o f r e c í a n v o l u n t a r i a ­

m e n t e c o m o re f ie re S a n A g u s t í n ( brev. collat. 

cum Domtist. collation. 3 , diez cap. 1 3 . ) 

C l a r a m e n t e se e s t á v i e n d o y a l a d i f i c u l ­

t a d ; pues e s t ando p r o h i b i d o e l m a r t y r i o v o l u n ­

t a r i o , es n e c e s a r i o e x p r e s a r p o r q u e e n C ó r d o ­

b a fue l a u d a b l e ? D i g o , pues q u é l a d o é l r i n a 

p r o p u e s t a es g e n e r a l , y a d m i t e m u c h a s e x c e p ­

c i o n e s , q u e p u e d e n v e r s e e r u d i t a m e n t e e x ­

pues tas e n n u e s t r o S a n t í s i m o P a d r e B e n e d i é l o 

X I V . e n s u g r a n d e O b r a d e Canonizat. Sane-

tomm. B r e v e m e n t e e x p r e s a r é estas e x c e p c i o n e s ; 

p r i m e r a m e n t e es l a u d a b l e l a v o l u n t a r í a o b l a ­

c i ó n e n l o s q u e a b j u r a r o n l a f é : p o r q u e p a r e ^ 

c e c o n v e n i e n t e d e n t e s t i m o n i o d e l a v e r d a d 

d a n d o l a v i d a p o r e l l a . P o r esta r a z ó n S a n Cy-* 

p r í a n o d e x ó e s c r i t o , q u e n o q u e r í a d a r c o n 

g u s t o s u b e n d i c i ó n , á l o s q u e ab ju r a ron l a f é 

p ú b l i c a m e n t e , s i n o b o r r a b a n su p e c a d o c o n 

s u s a n g r e m a s b i e n q u e c o n l a a b s o l u c i ó n d e 

T l o s 



1 4 6 JD/d owce & Marzo. 

l o s S a c e r d o t e s . P o r este t i t u l o fue l i c i t a l a o b l a ­

c i ó n d e S a n U v i t e s i n d o , y S a n t a A u r e a , que, 

antes h a v i a n n e g a d o l a (éí 

A d e m a s d e e s t a n o t o r i a c a u s a , q u e j u s ­

t i f i c a l a v o l u n t a r i a o b l a c i ó n h a y o t ras m u c h a s 

q u e h a c e n l a u d a b l e e l m a r t y r i o , y q u e c o n ­

c u r r e n e n l o s San to s C o r d o b e s e s . S u p o n g o que 

t o d o s l o s San to s P a d r e s p o r c o r r i e n t e d o é l r i n a 

d e l a I g l e s i a t i e n e n j u s t i f i c a d a l a v o l u n t a r í a 

o b l a c i ó n ^ q u e es h i j a d e e s p e c i a l i m p u l s o d e l 

E s p í r i t u - S a n t o , P e r o este debe e x a m i n a r s e c o n 

a l g u n o s s i g n o s a d m i r a b l e s q u e a c o m p á ñ e n l o 

s i g a n a l m a r t y r i o . A esta c a u s a se d e b e a ñ a d i r 

o t r a s e m e j a n t e , q u a l es s i acaso e l f e r v o r i n ­

t e n s o d e l a f e , ó a r d e n t i s i m o a m o r á D i o s i m ­

p e l e a l m a r t y r á o f r ece r se d e v o l u n t a d . P o r 

este m o t i v a es ta s u f i c i e n t e m e n t e j u s t i f i cado e l 

m a r t y r i o d e S a n I sac , y o t r o s M a r t y r e s , en 

c u y a s H i s t o r i a s se a d m i r a u n f e r v o r d i v i n o , y 

u n a s o b r e n a t u r a l m o c i ó n , c o n f i r m a d a c o n s i g ­

n o s , y m a r a v i l l a s , q u a l f u é l a r e p e n t i n a m u e r ­

te d e l R e y A b d e r r a m é n e n l a q u e m a sac r i l ega 

de l o s San tos C a d á v e r e s d e S a n R o g e l o , y 

d e m á s C o m p a ñ e r o s . T a l e s f ue ro t a m b i é n l o s p r o ­

d i g i o s c o n q u e e l C i e l o a c r e d i t o l a S a n t i d a d 

d e I sac e n su i n f a n c i a , y q u e se re f ie ren en 

su H i s t o r i a . L o m i s m o jus t i f i ca e l e s p í r i t u p ro -

f e -
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f e t i c o , ó s e g u r a p r o m e s a d e l a s San tas F l o r a 5 

y M a r i a h e c h a á l o s C r i s t i a n o s \ q u e se h a l l a ­

b a n e n l a c á r c e l * T a m b i é n c o m p r u e b a l o m i s ­

m o l a a p a r i c i ó n d e l a s San tas F l o r a , y M a r i a 

á S a n t a S a b i g o t o ^ j u s t i f i c a n d o c o n e l s i g n o a d ­

m i r a b l e d e l a a p a r i c i ó n e l m a r t y r i o d e l a S a n ­

t a , y l a p r o f e c í a d e e s t a á su c o m p a ñ e r o S a n 

F e l i z . F i n a l m e n t e p r u e b a l o m i s m o l a a p a r i ­

c i ó n d e S a n t a A g a t a á l a C o r d o b e s a D i g n a . 

L o s m a s p r i n c i p a l e s m o t i v o s q u e j u s t i f i ­

c a n l a v o l u n t a r i a o b l a c i ó n d e l o s S a n t o s C o r ­

d o b e s e s se r e d u c e n á s o l o d o s , p e r o u r g e n t i s i -

m o s . U n o es l a n e c e s i d a d q u e e n a q u e l c a l a ­

m i t o s o t i e m p o t e n i a l a f é d e ser g l o r i o s a m e n t e 

d e f e n d i d a , e x a l t a d a , y a u t o r i z a d a c o n l a s a n ­

g r e d e l o s S a n t o s , y e l d e s p r e c i o d e l a v i d a 

t e m p o r a l , p o r v e r s e e n t o n c e s l a f é o p r i m i d a , 

d e s p r e c i a d a , y m a l t r a t ado e l n o m b r e de C h f i s -

t o , c o m o o d i o s o , y d e l u d i b r i o , y e s c a r n i o 

e n t r e l o s m a l o s , é i n f i e l e s . P o r es te m o t i v o f u e 

t a n l a u d a b l e e n e l S a n t o I sac s u a r r e s t o , y fer ­

v o r v i e n d o e l d e s p r e c i o , é i n f a m e e n g a ñ o q u e 

h i c i e r o n e n l o s S a n t o s P e r f e é l o , y J u a n , y á s u 

i m i t a c i ó n c o n e l m i s m o m o t i v o l a u d a b l e m e n t e 

se o f r e c i e r o n l o s d e m á s S a n t o s , q u e l e s i g u i e ­

r o n , v i e n d o es tos c u n d i r e l d e s p r e c i o d e l n o m ­

b r e d e C h r i s t o , s e g ú n , y c o m o l l e v a m o s e x ­

p r e s a d o . E l 
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E l o t r o m o t i v o q u e h a c e l a u d a b l e l a o b l a ­

c i ó n v o l u n t a r i a d e l o s San tos C o r d o b e s e s es, 

d q u e c o n su f e r v o r o s o o f r e c i m i e n t o p r o b a ­

b l e m e n t e c o n s i d e r a b a n f e r v o r i z a r , y a len ta r á 

o t r o s , q u e v e í a n t i b i o s , y d e s m a y a d o s en l a 

f é , ó d e t e n e r á m u c h o s q u e c a í a n m i s e r a b l e ­

m e n t e en l a i n f i d e l i d a d . A s i s u c e d i ó á San R o -

t n a n o M a r t y r n c o m o ref ie re E n s e b i o ( de M a r -

t y r , P a l e s t . ) E s pues c o n s t a n t e , q u e l a pe r s e ­

c u c i ó n C o r d o b e s a h i z o v a c i l a r á m u c h o s en l a 

f é 5 q u e o t r o s d e l t o d o d e s a m p a r a r o n : l u e g o a l 

v e r estas m i s e r a b l e s ca idas , y estas p e l i g r o s a s 

t e n t a c i o n e s , es c l a r o se j u s t i f i c a t o d o l o que 

h e r o y c a m e n t e c o n v o l u n t a r i o d e n u e d o p r a í t i -

cajron l o s M a r t y r e s C o r d o b e s e s . F i n a l m e n t e , 

q u a n d o estos d o s t a n g r a v e s m o t i v o s , c o m o 

t r a n s c e n d e n t e s á t o d o s l o s M a r t y r e s C o r d o b e ­

ses n o ju s t i f i ca sen p l e n a m e n t e sus s i e m p r e l a u ­

d a b l e s , y f e r v o r o s a s o b l a c i o n e s , bas taba e l 

c o n s i d e r a r , q u e v i v i e n d o en tonces l o s C r i s t i a ­

n o s en t r e u n a p e r p e t u a a m a r g u r a , c a r g a d o s de 

t r i b u t o s , o p r i m i d o s c o n d e s p r e c i o s , m a l t r a t a ­

d o s c o n i n j u r i a s , y c a d a d i a o y e n d o l a senten­

c i a d e l a e x t i n c i ó n d e l n o m b r e d e C h r i s t o , es 

d e s p r e c i a b l e h e r o y c a m e n t e l a v i d a t e m p o r a l , 

p o r g o z a r l a e t e r n a , á v i s t a d e tan tos d o l o r e s , 

y a f ren tas} a u n q u e n u n c a e s , n i h a s i d o l i c i t o 

e l 
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e l en t r ega r se á l a m u e r t e p o r s o l o este m o t i ­

v o . 

E s t o s p u e s f u e r o n l o s p r i n c i p a l e s m o t i v o s 

q u e h e p o d i d o d i s c u r r i r e n j u s t i f i c a c i ó n d e l d i c ­

t a m e n d e S a n E u l o g i o , y e n de fensa d e l o s 

S a n t o s d e C ó r d o b a , q u e c o n su sangre h i c i e ­

r o n g l o r i o s í s i m a á l a I g l e s i a d e E s p a ñ a . P e r o 

p a r a m a y o r c o m p r o b a c i ó n d e ser este e l d i f a ­

m e n d e l S a n t o D o é l o r ¡¿ p u e d e v e r s e su p r i m e r 

l i b r o d e l m e m o r i a l d e S a n t o s \ v e r á n sus p r i n ­

c i p a l e s r a z o n e s u n i f o r m e s á l a s q u e l l e v o p r o ­

pues t a s . A l l í pues v e r á e l c u r i o s o e x t e n d i d a s , 

e x o r n a d a s 9 y a u t o r i z a d a s las r a z o n e s r e f e r i d a s . 

V é a n s e t a m b i é n l o s E s c o l i o s d e M o r a l e s , y 

C a t a l o g o d e B r a v o , q u i e n e s t r a e n pasages d e l 

I n d i c u l o l u m i n o s o , q u e v i v a m e n t e d e f i e n d e , y 

v i n d i c a á nues t ros S a n t o s . C o n c l u y o e n h o n o r 

d e nues t ro S a n t o D o í t o r r e p i t i e n d o c o n e l C a r ­

d e n a l B a r o n i o , q u e este S a n t o p a r e c e mojó la 

pluma en el tintero del Espiritu-Santo : y q u e 

los escritos de San Eulogio son la viva imagen 

que felizmente representa su espiritu heroyco: y 

a l fin q u e este Santo fue gran promotor de Mar-

tyres, pregonero de Christo, y develador de la 

Mahometana impiedad, á l o q u e d e b e a ñ a d i r s e 

l o q u e M o n s V a i l l e t d i x o , q u e no hu tenido la 

Iglesia Católica mejor Cronista de sus Martyres, 

que el Cordobés Eulogio. § . X V I I I . 
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j ^ O C o e l S a n t o D o 6 t o r e n su m e m o r i a l de 

S a n t o s , y e n de fensa d e sus m a r t y r i o s o t r a 

g r a v e d i f i c u l t a d sob re l o s m i l a g r o s . L o s q u e e n 

C ó r d o b a n e g a b a n ser v e r d a d e r o s M a r t y r e s l o s 

d é l a p e r s e c u c i ó n A r á b i g a , se f u n d a b a n , e n 

q u e n o h a c i a n m i l a g r o s p o r s i , ó p o r m e d i o 

d e sus r e l i q u i a s l o s San tos M a r t y r e s , q u e d i e ­

r o n l a v i d a p o r l a c o n f e s i ó n d e l a f é á manos 

d e l o s M o r o s , j u z g a n d o ser n e c e s a r i o , para 

e s t o , e l d o n d e h a c e r m i l a g r o s . P o r e l c o n ­

t r a r i o n u e s t r o S a n t o D o ó l o r d e f e n d i ó a c é r r i ­

m a m e n t e , q u e l o s m i l a g r o s n o s o n necesa r ios 

p a r a j u s t i f i ca r e l v e r d a d e r o m a r t y r i o , a l e g a n ­

d o en p r u e b a d e su d i é h m e n v a r i a s razones , 

q u e p u e d e v e r q u i e n t u v i e r e b u e n g u s t o . 

N o obs tante es h o y este p u n t o g r a v e m e n ­

te c o n t r o v e r t i d o en t r e T e ó l o g o s , y C a n o n i s ­

tas , d i v i d i é n d o s e e n v a r i a s o p i n i o n e s . L a p r i ­

m e r a a f i r m a l a n e c e s i d a d d e l o s m i l a g r o s en 

las causas d e l o s M a r t y r e s : as i l o de f i enden e l 

C a r d e n a l H o s t i e n s e , S a n A n t o n i o , R o s e l l a , 

A l b e r i c o , C a s t e l l a n o , M a l v e c i o , M a s c a r d o , 

C a s a n e o , e l C a r d e n a l P e t r a , M o l a n o , y M a -

v i l l ó n . L a s e g u n d a o p i n i ó n es d e F o r t u n a t o S a ­

c h o , 
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c h o , q u e d i c e n o s o n n e c e s a r i o s l o s m i l a g r o s 

e n a q u e l l o s S a n t o s y q u e f u e r o n m a r t y r i z a d o s 

c o n f o r m a l j u i c i o 7 a c u s a c i ó n , y s e n t e n c i a d e 

J u e z , y p r e g u n t a d o s antes d e s u f é ; p e r o d i c e 

s o n n e c e s a r i o s e n a q u e l l o s M a r t y r e s , q u e n o 

g u a r d a n d o f o r m a l j u i c i o s o n m u e r t o s e n o d i o 

d e l a f é , c o m o s u c e d i ó á S a n P e d r o d e V e r o -

n a j S a n P e d r o A r b u é s , y á S a n t o T o m á s d e . 

C a n t u r í a » C o n es ta o p i n i ó n f á c i l m e n t e se a c o ­

m o d a e l u s o a n t i g u o d e l o s O b i s p o s c o n e l m o ­

d e r n o d e l a I g l e s i a . L a t e r c e r a o p i n i ó n d i c e , 

q u e l o s m i l a g r o s n o s o n d e l t o d o n e c e s a r i o s , 

ó simpliciíer j s i n o s o l o ú t i l e s , ó secumdum: quid. 

A s i d i s c u r r e n l a u r e a , y G r a d i n a . P e r o es te 

d i é i a m e i i c o n v i e n e c o n l o s q u e n i e g a n l a a b ­

s o l u t a n e c e s i d a d , p u e s n i n g u n o d e x a d e c o n o - « 

c e r l a u t i l i d a d d e l o s m i l a g r o s e n c o n f i r m a c i p n ^ 

d e l m a r t y r i o v L a q u a r t a o p i n i ó n e s d e l C a r d e -

n a l P e t r a , q u i e n d i x o s e r l o s m i l a g r o s necesa ­

r i o s , s i e m p r e q u e a l m a r t y r i o n o a c o m p a ñ e a K 

g u n s i g n o , ó p r o d i g i o . E s t e d i c t a m e n c o i n c i d e 

c o n l a p r i m e r a o p i n i ó n , p u e s l o s v e r d a d e r o s 

s i g n a s , ó p r o d i g i o s , s i e n d o ob ra s d e s o l o D i o s , 

s o n c i e r t o s m i l a g r o s , y s i n o s o n a s í , n o bas­

t a n á j u s t i f i c a r e l m a r t y r i o , c o m o j u z g a n e c e ­

s a r i o so A u t o r . L a q u i n t a o p i n i ó n es d e a l g u ­

n o s , q u e d í x e r o n n o son p r e c i s o s l o s m i l a g r o s 

e n 
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e n l o s S a n t o s , q u e f u e r o n i n s i g n e s en s a n t i d a d . 

L a sex ta o p i n i ó n d i c e , q u e s o n p r e c i s o s p a r a 

c a n o n i z a r , p e r o n o p a r a bea t i f i ca r á l o s M a r -

t y r e s . L a s é p t i m a o p i n i ó n n i e g a a b s o l u t a m e n t e 

l a n e c e s i d a d d e l o s m i l a g r o s e n l a s causas d e 

l o s M a r t y r e s . A s i l o p r a d i c a r o n t o d o s l o s a n ­

t i g u o s , y l o d e f e n d i ó S a n E u l o g i o , y a l fia 

a s i d i s c u r r e n A u g u s t i n o T r i u n f o , T u r r i a n o ^ 

R o c a , R o d u l f o , M a z e d o y V e r i z e l l o 5 C a r e n a , 

L o z a n o , M o l f e s i o ^ G o n z í d e z , B o r d o n o , e l C a r ­

d e n a l d e L u g o , P a s q u a f i g o , S i l v e i r a , B a l d e -

l i o , P a v i n o 4 y o t r o s . 

L a s m a s p r i n c i p a l e s r a z o n e s d e este u l t i ­

m o d i ¿ l a m e n s o n , l a p r i m e r a : q u e en las 

causas d e l o s M a r t y r e s se p r o c e d e p o r l a c a u ­

sa , y n o p o r s i g n o s 9 ó m i l a g r o s : e l m a r t y r i o 

pues p o r s i causa l a s a n t i d a d ; p e r o l o s m i l a ­

g r o s son c o m u n e s á b u e n o s , y m a l o s , y quan-

d o mas son t e s t i m o n i o s d e s a n t i d a d , p e r o no 

l a c a u s a n : l u e g o s i e m p r e que cons t e d e l m a r ­

t y r i o c o n t odas sus c i r c u n s t a n c i a s , es d e m a í 

e l s i g n o , ó e l m i l a g r o . L a s e g u n d a , p o r q u e 

l o s O b i s p o s a n t i g u a m e n t e n o buscaban m i l a ­

g r o s e n las causas de l o s M a r t y r e s . L a t e r c e ­

r a , p o r q u e l a p r i m i t i v a I g l e s i a n o a c o s t u m b r ó 

m e n c i o n a r l o s m i l a g r o s en ta les causas . D e es ­

te d í f t a m e n p u e d e n c o n t a r s e , e l C a r d e n a l T o -

l e d o , 
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l e d o , y nues t ro sab io O b i s p o e l S e ñ o r S i u r i , 

e n q u a n t o d e f i e n d e n q u e l o s m i l a g r o s d e C h r i s -

t o n o f u e r o n necesa r io s p a r a tes t i f i ca r su s a n ­

t i d a d , c u y a s r azones p r i b a t i v a s f a v o r e c e n e l 

d i ó l a m e n p r o p u e s t o . 

N o obs tan te t o d o es to nues t ro S a n t i s i m o 

P a d r e B e n e d i é l o X I V . ( e n su d o í l i s i m a O b r a 

de Canonit. San6í. 1. l i b . 1. c a p . 2 0 . ) a f i r m a ^ 

q u e a n t i g u a m e n t e e n t i e m p o d e S a n E u l o g i o 

n o se j u z g a b a n necesa r io s l o s m i l a g r o s p a r a l o s 

M a r t y r e s , y c o m o ta les se v e n e r a b a n s i n es tos 

s i g n o s 9 c i t a n d o p a r a es to e l a r d o r d e S a n E u ­

l o g i o e n de fensa d e l o s San to s C o r d o b e s e s * 

P o r l o q u a l e l d i é l a m e n de S a n E u l o g i o e r a 

e n a q u e l t i e m p o e l q u e firmemente s e g u i a l a 

I g l e s i a s i n o p i n i ó n , n i o p o s i c i ó n , s i e n d o s o l o 

e f e ¿ l o d e r a b i a c o n t r a l o s San to s e l d i é t a m e n , 

q u e i m p u g n a e l S a n t o D o d t o r . H o y e m p e r o , y 

d e s d e q u e fue i n s t i t u i d a l a S a g r a d a C o n g r e g a ­

c i ó n d e R i t o s , q u a n d o las causas d e l o s S a n t o s 

se r e s e r v a r o n p r í b a t i v a m e n t e á l a S a n t a S e d e , 

s i e m p r e se p i d e n m i l a g r o s e n las causas d e l o s 

M a r t y r e s , p o r q u e n a d i e p u e d e n e g a r es este e l 

m a s s e g u r o m o d o d e p r o c e d e r e n u n a t an g r a ­

v e m a t e r i a . 

E s t a r a z ó n ( q u e es d e l S e ñ o r L a m b e r t i -

n i y a c i t a d o ) p r u e b a , q u e l a p r a d i c a d e h o y 

V n o 
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n o d i c e ser l o s m i l a g r o s a b s o l u t a m e n t e n e c e ­

sar ios , s i n o s o l o c i e r t o s t e s t i m o n i o s , q u e in f i e ­

r e n m a y o r s e g u r i d a d , y a s i son s o l o d e c i e r ­

t a , y r e s p e t i v a n e c e s i d a d , c o n v i n i e n d o en es­

t o l a p r a é t i c a a n t i g u a , y e l m o d e r n o u s o . P e ­

r o p r e s c i n d i e n d o a o r a d e esta n u e v a l o a b i l i s i -

m a c o s t u m b r e , y c o n t r a y e n d o e l d i s c u r s o á los 

S a n t o s C o r d o b e s e s , es á m i v e r e v i d e n t e , q u e 

e n t o n c e s n o h a v i a n e c e s i d a d de mas m i l a g r o s , 

q u e su f e r v o r o s i s i m a c a r i d a d , c o n q u e v o l u n t a ­

r i a m e n t e d e s p r e c i a n d o l a v i d a , se o f r e c í a n a l 

m a r t y r i o e n de fensa d e l a F e , e n c r é d i t o de l a 

R e l i g i ó n , e n e d i f i c a c i ó n d e l p r ó x i m o , y en 

t e r r o r d e l o s In f i e l e s . L é a n s e sus H i s t o r i a s , y 

se v e r á su a n i m o , su d e n u e d o , r e s o l u c i ó n , y 

v a l i e n t e e s p í r i t u . N o n e c e s i t ó e l B a u t i s t a hacer 

m i l a g r o s , p a r a q u e se c o n o c i e s e su in s igne 

s a n t i d a d , n i l a S a m a r i t a n a , y sus Pa i s anos 

v i e r o n á G h r i s t o h a c e r m i l a g r o s a l g u n o s , pa ra 

c r e e r e r a e l S a n t o d e l o s San to s : bas tando en 

estas o c a s i o n e s a d m i r a r sus ob ras , su c a r i d a d , 

su e f i cac i a , y o t ras v i r t u d e s . R e s u e l v o pues 

q u e a u n q u e á l o s San tos C o r d o b e s e s f a l t ó e l 

h a c e r m i l a g r o s s e n s i b l e s , y e x t e r n o s , t u v i e r o n 

a b u n d a n t e m e n t e en s i m i s m o s , y en c o n f i r m a ­

c i ó n d e su s a n t i d a d h e r o y c a m u c h o s m i l a g r o s 

e s p i r i t u a l e s , qua l e s s o n l a a l e g r í a , r e s o l u c i ó n , 

v o -
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v o l u n t a r i o o f r e c i m i e n t o , f e r v o r , y a n i m o e n 

sus m a r t y r i o s , y d e s p r e c i a n d o , y a b o r r e c i e n ­

d o su v i d a e n t e s t i m o n i o d e l a v e r d a d . T o d o 

es to es m i l a g r o , pues e n l a n a t u r a l e z a c r i a d a 

n o h a y fuerzas p a r a t an h e r o y e a o b r a , y t a n 

s o b r e n a t u r a l v a l e n t í a . 

P o r es to y o d i x e r a v q u e l o s m i l a g r o s e x ­

t e r n o s f u e r o n n e c e s a r i o s e n a q u e l l o s S a n t o s , 

q u e e n sus m a r t y r i o s n o t u v i e r o n a l g u n o s es -

p e c i a l i s i m o s e f e é l o s m u y sobre las fue rzas c r i a -

•das ; p e r o e n l o s San tos C o r d o b e s e s , q u e f u e r o n 

í r í u n f o i n v e n c i b l e d e l a I g l e s i a , a s o m b r o d e l a 

t i b i e z a , y p r o d u é l o s d e l a O m n i p o t e n c i a , e n 

s i m i s m o s t i e n e n j u s t i f i c ada s u s a n t i d a d . U n 

s i g n o p e d i a n á C h r i s t o l o s J u d i o s , q u a n d o se 

: v e i a n c o n s o b r e n a t u r a l i m p u l s o ser a r ro j ados 

d e l T e m p l o ; { Joan. 2. v. 1 8 . ) p e r o e n es to 

p r o c e d í a n n e c i o s , p o r q u e e l m i s m o h e c h o e r a 

e v i d e n t í s i m o m i l a g r o , pues se v e í a n l o s m a s 

p o d e r o s o s , s i n p o d e r r e s i s t i r , ser d e s p r e c i a d o s , 

a z o t a d o s , y e x p u l s o s . U n m i l a g r o e s p i r i t u a l es 

d e m a s a l t o c a r a é l e r , q u e t o d o s l o s s i g n o s e x ­

t e r n o s , y e n l o s San to s C o r d o b e s e s , q u e s i n 

d u d a s o n m i l a g r o s d e l p o d e r D i v i n o , s o l o p u d o 

e l e n c o n o e c h a r m e n o s l o s m i l a g r o s . 

$. X I X . 
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j ^ O L O p u e s e n p r o s e c u c i ó n d e l a j u s t i f i c a ­

c i ó n d e l o s S a n t o s C o r d o b e s e s p u e d e n ve r se 

las c i r c u s t a n c i a s q u e m i M a e s t r o A n g é l i c o 

( i.ié q . 1 2 4 . a r t . 1. ) e x p r e s a se r e q u i e r e n e n 

e l M a r t y r , las q u e a b u n d a n t e m e n t e se o b s e r ­

v a n e n t o d o s nues t ros S a n t o s P a y s a n o s . Y las 

q u e l o s m o d e r n o s C a n o n i s t a s a p u n t a n c o m o 

r e q u i s i t o s p r e c i s o s ] todas d e m o s t r a d a s en las 

A f t a s d e nues t ros M a r t y r e s . V é a s e á nues t ro 

S a n t í s i m o P a d r e d o n d e se v e r a l a s a c r i l e g a r a ­

b i a d e l o s m a l o s C r i s t i a n o s , c o n t r a q u i e n e s es­

c r i b e S a n E u l o g i o , d i g n o D o d o r d e E s p a ñ a , 

L u z d e l a a f l i g i d a C o r d o b e s a I g l e s i a , y firme 

C o l u m n a d e l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a , á q u i e n p i ­

d o i n t e r c e d a c o n D i o s m e d é ^1 P a r a y s o e te r ­

n o . A m e n . 

A D I C I O N . L 

J ^ / L D o é l i s i m o F l o r e z d e f e n d i ó c o n s o l i ­

d e z , y e r u d i c i ó n a d m i r a b l e e l p re sen te p u n ­

t o , p o r l o q u e l e a l a b o d e c o r a z ó n , y l e d o y 

m i l a g r a d e c i m i e n t o s . 

A D I -
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A D I C I O N I L 

h a c e m e n c i ó n e n es ta H i s t o r i a d e R e -

c a f r e d o M e t r o p o l i t a n o d e S e v i l l a , p o r c u y a 

c o n t e m p l a c i ó n p a d e c i ó t an to l a I g l e s i a d e C ó r ­

d o b a : y es ta m i s m a m e n c i ó n nos l l a m a p a r a 

t r a e r á este l u g a r l a a p r e c i a b l e n o t i c i a q u e nos 

d a e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z c o n e l d e s c u b r i ­

m i e n t o d e u n C o n c i l i o c e l e b r a d o e n C ó r d o b a 

a ñ o d e 8 3 9 , q u e e n u n M . S , a n t i q u i s i m o g u á r -

d a i a S a n t a I g l e s i a d e L e ó n : p i e z a m u y e s t i ­

m a b l e , y p o r c u y a p u b l i c a c i ó n , y o t ras s e ­

me jan t e s d e b e l a N a c i ó n estar m u y r e c o n o c i d a 

á este M o n s t r u o d e l a e r u d i c i o n é 

E n este C o n c i l i o c o n s t a , q u e e r a O b i s ­

p o d e C ó r d o b a e n este a ñ o R e c a f r e d o c o n l a 

e s p e c i a l i d a d d e s e r l o a l m i s m o t i e m p o d e E g a -

b r o .> ó C a b r a . J u n t á r o n s e e n é l se is O b i s p o s 

c o n t res M e t r o p o l i t a n o s c o n t r a c i e r t a s H e r e -

g i a s q u e se h a v i a n s u s c i t a d o e n E p a g r o , h o y 

A g u i l á r ^ V i l l a d e l a D i ó c e s i s d e C a b r a . D e 

es te R e c a f r e d o p u e d e d u d a r s e s i es e l m i s m o 

q u e d e s p u é s a ñ o d e 8 5 1 . se v é M e t r o p o l i t a n o 

d e S e v i l l a l l a m a d o p o r A b d e r r a r a é n , y a z o ­

t a n d o l a I g l e s i a d e C ó r d o b a p o r s u b a s t a r d a , 

é i n i q u a p o l í t i c a . P a r a c r e e r l o u n a m i s m a p e r ­

s o n a 
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sona n o h a y mas f u n d a m e n t o q u e l a i d e n t i d a d 

d e l n o m b r e , d e v i l ras t ro de t an ta ve j ez . D u d o 

á l a v e r d a d sea e l R e c a f r e d o d e C ó r d o b a e l 

m i s m o q u e e l d e S e v i l l a , p o r q u e deseo otras 

p r u e b a s q u e l o c o n v e n z a n , y l a a n t i g u a d i s c i ­

p l i n a e s t á c o n t r a d i c i e n d o esta m u t a c i ó n de ¡ 

S e d e s , a u n q u e es v e r d a d n o fa l t an 

e x e m p l a r e s . 

DIA 



"DIA O^CCE "DE MA<RZO. 

S A N P E D R O H E R M I T A n O 

C O N F E S O R . 

H I S T O R I A 

^ ^ y O M O e n e l C i e l o son d i v e r s a s l as m a n ­

s i o n e s , a s i l o s c a m i n o s d e l S e ñ o r s o n t a m b i é n 

d i v e r s o s , y a l g u n o s p o c o usados . T a l es e l q u e 

l l e v o e l S a n t o H e r m i t a ñ o P e d r o , c u y o p r o c e ­

d i m i e n t o f u é r a r o . N a c i ó á las o r i l l a s d e B e t i s 

P a í s f é r t i l , d e l i c i o s o , y a g r a d a b l e . E r a H i j o 

d e P a d r e s C a t ó l i c o s , n o b l e s , y r i c o s , y p o r 

c o n s i g u i e n t e s u c r i a n z a d e l i c a d a , y d a d a a l l u -

x o , l a p o m p a , y l a v a n i d a d . E l e x e m p l o d e 

sus i l u s t r e s P r o g e n i t o r e s t r a í a p o r c o n s e q u e n c i a 

c o m o p r e c i s a e l e m p l e o e n t o d o s l o s efedlos 

d e u n a a n t i q u a d a s o b e r b i a . A p e n a s r a y ó sobre 

é l l a l u z d e l e n t e n d i m i e n t o q u a n d o se n o t ó l e 

h a v i a t o c a d o e n suer te u n a l m a b u e n a m a s i n ­

c l i n a d a á D i o s , q u e a l m u n d o , m a n i f e s t a n d o 

d e s d e su p u e r i c i a u n a m o d e s t i a , y g r a v e ­

d a d 
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d a d m a d u r a . P o r este c a m i n o fue e l e v a d o a l 

e m p l e o de T r i b u n o d e l a M i l i c i a , ó C a p i t á n 

d e l E x e r c i t o : s i e n d o u n J o v e n d e tantas p a r ­

t idas , g r a c i o s o á l a v i s t a , l l e n o d e s a b i d u r í a , 

é i n s t r u c c i ó n , a f a b l e , b e n i g n o , y m i s e r i c o r d i o ­

so c o n l o s p o b r e s . V e s t í a e l u n i f o r m e d e su 

g r a d o c o n l a m a g n i f i c e n c i a d e su n a c i m i e n t o ; 

p e r o e l c o n u n a e l e v a c i ó n a d m i r a b l e sobre t o ­

das estas v a n i d a d e s d e s p r e c i a b a i n t e r i o r m e n t e 

e l m i s m o a d o r n o q u e l o c u b r i a , t e n i é n d o s e c o n 

u n a b a t i m i e n t o h e r o y c o p o r v i l , y d e s p r e c i a ­

b l e S o l d a d o d e C h r i s t o , p o r l o q u e s u f r e q u e n -

te c o n v e r s a c i ó n , y t ra to e r a c o n l o s h u m i l d e s , 

y p o b r e s . 

E r a m a g n i f i c o , y l i b e r a l de l o s b ienes 

q u e c o n a b u n d a n c i a l e h a v i a d a d o e l C i e l o , y 

f o r m a n d o e l d i g n o c o n c e p t o d e q u e v i v í a no 

p a r a s i s i n o p a r a t o d o e l g r e m i o C r i s t i a n o , á 

t o d o s s o c o r r í a c o n l a r g u e z a , y á t o d o s p r o c u ­

r a b a l o g r a r p a r a su a m a d o J e s u - C h r i s t o : á c u ­

y o fin n o o m i t i a quantas i n d u s t r i a s e l a r t e , e l 

e s t u d i o , y l a d i l i g e n c i a l e f a c i l i t a b a n p a r a apar ­

t a r a sus V e c i n o s d e l o s v i c i o s q u e i b a n c r e ­

c i e n d o , y r e s t ab l ece r quan to l e e r a p o s i b l e l a 

c a s i a p a g a d a s a n t i d a d de l a F é C a t ó l i c a . E r a 

m u y c o n t i n u a e n e l S a n t o l a m e d i t a c i ó n de 

l o s t o r m e n t o s d e C h r i s t o en l a C r u z , y de 

este 
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este s o b e r a n o e x e m p l a r t o m a b a l a r e g l a d e su 

v i d a p a r a e j e r c i t a r l a c o n m o d o mas a n g é l i c o 

q u e h u m a n o . 

A s i v i v i a P e d r o b a x o d e u n t r a to c o m ú n 

c o n u n e s p í r i t u l l e n o de p i e d a d , q u a n d o sus 

P a d r e s i n t e n t a r o n d a r l e E s p o s a i g u a l e n s a n g r e , 

y r i q u e z a ; p e r o m u y c o n t r a e l d i é l a m e n d e l 

S a n t o J o v e n , q u e aman te s o b r e m a n e r a de su 

v i r g i n i d a d s i n t i ó l a d e t e r m i n a c i ó n , y d e s t i n o 

q u e se l e p r e p a r a b a . S i n e m b a r g o d e s p o s ó s e 

c o n l a S e ñ o r a p o r o b e d e c e r á sus P a d r e s ; p e ­

r o m i e n t r a s l a casa t o d a estaba e n t r e g a d a á l a 

a l e g r í a , y a l festejo de l a b o d a se h a l l a b a p o ­

s e í d o e l S a n t o d e u n p e n s a m i e n t o h e r o y c o q u e 

l e i n f u n d i ó e l C i e l o . L l e g ó l a h o r a d e l d e s ­

c a n s o , y P e d r o a g u a r d ó se d u r m i e s e su E s p o ­

s a , y e n esta c i r c u n s t a n c i a se h i n c ó de r o d i ­

l l a s á sus p i e s , y c o n u n a a r d i e n t e o r a c i ó n l a 

e n c o m e n d ó á D i o s , p i d i é n d o l e qu i s i e se m a n t e ­

n e r l a e n v i r g i n a l p u r e z a , p o r q u e p o r a m o r s u ­

y o p e n s a b a d e x a r l a i n t a ¿ i a , y e spe r aba q u e 

a s i se l a r e s t i t u y e s e e l S e ñ o r e n e l C í e l o . 

C o s t á r o n l e a lgunas l a g r i m a s l a e x e c u c i o n 

d e su i n t e n t o h a c i e n d o su o f i c i o l a n a t u r a l e z a , 

y s i n d a r a v i s o á n a d i e , c o m o o t r o A l e x o se 

s e p a r ó d e l a casa de sus P a d r e s , y c a m i n ó p o r 

sendas n o usadas , c o n f i a d o e n e l S e ñ o r p o r 

X c u -
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c u y o a m o r l o d e x a b a t o d o . H a v i e n d o s e d i l a t a n 

d o p o r v a r i o s P a i s e s , l l e g ó finalmente á B a b u -

c o , C i u d a d de l a C a m p a ñ a d e R o m a , y en sus 

c e r c a n i a s e s c o g i ó p a r a su h a v i t a c i o n u n a h u ­

m i l d e , p r o f u n d a , y o b s c u r a C u e v a , á q u e se 

e n t r a b a p o r u n a e s t r echa b o c a , p o r l a q u e go-t 

z a b a á penas p o r u n a h o r a de l a l u z d e l dia» 

E r a su c a m a e l sue lo d u r o , y d e s n u d o , y u n a 

p i e d r a l e s e r v i a de c a b e z e r a , l a q u a l mas acomo-^ 

d a b a p a r a e l t o r m e n t o , q u e p a r a e l descanso^ 

P a s a b a t a m b i é n m u c h a s n o c h e s d e las mas frias 

d e l I n v i e r n o á C i e l o d e s c u b i e r t o , y á l a i n c l e ­

m e n c i a d e l o s a y r e s , v e s t i d o d e u n c i l i c i o , y 

c e ñ i d o de u n h i e r r o : y l o r e g u l a r e ra azotar ­

se c r u e l m e n t e t odas las n o c h e s , y pasarlas en 

o r a c i ó n . 

T o d o e l t i e m p o q u e a q u í v i v i ó , j a m á s se 

c a l e n t ó a l f u e g o . S a l í a d e n o c h e á apagar 

l a s e d e n e l R i o M a s e n a , q u e c o r r e jun to á 

B a b u c o . S u c o m i d a e r a n b e l l o t a s , y ra ices s i l ­

v e s t r e s , n i u s ó p o r m u c h o s a ñ o s o t r o a l i m e n - < 

t o : c o n unas c u e r d a s de n e r v i o s , y cadenas de 

h i e r r o d e t a l suer te c o m p r i m í a sus b r a z o s , y 

m u s l o s .> q u e r o t o e l p e l l e j o d e s l a c e r a b a las ca r ­

nes . U n saco c o m o m i l i t a r f o r m a d o d é cade ­

nas c u b r í a e l d e m á s c u e r p o , h a c i e n d o una l l a ­

g a de p i e s a c a b e z a , c u y o e x p e ó l a c u l o , d e s p u é s 

de 
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d e s u m u e r t e I k o ó . d e a d i u i r a c i o n y h o r r o r á 

l o s q u e l e d i e r o n * T o d o s l o s P u e b l o s d e l a 

C a m p a ñ a d e R o m a , y e n e s p e c i a l B a b u c o a d ­

m i r a b a n t a n h e r o y c a s a n t i d a d ; a u n q u e e l S a n ­

t o h u í a n o s o l o las a labanzas 5 s i n o e l jser v i s t o , 

y n o t a d o . 

• A este t i e m p o s o b r e v i n o e n t o d a a q u e l l a 

P r o v i n e i a u n a h a m b r e m o r t a l r y e l c o r a z ó n 

.de P e d r o l l e n o d e c a r i d a d se d e d i c p á a p l a c a r 

l a i r a d e D i o s c o n l a g r i m a s , y f e r v i e n t e s o r a ­

c i o n e s y c o n e s t e m o t i v o f u e r o n m u c h o s l o s 

... • i m i l a g r o s mn q u e l o i l u s t r ó e l C i e l o . Y n o se 
:< : debe o m i t i r e l q u e e n es ta o c a s i ó n p i d i ó d e 

l i m o s n a ; á u n a p o b r e m u g e r u n p e d a z o d e p a n , 

l a q u e se e s c u s a c o n s u n e c e s i d a d , y c a r e s t i a : 

p i d i ó l e P e d m a b r i e s e u n A r c a , y l a e n c o n t r ó 

l l e n a d e p a n t i e r n o ^ y a u n c a l i e n t e . E s t a m a -

• G a v i l l a s e h i z o p ú b l i c a , y c o n c u r r i e r o n m u c h o s 

á p a r t i c i p a r d e a q u e l p a n m i l a g r o s o ^ p e r o P e ­

n d r o ^se d e s p a r e c i ó d e en t re l a m u c h e d u m b r e , 

y se r e t i r ó á d a r g r a c i a s á D i o s p o r sus m i s e -

r i c o r d i a s e n e l s e c r e t o d e s u c o r a z ó n ^ 

R e t i r a d o á s u C u e v a á s e g u i r e l r i g o r , y 

c o n t e m p l a c i ó n á su v i d a , n o c e s a b a d e c l a m a r 

á D i o s p a r a a l c a n z a r sus p i e d a d e s : l e v a n t a b a 

i o s ojos a l C i e l o , p a r a p e d i r r e m e d i o á l o s 

m a l e s q u e n o t a b a . H u v o a l g u n o s q u e v i e r o n 
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b a x a r , y s u b i r á l a C u e v a d e s d e e l C i e l o m u ­

c h o s A n g e l e s . N o t a b a n todos l a a l e g r í a \ y mo^ 

d e s t i a d e su r o s t r o , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o se 

o c u p a b a p o r u n e f e ¿ t o de su c a r i d a d e n se rv i r 

á l o s e n f e r m o s \ l o q u e h a c i a g u s t o s í s i m o . E n 

m e d i o d e estas santas o c u p a c i o n e s q u a n d o D i o s 

l o t u v o p o r c o n v e n i e n t e fue s e r v i d o desatar lo 

d e l l o d o \ y l l e v a r su A l m a p a r a s i , a l i v i a r l e 

l o s trabajos q u e h a v i a p a d e c i d o p o r su n o m b r e , 

y p r e m i á r s e l o s c o n su v i s t a . E s t a n d o pos t rado 

€ n t i e r r a d i o g rac i a s á su C r i a d o r p o r sus p i e ­

d a d e s \ y fue c o l o c a d a su A l m a en c o m p a n i a 

d e los A n g e l e s , C o n f e s a r e s , y M a r t y r e s d ia 

i u d e M a r z o . 

P o r a l g u n o s s ignos m a r a v i l l o s o s afi c u n ­

d i ó l a n o t i c i a de l a m u e r t e d e l S a n t o , y c o n ­

c u r r i e r o n de t o d o s l o s P u e b l o s v e c i n o s grandes 

m u l t i t u d e s . H a l l a r o n e l c u e r p o r e s p l a n d e c i e n ­

t e , y h e r m o s o c o m o de u n B i e n a v e n t u r a d o , 

c u y a s o l a v i s t a m o v i a á c o m p u n c i ó n 9 y p e n i ­

t e n c i a . E n t r e t o d o s fue a d m i r a b l e e l caso que 

s u c e d i ó c o n u n v e c i n o de l a V i l l a de E s t r o n -

g o l a g a l l a c e r c a de B a b u c o , q u e h a v i e n d o s e l l e ­

g a d o i m p e n i t e n t e á besar l a m a n o d e l C a d a -

v e r , l a r e t i r ó e l S a n t o ¡¡ a m o n e s t a n d o c o n este 

p r o d i g i o á este h o m b r e p r o c u r a s e c o n una v e r ­

d a d e r a c o n t r i c i ó n de sus p e c a d o s hacerse d íg- 4 

n o de tan s ag rado c o n t a c t o . f u ^ 
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F u e a l fin s e p u l t a d o en su m i s m a C u e v a , 

d o n d e p e r m a n e c i ó a l g ú n t i e m p o c l a r o e n m i ­

l a g r o s , hasta q u e fue t r a s l a d a d o á S a b u c o d o n ­

d e descansa e n I g l e s i a d e su p r o p i o n o m b r e , y 

se c o n s e r v a n sus r e l i q u i a s . H a c e l e fiesta S a b u ­

c o e n d i c h o d i a 1 1 . d e M a r z o , y su t r a n s l a c i ó n 

c e l e b r a e n d i a s e g u n d o d e P e n t e c o s t é s c o n m u ­

c h a s o l e m n i d a d . 

D e sus m i l a g r o s a u t o r i z a d o s c o n t e s t i ­

m o n i o s a u t é n t i c o s , y l a f é d e v a r i o s A u t o r e s 

p e r m a n e c í a u n a c o l e c c i ó n e n p o d e r d e l o s S e ­

ñ o r e s F i l o n a r d o s , an t igua - , y n o b l e f a m i l i a d e 

B a b u c o , q u e h o y n o p a r e c e . S o l o s abemos q u e 

l l e v a n d o e n p r o c e s i ó n u n d i a las R e l i q u i a s d e l 

S a n t o e n B a b u c o u n a m u g e r d e x ó i n a d v e r t i d a ­

m e n t e e n e l b a ñ o a u n h i j o s u y o p e q u e ñ o , sa­

l i ó a v e r , y a d o r a r las R e l i q u i a s , y a l v o l ­

v e r s e e n c o n t r ó a l N i ñ o a h o g a d o , t o m ó e n 

b r a z o s e l C a d a v e r , f u e á l a I g l e s i a , p i d i ó a l S a n ­

t o p o r l a v i d a die su h i j o , y r e s u c i t ó a l p u n ­

t o . T i e n e l e B a b u c o p o r su P a t r o n o , y P r o -

t e é l o r , y c o n m u c h a d e v o c i ó n l e a c l a m a 

t o d o e l P a í s * 

K O -
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M a r t y r o l o g i o R o m a n o en e l d i a i i , d e 

M a r z o h a c e m e n c i ó n de este S a n t o p o r estas 

pa labras : Bahuci in Hernicis Santti Petri Con-

fessoris miraculortim gloria insignis. E l C a r d e n a l 

B a r o n i o en sus N o t a s d i c e , que l o s hechos de 

este S a n t o , y sus n o t i c i a s las t u v o d e l R e v e -

r e n d i s i m o F l a m i n i o F i l o n a r d o O b i s p o de A q u i -

n o , V a r ó n i n s i g n e , y e r u d i t o . T a m a y o l o i n -

t r o d u x o en su M a r t y r o l o g i o H i s p a n o en e l mi s ­

m o d i a p o r l a n o t i c i a q u e de é l o f r ece F e r r a ­

r i en su C a t a l o g o de lo s San tos de I t a l i a , d o n ­

de d i c e e r a E s p a 5 o l s e g ú n u n M S . de l a Igle­

s ia de B a b u c o . P e r o ú l t i m a m e n t e l o s Padres 

C o n t i n u a d o r e s de B o l l a n d o e x h i b e n sus A ñ a s 

e n l a f o r m a m e n c i o n a d a d i c i e n d o n o solamen­

te q u e es E s p a ñ o l , s i n o de l a A n d a l u c í a . D e 

este p r i n c i p i o e l H o n o r de nues t r a N a c i ó n , 

G l o r i a , y C o r o n a de las buenas le t ras ( esto 

es ) e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z i n t r o d u x o sus 

A f t a s ? y m e m o r i a en su T o m o 
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( ^ / O N S T A p u e s s o l a m e n t e q u e este S a n t o 

e r a E s p a ñ o l B e t i c o ( e s t o es ) d e a q u e l l a R e ­

g i ó n d e E s p a ñ a q u e r i e g a e l B e t i s : pat&s ::: in ea 

Híspame parte, quam fiuvim Bcetis irrigat. S e ­

g ú n esto d i c e m u y b i e n e l D c é l i s i m o F l o r e z , 

q u e l a E e t i c a d e b i e r a c e l e b r a r l o . P e r o c o m o n o 

se sabe l a C i u d a d , ó P u e b l o d e t e r m i n a d o d e 

su n a c i m i e n t o , y c r i a n z a , n i n g u n o h a t o m a d o 

l a m a n o á s o l e m n i z a r su m e m o r i a , y y o c r e o , 

q u e á C ó r d o b a t o c a p r i n c i p a l m e n t e este p u n ­

t o . 1 N o m e p e r s u a d o , á q este S a n t o sea de C ó r ­

d o b a , ó S e v i l l a C i u d a d e s en t re q u i e n e s p u e d e 

estar l a c o m p e t e n c i a , y c u y o s O b i s p a d o s c o n ­

t i e n e n l a m a y o r , y mas l u c i d a pa r t e d e l a B e -

t i c a , p o r q u e á ser n a t u r a l de u u a de estas f a ­

m o s a s C i u d a d e s , p a r e c e l o d e b i e r a n e x p r e s a r 

sus . A é i a s p o r ser P u e b l o s t an c o n o c i d o s e n t o ­

d o e l O r b e . 

L o q u e p o d e m o s a f i rmar e s , q u e e l S a n ­

t o n a c i ó e n u n o d e l o s P u e b l o s B e t i c o s q u e e l 

R i o B e t i s b a ñ a c o n sus c o r r i e n t e s , p o r q u e as i 

l o d i c e n l a s A é l a s ; p e r o q u e esto mas p r o p i a , 

y p r i n c i p a l m e n t e p e r t e n e z c a a l R e y n o de C ó r ­

d o b a m e p a r e c e m a s f u n d a d o , p o r q u e e l B e ­

t i s 
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t i s q u e d a l a d e n o m i n a c i ó n á l a P r o v i n c i a es 

R i o mas p r o p i a m e n t e de C ó r d o b a , q u e de o t ra 

P r o v i n c i a . P l i n i o en p r i m e r l u g a r , y K s t r a b ó n 

nos d e x a r o n a d v e r t i d o , q u e l a B e t i c a se l l a m ó 

as i p o r e l R i o B e t i s que l a c r u z a p o r m e d i o . 

D e m o d o , q u e e l p u n t o m e d i o d e las c o r r i e n ­

tes d e l B e t i s p o r l a P r o v i n c i a es ta e n C ó r d o ­

b a , y su R e y n o , y no en S e v i l l a , d o n d e e s t á 

m u y c e r c a d e su e m b o c a d u r a e n e l M a r . A l a 

m a n e r a que S i e r r a M o r e n a c r u z a t o d a l a B e t i ­

c a , y P l i n i o ( l i b . 3 4 . cap. 2 . ) l a l l a m a M o n t e 

M a r i a n o , ó C o r d u b e n s e : Summagloria nuncin 

Marianum conversa , quod & Cordubense dicitur. 

D e l m i s m o m o d o e l B e t i s aufrque r i e g a tochi l a 

P r o v i n c i a t i ene su m e d i o en C ó r d o b a , d e d o n ­

d e l e c o n v i e n e p r i n c i p a l m e n t e e l ser l a t ierra 

q u e r i e g a e l B e t i s , c o m o d i c e n las A d í a s : y 

n o d a n d o ot ras s e ñ a l e s pa rece ser este pais el 

d e l n a c i m i e n t o de S a n P e d r o H e r m i t a ñ o . 

E n c o n f i r m a c i ó n de esto d e b e m o s refle­

x i o n a r que e l B e t i s t u v o a n t i g u a m e n t e e l n o m ­

bre de T a r t e s o , c o m o d i c e E s t r a b ó n . P e r o no 

se e n t i e n d a que este n o m b r e fue de t odo e l 

l a r g o de su c o r r i e n t e , s i no so lo en su parte 

mas p r ó x i m a a l M a r , q u e es e l R e y n o de S e ­

v i l l a . L a r a z ó n e s , p o r q u e en a q u e l l a parte in ­

f e r i o r d o n d e d i v i d i d o e l R i o en dos b razos fo r ­

m a b a 
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m a b a u n a g r a n d e I s l a , y f u n d ó T a r s i s N i e t o 

d e J a f e t , e h i j o d e J a v á n u n a C i u d a d l l a m a d a 

T a r t e s o p o r su F u n d a d o r , y l o m i s m o e l R i o 

e n a q u e l l a p a r t e , y s o l o se l l a m a b a B e t i s e n l a 

p a r t e s u p e r i o r d e C ó r d o b a , has ta q u e d e s t r u i d a 

l a C i u d a d , y l a I s l a , q u e d o t o d o é l c o n e l n o m b r e 

d e B e t i s , c o m o se n o m b r ó d e s p u é s M o n t e - M a ­

r i a n o t o d a S i e r r a M o r e n a . 

O t r a r a z ó n mas u r g e n t e se m e o f r e c e r e ­

flexionando q u e s i e m p r e l o s R o m a n o s t o m a ­

r o n e n C ó r d o b a e l p u n t o p r i n c i p a l p a r a n o m ­

b r a r a l B e t i s , pues aunque este t i e n e t a n l a r ­

gas c o r r i e n t e s , s o l o en C ó r d o b a estaba e l púna ­

l o p r i n c i p a l p a r a m e d i r de sde é l las d i s t a n c i a s . 

E s t o c o n s t a d e las m u c h a s P i e d r a s I n s c r i p c i o ­

nes d e M i l i a r i o s de q u e h a c e m o s m e n c i ó n e n 

1 8 . d e M a y o , y d e s c r i b i m o s l a r g a m e n t e . E n 

é l i á s se v é , q u e p a r a m e d i r e l c a m i n o desde 

C ó r d o b a á C á d i z n o n o m b r a n á a l g u n o d e l o s 

d o s P u e b l o s , s i n o a l B e t i s , y T e m p l o d e J a n o , 

y a l O c é a n o : á Boete , & Jano Augusto usque ad 

Oceamm, y e n o t ras : á Jano Augusto ^ qui esf 

ad Boetim usque ad Oceanum. E n las q u é se v é 

q u e d i c i e n d o e l B e t i s , s i n c o n t r a c c i ó n se d e c í a 

e n C ó r d o b a , y q u e de sde esta C i u d a d se t o ­

m a b a e l p u n t o p r i n c i p a l de este R i o : c o m o e l 

O c é a n o se e n t e n d í a en C á d i z , 

Y P o r 
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P o r estas r a z o n e s , n o c o n s t a n d o l a P a t r i a 

i n d i v i d u a l de n u e s t r o S a n t o H e r m i t a ñ o , p a r e ­

c e q u e en t r e t o d o s l o s P u e b l o s d e l a B e t i c a 

t i e n e e l R e y n o d e C ó r d o b a e l m a y o r funda­

m e n t o , s i n q u e p o r es to i n t en t e desfraudar á 

q u i e n o f r e z c a me jo re s p r u e b a s . 

$. I I I . 

J ^ ^ O c o n s t a de las A f t a s e l t i e m p o en que 

floreció este S a n t o H e r m i t a ñ o , P a r e c e que no 

es d e e l de l o s R o m a n o s • y a po rque el 

n o m b r e n o l o es , y a t a m b i é n , p o r q u e en sus 

A 6 l a s se hace m e n c i ó n de S a n A l e x o , que 

floreció e n l o s a ñ o s d e l P a p a I n o c e n c i o P r i ­

m e r o , y d e l E m p e r a d o r H o n o r i o por los 

d e 4 1 6 . A este t i e m p o y a h a v i a n en t rado en 

E s p a ñ a las N a c i o n e s O r i e n t a l e s , y l a tenian 

s u b y u g a d a . D e este p r i n c i p i o se d e d u c e , que 

s i e n d o m u c h o mas m o d e r n a l a e x i s t e n c i a de 

n u e s t r o S a n t o H e r m i t a ñ o , y c o m p a r a d o á é l 

n o s o l o c o m o o t r o A l e x o , s i n o c o m o A l e x o 

n u e v o , velat mvus jllexius , es c i e r t amente 

p o s t e r i o r á este t i e m p o . 

E s t o s u p u e s t o , a p e l e m o s a l t i e m p o de los 

G o d o s , no e l de sus p r i n c i p i o s , s i n o d e s p u é s 

d e a l g u n o s S i g l o s d e su d o m i n i o 5 esto es 5 en 

e l 
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e l S i g l o s ie te , y c e r c a d e l a e n t r a d a d e l o s 

M o r o s . 

A c u y o t i e m p o p a r e c e d i c e n b i e n las e x ­

p r e s i o n e s d e las A é l a s . P r i m e r a m e n t e e l n o m ­

b r e d e P e d r o e r a u s a d o e n l o s G o d o s C r i s t i a -

t i a n o s e n e l S i g l o r e f e r i d o , c o m o c o n v e n c e n 

o t ro s d e l m i s m o n o m b r e e n d i c h o t i e m p o , y 

a u n d e s p u é s e n l o s M u z á r a b e s . A d e m a s d e e s ­

t o e l S a n t o , d i c e n las A f t a s , e r a h i j o de u n o s 

P a d r e s C a t ó l i c o s i l u s t r e s c o n l a a n t i g u a p r o ­

s a p i a d e s i ís n o b i l í s i m o s an tepasados V e ^ P a m i -

tibus Cathplkis, & antiqua nobilissimorum majo-

rum p^osáfia illustrtbus. ^n lo q u é d e n o t a , q u e 

l a E s p a ñ a e r a G a t o l i c a , n o A r r i a n a : y q u e l o s 

M a y o r e s , ó A s c e n d i e n t e s d e S a n P e d r o t e n i a n 

u n a m u y a n t i g u a n o b l e z a e n e l P a i s , y p o r 

c o n s i g u i e n t e n o e r a d e N a c i ó n , q u e p o c o a n ­

t e s , ó u n s i g l o s o l o h a v i a h a b i t a d o e n este 

P a i s . 

F i n a l m e n t e e n e l t i e m p o d e n u e s t r o S a n ­

t o es taba l a s a n t i d a d d e l a F e C a t ó l i c a m u y 

a p a g a d a , y d o m i n a b a n l o s v i c i o s , á c u y a e x ­

t i r p a c i ó n se a p l i c ó n u e s t r o H e r m i t a ñ o : Ut in­

dígenas ab inolitis averteret vhijs^iniisque reac-

cenderet extinSíam propemodum Catbolic¿e fidei 

santtitatem. Y este e s tado q u a d r a m u y b i e n 

a l fin d e l S i g l o s é p t i m o , q u a n d o l a o p u l e n ­

c i a . 
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c i a , y a n t i g ü e d a d de l o s G o d o s l e s h i z o cae r 

e n m i l p e r v e r s i o n e s , y v i c i o s . D e s e a r é á l a 

v e r d a d . q u e h a y a o t ro s t e s t i m o n i o s que 

d e n m a y o r l u z . 

DIA 
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VIA T R E C E D E M A R Z O . 

L O S S A N T O S R O D R I G O 

P R E S B I T E R O , Y S A L O M O N 

M A R T Y R E S . 

Tradet frater. fratrem in mortern, 

M a r c . 1 3 . v . 1 2 . 

H I S T O R I A 

U E S a n R o d r i g o n a t u r a l de u n L u g a r d e l 

O b i s p a d o d e C a b r a ^ y se c r i o e n l a C i u d a d 

C a p i t a l , l l a m a d a en tonces E g a b r o . D e s d e p e ­

q u e ñ o c u l t i v ó l a p i e d a d , y R e l i g i ó n C r i s t i a -

t i a n a , y ans ioso d e l es tado m a s p e r f e é t o se o r ­

d e n ó d e S a c e r d o t e . D e esta suer te e m p l e a d c 

p a s ó a l g u n o s a ñ o s has ta q u e q u i s o D i o s e m ~ 

b i a r l e c o n l a t r i b u l a c i ó n m o t i v o s p a r a m e r e c e r 

l a c o r o n a d e l m a r t y r i o ^ q u e l e t e n i a p r e v e n i ­

d a . T e n i a e l S a n t o d o s hermanos^ C r i s t i a n o e l 

u n o ^ y e l o t r o M o r o h o m b r e m u y l i b r e , s o -

b e r -
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b e r b i o , a t r e v i d o , é i n f a m e . S u c e d i ó q u e c i e r ­

to d i a r i ñ e r o n l o s d o s H e r m a n o s d e R o d r i g o 

c o n t an r a v i o s a a l t e r a c i ó n , y f u r o r tan g r a n ­

d e , que o b l i g ó a l S a n t o S a c e r d o t e á poner se 

e n m e d i o p a r a sosega r lo s . L o q u e s a c ó R o d r i ­

g o e n p r e m i o d e su c a r i d a d , fue q u e e n c e n d i ­

dos l o s d o s e n u n i n m e n s o c o r a g e , l e d i e r o n 

tantos g o l p e s , q u e l o d e x a r o n m e d i o m u e r t o . 

L l e v á r o n l o á l a c a m a q u e b r a n t a d o s sus huesos, 

y d e s t i t u i d o d e t o d o v i g o r , y s i n s e n t i d o , n i 

m o v i m i e n t o . 

S u g i r i ó e l D e m o n i o e n esta o c a s i ó n a l H e r ­

m a n o M o r o u n p e n s a m i e n t o i n f e r n a l , y fue 

p o n e r a l S a n t o S a c e r d o t e en u n f é r e t r o , asi 

c o m o estaba s i n s en t ido , é h i z o l o l l evasen 

p o r las c a l l e s , y p lazas , y é l d e l a n t e i b a d i ­

c i e n d o : „ este que v e i s a q u i es m i H e r m a n o 

„ R o d r i g o 9 q u e ha e s c o g i d o y a s e g u i r nuestra 

L e y , h a d e x a d o á J e s u - C h r i s t o , y q u e r i e n ­

d o antes d e m o r i r da r t e s t i m o n i o de su fe, 

ha d i s p u e s t o l o t r a y g a n en esta f o r m a 5 ago-

n i z a n d o y a , p a r a q u e l l e g u e á n o t i c i a de t o -

„ dos q u e m u e r e en l a l e y d e M a h o m a nues-

„ t r o P r o f e t a . N a d a de esta m a l d a d supo R o ­

d r i g o , pues estaba s in s en t ido , y d e s p u é s de 

a l g u n o s d í a s r e c o b r ó sus fuerzas , y c o n v a l e ­

c i ó de sus h e r i d a s , y n o t i c i o s o de l a m a l d i t a , 
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y d o l o s a a c c i ó n d e su H e r m a n o , t u v o á b i e n 

h u i r d e su P a t r i a c o n e l e x e m p l o , y conse jo 

d e C h r i s t o , y se r e t i r ó á l a S i e r r a d e C ó r ­

d o b a s e m b r a d a en tonces d e M o n a s t e r i o s , d o n ­

d e f o m e n t a b a R o d r i g o su d e v o c i ó n , y p r a é l i -

c ó su s a g r a d o m i n i s t e r i o p o r a l g ú n t i e m p o . 

R e y n a b a á l a s a z ó n e n e l H i s p a n o - A r í i -

b i g o I m p e r i o M a h o m a d R e y , a l paso q u e p o ­

d e r o s o , s o b e r b i o : h a v i a l l e g a d o su C o r t e C ó r ­

d o b a á l a m a y o r o p u l e n c i a , y g r a n d e z a , q u e 

v i e r o n a q u e l l o s s i g l o s , y l a que antes e r a C i u ­

d a d p o r e x c e l e n c i a P a t r i c i a , e n t o n c e s e r a l l a ­

m a d a C i u d a d R e g i a . P e r o t o d a es ta m u n d a n a 

g l o r i a se n u b l a b a c o n l a p e r s e c u c i ó n , q u e p o r 

e n t o n c e s p a d e c í a e l n o m b r e de C h r i s t o , q u e á 

.. s angre , y f u e g o p r o c u r a b a n l o s M o r o s fuese 

o b s c u r e c i d o , d e s t r o z a n d o las I g l e s i a s , y a s o ­

l a n d o l a s T o r r e s , P i n á c u l o s , y C h a p i t e l e s , y 

É fin q u i t a n d o l a v i d a á m u c h o s C r i s t i a n o s . E n 

es ta o c a s i ó n , e n q u e e r a t a n a b o r r e c i d a l a 

C r u z , y e l E v a n g e l i o , v i v i a r e t i r a d o R o d r i g o 

e n l a s o l e d a d , h a l l a n d o e n t r e l o s m o n t e s l a 

q u i e t u d , en t r e l o s i r r a c i o n a l e s e l a m o r , y e n ­

t r e l o s i n s e n s i b l e s m a s a labanzas , y o b e d i e n ­

c i a s a D i o s , q u e en t r e l o s h o m b r e s . 

S u c e d i ó q u e e n c i e r t o d i a b a x ó R o d r i g o 

d e l o i n t e r i o r d e l a M o n t a ñ a á l a C i u d a d , c o n 

e l 
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e l m o t i v o de c o m p r a r a lgunas cosas p rec i sa s , 

y s i n p r e v e n c i ó n se e n c o n t r ó c o n su i n i q u o 

H e r m a n o . V i o l o é s t e no s in a l t e r a c i ó n d e l c o ­

r a z ó n , y a t e n d i e n d o á sus b e s t i d u r a s c l e r i c a ­

les , r e v e n t ó l a m i n a de su o d i o , y a l pun to 

d i x o a l J u e z , q u e su H e r m a n o , q u e h a v i a nega ­

d o á C h r i s t o , h a v i a v u e l t o o t r a v e z á l a R e ­

l i g i ó n C r i s t i a n a . R o d r i g o f o r t a l e c i d o po r D i o s , 

n o v o l v i ó l a e s p a l d a á l a t r i b u l a c i ó n , y angus­

t i a , antes l a e s p e r ó c o n a n i m o c o n s t a n t e , y 

c o r a z ó n g a l l a r d o . L l e g ó de lan te d e l J u e z , y 

acusado p o r su H e r m a n o , n e g ó q u e j a m á s hav ia 

d e x a d o a. J e s u - C h r i s t o de q u i e n se confesaba 

M i n i s t r o . „ P u e d e s no obstante , l e d i c e e l 

„ J u e z , g o z a r g r a n d e s b i e n e s , y c o n v e n i e n c i a s , 

„ y escapar te de ta m u e r t e , q u e te amenaza , 

s i dexas d e confesa r á C h r i s t o p o r D i o s , y 

c rees á nues t ro P r o f e t a p o r N u n c i o d e l A l t í ­

s i m o . E s t a s cosas puedes p r o p o n e r , r e p l i c ó 

R o d r i g o , á o t ros c o m o t u encenagados en e l 

„ m u n d o , l l e n o s de e r ro res , y obse rvadores 

„ de m e n t i r a s , q u e s o l o a t i e n d e n á las c o a m o -

„ d i d a d e s t e m p o r a l e s , y á l o s d e l e y t e s de l a 

„ c a r n e . P e r o á noso t ros los C r i s t i a n o s , c u y a 

„ v i d a es s o l o C h r i s t o , y l a m a y o r v e n t u r a es 

„ l a m u e r t e d e l c u e r p o , no d e b e n p roponerse 

„ esas i g n o r a n c i a s . A y r a d o e l J u e z m a n d ó , que 

e l 
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e l S a n t o S a c e r d o t e fuese c a r g a d o d e p r i s i o n e s , 

y l o en t rasen en u n a o b s c u r a m a z m o r r a e n 

c o m p a ñ i a d e l o s h o m i c i d a s , y l a d r o n e s . 

H a l l á b a s e e n l a c á r c e l S a l o m ó n d e p o c o 

t i e m p o p r e s o , y c a r g a d o d e h i e r r o p o r e l n o m T 

b r e d e C h r i s t o : e r a C r i s t i a n o de sde su n a c i ­

m i e n t o ; p e r o d e x a d a l a L e y d e J e s u - C h r i s t o 

h a v i a s e g u i d o á M a h o m a a l g ú n t i e m p o ; m a s 

i n s p i r a d o d e D i o s v o l v i ó sob re s i , c o n o c i ó s u 

e r r o r , y q u i s o sa t i s facer c o n l a m u e r t e su p e ­

c a d o , y e spe r aba cons t an t e l e q u i t a s e n l a v i d a 

e n o b s e q u i o , y p r u e b a d e q u e a d o r a b a p o r 

D i o s a l R e d e n t o r . C o m u n i c a r o n l o s dos S a n t o s 

sus p r o p ó s i t o s , m u t u a m e n t e se a l e n t a b a n á p a ­

d e c e r p o r C h r i s t o , y e m p l e a b a n las n o c h e s e n 

o r a c i ó n , a y u n a b a n c o n f r e q u e n c i a , d o m a b a n 

s u c a r n e c o n c i l i c i o s , y a l l i h i c i e r o n d e l i c i a 

a q u e l l a m a n s i ó n l ó b r e g a , e s p e r a n d o c o n a l e ­

g r í a e l p r e m i o d e l a B i e n a v e n t u r a n z a , q u e m i ­

r a b a n c e r c a . S u p o e l J u e z l a u n i ó n , a m i s t a d , 

y e x e r c i c i o s , q u e t e n í a n l o s S a n t o s , y r e p r e ­

h e n d i e n d o á l o s C a r c e l e r o s , m a n d ó l o s s e p a r a ­

s e n , p a r a q u e n o se f e r v o r i z a s e n u n o a l o t r o , 

y d i s p u s o t a m b i é n p o r e l m i s m o m o t i v o , q u e 

n i n g u n o en t rase á v i s i t a r l o s . P e r o q u a n d o e l 

í n f l u x o es d i v i n o , y es d e l C i e l o e l e s f u e r z o , 

n i n g u n a d i l i g e n c i a h u m a n a p u e d e e s to rba r l o s 

p r o g r e s o s » Z D e s -
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D e s p u é s d e p o c o s d í a s m a n d ó e l J u e z los 

t r axe sen á su p r e s e n c i a , y h a v i e n d o l e s hasta 

t e r c e r a v e z p e r s u a d i d o d e x a s e n l a F e C a t ó l i c a , 

p e r m a n e c i e r o n lo s San tos cons tan tes en su pro­

p o s i t o . E n v i s t a de l o q u a l s a l i ó c o n t r a e l los 

l a s e n t e n c i a de m u e r t e . A l t i e m p o de salir á 

ser d e g o l l a d o s se h i n c a r o n de r o d i l l a s los 

S i e r v o s de D i o s á l o s p ies de l o s d e m á s E n ­

c a r c e l a d o s , p i d i é n d o l e s r u e g u e n á D i o s les d é 

f u e r z a s , y c o n s t a n c i a p a r a t o l e r a r l a muer te 

p o r su s a n t í s i m o n o m b r e . L l o r a b a n todos con 

t e r n u r a , a l v e r a c c i ó n t an h u m i l d e , y p id i e ron 

á l o s San tos i n t e r c e d i e s e n c o n D i o s no los de-

xase su g r a c i a . Ins taban á e s t e t i e m p o l o s C a r ^ 

c e l e r o s , p a r a q u e sa l i esen fuera los dos San­

tos 5 q u i e n e s l l e n o s de a l e g r í a , y c o n paso ace­

l e r a d o c a m i n a r o n a l l u g a r d e l s u p l i c i o . L l e g a ­

ba y a l a h o r a d e execu t a r e l V e r d u g o l a sen­

t e n c i a , y e l J u e z c o n b l andas pa labras les d i -

x o : „ A u n €s h o r a d e que v o l v á i s sobre voso-

„ t r o s , y d e x e i s vues t ras t e m e r i d a d e s , pe rdo-

n a n d o vues t ras v i d a s , y g o z a n d o h o n r a s , y 

„ r i q u e z a s . C o n s t a n t e s l o s San tos , c o m o a l 

p r i n c i p i o , s o l o e spe raban l a m u e r t e , para g o ­

z a r las e te rnas r i q u e z a s , y p e r d u r a b l e s d e l i ­

c i a s ; y c o n santa a u d a c i a a ñ a d i ó R o d r i g o estas 

r a z o n e s : „ C i e r t a m e n t e te cansas en persuad i r ­

nos 
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^ n o s q u e d e x e m o s nues t r a L e y , q u a n d o e s t a -

„ m o s l l o r a n d o vues t ras i g n o r a n c i a s , y e r r o r e s , 

j u z g a n d o t an de tes tab les vues t ro s r i t o s , q u e 

n i aun á nues t ros p e r r o s p e r m i t i é r a m o s ese 

c u l t o . N i ¿ c ó m o nos p r o m e t e s r i q u e z a s , q u e 

„ c o n l a m u e r t e se d e x a n , s i e n C h r i s t o e s p e -

„ r a m o s g o z a r u n o s e t e rnos b i e n e s , t a n e x c e ­

d i e n t e s , q u e n i l o s ojos p u e d e n v e r l o s , n i 

„ c a b e .en l o s o í d o s su g r a n d e z a ? Y as i n o t e 

„ de tengas e n q u i t a r n o s las v i d a s , p o r q u e n o s 

^ re ta rdas e l p r e m i o q u e nos e s p e r a . 

. F u r i o s o e l J u e z á v o c e s m a n d o q u e a l 

p u n t o fuesen d e g o l l a d o s , y pues tos l o s C a d á v e r e s 

e n l a o r i l l a d e l R i o : s i g n á r o n s e c o n l a s e ñ a l 

d e l a C r u z ^ y p r i m e r a m e n t e R o d r i g o fue d e ­

g o l l a d o c o n t a n f u r i o s o g o l p e , q u e d e l t o d o se 

d i v i d i ó l a C a b e z a d e l C u e r p o . H i z o s e es to c o n 

a n i m o d é a m e d r e n t a r á S a l o m ó n , q u e m a s 

c o n s t a n t e c o n t a l e s p e é l a c u l o , fue t a m b i é n de ­

g o l l a d o ^ s u b i e n d o a m b o s a r e y n a r c o n J e s u -

C h r i s t o ^ d o n d e e n sus m é r i t o s e s p e r o h a d e 

a c o m p a ñ a r l e s m i a l m a . F u e s u d i c h o s a m u e r ­

t e e n t r e c e d i a s d e l m e s d e M a r z o d e l a ñ o d e l 

S e ñ o r d e 8 5 7 . e n c u y o d i a l o s c e l e b r a fiesta l a 

S a n t a : I g l e s i a d e C ó r d o b a , y l o s m e n c i o n a e l 

M a r t y r o l o g i o R o m a n o . A p e n a s h u v i e r o n l o s 

San to s c o n s u m a d o s u m a r t y r i o , q u a n d o l l e g ó 

e l 
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e l r u m o r li n o t i c i a de todos l o s C a t o l i c e s C o r ­

dobeses , y S a n E u l o g i o c o n a n i m o de escr ib i r 

l as A é l a s de estos g l o r i o s o s San tos , hav iendo 

acabado de d e c i r M i s a se fue a l s i t i o donde 

es taban lo s San tos C a d á v e r e s , pues tos y a cu 

unos p a l o s en l a m i s m a o r i l l a d e l R i o : sin te­

m o r de lo s G e n t i l e s , c o n a n i m o d e l C i e l o , y 

sobe rana a u d a c i a en t re t o d a l a m u l t i t u d de G e n ­

t e s , y en p r e s e n c i a de M i n i s t r o s a t rev idos se 

a r r i m ó e l S a n t o D o é t o r a l s i t i o m i s m o d e l pa­

t í b u l o m u c h o mas c e r c a , que t eda l a infame 

t u r b a , y j u r a e l S a n t o , que v i o l o s C a d á v e r e s 

t an l u c i d o s , h e r m o s o s , y b r i l l a n t e s . que pa-

r e c i a n v i v o s , y s i l l e g a r a n á p regun ta r l e s ha-

v i a n de r e s p o n d e r . A l m i s m o t i e m p o era t a l l a 

f u r i a de l o s M o r o s c o n t r a l o s C r i s t i a n o s . que 

c o n r a b i a r e c o g í a n las p i ed ra s ten idas con la 

s angre de l o s San tos , y las a r ro jaban a l R i o , 

p a r a q u e no fuesen v e n e r a d a s . 

E l D e m o n i o n o h a v i e n d o p o d i d o lograr 

e s l o s San tos e l t r i u n f o , que e spe raba , quiso 

v e n g a r su o d i o e n lo s C u e r p o s m u e r t o s , i n c i ­

t a n d o a que lo s a n i q u i l a s e n : p a r a esto m a n d ó 

d J u e z , q u e l l e g a d a l a n o c h e lo s arrojasen a 

l o mas bas to , y p r o f u n d o d e l R i o , pa ra que 

se c o n s u m i e s e n en a q u e l l a h o r r o r o s a garganta 

d e l Be t i s 5 y fuesen pas to de l o s p e c e s : d i s p u ­

so 
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s o se l e s a tasen unas g r a n d e s p i e d r a s , p a r a q u e 

l a p u t r e f a c c i ó n n o l o s e l e v a s e . D e este m o d o 

f u e r o n s e p u l t a d o s en t r e a q u e l l a s fu r iosas o l a s 

s e p a r a d a m e n t e e l u n o d e l o t r o . P e r o D i o s , q u e 

l o s g u a r d a b a , q u i s o m a n i f e s t a r l o s d e s p u é s ; pues 

á su i m p e r i o o b e d e c e n las c o r r i e n t e s , y c o n 

sus s o n i d o s a l aban a l C r i a d o r . S e g ú n l a r e l a ­

c i ó n de S a n E u l o g i o , e l s i t i o d o n d e f u e r o n 

a r ro j ados a l R i o l o s San tos C a d á v e r e s ^ es a l 

p i e d e l A l c á z a r , ó p o r b a x o d e l . E n este s i t i o 

h a v i a u n B a r r i o 4 q u e l l a m a b a n T e r c i o s , y e n 

é l u n M o n a s t e r i o d e d i c a d o á S a n G i n é s : l o s 

H a b i t a d o r e s de este B a r r i o d e b a x o de u n a g r a n 

p i e d r a e n c o n t r a r o n l a C a b e z a d e l S a n t o S a c e r ­

d o t e R o d r i g o , q u e c o m o se d i x o h a v i a s i d o d e 

u n g o l p e s e p a r a d a de su c u e r p o , y e s c o n d i d a 

en t r e las ondas e n s i t i o d i v e r s o . 

P a s a r o n v e i n t e d i a s s i n saberse e l s i t i o , 

e n q u e p a r a b a n l o s San to s C u e r p o s , y d e r e ­

p e n t e q u i s o D i o s m a n i f e s t a r l o á u n o s M o r o s , 

q u e de e l l o d i e r o n n o t i c i a á u n b u e n S a c e r d o ­

te d e l d i c h o M o n a s t e r i o de S a n G i n e s . A l e g r e 

c o n l a n o v e d a d c o r r i ó a l s i t i o s e ñ a l a d o , y h a ­

l l ó é l s ag rado C u e r p o d e S a n R o d r i g o , d e s ­

p u é s d e t an tos d i a s f r e s c o , t r a t a b l e , s a n o , s i n 

l e s i ó n a l g u n a , n i aun e n e l c u t i s . Q u a n d o c o n é l 

v o l v i a e l S a c e r d o t e ^ h a v i a c u n d i d o l a n o t i c i a 

p o r 
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p o r e l B a r r i o , y s a l í a n g r a n d e s m u l t i t u d e s a 

r e c i b i r las r e l i q u i a s , c o n g r a n p o r c i ó n de l u ­

ces e n c e n d i d a s , p o r ser y a n o c h e m u y o b s c u ­

r a . L l e v ó e l S a n t o C a d á v e r á su casa á donde 

a s i s t i ó t a m b i é n e l V e n e r a b l e O b i s p o de C ó r ­

d o b a S a u l o , c o n sus C l é r i g o s c a n t a n d o a laban­

zas á D i o s , y e l m i s m o O b i s p o d e s c u b r i ó su 

C a b e z a , y b e s ó c o n g r a n r e v e r e n c i a los sa ­

g r a d o s m i e m b r o s . N o t a r o n t o d o s , que l a c a ­

sa , y q u a r t o d o n d e estaba e l S a n t o C u e r p o , es­

taba l l e n o d e u n o l o r s u a v í s i m o j q u e recreaba 

l o s s e n t i d o s . 

Y a c o n g r e g a d o e l C l e r o , y l l e n o s de es­

p i r i t u a l a l e g r í a l o s F i e l e s , a l v e r e l C u e r p o tan 

h e r m o s o l o l l e v a r o n desde l a casa d e l Sacer ­

d o t e á l a I g l e s i a de S a n G i n é s , d o n d e con 

p o m p a , m a g e s t a d i, y c á n t i c o s l e d i e r o n h o n ­

rosa s e p u l t u r a . D e s e a b a n n o obstante todos ha­

l l a r e l C u e r p o d e S a n S a l o m ó n , q u e c o n e l Ím­

p e t u d e l R i o pensaban a l g u n o s d e p o s i t a d o en 

e l M a r . E s t e d i f a m e n h a v i a s i d o r e m o r a a l ar­

d i e n t e deseo d e m u c h o s F i e l e s , q u e l e h u v i e -

r an b u s c a d o s i n t e m o r de lo s g r a n d e s cas t igos , 

que p o r e l J u e z es taban d e c r e t a d o s á l o s que 

l o s buscasen . D i o s á c u y o c a r g o es ta l a honra 

de l o s San tos , d i s p u s o q u e S a n S a l o m ó n se 

a p a r e c i e r a e n s u e ñ o s a e l r e f e r i d o Sace rdo te 

d e l 
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d e l B a r r i o T e r c i o s , y l e d i x o : „ E n a q u e l l a 

^ r i v e r a d e l R i o , q u e a r r i m a a l L u g a r q u e 11a-

„ m a n d e l a s N i n f a s e s t á m i C u e r p o a r ro j ado 

„ en t r e l o s t a r a j e s , y c u b i e r t o de l i m a . C a m i ­

n ó e l b u e n S a c e r d o t e a l l u g a r s e ñ a l a d o , y a l e ­

g r e e n c o n t r ó l as Santas R e l i q u i a s , y l l e v a n d o -

l a s a l L u g a r l l a m a d o C o l u b r i s l e s d i ó h o n r o s a 

s e p u l t u r a , c o n a s i s t e n c i a de l o s S a c e r d o t e s e n 

u n a B a s í l i c a , q u e a l l i h a v i a d e d i c a d a á l o s 

S a n t o s C o s m e , y D a m i á n . H o y se i g n o r a d o n ­

d e e s t á n estos C u e r p o s sagrados . E s c r i b i ó S a n 

E u l o g i o l a H i s t o r i a d e estos S a n t o s e n s u 

A p o l o g é t i c o . 

N O T A S . 

J J A N c r e í d o m u c h o s q u e S a n R o d r i g o es 

n a t u r a l d e l a n o b l e V i l l a d e C a b r a ; n o es a s i : 

p u e s S a n E u l o g i o d i c e , q u e n a c i ó e n u n L u ­

g a r ,5 ó A l d e a d e l O b i s p a d o d e E g a b r o , ó C a ­

b r a , y se c r i ó e n l a C i u d a d : ex quodam vico 

Egubrensi progenitus , in eadem Urbe sanffa le-

gis doBrinam, gradumque sacerdotakm promeruit. 

S o n pa l ab ra s d e l S a n t o D o í l o r , c o n q u e se 

e v i d e n c i a l a n a t u r a l e z a , y h a v i t a c i o n d e S a n 

R o -
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R o d r i g o , c o n f o r m e d e c i m o s e n su H i s t o r i a . ' 

§ . I h 

J Q ^ U G A R es este o p o r t u n o d e f o r m a r una 

a d v e r t e n c i a t r a n s c e n d e n t a l á m u c h a s H i s t o r i a s 

d e l o s San to s d e C ó r d o b a . U s a S a n E u l o g i o 

c o n f r e q u e n c i a d e esta v o z vicus , ó su d i m i ­

n u t i v o viculus; p e r o n o s i e m p r e s ign i f i ca u n a 

m i s m a c o s a . U n a s v e c e s s i g n i f i c a u n L u g a r , 

P u e b l o , A l d e a 5 ó V i l l a 3 en esta a c e p c i ó n d i ­

c e , q u e e l C u e r p o d e S a n L u i s fue sepul tado 

in vico Italicencis Provincia nomine Palma, D e 

S a n A b u n d i o d i c e , q u e e ra n a t u r a l de vico 

Ananellos. D e e l M o n a s t e r i o de S a n J u s t o , y 

P a s t o r d i c e es taba , confini viculi Lejtdensis. 

L a M a d r e d e S a n t a F l o r a d i c e e ra na tu ra l ex 

vico Aminiano. D e S a n S a b i n i a n o que era na­

t u r a l vicoFroniano montana Cordubensis.Dc San 

I sac d i c e , q u e Tábanos viculum petiit. Y otros 

á este m o d o , q u e e n sus d i s t anc i a s se prueba 

s o n P u e b l o s p o r s i , y n o B a r r i o s , ó A r r a b a ­

l e s . 

U s a t a m b i é n e l S a n t o d e esta v o z , para 

s i gn i f i c a r l o s B a r r i o s , q u e es taban fue ra de l a 

C i u d a d . D e S a n t a C o l u m b a d i c e , q u e fue se­

p u l t a d a e n l a B a s i l i c a d e S a n t a E u l a l i a , q W 
es-
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es taba in vico Flagellas. E l C u e r p o d e S a n R o ­

d r i g o , d i c e , fue s e p u l t a d o en e l M o n a s t e r i o d e 

S a n G i n é s apud vicuhm Tercios, y su C a b e z a . 

fue h a l l a d a ab accolis vktdi. F i n a l m e n t e usa e l 

S a n t o D o é l o r a l g u n a r a r a v e z de esta v o z p a r a : 

s i g n i f i c a r l o s B a r r i o s d e n t r o d e l P u e b l o , y l as 

C a l l e s , A s i d i c e q u e S a n R o d r i g o , a t o r m e n t a d o 

p o r su H e r m a n o 9 fue l l e v a d o per vicos , & vi--

cinta quaque. E s ú t i l esta a d v e r t e n c i a , p o r q u e se 

q u i t e n t r o p i e z o s r q u e h a n d a d o a l g u n o s , y a p e ­

l a r a l c o n t e x t o s i e m p r e q u e se v e a s eme jan t e 

e x p r e s i ó n e n r e a l i d a d e q u i v o c a . , r 

§. I I I . 

O T R A a d v e r t e n c i a m e o c u r r e ahora^ 

q u e es m u y n e c e s a r i a p a r a l a m e j o r Inteligen-7 

c i a d e estas H i s t o r i a s . E s í x e q u e n t e e n S a n E u ­

l o g i o s e ñ a l a r las d i s t anc i a s de l o s P u e b l o s , n u ­

m e r a n d o l a s m i l l a s r y h a y n o p o c o s r q u e i g ­

n o r a n , l o q u e es u n a m i l l a : m i l pasos g e o m e r 

t r i e o s h a c e n u n a m i l l a , y e l paso g e o m é t r i c o 

t i e n e c i n c o p i e s g e o m é t r i c o s . S e g ú n l o q u a l l a 

l e g u a E s p a ñ o l a , q u e u s a m o s t i e n e a l g o mas d e 

q u a t r o m i l l a s , y m e d i a . 

A a S . I V . 
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f . I V . 

" P I A S E M O S a h o r a á a v e r i g u a r e l s i t i o , que 

t u v o e l B a r r i o d i c h o T e r c i o s , y e l M o n a s t e r i o 

de S a n G i n é s , q u e en é l es taba . D i x e r o n a l g u ­

n o s , q u e este M o n a s t e r i o e s t u v o d o n d e h o y de­

c i m o s e l H o s p i t a l de l a L a m p a r a , po r o t ro 

n o m b r e N u e s t r a S e ñ o r a d e l A m p a r o á l a o r í -

l i a d e l R i o , c e r c a de l a C r u z d e l R a s t r o , d o n ­

de l o s a ñ o s pasados e l I l u s t r i s i m o S e ñ o r D o n M i ­

g u e l V i c e n t e C e b r i a n de b u e n a m e m o r i a , O b i s ­

p o q u e fue de C ó r d o b a , h i z o r e c o g i m i e n t o de 

m u g e r e s p e r d i d a s . P e r o esta o p i n i ó n no solo 

n o es c i e r t a , p e r o n i aun p r o b a b l e . L o prime­

r o : p o r q u e l a I g l e s i a de S a n G i n é s e ra M o ­

nas t e r i o c o m o d i c e S a n E u l o g i o : MoMSterium 

San&i Ginesijé es e v i d e n t e , q u e los M o n a s ­

t e r i o s e n t i e m p o de S a n E u l o g i o n o estaban 

d e n t r o d e l a C i u d a d , s i n o e n s o l e d a d , 6 á l o 

m e n o s e n A r r a b a l e s . L o s e g u n d o : p o r q u e e l 

s i t i o de l a I g l e s i a n o s o l o e s t á d e n t r o de l a C i u ­

d a d , s i n o t a m b i é n d e n t r o de l a V i l l a , ó cer­

c a d o p r i n c i p a l , d o n d e es c o n s t a n t e , que no so­

l o n o h a v i a M o n a s t e r i o s ^ p e r o n i aun v i v i a n 

C r i s t i a n o s , c o m o c o n s i e n t e n t o d o s , y se d e d u ­

c e d e v a r i o s pasages d e S a n E u l o g i o , y A l -

v a -
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v a r o : y m u c h o m e n o s e n e l s i t i o , q u e t i e n e l a 

I g l e s i a d e l A m p a r o , q u e es c e r c a d e l a M e z ­

q u i t a m a y o r , y e n e l p r i n c i p a l c o m e r c i o de l a 

C i u d a d , c o s a c i e r t a m e n t e a g e n a , y fa l t a d e 

f u n d a m e n t o . L o t e r c e r o : p o r q u e e n e l s i t i o 

d o n d e h o y e s t á l a d i c h a I g l e s i a e s taba á z i a e l 

R i o u n M e s ó n , y e r a d e s t i n a d o á l a c a r r e r á 

d e C a s t i l l a : i n c l u y ó s e este e n u n a I g l e s i a H o s ­

p i t a l , q u e a l l i i n m e d i a t o se l a b r ó p a r a c i e r ­

t a s m u g e r e s i n f i c i o n a d a s p o r l a l u x u r i a , y se 

i n t i t u l a b a d e S a n C r i s t o v a l , y l a M a g d a l e n a 

p o r d o s C o f r a d í a s , q u e a l l i h a v i a d e s d e e l a ñ o 

d e 1 3 0 8 . c o m o c o n s t a d e las e s c r i t u r a s de d i ­

c h a s C o f r a d í a s . D e s t e t i e m p o s o n l a s an t iguas 

p i n t u r a s , q u e a l l i se e s c u l p i e r o n d e v a r i o s S a n ­

t o s , s e g ú n l o q u a l n o t u v o e n sus p r i n c i p i o s 

a q u e l l a c a s a r a s t ro a l g u n o p a r a e s t a b l e c e r l a 

o p i n i ó n , q u e i m p u g n a m o s . L o q u a r t o : p o r q u e 

s e g ú n se d e d u c e d e l a r e l a c i ó n d e S a n E u l o ­

g i o , A l v a r o , y R a g u e l e l B a r r i o T e r c i o s e s t a ­

b a p o r b a x o d e l a C i u d a d e n l a p a r t e o c c i d e n ­

t a l , c o m o a h o r a v e r e m o s . 

S u p u e s t o p u e s , q u e e l s i t i o d o n d e r e s i d í a 

l a A u d i e n c i a , ó C a s a d e l J u e z e r a e n l a g r a n 

P l a z a , q u e h o y l l a m a m o s C a m p o - S a n t o , c o m o 

l o d i c e S a n E u l o g i o , ó d e n t r o d e l A l c á z a r , 

q u e e s t u v o d o n d e d e c i m o s A l c á z a r V i e j o , es 

c í a -
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c l a r o , q u e S a n R o d r i g o 9 y S a n S a l o m ó n fue­

r o n m u e r t o s á l a o r i l l a d e l R i o , c o n t i g u a á 

d i c h o A l c á z a r : Sic ( d i c e e l S a n t o ) super ere-

pitudinem alvei constituti. P a r a esto era p re ­

c i s o , ó q u e fuesen l l e v a d o s l o s San tos po r la 

P u e r t a d e l P u e n t e , ó p o r l a d é l o s S a c o s , que 

h o y e s t á c e r r a d a a l fin de l a m u r a l l a de la 

C i u d a d en su par te o c c i d e n t a l j u n t o a l R i o . 

P o r q u a l q u i e r a de estas p u e r t a s , que baxasen, 

l o c i e r t o e s , q u e l o s San tos f u e r o n dego l l ados , 

y pues tos en p a l o s , p o r b a x o de l o s mi rado­

res , pues a l l i t a m b i é n a r ro j a ron e l C u e r p o de 

S a n E u l o g i o c o m o cons t a d e su H i s t o r i a , co ­

n o c i é n d o s e p o r esto ser l u g a r d i p u t a d o para 

es tos ca s t i gos . Y es c o n s i g u i e n t e á e s t o , que 

l o s San to s fuesen ar ro jados a l R i o en aquel 

m i s m o s i t i o , d o n d e fue ron d e g o l l a d o s , y a^i 

h e m o s d e d i s c u r r i r f u e r o n a r ro jados en ¡ a g r a n ­

de h o n d u r a , que e s t á p o r b a x o de los M o l i ­

nos p e r d i d o s , c u y a s ru inas a p a r e c e n p o r baxo 

d e l a C i u d a d . 

S i m i r a m o s de e spac io l o s s i t ios c o n t i ­

guos á esta r i b e r a d e l R i o , e n c o n t r a m o s con 

b H u e r t a , que l l a m a n de M a r i m ó n , y mas 

a r r i b a u f o e l S e p t e n t r i ó n l a H e r m i t a de nues­

t r a S e ñ o r a d e l a S a l u d , y t o d o a q u e l c a m p o , 

q u e l l a m a n las H e r a s . E s t o s s i t i o s , y todas las 

h a -
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h a z a s , y H u e r t a s , q u e se e x t i e n d e n á p o n i e n ­

te p o r a q u e l l a pa r t e d e l a H u e r t a d e V a l l a ­

da re s , y t o d a l a r i v e r a , e n q u e s é i n c l u y e l a , 

A l a m e d a d e l O b i s p o n o t i e n e d u d a , q u e fue 

B a r r i o p o b l a d o e x t r a m u r o s . E n las heras de l a 

S a l u d , y e n las c e r c a n í a s d é l a H e r m i t a se h a n 

e n c o n t r a d o v a r i o s p o z o s d e C a s a s , c i m i e n t o s , 

y o t r o s ras t ros , y e n u n p o z o se h a l l ó e n 

a q u e l s i t i o l a I m a g e n d e nues t r a S e ñ o r a d é l a 

S a l u d , E n l a H u e r t a d e M a r i m ó n e s t á t o d o e l 

s u e l o c u b i e r t o d e c i m i e n t o s , y o t ros ras t ros a n -

t i q u i s i m b s , que . y o he v i s t o . E n unas H a z a s , 

q u e e s t á n c o n t i g u a s á esta H u e r t a , p o r l a par -

t é s u p e r i o r ^ n o se h a l l a o t r a c o s a , q u e t exas , 

l a d r i l l o s , Jar ros , " y o t fos r a s t r ó ^ : e n todas l a s 

H u e r t a s d e a q u e l l a r i b e r a t e r m i n a n v a r i a s a ta -

g e as d e aguas , q u e a l p a r e c e r v i e n e n d e l a 

S i e r r a , y s o n a n t i q u i s i m a s . C o s a s son estas q u é 

d e x a n s i n d u d a c l a r o t e s t i m o n i o d e h a v e r s i d o 

a q u e l s i t i o B a r r i o e x t r a m u r o s d e C ó r d o b a . 

M i d i é l a m e n es , q u e este B a r r i o es e l 

q u e l l a m a b a n T e r c i o s , y e n é l e s t u v o e l M o ­

n a s t e r i o de S a n G i n é s , d o n d e f u e r o n s e p u l t a ­

dos S a n R o d r i g o , S a n t a L e o c r i c i a , S a n P e -

l a g i o , y S a n t a L i l i o s a , q u e t o d o s f u e r o n e~ 

c h a d o s a l R í o , y sacados p o r l o s F i e l e s . L a 

m i s m a r e l a c i ó n d e S a n E u l o g i o e s t á h a c i e n d o 

v e r 
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v e r es to , pues h a v i e n d o a r ro j ado l o s San tos 

C u e r p o s a l R i o e n e l s i t i o d i c h o , d i c e , que 

l o s H a b i t a d o r e s d e a q u é l B a r r i o h a l l a r o n l a C a ­

b e z a b a x o d e u n a p i e d r a e n e l m i s m o s i t i o 

d o n d e se h a l l o e l C u e r p o . D e s p u é s d i c e , que 

e l B a r r i o se l l a m a b a T e r c i o s , y q u e u n S a c e r ­

d o t e d e l M o n a s t e r i o de S a n G i n é s , q u e a l l i 

es taba f u n d a d o , b u s c ó , y e n c o n t r ó e l C u e r p o 

e n l a o r i l l a . S e g ú n esto , es c l a r o , que este 

B a r r i o es taba j u n t o a l R i o , y e l R i o abaxo , 

pues las aguas h a v i a n de baxa r l o s c u e r p o s , y 

mas a r r i b a es ta s o l o e l A l c á z a r . A ñ á d e s e , que 

s e g ú n S a n E u l o g i o , e l R e y h a v i a impues to 

g r andes penas á l o s que buscasen las r e l i q u i a s , 

y q u e h a v i e n d o l a s e l S a c e r d o t e b u s c a d o a c u ­

d i ó g r a n m u l t i t u d de C r i s t i a n o s , y c o n luces 

l e a c o m p a ñ a r o n , y d e p o s i t a r o n en casa d e l 

S a c e r d o t e , y d e a l l i j un to e l C l e r o , y O b i s p o 

l o e n t e r r a r o n e n e l M o n a s t e r i o . T o d o esto p r u e ­

b a 5 q u e este B a r r i o estaba p e g a d o a l R i o , y 

p o r c o n s i g u i e n t e e r a e l que en sus ru inas h e ­

m o s s e ñ a l a d o , pues en v i s t a d e u n D e c r e t o d e l 

R e y , n o h a v i a n de a t ravesar l o s C r i s t i a n o s 

c o n l u c e s t o d a l a C i u d a d , n i h a v i a n d e r e t i ­

r a r se m u c h o : y las n o t i c i a s d e h a v e r s e h a l l a ­

d o e l C u e r p o , y mas s i e n d o de n o c h e n o h a ­

v i a n d e e x t e n d e r s e , s i n o á l o s H a b i t a d o r e s i t i -

n i e -
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m e d i a t o s , q u e s a l i e r o n c o n l u c e s á r e c i b i r l o . 

F i n a l m e n t e l o s C r i s t i a n o s d e C ó r d o b a h a b i t a ­

b a n l a p a r t e o r i e n t a l d e l a C i u d a d d i s tan te m u ­

c h o d e l s i t i o d o n d e p a r e c i ó e l C u e r p o , ó h a ­

b i t a b a n l o s A r r a b a l e s , q u e t o d o s e r a n m u y d i s ­

tan tes . Y a s i , p a r a t o d o s estos sucesos es p r e -

s i so c r e e r , q u e en e l s i t i o s e ñ a l a d o e s t u v o e l 

B a r r i o T e r c i o s , y e n e l M o n a s t e r i o d e S a n 

G i n e s . 

P u e d e s e r v i r d e c o n j e t u r a e l h a v e r es ta ­

d o e n a q u e l s i t i o e l C o n v e n t o d e S a n A g u s t í n 

d e C ó r d o b a . L a s C r ó n i c a s d e es ta S a g r a d a F a ­

m i l i a , y nues t ros H i s t o r i a d o r e s t u v i e r o n d i s t i n t a 

o p i n i ó n , c r e y e n d o , q u e e l C o n v e n t o d e S a n 

A g u s t í n e s t u v o p r i m e r a m e n t e e í i e l C a m p o d e 

l a V e r d a d . D i o m o t i v o á este ase r to l a B u l a 

d e C l e m e n t e Q u i n t o d a d a e l a ñ o d e 1 3 1 2 . q u e 

e s t á e n e l A r c h i v o d e d i c h o C o n v e n t o | e n 

q u e e l P a p a d a f a c u l t a d á l a R e l i g i ó n , p a r a 

v e n d e r , ó p e r m u t a r e l C o n v e n t o d e C ó r d o b a , 

p o r q u a n t o p o r es tar f ue r a d e l o s m u r o s \ e s t a ­

b a e x p u e s t o á l a p ro fanac io r t e n l a s c o r r e r i a s 

d e l o s M o r o s . P o r es to c r e y e r o n e s t u v o e n e l 

C a m p o d e l a V e r d a d , s i t i o e x t r a m u r o s a l m e ­

d i o d i a d e C ó r d o b a c o n t r a e l R e y n o d e G r a ­

n a d a . Y o as i l o t u v e c r e í d o hasta q u e m e d e ­

s e n g a ñ ó o t r o i n s t r u m e n t o d e l m i s m o C o n v e n ­

t o , 
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t o , e n q u e e l R e y D o n F e r n a n d o e l Q u a r t o 

a ñ o d e 1 3 1 0 . d i c e , q u e h a c e d o n a c i ó n á d i - , 

c h o C o n v e n t o de pa r t e d e l a g u a q u e b a x a d e . 

l a A r r í z a f a p o r l a H u e r t a d e l a R e y n a , y l a 

d e C a l a t r a v a , p a r a q u e p e r p e t u a m e n t e l a usen 

e n su M o n a s t e r i o . S e g ú n esto es c l a r o , que e l 

s i t i o , q u e t u v o este C o n v e n t o n o fue en e l 

C a m p o de l a V e r d a d , n i en sus c e r c a n í a s , p o r ­

q u e es tando e l R i o p o r m e d i o n o p o d i a usar e l 

a g u a , q u e l e d o n o e l R e y . 

B u s c a n d o pues e l s i t i o , q u e t u v o este 

M o n a s t e r i o , es p r e c i s o s u p o n e r l o en l u g a r p r o ­

p o r c i o n a d o , pa ra q u e en é l se usase e l agua 

de l a A r r i z a f a , y r e g i s t r a n d o t odos l o s e x t r a ­

m u r o s d e C ó r d o b a , no se h a l l a o t r o , en que 

a p a r e z c a n ru inas p r o p o r c i o n a d a s , s ino en e l s i ­

t i o de l a S a l u d , y H u e r t a d e l M a r i m o n , p o r ­

q u e e l C o n v e n t o de l a M e r c e d es d e l m i s m o 

t i e m p o , q u e e l de S a n A g u s t i n : y t a m b i é n e l 

C o n v e n t o d e l a V i í l o r i a es d e l t i e m p o de l a 

C o n q u i s t a H o s p i t a l c o n t i t u l o de nues t ra S e ­

ñ o r a de las H u e r t a s . A ñ á d e s e á esto , que en 

l a a n t i g u a A t a g é a , q u e a t r av ie sa desde l a A l b a y -

d a á l a H u e r t a d e l R e y , c e r c a d e esta se e n ­

c u e n t r a o t r a a n t i g u a p e r d i d a , q u e l a a t rav iesa 

p o r m e d i o , y t rae su c a m i n o c o m o de l a A r r í ­

z a f a , y su p r o g r e s o c o m o á z i a l a S a l u d . E s t o y 

i n -
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i n f o r m a d o d e q u i e n l a h a v i a r e g i s t r a d o v a r i a s v e ­

ces e n su p r o f u n d i d a d . S e g ú n l o q u a l p a r e c e , 

q u e esta A t a g é a p e r d i d a es l a q u e c o n d u c i a e l 

a g u a a l C o n v e n t o d e S a n A g u s t i n , q u e es taba 

e n a q u e l l a p a r t e o c c i d e n t a l ^ e x t r a m u r o s d e 

C ó r d o b a , y l u e g o f u é t r a s l a d a d o a l A l c á z a r 

n u e v o , y a l fin a l s i t i o q u e h o y t i e n e . 

E s pues e v i d e n t e , q u e e n t i e m p o d e l o s 

M o r o s fue C ó r d o b a l a C i u d a d mas p o p u l o s a , 

q u e h a v i a e n E s p a ñ a . Bas t e p a r a p r u e b a de e s ­

t o e l c o n s i d e r a r , q u e h a v i e n d o e n t r a d o l o s M o ­

ro s e n E s p a ñ a e l a ñ o de 7 1 1 . y h a v i e n d o a s o ­

l a d o l a C r i s t i a n d a d á s a n g r e , y f u e g o , c o n t r i ­

b u t o s e x o r b i t a n t e s , c o n g u e r r a s , y p e r s e c u c i o ­

n e s , y c o n s t a n d o q u e e n v a r i o s t i e m p o s h u y e ­

r o n m u c h o s C r i s t i a n o s á l o s d o m i n i o s C a t ó l i ­

c o s , d e s a m p a r a n d o hasta l o s M o n a s t e r i o s , des­

p u é s d e tantas a s o l a c i o n e s , y m i n o r a c i o n e s t a n 

c o n s i d e r a b l e s , q u e d u r a r o n c o n g r a n t e s ó n m a s 

d e 4 0 0 . a ñ o s , e n e l d e 1 1 ^ 5 . h u y e r o n d i e z 

m i l f a m i l i a s a l o s d o m i n i o s C a t ó l i c o s , y que­

d a r o n e n l a C i u d a d u n a g r a n m u l t i t u d , d e h 

q u e d e s t e r r a r o n á m u c h o s , q u i t a r o n l a v i d a a 

o t r o s , y á o t r o s c a s t i g a r o n c o n c r u e l d a d , y n o 

p u d i e r o n acaba r c o n l o s C r i s t i a n o s , q u e c o m o 

p r o b a m o s e l d í a 2 6 . d e N o v i e m b r e se m a n -

t u b i e r o n has ta l a C o n q u i s t a , N o e r a e n t o n c e s 

B b d o -
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d o m i n a n t e l a N a c i ó n C r i s t i a n a , s i n o d o m i n a ­

d a , y a j a d a : y h a v i e n d o t a n t o s , es c r e í b l e h a -

v í a s i n c o m p a r a c i ó n m u c h i s i m o s mas M o r o s . 

Y aunque l a C i u d a d e n e l c i r c u i t o d e sus m u ­

ros es l a m a y o r de E s p a ñ a , es e v i d e n t e , no 

cabe t an ta m u l t i t u d en su vas ta c i r c u n f e r e n c i a , 

y asi q u a n d o l o s ras t ros n o l o d i x e s e n , es p r e ­

c i s o a f i r m a r , q u e l o s A r r a b a l e s s u y o s eran ot ra 

g r a n C i u d a d , y en e l l o s h a v i t a b a n los C r i s ­

t i anos , y t e n i a n las mas de sus Ig les ias , 

L l e g ó l a C o n q u i s t a , y c o n e l l a l a g u e r ­

r a á este P a í s : l o s M o r o s se h u y e r o n á otros 

P u e b l o s , y l o s C r i s t i a n o s se re t ra jeron á l a 

C i u d a d , y fueronse a r r u y n a n d o l o s A r r a b a l e s , 

y e l C o n v e n t o de S a n A g u s t i n t u v o esta m i s ­

m a sue r t e . E s pues c r e i b l e , que e n a q u e l t i e m ­

p o d e s u f u n d a c i ó n v i v i r í a en C ó r d o b a á l o 

m e n o s l a t r a d i c i ó n d e las I g l e s i a s , que a l l i ha-
; v i a , c u y o s s i t i o s e r a n ha r to v e n e r a b l e s p o r las 

r e l i q u i a s , q u e h u v o a l l i depos i t adas , y c o n 

m u c h a r a z ó n e l M o n a s t e r i o de S a n G i n é s , de­

p o s i t o d e tantas r e l i q u i a s ; y l a p i e d a d , e l z e -

l o , y í a C r i s t i a n d a d p e d i a , q u e q u a n d o se 

ed i f i casen n u e v o s M o n a s t e r i o s , h a v i a n d e r e ­

suc i t a r se l a s v e n e r a b l e s r u y n a s d e l o s an t iguos . 

Y s i e n d o cons tan te d u r a b a n las t r a d i c i o n e s d i ­

chas , y e n v i r t u d d e e l l a s se r e n o v a r o n las 
I g l e -
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I g l e s i a s a n t i g u a s , f u n d a n d o o t ras e n sus a n t i ­

g u o s ras t ros y es c l a r o , q u e n o p o d i a n m o v e r s e 

á funda r l a I g l e s i a d e S a n A g u s t í n e n e l s i t i o 

d i c h o e x t r a m u r o s , s i n o c o n e l a n i m o d e refres­

c a r t a n s a g r a d o l u g a r : p r u e b a d e h a v e r es tado 

a l l i u n M o n a s t e r i o a n t i g u o , q u e c o n v i e n e e n e l 

s i t i o c o n e l d e S a n G i n é s . 

Y a q u e l l e g a m o s á t o c a r s o b r e e l s i t i o 

d e l a H u e r t a d e l M a r i m ó n , m e p a r e c i ó p o r 

i n c i d e n c i a h a b l a r d e a q u e l l o s m u r o s f q u e h o y 

s e v e n e n e l l a . E s c i e r t o , q u e es m u r o a q u e l 

d e fortaleza, y d i s p o s i c i ó n , c o m o s i f ue r a c e r ­

c a d o d e u n a C i u d a d : l a f a b r i c a d i c e ^ q u e es 

d e t i e m p o a n t e r i o r á l o s R o m a n o s ; p e r o e s t a 

f u e r a d e l a C i u d a d , y q u e d a l a d i f i c u l t a d , q u e 

s e r i a a q u e l l a f a b r i c a ? V u l g a r m e n t e se c r e é t u ­

v i e r o n a l l i su a s i en to l a s E s c u e l a s d e S é n e c a : 

t r a d i c i o n es e s t a , q u e p u e d e ser v e r d a d e r a ; p e ­

r o n o h a y r a s t ro q u e l a a c r e d i t e . L o c i e r t o es , 

q u e a u n s i e n d o v e r d a d , n o sa t i s face l a d u d a , 

p u e s e l m u r o , d e q u e h a b l a m o s , es t an fue r t e , 

c |ue d i c e e n s i es c e r c a n o d e E s c u e l a s , ó U n i ­

v e r s i d a d s i n o d e l a C i u d a d p a r a s u d e f e n s a : y 

s i es to e s t u v i e r a fue ra d e l a C i u d a d , es c l a r o 

n o h a v i a n d e p o n e r a l l i l as E s c u e l a s e n e l 

c a m p o . D i r é m i p a r e c e r s u j e t á n d o l o á o t r o m e ­

j o r . C e r c ó M a r c e l o á C ó r d o b a d e s d e l a C a l l e 

d e 
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de l a F e r i a c o n t r a o c c i d e n t e , y p o r esta p a r ­

te se e x t e n d i a l a C i u d a d p o r t o d o l o que hoy­

es H u e r t a d e M a r i m o n , d a n d o l a v u e l t a por 

t o d o a q u e l c a m p o , b u s c a n d o l a p u e r t a de G a ­

l l e g o s , pues e n este a n c h o s i t i o t e n g o obse r ­

v a d o l o s c i m i e n t o s d e l m u r o v i e j o , e x t e n d i é n ­

dose su p u n t a o c c i d e n t a l hasta mas a l i a de l a A l a ­

m e d a \ y v o l v i e n d o i n c l u s o t o d o aque l c a m p o , 

y las H u e r t a s , que c i ñ e n a l C o n v e n i o de l a 

V i é l o r i a , y a s i a q u e l m u r o e ra d e l P u e b l o , 

q u e se e x t e n d i a p o r a l l i . V o l v i e r o n á c e r c a r l a 

l o s M o r o s , y e x t e n d i e r o n e l m u r o con t ra e l 

O r i e n t e , c o m p r e h e n d i e n d o todos lo s A r r a b a l e s 

d e a q u e l l a p a r t e , q u e l l a m a b a n A x e r q i n a ; p e ­

r o p o r e l O c c i d e n t e e c h a r o n e l m u r o p o r mas 

a d e n t r o , d e x a n d o p o r A r r a b a l e l p e d a z o de l a 

H u e r t a d e l M a r i m o n , y l o d e m á s que queda 

s e ñ a l a d o . P u d o ser e l m o t i v o , e l ser s i t i o algo 

l ó b r e g o , y p r e t e n d e r s u v i r l a C i u d a d mas 

a r r i b a , y a s i f o r m a r o n l a c e r c a p o r las puer ­

tas de l o s S a c o s , y de S e v i l l a , d e x a n d o fuera 

e l a r r o y o , q u e l l a m a n d e l M o r o , q u e n o p o ­

c o i n c o n m o d a r i a c o n sus c r e c i e n t e s a l v e c i n ­

d a r i o . E s ^ v i d e n t e , q u e l o s M o r o s c e r c a r o n á 

C ó r d o b a c o m o e s t á h o y , pues p o r S a n I s i d o r o 

c o n s t a , q u e e n t i e m p o d e A g u i l a e ra A r r a b a l 

l a A x e r q u i a , y C o n v e n t o d e l o s M a r t y r e s , que 

p r o -
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p r o f a n o este R e y . C o n s t a t a m b i é n d e S a n E u ­

l o g i o , y e l M o r o R a s i s , q u e l o s M o r o s c e r c a ­

r o n a q u e l l a p a r t e , s i e n d o e r r o r m a n i f i e s t o a f i r ­

m a r l o c o n t r a r i o , pues a u n q u e e n l a pa r t e d e 

l a A x e r q u i a se e n c u e n t r e n m o n u m e n t o s R o m a ­

nos , l o p r i m e r o , e l l o s s o n a m o v i l e s , y l o s e ­

g u n d o , n o se n i e g a q u e este e r a A r r a b a l , s i n o 

q u e n o es taba c e r c a d o . E s t o m e p a r e c e e n u n 

p u n t o ^ q u e h a t o r c i d o i n g e n i o s me jo re s q u § e l 

m i ó , 

. § . V . 

O m e p a r e c e q u e sobre l a s p ropues t a s 

n o t i c i a s v n e c e s i t a m o s m u c h o pa ra a v e r i g u a r l o s 

s i t i o s d e l o s B a r r i o s N i n f i a n o r y C o l u b r i s . D i -

x i m o s , q u e t o d a l a g a r g a n t a d e l R i o has ta ta 

A l a m e d a d e l O b i s p o e s t u v o p o b l a d a , y p o r 

c o n s i g u i e n t e e l B a r r i o de las N i n f a s , q u e a r r i ­

m a b a a l R i o e s tuvo en este s i t i o , y n o i e x o s 

d e l a o r i l l a e l d e C o l u b r i s , ó d e l a C u l e b r a , 

d o n d e es taba l a B a s í l i c a d e S a n C o s m e , y S a n 

D a m i á n . E s c i e r t o , q u e d e s d e l a o r i l l a d e l 

G u a d a l q u i v i r , m i r a n d o h a c i a l a S i e r r a , se e n ­

s a n c h a n m u c h o las an t iguas r u i n a s , y p u d o 

l l a m a r s e N i n f i a n o e l B a r r i o , q u e a r r i m a á l a 

o r i l l a d o n d e e s t á n las H u e r t a s , y C o l u b r i s e l 

q u e es taba e n l o a l t o ; d e las hazas m a s r e t i r a ­

d o . 
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d o . N o c r e o q u e estos B a r r i o s sean l uga re s dis­

t i n t o s de C ó r d o b a , p o r q u e e l n o m b r e de las 

Ninfas es d e B a r r i o , y n o de P u e b l o , pues es 

mas c o r r e s p o n d i e n t e d e c i r e l B a r r i o de las N i n ­

fas , que n o l a A l d e a , ó L u g a r d e las N i n f a s . 

A ñ a d o , q u e S a n E u l o g i o d a á e n t e n d e r , que 

l o s S a g r a d o s C u e r p o s f u e r o n h a l l a d o s c e r c a de 

l a C i u d a d , pues d i c e , que c o n l a suave a l t e r ­

n a c i ó n de las aguas f u e r o n a r ro jados á l a p l a ­

y a . 

P e r o s i a t e n d e m o s a l e s t i l o de S a n E u l o g i o , 

s i e m p r e q u e c o n esta v o z vicus s e ñ a l a a l g ú n 

L u g a r , y n o B a r r i o , a c o s t u m b r a d e c i r l a d i s ­

t a n c i a , ó e l s i t i o d o n d e se h a l l a , ó que no es­

t á l e x o s d e C ó r d o b a , y otras e x p r e s i o n e s á es­

te m o d o ; p e r o q u a n d o h a b l a de l o s B a r r i o s de 

C ó r d o b a , n a d a d e esto d i c e . O b s é r v e s e b i en 

S a n E u l o g i o , y se v e r á l a v e r d a d de esta p r o ­

p o s i c i ó n . S e g ú n esto N i n f i a n o , y C o l u b r i s son 

B a r r i o s , y no L u g a r e s d i s t in tos , y distantes 

d e C ó r d o b a , pues n o d i c e , n i s e ñ a l a e l Santo 

sus d i s t anc ias c o n e x p r e s i ó n a l g u n a . N i es c r e í ­

b l e , q u e e l b u e n S a c e r d o t e , q u e h a l l ó e l C u ­

e r p o de S a n S a l o m ó n , l o l l e v a s e á sepul tar á 

u n L u g a r s i n t i t u l o , d e r e c h o , n i a c c i o n en e l l o , 

q u a n d o e l S a n t o , n i h a v i a s i d o na tu ra l , n i 

M o n j e , n i C l é r i g o e n é l . E s c o r r e s p o n d i e n t e , 

q u e 
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q u e h a l l a d o e l C a d á v e r e n a q u e l l a o r i l l a a l í -

m a d o , l o t r axese á C ó r d o b a , y e n a q u e l l a i n ­

m e d i a t a P a r r o q u i a , ó B a s í l i c a de S a n C o s m e , 

y D a m i á n l e d i e s e s e p u l t u r a . 

N o es d e m e n o r c o n s i d e r a c i ó n e l v e r , 

q u e S a n S a l o m ó n fue s e p u l t a d o , s e g ú n d i c e S a n 

E u l o g i o e n l a I g l e s i a , ó P a r r o q u i a d e i o s S a n ­

tos C o s m e , y D a m i á n c o n a s i s t e n c i a d e l o s v e ­

n e r a b l e s S a c e r d o t e s . E s t o d e n o t a , q u e C o l u -

b r i s n o e r a A l d é a , ó L u g a r , pues h a v í a e n é l 

S a c e r d o t e s v e n e r a b l e s , s i n o B a r r i o d e C ó r d o ­

b a , p o r q u e e n a q u e l t i e p i p o h a v i a m u y p o c o s 

S a c e r d o t e s , y e n u n L u g a r p e q u e ñ o , ó A l d e a 

n o p o d i a h a v e r m a s q u e u n o , q u e e r a C u r a , 

y l l a m a b a n S a c e r d o t e d e l P u e b l o , y e n c a d a 

M o n a s t e r i o h a v i a o t r o S a c e r d o t e c o n este o f i ­

c i o , y á t i t u l o d e sus I g l e s i á s l o s o r d e n a b a n 

l o s O b i s p o s , p a r a s e r v i r e n e l l a s . C o n s t a es to 

d e S a n E u l o g i o , y sobre e l l o h a b l a m o s e n las 

N o t a s á S a n A b u n d i o , y á S a n F a n d i l a . A ñ a ­

d o q u e s e g ú n l a d i s c i p l i n a E c l e s i á s t i c a , o r d e ­

n a d a e n l o s C o n c i l i o s a n t i g u o s 5 , se d e d u c é , q u e 

l o s S a c e r d o t e s se o r d e n a b a n e n t o n c e s á t i t u l o 

d e s u I g l e s i a , y p a r a s e r v i r e n e l l a . P o r es to 

e n e l C o n c i l i o 11. de S e v i l l a , C a m b r a O b i s p o 

d e I t á l i c a se q u e x ó a l C o n c i l i o d e I s p a s a n d o 

P r e s b y t e r o , q u e h a v i e n d o s e o r d e n a d o á t i t u l o 

d e 
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d e su I g l e s i a , se h a v i a pasado á C ó r d o b a . 

S e g ú n l o q u a l , C o l u b r i s , d o n d e c o n asis­

t e n c i a de S a c e r d o t e s se e n t e r r ó S a n S a l o m ó n , 

n o e r a A l d e a , ó L u g a r , s i n o B a r r i o de C ó r ­

d o b a . N i t a m p o c o N i n f i a n o e r a s i n o B a r r i o , pues 

c a m i n a n d o todas las r i v e r a s d e G u a d a l q u i v i r 

has ta t r e s , ó q u a t r o l eguas , n o se encuen t r an 

ras t ros de P o b l a c i ó n , ó L u g a r ^ q u e e s t é n a r r i ­

m a d o s a l R i o , s i n o son los i n m e d i a t o s á C ó r ­

d o b a . N i se d i g a , que desde l a C i u d a d hasta 

l a H u e r t a d e V a l l a d a r e s se r ia u n so lo B a r r i o 

d i c h o T e r c i o s , p o r q u e l a d i s t a n c i a de las r u i ­

nas , c o r r e n mas de dos m i l l a s , y son en su 

a n c h o d e bastante l a t i t u d , d i s t a n c i a capaz de 

l o s t res B a r r i o s , T e r c i o s a r r i m a d o á l a C i u ­

d a d , C o l u b r i s mas a l l á , y N i n f i a n o en l a o r i ­

l l a d e l R i o . S i o t r o d e m o s t r a r e mas b i en es­

tas c o s a s , l e d a r é las g rac ias p o r su trabajo. 

A D I C I O N . 

m u y D O Í Í I O F l o r e z d i x o , que S a n R o ­

d r i g o e ra n a t u r a l d e u n B a r r i o de C a b r a , c o n s ­

t r u y e n d o d e este m o d o e l pasage d e S a n E u ­

l o g i o \ q u e a r r i b a e x p r e s a m o s . P e r o esta i n t e r ­

p r e t a c i ó n m e p a r e c e v i o l e n t a , p o r q u e e ra i n ú ­

t i l d e c i r , q u e n a c i ó e n u n B a r r i o d e C a b r a t 

p o r -
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p o r q u e e l q u e n a c e e n u n a C i u d a d , nace e n 

u n B a r r i o d e e l l a : y a s i l a p e r f e é l a i n t e l i g e n ­

c i a j u z g o d e b e ser q u e e l S a n t o n a c i ó en u n 

L u g a r d e l O b i s p a d o d e C a b r a : ex quodam vi­

co Egabrensi, y d e s p u é s se o r d e n ó de S a c e r ­

d o t e , y ñ i e e d u c a d o e n l a m i s m a C i u ­

d a d d e C a b r a . 

C e DIA 
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'DIA QUINCE V E M M g O . 

S T A L E O C R I C I A V I R G E N , 

Y M A R T Y R . 

Audivi vocem docentium me & magistns incU~ 

navi aurem meatn. 

H I S T O R I A 

J f ^ N a q u e l l o s i n f e l i c e s t i e m p o s , en que las 

A r á b i g a s L u n a s e c l i p s a r o n l a abundan te l u z de 

l a F e en las P r o v i n c i a s de E s p a ñ a ^ s iendo R e y 

d e l a E s p a ñ a A r á b i g a e l i m p í o , y c r u e l M a -

h o m a d , fiero p e r s e g u i d o r d e l n o m b r e de C h r i s -

t o , d i o C ó r d o b a a l C i e l o ( q u e s i e m p r e acos­

t u m b r o f a v o r e c e r l a e n esta l i n e a ) á l a G l o r i o ­

sa V i r g e n L e o c r i c i a l l a m a d a t a m b i é n L u c r e c i a . 

E r a h i ja de P a d r e s n o b l e s , y p o d e r o s o s ; pero 

en su p r o f e s i ó n sequaces de l a S e f t a de M a -

h o m a , y t o d o s C o r d o b e s e s . N o o b s t a n t e , c o ­

m o e n l a m e n t e d i v i n a es taba p r e p a r a d a L u ­

c r e c i a , p a r a g l o r i o s o t r i u n f o d e nues t ra F e , 

d í s -
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c | ispuso D i o s , q u e v i s i t a se c o n f r e q u e n c i a á 

u n a P a r i e n t a s u y a r e l i g i o s a m u y c r i s t i a n a , y 

d e v o t a M u g e r l l a m a d a L i c i o s a , l a q u a l c o m ­

p a d e c i d a d e l e r r o r , q u e m a m a b a L u c r e c i a a l o s 

p e c h o s d e su M a d r e , p r o c u r ó , c o m o m e j o r fue 

p o s i b l e , i n s t r u i r l a e n l a v e r d a d , y g u a r d a n d o 

e l s e c r e t o p a r a m e j o r t i e m p o , s e l l ó a q u e l l a 

b e n d i t a A l m a c o n l a S a g r a d a A g u a d e l B a u t i s ­

m o . C o n las c o n t i n u a s v i s i t a s d e t an b u e n a P a ­

r i e n t a , fue a r r a y g a n d o s e e n su c o r a z ó n l a s e ­

m i l l a d e l a F e d e t a l m o d o , q u e n o p u d i e r o n 

a r r a n c a r l a d e s u A l m a 5 a u n a r r a n c á n d o l a d e l 

c u e r p o . 

C o n estos b u e n o s , y f e r v o r o s í s i m o s a l i ­

en tos c r e c i ó L u c r e c i a has ta l a e d a d d e p e r f e c ­

t a d i s c r e c i ó n . A este t i e m p o v c o m o n o p u e d e 

p c u l t a r s e l a C i u d a d pues t a e n u n m o n t e , y e l 

c o r a z ó n , s e g ú n frase d i v i n a , r e b o s a p o r l a b o ­

c a , se p e n s a b a L e o c r i c i a a f ren tada c o n e l c o ­

b a r d e s i l e n c i o d e su p r o f e s i ó n santa , y a s i l l e ­

g ó en sus ob ras á e x p l i c a r l a á sus P a d r e s . A i r a ­

d o s estos c o n l a santa m u d a n z a d e su h i j a , t e n ­

t a r o n m u c h o s m e d i o s p a r a r e d u c i r l a . E n p r i ­

m e r l u g a r se v a l i e r o n d e l c a r i ñ o , e s t i m u l o e f i ­

c a z e n p e c h o s n o b l e s , y c o n a l agos , c a r i c i a s , 

p r o m e s a s , y pe r suas iones l e i n s t aban c o n f r e ­

q u e n c i a , d e x a s e l a F e , q u e h a v i a p r o f e s a d o . E l 

a m o r 
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a m o r d e P a d r e s , y l a h e r m o s u r a de L u c r e c i a 

( q u e e r a e s t r e m a d a ) e r a n d o s e s t í m u l o s , que 

u n o f ren te de o t r o e x c i t a b a n e n l a i d e a de sus 

P a d r e s p o d e r o s í s i m o m o t i v o p a r a c o n t r a s t a r l a . 

V i e n d o q u e este n o b l e m e d i o d e l c a r i ñ o era 

i n f r u ó t u o s o , a p e l a r o n a l v i l l a n o p r o c e d i m i e n t o 

d e las a m e n a z a s . q u e p a r a r o n en c a s t i g o s , azo­

tes l m a l o s t r a t a m i e n t o s , c á r c e l , y o t ros d o ­

m é s t i c o s c o n t i n u o s i n s u f r i b l e s t o r m e n t o s , c o n 

q u e v i v i a L u c r e c i a en u n d o l o r c o n t i n u o , s ien­

d o de n o c h e , y de d i a las l a g r i m a s su p a n , y 

l a p e n a su descanso . 

A s i v i v i a a c o s a d a de sus d o m é s t i c o s ene­

m i g o s nues t r a S a n t a , e x p e r i m e n t a n d o las l a g r i ­

m a s de este v a l l e , y las amargu ra s de este des­

t i e r r o ; p e r o su c o r a z ó n firme e n D i o s c l a m a ­

b a c o n g r a n d e s ansias p o r e l r e m e d i o de sus 

t r a b a j o s , y l e p e d i a f ue r za p a r a r e s i s t i r tenta­

c i o n e s t a n g r a v í s i m a s ; pues s i D i o s no guar ­

d a l a C i u d a d d e l A l m a , e n v a n o v e l a q u i e n l a 

g u a r d a . V e l a s e t an to t i e m p o s i n i n s t r u c c i ó n , 

g u i a , y d i r e c c i ó n : n o t á b a s e t an o p r i m i d a , q u e 

l e e s to rbaban b e n d e c i r a l S e ñ o r , y a l aba r l e , 

n i o c u p a r s e en l o s santos e x e r c i c i o s , pas to d e l 

A l m a , y r e g a l o de l o s a f l i x idos . S u s p i r a b a po r 

g o z a r l a c o m p a ñ i a de l o s C r i s t i a n o s , y l o g r a r 

e l gus to de las santas c o n v e r s a c i o n e s , q u e r e ­

c r e a n 
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c r é m i é í e s p í r i t u y c o n estos b u e n o s deseos 

o c ü p a b a í a n o c h e e n p e d i r á D i o s e l a l i v i o d e 

sus p r i s i o n e s ^ y t o r m e n t o s . 

O y ó D i o s á su S i e r v a , y d i s p u s o s a c a r l a 

d e e n t r e sus e n e m i g o s % o f r e c i ó l e c o n m o d i d a d , 

p a r a c o n p e r s o n a de s a t i s f a c c i ó n e m b i a r u n r e ­

c a d o á S a n E u l o g i o , q u e es taba m u y a c r e d i ­

t a d o e n semejantes casos | d i e i e n d o l e e l e s t ado , 

e n q u e se h a l l a b a , y q u e l e a c o n s e j a s e , l o q u e 

d é v i a h a c e r e n a q u e l l a t r i b u l a c i ó n . E l S a n t o 

D o í l o r r e s p o n d i ó , q u e d i s i m u l a s e c o n s ü s P a ­

d r e s , p a r a q u é d e este m o d o l e d i e s e n l i v e r -

t a d , y e l l a p u d i e s e h u i r d e su b a r b á r o D ó m i -

n i o , y r e fug i a r s e é n c a s a d e l S a n t o , d o n d e l e 

p r o m e t i a e x p o n e r su v i d a p o r l i b e r t a r l a . T o m ó 

este san to c o n s e j o , y c r e y e n d o l o s P a d r e s h a -

v i a su H i j a m u d a d o p a r e c e r , a l e g r e s l e d i e r o n 

p e r m i s o p a r a v e s t i r s e r i c a s ga l a s , a ñ a d i e n d o 

l a S a n t a , q u e p o r c o m p l a c e r l o s q u e r í a c a s a r ­

se : o f r e c í a n l e c o n m i l e s t r e m a d o s c a r i ñ o s , 

j o y a s , a d e r e z o s , y t o d o s l o s m u n d a n o s g u s t o s , 

q u e r e c i b í a L u c r e c i a c o n b u e n o , a u n q u e a p a ­

r en te s e m b l a n t e . 

A este t i e m p o se c e l e b r a b a n las bodas d e 

u n P a r i e n t e s u y o , y l a S a n t a d i o á e n t e n d e r , 

q u e r í a h a l l a r s e , y d i v e r t i r s e e n e l l a s . G u s t o ­

sos l o s P a d r e s l e d i e r o n l a l i c e n c i a , y c o n e l l a 

m u y 
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muy r i c o s v e s t i d o s , y a d e r e z o s . S a l i ó l a San ta 

de casa d e sus P a d r e s , y t o r c i e n d o l o s pasos 

á z i a d o n d e se e n d e r e z a b a n sus a f e ó l o s , l l e g o 

á casa de S a n E u l o g i o , y d e A n u l o n a H e r ­

m a n a d e este S a n t o m u y a m i g a d e L e o c r i c i a , 

y V i r g e n c o n s a g r a d a á D i o s . A q u i r ebosando 

su c o r a z ó n , c o m e n z ó c o n t i e rnas l a g r i m a s á da r 

á D i o s m u c h a s g r a c i a s p o r l a l i b e r t a d , que l e 

h a v i a o f r e c i d o . Y d e s p u é s de have r se sosegado 

d e l s u s t o , y d e l a p r i e s a , d i x o á S a n E u l o g i o : 

„ B e n d i t o sea e l S e ñ o r , P a d r e de m i s e r i c o r d i a , 

„ q u e as í m e h a c o n s o l a d o c o n su f a v o r , y t u 

„ p r e s e n c i a . N o h a y s o l e d a d tan a m a r g a c o m o 

„ l a d e u n A l m a s i n g u i a , u n p e r s e g u i d o s in 

„ p r o t e c c i ó n , y u n i g n o r a n t e s in M a e s t r o . E s t e 

„ e s , P a d r e m i ó , e l e s t a d o , en q u e y o m e ha-

„ l l o : p o r l a m i s e r i c o r d i a de D i o s s o y C r i s t i a -

„ n a : en t re l o s m i o s v i v o c o m o O v e j a entre los 

„ L o b o s : m i s P a d r e s se h a n t r o c a d o en V e r d u -

„ g o s c r u e l e s , y p r o c u r a n c o n cas t igos azotes , 

„ y m a l o s t r a t a m i e n t o s c o m b a t i r e l d é b i l c a s t i ­

l l o de m í e s p i r i t a : n i de d í a , n i de n o c h e 

„ m e d e x a n s o s e g a r , y en t an g r a v e c o n f l i í l o , 

, ^ y o s o l a , s i n h u m a n o a m p a r o , n o t e n g o o t ro 

„ r e c u r s o , q u e l eban ta r m i s ojos a l C i e l o , e 

„ i n v o c a r e l d i v i n o s o c o r r o . M a s nues t ro S e -

„ ñ o r i n c l i n a d o p i a d o s o á m i s h u m i l d e s ruegos , 

m e 
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^ m e h a c o n c e d i d o e l f a v o r i d e q u e m e v e a 

^ e n v u e s t r a c a s a , b a x o v u e s t r a p a t e r n a l p r o -

^ t e c c i o n . C u i d a d , P a d r e a m a n t i s i m o , d e es ta 

„ p o b r e d e s d i c h a d a O v e j u e l a , q u e a c o s a d a d e 

„ l a s F i e r a s , se a c o g e a v u e s t r o a s i l o . L a r g a s 

„ n o t i c i a s t e n g o , d e q u e á m u c h o s h a v é i s a m -

^ p a r a d o , i n s t r u i d o , y c o n d u c i d o a l f e l i z p u e r ­

t o d e l a v i d a : e n es ta c o n f i a n z a r e c u r r í á v o s 

c o n s o l o e l d e s e o , d e q u e m e e n c a m i n é i s a 

„ D i o s : m i ú n i c o c u i d a d o es c o n s e r v a r l a F e , 

„ y a m o r , y a q u e se d i g n o su p i e d a d , t a n s i n 

^ m é r i t o s m i o s , de i l u m i n a r m e c o n su l u z . 

E s t a s r a z o n e s d e L e o c r i c i a , l l e n a s d e 

a m o r , y e f e é l o s o b e r a n o d e l i n f l u x o D i v i n o , 

c a u s a r o n e n e l t e r n í s i m o c o r a z ó n d e E u l o g i o 

c o n t r a r i o s e f e é l o s : y a c o n i n t i m o g o z o d e s u 

A l m a c o n t e m p l a b a a q u e l fino a m a n t i s i m o c o ­

r a z ó n d e es ta V i r g e n : y y a l l e n o d e c o m p a ­

s i ó n s e n t í a su d e s c o n s u e l o . Q u i s i e r a d a r l e a c o ­

g i d a e n sus e n t r a ñ a s , y d e f e n d e r a q u e l l a i n o ­

c e n t e S e ñ o r a d e sus e n e m i g o s , y c o l o c a r l a d e 

u n v u e l o e n e l E m p í r e o . D i x o l e pues c o n aque­

l l a j u i c i o s í s i m a p r u d e n c i a , q u e c o p i o s a m e n t e 

l e r e p a r t i ó e l C i e l o : „ Q u e b i e n c o n o c í a , q u e 

, ^ e l S e ñ o r t i e r n a m e n t e l a a m a b a , y p o r e l l o 

„ d e b i a estar a g r a d e c i d a ^ t e n i e n d o á g r a n d i -

„ c h a l a p e r s e c u c i ó n , q u e p o r s u a m o r p a d e ­

c í a . 
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c i a 3 pues b e b í a e l m i s m o C á l i z , c o n q u e e l 

S e ñ o r b r i n d o á l o s e s c o g i d o s . A ñ a d i ó , que 

„ p u e s sus P a d r e s l a p e r s e g u i a n , a t rope l l a se 

„ p o r t o d o , p u e s q u a n d o i m p i d e n e l c a m i n o 

„ d e l C i e l o , n o es p i e d a d e l a t e n d e r l o s , y asi 

„ v i v i e s e c o n f i a d a , q u e e l S e ñ o r j a m á s l a d e -

„ s a m p a r a r i a , pues s i e m p r e v e l a e n c o m p a ñ i a 

„ de l o s q u e l e buscan 3 y p o r l o m i s m o se a r -

„ mase c o n l a F e , y l a c a r i d a d p a r a l a pe l ea , 

„ pues s o n l o s t o r m e n t o s f e l i c e s q u a n d o t raen 

„ p o r p r e m i o u n a e t e rna d e l i c i a . O f r e c i ó l e d e -

„ f e n d e r l a e n n o m b r e de D i o s hasta da r l a v i -

^ d a , y en este supues to l e i n t i m a desahogue 

„ su c o r a z ó n a f l i g ido . A t o d o esto e s tuvo aten­

t a , y g o z o s a L e o c r i c i a , y d e r r a m a n d o tiernas 

l a g r i m a s c o n u n sonro jo , ó v e r g ü e n z a honesta 

r e s p o n d i ó á S a n E u l o g i o : „ E l S e ñ o r , á q u i e n 

„ s e r v i m o s , s e a , P a d r e m i ó , e l p r e m i o de es-

„ t e c o n s u e l o . A este t i e m p o t o d a l a f a m i l i a 

d e l S a n t o D o í t o r , l l e n a de e x t r a o r d i n a r i o gus­

to , c o m e n z ó á l l o r a r c o n j u b i l o , y t e r n u r a , s in 

dejar de m i r a r , y a d m i r a r á l a S a n t a V i r g e n 

L e o c r i c i a . 

E s t o pasaba as i e n casa d e l S a n t o D o 6 l o r 

E u l o g i o ; p e r o en casa d e L e o c r i c i a e r a e l 

t ea t ro de c o n t r a r i o a s p e ó l o : l l e g ó l a h o r a , e n 

q u e e s p e r a b a n su v u e l t a , y v i e n d o su t a r d a n ­

z a 
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z a c o n o c i e r o n l a b u r l a , y e l e n g a ñ o : l l e n o s d e 

eno jo ? y r e b o s a n d o l a c o l e r a p o r l o s ojos s a ­

l i e r o n á b u s c a r l a c o n a n i m o d e apaga r su r a -

v i o s a s e d c o n l a sangre d e su H i j a : l o s C r i a d o s , 

l o s P a r i e n t e s , l o s A m i g o s 5 y l o s V e c i n o s t o d o s 

a l v o r o t a d o s m o v i e r o n e l b a r r i o , y c u n d i ó l a 

f a m a p o r e l v u l g o has ta c a l a r e l r e c i n t o d e t o ­

d a l a C i u d a d : a feaban e l i n t e n t o de l a S a n t a , 

( q u e s i e m p r e e l m u n d o e n t i e n d e l a s cosas a l 

r e b é s ) y l l e g a n d o a l J u e z l a n o t i c i a , m a n d ó 

r e g i s t r a r m u c h a s casas d e C r i s t i a n o s , y has ta 

l o s ú l t i m o s re t re tes e s c u d r i n a b a n c o n f u r i a , a r ­

d o r , y c o l e r a , h i j a d e l a c e g u e d a d . P e r o n o 

v a l i e n d o estas d i l i g e n c i a s , a r r e s t a r o n m u c h o s 

C r i s t i a n o s c o n g r a n d e s , y penosas p r i s i o n e s , y 

en t r e e l l o s m u c h o s S a c e r d o t e s , h o m b r e s , m u -

ge res , y pe r sonas d e v o t a s de todas c l a ses , y 

h e r a r q u i a s ; p e r o n o bas tando esto , v o l v i e r o n 

á c a r g a r l o s d e mas a t roces p r i s i o n e s , p a r a m o ­

v e r l o s á q u e d e c l a r a s e n e l s i t i o d o n d e se o c u l ­

t aba L e o c r i c i a . 

M i e n t r a s r e sonaban en l a C i u d a d estos 

t r o p e l e s , y c o n f u s i o n e s , e l S a n t o M a e s t r o es­

t aba c o n g r a n d e s v e l o o c u p a d o e n m u d a r l u ­

ga res á l a S a n t a p a r a l i b e r t a r l a d e las fu r ias d e 

a q u e l l o s s ang r i en tos L o b o s . A c ü d i a frequente--

m e n t e á D i o s , p a r a q u e a q u e l l a e m p r e s a t u -

D d y i e -
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v ie se f e l i z é x i t o , y asi pasaba las n o c h e s e n ­

teras e n o r a c i ó n , p o s t r a d o e n t i e r r a en l a I g l e ­

s ia de S a n Z o y l o p i d i e n d o á D i o s t uv i e se m i ­

s e r i c o r d i a de a q u e l l a A l m a , q u e c o n tantas v e ­

ras l e b u s c a b a . T a m b i é n L e o c r i c i a se o c u p a b a 

en t re t an to e n f e r v o r o s a o r a c i ó n , a y u n o s , c i ­

l i c i o s , y d i s c i p l i n a s , pa sando en estos e x e r c i -

c i o s t o d a l a n o c h e . A l e n t á b a s e á s i m i s m a c o n 

v i g o r o s í s i m a s r azones á p a d e c e r l a m u e r t e , q u e 

e spe raba : se p o n i a de l an te l o s nobles e x e m -

p l o s d e las Santas V i r g e n e s , que l a hav ian pre­

c e d i d o en e l m a r t y r i o : a l e n t á b a s e c o n l a espe­

r a n z a de a q u e l l a c e l e s t i a l v i s t a e t e rna , a l e g r í a 

sobre t o d a a i e g r i a , y g o z o sobre t o d o gozo: 

d e c i a á P ¡ o s m i l t e r n u r a s , c o n s i d e r a n d o , que 

e n e l m u n d o nada h a y que ape t ece r , s ino aque­

l l a h e r m o s a b o n d a d , a m a b l e sobre todas las 

cosas : p e d í a l e , que l e c o n c e d i e s e l l e g a r á l a 

P a t r i a , d o n d e cesa e l t e m o r de p e r d e r l e , que 

es l a m a y o r p e n a de u n fiel a m i g o de D i o s : 

i n s t á b a l e c o n h u m i l d a d , l a m a n t u v i e s e c o n su 

p o d e r , y l e d iese fue rza c o n su g r a c i a : d á b a ­

l e su a l m a , e n t r e g á b a l e su c o r a z ó n , y c o n es­

tos a f e a o s pasaba las n o c h e s en santa v i g i l i a . 

A l g u n a v e z s u c e d i ó , q u e o c u p a d a en s eme­

jantes a f e d o s , s i n t i ó en su b o c a u n sabros i s i -

m o l i c o r , á m a n e r a de m i e l , y c o n a l ta i n s -

í I J P 1 -
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p í r a c í o n l o paso a l e s t o m a g o , y su M a e s t r o 

E u l o g i o l e p r e d i x o , q u e es to e ra p r o n o s t i c o 

de l a c e l e s t i a l d u l z u r a , q u e l a e spe raba . 

A este t i e m p o t u v o deseo L e o c r i c i a d e 

v i s i t a r á su q u e r i d a A n u l o u a , y c o m u n i c a r 

c o n e l l a sus c e l e s t i a l e s r e c r e o s , y c o n es te 

m o t i v o s a l i ó u n a n o c h e d e l a casa , e n q u e e s ­

t a b a e s c o n d i d a , y fue á l a d e E u l o g i o c o n i n ­

t e n t o d e gas tar e l s i g u i e n t e d i a e n a q u e l l a s a n ­

t a c a s a : a l l i p e r m a n e c i ó a q u e l d i a ; p e r o á l a 

s i g u i e n t e n o c h e d i s p u s o D i o s n o v i n i e s e e l C o n -

d u é l o r , q u e l a h a v i a d e a c o m p a ñ a r , y as i se 

q u e d ó a l l i t o d a e l l a : v i n o a l a m a n e c e r ; pe ­

r o e l S a n t o D o ¿ t o r n o q u i s o , q u e se fuese , 

p o r q u e n o l a e n c o n t r a s e n las E s p i a s . F u e es to 

a l p a r e c e r c o n este p r e t e x t o ; p e r o D i o s t e n i a 

o t r o s m o t i v o s mas a l tos , y asi s u c e d i ó a q u e l 

d i a , q u e s i n saber p o r q u e m e d i o , t u v o e l J u e z 

n o t i c i a d e q u e L u c r e c i a es taba en casa de S a n 

E u l o g i o , y e m b í a n d o S o l d a d o s c e r c a r o n l a c a ­

sa , y e n t r a n d o d e n t r o , h a l l a r o n a l l i á l o s d o s 

M a e s t r o , y D i s c i p u l a , p r e n d i e r o n á a m b o s , y 

á e m p e l l o n e s l o s l l e v a r o n a l T r i b u n a l d e l J u e z . 

R e p r e s e n t ó l e e l i n i q u o J u e z l a t i e r n a 

e d a d , q u e g o z a b a , l a h e r m o s u r a , y g e n t i l e z a 

d e su p e r s o n a , las r i q u e z a s d é su c a s a , y o t ro s 

m u n d a n o s b i enes , q u e e n r e a l i d a d d e s p r e c i ó 

L e o -
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L e o c r i c i a . Q u i t a r o n l a v i d a á su S a n t o M a e s ­

t r o 9 p a r a v e r s i de este m o d o , q u e d a n d o so­

l a , p o d í a n r e d u c i r l a á sus e r r o r e s ; p e r o h a -

v i e n d o p e r m a n e c i d o firme en sus p r o p ó s i t o s , y 

h a b l a n d o a l J u e z c o n u n a v i v a r e s o l u c i ó n , h i ­

j a de su e s p í r i t u i l u m i n a d o , y e s f o r z a d o por 

D i o s , fue d e g o l l a d a c i n c o d í a s d e s p u é s d e l 

S a n t o D o c t o r , á q u i n c e de M a r z o , a ñ o d e l Se­

ñ o r d e 8 5 9 . S u S a n t o C u e r p o fue echado en 

e l R i o ; p e r o n o q u i s o D i o s se sumerg i e se en 

las aguas , s i n o q u e pues to en p i e se e levaba 

sobre e l l a s , y l o s C r i s t i a n o s l o s a c a r o n , y se­

p u l t a r o n e n l a I g l e s i a de S a n G i n c s , en e l 

B a r r i o , q u e l l a m a b a n T e r c i o s . H o y pe rmane ­

c e n sus r e l i q u i a s c o n las de S a n E u l o g i o , c o ­

m o se d i x o e n su d í a , y sus c a b e l l o s d e s p u é s 

d e tantos a ñ o s se v e n r u b i o s , y h e r m o s o s . E s ­

c r i b i ó estas A d a s A l v a r o P a u l o s a p i e n t í s i m o 

C o r d o b é s . U n a r e l i q u i a s u y a fue t r a í d a á C o r -

p o b a , y se v e n e r a e n l a I g l e s i a d e S a n R a ­

f a e l . 

N -

N O T A S . 

O f a l t a r o n a l g u n o s ^ q u e d i x e r o n , q u e San ­

t a L e o c r i c i a , fue á l a B o d a , á d o n d e f ing ió 

á sus P a d r e s , q u e r í a i r \ y q u e d e s p u é s fue á 
c a -



Sta.Leocrecia Virg. y Martyr. 2 1 3 

casa d e S a n E u l o g i o ; p e r o A l v a r o d i c e l o c o n ­

t r a r i o . 

E l p u n t o m a s d i f í c i l d e esta H i s t o r i a es 

l a s i m u l a c i ó n , q u e d e su F e h i z o S a n t a L e o -

c r i d a . A l a v e r d a d n o p o d e m o s n e g a r , q u e p o r 

conse jo d e S a n E u l o g i o l a S a n t a fingió, y o c u l ­

t o l a F e , q u e p ro fesaba c o n e x p r e s i o n e s • y 

m o d o s , q u e a p a r e c í a n e g a r l a , y q u e n o l a p r o ­

fesaba . L a s pa l ab ra s de A l v a r o s o n t e r m i n a n ­

tes : Illam ( d i c e ) concité artem fingem, & Pa~ 

rentihus, quasi consentiens, nostramque fidem ver-

bis impetens , data opera omnia : : : nissa est 

eortm infleÚere ánimos 9 & ^ sibi exosos comeré 

gressos. E s t e pasage nos d i c e c o n c l a r i d a d , q u e 

l a S a n t a h i z o c r e e r á sus P a d r e s , q u e d e x a b a 

l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a , á q u i e n c o n p a l a b r a s 

a c o m e t í a , y c o n sus a c c i o n e s d e s a u t o r i z a b a y 

d e s p r e c i a b a : a c c i ó n á l a v e r d a d d i g n a d e r e ­

p a r o ; 

E s p u e s e v i d e n t e , q u e h a y u n p r e c e p t o e n 

n u e s t r a L e y d e con fe sa r e x t e r i o r m e n t e l a F e , 

e l q u a l p o r l o q t i e n e d e p o s i t i v o n o o b l i g a p o r 

s i e m p r e . N e g a r o n es ta o b l i g a c i ó n a l g u n o s a n ­

t i g u o s H e r e g e s , q u e l l a m a E u s e b i o H e l c e s i t a s ; 

p e r o l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a a s i l o e n s e ñ a p o r d o g ­

m a i y v e m o s e n S a n P e d r o l a s c o p i o s a s l a g r i ­

mas 3 me d e r r a m ó p o r h a v e r n e g a d o e x t e r i o r -

m e n -
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m e n t e l a F e . L e o c r i c i a t a m b i é n , n o s o l o s i m u ­

l o l a F e , s i n o q u e l a n e g ó c o n p a l a b r a s bas­

t a n t e s , á q u e se c r e y e s e no e ra C r i s t i a n a . 

P e r o n o o b l i g a n d o s i e m p r e este p recep to 

d e b e m o s d e t e r m i n a r q u a n d o , y en q u e o c a s i o ­

nes h a y o b l i g a c i ó n de confesa r e x t e r i o r m e n t e 

l a F e . A este fin n o p u e d e e l e g i r s e m e j o r g u i a , 

q u e a l D o £ t o r A n g é l i c o . E s t e g r a n L u m i n a r 

de l a T e o l o g í a a . a* qwest* 3 . art. 2. d i o ad ­

m i r a b l e s r eg las p a r a e s t o : confiten fidem ( d i ce 

e l S a n t o ) non semper, ñeque m quolibet loco est 

de necesítate salutts, sed in aliquQ loco , & tem~ 

pore quando scilicet per omisslonem talis confessio-

nis subtraheretur debitus honor Deo Í, & ctiam 

utilitas proximis impendenda, puta. si aliquis ifh 

terrogatus de fide taceret. & ex hoc credereiur, 

vel quod non haberet fidem , vel quod fides non 

esset vera, vel alij per ejus taciturnitatem aver-

terentur á fide, In hujusmodi enim casibus confessio 

fidei est de necesítate salutis. 

S e g ú n esta d o f t r i n a , que s in c o n t r a d i c ­

c i ó n h a n a b r a z a d o todos los T e ó l o g o s de m e ­

j o r n o t a , t e n e m o s que s i e m p r e q u e e l honor 

de D i o s , ó l a u t i l i d a d d e l p r ó x i m o p i d a n que 

se conf iese l a F e es tamos o b l i g a d o s á c o n f e ­

sa r l a . P o r esta r e g l a l o s b e n d i t o s M a r t y r e s de 

C ó r d o b a c r e y e r o n m u y d e su o b l i g a c i ó n p re ­

sen -
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sentarse v o l u n t a r i a m e n t e a l m a r t y r i o e n a q u e l 

c a l a m i t o s o t i e m p o , e n q u e l o p e d i a e l h o n o r 

d e D i o s u l t r a j ado , y l a n e c e s i d a d d e l p r ó x i ­

m o e s c a n d a l i z a d o , y c o b a r d e . A d e m a s de es-

* t o es d e nues t r a o b l i g a c i ó n c u m p l i r este p r e ­

c e p t o , q u a n d o se p u e d e pensa r , q u e s ino l o 

h a c e m o s , n o t e n e m o s F e , ó q u e l a F e n o es 

v e r d a d e r a . P o r esto n o p o d e m o s s i m u l a r l a F e 

c o n r i t o s , c e r e m o n i a s , v e s t i d o s , n i n o m b r e s , 

q u e p r o p i a m e n t e , y p o r l a c o m ú n a c e p t a c i ó n 

d e n o t a n á u n I n f i e l , c o m o l o d e c l a r a n i n s i g ­

nes T e ó l o g o s sobre este l u g a r . 

Y a pues se man i f i e s t a l a d i f i c u l t a d e n e s ­

te p u n t o , q u e i l u s t r a m o s . L e o c r i c i a c o n p a l a ­

bras , c o n o b r a s , y a c c i o n e s d i o a e n t e n d e r á 

sus P a d r e s , q u e y a n o s e g u i a l a F e d e J e s u -

C h r i s t o , y as i se l o a c o n s e j ó S a n E u l o g i o . Sus 

P a d r e s a s i l o c r e y e r o n , y p o r es to l e d i e r o n 

l i b e r t a d , y y a se v é , q u e es to m i s m o es , l o 

q u e r e p r u e b a S a n t o T o m á s , y t o d o s l o s T e ó ­

l o g o s , c o m o p e c a m i n o s o , pues e n estos t é r ­

m i n o s es n e c e s a r i a p a r a l a s a l u d l a c o n f e s i ó n 

de l a F e . 

P u d i e r a r e s p o n d e r s e , q u e L e o c r i c i a n o 

e r a p r e g u n t a d a p o r p e r s o n a p u b l i c a c o m o e l 

J u e z , ó M a g i s t r a d o e n c u y o caso s o l a m e n t e 

d i c e n g r a n d e s T e ó l o g o s , s i g u i e n d o a l M a e s t r o 

B a -



o 1 6 Día- quince de Marzo 

B a n e z h a y o b l i g a c i ó n de confesa r l a F e . E s t a 

respues ta no p u e d e adaptarse á nues t ro caso , 

l o p r i m e r o : p o r q u e a u n q u e este p r e c e p t o de 

l a e x t e r n a c o n f e s i ó n es a f i r m a t i v o , q u e o b l i g a 

s o l o en a l g ú n l u g a r , ó t i e m p o , e n c i e r r a e n si 

o t r o n e g a t i v o , q u e o b l i g a s i e m p r e , y e n t o d o 

l u g a r , q u a l es e l de n o nega r l a F e : u n a c o s a 

es l a o b l i g a c i ó n d e c o n f e s a r l a , o t r a c o s a es l a 

o b l i g a c i ó n d e n o n e g a r l a : l o p r i m e r o no o b l i ­

g a s i e m p r e , l o s e g u n d o es u n p r e c e p t o , q u e 

s i e m p r e nos i n s t a . E s t o se v é e n S a n P e d r o , 

q u e p r e g u n t a d o p o r u n a C r i a d a p e c ó , n o p o r ­

q u e n o c o n f e s ó l a F e ; s i no p o r q u e l a n e g ó , l o 

p r i m e r o p u d i e r a h a c e r l o s e g ú n l a d o í t r i n a d e l 

d o é l o B a ñ e z ; p e r o n o l o s e g u n d o en d o ó l r i n a 

d e t o d a l a I g l e s i a . 

E s t o s u p u e s t o , s i a t e n d e m o s e l consejo , 

y e x e c u c i o n de S a n E u l o g i o , y S a n t a L e o c r i -

c í a , v e r e m o s , que n o s o l o n o c o n f e s ó l a F e , 

s i no q u e en l a s pa labras de A l v a r o y a r e f e r i ­

das en su s e n t i d o ó b i o , y s e n c i l l o se c o n t i e n e 

u n a c l a r a n e g a c i ó n de l a F e : nostram fidem ver-* 

bis impetens , ¿ s V . en c u y o s t é r m i n o s n o t i ene 

a c o m o d o l a d o é l r i n a p r o p u e s t a . 

L o s e g u n d o : p o r q u e e l d o í l o D o m i n i ­

c a n o i n t e n t a p e r s u a d i r , q u e d e l a n t e d e l J u e z 

h a y o b l i g a c i ó n de confesa r l a F e c l a r a , y ex-

p r e -
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p r e s a m e n t e 5 p e r o de l an t e de las pe r sonas p r i ~ 

Tadas n o h a y o b l i g a c i ó n de c o n f e s a r l a a b i e r t a ­

m e n t e , c o n l a c o n d i c i ó n de r e s p o n d e r c o n a n ­

fibología , ó t e r g i v e r s a c i ó n s ens ib l e , ( q u e es 

s o l a m e n t e l i c i t a ) d i c i e n d o H q u i e n te m e t e 

e n eso , ó y o n o t e n g o o b l i g a c i ó n d e r e s p o n ­

d e r t e . E s a es l a m e n t e d e B a ñ e z , y es to n o 

es a d a p t a b l e á n u e s t r o caso ; p u e s a u n q u e l o s 

P a d r e s se m i r e n c o m o pe r sonas p r i v a d a s % S a n ­

t a L e o c r i c i a r e s p o n d i ó s i n t e r g i v e r s a c i ó n , n i 

a n f i b o l o g í a , c o m o d e m u e s t r a e l pasage d e A l ­

v a r o , p o r l o q u e s i e m p r e t e n e m o s e n p i e l a 

d i f i c u l t a d . 

L o t e r c e r o : p o r q u e a u n q u e p a r a es te c a ­

so p u d i e r a t e n e r e l h e c h o d e S a n t a L e o c r i c i a 

a l g u n a d i s c u l p a , ( q u e n o l o t i e n e ) nos e n c o n ­

t r a m o s e n estas H i s t o r i a s c o n l a d e S a n I s a c , 

q u i e n ( c o m o v e r e m o s e l d i a t res d e J u n i o ) se 

p r e s e n t ó a l J u e z 9 y a p r e s e n c i a d e t o d o e l C o n ­

sejo d i x o y q u e é l q u e r i a s e g u i r l a L e y d e M a -

h o m a s í l e e s p l i c a b a sus f u n d a m e n t o s : 

( son sus pa l ab ras ) ó Judex , cultor fidei stre-

mus fieri) si modo tu non diferres ordinem^ ratio-

nemque ejus mihi exponere. E n este es tado p r o ­

s i g u e S a n E u l o g i o ( in prafat. ad Ub. 1.) r e f i ­

r i e n d o l a e x p o s i c i ó n , q u e d e su l e y h i z o e l 

J u e z , y a l fin q u e e l S a n t o I sac p r o r r u m p i ó e n 

E e a q u e -
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a q u e l l a s santas pa l ab ra s h a b l a n d o de M a h o m a : 

mentitus est Tohis , ita malediStionibtis tabes-

cat divims,&c.Y v e d a q u i á S a n Isac de lan te 

d e l J u e z , n o s o l o n o confesa r l a F e , s i n o o c u l ­

t a r l a m a n i f e s t a n d o u n c o m o deseo de s e g u i r l a 

d e M a h o m a , y y a se v e , q u e es necegar io 

a d a p t a r á este caso o t r a r e spues ta , q u e l a re ­

f e r i d a . 

E s t e ca so d e S a n I sac es i d é n t i c o c o n e l 

d e S a n J u l i á n M a r t y r , ( c u y a s A d a s t rae S u -

r i o a p . de E n e r o ) a q u i e n p e r s u a d i é n d o l e e l 

J u e z sacr i f icase á l o s I d o l o s r e s p o n d i ó : quaudo 

quidem hortaris, ut ómnibus in unum convenicn-

tibus ] Diis vestris mmolemus: id quidem faceré 

mn piget, nam ideo semper disíulmus, ut in hoc 

templo mirabili magnum sacrificium^ cunHis cer~ 

fientibus, immolemus. P r o m e t i ó e l S a n t o sacr i f i ­

c a r á l o s D i o s e s 3 p a r a q u e j u n t á n d o s e m u c h a 

G e n t e e n e l t e m p l o se c a y e s e c o n su o r a c i ó n , 

y á t o d o s qu i t ase l a v i d a c o m o s u c e d i ó . C a s o 

s e m e j a n t e a l d e J e h ü \ q u e nos re f ie re l a E s ­

c r i t u r a S a n t a ( Ub 4 . Reg. cap. 1 0 . ) E n las 

A d a s de S a n B l a s ( Surio 3 . de Febrero ) se 

m e n c i o n a n s iete S a n t a s , q u e á l as persuas iones 

d e l J u e z d i x e r o n : si quieres que sacrifiquemos á 

tus Dioses, pasemos ese lago nos labaremos el ros­

tro ¡ y después sacrificarenws. C o n esta a c c i ó n 

a r r e -
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a r r o j a r o n a l l a g o t o d o s l o s I d o l o s , b u r l a n d o a l 

J u e z . 

- E s v e r d a d , d i g o , q u e t e n e m o s e s t o s , y, 

o t ros e x e m p l a r e s , q u e asemejan a l d e L e o c r i -

c i a , é I sac ; p e r o á t o d o s e l l o s d e b e m o s r e s ­

p o n d e r c o n u n a s a n a , y s e g u r a d o ó l r i n a v i e n ­

d o q u e á l a v e r d a d n o a l c a n z a l a q u e y a l l e ­

v a m o s p r o p u e s t a , pues estas f u e r o n o c u l t a c i o ­

nes de l a F e d e l a n t e de u n J u e z , e n c u y o c a ­

so n o h a l l a d i s c u l p a l a d i s t i n c i ó n p r o p u e s t a . 

L o q u a r t o : p o r q u e l o s sucesos r e f e r i d o s 

d e L e o c r i c i a , é I sac n o se c o n f o r m a n c o n l a 

d o ó l r i n a e x p r e s a d a de S a n t o T o m á s , q u e l l e ­

v a m o s p o r g u i a , y d e l a q u e n o p i e n s o a p a r ­

t a r m e s i n r i e s g o . „ E s n e c e s a r i o p a r a l a s a l v a -

„ c i o n ( d i c e e l S a n t o M a e s t r o ) con fe sa r l a F e 

„ s i e m p r e q u e t i h o n o r d e D i o s l o p i d a , ó 

„ s i e m p r e q u e de nues t ro s i l e n c i o , o p a l a b r a s 

„ se j u z g u e q u e n o t e n e m o s F e : & ex hoc ere-

deretur quod non haberet fídem. Y o á l a v e r d a d 

n o p u e d o e n t e n d e r c o n esta d o é l r í n a estos h e ­

c h o s , e n q u e l o s San tos m a n i f e s t a r o n a b i e r t a ­

m e n t e q u e n o t e n i a n F e , y q u i t a b a n á D i o s e l 

h o n o r d e b i d o . Y as i d i x o s a b i a m e n t e e l j u i c i o ­

so , y e r u d i t o C ó n c i n a , q u e e n las p r e g u n t a s 

d é l a F e s o l o d e b e a t e n d e r s e , s í á D i o s se q u i ­

t a e l h o n o r d e b i d o c o n nues t ras r e spues tas , 

sea 
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sea p e r s o n a p ú b l i c a , ó p r i v a d a l a q u e p r e g u n ­

t a , y esta es l a d o d r i n a mas s e g u r a , y confor ­

m e á l a m e n t e de S a n t o T o m á s . 

N o a p r e c i o ot ras r e s p u e s t a s , q u e p u d i e r a n 

darse á estas d i f i c u l t a d e s , p o r q n o nos l l e v a m o s 

d e las d o ó l r i n a s l a x a s , y p e l i g r o s a s , que tanto 

a n e g a r o n nues t ro s i g l o : s o l o h a g o m e n c i ó n de 

l a e v a s i ó n d e l C a r d e n a l de L u g o , q u i e n en 

estos casos se v a l e de esta f a l a c i a ¡ „ N o es l o 

„ m i s m o ( d i c e ) p r o m e t e r h a c e r u n a cosa , ó 

^ c x e c u t a r l a : e l q u e p r o m e t e en t ra r en R e l i -

„ g i o n n o es R e l i g i o s o , n i e l q u e p r o m e t e ab-

„ j u r a r l a h e r e g í a , d e x a p o r eso de s e r H e r e g e . 

D e este m o d o d i s c u r r e , q u e l o s San tos n o ne ­

g a r o n l a F e q u a n d o p o r o c u l t a r l a p r o m e t i e r o n 

n e g a r l a , c o m o h i c i e r o n S a n I s a c , y S a n t a L e o -

c r i c i a . ¿ Q u i e n n o a d m i r a l a v a n i d a d de esta 

r e s p u e s t a ? E s v e r d a d , que e l p r o m e t e r no es 

h a c e r : es v e r d a d , q u e n o es H e r e g e , e l que 

p r o m e t e s e g u i r l a h e r e g i a ; p e r o es v e r d a d 

t a m b i é n , q u e e l q u e p r o m e t e n e g a r á C h r i s t o 

c o m e t e u n p e c a d o g r a v í s i m o d e l a m i s m a espe­

c i e , y c o n t r a l a m i s m a v i r t u d , que e l que de 

h e c h o l e n i e g a : l u e g o n o t e n e m o s e n esta res ­

p u e s t a c o s a a l g u n a p a r a l i b e r t a r de p e c a d o a 

í o s San to s m e n c i o n a d o s , y e n e s p e c i a l á S a n 

E u l o g i o " aconse jando , S a n t a L e o c r i c i a , y S a n 

Isac e x e c u t a n d o . V i -
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" V i n i e n d o pues a l p u n t o p r i n c i p a l , d i g o 

p r i m e r a m e n t e , q u e f u e r a m u y suf ic ien te r e s ­

pues t a p a r a l o s m e n c i o n a d o s casos \ y o t ros m u ­

c h o s d e c i r , q u e e n a q u e l l o s c a l a m i t o s o s , y r u ­

d o s t i e m p o s n o es taba l a d o é l r i n a de l a I g l e s i a 

t an s a b i d a p o r t o d o s l o s F i e l e s , e s p e c i a l m e n t e 

en P a í s d o n d e d o m i n a b a n l o s In f i e l e s , y p o r 

é s t o estos San tos p r o c e d i e r o n á estos h e c h o s 

c o n u n a i g n o r a n c i a i n v e n c i b l e \ q u e l o s escusa 

d e t o d o p e c a d o . 

P e r o s i p o r es to d e g e n e r a l a a l t a S a b i d u ­

r í a de S a n E u l o g i o , a n t i g u a L u m b r e r a de nues ­

t r a I g l e s i a , p o d e m o s a p e l a r á q u e estos S a n t o s 

p r o c e d i e r o n e n esto c o n u n a s u p e r i o r i n s p i r a ­

c i ó n d ^ l E s p i r i t u - S a n t o . E l h e c h o m i s m o p r u e ­

b a m u y b i e n , q u e d e s p r e c i a r o n l a v i d a p o r 

C h r i s t o , d e r r a m a n d o su sangre p o r l a F e , n e ­

g á n d o s e h e r o y c a m e n t e á sí m i s m o s , y d a n d o á 

D i o s e l h o n o r d e b i d o , y a l o s p r ó x i m o s e x e m -

p í o de f o r t a l e z a , y c a r i d a d . E s t a s h e r o y c a s v i r ­

t udes n a d a s o n m a s q u e u n o s e f e é l o s d e l s o ­

b r e n a t u r a l i n f l u x o de l a g r a c i a , d e q u e es taban 

a s i s t i d o s , y q u e o b r a b a e n e l l o s j u s t i f i c á n d o l o s 

e n unas a c c i o n e s , q u e e n o t ras c i r c u n s t a n c i a s 

f u e r a n d i sonan t e s á l a L e y . L a s Sag radas H i s ­

t o r i a s , y l a d e l o s M a r t y r e s e s t á n l l e n a s de es­

t a s h e r o y c a s v a l e n t í a s hijas d e u n e x p e c i a l i n r 

flu-
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fluxo de l a g r a c i a . Y ta les c r e o y o f u e r o n las 

nues t ras . E r a S a n E u l o g i o u n V a r ó n sobre d o c ­

to , y b i e n i n s t r u i d o l l e n o de g r a c i a de D i o s , 

P r o m o t o r fuer te d e M a r t y r e s , de fenso r a c é r r i ­

m o de l a c a u s a , y h o n o r de D i o s . E r a L e o c r i -

c i a u n a d o n c e l l a a m a n t e , y a m a d a d e D i o s , l l e ­

n a d e su a m o r , p o r e l q u a l a n h e l a b a p o r se­

g u i r su L e y , ser e n s e ñ a d a en e l l a , d e s p r e c i ó 

sus P a d r e s , su C a s a , y sus r i q u e z a s , y a l fin 

su v i d a . E r a I sac u n J o v e n d e s e n g a ñ a d o r e t i ­

r a d o á u n d e s i e r t o , l l e n o d e z e l o p o r l a R e l i ­

g i ó n u l t r a j ada c o n tantas i n j u r i a s , y se a t r e v i ó 

á r e d i m i r l a s e l p r i m e r o c o n u n a o b l a c i ó n v o ­

l u n t a r í a . P r u e b a s todas d e u n a e s p e c i a l asis­

t e n c i a d e l E s p í r i t u - S a n t o , y u n r a r o i n f l u x o de 

l a g r a c i a q u e en e l l o s o b r a b a . 

S i n e m b a r g o de t o d o esto d e b o a ñ a d i r 

o t r a respues ta , q u e esta e m b e b i d a en lo s m i s ­

m o s h e c h o s . S í m i r a m o s l a a c c i ó n de L e o c r i -

c i a c o n q u e o c u l t a b a l a F e , s i a t e n d e m o s las 

pa l ab ras d e Isac c o n q u e p a r e c e q u e r í a s egu i r a 

M a h o m a , e n c o n t r a m o s u n a o c u l t a c i ó n , ó mas 

b i e n n e g a c i ó n d e l a F e c r i m i n a l , y de tes tab le : 

p o r q u e las espresadas a c c i o n e s , y pa lab ras en 

su g e n u i n o , l l a n o , y pa ten te s e n t i d o n o d a n l u ­

g a r á o t r a i n t e l i g e n c i a 5 y c o n e l l a s se q u i t a e l 

h o n ó r á D i o s , se e s c a n d a l i z a e l p r ó x i m o , m a ­

n í -
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n i f i e s t an n o t e n e r F e , ó q u e l a F e es f a l s a , 

q u e son las notas q u e p r o h i b e S a n t o T o m á s . 

L o m i s m o d i g o d e las pa l ab ra s r e f e r i d a s d e 

S a n J u l i á n , y las s ie te S a n t a s , y l o m i s m o t a m ­

b i é n d e las d e l R e y J e h ü . P e r o n o d e b e n í a s 

cosas m i r a r s e d e este m o d o : l as a c c i o n e s , y 

p a l a b r a s e n q u a l q u i e r a h e c h o , ó d i c h o n o de ­

b e n a r r anca r se , 6 abs t raerse d e su c o n t e x t o : 

u n a s o l a c l a u s u l a a r r a n c a d a es d e d i s t i n t o \ y 

a u n c o n t r a r i o s e n t i d o , q u e c o l o c a d a e n su l u ­

ga r , y co te j ada c o n l o s a n t e c e d e n t e s , y c o n ­

s igu ien t e s . D e b e m o s m i r a r t o d o e l h e c h o en s i 

m i s m o , su fin, p r i n c i p i o , y su i n t e n c i ó n . L e o -

c r i c i a s u s p i r a b a p o r s e g u i r a C h r i s t o ¡ y d e c l i ­

na r l a e s c l a v i t u d d e su P a d r e : este e r a su fin, 

y su i n t e n c i ó n , q u e á l a v e r d a d r e s p i r a p i e d a d 

b u e n e x e m p l o , y c e d e e n g l o r i a d e D i o s . E l 

m e d i o fue a p a r e c e r s e q u á z de M a h o r n a : es v e r ­

d a d 5 p e r o m u y p r e s t o se v i o q u e n o e r a este 

e l s e n t i d o , en q u e d e b í a n t o m a r s e sus pa l ab ra s : 

su f u g a , y r e t i r o en t re C r i s t i a n o s m a n i f e s t ó d e 

H e n o l o c o n t r a r i o , c o n q u e se v i o l u c i r su z e -

l o , su R e l i g i ó n , su F e , y su f o r t a l e z a . E s t e 

es e l m o d o c o n q u e d e b e n en t ende r se estos p a -

sages, p o n i é n d o l o s t o d o s c o m p l e t o s , y n o d i ­

m i n u t o s : t o d a l a a c c i ó n , y n o s o l o u n a pa r t e : 

y sí t o d a l a a c c i ó n es d e g l o r i a d e D i o s , y 

m a -
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mani f i e s t a u n a F e a r d i e n t e , n o es esta n e g a c i ó n 

q u a l es ta p r o h i b i d a . 

D e l m i s m o m o d o d i s c u r r o de S a n Isac: 

l a F e p a d e c i a l o s m a y o r e s u l t r a g e s : e n este 

caso lo s C r i s t i a n o s , á q u i e n d i o D i o s e sp i r i t u 

p a r a e l l o , e s t á n o b l i g a d o s á d e f e n d e r l a F e de 

las afrentas , y l a i n i q u i d a d , c o m o s iente e l 

D o ¿ l o C ó n c i n a : d e b e n o p o n e r s e á l a i m p i e ­

d a d 9 y v i n d i c a r l a i n j u r i a d e D i o s . A s i se h a ­

l l a b a l a F e en C ó r d o b a q u a n d o Isac se p r e ­

senta á l a de fensa : s i m u l a q u e q u i e r e segu i r 

á M a h o m a , c o m o p a r a t o m a r p i e p a r a m a l d e ­

c i r l o . A q u e l l a c o m o s i m u l a c i ó n s i nos p a r a ­

m o s en e l l a m i s m a es m a l a 9 y p r o h i b i d a ; pe ­

r o esta , c i r c u n s t a n c i a d a c o n l o s sucesos poste­

r i o r e s ( es to es ) t o d o e l h e c h o mani f ies to en 

e l v a l o r d e l M a r t y r , su z e l o , y a m o r á D i o s bien 

man i f i e s t an u n a h e r o y c i d a d l a u d a b i l i s i m a . S e ­

g ú n l o q u a l , n i en u n o , n i e n o t r o caso huvo 

s i m u l a c i ó n , a b s o l u t a m e n t e h a b l a n d o , porque 

t o d o e l h e c h o es de g l o r i a d e D i o s , y ed i f ica­

c i ó n nues t r a . 

M u y a l c o n t r a r i o d i s c u r r i e r a , s i las pa la ­

bras d e I s a c , o las d e L e o c r i c i a h u v i e r a n sidp 

s o l a m e n t e e x p r e s i o n e s de m i e d o , o c o b a r d í a 

p o r d e c l i n a r l a i r a d e l T y r a n o , y c o n s e r v a r l a 

v i d a . S i estas a c c i o n e s n o t u v i e r a n u n fin •> y 
u n a 
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u n a i n t e n c i ó n t an p a t e n t e m e n t e l a u d a b l e 5 s i 

u n C r i s t i a n o d i x e r a l o q u e Isac , ó h i c i e r a l o 

q u e h i z o L c o c r i c i a c o n e l a n i m o p u r a m e n t e d e 

c a p t a r l a b e n e v o l e n c i a d e l J u e z , ó de l o s P a ­

d r e s , p o r l i b e r t a r s e de o p r e s i o n e s , p o r flaqueza 

d e e s p í r i t u , p o r v e r g ü e n z a , p o r c o b a r d í a , ó 

p o r o t ras semejantes c a u s a s , c l a r o es c o m e t i e ­

r a u n g r a v í s i m o p e c a d o , y se b a c í a r e o d e u n 

c r i m e n h o r r o r o s o f p e r o c o m o estos San to s e n 

t odos sus h e c h o s c o m p l e t o s , y c i r c u n s t a n c i a ­

d o s m a n i f e s t a r o n e l f e r v o r de sus c o r a z o n e s , y 

v a l e n t í a d e sus e s p í r i t u s , d i e r o n á D i o s g l o r i a , 

q u e e r a e l fin, q u e l e s m o v í a , t o d a su a c c i ó n 

es h e r o y c a , l a u d a b l e ? y e n e l l a q u e d a m o s e n ­

s e ñ a d o s . 

U i t i m a m e h t e esta m i s m a re spues ta j u s t i ­

fica á S a n J u l i á n , y l a s d e m á s S a n t a s , y o t ras 

m u c h a s d e q u e h a y r e p e t i d o s e x e m p l o s e n l a s 

h i s t o r i a s d e l o s S a n t o s , q u e l a m i s m a I g l e s i a 

c e l e b r a p o r h á v e r s i d o unas a c c i o n e s , q u e t o ­

m a d a s e n t o d o s u ser c e d i e r o n e n g r a n d e h o ­

n o r d e l a R e l i g i ó n , y l a v e r d a d . E l h e c h o de 

J e h ü , d i c e S a n t o T o m a s , n o n e c e s i t a m o s d e ­

f e n d e r , p o r q u e este R e y fue m a l o , y as i nos 

l o p i n t a l a E s c r i t u r a . Y a u n q u e é s t a a l aba l a 

a c c i ó n , es s o l o en q u a n t o á l a m u e r t e , q u e d i o 

á l o s S a c e r d o t e s d e B a á l . S i n e m b a r g o n o t u -

F f v i e -
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v i e r a y o d i f i c u l t a d en d i s c u l p a r l o en esta pa r ­

te b a x o d e l a c o n s i d e r a c i ó n r e f e r i d a • p o r ser 

e l h e c h o i d é n t i c o c o n l o s de l o s San tos re fe r i ­

d o s . N o obs tan te e n este p u n t o n o debemos 

apa r t a rnos de S a n t o T o m á s \ pues e l e s p í r i t u 

q u e a n i m a b a á J e h ü n o m a n t e n í a a q u e l l a pure­

z a y v a l o r y y h e r o y c i d a d . q u e en lo s S a n t o s : n i 

^ r a c a p a z J e h ü de a b a n d o n a r su v i d a en 

l a m i s m a a c c i ó n d e m a t a r l o s 

S a c e r d o t e s . 

DIA 

http://xv.de
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v i j x x n m M M z o . 

S T A E U G E N I A V I R G E N , 

Y M A R T Y R . 
• i fe 

ÍMpis dépariete clamabit, quod inter jmffiu-

rás adifítiorum est respondebit. 

H a b a c u c . 2 . Y . 

H I S T O R I A 

E Y N A N D O e n C ó r d o b a A b d e r r a m e n 

T e r c e r o d e este n o m b r e , e n e m i g o c r u e l d e l o s 

C r i s t i a n o s , q u e p o r es to se t i t u l ó d e f e n s o r d e 

l a L e y , p a d e c i ó e n C ó r d o b a m a r t y r i o l a g l o ­

r i o s a S a n t a E u g e n i a ^ c u y a P a t r i a , l i n a g e 1 o 

m o d o d e v i d a se i g n o r a , c o m o t a m b i é n e l o r ­

d e n d e s u m a r t y r i o / L o c i e r t o e s , q u e a y u d a ­

d a d e D i o s , f o r t a l e c i d a c o n l a F e , a l e n t a d a 

c o n l a e s p e r a n z a , y e s t i m u l a d a p o r l a c a r i d a d , 

s a l i ó á p e l e a r c ó n e l e n e m i g o , v e n c i ó s e p r i ­

m e r o á s i m i s m a , y c o n v i é l o r i a t an g r a n d e , 

se a c o s t u m b r ó , y t o m ó f u e r z a p a r a aba t i r sus 

e n e -
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e n e m i g o s . H u y ó e l D e m o n i o a c o b a r d a d o , e l 

m u n d o se a s o m b r ó de su c o n s t a n c i a , y l a car ­

n e ajada c o n e l a b a t i m i e n t o , a p a g ó sus v i o l e n ^ 

tos e m p e l l o n e s . D u e ñ o E u g e n i a d e s i m i s m a , 

S e ñ o r a d e sus a c c i o n e s , y sujetas sus c o n c u p i s ­

c e n c i a s , no t u v o d i f i c u l t a d e a d e s p r e c i a r una 

v i d a t an l l e n a d e m i s e r i a s : deseaba se desata­

se este n u d o , y q u e e l a m o r l e d i e se alas p a ­

r a v o l a r , y descansar . L a R e l i g i ó n C a t ó l i c a , , 

q u e d e c o r a z ó n p rofesaba estaba p a d e c i e n d o 

in ju r i a s d e l o s E n e m i g o s B a r b a r o s , y e ra r a ­

z ó n , q u e en esta c i r c u n s t a n c i a e l sob rena tu ra l 

v a l o r d e E u g e n i a v i n d i c a s e este aba t im ien to . 

L l e g ó a l fin á cos t a de t o r m e n t o s , de penas, 

d o l o r e s , y m u e r t e á sub i r á l a P a t r i a e terna, 

a s i en to de M a g e s t a d , T r o n o e t e rno de D i o s 

T r i n o , d e l i c i a de lo s A n g e l e s , y d e m á s B i e n ­

a v e n t u r a d o s , en c u y a c o m p a ñ í a g o z a e l cumu­

l o de t o d o s l o s b i e n e s , en p r e m i o d e sus tra­

bajos , su c o n s t a n c i a , y a m o r . P o n g o l a p o r i n -

t e r c e s o r a , p a r a q u e m e r e z c a m i a l m a su c o m ­

p a ñ í a . F u e su d i c h o s o t r a n s i t o , y m a r t y r i o en 

v e i n t e v se is de M a r z o d e l a ñ o d e l 

S e ñ o r de 

N O -
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N O T A S . 

e l a ñ o d e 1 5 4 4 . se a b r í a n u n o s c i m i e n ­

tos en C ó r d o b a e n e l s i t i o , ó B a r r i o , q u e l l a ­

m a n l o s M a r m o l e j o s j u n t o a l R e a l C o n v e n t o 

d e S a n P a b l o , y las C a s a s C a p i t u l a r e s . C o n 

este m o t i v o l a D i v i n a P r o v i d e n c i a , z e l o s a d e 

l a m e m o r i a de sus San tos , d i s p u s o se ha l l a se 

u n a g r a n p i e d r a de m a r m o l c o n c a t o r c e r e n ­

g l o n e s , d e unas l e t ras b i e n e s t r a ñ a s , y a n t i ­

guas . E l i n s i g n e D o í t o r A m b r o s i o d e M o r a ­

l e s , a q u i e n c r i ó D i o s p a r a P r i n c i p e d e l a H i s ­

t o r i a d e E s p a ñ a , e n e l t r a b a j o , v i g i l a n c i a , z e -

l o , y a m o r á l a v e r d a d de n i n g u n o i g u a l a d o , 

se h a l l o p resen te á esta i n v e n c i ó n . L a s l e t r a s , 

y a p o r l o e s t r a ñ a s , ó y a p o r l o g a s t a d a s , y t u ­

p i d a s sus c a b i d a d e s c o n u n d u r i s i m o b e t ú n , 

q u e h a v i a q u a x a d o l a a n c i a n i d a d , n o fue p o ­

s i b l e l e e r p r o n t a m e n t e : l l e v a s e l a p i e d r a á su 

casa , y d e s p u é s de l a r g o e s t u d i o r e c o n o c i ó , 

q u e e r a E p i t a f i o d e l i n a S a n t a M a r t y r , y c o n 

d o l o r e c h a b a m e n o s en l a l e c c i ó n su n o m b r e , 

has ta q u e i n s p i r a d o d e D i o s l e y ó las l e t ras 

i n i c i a l e s d e c a d a v e r s o , y juntas e n f o r m a d e 

A c r o s -
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A c r ó s t i c o 5 v i o d e c i a Eugenia Martyr , s i e n d o 

d i v i n a o r d e n a c i ó n e l q u e n o se gastase a l g u n a 

d e l a s le t ras p r i m e r a s , p a r a q u e no se o c u l t a ­

se esta m e m o r i a . J u s t a m e n t e se g l o r i a este p i a ­

d o s í s i m o V a r ó n d e h a v e r s i d o e l p r i m e r o , que 

l e y ó este E p i t a f i o , y p o r e l l o d a á D i o s las 

g r a c i a s , y a l abanzas . C o n s e r v a s e es ta P i e d r a 

en e l N o v i c i a d o d e l R e a l C o n v e n t o d e S a n 

P a b l o , y q u i e n n o t u v i e r e f a c i l i d a d de v e r ­

l a , l a h a l l a r á fielmente c o p i a d a c o n sus m i s ­

m o s c a r a é l é r e s r a ros e n e l P r o l o g o d e l a P o ­

l i g r a f í a , q u e p o c o h a s a l i ó á l u z , e s c r i t a po r 

D o a B l a s N a s s a r r i . L a P i e d r a e n l e ­

t ras c a s t e l l a n a s , d i c e a s i : 
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E A L I S V I V O X Q V O Q V E N O S T R A . 

V I C T R I X E T T V R B A S C A R N I S P O S T I R E 

S O P I T A S . 

G E N V . „ . P E R A G E N S T R V C V L E N T V M 

E X C R I S Q V E F E C V N B A 

N O B l S H I C E B I S S V R R I P 1 R E T E N T A T . 

I N C E L O D E H I N C M E R I T A P E R S E C V -

L A V I G E N S 

A B I V N C T A P O L L E T C V R I E S A N C T O -

R V M I N A R C E . 

M E R C R E D E P V L S O R V T I L I S V B S O L E 

C O R V S C A T . 

A M B I E N S S A C R I G L O R I A M D E M E R C E 

C R V O R I S , 

R E X T R I B V I T C V I C O R O H A M P E R 

S E C L A F V T V R A : 

T V I T A Q : N V T I B V S M A R T Y R N O S 

M A N D A D I V I N I S . 

I D E M S V B E R A N O V I E S C E N T V M I V -

G V L A T V R 

S E X A G I E S E T V N O S E P T E M D E 

K A L E N D 1 S 

I S D R T A A P R I L I S . 

£ s t « 
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E s t a es l a P i e d r a q u e p í a d o s i s i m o D i o s nos des ­

c u b r i ó p a r a nues t ro c o n s u e l o , q u i e r a e l S e ñ o r 

se h a l l e n o t ras n o t i c i a s p a r a su c o m p l e m e n t o . 

í H . 

~ \ jOS C r o n i c o n e s d e L u i t P r a n d o , y J u l i a ­

n o y ó p o r m e j o r d e c i r su vano^ y r i d i c u l o A u ­

t o r h a l l o e n M o r a l e s l a n o t i c i a , de que Santa 

E u g e n i a h a v i a p a d e c i d o m a r t y r i o , p o r l a P i e ­

d r a q u e as i l o d i c e , y se h a l l ó e n e l s i t i o de 

l o s M a r m o l e j o s . I g n o r a b a este s o l e m n e , y pu­

b l i c o e m b u s t e r o , q u e e n C ó r d o b a h a v i a u n s i ­

t i o , ó B a r r i o c o n este n o m b r e , y h a l l á n d o l o 

en M o r a l e s c r e y ó % q u e h a v i a s i d o en M a r m o -

le jo ^ P u e b l o p e q u e ñ o d e l R e y n o de J a é n , y 

a s i d i x o , q u e h a v i a p a d e c i d o in Municipio XJti* 

censi, qtiod in Conventu Corduhensi vocanmt Mar­

molejos. ¡ H a y q u i e n p u e d a t o l e r a r c o n p a c i e n ­

c i a t an ta l i c e n c i a de m e n t i r ! P a r a e l b i e n de-

E s p a ñ a se d e b i a n q u e m a r estos C r ó n i c o s , y 

p r o h i b i r c o n g r a v e s penas q u e n a d i e l o s c i t a ­

s e , n i de e l l o s se v a l i e s e , c o m o q u e son peste 

d e las buenas le t ras , o p r o b i o de l a N a c i ó n , 

c o n f u s i ó n de l a í l i s t o r i a E c l e s i á s t i c a , y m o t i ­

v o p a r a l a i r r i s i ó n de l o s m a l d i t o s H e r e g e s . 

C 1 i M 
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§ . I I I . 

e l R e a l M o n a s t e r i o d e S a n t a M a r í a d e 

N á j e r a e s t á l a C a b e z a d e u n a S a n t a E u g e n i a 

M a r t y r , y p a r t e t a m b i é n d e su C u e r p o . C r e ­

y e r o n a l g u n o s , q u e estas r e l i q u i a s s o n d e n u e s ­

t r a E u g e n i a ; p e r o n o t ó nues t ro m u y d o ñ o P a ­

d r e R o a , q u e n o s o n d e l a nues t r a es tos h u e ­

sos , s i n o d e E u g e n i a M a r t y r e n R o m a , h i j a 

d e F i l i p o , y d e C l a u d i a | q u e m u r i ó e n t i e m ­

p o d e G a l i e n o , pues as i l o d i c e u n p e r g a m i ­

n o a n t i g u o d e l e t r a G ó t i c a , q u e e n e l A r c a se 

g u a r d a c o n las r e l i q u i a s : . y a ñ a d e las e m -

b i ó d e s d e R o m a e l P a p á a l R e y 

D o n G a r c í a . 
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< D I J X F J i m J c B c B J L . i 

L O S S A N T O S E L I A S 

P R E S B I T E R O , P A B L O , 

E I S I D O R O M O N J E S 

M A R T Y R E S . 

Tropter te mortificamur tota die : astpmti smius 

sicut oves occisionis : : : cooperuit nos umbra 

monis. P s a l . 4 2 . v . 2 0 . & 2 2 . 

H I S T O R I A 

( R A S a n E l i a s na tu r a l de l a P r o v i n c i a de 

L u s i t a n i a i q u e h o y c o m p r e h e n d e á P o r t u g a l , 

y pa r t e de E x t r e m a d u r a , h o m b r e t e m e r o s o de 
D i o s , 
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D i o s , y d e s e n g a ñ a d o , p o r l o q u e se d e d i c ó a l 

s e r v i c i o d e l a I g l e s i a , y a l fin v i n o á ser S a ­

c e r d o t e . V i v i a e n C ó r d o b a a l t i e m p o q u e r e y -

n a b a M a h o m a d , c u y a t y r a n i a l l e n ó d e San tos 

e l C i e l o , y á C ó r d o b a d e h o n r a c o n tan tos i n ­

t e r c e s o r e s . E s t a b a l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a e n t a l 

m i s e r i a , y a b a t i m i e n t o , c o m o se h a p o n d e r a ­

d o en v a r i o s pasages d e esta o b r a . F r e q u e n t e -

m e n t e l o s F i e l e s o f r e c i é n d o s e a l m a r t y r i o v o ­

l u n t a r i a m e n t e d a b a n c r e d i b i l i d a d á l a F e , y 

p r o c u r a b a n v i n d i c a r e l a j amien to e n q u e e s t a ­

ba- C a d a d i a c u n d i e n d o mas l o s d e s p r e c i o s , 

f e r v o r i z a b a e l E s p i r i t u - S a n t o á sus A m i g o s 

l o s S a n t o s , q u e l l e n o s de a m o r de D i o s , y d e l 

z e l o d e su F e c a m i n a b a n c o n a c e l e r a c i ó n á l a 

e t e r n a v i d a p o r m e d i o d e l t r i u n f o , y s a c r i f i c i o 

q u e d e su v i d a h a d a n . 

E n t r e estos fue u n o e l S a c e r d o t e E l i a s , 

q u e y a a n c i a n o , l l e n o d e e x p e r i e n c i a s , y n o 

p u d i e n d o su f r i r s u a m a n t e c o r a z ó n e l a b a n ­

d o n o , q u e l o s e n e m i g o s h a c i a n á J e s u - C h r i s -

t o , se d e t e r m i n ó a d a r l a v i d a e n su o b s e ­

q u i o . C o n c e r t ó s e p a r a esta n o b i l i s i m a e m p r e s a 

c o n dos J ó v e n e s d e santa v i d a - , y l o a b l e s c o s ­

t u m b r e s , M o n j e s a m b o s d e s e n g a ñ a d o s i m i t a ­

d o r e s de l a p e r f e c c i ó n c r i s t i a n a . L l a m á b a s e e l 

u n o P a b l o , é I s i d o r o e l o t r o , na tu ra les a m ­

b o s 
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Ipos de C ó r d o b a . S e r i a m e n t e t r a t a r o n en t re si 

t o d o s t res e l e s t a d o , y d e s d i c h a e n q u e estaba 

l a F e , y q u e e r a d e s p r e c i a b l e l a v i d a t e m p o ­

r a l e n u n a c i r c u n s t a n c i a c o m o es ta , y n o h a y 

d u d a , q u e c o n g r e g a d o s l o s t res e n u n a c o n f e ­

r e n c i a t an santa 5 p a r a u n a d e t e r m i n a c i ó n tan 

s o b r e n a t u r a l , c o n u n a i n t e n c i ó n t an p u r a , y 

p a r a u n fin d e tan ta g l o r i a p a r a D i o s , as is t ia 

en t re e l l o s e l E s p i r i t u - S a n t o . A l fin se d e c r e t ó 

e n t r e t o d o s , p resen ta r se a l J u e z , y r e s t i t u i r 

l a s v i d a s , á q u i e n se las h a v i a d a d o . 

J u n t o s pues E l i a s , P a b l o , é I s i d o r o c a ­

m i n a r o n a l P a l a c i o , y pues tos d e l a n t e d e l Juez 

l e d i c e n : „ N o s o t r o s v e n i m o s d e t e r m i n a d o s á 

, r d a r l a v i d a e n o b s e q u i o d e J e s u - C h r i s t o , á 

„ q u i e n t a n t o d e s p r e c i a s . E s t e S e ñ o r p a d e c i ó 

„ p o r n o s o t r o s m u e r t e d e C r u z , y nos b r i n d a 

5, c o n e l C á l i z d e su p a s i ó n , y q u e r i e n d o 

^ a c o m p a ñ a r l e e n l a G l o r i a , d o n d e e s t á en 

„ T r o n o d e M a g e s t a d , y g r a n d e z a , es p r e c i s o 

s u b a m o s antes a l C a l v a r i o , d o n d e p a d e c i ó . 

„ C o n f e s a m o s c o n r e s o l u c i ó n , c r e e m o s c o n fir-

^ m e z a , y d e c l a r a m o s p o r nues t r a u l t i m a v o -

„ l u n t a d , q u e s o l o e n e l n o m b r e d e J e s ú s se 

„ s a l v a n l o s h o m b r e s , y s o l a s u L e y es l a í n -

„ m a c u l a d a , q u e c o n v i e r t e las a l m a s í y as i M a -

» h o m a es azo t e d e D i o s , y be s t i a mas b i e n 

q u e 
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w q u e h o m b r e , P a d r e de l a l u x u r i a , y su L e y * 

„ s o l o es c o m e n t o d e l I n f i e r n o , y d i é l a d a p o r 

w e l P r i n c i p e d e l a s t i n i e b l a s . 

C o n i n d i g n a c i ó n o y ó e l J u e z d e c l a r a c i c 

t a n santa , y s i e n d o l e y d e su m i s m a S e f i 

q u e n o t e n g a l u g a r l a r a z ó n e n de fensa de 

l e y ^ ( p o r q u e n o t i e n e r a z ó n } a l p u n t o los * 

d o d e g o l l a r . S a l i e r o n l o s S a n t o s a l e g r e s á i a 

p u e r t a d e l P a l a c i o ^ y e n a q u e l l a g r a n p l a z a 

f u e r o n d e g o l l a d o s , y sus a l m a s p a s a r o n á t o ­

m a r p o s e s i ó n d e l a c o r o n a , q u e l e s es taba p r e ­

v e n i d a , d o n d e l e s p i d o i n t e r c e d a n c o n D i o s 

m e r e z c a a c o m p a ñ a r l e s . F u e su d i c h o s o t r a n s í - , 

t o e n 1 7 , d e A b r i l d e l a ñ ú d e l S e ñ o r d e 8 5 6 ^ 

e n c u y o d i a l o s c e l e b r a l a S a n t a I g l e s i a d e 

C ó r d o b a , y l o s m e n c i o n a e l M a r t y r o l o g i o 

R o m a n o . S u s S a g r a d o s C a d á v e r e s f u e r o n p u e s ­

t o s e n unas e s c a r p i a s e n e l s i t i o a c o s t u m b r a d o 

á l a o t r a p a r t e d e l R í o , y d e s p u é s d e m u c h o s 

d í a s f u e r o n a r ro j ados a l R i o , d e d o n d e s a c a ­

r o n a l g u n a s r e l i q u i a s l o s p i a d o s o s C r i s ­

t i a n o s , y l e s d i e r o n s e p u l t u r a 

s a g r a d a . 

N O -
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N O T A S 

$ • 1 . 

" [ J s U A R D O , A d o n 5 E q u i l i n o , M a u r o l i c o , 

e n sus M a r t y r o l o g i o s m e n c i o n a n á estos Santos 

e n e l m i s m o d i a 1 7 . de A b r i l , a u n q u e U s u a r -

d o l l a m a á E l i a s H e l e o . S a n E u l o g i o cuenta 

s u m a r t y r i o c o n s u c i n t o e s t i l o e n e l m o d o 

r e f e r i d o . 

§. I I . 

( ^ / O N t an t a b r e v e d a d e s c r i b i ó S a n E u l o g i o 

las A d a s de estos San to s , c o m o p u e d e ve r e l 

q u e g u s t a r e . D e sus c u e r p o s s o l o d i c e , que 

f u e r o n e c h a d o s a l R i o : quorum corpora equukis 

suspendentes 3 post multos dies Bcctico sim con-

duntur. E n e l d i a 2 6 . d e N o v i e m b r e p r o b é , 

q u e l o s c u e r p o s , ó á l o m e n o s r e l i q u i a s de es­

tos San tos e s t á n e n e l S e p u l c r o , q u e se h a l l ó 

e n S a n P e d r o , y q u e h o y a l l i se venera., fun­

d a d o en l a R e v e l a c i ó n de S a n R a f a e l , h e c h a 

a l V e n e r a b l e A n d r é s d e las R o e l a s . E n r e a l i ­

d a d l a b r e v e d a d , que en este p u n t o l l e v ó S a n 

E u l o g i o es e v i d e n t e a t odos , y q u e e s c r i b i ó 
e l 
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e l m a r t y r i o d e estos San tos c a s i i n m e d i a t a ­

m e n t e á su m u e r t e es c l a r o , pues a í s i g u i e n ­

t e a ñ o e s c r i b i ó e l A p o l o g é t i c o \ y h a v i a c o n ­

c l u i d o este l i b r o : p o r l o q ü e p u d o s u c e d e r , ó 

q u e e l S a n t o se o l v i d a s e d e e x p r e s a r l o s e n ­

t i e r r o s d e estos S a n t o s , ó q u e e s c r i b i e s e sus 

A é l a s antes d e q u e p a r e c i e s e n sus c u e r p o s . N a ­

d a se o p o n e á S a n E u l o g i o l a r e v e l a c i ó n c i t a ­

d a , pues e l S a n t o d i x o , q u e d e s p u é s d e m u ­

c h o s d i a s f u e r o n a r ro jados a l R i o , y n o d i c e 

sí se p e r d i e r o n , n i e x p r e s a s i p a r e c i e r o n , c o ­

m o l o h a c e c o n o t ro s San tos , pues d e S a n 

A m a d o r , de S a n t a A u r e a , y d e S a n t a F l o r a 

d i c e , q u e b u s c a d o s p o r m u c h o t i e m p o n o p a ­

r e c i e r o n sus c u e r p o s , y esto n o l o d i c e d e 

E l i a s , P a b l o 9 é I s i d o r o , p o r l o q u e n a d a se 

o p o n e l a r e v e l a c i ó n á l o q u e e x p r e s a S a n E u ­

l o g i o , q u a n d o d i c e S a n R a f a e l , q u e e n e l S e ­

p u l c r o d e S a n P e d r o e s t á n las R e l i q u i a s de 

S a n E l i a s . P u d o s u c e d e r t a m b i é n , q u e en l o s 

m u c h o s d i a s , q u e e s t u v i e r o n l o s C a d á v e r e s 

e n unos p a l o s , s e c r e t a m e n t e a l g u n o s C r i s t i a n o s 

h u r t a s e n a lgunas R e l i q u i a s , y l e s d i e s e n s e ­

p u l t u r a , s i n s a b e r l o S a n E u l o g i o . F i n a l m e n ­

te , q u a n d o M a n c i o v i n o á C ó r d o b a á c e r t i f i ­

c a r s e d e l a i d e n t i d a d de las R e l i q u i a s d e 

S a n J o r g e , y A u r e l i o ^ se i n f o r m ó d e a l g u ­

nas 
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ñ a s c i r c u n s t a n c i a s d e l o s m a r t y r i o s de estos 

S a n t o s , q u e n o m e n c i o n ó S a n E u l o g i o , y p u . 

d o s u c e d e r l o m i s m o e n S a n E l i a s , y 

sus C o m p a ñ e r o s . 

DÍA 
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D I A M i l i V E M<kfE¡ 

S A N P E R F E C T O P R E S B I T E R O , 

Y M A R T Y R . 

Qircmdedenmt me canes multi, concilium malig-

mntmmobseditme.Vsú. 2 1 . v . 1 7 . 

H I S T O R I A 

E Y N A B A e n C ó r d o b a A b d e r r a m é n , 

R e y e l m a s p o d e r o s o d e l o s q u e d o m i n a r o n á 

E s p a ñ a e n su i n f e l i z e s c l a v i t u d , l l e g a n d o á 

s e ñ o r e a r l a c a s i t o d a , y a u m e n t a r l a e n r i q u e ­

zas , y d i g n i d a d e s . P e r o sobre l a P e n i n s u l a t o ­

d a e n g r a n d e c i ó l a M e t r ó p o l i C ó r d o b a , antes 

e n n o b l e c i d a p o r l o s R o m a n o s c o n e l g l o r i o s o 

n o m b r e d e C o l o n i a P a t r i c i a 5 y e n t o n c e s a p e ­

l l i d a d a c o n e l i l u s t r e t i t u l o d e C i u d a d R e g i a , 

e x a l t a d a has ta e l u l t i m o á p i c e d e l a g r a n d e z a , 

s u b l i m a d a c o n h o n r a s , d i l a t a d a c o n g l o r i a s , 

c o l m a d a d e r i q u e z a s , y s o b r e m a n e r a a m p l i a d a 

c o n l a a b u n d a n c i a d e todas las d e l i c i a s m u n d a -

H h ñas . . 
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ñ a s , a u n m a s d e l o q u e p u e d e d e c i r s e , y creer­

se. A s i se h a l l a b a C ó r d o b a ; p e r o g i m i e n d o ba-

x o d e l p e s a d o y u g o de u n R e y i n f i e l , y ocu­

p a d a de B a r b a r o s M a h o m e t a n o s , q u e o p r i m i a n 

á l o s F i e l e s , hasta pensa r e x t i n g u i r l o s , c o m e n ­

z a n d o d e s d e e n t o n c e s l a p e r s e c u c i ó n mas i n ­

f a m e . 

A este t i e m p o n a c i ó e n C ó r d o b a San P e r -

f e ¿ k ) d e P a d r e s C r i s t i a n o s , y t emerosos de 

D i o s , q u e l o d e d i c a r o n p a r a su b u e n a ense­

ñ a n z a a l o s i l u s t r e s M a e s t r o s de l a B a s í l i c a de 

S a n A c i s c l o , d o n d e en tonces florecían los es­

t u d i o s . S a l i ó c o n s u m a d i s i m o en las v i r tudes , 

c o l m a d o de c i e n c i a , y a p r o v e c h a d o en todo 

g e n e r o de l e t r a s , s i e n d o su i n g e n i o c o n o c i d o 

has ta e n l a p e r f e c c i ó n c o n q a p i * e n d i ó l a lengua 

A r á b i g a . E n estas o c u p a c i o n e s , y en esta B a ­

s í l i c a se c r i ó e l S a n t o , y p a s ó c a s i teda su 

j u v e n t u d , r e c i b i e n d o á su t i e m p o e l S a c r o O r ­

d e n d e l S a c e r d o c i o , que l e c o n f i r i e r o n en v i s ­

t a d e sus buenas p a r t e s , y c l a r o s t a len tos . 

E s t o s f u e r o n l o s e m p l e o s , y minis ter ios 

d e l q u e p r e p a r a b a D i o s , pa ra q u e fuese su 

s a c r i f i c i o d e a l abanza e t e rna . C i e r t o d i a pues 

s a l i ó de casa o c u p a d o d e a l g u n o s d o m é s t i c o s 

c u i d a d o s , q u e l o h i c i e r o n c a m i n a r p o r m e d i o 

d e l a C i u d a d , á z i a l a p a r t e p r i n c i p a l d o n d e 

h o y 
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h o y e s t á l a C a t e d r a l , y de r e p e n t e fue a c o ­

m e t i d o d e u n a t r o p a de M o r o s , q u e t o d o s l e 

c o n o c í a n p o r e l t r a g e , y á é l c o n e s p e c i a l i d a d 

p o r su e r u d i c i ó n e n l a l e n g u a A r á b i g a . E s t o s 

m a l i c i o s a m e n t e l e p r e g u n t a n d i g a su sen t i r s o ­

b r e C h r i s t o , y M a h o m a . E l S a n t o s i n d e t e n ­

c i ó n c o n f e s ó c o n d e v o t o f e r v o r , y a l a b a n z a 

g l o r i o s a l a D i v i n i d a d d e C h r i s t o n u e s t r o D i o s , 

d i g n o d e ser e x a l t a d o sobre todas las c o s a s , y 

C r i a d o r d e e l l a s , y d e s p u é s a n a d i o estas r a z o ­

nes : „ A c e r c a d e v u e s t r o P r o f e t a n o m e a t r e -

„ b o á d e c i r l o q u e y o s i e n t o , y l o q u e d e 

„ é l a s e g u r a m o s t o d o s l o s C a t ó l i c o s , p o r q u e s é 

* m u y b i e n , h a v e i s d e sen t i r m i s r a z o n e s , y 

q u e t i e n e p e n a de m u e r t e en t r e v o s o t r o s e l 

„ q u e d e s p r e c i a a l q u e l l a m á i s P r o f e t a , y a s i 

„ t e m o v u e s t r a v e n g a n z a , y v u e s t r a i r a , y 

„ c o n o z c o , q u e l a p r e g u n t a n o es c o n a n i m o 

„ d e b u s c a r e l d e s e n g a ñ o , y l a e n s e ñ a n z a , s i n o 

^ d e c u r i o s i d a d f r a u d u l e n t a , y l a z o p a r a m i 

„ m u e r t e ; p e r o n o obs tante , s i m e a s e g u r á i s , 

y d a i s p a l a b r a c o n j u r a m e n t o d e o i r m e c o n 

q u i e t u d , y n o e m p l e a r e n m i v u e s t r a f u r i a , 

supues to este a m i g a b l e p a d o , d i r é de M a -

„ h o m a , l o q u e a n u n c i a nues t ro E v a n g e l i o , y 

„ e l a p r e c i o , q u e de é l h a c e m o s l o s C r i s t i a n o s . 

L o s M o r o s en tonces j u r a n d e o í r l e c o n m a n -

s e -
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s e d u m b r e , y e s c u c h a r l e s i n i r a , a s e g u r á n d o l e 

n o v e n g a r í a n en é l á su P r o f e t a , y c o n esta c o n ­

fianza d i x e s e c o n d e s n u d e z su s e n t i m i e n t o . 

F i a d o e l S a n t o S a c e r d o t e d e l j i i r a m e n t o r 

y c r e y e n d o p o r v e r d a d l a m a y o r m e n t i r a , c o ­

m e n z ó á d e c i r l e s e n su m i s m o i d i o m a , y con 

e l e g a n t í s i m o 9 y h e r m o s o r a z o n a m i e n t o . „ S a -

„ b e d , q u e v u e s t r o P r o f e t a es u n o de aque l los , 

„ ó e l p r i n c i p a l de q u i e n e s d i c e nues t ro E v a n -

„ g e l i o v e n d r á n e n g a ñ a n d o a l m u n d o , hac iendo 

„ s i g n o s , y p r o d i g i o s , pa ra d i f u n d i r sus e r ro -

„ r e s . V u e s t r o f a l s í s i m o P r o f e t a pues fue o c a -

5 , p a d o p o r e l D e m o n i o , y asi h i z o m i l suer-

„ t e s d e m a l e f i c i o s , y e n g a ñ o s p res t ig iosos , y 

„ l l e v o a m u c h o s a l i n f i e r n o . ¿ C ó m o pues de -

„ b e l l a m a r s e P r o f e t a u n h o m b r e tan v i c i o s o , 

„ r u i n , r i d i c u l o , v a n o , s u p e r s t i c i o s o , e m b u s ­

t e r o , b o b o , l u x u r i o s o , a d u l t e r o , y a l fia 

s e n t i n a , y d e p o s i t o d e todos l o s v i c i o s 

„ m o n o h a de ser m a l d i t o de D i o s u n hora -

„ b r e , q u e c i e g o c o n l a h e r m o s u r a de Z e y n a b , 

„ m u g e r d e Z a i d , l a q u i t ó á su m a r i d o c o a 

, , b á r b a r o i m p e r i o , y c a s ó a d u l t e r i n a m e n t e c o a 

„ e l l a , fingiendo pa ra esto h a v e r s e l o m a n d a d a 

„ u n A n g e l ? A ñ a d i ó e l S a n t o o t ras muchas 

r azones d e m o n s t r a n d o c o n c l a r i d a d e l c e n a g o ­

so a p e t i t o , y l a s c i v o desenf reno d e M a h o m a , 

y 
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y o t ras l u x u r i o s a s f e a l d a d e s , q u e m a n d o e n s u 

L e y , i n d i g n a s d e d e c i r s e , y p u b l i c a r s e . 

Q u e d a r o n l o s M o r o s a v e r g o n z a d o s ^ a t ó ­

n i t o s , y con fusos c o n las r a zones d e l b u e n S a ­

c e r d o t e , y c o n c i b i e n d o e n s i m i s m o s m o r t a l 

o d i o á l a v e r d a d , y a q u e n o p u d i e r o n c o m b a ­

t i r l a , p r o c u r a r o n p o n e r a sechanzas c o n t r a e l 

q u e las p u b l i c a b a . S u s p e n d i e r o n , y o c u l t a r o n 

p o r e n t o n c e s e l o d i o , q u e c o n c e b í a n , e s p e r a n d o 

o t r a o c a s i ó n , e n q u e rebentase l a m i n a d e sus 

c o r a z o n e s c a r g a d o s c o n l a p ó l v o r a de su f u r o r . 

P a s a r o n a l g u n o s d i a s , y v o l v i ó e l S a n t o á e n ­

c o n t r a r en l a c a l l e á l o s m i s m o s M o r o s , á 

q u i e n e s h a v i a d e s e n g a ñ a d o , l o s q u e n o p u d i e n -

d o c o n t e n e r su v e n e n o , y j u z g a n d o , q u e e l 

t i e m p o q u e h a v i a y a p a s a d o , bas taba á r e l a x a r 

l a o b l i g a c i ó n d e l p a é t o , p r o r r u m p i e r o n f u r i o ­

sos e n estas d o l o s a s v o c e s . „ S a b e d , q u e este 

„ h o m b r e l o c o , y t e m e r a r i o h a b l ó p o c o h a t a n -

„ tas m a l d i c i o n e s c o n t r a nues t ro P r o f e t a d e -

„ l a n t e d e n o s o t r o s , q u e n a d i e p u e d e o i r í a s m a s 

„ a t r oce s . 

A p e n a s o y e r o n esto l o s c i r c u n s t a n t e s , 

c e r c a r o n t o d o s a l S a n t o c o n f u r i a , d e s p r e c i o , 

y b a l d o n e s , y l o l l e v a r o n a l P r e t o r i o c o n t a n ­

t o t r o p e l , y d e s e n f r e n o , q u e apenas t o c a b a 

l o s p i e s e n e l s u e l o , ó ( c o m o sue le v u l g a r -

m e n -
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m e n t e d e c i r s e ) l o l l e v a r o n c a s i e n vo landas . 

P r e s e n t á r o n l o a l J u e z d i c i e n d o : E s t e h o m ­

bre , ó J u e z , q u e a q u i t r a e m o s a t u t r i b u n a l 

t e n e m o s a v e r i g u a d o , ha h a b l a d o m a l de nues-

„ t r o P r o f e t a , y d e l o s q u e l e o f r e c e n cu l to : 

„ t u p r u d e n c i a j u z g a r a l a p e n a , q u e m e r e c e por 

„ t a n g r a n d e l i t o . E l S a n t o o f u s c a d o c o n e l 

t r o p e l , l a p r i s a , y a l b o r o t o , y amedren tado 

c o n u n a t a n i n o p i n a d a a c c i ó n ( p o r ser este e l 

p r i m e r M a r t y r d e a q u e l l a p e r s e c u c i ó n ) n e g ó 

i n a d v e r t i d a m e n t e j q u e é l h a v i a d i c h o m a l de l 

P s e u d o - P r o f e t a ; p e r o e l J u e z m a n d o l l e v a r l o 

á l a c á r c e l d o n d e l e c a r g a r o n de g r andes p r i ­

s iones , y c adenas , y l o d e s t i n o p a r a qui tar le 

l a v i d a e l d i a d e su l a s c i v a 5 y p ro fan i s ima 

P a s q u a . 

L u e g o q u e e n t r o e l S a n t o en l a c á r c e l , 

v o l v i ó sobre s i , e i l u s t r a d o p o r e l E s p i r i t u -

S a n t o , no s o l o a f i r m ó e ra c i e r t a l a a c u s a c i ó n , 

q u e l e p o n í a n , s i n o t a m b i é n a ñ a d i ó m u c h a s , y 

ef icaces r azones e n d e s p r e c i o , y a b o m i n a c i ó n 

de M a h o m a , y d e su S e f l a , e s p e r a n d o coa 

gus to , y a l i e n t o i n v e n c i b l e mas b i e n m o r i r 

p o r C h r i s t o , q u e s in é l s a l v a r l a v i d a . C a d a 

d i a q u e se d i l a t a b a l a m u e r t e g l o r i o s a se l e r e ­

p resen taba u n s i g l o , y l o e m p l e a b a en d i s p o ­

nerse á p a d e c e r p o r e l S e ñ o r , y m e r e c e r beber 
e l 
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e l C á l i z d e su P a s i ó n \ pasaba l a s n o c h e s e n 

o r a c i ó n \ a y u n o s , d i s c i p l i n a s , y l a g r i m a s p i ­

d i e n d o á D i o s l e d i e se v a l o r p a r a l o g r a r l a c o ­

r o n a , q u e l e l a b r a b a n l o s h i e r r o s , l o s b a l d o ­

nes , l a d e s n u d e z | l a h a m b r e ¿j l a v i g i l i a , y o t ro s 

t rabajos , q u e e spe raba c o m p l e t a r finalmente 

c o n u n a m u e r t e g l o r i o s a . 

P a s a r o n a l g u n o s m e s e s , c e r c a d o e l S a n t o 

d e estas m o r t i f i c a c i o n e s , a l u m b r a d o d e l u z d e l 

C i e l o , o c u p a d o e n e x e r c i c i o s s a n t o s , y l a b r a ­

d o c o n estas du ras tareas : l l e g ó e l t i e m p o e n 

q u e pasado e l s u p e r s t i c i o s o , y v i l a y u n o d e 

l o s M o r o s , c e l e b r a b a n su P a s q u a c o n d e s e n ­

f renadas l u x u r i a s , y e m b r i a g u e c e s d i s o l u t a s , y 

a m a n e c i ó a l S a n t o M a r t y r su mas g l o r i o s o d i a . 

S a c á r o n l o d e l a c á r c e l , y l l e v á r o n l o a l s u p l i ­

c i o d e l a n t e d e las P u e r t a s d e l P a l a c i o ( q u e 

h o y d e c i m o s C a m p o S a n t o ) p a r a h a c e r u n p ú ­

b l i c o s a c r i f i c i o , y c r u e n t a b a r b a r a v i ¿ t i m a e n 

o b s e q u i o d e su i n f a m e P r o f e t a , j u z g a n d o c o n ­

t r i b u i r á su g l o r i a c o n u n s a c r i l e g i o . C a m i n a ­

b a e l S a n t o á l a m u e r t e c o m o q u i e n c a m i n a á 

l a m a y o r d e l i c i a , sosegado e l a n i m o , a l e g r e 

e l r o s t r o , v i v a l a c o n f i a n z a , a r d i e n t e e l d e s e o , 

y t o d o r e b o s a n d o p a z , s e r e n i d a d , y g o z o , y d i -

x o p u b l i c a m e n t e estas r a z o n e s : „ Y o he m a l -

„ d e c i d o , y m a l d i g o a h o r a d e c o r a z ó n á v u e s ­

t r o 
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„ t r o P r o f e t a % p o r e n d e m o n i a d o , M a g o , adul-

„ t e r o , y e m b u s t e r o : esta h a s i d o m i p rofe -

„ s ¡ o n , y esto p r o f e s o : a o r a os a n u n c i o , y 

„ d i g o , q u e v u e s t r a p r o f a n a , y m a l d i t a Seéla-. 

„ e s p r o d u í t o , y c o m e n t o d e l D e m o n i o , á qu ien , 

^ a c o m p a ñ a r é i s c i e r t a m e n t e en lo s e te rnos tor-

^ m e n t o s . D e s c a r g ó e l V e r d u g o e l A l fange -

c o r t a n d o l a C a b e z a a l San to S a c e r d o t e , y pa­

s ó su e s p í r i t u á g o z a r las e ternas d e l i c i a s don ­

d e q u i e r a D i o s q u e p o r sus m é r i t o s l e acom­

p a ñ e m o s t o d o s . 

S u c e d i ó á este t i e m p o , q u e c o n mot ivo 

de l a s o l e m n i d a d d e l d í a h a v i a n s a l i d o gran­

des m u l t i t u d e s de M o r o s á l a d i l a t a d a l lanura , 

q u e h a y d e l a o t r a par te d e l R i o pasado e l 

P u e n t e , ( q u e h o y l l a m a m o s C a m p o de l a V e r ­

d a d ) pa ra h a c e r en é l su m a l d i t a , y supers­

t i c i o s a o r a c i ó n á M a h o m a , s e g ú n e l r i to del 

d i a : l u e g o q u e en t re l a m u l t i t u d c o r r i ó l a no­

t i c i a , q u e i b a n á q u i t a r l a v i d a a l San to Sa­

c e r d o t e , v o l v i e r o n m u c h o s á l a C i u d a d á ver 

este e s p e f l a c u l o : m i r a n l o r e b o l c a n d o s e en la 

s a n g r e , t e ñ i d o has ta los p ies en e l l a , y c o n es­

ta c r u e l , y b a r b a r a a c c i ó n , a l eg re s juzgaban 

ser mas b i e n d e s p a c h a d a su o r a c i ó n , pues of re­

c í a n l a sangre d e u n j u r a d o e n e m i g o de M a - ; 

h o m a . D e s p u é s de h a v e r a s i s t i do á esta i n h u ­

m a -
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m a n a v i s t a , v o l v i e r o n a l C a m p o ; p e r o c o m o 

e r a g r a n d e l a m u c h e d u m b r e , y no bas taba e l 

a n c h u r o s o P u e n t e p a r a l a p r i e s a de t o d o s , h u -

v i e r o n a l g u n o s de e m b a r c a r s e . S u c e d i ó pues , 

q u e u n b a r c o , en q u e i b a n o c h o M o r o s se b o l ­

e ó e n m e d i o d e i R i o , y apenas e s c a p a r o n n a ­

d a n d o l o s seis d e e l l o s , q u e d a n d o a h o g a d o s l o s 

d o s res tantes . E l J u e z , q u e s e n t e n c i o a l S a n t o 

l l a m a d o N a z a r e r a u n E u n u c h o g r a n p r i v a d o , 

y p r i m e r M i n i s t r o d e l R e y : á este p r o f e t i z ó 

e l S a n t o antes d e m o r i r , y á v o c e s d i x o e n 

p u b l i c o : „ E s t e h o m b r e , q u e h o y v e i s m a n d a r 

sobre todas las E s p a ñ a s , y l e v a n t a d o a l a 

„ m a y o r a l t u r a , y m u n d a n a g l o r i a , s a b e d , q u e 

n o ha d e v i v i r u n a ñ o e n t e r o , p o r q u e m o r i -

„ r a antes q u e l l e g u e l a s i g u i e n t e P a s q u a , e n 

„ q u e m e h a s e n t e n c i a d o á m u e r t e . S u c e d i ó 

c o m o l o d i x o , pues m u c h o s d ias antes d e P a s ­

q u a l e d i e r o n v e n e n o , y c o r r o m p i d a s las en t ra­

ñ a s m u r i ó ( c o m o o t r o A r r i o ) e c h á n d o l a s á pe ­

d a z o s . 

F u e e l g l o r i o s o m a r t y r i o d e este S a n t o 

d i a d i e z y o c h o de A b r i l V i e r n e s a ñ o d e l S e ­

ñ o r de 8 5 0 . e n e l q u a l d i a l o c e l e b r a l a S a n ­

t a I g l e s i a d e C ó r d o b a , y de é l h a c e m e n c i ó n 

e l M a r t y r o l o g i o R o m a n o . S u c u e r p o fue s e p u l ­

t a d o e n l a B a s i l i c a d e S a n A c i s c l o e n l a m i s ­

i l m a 
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m a C a p i l l a d o n d e es taban las R e l i q u i a s d e l 

S a n t o P a t r o n o , y d o n d e h a v i a s i d o c r i a d o , y 

e d u c a d o , a c o m p a ñ a n d o á su e n t i e r r o e l O b i s ­

p o d e C ó r d o b a , ( que á l a s a z ó n e ra Saulo ) 

y t o d o e l C l e r o c o n d i g n a p o m p a , obsequios , 

y o f i c i o s . D e s p u é s en e l a ñ o de 1 1 2 4 . poco 

m a s , 6 m e n o s fue ron t ras ladadas sus R e l i q u i a s 

c o n las d e m á s , que h a v i a en d i c h a C a p i l l a á la 

I g l e s i a d e S a n P e d r o , d o n d e c o n o t ros muchos 

p e r m a n e c i ó o c u l t o l a r g o s a ñ o s , y h o y se ve ­

n e r a n e n d i c h a I g l e s i a confusas , y entre las 

d e m á s , que h a y en a q u e l l a g l o r i o s a U r n a , de­

p o s i t o de las f e l i c i d a d e s de nues t ra Pa t r ia 

C ó r d o b a , 

F 

N O T A S 

5. L 

U E S a n P e r f e d o e l p r i m e r M a r t y r , en 

q u e es t reno su d i v i n a p l u m a nues t ro S a n t o Doc ­

t o r S a n E u l o g i o , y en q u i e n c o m e n z ó l a mas 

c r u e l p e r s e c u c i ó n d e a q u e l l o s t i e m p o s . P o r es­

t o c o n c i e r t a e l S a n t o su H i s t o r h x d e l modo , 

q u e y o d e x o e x p r e s a d o , y p r o p o n e e l estado, 

e n que se h a l l a b a C ó r d o b a en a q u e l l a E r a , to­

d o l o q u a l e s t á c o n f i r m a d o c o n l a H i s t o r i a 

d e l 
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d e l A r z o b i s p o D o n R o d r i g o , q u i e n c o n v i e n e 

e n q u e este R e y A b d e r r a m é n S e g u n d o e n n o ­

b l e c i ó sobre t o d a p o n d e r a c i ó n á C ó r d o b a c o n 

s o b e r b i o s m u r o s , y e d i f i c i o s , v i s t o sos j a r d i n e s , 

y o t ras obras d e g r a n f a m a : en t r e estas h i z o 

e m p e d r a r todas las P l a z a s c o n losas , y t r a x o 

e l a g u a d e s d e l o s m o n t e s v e c i n o s c o n a q u e -

d u é l o s d e p l o m o has ta su P a l a c i o , y M e z q u i ­

t a b que h a v i a a c a b a d o su A b u e l o I s s é n . Y o he 

v i s t o estos a q u e d u ¿ t o s , ó c a ñ e r í a d e p l o m o , 

n u e v a m e n t e d e s c u b i e r t a estos a ñ o s pasados e n 

e l C a m p o S a n t o , c o n e l m o t i v o de l o s p r o ­

fundos c i m i e n t o s , q u e se a b r i e r o n e n l a a m p l i a ­

c i ó n d e l C o l e g i o de S a n P e l a g i o : c o r t ó s e a t r a -

besada l a c a ñ e r í a , p o r pasar de este m o d o p o r 

m e d i o de l a zanja , y s a c á r o n s e a l g u n o s c a ñ o ­

ne s , q u e v i e r o n en C ó r d o b a a lgunas personas , -

c e l e b r a n d o u n a t an r a n c i a m e m o r i a , y e x p e ­

r i m e n t a l p r u e b a de l a v e r d a d d e l a H i s t o r i a . 

N o t ó o p o r t u n a m e n t e nues t ro M o r a l e s , 

q u e esta c a ñ e r í a n o es d e l m i s m o n a c i m i e n t o 

d e a g u a , q u e b a x a a l a C a t e d r a l , pues este es 

d e c o r t o r a u d a l r e s p e ó l o á l a c e l e b r a c i ó n , y 

m e m o r i a , q u e d e é l h i c i e r o n tan g r a n d e s H i s ­

t o r i a d o r e s , y a d v i e r t e , que esta es l a p r o f u n ­

d a c a ñ e r í a , q u e b a x a de l a S i e r r a , p o r l a par­

te q u e l l a m a n de C a n t a r r a n a s , E n r e a l i d a d es 

o b r a 



2 5 a Dia diez y ocho de Abril 

o b r a esta c a p a z de c o s t e a r l a s o l a m e n t e u n R e y ^ 

y d i g n a de l a m e m o r i a de E s c r i t o r e s ce lebres : 

es s i n d u d a o b r a a d m i r a b l e 9 q u e c o r r e ce rca 

de d i e z m i l l a s , a t r a v e s a n d o g r a n d e s montes: 

en l o s v a l l a d o s i g u a l a d a c o n p u e n t e s , y en los 

c e r r o s sos t en ida á t r e c h o s c o n f o r t i s i m a s T o r ­

res , 6 C a s t i l l o s , q u e s a l p i c a n e l l a r g o t r a d o 

de l a S i e r r a , p a r a q u e l a v a s t i s i m a m o l e de 

l o s m o n t e s n o o p r i m a l a s u b t e r r á n e a fabr ica 

c o n su g r a v e peso . H o y a p a r e c e n so lo tales 

qua les r u y n a s en e l s i t i o que l l a m a n C a n t a r r a -

ñ a s , p o r d o n d e hace r o d e o l a c a ñ e r í a , para 

que d i l a t a n d o e l c a m i n o l o g r e t o d a l a C i u d a d 

d e l a g u a . E n e l H e r e d a m i e n t o de F u e n - R e a l , 

q u e h o y posee D o n M a r t i n F e r n a n d e z de C ó r ­

d o b a , se h a l l a p e r m a n e n t e esta a d m i r a b l e ata-

g é a , q u e se i n t r o d u c e e n l a S i e r r a , ta ladrando 

l o s m o n t e s p o r su c i m i e n t o , y en t re sus cimas 

á t r e c h o s se v é n c i e r t o s p o z o s , 6 lumbreras 

p r o f u n d í s i m a s , y m u y a n c h a s , q u e desc ienden 

á l a a t a g é a , q u e c o r r e p o r d e b a x o de los m o n ­

tes . Q u e esta sea l a q u e l a b r ó A b d e r r a m é n , 

fue ra d e c o n v e n i r l e las s e ñ a s , las H i s t o r i a s l o 

a seguran , y have r se e n c o n t r a d o en e l m i s m o 

F u e n - R e a l , á d o n d e b a x a e l a g u a , q u e l o de­

n o m i n a , y s a l i r de a l l i l a c a ñ e r í a de p l o m o , que 

h a n v i s t o m u c h o s , y h a n sacado de a l l i m u ­

chos 
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d i o s p e d a z o s , p o r b a x o de u n a A l v e r c a , q u e 

a l l í h a y ¡j c o n l o q u e se e v i d e n c i a , q u e d e s d e 

a l l i c o r r i ó l a a g u a p o r e l a q u e d u d o de p l o m o . 

H a s e p e r d i d o e l o r i g e n de estas aguas , q u e 

este g r a n a q u e d u d o , n o s o l o de u n a p a r t e , s i ­

n o d e m u c h a s i b a r e c o g i e n d o l o s v e n e r o s . A l 

p i e d e l C a s t i l l o d e l A l b a y d a h a y unas g r a n ­

des c u e v a s d e a g u a , q u e c r e o son r e m a n s o s , 

y p r o d u d o s d e esta a n t i g u a c a ñ e r í a y a d e s t r o ­

z a d a . L a H u e r t a d e l R e y g o z a h o y u n c o p i o ­

so v e n e r o de a g u a 1 l a q u e es c o n d u c i d a p o r 

u n a t an cos to sa c a ñ e r í a p r o f u n d a , y r a r a , q u e 

es p r u d e n c i a c r e e r sea á l o m e n o s r a m o de es­

t a , q u e f a b r i c ó A b d e r r a m é n . C a m i n a á z i a l a 

A l b a y d a a t r a v e s a n d o p o r m e d i o d e las H u e r ­

tas d e a q u e l P a g o , y es p r o f u n d i s i m a , y a n ­

c h u r o s a d e t a l m o d o , q u e d e n t r o d e e l l a t r a ­

bajan l o s h o m b r e s c o n l u c e s e n c e n d i d a s : su f a ­

b r i c a es d e p i e d r a de c a n t e r í a , y á t r e c h o s 

t i e n e d i s t r i b u i d a s c i e r t a s l u m b r e r a s , ó p o z o s 

p o r d o n d e e n t r a n á l i m p i a r l a , y r e g i s t r a r l a : n o 

se sabe d e d o n d e n a c e , p o r q u e á u n a m i l l a de 

d i s t a n c i a e s t á t an t u p i d a d e l i m a , y casca jo , 

q u e es i m p o s i b l e c a m i n a r p o r e l l a s i n g r a n d e s 

c o s t o s . O t r a c a ñ e r í a , ó a t a g é a semejante d e ­

s e m b o c a e n l a H u e r t a d e l C a ñ o de M a r i - R u i z , 

l a q u e s e g ú n su c a m i n o , p a r e c e d e l m i s m o 

n a -
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n a c i m i e n t o , q u e l a de l a H u e r t a d e l R e y . N i 

p o d e m o s d u d a r , q u e es esta f a b r i c a de aque­

l l o s t i e m p o s : pues v e m o s su cos tosa l a b o r , c a - , 

m i n o , y p r o g r e s o s á z i a l a C i u d a d , y a l A l c a -

z a r , y a l f in á l a m i s m a H u e r t a d e l R e y , q u e 

n o h a y d u d a fue J a r d í n c o n t i g u o á su P a l a c i o , 

pues c o m o se d i x o e n las notas sobre S a n E u ­

l o g i o , e l A l c á z a r en a q u e l t i e m p o estaba en 

a q u e l B a r r i o , q u e h o y d e c i m o s e l A l c á z a r V i e ­

j o . F i n a l m e n t e en e l s i t i o , y l l a n u r a , que a l a 

f a l d a de l a S i e r r a y a c e ent re l a A i b a y d a , y la 

A r r i z a f a , es taban m u c h a s H u e r t a s , y Jardines , 

q u e l a b r a r o n l o s R e y e s M o r o s , y q u e regarian 

pa r t e de estas aguas . 

T o d a l a g r a n l l a n a d a , q u e h a y desde 

C ó r d o b a hasta F u e n - R e a l es ta s embrada de 

m u c h a s c a ñ e r í a s , que d i s f ru tan v a r i o s F o n t a n a ­

res , y otras d e l t o d o p e r d i d a s : t a l es l a del 

C o r t i j o d e l C a s t i l l o , que l l a m a n d e l L a v a d e ­

r o , y en a l g u n o s s i t ios se f o r m a n l agunas de e l 

a g u a , q u e c o n t i n u a m e n t e d e r r a m a n estas atageas 

p e r d i d a s , q u e a l p a r e c e r d a b a n aguas a las A l ­

deas A u s i n i a n o s , S e g u n d a , C u t e c l a r a , y otras 

q u e es taban en a q u e l l o s s i t ios , p o r l o que se 

in f ie re , que son fabr icadas de a q u e l l o s t i e m ­

pos , y r amos de l a p r i n c i p a l , q u e v i e n e a 

F u e n - R e a l , y s o l o p o r a q u e d u é t o s de p l o m o 

v e -
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v e n i a l a q u e se d i r i g í a a l P a l a c i o , y á l a M e z ­

q u i t a . 

§ . 1 1 . 

J ^ A c é l e b r e B a s i l i c a d e S a n A c i s c l o d o n d e 

se c r i ó S a n P e r f e é l o | y fue s e p u l t a d o su C u e r ­

p o , es l a q u e h o y se l l a m a C o n v e n t o de l o s . 

M a r t y r e s á l a o r i l l a d e l R i o d e l O r d e n de P r e ­

d i c a d o r e s , c o m o se d i c e en las N o t a s a l d i a 

1 7 de N o v i e m b r e . L a C a s a d o n d e v i v i a S . P e r -

f e ¿ t o es taba en l o s B a r r i o s r e m o t o s d o n d e h o y 

las P a r r o q u i a s d e S a n t i a g o , l a M a g d a l e n a , y 

S a n L o r e n z o ^ S c c , L o p r i m e r o : p o r q u e en l a 

pa r t e p r i n c i p a l o c c i d e n t a l de l a C i u d a d n o t e ­

n í a n l o s C r i s t i a n o s Ig l e s i a s a l g u n a s , n i p o r 

c o n s i g u i e n t e m o r a b a n en esta pa r t e c o m o p r o ­

fesores d e o t r a R e l i g i ó n , y s o l o p e r m i t i d o s 

en t r e e l l o s . L o s e g u n d o : p o r q u e as i l o d a á 

e n t e n d e r S a n E u l o g i o e n este m i s m o l u g a r h a ­

b l a n d o d e S a n P e r f e é l o . Quodam vero die dum 

oh rei familiaris necesitatem iter perageret, re-

rum domesticarum commodis comulens, per urbem 

ingrederetur, &c* 

i ra. 
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§. I I I . 

P U E D E p r egun t a r s e s i S a n P e r f e í t o peccT 

c o n t r a l a F e n e g a n d o d e l a n t e d e l J u e z que él 

h a v i a d i c h o m a l de M a h o m a . D i g o que no pe­

c ó en es to . L o p r i m e r o : p o r q u e e l San to negó 

s in a d v e r t e n c i a , n i r e f l e x i ó n , s o l o o f u s c a d o , y 

a m e d r e n t a d o c o n l a p r i m e r a i n v a s i ó n de los 

In f ie les . A s i e x p r e s a m e n t e l o d i c e A l v a r o en 

e l I n d i c u l o l u m i n o s o . Ule ( P e r f e é l u s ) inopim* 

to casa perterritus , & inusitata circunventione 

perplexus , illorum frauditlenta ignorans concilk^ 

qit¿e contra eum instruxerat commentatio fraudu­

lenta \ se hoc penitns non dixisse infirma satis pro-

sequutione retexit. At ubi in carcercm missus in se 

stat conversus, andad proposito^ & virtli congres-

su coepit ipsonm totam legem infringere. L o se­

g u n d o : p o r q u e no n e g ó e l S a n t o l a v e r d a d de 

nues t ra F e , s i no s o l o que h a v i a h a b l a d o mal 

d e l fa lso P r o f e t a , n o d k o , que e ra ve rdade ra 

l a Se6 ta M a h o m e t a n a , s ino que é l no l a havia 

v i l i p e n d i a d o c o n sus pa labras s e g ú n , y c o m o 

l e a c u s a b a n , y en esto no h a y p e c a d o cont ra 

l a F e , p o r q u e n o n i e g a l a F e , n i p o r esto se 

j u z g a , q u e e l no es C r i s t i a n o , n i esta era l a 

a c u s a c i ó n d i r e f t a de sus e n e m i g o s , n i e l d e l i ­

to 
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t o , q u e i n m e d i a t a m e n t e l e i m p u t a b a n , s i n o s o ­

l o e l q u e h a v i a h a b l a d o m a l de M a h o m a r l o 

q u a l p u d i e r a ser f a l s o , y ser a l m i s m o t i e m p o 

C r i s t i a n o . N i t a m p o c o p u e d e d e c i r s e q u e a u n ­

q u e n o p e c o c o n t r a l a F e , m i n t i ó e l S a n t o , 

p o r q u e a v i e n d o p r e c e d i d o j u r a m e n t o , ( c o m o 

d i c e A l v a r o ) p o d i a m u y b i e n d e c i r n o l o h a v i a 

d i c h o . A d e m a s d e esto i g n o r a m o s s i r e s p o n ­

d i ó , y n e g ó S a n P e r f e é l o c o n a l g u n a s e n s i b l e 

a n f i b o l o g í a , q u e es l i c i t a q u a n d o n o es p r e ­

g u n t a d o d i r e í l a m e n t e sobre l a F e . 

•I I V . 

J ^ L O b i s p o , q u e a s i s t i ó a l e n t i e r r o d e S a n 

P e r f e é l o , d i x e , e r a S a u l o , u n o d e l o s mas i l u s ­

t res C a t ó l i c o s P r e l a d o s de a q u e l c a l a m i t o s o 

t i e m p o . E s v e r d a d que S a n E u l o g i o n o l o 

n o m b r a ; p e r o r e p a r ó m u y b i e n nues t ro B r a ­

v o , q u e e r a S a u l o , g u i a d o de u n pasaje d e u n a 

E p í s t o l a d e A l v a r o ( que é l m i s m o t rae á l a 

l e t r a ) e s c r i t a á este O b i s p o ? en q u e s u p o n e 

e r a O b i s p o a l t i e m p o , q u e c o m e n z ó l a p e r s e ­

c u c i ó n c o n l a m u e r t e d e S a n P e r f e é l o . 

K fc f. V . 
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§• V . 

J ) l X E q u e las r e l i q u i a s de este S a n t o es­

t á n h o y c o n las d e m á s e n S a n P e d r o , y esto 

l o d i x o e l V e n e r a b l e R o e l a s , y y o l o l levo 

p r o b a d o e n e l d i a 26. de N o v i e m b r e en e l su-

pues to de q u e S a n P e r f e é t o fue e n t e r r a d o en 

e l p r i n c i p a l T i t u l o , ó C a p i l l a d o n d e estaban 

las r e l i q u i a s de S a n A c i s c l o , y h a v i e n d o es­

tas s i d o t ras ladadas , y ocu l t a s en San P e ­

d r o , t e m i e n d o l a p r o f a n a c i ó n , es c l a r o tras­

l a d a r o n t a m b i é n las de S a n P c r f e d o po r e l 

m i s m o m o t i v o . 

§. v i . 

J P A R A c o n v e n c i m i e n t o de l a v e r d a d de San 

E u l o g i o v e a m o s s i e l d i a 1 8 . de A b r i l , en que 

fue s ac r i f i c ado S a n P e r f e d o , fue e l d i a de l a 

P a s q u a de l o s M o r o s . S e g ú n l a r e g l a , que pro­

d u c e n los A u t o r e s sobre las H e g i r a s de lo s M o ­

ros 9 se sabe que l a H e g i r a 2 3 5 . q u e e m p e z ó 

en 2 6 . de J u l i o de 8 4 9 . y t e r m i n o e n 1 5 . de 

o t r o J u l i o de 8 5 0 . fue d e n t r o d e l a que m u ­

r i ó nues t ro S a n t o 3 y e l mes de R a m a d h a n , que 

c o m e n z ó en 1 9 . d e nues t ro M a r z o , y e ra e l 

d e l 
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d e l a y u n o , t e r m i n ó l a n o c h e de 1 7 . d e A b r i l : 

l o s a y u n o s t e r m i n a b a n c o n é l , s i g u i é n d o s e des­

p u é s e l m e s S c h e u v a l , en c u y o p r i m e r o d i a 

e r a su P a s q u a , y a s i e l 1 8 . de A b r i l fue l a 

P a s q u a A r á b i g a , d i a d e l m a r t y r i o d e S a n 

P e r f e é l o 9 y V i e r n e s p o r su l e t r a 

D o m i n i c a l . 
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V U X X X . m j B l i l L . 

L O S S A N T O S A M A D O R 

P R E S B Y T E R O , P E D R O 

M O N J E , Y L U I S S E G L A R , 

T O D O S M A R T Y R E S . 

Impiortim os malcdiBione ^ & ámaritudiée pknum 

est: veloces pedes eorum aJ cji'whlaidum san-

guinem. P s a l . i 3 . v . 3 . 

H I S T O R I A 

J ^ E Y N A B A en C ó r d o b a M a h o m a d , c ruel 

e n e m i g o de lo s C r i s t i a n o s , en c u y o t iempo 

p a d e c i ó l a C r i s t i a n d a d u n f o r m i d a b l e a z o t e , y 

p e r s e c u c i ó n t i r a n a . E r a l a m a y o r d e s h o n r a ado­

ra r a C h r i s t o , y l a d i v i s a de l a C r u z l a ma­

y o r i n f a m i a : in so len tes los M o r o s no perdona­

r o n o p r o b i o , q u e c o n t r a los F i e l e s n o p ra6Uca-

sen : d e s t r u y e r o n sus Ig l e s i a s , p r o f a n a r o n los 
T e m -
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T e m p l o s , e s c u p í a n á l o s S a c e r d o t e s , y b u r l a ­

b a n las sagradas c e r e m o n i a s . S a l i e r o n á d e ­

f e n d e r l a v e r d a d v a r i o s San tos , q u e d a n d o l a 

v i d a e n p r u e b a de l a s o b e r a n í a d e l a F e C a t ó ­

l i c a , a c r e d i t a r o n ser s o b r e n a t u r a l , ó d i v i n a l a 

c r i s t i a n a o b s e r v a n c i a , y d e s p r e c i a n d o l a m a l ­

d i t a S e ó l a M a h o m e t a n a , d i e r o n t e s t i m o n i o d e 

su f a l s e d a d . 

A s i v i v í a n a q u e l l o s C o r d o b e s e s C a t ó l i ­

c o s , q u a n d o a r m a d o s c o n l a F e , a l en t ados c o n 

l a e s p e r a n z a , f e r v o r o s o s c o n l a c a r i d a d , v i e n ­

d o q u e l o s e x e m p l a r e s de lo s p r e c e d e n t e s M a r -

í y r e s n o h a v i a n l o g r a d o e l d e s a g r a v i o de l a 

F e , q u e a u n se m a n t e n í a en e l c o l m o d e l d e s ­

p r e c i o , s a l i e r o n á l a de fensa t res i l u s t r e s C a m ­

p e o n e s , A m a d o r , P e d r o , y L u i s . E r a A m a d o r 

d e l a a n t i g u a C i u d a d de T u c c i n o b l e C o l o n i a 

d e R o m a n o s , S i l l a O b i s p a l á este t i e m p o , y 

h o y i l u s t r e V i l l a c o n e l n o m b r e de M a r t o s d e l 

O b i s p a d o d e J a é n . H a v i a v e n i d o á C ó r d o b a 

c o n su P a d r e , y H e r m a n o s , p a r a a p r e n d e r las 

c i e n c i a s , y d o é l r i n a s sagradas e n las c e l e b é r ­

r i m a s E s c u e l a s , q u e h a v i a e n esta C i u d a d , á 

q u e c o n c u r r i a n d e t o d a E s p a ñ a . E r a h o m b r e 

J o v e n ; p e r o p o r sus m u c h a s v i r t u d e s , c l a r o 

i n g e n i o , y e r u d i c i ó n c o m p e t e n t e , fue o r d e ­

n a d o de S a c e r d o t e . P e d r o e r a M o n j e , a u n q u e 

n o 
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n o d i c e S a n E u l o g i o e l M o n a s t e r i o . L u i s era 

s e g l a r , p a r i e n t e d e S a n E u l o g i o , h e r m a n o de 

S a n P a b l o D i á c o n o M a r t y r , de q u i e n se hace 

m e n c i ó n en e l d i a 1 4 . de A g o s t o . A m b o s eran 

na tu ra les de C ó r d o b a , h i jos d e P a d r e s C r i s t i a ­

nos , y c r i a d o s en e l t e m o r de D i o s 5 que ra ­

d i c a d o en sus c o r a z o n e s d i o f e c u n d o fruto en 

e l v e r d o r de sus a ñ o s c o g i e n d o l a m i e s d e s ú s 

A l m a s a q u e l S e m b r a d o r d i v i n o 5 q u e les sem­

b r ó l a s e m i l l a de su g r a c i a . T o d o s medi tando 

en t re sí , y c o n f e r e n c i a n d o c o n d o l o r e l agra­

v i o , y o p r o b i o , que r e c i b í a l a L e y con los 

í m p i o s S a r r a c e n o s , se d e t e r m i n a r o n juntos á 0-

f recerse a l m a r t y r i o 5 v i n d i c a n d o c o n su san­

g r e l a F e , q u e p rofesaban . P r e s e n t á r o n s e jun­

tos ante e l J u e z , y c o n a l i e n t o , fe rvor , y 

sobe rano d e n u e d o le d i c e n : w T e n e m o s , ó Ju-

, , ez d e t e r m i n a d o hacer te v e r que es vano el 

„ m e d i o , q u e t omas p a r a p e r d e r á los Cr i s -

„ d a n o s : has p r e s u m i d o a c o b a r d a r l a Iglesia 

„ c o n tu c r u e l d a d ; p e r o e n p r u e b a d e l valor 

d i v i n o , que en noso t ros r e y n a , si hasta aquí 

„ h a n v e n i d o u n o á u n o , a o r a v e n i m o s los 

„ t res : q u a n d o tu te pensabas t e m i b l e , y 

„ a s o m b r o s o a l o s C r i s t i a n o s , y su F e cobarde , 

„ t e d e c i m o s , q n i tus fuerzas p u e d e n acobar-

„ d a r n o s , n i l a F e de J e s u - C h r i s t o t e m e expo­

ner 
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„ n e r sus f u n d a m e n t o s . P e r o M a h o m a , h o m b r e 

„ D e m o n i o , be s t i a i n f a m e os p u s o p o r L e y 

„ d i spu ta se i s c o n l a v i o l e n c i a ] p o r q u e estas s o n 

„ l a s a r m a s p r o p i a s d e a q u e l l o s á q u i e n e s n o 

sujeta l a r a z ó n , y l o s d i spa ra tes d e su A l e o -

„ r á n $ n o p u d i e r a n t o l e r a r se s i sob re e l l o s f u e -

„ r a a r b i t r o e l e n t e n d i m i e n t o . 

O y e n d o e l J u e z tan c o n v i n c e n t e s r a z o n e s , 

n o t u v o mas respues ta , q u e m a n d a r l o s d e g o ­

l l a r . E x e c u t o s e l a s e n t e n c i a e n e l C a m p o S a n ­

t o , q u e r e c i b i e r o n l o s San tos c o n a l e g r í a d e 

sus a l m a s , q u e h o y r e y n a n e n l a G l o r i a d o n ­

d e e s p e r o v e r m e p o r sus i n t e r c e s i o n e s . F u e su 

g l o r i o s o t r i u n f o s e g ú n e s c r i b e S a n E u l o g i o e n 

3 0 . d e A b r i l d e l a ñ o d e l S e ñ o r de 8 5 5 . e n c u ­

y o d i a l o s c e l e b r a l a S a n t a I g l e s i a d e C ó r d o ­

b a : y a S a n A m a d o r c e l e b r a su P a t r i a c o n 

g r a n d e s r e g o c i j o s j s i e n d o g r a n d e l a d e v o c i ó n 

q u e l e p r o f e s a n , q u i e n e s l e t i e n e n d e d i c a d a 

u n a I g l e s i a d e su n o m b r e , a y u d a d e P a r r o q u i a . 

M u r i ó este d i a m i s m o S é n e c a h o n o r d e E s p a ­

ñ a ; y c o n e s p e c i a l i d a d d e su P a t r i a C ó r d o b a : 

sus a l abanzas m e r e c i d a s las sabe t o d o e l m u n ­

d o , y y o se las d o y c o m o á i n s i g n e F i l o s o f o , 

y n o m a s . S u s c u e r p o s f u e r o n a r ro jados a l R í o , 

y s u m e r g i d o s e n sus o las ; p e r o p o r v o l u n t a d 

de D i o s las aguas a r r i m a r o n á l a o r i l l a d e s p u é s 

d e 
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de a l g u n o s d í a s los de S a n P e d r o , y S a n L u i s , 

y e l de S a n A m a d o r no q u i s o D i o s q u e pa re ­

c i e r a . E l de S a n P e d r o fue s e p u l t a d o c o n v e ­

n e r a c i ó n en e l M o n a s t e r i o d e l a P e ñ a de l a 

m i e l , y e l de S a n L u i s fue l l e v a d o , y s epu l ­

t a d o en l a n o b l e V i l l a d e P a l m a , n u e v e leguas 

de C ó r d o b a á z i a e l O c c i d e n t e , y c o n este 

S a n t o han t e n i d o g r a n d e v o c i ó n en a q u e l P u e ­

b l o , y c o n e s p e c i a l i d a d sus D u e ñ o s C o n d e s 

d e P a l m a . 

L 

N O T A S . 

fA P a t r i a d e l San to M a r t y r A m a d o r d i x i -

m o s e ra l a V i l l a de M a r t o s p r o p i a de la E n ­

c o m i e n d a d e l O r d e n m i l i t a r de C a l a t r a v a en 

e l O b i s p a d o de J a c n : S a n E u l o g i o le l l ama 

T u c c i , ex opido Tuccitano, y si l e e m o s las an­

t iguas d e l i n c a c i o n e s de E s p a ñ a encon t r a remos 

tres P u e b l o s c o n e l n o m b r e de T u c c i , uno en 

e l I t i n e r a r i o de A n t o n i n o desde G u a d i a n a á 

M e r i d a : Tucci^ Itálica, Montem ¡íriamn. E s t a 

s e g ú n su s i t i o estaba n o l e x o s de G i b r a l e o n , y 

N i e b l a , s i e n d o fue ra de r a z ó n e l d i c t a m e n de 

R o d r i g o C a r o , que d i x o ser T o c i n a á o r i l l a s 

d e l 
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d e l B e t i s en t r e S e v i l l a , y L o r a r c o s a q u e s o l o 

se f u n d a e n l a s eme janza d e l n o m b r e T u c c i c o n 

e l de T o c í n a . 

O t r a T u c c i ref iere P i m í o , q u e estaba en ­

t r e G u a d a l q u i v i r , y e l M e d i t e r r á n e o , á q u i e n 

l l a m a P u e b l o s d e l a B a s t e t a n i a , y esta d i c e , 

q u e se n o m b r a Tucci vetus. L a t e r c e r a T u c c i 

se l l a m a b a p o r o t r o n o m b r e Augusta Gemella, 

q u e e r a C o l o n i a i n m u n e d e l C o n v e n t ó J u r í ­

d i c o d e E z i j a . Q u e estas d o s T u c c i s sean d i ­

v e r s o s P u e b l o s , n o p u e d e n e g a r l o a l g u n o , q u e 

r e f l e x i o n e á P l i n i o , p o r q u e este A u t o r las 

n o m b r a c o m o d i s t i n t a s , y c o n d i v e r s o s s o b r e ­

n o m b r e s , á u n a Tucci vetus , y á o t r a Agusta 

Gemella , y d e esta , y n o d e a q u e l l a d i c e e r a 

C o l o n i a R o m a n a , y t e n e m o s e x e m p l a r en e l 

m i s m o P l i n i o , q u e n u m e r a á A s t i g i C o l o n i a , 

y C o n v e n t o J u r í d i c o , y á Astigi vetus, L u g a r 

d e l a J u r i s d i c i o n d e a q u é l , c o n l o q u e se c o n ­

v i e n e l a d i s t i n c i ó n , y c o n e l m i s m o f u n d a m e n ­

t o d e b e m o s d í s t i n g u r á T u c c i v e t u s d e T u c c i 

A u g u s t a G e m e l l a , C o l o n i a d e l a C h a n c i l k r i a 

d e E c i j a . 

C o n f i e s o , q u e a l g ú n t i e m p o m e i n c l i n a ­

b a á q u e l a V i l l a de M a r t o s n o e r a l a T u c c i 

A u g u s t a G e m e l l a , s i no l a T u c c i v e t u s , f u n d a ­

d o e n las r a zones , q u e se a p u n t a r á n , y r e s -

L l p o n -
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p o n d e r é abaxo | p e r o h á v i e n d o v i s t o algunas 

p i e d r a s de M a r t o s \ que l e n o m b r a n T u c c i A u ­

gus t a G e m e l l a , m e he d e t e r m i n a d o á dec i r , 

q u e esta C o l o n i a a n t i g u a es l a V i l l a de M a r -

tos P a t r i a de S a n A m a d o r , p o r q u e e l l a sola es 

l a mas f amosa de las t res , y á l a manera que 

d i c i e n d o A s t i g i s i n o t r a r e s t r i c c i ó n , debemos 

e n t e n d e r á E c i j a , d i c i e n d o abso lu t amen te Tuc ­

c i S a n E u l o g i o , h e m o s de e n t e n d e r á M a r t o s , 

q u e fue S i l l a O b i s p a l m u c h o s arios 5 c o m o se 

c o n v e n c e de lo s an t iguos C o n c i l i o s de E s p a ­

ñ a . A d e m a s de esto en M a r t o s se conservan 

firmísimas t r a d i c i o n e s de S a n A m a d o r , lo re­

c o n o c e n p o r s u y o \ y p o r P a t r o n o de t iempo 

i n m e m o r i a l , l e s e ñ a l a n P a r i e n t e s , l e tienen 

d e d i c a d a I g l e s i a 3 y es g r ande l a d e v o c i ó n del 

P u e b l o . 

E l p r i n c i p a l f u n d a m e n t o , que y o tenia 

en t r e o t ros m e n o s urgentes p a r a d e c i r 9 que 

T u c c i A u g u s t a G e m e l l a n o es l a V i l l a de M a r -

tos , se r e d u c e á u n pasage de P l i n i o : refiere 

este A u t o r l o s P u e b l o s de la C h a n c i l l e n a de 

E c i j a , y d i c e , que á e l l a p e r t e n e c í a n las C o l o ­

nias T u c c i A u g u s t a G e m e l l a , I t u c i , A t u b i , y 

U r s o , y a ñ a d e , que en t re estas es tubo M u n d a 

t o m a d a c o n e l h i jo de P o m p e y o . Hujus Con-

ventus ( A s t i g i t a n i ) swn rcliqua Colonia immu-

nes\ 
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nes : Tucci, qux cognominatur Augusta Gemella. 

Ituci qu<z virtus Julia^ Attubi qua Claritas Julia^ 

Ursa qux Gema Urbanorum. E s t a s s o n las pa l a ­

bras d e P l i n í o , en q u e se f u n d a m i d i f i c u l t a d , 

p o r q u e M u n d a estaba en t re estas C o l o n i a s , y 

M u n d a es taba l e x o s d e M a r t o s e n e l R e y n o 

d e M a l a g a , h o y d i c h a M o n d a : l u e g o T u c c í 

A u g u s t a G e m e l l a n o es l a V i l l a d e M a r t o s , 

p u e s en t r e O s u n a , q u e es U r s o i T u c c i , I t u c c i , 

y A t u b i e s tubo M u n d a , e n q u e p a r e c e q u e e s -

t u b o en e l R e y n o de M a l a g a . 

S i n e m b a r g o d e b e m o s c r e e r a las p i e d r a s , 

q u e c l a m a n p o r l a v e r d a d , y r e s p o n d e r l o q u e 

p a r e z c a p r o b a b l e p a r a s a l v a r l a v e r d a d de P l í -

n i o : d i c e pues ^s te A u t o r , q u e de e l C o n ­

v e n t o J u r í d i c o d e E c i j a e r an las d i c h a s C o l o ­

n i a s , y l o e r a t a m b i é n M u n d a : esto e s , q u e 

en t r e las C o l o n i a s p e r t e n e c i e n t e s á l a C h a n -

c i l l e r i a A s t i g i t a n a d e b e n u m e r a r s e M u n d a : n o 

d i c e q u e M u n d a e s tubo en t r e estas C o l o n i a s , 

s i n o q u e en t re e l l a s d e b e n n u m e r a r s e c o m o p e r ­

t e n e c i e n t e s á l a m i s m a C h a n e i l l e r i a t odas e s ­

tas C i u d a d e s , y a u n q u e es v e r d a d , q u e P l i n i o 

d i c e inter qu¿e fuit, y n o ínter qu& numerata fuit^ 

d e b e m o s i n t e r p r e t a r , q u e e n este m o d o de h a ­

b l a r d e n o t a P l i n i o , q u e M u n d a h a v i a s i d o C o ­

l o n i a , y q u e y a e r a d e s t r u i d a , y p o r es to d i ­

ce^ 
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c e , q u e en t re las C o l o n i a s pe r t enec i en t e s á 

E c i j a fue t a m b i é n M u n d a , q u e se t o m ó con e l 

h i j o de P o m p e y o , c r e o , q u e esta e x p l i c a c i ó n 

desa ta l a d i f i c u l t a d s in v i o l e n c i a . 

I I . 

C u e r p o de S . L u i s . d i c e E u l o g i o . f u e sepul ­

t a d o in vico Italicensis Provincia nominePalma^qua 

Singilioflumine prtesickt. SeívAes son tan i n d i v i ­

dua l e s , q u e n o nos d e x a n d u d a d e ser la V i ­

l l a de P a l m a de este O b i s p a d o de C ó r d o b a , 

pues s e ñ a l a estaba c e r c a d e l R i o G e n i l , y á 

n o d e c i r esto p a r e c i e r a ser o t r o P u e b l o , por 

q u a n t o d i c e p e r t e n e c í a a l a P r o v i n c i a , ú O b i s ­

p a d o d e I t á l i c a . E s t a n q u e fue C i u d a d famosa, 

P a t r i a de a l g u n o s E m p e r a d o r e s es tuvo no l e -

x o s de S e v i l l a , que h o y p e r m a n e c e con e l 

n o m b r e de S e v i l l a l a V i e j a . E n es to han c o n ­

v e n i d o nues t ros H i s t o r i a d o r e s t odos c o n v e n c í -

dos d e v a r i a s r azones , q u e r e c o g i ó nuestro 

M o r a l e s : s o l o R o d r i g o C a r o q u i s o poner á I t á ­

l i c a en T r i a n a , d e l i r i o de u n h o m b r e en otras 

c i r c u n s t a n c i a s c u e r d o : c o n es to a p r o p i a n los 

S e v i l l a n o s p o r A r r a b a l s u y o u n a C i u d a d mas 

i l u s t r e en a q u e l t i e m p o q u e l a s u y a , y uo 

c o n t e n t o s c o n e s t o , se a t r i b u y e n c o m o p r o p i o s 

los 
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l o s S a n t o s , y h o m b r e s e r u d i t o s h i jos d e I t á ­

l i c a . D e b e S e v i l l a sus a u m e n t o s e n estos ú l t i ­

m o s s i g l o s l a s r u y n a s d e I t á l i c a ^ que l e a ñ a ­

d i e r o n pa r t e g r a n d e d e l l u s t r e , q u e h o y t i e n e , 

y q u i s i e r a q u e se d i s t i n g u i e s e n l o s t i e m p o s 

p a r a c o n c o r d a r d e r e c h o s . 

§. n i 

HCE S a n E u l o g i o , q u e S a n L u í s e r a h e r ­

m a n o d e S a n P a b l o D i á c o n o , y p a r i e n t e s u y o . 

P a r a es to usa de l a v o z contribulis noster. L o 

m i s m o d i c é h a b l a n d o de S a n P a b l o , y c a m b i e n 

c o n l a m i s m a v o z d i c e , q u e e ra su P a r i e n t e 

S a n C r i s t o v a l c o m p a ñ e r o de S a n L e o v i g i l d o . 

A m b r o s i o d e M o r a l e s d u d o d e l a s i g n i f i c a c i ó n 

de l a v o z contribulis l a a c e p c i ó n , q u e l a usa 

S a n E u l o g i o , y d e t e r m i n a , q u e c o n esta v o z 

s o l o s i g n i f i c a e l S a n t o D o d t o r , q u e P a b l o , L u i s , 

y C r i s t o v a l e ran sus v e c i n o s , ó q u e v i v í a n 

i n m e d i a t o s á su casa . P e r o esta i n t e l i g e n c i a l a 

f a l s i f i c ó S a n E u l o g i o h a b l a n d o d e S a n t a A u ­

r e a : d i c e pues e l S a n t o , q u e h a v i e n d o v e n i ­

d o á C ó r d o b a u n o s P a r i e n t e s de l a S a n t a , s i ­

m u l a r o n c o n a s tuc i a , q u e v e n í a n á v i s i t a r á su 

P a r i e n t a , y p a r a e x p l i c a r es to usa de l a v o z 

eontribulam: venientes ( s o n sus p a l a b r a s ) calU~ 

dé 
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dé contribulam suam gratia hospitandi sese invi~< 

seré mentiuntur. A d e m a s de esto e l m i s m o S a n ­

t o d i c e c l a r a m e n t e , q u e S a n P a b l o L e v i t a era 

su C o n s a n g u i n e o , quosdam ( d i c e e l S a n t o ) 

ex consanguineis inter ipsos Martyres in coelutu 

pr#missimuSi Paulum loquar Levitam egregium 

carne nobis connexum. 

^ 3 
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S A N R A F A E L C U S T O D I O 

D E C O R D O B A . 

Super muros tuos constituí Custodes : tota die, 

& tota notte in perpetuum non tacebunt. 

Isaise 6 2 . v , 6 . 

H I S T O R I A 

f A C u s t o d i a d e S a n R a f a e l en C ó r d o b a 

c o n t e x t a d a p o r u n i v e r s a l c o n s e n t i m i e n t o de l o s 

F i e l e s , a u t o r i z a d a p o r las mas c u e r d a s , d o c ­

tas , y p i adosas p l u m a s ^ debe su p r i n c i p i o á 

l o s e x p e r i m e n t a d o s f avores , q u e d e l a d i v i n a 

m a n o r e c i b i ó esta C i u d a d p o r m a n o de S a n 

R a -
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R a f a e l . L a c r u e l P e s t e , q u e p a d e c i ó este P u e ­

b l o e l a ñ o d e 1 2 8 0 . en t i e m p o d e l V e n e r a b l e 

S e ñ o r D o n P a s q u a l su O b i s p o , q u e d a y a men­

c i o n a d a en e l d i a d i e z de M a r z o , h a c i e n d o m e ­

m o r i a d e l a a p a r i c i ó n d e l S a n t o A r c h a n g e l , y 

de s u p a t r o c i n i o c o n l o s C o r d o b e s e s . Desde 

este t i e m p o se c r e y ó e n S a n R a f a e l una p r o ­

t e c c i ó n e s p e c i a l p a r a C ó r d o b a , q u e r e spe¿h> 

de u n A n g e l d e b e c ree r se C u s t o d i a . 

E s t e p i a d o s o d i s c u r s o p a s ó á c o n f i r m a c i ó n , 

que o f r e c e t o d a s e g u r i d a d en e l S i g l o d iez y 

seis , e n e l q u e a ñ o de 1 5 7 8 . se d i g n ó D i o s 

r e v e l a r e x p r e s a m e n t e este s i n g u l a r f a v o r a l V e ­

n e r a b l e P r e s b y t e r o A n d r é s de las R o e l a s . N a ­

c i ó e n C ó r d o b a este g r a n V a r ó n a ñ o de 1 5 2 5 . 

h i jo d e G e r ó n i m o d e las R o e l a s , y N i e t o de 

G a r c í a d e las R o e l a s : pe rsonas de l a p r i m e r a 

d i s t i n c i ó n de esta C i u d a d , y c l a r o s en nob l e ­

za , y v i r t u d . C r i á r o n l o c o n l o s e smeros c o r ­

r e s p o n d i e n t e s á su n a c i m i e n t o 5 y p i e d a d , d á n ­

d o l e M a e s t r o s , é i n s t r u c c i o n e s las mas ajusta­

d a s , y a c o m o d a d a s á l a p i e d a d c r i s t i a n a . C o r ­

d a á es te t i e m p o en t re personas i n s t ru idas una 

firme t r a d i c i ó n de estar o c u l t a s en l a P a r r o ­

q u i a l d e S a n P e d r o las R e l i q u i a s de v a r i o s San ­

t o s , q u e m u r i e r o n en las p e r s e c u c i o n e s G e n -

t i l i c a s , y A r á b i g a s . V a r i o s l i b r o s se e s c r i b i e ­

r o n 
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r o n a u t o r i z a n d o esta t r a d i c i ó n , q u e h o y n o p a ­

r e c e n , y de q u e h a c e n m e m o r i a A u t o r e s d e 

t o d a fe . H a l l á r o n s e a l fin estas r e l i q u i a s e n e l 

a ñ o de 1 5 7 5 . de c u y a i n v e n c i ó n h a b l a m o s e n 

e l d i a 2 6 . d e N o v i e m b r e . 

V a r i a s , y por f iadas d i spu ta s se o r i g i n a ­

r o n sob re l a i d e n t i d a d d e l s e p u l c r o r e c i e n d e s ­

c u b i e r t o , y e l c u l t o d e b i d o á l o s S a n t o s se 

r e t a r d a b a n o t a b l e m e n t e . A este fin l o s m i s m o s 

San tos M a r t y r e s , y S a n R a f a e l se a p a r e c i e r o n 

v a r i a s v e c e s a l V e n e r a b l e P r e s b y t e r o A n d r é s 

d e las R o e l a s , e n c a r g á n d o l e e l c u l t o d e b i d o á 

estos S a g r a d o s H u e s o s . H a l l á b a s e á l a s a z ó n 

e l V e n e r a b l e S a c e r d o t e e n f e r m o de m u e r t e , y 

en t e s t i m o n i o de l a v e r d a d , q u e l e a n u n c i a b a n 

fue r e p e n t i n a m e n t e sano de su d o l e n c i a . E n 

este caso S a n R a f a e l a p a r e c i é n d o s e r e p e t i d a s 

v e c e s , y desa tando las dudas , q u e t e n í a n l o s 

C o r d o b e s e s , se d i g n ó r e v e l a r su n o m b r e , y 

d e c l a r a r e r a C u s t o d i o d e C ó r d o b a , s e ñ a l a d o 

p o r D i o s p a r a este o f i c i o . 

E s t a s R e v e l a c i o n e s , d e s p u é s de su a p r o ­

b a c i ó n o r d i n a r i a , r e i m p r i m i e r o n e n d i v e r s o s 

e x e m p l a r e s . L a s p r o f e c í a s , que c o n t i e n e n se h a n 

v i s t o c u m p l i d a s e n b e n e f i c i o de es ta C i u d a d 

e n v a r i a s pestes , y e n f e r m e d a d e s . P o r c u y o 

r p o t i v o e l P a p a I n n o c e n c i o X . á p e t i c i ó n d e l 

M m Se -
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S e ñ o r O b i s p o , y C a b i l d o de l a S a n t a I g l e s i a 

d e C ó r d o b a c o n c e d i ó se rezase de S a n R a f a e l 

c o m o C u s t o d i o de C ó r d o b a en e l d i a 7 . de 

M a y o , e n q u e e l S a n t o A r c h a n g e l r e v e l ó su 

C u s t o d i a , q u e h o y e s t á a c r e d i t a d a c o n e l c o ­

m ú n c o n s e n t i m i e n t o de los F i e l e s s in o p o s i c i ó n 

a l g u n a , y e n h o n r a d e l S a n t o se han e r ig ido 

m u c h a s I m á g e n e s p u b l i c a s , q u e p r e g o n a n d i g ­

n a m e n t e esta a m a b i l i s i n i a C u s t o d i a , 

N O T A S . 

o b r a , q u e t e n g o f o r m a d a en con f i rma­

c i ó n de l a v e r d a d de las R e v e l a c i o n e s de San 

R a f a e l a l V e n e r a b l e R o e l a s , se e x p o n e n todos 

l o s f u n d a m e n t o s de l a c r e d i b i l i d a d de estas 

V i s i o n e s , y se r e s u e l v e n las d i f i cu l t ades , que 

p u e d e n o p o n e r s e c o n d o c t r i n a de Santos P a ­

d r e s , y de l a E s c r i t u r a Sa n t a . S i n embargo , 

p a r a c o m p l e m e n t o de esta o b r a , y en t e s t imo­

n i o de l a v e r d a d , que se m e r e c e l a C u s t o d i a 

de S a n R a f a e l e n C ó r d o b a , m e p a r e c i ó no o m i ­

t i r a q u i a lgunas re f lex iones sobre l o s p r i n c i p a ­

l e s p u n t o s de d i c h a s a p a r i c i o n e s . 

L a s R e v e l a c i o n e s f u e r o n ap robadas por 

e l 
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e l O r d i n a r i o a ñ o d e 1 6 0 2 . P r e c e d i ó á esto u n a 

i n f o r m a c i ó n d e t e s t igos de l a b u e n a v i d a r l a ­

m a , y s a n t i d a d d e l V e n e r a b l e S a c e r d o t e , l a 

q u e he v i s t o , y i e y d o en e l A r c h i v o de S a n 

P e d r o . F u e r o n t o d o s P e r s o n a s d o ¿ l a s , t e m e r o ­

nas de D i o s , p r a c t i c a s e n e l c a m i n o d e l a v i r ­

t u d , y S a c e r d o t e s e x e m p l a r e s 3 q u e h a v i a n t r a ­

t a d o , y c o m u n i c a d o i n t e r i o r m e n t e a l V e n e r a ­

b l e R o e l a s . E n t r e e l l o s m e r e c e r e c o m e n d a r s e 

l a m e m o r i a d e l V e n e r a b l e P e d r o R o d r í g u e z , 

R e é l ó r q u e fue d e l a M a g d a l e n a , y d e s p u é s 

d e S a n P e d r o , V a r ó n p i ó , y d o í l o , c o m o l o 

d e n o t a n v a r i o s o p ú s c u l o s , que d e x ó e sc r i t o s . E l 

o t r o fue e l V e n e r a b l e J u a n d e l P i n o , C l é r i g o 

d e l a m i s m a I g l e s i a d e S a n P e d r o , V a r ó n m u y 

d o í l o , y de n o t o r i a v i r t u d , y m u y p r a é l i c o e n 

l a v i d a e s p i r i t u a l , d e q u i e n hace h o n r o s a m e n ­

c i ó n M a r t i n de R o a , que l o c o n o c i ó . S u C a d a - , 

v e r se h a m a n t e n i d o m u c h o s a ñ o s i n c o r r u p t o 

e n l a m i s m a I g l e s i a , y en estos a ñ o s fue r e c o ­

n o c i d o - p o r e l I l u s t r i s i m o S e ñ o r D o n : M a r t í a d e 

B a r c i a nues t ro d i g n i s i m o O b i s p o , y s e g ú n las 

s e ñ a l e s , d e q u e e s toy i n f o r m a d o , c r e o ser u n a 

i n c o r r u p c i ó n n a t u r a l ; a u n q u e a t e n d i d a l a b u e n a 

v i d a d e l V e n e r a b l e , d e b e m o s asen t i r , y c r e e r á 

l a p o r u n s i g n o de su i n t e g r i d a d d e v i d a . 

: E s t e V e n e r a b l e S a c e r d o t e t r a t ó m u y d e 

c e r -
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c e r c a a l V e n e r a b l e R o e l a s : c o n c u r r í a n de n o ­

c h e á casa d e P e d r o F e r n a n d e z d e V a l e n z u e -

l a su P r i m o , S a c e r d o t e m u y e x e m p l a r , y de 

c l a r o o r i g e n , F u n d a d o r d e l H o s p i t a l de S a n Bar ­

t o l o m é á l a P u e r t a N u e v a d o n d e é l v i v i a . A l l í 

e n u n a santa c o m u n i c a c i ó n ( que es l o que se 

l l a m a b u e n a a m i s t a d ) se p a r t i c i p a b a n los pun­

tos de su i n s t r u c c i ó n , y a d e l a n t a m i e n t o espi­

r i t u a l . C o n esta o c a s i ó n R o e l a s c o n f i ó á sus 

A m i g o s e l m o t i v o de su s a l u d r e p e n t i n a , las 

v i s i o n e s , que h a v i a t e n i d o , y q u a n t o en estapar­

te se 1c h a v i a c o m u n i c a d o . P i n o c r e y ó no de­

be r se a l s i l e n c i o u n a cosa tan g r a n d e , e s c r i b i ó 

d e su p u ñ o en su casa l o q u e h a v i a oydo á 

R o e l a s , y l e m a n i f e s t ó su e s c r i t o , para que lo 

c o r r i g i e s e , y e n m e n d a s e , c o m o l o h i z o con 

a r r e g l o a l suceso . S a c a d o e n l i m p i o l o b o l v i ó 

á R o e l a s , q u i e n a l p i e a ñ a d i ó de su p u ñ o las 

p a l a b r a s : Juro in verbo Sacerdotis es verdad, y 

lo fiwjo de mi nombre S Andrés de las Roelas. 

E s t e es e l o r i g i n a l de las R e v e l a c i o n e s que 

y o he v i s t o , l e y d o , y co te j ado c o n e smero en 

e l A r c h i v o d e S a n P e d r o , y c u y a s c o p i a s i m ­

presas , a n d a n c o n tan ta r a z ó n e n manos de 

¿ o d o s , y q u e p o r este m o t i v o n o inser to y o 

a q u i á l a l e t r a d e x a n d o l o pa ra o t r a o c a s i ó n . L o 

r e f e r i d o c o n s t a de l a s m i s m a s i n f o r m a c i o n e s . 
D e 
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D e este p r o c e d i m i e n t o se d e d u c e l a f é r 

q u e se m e r e c e este e s c r i t o , pues c o n tan ta m a ­

d u r e z e s t á e x a m i n a d o , y a p r o b a d o p o r e l O r ­

d i n a r i o a ñ o de 1 6 0 2 . S e d e V a c a n t e , p o r m u e r ­

te d e l S e ñ o r D o n F r a n c i s c o R e y a o s o , e x e m -

p l a r P r e l a d o , q u e h a v i a s u c e d i d o e l a ñ o a n t e ­

c e d e n t e d e 1 6 0 1 . y a u n q u e en su l u g a r fue 

e l e d o e l S e ñ o r D o n T o m a s de B o r j a , h e r m a ­

n o de S a n F r a n c i s c o d e B o r j a , n o t o m ó p o s e ­

s i ó n p o r h a v e r l o p r o m o v i d o a l A r z o b i s p a d o de 

Z a r a g o z a , y as i n o h a v i a O b i s p o e l d i c h o a ñ o 

de 1 6 0 2 . , hasta q u e p o r A b r i l d e 1 6 0 3 . o c u ­

p ó l a S i l l a e l S e ñ o r D o n P a b l o de L a g u n a . 

L a s R e v e l a c i o n e s pues ap robadas p o r e l 

O r d i n a r i o , se m e r e c i e r o n u o g e n e r a l í s i m o , y 

s i n g u l a r c o n s e n t i m i e n t o d e l P u e b l o , y J a m á s 

h o m b r e sen tado d u d ó de su v e r d a d . E s t a s o l a 

r a z o o es c l a r i s i m o t e s t i m o n i o d e ser d e l C i e ­

l o . E n l a s causas d e l o s S a n t o s , q u e se c a n o n i ­

z a n p o r 1^ v i a d e c u l t o i n m e m o r i a l se o b s e r v a 

p o r l o s m a s s e l e é t o s C a n o n i s t a s , q u e l a f a m a 

d e s a n t i d a d sea d e s d e su p r i n c i p i o i n v a r i a b l e , 

y s i n o p o s i c i ó n c o n f i r m a d a c o n i m á g e n e s , p r o ­

c e s i o n e s , c u l t o p ú b l i c o , y t o d o q u a n t o á esto 

se a g r e g a , y e x t e n d i d a p o r e l e s p a c i o de c i e n 

a ñ o s s e g ú n d e c i s i ó n d e U r b a n o V I I I . 

S i r e f l e x i o n a m o s estas c i r c u n s t a n c i a s , h a ­

l l a -
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l i a r e m o s u n a a b u n d a n t í s i m a p r u e b a . M u r i ó e l 

V e n e r a b l e A n d r é s a ñ o de 1 5 8 6 . D e s d e l u e g o 

e l a p o s e n t o , en que t u v o las R e v e l a c i o n e s q u e ­

d ó en g r a n v e n e r a c i ó n , y fue c o n v e r t i d o en 

I g l e s i a d e s p u é s de l a a p r o b a c i ó n d e l a ñ o de 

1 6 0 2 . E s t a fue c r e c i e n d o e n c u l t o , y c r é d i t o 

de su S a n t o C u s t o d i o , en tan to g r a d o , que la 

C i u d a d de C ó r d o b a p o r si l a b r ó una p r i m o r o ­

sa I g l e s i a e n e l m i s m o s i t io en t i e m p o d e l S e ­

ñ o r D o n M a r c e l i n o S i u r i \ sab io , y p iadoso 

P r e l a d o . E n esta H e r m i t a h a y t a m b i é n una 

C o f r a d í a i l u s t r e , d o n d e á p o r f í a l o s mas p r i n ­

c i p a l e s de l a C i u d a d se n u m e r a n p o r C o f r a d e s . 

E n las T o r r e s de l a C a t e d r a l , y S a n P e d r o hay 

an t iguas I m á g e n e s d e l S a n t o C u s t o d i o . E n e l 

P u e n t e de l a C i u d a d h a y o t r a c o l o c a d a a ñ o 

de 1 6 5 1 . s i e n d o O b i s p o de C ó r d o b a e l V e n e ­

r a b l e , y sab io S e ñ o r D o n F r a y P e d r o de T a ­

p i a , y a l m i s m o t i e m p o se c o l o c ó o t r a en San 

P e d r o j u n t o á l a U r n a de l o s San tos H u e s o s . 

E n este m i s m o a ñ o á 1 1 . de S e p t i e m b r e e l 

S a n t í s i m o P a d r e I n n o c e n c í o X . c o n c e d i ó fiesta 

p a r t i c u l a r á l a I g l e s i a C o r d o b e s a £ n e l d i a 7 . 

d e M a y o , en q u e s u c e d i e r o n estas R e v e l a c i o ­

nes. D e s p u é s a ñ o de 1 7 3 8 . s i e n d o O b i s p o de 

C ó r d o b a e l S e ñ o r D o n T o m á s R a t o O t o n e l i , 

se c o n c e d i ó e l r e z o á S a n R a f a e l c o m o C u s t o ­

d i o 
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d i o u n a v e z a l m e s e n d i a n o i m p e d i d o c o n 

fiesta d e n u e v e l e c c i o n e s . 

D e l a n t e d e l a I g l e s i a d e S a n t a C a t a l i n a , 

q u e fue de l o s J e s u í t a s , se h a l l a u n m a g e s -

t u o s o T r i u n f o sob re C o l u m n a s de J a s p e , q u e 

e n e l afip d é 1 7 3 ^ . s i e n d o O b i s p o d e C ó r d o ­

b a d i c h o S e ñ o r R a t o , se d e d i c ó á S a n H a f a é l , 

c o n v a r i a s i n s c r i p c i o n e s a l u s i v a s a l P a t r o n a t o . 

E n e l P a t i o , ó P l a z a d e l a n t e de lo s R e a l e s 

A l c á z a r e s de l a I n q u i s i c i ó n d e C ó r d o b a se h a ­

l l a o t r a E s t a t u a de S a n R a f a é l sobre u n a m a -

ges tuosa C o l u m n a , e r i g i d a en t i e m p o d e l S e ñ o r 

D o n P e d r o S a l a z á r y G o n g o r a O b i s p o de es­

t a C i u d a d . E n e l t i e m p o de l o s S e ñ o r e s O b i s ­

p o s D o n M i g u e l V i c e n t e C e b r i a n y A g u s t í n , 

y D o n F r a n c i s c o S o l i s F o c h d e C a r d o n a , se 

e r i g i e r o n o t r a s : l a u n a , l a q u e e s t á d e l a n t e d e l 

M o n a s t e r i o de l o s R e v e r e n d o s P a d r e s B a s i l i a -

n o s . O t r a , l a q u e e r i g i ó l a C i u d a d f ren te d e . 

l a P u e r t a N u e v a d e l a n t e d e l C a r m e n sobre 

u n a h e r m o s a C o l u m n a . O t r a , l a q u e cos t eo l a 

n o t o r i a p i e d a d de l a S e ñ o r a M a r q u e s a V i u d a 

de S a n t a - E l l a , C o n d e s a de H o r n a c h u e l o s f r en ­

te de sus C a s a s , c o n t i g u a á l a P a r r o q u i a d e 

S a n P e d r o , y se c o n c l u y ó e n l o s t i e m p o s de 

n u e s t r o a m a b i l í s i m o S e ñ o r D o n M a r t i n de B a r ­

c i a , O b i s p o de esta C i u d a d , p r e s i d i o ^ y d u l c e 

c o r o n a d e esta O b r a . E s -
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E s t e v i g i l a n t i s i r a o , y p r u d e n t e P r e l a d o 

l a b r a h o y o t r o T r i u n f o de t an r a r a , y mages-

t u o s a g r a n d e z a , q u e s e r á a s o m b r o á los v e n i ­

d e r o s S i g l o s ^ c u y a m e m o r i a h a c e m o s en e l d i a 

d i e z de M a r z o . N i d e x o o m i t i r l a I m a g e n de 

S a n R a f a e l j u n t o á los P o s t i g o s d e l C o r o , que 

e n n o b l e c e esta I g l e s i a , y p i n t o D o n A n t o n i o 

de C a s t r o R a c i o n e r o de e l l a , q u e esta sepu l ­

t a d o a l p i e , y d o n d e p o r m o d e r n o estatuto en 

las p r o c e s i o n e s c l a u s t r a l e s , a c o s t u m b r a e l s iem­

p r e v e n e r a b l e , y respetuoso C a b i l d o cantar A n ­

t í f o n a , y O r a c i ó n a l San to C u s t o d i o . C r e o es­

t a ju s t i f i cada c o n esto l a i n a l t e r a b l e v o z , y fa­

m a en t re N o b l e s , y P l e b e y o s , D o v í t o s , e I n d o c ­

tos de l a v e r d a d de ser nues t ro S a n t o A r c h a n g e l 

C u s t o d i o de esta C i u d a d . 

O R e l e f e ñ o se c o n o c e t a m b i é n l a C u s t o ­

d i a de S a n R a f a e l en C ó r d o b a . D e s d e e l a ñ o 

de 1 2 8 0 . en q u e se a p a r e c i ó a l V e n e r a b l e S o u -

sa, e s t á pa ten te su p a t r o c i n i o . E n e l a ñ o de 

1 6 0 2 . se a l i v i o l a peste t e r r i b l e , que asolaba 

l a C i u d a d p o r i n t e r c e s i ó n de S a n R a f a e l , c o ­

m o e s c r i b e M a r t i n de R o a . E n e l de 1 6 5 0 . s u ­

c e d i ó l o m i s m o , c o m o tes t i f ica D o n P e d r o M e -
s i a 
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s i a de l a C e r d a . E n l a e p i d e m i a d e l a ñ o d e 

1 7 3 8 . v i m o s t o d o s e l a d m i r a b l e p a t r o c i n i o d e l 

S a n t o A r c h á n g e l , á c u y o t i e m p o se c u m p l i ó 

su p r e d i c i o n , q u e las R e l i q u i a s de l o s S a n ­

tos se r ian l l e v a d a s p o r las c a l l e s , y C o l l a c i ó -

nes d e l a C i u d a d . 

E n las t o r m e n t a s h a s i d o e s p e c i a l i s i m o 

$u p a t r o c i n i o . E n e l a ñ o d e 1 7 3 5 . D o n P e d r o 

d e P r a d o T e r r i n , C a v a l l e r o d e C ó r d o b a , H e r ­

m a n o M a y o r d e l a C o f r a d í a d e S a n R a f a e l , 

p i d i ó an te e l O r d i n a r i o se r e c i b i e s e i n f o r m a ­

c i ó n d e las t o r m e n t a s , q u e h a p a d e c i d o esta 

C i u d a d , y e l s i n g u l a r p a t r o c i n i o de S a n R a f a e l 

e n e l l a s , v e r i f i c á n d o s e d e t i e m p o i n m e m o r i a l , 

q u e j a m á s o f e n d i ó á p e r s o n a a l g u n a r a y o , ó 

c e n t e l l a . H e v i s t o estos A u t o s , q u e o r i g i n a l e s 

g u a r d a l a C o f r a d í a , d o n d e se h a c e m e m o r i a d e 

m u c h í s i m a s h o r r o r o s a s , y t e m i b l e s t o r m e n t a s , 

en q u e h a n c a i d o ca s i i n n u m e r a b l e s r a y o s , y 

j a m á s se n o t ó l e s i ó n e n c r i a t u r a h u m a n a . E l 

P a d r e C h i r i n o T r i n i t a r i o C a l z a d o e n su l i b r o 

d e las p e r s e c u c i o n e s d e k I g l e s i a d e s c r i b e u n a 

t o r m e n t a de C ó r d o b a a ñ o de 1 5 8 9 . l a mas 

f o r m i d a b l e , que p u e d e r e f e r i r s e , s i n q u e e n 

e l l a se notase e l m e n o r d a ñ o á l o s m o r a d o r e s . 

N o v i s i m a m e n t e e l a s o m b r o s o , y fuer te t e r r e ­

m o t o d e l d i a p r i m e r o de N o v i e m b r e á las i b . 

N n d e l 
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d e l d i a a ñ o d e 1 7 5 5 . es m u y n o t a b l e , que en 

t o d o s l o s O b i s p a d o s v e c i n o s s u c e d i e r o n tales 

q u a l e s m u e r t e s en las r u y n a s de lo s edif ic ios , 

y e n t o d a l a E u r o p a se q u e n t a l o m i s m o : solo 

C ó r d o b a , y su R e y n o l o g r ó e l p r i v i l e g i o de 

q u e n o p e r e c i e s e H n i aun fuese h e r i d a perso­

n a a l g u n a , s i n e m b a r g o de h a v e r s i d o e l t em­

b l o r m u y fuer te | y e span toso . P o r c u y o s efec^ 

tos no c a b e d u d a d e l p a t r o c i n i o d e l San to A r -

c h á n g e l , á q u i e n t o d o e l P u e b l o i n v o c a b a en 

este c a s o , y e n h a c i m i e n t o d e g r a c i a s e l s i e m ­

p r e r e spe tab le C a b i l d o de l a San t a I g l e s i a c u m ­

p l e p o r V o t o u n a P r o c e s i ó n á l a I g l e s i a de San 

R a f a e l t o d o s l o s a ñ o s , y a l l i d i c e l a M i s a con 

a s i s t e n c i a d e l a C i u d a d . 

s 

$. I I I . 

I a t en t amen te r e f l e x i o n a m o s l a B o r r i n a de 

i a I g l e s i a , y San tos P a d r e s , n o ha l l a r emos , 

q u e esta C u s t o d i a de S a n R a f a e l p a d e z c a o p o ­

s i c i ó n a l g u n a . S u p u e s t a l a d i v i s i ó n de los A n ­

g e l e s en t res H e r a r q u i a s , y n u e v e C o r o s , ent ien­

d e n l o s mas P a d r e s , y T e ó l o g o s o t r a d i v i s i ó n 

en A n g e l e s a s i s t en t e s , y m i n i s t r a n t e s . E n c u ­

y a i n t e l i g e n c i a l o s A n g e l e s de las super io res 

H e r a r q u i a s j a m á s se e m p l e a n e n o f i c ios m i n i s -

t e -
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t e r í a l e s , c o m o c u s t o d i a s , ó e m b a x a d a s . E n c u ­

y a d o í í l r i n a n o d e b e m o s d e d u c i r , q u e R a f a e l 

n o p u e d e ser C u s t o d i o , s i n o i n f e r i r , q u e n o 

es de l o s s u p e r i o r e s O r d e n e s , pues h a h e c h o 

v a r i a s a p a r i c i o n e s e n e l m u n d o , fue C u s t o d i o 

d e l P u e b l o C a u t i v o en t r e l o s A s i r l o s , y fue 

c é l e b r e su a p a r i c i ó n á l o s T o b í a s . D e l m i s m o 

m o d o M i g u e l , y G a b r i e l d e b e n con t a r s e p o r 

es ta r a z ó n e n e l C o r o d e A r c h á n g e l e s | ó P r i n ­

c i p a d o s . 

E n l a o p i n i ó n d e o t ro s P a d r e s , q u e a f i r ­

m a n b a x a r t o d o s l o s A n g e l e s á u n l o s mas s u ­

p e r i o r e s , n o t e n e m o s r e p a r o a l g u n o , aun q u a n -

d o c o n c e d a m o s á S a n R a f a e l ser de l a s u p e ­

r i o r H e r a r q u k . E s t o baste p o r a h o r a , pues e n 

o b r a sepa rada p i e n s o d i l a t a r este d i s c u r s o q u e ­

d a n d o p o r a o r a e s t a b l e c i d a l a v e r d a d de l a 

C u s t o d i a d e S a n R a f a e l e n C ó r d o b a , f u n d a d a 

e x p r e s a m e n t e e n las R e v e l a c i o n e s á R o e l a s , 

§, I V . 

f ^ f S T O se h a d i c h o en c o m p r o b a c i ó n d e l a 

C u s t o d i a d e S a n R a f a e l e n C ó r d o b a , c o m o 

c l a u s u l a c o n t e n i d a e n las R e v e l a c i o n e s ; p e r o 

a t e n d i d o e l p r i n c i p a l o b j e t o , y fin de las A p a ­

r i c i o n e s , e n c o n t r a m o s ser o r d e n a d a s á e n c a r g a r 

e l 
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e l c u l t o d é l a s r e l i q u i a s , que d e s p u é s a p r o b ó 

e l G o n c i l l o u l t i m o T o l e d a n o : c o n t i e n e e l ú t i l 

e n c a r g o de l a o r a c i ó n , y s u p l i c a á l o s Santos 

e n las n e c e s i d a d e s : p r e t e n d e e x t i n g u i r las d u ­

das , y o p i n i o n e s sobre l a i d e n t i d a d de las re­

l i q u i a s : e x p o n e l a v e n e r a c i ó n á los lugares, 

q u e f u e r o n s e p u l c r o de lo s San tos , y al fin 

e n c a r g a sean a d o r a d o s , h o n r a d o s , y ce lebra ­

dos lo s huesos en p ú b l i c a d e m o s t r a c i ó n . 

E s t e es e l r e s u m e n de los p r i ic ipales 

p u n t o s de las R e v e l a c i o n e s , todos con fo rmes a 

l a D o f l r i n a de l a I g l e s i a á m a y o r g l o r i a de 

D i o s , y de sus S a n t o s , y pa ra u t i l i d a d de los 

F i e l e s : p o r c u y o c r i t e r i o no q u e d a d u d a de su 

v e r d a d , y c o n f o r m i d a d c o n las l e v e s de l a 

R e l i g i ó n . P e r o pa ra g r a v a r mas e l peso de es­

ta r a z ó n d e b e m o s re f lex ionar , que es p r a ¿ H c a 

a c r e d i t a d a de D i o s o p o n e r a las necesidades 

d e su I g l e s i a l o s r e m e d i o s o p o r t u n o s a l m i s m o 

t i e m p o , q u e p e r m i t e l o s m a l e s . L l o r a b a en 

s q u e l s i g l o l a I g l e s i a c o n i n c o n s o l a b l e s l a g r i ­

m a s l a v i l z i z a ñ a , que en su s e m e n t e r a d e r r a ­

m a b a n L u t c r o , C a l v i n o , Z u i ú g ü ó , y o t ros so­

b re e l i m p i o d o g m a , q u e lo s C u e r p o s , o R e l i ­

qu i a s de lo s Santos no d e b e n ser veneradas : 

q u e m a r o n i n n u m e r a b l e s C u e r p o s de San tos , 

s a q u e a r o n sus I g l e s i a s , d e s t r o z a r o n sus I m á g e ­

nes, 
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n e s , v i o l a r o n e l S a n t u a r i o , y n e g a b a n l a u t i ­

l i d a d d e l a o r a c i ó n á l o s San to s , c o m o c o s a 

fatua. 5 y e s p e c i e de f a n a t i s m o . E s t o s d e l i r i o s 

a s o l a b a n en tonces l a A l e m a n i a , y c o n t r a t odos 

estos s a l i ó e l C i e l o á l a de fensa e n c a r g a n d o e l 

c u l t o á l o s San to s , su a d o r a c i ó n , o r a c i o n e s , 

c l a m o r e s , é i n t e r c e s i o n e s , p r u e b a c l a r í s i m a d e 

s u c e l e s t i a l o r i g e n . 

§. V . 

E R O p a r a t o t a l c o n v e n c i m i e n t o d e u n a 

v e r d a d t an man i f i e s t a d e b e m o s a d m i r a r e l p r o ­

c e d i m i e n t o , q u e u s ó D i o s p a r a a c r e d i t a r s u 

v e r d a d ( es to es ) e l m i l a g r o d e l a s a l u d r e ­

p e n t i n a de R o e l a s e n u n a e n f e r m e d a d i n c u r a ­

b l e , q u e fue n o t o r i o á t o d o s , y en que n o 

c a b e p r u d e n t e d u d a . E s pues D i o s A u t o r d e 

l o s m i l a g r o s , y estos son s ignos de las cosas , 

q u e r e c o m i e n d a e n e l C i e l o , p o r p r a c t i c a sen­

t a d a 5 e n t o d o s s i g l o s , en a m b o s T e s t a m e n t o s , 

y S a g r a d a s H i s t o r i a s , y n o p u d i e n d o D i o s a u ­

t o r i z a r l a m e n t i r a , se c o n v e n c e de D i v i n a l a 

R e v e l a c i ó n , en q u e sale D i o s p o r fiador c o a 

m s i g n o d e su m a n o . 

A D I -
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A D I C I O N , 

A M E p a r e c i d o c o n v e n i e n t e a ñ a d i r aqui 

e i s e ñ a l a m i e n t o d e l l u g a r i n d i b i d u a l , e n que se 

a p a r e c i ó e l San to A r c h a n g e l R a f a e l a l Vene­

r a b l e R o e l a s en sus C a s a s , y e l de l a apari­

c i ó n a l m i s m o en e l C a m p o ; l u g a r e s p í o s . q u e 

d e b e n e x c i t a r nues t ros c u l t o s 5 y d e v o c i ó n . 

E n q u a n t o á l o p r i m e r o d e b e m o s enten­

d e r , q u e d e s p u é s de l a m u e r t e d e l V e n e r a b l e 

A n d r é s , que s u c e d i ó a ñ o de 1 5 8 6 , pasaron a l ­

g u n o s a ñ o s ( f u e r o n 1 6 . ) hasta e l de 1 6 0 a . en 

q u e se a p r o b a r o n p o r e l O r d i n a r i o las R e v e l a ­

c i o n e s , á c u y o t i e m p o , h a l l ó l a d e v o c i ó n o p o r ­

t u n i d a d p a r a c o n s a g r a r e l s i t i o d e las Casas 

d e l V e n e r a b l e . D e s d e l u e g o se p e n s ó en e d i f i ­

c a r I g l e s i a e n e l m i s m o aposen to de R o e l a s , tan 

d i g n o de v e n e r a c i ó n . P e r o s i e n d o d i f í c i l c o n ­

c l u i r u n a o b r a cos tosa en p o c o t i e m p o , de t e r ­

m i n a r o n lo s C o r d o b e s e s p o n e r en o t r a p i e z a 

d e l a C a s a e l O r a t o r i o , e r i g i e n d o A l t a r en é l , 

y a d o r n á n d o l o c o m o d e b i a s e r , m i e n t r a s se c o n ­

c l u í a l a O b r a . E s t a d u r ó m u c h o s a ñ o s p o r m u ­

chas d i f i c u l t a d e s , y fal tas de m e d i o s pa ra e l l a , 

y t o d o este t i e m p o se m a n t u v o l a H e r m i t a r e ­

d u c i d a á s o l o u n p e q u e ñ o q u a r t o de l a C a s a , 

que 
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q u e h o y a p a r e c e c o n lo s ta les qua l e s a d o r n o s 

d e a q u e l l a e d a d . F i n a l i z ó s e l a O b r a en nues t ro 

t i e m p o , , y se c o n s a g r ó e l A l t a r p r i n c i p a l en e l 

m i s m o s i t i o d e l a p o s e n t o d e R o e l a s , d o n d e 

s u c e d i e r o n las R e v e l a c i o n e s . L o s l i e n z o s a n ­

t i g u o s , y p i n t u r a s de l a p r i m i t i v a I g l e s i a e s t á n 

r e p a r t i d o s e n é s t a c o m o t a m b i é n l a I m a g e n 

d e e s c u l t u r a , q u e s i r v i ó has ta q u e se h i z o l a 

b e l l a y y m a g n i f i c a E s t a t u a q u e a d o r a m o s h o y . 

S i r v a es ta a d v e r t e n c i a r p a r a q u e n o se e n t i e n ­

d a , q u e e l O r a t o r i o a n t i g u o , q u e h a y h o y en 

l a s C a s a s d e l V e n e r a b l e R o e l a s fue e l s i t i o d e 

l a s a p a r i c i o a e s , e n q u e p u d i e r a n e q u i v o c a r s e 

a l g u n o s . 

E n q u a n t o á l o s e g u n d a a d m i r o c o n d o ­

l o r u n g r a n d e d e s c u i d o d e l o s C o r d o b e s e s , y 

p o r e l se h a c e h o y d u d o s o e l s i t i o d e t an m a ^ 

ges tuosa a p a r i c i ó n , s e ñ a l a d o c o n tantas e x p r e ­

s iones e n las R e v e l a c i o n e s . P e d r o D i a z d e R i -

v a s d i ó a l g u n a s s e ñ a s mas c o n f o r m e s á su t i e m ­

p o ; p e r o n o c o n l a e x á ó t i t u d n e c e s a r i a , n i l a 

l e g a l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e . Y o h e p r a é H c a d o 

m u c h o s r e c o n o c i m i e n t o s d e l s i t i o , l o h e ex a— 

m i n a d o c o n e s t u d i o , y a t e n c i ó n , y e n m i c o m ­

p a ñ í a l o h a n h e c h o a l g u n a v e z pe r sonas p i a s , 

d o é l a s , y j u i c i o s a s ; p e r o c o m o l a a n c i a n i d a d es 

t a n t a , y m a y o r e l d e s c u i d o , n o es f á c i l c o n -

v e -
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v e n i r en u n p u n t o . T e n g o e x a m i n a d o s varios 

A n c i a n o s de a q u e l B a r r i o de se ten ta á ochen­

t a a ñ o s de e d a d , b i e n i n s t r u i d o s de l a v o z co­

m ú n en t re sus v e c i n o s d e s d e N i ñ o s , y l o q U e 

o y e r o n á sus P a d r e s , q u e a l g u n o s fueron mas 

a n c i a n o s que e l l o s , y de l o q u e y o he podido 

a v e r i g u a r p o r este m e d i o , y p o r l a atenta ins­

p e c c i ó n de a q u e l l o s parajes r e s u l t a l o s igu i ­

en te . 

E l V e n e r a b l e A n d r é s de las R o e l a s salió 

p o r l a P u e r t a de P l a c e n c i a á z i a e l A r r o y o del 

C a m e l l o : s e n t ó s e en e l v a l l a d o de un O l i v a r , 

d e x a n d o á sus espaldas e l C a m i n o , y l a C i u ­

d a d , y desde este s i t i o se d e s c u b r í a un buen 

t r e c h o de c a m i n o l l a n o hasta l a c a ñ a d a , que ba-

x a a l A r r o y o de P e d r o c h e . C o n estas senas, 

s a l i e n d o p o r d i c h a P u e r t a , y d e x a n d o e l c a ­

m i n o q u e es ta a r r i m a d o a l m u r o buscamos otro 

á l a m a n o i z q u i e r d a , que es ta s a l p i c a d o con 

a l g u n a s A r c a s de A g u a , de l a q u e c a m i n a a l 

C o n v e n t o de P a d r e s T r i n i t a r i o s D e s c a l z o s . L l e ­

ga este c a m i n o a l A r r o y o de las P e ñ a s , y p a ­

sado este se e n c u e n t r a á l a m i s m a m a n o i z ­

q u i e r d a c o n un s i t i o d o n d e e s t á u n M o l i n o p e r ­

d i d o , que l l a m a n M o l i n o Q u e m a d o , p r o p i o de 

d i c h o C o n v e n t o T r i n i t a r i o , y de l an t e de é l 

u n a C r u z d e P i e d r a b i e n a n t i g u a . E s t e s i t io 
e ra 
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e r a r e a l e n g o e n t i e m p o s pasados : e n e l h a -

v i a n f o r m a d o e n l a pes te d e l a ñ o d e 1 6 5 0 . u n 

C a r n e r o p a r a l o s D i f u n t o s , y p o r este m o t i v o 

p u s i e r o n a l l i a q u e l l a C r u z . D e s p u é s se l o d o ­

n o l a C i u d a d a l d i c h o C o n v e n t o , q u i e n f u n d o 

e n é l u n M o l i n o , q u e se q u e m ó d e s p u é s , y 

h o y e x i s t e d e s t r o z a d o . S e g ú n l o q u a l en t i e m ­

p o d e l V e n e r a b l e A n d r é s n o h a v i a a l l i M o l i n o ^ 

n i C r u z , n i o t r a s e ñ a l d e l a s q u e h o y e x i s t e n . 

S o l o e r a u n s i t i o r e a l e n g o c o m o p a r a d e s c a n ­

so d e ganados , q u e se a r r i m a b a n á l a C i u d a d . 

P o r es to e n l a v i s i ó n c r e y ó e l V e n e r a b l e A n ­

d r é s e r a n a q u e l l o s C a v a l l e r o s C o r t e s a n o s , ó 

G e n o v e s e s , q u e v e n í a n d e r e c e b i r l anas . 

P a s a d o y a e l s i t i o d e l M o l i n o , y l a C r u z 

d e l t i e m p o de l a pes te v e n i m o s á e n c o n t r a r u n 

A r r o y o , q u e es e l d e l C a m e l l o , ( h o y l e l l a ­

m a n el Arroyo de la Hormiguilla) q u e p o c o m a s 

a b a x o d e l M o l i n o d i c h o desagua en e l d e l a s 

P e ñ a s . Q u e este sea e l A r r o y o d e l C a m e l l o n o 

t i e n e p a r a m i d u d a a l g u n a . L o p r i m e r o : p o r ­

q u e b i e n e x a m i n a d a su c o r r i e n t e , q u e t e n g o 

r e g i s t r a d a p o r l a r g o e s p a c i o has ta su o r i g e n , 

e n c u e n t r o , q u e p o r este m i s m o A r r o y o d e s ­

c i e n d e ^1 a g u a , q u e e n c a ñ a d a b a x a a r e g a r e l 

C o n v e n t o d e T r i n i t a r i o s D e s c a l z o s , y e n é l 

se v é n l a s P i e d r a s , 0 L u m b r e r a s d e l a C a ñ e -

O o ría. 
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r i a : sube este A r r o y o á c o r t a r e l c a m i n o rea!, 

q u e b a x a de l a C i u d a d p o r l a par te de las 

O l l e r í a s , y c a m i n a n d o p o c o mas a r r i b a áz ia el 

N o r t e e s t á en é l e l n a c i m i e n t o de d i chas aguas 

d e los P a d r e s T r i n i t a r i o s . L a s escr i turas de 

estos d i c e n , que sus aguas nacen en e l A r r o ­

y o d e l C a m e l l o , y p o r c o n s i g u i e n t e este, que 

desagua en e l de las P e ñ a s , es e l d e l C a m e l l o , 

q u e b u s c a m o s , y h o y d i c e n de l a H o r m i g u i ­

l l a . 

E l m o t i v o de l a m u t a c i ó n d e l n o m b r e (que 

s e g ú n l o s A n c i a n o s , que t engo examinados es 

d e c i n q u e n t a a ñ o s á esta par te ) es e l que por 

b a x o d e l n a c i m i e n t o d e l A g u a de l a T r i n i ­

d a d , l e en t ra u n regajo , ó p e q u e ñ o A r r o y o , 

q u e l l a m a n de l a H o r m i g u i l l a , y nace en unas 

H a z a s d e l o s P a d r e s T r i n i t a r i o s C a l z a d o s , que 

t i e n e n este m i s m o n o m b r e , y de a q u i v ino e l 

q u e d a r c o n e l n o m b r e r e f e r i d o . P e r o como 

este es u n p e q u e ñ o regajo , y e l d e l C a m e l l o 

es m u c h o m a y o r , t enemos , que t o d o é l es e l 

A r r o y o d e l C a m e l l o , hasta que p i e rde su 

n o m b r e en e l de las P e ñ a s . A s i l o test i f ican los 

A n c i a n o s , y l o a c r e d i t a n l o s c i t ados in s t rumen­

tos c o n l a e x á ¿ l a i n s p e c c i ó n de lo s s i t ios , y 

c o r r i e n t e s . 

V o l v i e n d o pues a l s i t i o y a d e m a r c a d o j u n ­

to 
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to a l M o l i n o Q u e m a d o , h a l l a m o s u n O l i v a r v i e ­

j o c o n O l i v o s sue l tos en t o d a su e x t e n s i ó n c e r ­

c a d o d e u n v a l l a d o d e mas de dos t e rc i a s d e 

a l t o c u y a p u n t a m e r i d i o n a l r e m a t a en e l d i c h o 

A r r o y o d e l C a m e l l o ( q u e h o y d i c e n d e l a 

H o r m i g u i l l a ) p o r a q u e l l a pa r te p o r d o n d e des­

c i e n d e l a c a ñ e r í a d e las A g u a s d e l C o n v e n t o 

d e T r i n i t a r i o s D e s c a l z o s . A q u i se h a l l a , q u e 

e l a s ien to d e l V e n e r a b l e e n este v a l l a d o d e x a 

e l O l i v a r , y l a C i u d a d á sus espa ldas ^ y e l 

c a m i n o m i s m o , que é l h a v i a l l e v a d o j u n t o c o n 

e l e g l d o , ó v a l d i o , en que h o y e s t á e l M o l i n o 

Q u e m a d o . Y á su v i s t a , e s t á e l c a m i n o r e a l 

l l a n o , q u e se e n d e r e z a a l A r r o y o de P e d r o -

c h e , y este fue e l s i t i o , en que s u c e d i ó l a v i ­

s i ó n d e l o s c i n c o C a v a l l e r o s . E n esto c o n v i e ­

n e n las t r a d i c i o n e s an t iguas d e t o d o s l o s V e ­

c i n o s de a q u e l l o s B a r r i o s , y á esto d e b e m o s 

a s e n t i r , p o r n o h a v e r cosa e n c o n t r a r i o . 

A l g ú n c r i t i c o , y de b u e n j u i c i o d u d ó s o ­

b r e e s t o ; p e r o c o n u n a p r e o c u p a c i ó n m a n i f i e s ­

t a . D i c e , que e l s i t i o es mas a r r i b a c a s i d o n ­

d e nace e l A g u a de l o s T r i n i t a r i o s d o n d e se 

j u n t a a l A r r o y o d e l C a m e l l o 5 e l regajo de l a 

H o r m i g u i l l a , y en e l c a m i n o , que v á de l a 

pa r t e de las O l l e r í a s a l A r r o y o de P e d r o c h e . 

P e r o esto es e v i d e n t e m e n t e fa l so , p o r q u e t e -

n i -
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n i e n d o e l A r r o y o d e l C a m e l l o en e l s i t io d i ­

c h o e n e l m i s m o c a m i n o r e a l 5 y c o n todas 

las s e ñ a l e s , que nos d e x ó R o e l a s 5 n o tenemos 

n e c e s i d a d de r e c u r r i r á o t r a d i s t a n c i a mayor , 

y n o tan c o r t a \ que se haga i n c r e i b l e á un 

V a r ó n A n c i a n o , h i n c h a d o , c o n g r a n flaqueza, y 

e n las p i e r n a s m a y o r , y que neces i t a muchas 

fuerzas pa ra c a m i n a r desde mas a l l á de San 

L o r e n z o , u n g r a n d e v i g o r , y r obus t ez . A d e ­

m á s de esto l o mas u rgen t e en este pun to es, 

q u e h a v i e n d o s a l i d o e l V e n e r a b l e p o r l a P u e r ­

t a d e P l a c e n c i a neces i t aba c a m i n a r hasta el 

M o l i n o Q u e m a d o , y l u e g o pasar a l c a m i n o de 

las O l l e r í a s , que e s t á b i e n d i s t an te . P a r a ha­

c e r es to n o h a v i a en tonces c a m i n o abierto, 

p o r q u e u n a v e r e d a , que h a y desde e l M o l i n o 

Q u e m a d o a l c a m i n o de las O l l e r í a s es vereda 

m u y n u e v a , que a b r i e r o n l o s C o c h e s , y cami ­

nantes de c i n q u e n t a , ó m e n o s a ñ o s á esta par­

te , p a r a l o s paseos , y o t ros usos , y que e n 

l o s t i e m p o s d e l V e n e r a b l e A n d r é s n o ex i s t i a , 

y as i n o p u d o t o m a r este c a m i n o , y t o m a r e l 

A r r o y o d e l C a m e l l o en a q u e l l a d i s t a n c i a . 

Q u e d a pues e s t a b l e c i d o , q u e e l s i t io de 

t an mages tuosa , y p r o d i g i o s a A p a r i c i ó n , fue 

p o r c i m a d e l M o l i n o Q u e m a d o en l a pun ta d e 

a q u e l O l i v a r , q u e d e s c a r g a e n e l A r r o y o d e l 
C a -
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C a m e l l o á v i s t a de l a H a c i e n d a d e M i r a - F l o ­

r e s , y d e l c a m i n o r e a l , q u e v a a l A r r o y o de 

P e d r o c h e , q u e d a n d o e l V e n e r a b l e sen tado las 

espa ldas á l a C i u d a d . y O l i v a r a l P o n i e n t e , 

e l A r r o y o a l m e d i o d i a , e l c a m i n o r e a l , y 

M i r a - F l o r e s c a s i a l O r i e n t e . Q u i e r a D i o s , q u e 

l a s a n t i d a d de este l u g a r sea s e ñ a l a d a , á l o 

m e n o s , c o m o a q u e l en q u e l u c h ó J a c o b c o n 

e l A n g e l , q u e e r i g i ó u n a p i e d r a p o r t i t u l o . 

T a n an t iguas son las i n s c r i p c i o n e s , y s e ñ a l a ­

m i e n t o s d e l o s l u g a r e s p i o s . 

DIA 
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D I A X I I I . D E M A T O . 

S A N V U L F U R A N O , 

Y S A N T A A R G E N T E A 

V I R G E N M A R T Y R E S . 

Discurre, festina, suscita amctm tuum, 

P r o v . ó . v . 2 • 

H I S T O R I A 

D E S A N T A A R G E N T E A . 

A C I O San ta A r g é n t e a en l a C i u d a d B i -

b i s t r e n s e , hi ja de S a n u é l R e g u l o , 6 G o b e r n a ­

d o r de a q u e l l a C i u d a d , y de C o l u m b a su m u -

g e r . C r i ó s e en t re las d e l i c i a s , y b landas c a r i ­

c i a s c o r r e s p o n d i e n t e s á su n a c i m i e n t o R e g i o . 

P e r o apenas r a y ó en su a l m n la l u z de l a r a ­

z ó n , l a a s i s t i ó e l S e ñ o r c o n o t r a sobrena tura l , 
l i a -
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l l a m á n d o l a a l es tado de l a m a y o r p e r f e c c i ó n , 

c o n q u e q u i s o h a c e r l a d i g n a de l a c o r o n a , q u e 

l e t e n i a p r e p a r a d a . C o n este sobe rano l l a m a ­

m i e n t o d e s p r e c i ó l o s r ega lo s de su casa , l o s 

c a r i ñ o s d e su P a d r e , l o s o b s e q u i o s de sus c r i a ­

dos , las honras , é i n c i e n s o s de u n a P e r s o n a 

R e a l , l a v a n i d a d de l o s o rna tos , v e s t i d o s , y 

a d e r e z o s , y todas las d e m á s cosas , q u e o f r e ­

c e e l m u n d o p a r a l a obs t en t ac ion , l a d e l i c i a , y 

e l descanso . R e c o g í a s e l a S a n t a á v a c a r s o l o á 

D i o s , busca r á D i o s , h a b l a r c o n D i o s , p e n ­

sar e n D i o s , y d i r i g i r t odos sus c a m i n o s á z i a 

l a E t e r n i d a d . L a o r a c i ó n f r equen te , e l s u e ­

ñ o p o c o , l a c o m i d a r u d a , l a a b s t i n e n c i a m u ­

c h a , e l c i l i c i o c r u e l , y l as m o r t i f i c a c i o n e s d e 

l o s s en t idos c o n t i n u a s . D e este m o d o e m p l e ó 

m u c h o s a ñ o s l l e n a n d o de m é r i t o s su A l m a , 

b u s c a n d o e l de scanso de l a P a t r i a , y p r e p a r á n ­

dose p a r a l a c o r o n a . 

E s t a s m o r t i f i c a c i o n e s , y estos e x e r c i c i o s 

l a l a b r a r o n c o n t an to p r i m o r , q u e s a l i ó e n su 

h o n e s t i d a d a d m i r a b l e , en su c a s t i d a d p u r í s i m a , 

e n su h u m i l d a d p r o f u n d a , en su m a n s e d u m b r e 

d u l c e , e n su t r a to afable , en su c a r i d a d f e r ­

v o r o s a , y e n su l i m o s n a l a r g u í s i m a , y e n t o ­

das sus c o s t u m b r e s de u n a p e r f e c c i ó n c u m p l i ­

d a . A s i v i v í a l a V i r g e n A r g é n t e a , q u a n d o m u ­

r i ó 
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r i ó C o l u m b a su b u e n a M a d r e . Q u i s o S a n u é l 

e n c a r g a r a su b i ja e l g o b i e r n o d e l P a l a c i o , y 

o c u p a r h en lo s b u l l i c i o s d e u n a tan numerosa 

f a m i l i a , j u z g a n d o q u e su h i j a s u p l i r í a l a Hora­

d a f a l t a de su m u g e r . P e r o A r g é n t e a ded ica ­

d a á D i o s p e r s u a d i ó c o n e f i c a c i a , y s u p l i c ó á 

su P a d r e l e d i spensase este p r e c e p t o , dexan-

d o l a en su s o l e d a d , y r e t i r o , a ñ a d i e n d o , que 

p a r a su m a y o r a b s t r a c c i ó n l e h a v i a de deber 

e l c o n s u e l o y que e n u n l u g a r apa r t ado de su 

P a l a c i o , l e labrase u n c i e r t o c e r r a d o recogi ­

m i e n t o , d o n d e c o m o en c l a u s u r a pe rmanec ie ­

se e l l a c o n dos D o n c e l l a s devo ta s , separada 

de l o s t o r b e l l i n o s d e l s i g l o , y p r o s i g u i e n d o e l 

c a m i n o , q u e h a v i a c o m e n z a d o . C o n c e d i ó l e el 

P a d r e l o que ans iaba , c o n o c i e n d o l a d iv ina 

v o c a c i ó n , que l a i l u s t r a b a . 

P o r este t i e m p o h a v i a en ta C i u d a d un 

V a r ó n R e l i g i o s o de n o t o r i a s an t idad , y de 

p e r f e c c i ó n m u y c o n o c i d a , y en t r e las v i r t u ­

d e s , que e n é l r e s p l a n d e c í a n , supo A r g é n t e a , 

q u e ans iaba , y p e d i a á D i o s l e concediese 

m é r i t o s p a r a e l m a r t y r i o . C o n este e x e m p l o 

e s t i m u l a d a l a V i r g e n q u i s o i m i t a r tan nobles 

p e n s a m i e n t o s : pues sus deseos e ran so lo a u ­

m e n t a r sus m é r i t o s , y d a r á D i o s en sus obras 

t o d o e l o b s e q u i o p o s i b l e . E s c r i b i ó sus deseos 
a l 
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a l V e n e r a b l e R e l i g i o s o , é i n s p i r a d o d e D i o s l e 

r e s p o n d i ó : una de tus Doncellas me ha de pre­

ceder en la corona, pero no la alcanzará la otra: 

y tú algún tiempo después lograrás el mismo premio. 

C o n esta n o t i c i a l l e n o su c o r a z ó n de h u m i l d e s 

a l e g r í a s , d i o á D i o s m u c h a s g r a c i a s p o r sus 

m i s e r i c o r d i a s , y c o n s i d e r á n d o s e d e s t i n a d a p a ­

r a l a g l o r i a d e l m a r t y r i o , a b o r r e c i ó d e todas 

v e r a s e l m u n d o , m a z e r ó su c u e r p o c o n a y u ­

n o s ^ y m o r t i f i c ó sus sen t idos c o n santa c r u e l ­

d a d v i v i e n d o s o l o s e g ú n e l e s p í r i t u . 

P o r este t i e m p o a ñ o d e l S e ñ o r d e 9 2 8 . 

fue d e s t r u i d a c o n las guer ras a q u e l l a C i u d a d , 

y t o d a su c o m a r c a • y j u r i s d i c i o n d e s t r o z a d a , 

y p o r este m o t i v o , S a m u e l , A r g é n t e a , y l o s 

d e m á s sus h i jos , y C i u d a d a n o s se v i n i e r o n á 

v i v i r á C ó r d o b a , t ea t ro de l a v i é l o r i a de A r ­

g é n t e a , sue lo que h a v i a de r ega r c o n su s an ­

g r e , y desde d o n d e h a v i a d e v o l a r su a l m a a l 

C i e l o . E n esta C i u d a d m u d ó de h a v i t a c i o n ; 

p e r o no d e p r o p o s i t o : y desde l u e g o c o m e n ­

z ó á m e d i t a r e l m o d o d e l l e v a r ade l an t e su 

m o d o de v i d a . P e r o c o n b r e v e d a d d e s c u b r i ó e l 

c a m i n o , q u e buscaba u n i é n d o s e á u n a de las 

m u c h a s C o n g r e g a c i o n e s R e l i g i o s a s , q u e a u n ­

q u e en tonces m i n o r a d a s a l g o , y o p r i m i d a s c o n 

las p e r s e c u c i o n e s , florecían e n p e r f e c c i ó n e n 

P p es ta 
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esta C i u d a d . R e c o g i d a a q u í A r g é n t e a paso tres 

a ñ o s en u n a v i d a a s p e r í s i m a c o a las m o r t i f i c a ­

c i o n e s ; p e r o d u l c í s i m a p o r las suaves c o n t e m ­

p l a c i o n e s . 

D E S A N V Ü L F U R A N O . 

E es ta m i s m a c i r c u n s t a n c i a de t i e m p o ha-

v i a en F r a n c i a u n h o m b r e l l a m a d o V u l f u r a n o , 

V a r ó n d e g r a n s a n t i d a d , y de una v i r t u d muy 

a g r a d a b l e á D i o s : v i v i a q u i e t o en su P a í s , 

l i b r e d e e n e m i g o s , y de p e r s e c u c i o n e s , y q u i ­

so e l S e ñ o r r e c i b i e s e l a c o r o n a d e l mar ty r io 

e n p r e m i o d e sus v i r t u d e s , y en d e m o s t r a c i ó n 

d e h a v e r l e s i d o a g r a d a b l e su t e n o r de v ida . 

D o r m í a este S a n t o , y en s u e ñ o s u n a n o c h e v io 

i J e s u - C h r i s t o , q u e l e m a n d a b a sa l i r de su 

P a t r i a , y q u e c o n b r e v e d a d c a m i n a s e á C ó r ­

d o b a d o n d e l e t e n í a p r e p a r a d o e l m a r t y r i o en 

c o m p a ñ í a d e u n a V i r g e n l l a m a d a A r g é n t e a , á 

q u i e n h a v i a h e c h o l a m i s m a p r o p u e s t a , en res­

p u e s t a á su c o n s u l t a , y q u e r í a c u m p l i r l e l a p a -

l a b r a . C o n u n a n u n c i o d e tan santa a l e g r í a , n o 

se d e t u b o e l V a r ó n de D i o s en p o n e r e n e x e -

c u c i o n e l m a n d a t o 5 t o m ó e l c a m i n o , y l l e g ó 

c o n b r e v e d a d á C ó r d o b a , d o n d e e n t r ó p r e g u n ­

t ando 
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t a n d o p o r A r g é n t e a : q u i s o D i o s n o e n c u b r i r l a , 

pues l a h a v i a s e ñ a l a d o pa ra su c o m p a ñ e r a . H a ­

l l ó l a c o n a l e g r í a d e su a l m a , y d i x o l e : he 

abitado ^ ó Argéntea y estrañas tierras y y he pere­

grinado diversas regiones ^ para hallarte *j porque 

en sueños me aviso el Señor, que en esta Ciudad, 

y en tu compañia me tenia su misericordia prepa­

rado el martyrio , y por esta causa te he buscado 

con diligencia para alistarnos á pelear contra Ma-

homa, y sus sequaces. A r g é n t e a a l e n t a d a c o n s u ­

p e r i o r e s p í r i t u r e s p o n d i ó : Si es la voluntad de 

Dios usar con nosotros de tanta piedad, no nos 

detengamos mas : armémonos con la Fe , y forta~ 

lezcamonos con la esperanza del premio, y anime­

mos una abrasada caridad , para salir al encuen­

tro á las falacias del Demonio , á las delicias de 

la carne 1 y á las vanidades del mundo. 

A d m i r a d o V u l f u r a n o a l o i r l a c o n s t a n c i a 

d e l a V i r g e n | q u e d ó f o r t a l e c i d o e n su - F e , y 

n o d i l a t ó p o n e r e n e x e c u c i o n su i n t e n t o . C o ­

m e n z ó p ú b l i c a m e n t e á p r e d i c a r e l E v a n g e l i o , 

y de tes ta r e l A l c o r á n , á a l abar á C h r i s t o , y 

m a l d e c i r á M a h o m a . A p e n a s l o s M o r o s n o t a ­

r o n l a santa a u d a c i a d e l S o l d a d o de C h r i s t o , 

q u a n d o r ebes t i dos d e su fa l so z e l o , l o l l e v a r o n 

d e l a n t e d e l J u e z : p e r s u a d i ó l e é s t e , á que d e -

xase l a F e C a t ó l i c a , s i n o q u e r í a d e x a r en sus 

m a -



m a n o s l a v i d a ^ pues s e g ú n sus e s t a tu tos , no de 

o t r o m o d o p o d i a p e r d o n á r s e l e e l p e c a d o de ha-

v e r m a l d e c i d o a M a h o m a , s i n o confesando su 

l e y p o r jus ta . V u l f u r a n o q u e buscaba su v i ¿ b -

r i a en l a m i s m a m u e r t e , r e s p o n d i ó , que esta­

b a p r e p a r a d o á m o r i r , antes q u e d e x a r de con­

fesar l a v e r d a d de l a L e y de J e s u - C h r i s t o . 

M a n d ó e l ] u e z l o Uebasen a l a C á r c e l , don­

de p e r m a n e c i e s e a l g ú n t i e m p o 9 mien t ra s me­

d i t a b a l o que l e c o n v e n í a , y no h a c i é n d o l o asi, 

q u e l e qu i t a sen l a v i d a . 

M A R T I R I O D E A M B O S 

S a n t o s . 

L _ / U E G O que supo A r g é n t e a , que estaba 

p r e s o V u l f u r a n o , p a s ó á v i s i t a r l o , y da r le la 

e n o r a b u e n a de su f e l i c i d a d : c o n t i n u ó estas v i ­

si tas en a l g u n o s d ias , y en u n o de e l l o s fue 

n o t a d a p o r l o s M o r o s : ^ N o eres t u ( l e d e c i a n ) 

M A r g é n t e a hi ja de S a m u e l P r i n c i p e ? P u e s c o -

a m o te a t rebes h a asoc ia r te c o n este m a l he-

c h o r , h o m b r e i n f a m e 3 y r eo de m u e r t e ? Q u i e -

„ r e s p o r v e n t u r a ser c o m p a ñ e r a d e su muer t e , 

„ y d e su d e l i t o ? A l e g r e l a S a n t a c o n haver 

„ e n c o n t r a d o o c a s i ó n tan d e s e a d a , r e s p o n d i ó : 

n o 
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^ n o s o l o s o y h i j a de S a m u e l , s i n o de m i S e -

^ ñ o r J e s u - C h r i s t o , s e g ú n l a F e q u e p r o f e s o , 

„ y e n q u e e spe ro m o r i r . S i este es d e l i t o 

^ c r e e d m e á m i c ó m p l i c e e n e l , y n o os 

„ d e t e n g á i s e n e x e c u t a r e n m i l a p e n a q u e os 

p a r e z c a , q u e p o r este m o t i v o deseo t o l e r a r 

„ l a mas c r u e l m u e r t e . D i e r o n c u e n t a a l J u e z 

d e esta n o v e d a d , y l a l l e v a r o n c o n f u r i a á su 

p r e s e n c i a . P r e g u n t ó l e e l J u e z q u a l e r a l a l e y , 

q u e s e g u í a ; á l o q u e r e s p o n d i ó A r g é n t e a : „ p a -

„ r a q u e son esas p regun ta s , q u a n d o p o c o h a , 

„ q u e d i x e p ro fesaba l a F e de J e s u - C h r i s t o ? 

„ C r e o , y c r e e r é hasta l a m u e r t e , c o n f i e s o , 

„ c o n f e s é , y c o n f e s a r é d e l a n t e d e t o d o e l m u n -

„ d o , q u e J e s u - C h r i s t o v e r d a d e r o D i o s , y h o m -

„ b r e es e n su s é r D i v i n o u n o c o n e l P a d r e , 

„ y e l E s p i r i t u - S a n t o , y t res P e r s o n a s d i s~ 

„ t in tas . 

A y r a d o e l J u e z c o n tan l i b r e c l a r a , y 

e x p r e s a r e spues ta m a n d ó p o n e r á l a S a n t a e n 

l a c á r c e l ; a q u i p e r m a n e c i ó a l g u n o s d i a s o c u ­

p a d a e n l e c c i ó n s a g r a d a , e n o r a c i ó n c o n t i n u a , 

e n a y u n o s , d i s c i p l i n a s , y o t ras obras m e r i t o ­

r i a s . D i ó e l J u e z c u e n t a a l E m p e r a d o r R e y , ó 

C a l i p h a ( q u e as i se l l a m a b a e l s o b e r b i o , y 

v a n í s i m o A b d e r r a m é n T e r c e r o , q u e en tonces 

t e n i a e l C o r d o b é s C e t r o ) y s a l i ó l a s e n t e n c i a 

d e 
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de m u e r t e c o n t r a l o s dos San tos s i acaso per-

m a n e c i a n en no nega r l a F e C h r i s t i a n a ; pero 

d i s p u s o \ q u e antes d e c o r t a r l a c a b e z a á A r ­

g é n t e a se l e d i e s e n m i l azotes , y se l e arran­

case l a l e n g u a p o r h a v e r s i d o tan insolente, 

r e b e l d e , c o n t u m a z , y d e s p r e c i a d o r a de los 

p r e m i o s rea les . R e c i b i ó A r g é n t e a esta noticia 

c o n p l á c i d o s e m b l a n t e , y sobe rana alegria, 

d a n d o a D i o s m u c h a s g rac i a s p o r las miser i ­

c o r d i a s , que usaba c o n e l l a . S a l i e r o n los San­

tos a l F o r o , ó P l a z a m a y o r de l an t e d e l P a l a ­

c i o , q u e h o y d e c i m o s C a m p o San to , y es­

t a n d o en e l s i t i o d e l s u p l i c i o d i x o A r g é n t e a al 

J u e z : „ q u é te a p r o v e c h a , h o m b r e c rude l i s i -

„ m o , c o r t a r m i l e n g u a si m i A l m a e s t á firme 

„ e n l a F e , y en e l l a C h r i s t o c o m o en su T r e ­

s n o , y as iento ? A u m e n t a tu c r u e l d a d \ que 

„ de esta suerte m e labras mas g l o r i o s o pre-

„ m i ó , y pa ra t i mas fiero t o r m e n t o . N o p u -

d i e n d o e l J u e z t o l e r a r estas razones m a n d ó á 

l o s V e r d u g o s execu ta sen las sen tenc ias , que to­

l e r a r o n l o s San tos c o n g r a n d e p a c i e n c i a , y se­

r e n i d a d , v o l a n d o sus a l m a s á l a d e l i c i a e te rna 

d o n d e e spe ro v e r m e p o r su i n t e r c e s i ó n . F u e e l 

t r i u n f o de estos San tos e l d i a 1 3 . de M a y o 

a ñ o d e l S e ñ o r de 9 ^ 1 . L l e g a d a l a n o c h e r e c o ­

g i e r o n l o s C r i s t i a n o s sus c u e r p o s , y c o n l a 

asis-
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a s i s t e n c i a d e l O b i s p o , y C l e r o les d i e r o n s o l e m ­

n e m e n t e s e p u l t u r a ; a S a n t a A r g é n t e a en e l C i ­

m e n t e r i o de l a B a s í l i c a de lo s tres S a n t o s , q u e 

es h o y S a n P e d r o , y S a n V u l f u r a n o en o t r o 

C i m e n t e r i o , d o n d e p o r sus i n t e r c e s i o n e s h i z o 

D i o s m u c h o s m i l a g r o s , y c u r ó m u c h a s d o l e n ­

c i a s . E s t á e l c u e r p o de San ta A r g é n t e a en S a n 

P e d r o en e l S e p u l c r o d o n d e se v e n e r a e n d i ­

c h a I g l e s i a c o n las d e m á s R e l i q u i a s q u e a l l í 

e x i s t e n . 

N O T A S . 

O h e p o d i d o jus t i f i ca r q u a l sea l a C i u d a d 

B i b i s t r e n s e P a t r i a de A r g é n t e a , y d o n d e S a ­

m u e l su P a d r e e r a R e g u l o . N u e s t r o e r u d i t i s i m o 

B r a v o n o p u d o s e ñ a l a r l a ; p e r o f o r m ó u n s i s ­

t e m a , e n q u e n o c o n v e n g o : d i c e pues , q u e 

esta C i u d a d s e r i a d e l R e y n o d e V a l e n c i a , y 

q u e S a m u e l s e r í a h i j o , ó n i e t o d e l P r i n c i p e d e 

l o s R o m a n o s F r a n c e s e s , q u e v i n i e r o n á este 

P a í s p o r l o s a ñ o s de 8 5 5 . y de l o s que t r a t a 

A l v a r o e n l a E p í s t o l a á R o m a n o M e d i c o . F u n ­

dase p a r a e s to , en q u e l o s M o r o s no h a v i a a 

de fiar e l g o b i e r n o d e u n a C i u d a d , y su c o ­

m a r c a 
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m a r c a ( que esto q u i e r e d e c i r R e g u l o en aquel 

t i e m p o ) a un C r i s t i a n o . 

E s t e f u n d a m e n t o no m e s a t i s f a c e , porque 

aunque S a m u e l e ra C r i s t i a n o , l o e r a o c u l t o , y 

de esta m a n e r a p u d i e r o n fiarle e l g o b i e r n o . E s ­

to se e v i d e n c i a de las m i s m a s A é l a s , donde se 

v é , que los M o r o s e s t r ana ron , que A r g é n t e a 

fuese á v i s i t a r á V u l f u r a n o , y preguntada la 

causa d i x o : Non solum preditti Patris (Samue-

l i s ) filiam esse, verum ctiam cultricemCatholicx 

fidei baud dubiwn forc, Qua profesione injurias 

exitati ( I n f i d e l e s ) trahunt ad prxsidem ancillam 

Christi. Fidei vero condiíionibiis a Prxside iterum 

interrogata . coustanter ita respondit: curme ere-

bris laxessitis quastionibus ? Non ne testata sum 

me nuper Cbristiana fidei amplefli settam t Sed 

quU secundum A posto! ¡cuín Dogma cor de credi-

tur , ad justitiam oreque confessio fit ad salutem: 

cotiftear enim me palam ómnibus , C o n esto 

se e v i d e n c i a , que en esta o c a s i ó n d e s c u b r i ó 

A r g é n t e a l a F e , que e n su c o r a z ó n profesaba, 

y que no e ra c o n o c i d a p o r C r i s t i a n a , q u á n d o 

t an r e p e t i d a m e n t e se l o p r e g u n t a b a n J u e z , y 

d e n u n c i a d o r e s . S e g ú n l o q u a l , se demuest ra , 

que aunque S a m u e l e ra C r i s t i a n ó l o era en se­

c r e t o , y s i e n d o h o m b r e p r i n c i p a l l e fiaron e l 

g o b i e r n o de l a C i u d a d J i i b i s t r ense . 

E s t o 
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E s t o supues to , s i r e v o l v e m o s las h i s t o ­

r i a s d e a q u e l t i e m p o , s abemos , q u e p o r es tos 

a ñ o s e l R e y D o n R a m i r o S e g u n d o d e L e ó n 

h i z o v a r i a s en t radas e n l o s R e y n o s d e l o s M o ­

r o s , y d e s t r u y ó m u c h o s P u e b l o s , l o q u e fue 

m o t i v o p a r a q u e A b d e r r a m é n jun tase u n g r u e ­

so e x e r c i t o ^ y d i e se l a c e l e b é r r i m a b a t a l l a d e 

S i m a n c a s a ñ o d e 9 3 9 á c i n c o d e A g o s t o . P o r 

es to s o y d e p a r e c e r , q u e es ta C i u d a d e s t aba 

e n C a s t i l l a e n l o s conf ines d e l R e y n o C a t ó ­

l i c o d e l R e y d e L e ó n , y e n e l d o m i n i o d e 

l o s M o r o s . N i p u e d e d e c i r s e , q u e ( l o q u e 

a l g u n o p e n s ó ) S a m u e l s e r i a R e g u l o , ó G o ­

b e r n a d o r d e a l g u n a C i u d a d d e C r i s t i a n o s , q u e 

d e s t r u y e r o n l o s M o r o s , p u e s es to se o p o n e á 

l a r a z ó n . L o p r i m e r o : p o r q u e e l t i t u l o d e 

R e y , ó R e g u l o n o es p r o p i o d e l o s G o b e r ­

n a d o r e s C r i s t i a n o s . L o s e g u n d o : p o r q u e s i l o s 

M o r o s h u v i e r a n d e s t r u i d o esta C i u d a d , n o h u -

v i e r a n v e n i d o a C ó r d o b a S a m u e l , y sus C i u ­

d a d a n o s , c o m o d i c e n las A é l a s , s i n o á l o s d o ­

m i n i o s d e su S o b e r a n o . L o t e r c e r o : p o r q u e 

n o d i c e n las A í l a s v i v i e r o n c a u t i v o s , 

s i n o l i b r e s , y d e es te m o d o 

v i v í a n . 



j o ó Din trece de Mayo 

p u d o ser S a m u e l e l C r i s t i a n o , que fa­

c i l i t o a D u l c i d i o l a e n t r e g a de los cuerpos de 

l o s San tos E u l o g i o , y L c o c r i c i a , po rque este 

s u c e s o fue e l a ñ o de 8 8 5 , y S a m u e l , Padre 

d e A r g é n t e a 3 no v i n o á C ó r d o b a hasta e l año 

de 9 2 8 . 

§. I I I . 

^ ^ ^ Q u e l l a p r o f e c í a , que re f i e ren las A ¿ h s 

d e l R e l i g i o s o , que p r e d i x o á A r g é n t e a , y á 

u n a de sus D o n c e l l a s e l m a r t v r i o antes del su­

y o 5 n o sabemos su c o m p l e t o c u m p l i m i e n t o , 

p o r q u e i g n o r a m o s e l m a r t y r i o de é s t a . P u e ­

d e ser q u e D i o s nos d e s c u b r a su m e m o r i a , pa­

r a q u e l a c e l e b r e m o s . 

f. i v . 

_ ^ A S A ¿ í a s de estos San tos d i o a luz e l 

M a e s t r o B e r g a n z a , y de el las t o m ó nuestro 

e r u d i t í s i m o B r a v o , ha l l adas en un San to ra l 

a n t i q u í s i m o d e l M o n a s t e r i o de S a n P e d r o de 

C á r d e n a . S u e s t i l o d a á c o n o c e r ser de aqt/el 

t i e m p o á q u a l q u i e r a , que a y a mane jado a San 
E u -
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E u l o g i o , A l v a r o , y o t r o s de a q u e l l a e d a d . 

A l R e y l l a m a E m p e r a d o r , p o r q u e A b d e r r a m é n 

T e r c e r o se t i t u l ó C a l i p h a , q u e es l o m i s m o , 

q u e E m p e r a d o r , t i t u l o , q u e u s u r p ó su v a n i d a d . 

O t ó m u y d o é l a m e n t e n u e s t r o B r a v o , q u e 

a u n q u e las A í t a s d i c e n , q u e S a n t a A r g é n t e a 

fue s e p u l t a d a in Ccenobio Basílica SanCtorum 

trium , d e b e e n m e n d a r s e in Cimiterio, p o r q u e 

esta I g l e s i a n o fue M o n a s t e r i o . A d e m á s de es to 

desde l o s t i e m p o s d e l C o n d e S e r v a n d o n o e n ­

t e r r a b a n l o s c u e r p o s d e l o s M a r t y r e s s i n o e n 

l o s C i m e n t e r i o s . P o r es to se c o n o c e e l y e r r o 

e n este p u n t o : pues d e s p u é s d i c e de S a n V u l -

f u r a n o , q u e fue e n t e r r a d o m ^//o Cemeterio. 

E n e l t o m o 3 d i a ^ d d e N o v i e m b r e d i l o s f u n ­

d a m e n t o s p a r a c r e e r e s t á n e n S a n P e d r o las 

R e l i q u i a s d e San ta A r g é n t e a en e l S e p u l c r o , 

q u e a l l i v e n e r a m o s . E l D o í l o F l o r e z d i x o , q u e 

Ccenobio p u e d e en tenderse m u y b i e n p o r q u a l -

q u i e r a J u n t a , C e t o , ó C o n v e n t o , y a de M o n ­

jas , y a de C l é r i g o s . 

DIA 



D I A X V I D E M A T O . 

S A N U V I T E S I N D O 

M A R T Y R . 

Conjítehor adversum me injustitlam mam Do­

mino ^ & tu remisisti impictatcm peccati 

mei. P s a l . 3 1 . v . 5, 

H I S T O R I A . 

f N t i e m p o d e l c r u e l R e y M a h o r n a d esta­

b a m u y v i v a e n C ó r d o b a l a p e r s e c u c i ó n c o n ­

t r a l o s C r i s t i a n o s 3 á unos q u i t a n d o l a v i d a , á 

o t r o s b u r l a n d o , á o t ros c o n d o l o s qui tando 

s u h a c i e n d a , y á t odos o p r i m i é n d o l o s con 

c a r g a s , y t r i b u t o s e x o r b i t a n t e s . M u c h o s C r i s ­

t i a n o s e n g a ñ a d o s p o r e l D e m o n i o s i endo n ías 

a m a n t e s de su v i d a , y c o n v e n i e n c i a s 9 que de 

s u a l m a n e g a r o n l a F e c o n d o l o r , y l a s t ima 

d e l o s f e r v o r o s o s C r i s t i a n o s . U n o d e estos fue 

U v i t e s i n d o , V a r ó n y a d e e d a d c r e c i d a , na ­

t a -
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t u r a l d e u n P u e b l o d e l O b i s p a d o d e E g a b r o , 

q u e h o y d e c i m o s C a b r a , y es V i l l a de l a D i ó ­

c e s i s de C ó r d o b a . E s t e p e r s e g u i d o p o r l o s M o ­

r o s t e m i e n d o m a s a l R e y , q u e á D i o s , i n s t i ­

g a d o p o r e l D e m o n i o a m a n d o m a s e l c u e r p o , 

q u e su a l m a n e g ó á J e s u - C h r i s t o ^ y c o n f e s ó 

á M a h o m a . P e r o D i o s , c u y a s m i s e r i c o r d i a s n o 

t i e n e n n u m e r o , c u y o a m o r á l o s h o m b r e s es 

i n f i n i t o , y d e c u y a s p i e d a d e s es ta l l e n a l a r e ­

d o n d e z d e l a t i e r r a , p e r m i t i ó l a c a y d a de U v i -

t e s i n d o p a r a m a s l e v a n t a r l o , y q u i s o p e r m i t i r 

c o n t r a s i u n a i n f i n i t a o fensa , p a r a q u e a q u e l l a 

a l m a l o g r a s e l a m a s f e r v o r o s a p e n i t e n c i a , y l a 

b i e n a v e n t u r a n z a . B e n d i t a sea su p i e d a d , s u 

a m o r , y s u m i s e r i c o r d i o s í s i m a p r o v i d e n c i a . 

A p e n a s h u v o n e g a d o U v i t e s i n d o á J e s u -

C h r i s t o , q u a n d o e l m i s m o J e s ú s 5 c o m o s i h u -

v i e r a r e c i b i d o u n g r a n d e o b s e q u i o , l e e m b i ó u n 

p o d e r o s í s i m o a u x i l i o , y l e i n f u n d i ó u n v i v o 

c o n o c i m i e n t o d e su y e r r o , u n a d e t e s t a c i ó n c o r -

d i a l i s i m a a l p e c a d o , u n a t e r n í s i m a p e n i t e n c i a , 

u n d o l o r , y a r r e p e n t i m i e n t o i m p l a c a b l e , y u n 

a m o r i n t e n s í s i m o á J e s u - C h r i s t o o f e n d i d o . O , 

S e ñ o r , v i d a d e m i A l m a ! S o l o p o r es to a u n ­

q u e n o h u v i e r a e n t i o t ras p e r f e c c i o n e s debes 

ser a m a d o de todas las c r i a t u r a s . B e n d i t a s sean 

tus m i s e r i c o r d i a s p a r a s i e m p r e . A m e n . N o ne­

g ó 
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g o U v í t e s i n d o á C h r i s t o d e c o r a z ó n : este s i em­

p r e p e r m a n e c i ó en l a F e J p e r o o p r i m i d o con 

l a p e r s e c u c i ó n n e g ó c o n l a b o c a , l o que el 

c o r a z ó n a f i rmaba . E s c i e r t o , q u e p e c ó gravi^ 

s i m a m e n t e U v i t e s i n d o ; p e r o no fue su pecado 

f o r m a l i d o l a t r í a , ó n e g a c i ó n de l a F e . F u e 

c o m o P e d r o , que n e g ó tres v e c e s a l M a e s t r o ; 

p e r o c o m o no n e g ó s ino en las v o c e s 5 no fue 

f o r m a l H e r e g e . A s i fue I V u e s i n d o . y en prue­

b a de e l l o se puede a legar el q u e n e g ó la F é 0 

o p r i m i d o c o n e l azote de l a p e r s e c u c i ó n . 

N o s o l o esta p r u e b a t i ene e l d ic tamen 

p r o p u e s t o , s ino que e l m i s m o suceso lo acre­

d i t a . A p e n a s h u v o negado la F e U v i t e s i n d o , 

y p ro fe sado l a M a h o m e t a n a S e é l a quando los 

m i s m o s M o r o s l e a v i s a r o n h i c i e s e c i e r t o s exer-

c i c í o s de su L e y . P e r o c o m o U v i t e s i n d o man­

t e n í a aun en su c o r a z ó n a Jesns fue t a l e l hor­

r o r , y a b o m i n a c i ó n , que c o n c i b i ó á M a h o i n a , 

q u e re sue l to a da r l a v i d a d i x o : no me per­

m i t e e l c o r a z ó n que y o e x e c u t e t a l maldad: 

m í l e n g u a s o l o fue i n g r a t a a D i o s ; pero al 

l l e g a r á l a e x e c u c i o n de m i d e l i r i o desde lue­

g o conf iesa a J é s u - C h r i s t o , detes ta a M a h o -

m a s igne l a C r u z , y m a l d i c e e l A l c o r á n . A l 

p u n t o fue l l e v a d o ante e l J u e z , y r e v a l i d a n d o 

su c o n f e s i ó n s a l i ó l a s en t enc i a d e m u e r t e . q u e 

re -
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r e c i b i ó c o n gus to 9 l a v a n d o su c u l p a c o n su 

sangre ^ y p a s a n d o su A l m a á l a B i e n a v e n t u ­

r a n z a , d o n d e c r e o i n t e r c e d e á D i o s p o r m i , 

c o m o se l o p i d o . F u e s u m u e r t e F e y n a n d o 

M a h o m a d a ñ o de 8 5 5, 

N O T A S . 

( ^ / R E Y E R O N a l g u n o s , q u e este S a n t o e r a 

n a t u r a l d e C a b r a á q u i e n l o s a n t i g u o s l l a m a ­

r o n E g a b r o S i l l a O b i s p a l , y C i u d a d c e l e b r e 

e n l o s p r i m e r o s n u e v e S i g l o s de l a I g l e s i a , y 

h o y n o b l e , r i c a , y d e l i c i o s a V i l l a d e l O b i s ­

p a d o d e C ó r d o b a ; p e r o se e n g a ñ a r o n , pues 

s o l o d i c e S a n E u l o g i o ^ q u e e r a n a t u r a l d e 

P r o v i n c i a , ó O b i s p a d o E g a b r e n s e : ex Provin­

cia Egabrensi. N o t ó m u y b i e n M o r a l e s , y B r a ­

v o , q u e s e g ú n e l m o d o d e h a b l a r d e S a n E u ­

l o g i o l l a m a P r o v i n c i a á l o q u e n o s o t r o s d e c i ­

m o s O b i s p a d o . H a b l a n d o de S a n L u í s á 3 0 . 

d e A b r i l , d i c e : que fue s e p u l t a d o e n P a l m a , 

L u g a r d e l a P r o v i n c i a I t a l i c e n s e . In vico Ita~ 

Ucensis Provincm nomine Falma. D o n d e p o r e s ­

ta P r o v i n c i a I t a l i c ense e n t i e n d e e l O b i s p o d e 

I t á l i c a á q u i e n p e r t e n e c í a en tonces l a V i l l a d e 

P a l -
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P a l m a . D e S a n t a A u r e a d i c e e l S a n t o D o é l o r , 

q u e e r a o r i u n d a d e l a P r o v i n c i a H i s p a l e n s e : 

ex 'Provincia Hispalensi linde gemís trahebat. Y 

^ s i l l a m a P r o v i n c i a S e v i l l a n a a l O b i s p a ­

d o d e S e v i l l a 9 c o m o t a m b i é n P r o v i n c i a E g a -

b r e n s e a l O b i s p a d o d e C a b r a d e l q u a l era aa -

t u r a l U y i t e s i n d o . 

§ . 1 1 

| ^ S p r o b a b l e d i s c u r r i r 5 q u e este Santo no 

n e g ó l a F e , s i no s o l o e x t e r i o r m e n t e , y asi no 

fue H e r e g e f o r m a l , a u n q u e p e c ó con t ra e l 

p r e c e p t o , q u e t e n e m o s de n o nega r l a F é e x -

t e r i o r m e n t e p o r t odos lo s t o r m e n t o s d e l m u n ­

d o . N o l o e x p r e s ó S a n E u l o g i o s p e r o se de­

d u c e de l a H i s t o r i a \ p o r q u e d i c e e l Santo 

D o d o r , q u e p o r c i e r t a p e r s e c u c i ó n h a v i a p o -

£0 antes n e g a d o l a F e ; p e r o s i e n d o amones ­

t a d o p a r a e x e r c i t a r e l c u l t o , que p o c o ha hav ia 

r e c i b i d o , n i e g a , q u e e l p ro fe saba t a l s a c r i l e ­

g i o , q u e r e p e n t i n a m e n t e c o n f e s ó i n s t i g a d o de 

l a c a r n e , ó d e l D e m o n i o . D e l o q u e se dedu­

c e , que su n e g a c i ó n fue s o l o s u p e r f i c i a l , y no 

d e c o r a z ó n , s o l o fue a m e d r e n t a d o , y n o c o n 

a f e ó t e : p o n d r é las pa l ab ra s d e l S a n t o . Nescio 

ob quam persecutionem, dudim fidcl Sanfl* ^ P -

sum 
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sim incurrerat dtm ad cxercitium nuper indepti 

cultus adhortaretur abnegat se ejusmodi sacrile­

gio manen infettum quod vel carnis infirmitate, 

vel circumventione Diaboli súbito sibi suceptum 

est. 

I I I . 

^ O N t an ta a z e l e r a c i o n e s c r i b i ó S a n E u l o ­

g i o l a H i s t o r i a d e este S a n t o , q u e se o l v i d ó 

s e ñ a l a r l e d i a , n i e l s e p u l c r o , ó d e s t i n o d e sus 

R e l i q u i a s . P o r es to d i c i e n d o e l S a n t o , q u e f u e 

p o r e l t i e m p o e n q u e m u r i ó S a n A m a d o r , y 

sus c o m p a ñ e r o s , q u e fue e l d i a 3 0 . de A b r i l , 

l e s e ñ a l a m o s e l d i a 1 6 . de M a y o . D e sus R e ­

l i q u i a s i g n o r a m o s s i f u e r o n a r ro jadas a l R i o , 

y p e r d i d a s , y q u e m a d a s d e l t o d o . P u e d e c o n ­

j e tu ra r se , q u e su c u e r p o fue a r r o j a d o a l R i o , 

pues p o r a q u e l t i e m p o h a c i a n es to c o n t o d o s 

l o s mas San tos . L o c i e r t o e s , q u e n o h a y m e ­

m o r i a e s t é n en l u g a r a l g u n o . 

§. I V . 

G N O R O , p o r q u e m o t i v o n o s e ñ a l ó m e m o ­

r i a á este S a n t o e l M a r t y r o l o g i o R o m a n o es­

t a n d o a u t o r i z a d a p o r S a n E u l o g i o , y n u m e r a ­

d o en t r e l o s d e m á s M a r t y r e s c o n las m i s m a s 

R r n o -
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notas q u e los d e m á s . A n a d e s e ^ q e l P a d r e M a r -

ttri de R o a ^ d a n o t i c i a , de q u e e l Venerab le 

J u a n d e l P i n o e n v i ó t e s t i m o n i o deste Santo al 

C a r d e n a l B a r o n i o , y q u e este se c o n v e n c i ó á 

c o l o c a r l o en e l K a l e n d a r i o R o m a n o s e ñ a l á n d o ­

l e e l d i a T 5. de M a y o . L o c i e r t o es , que es­

ta c o r r e c c i ó n , ó a d d i c i o n d e B a r o n i o , ó por 

o l v i d o des te C a r d e n a l , ó p o r o t r o m o t i v o , no 

t u v o e f e d o , r e s u l t a n d o d e a q u i 3 que no se re­

c e d e l en esta San t a I g l e s i a s e g ú n debia ser. 

T e n g o d o l o r de que se o m i t a este cu l to , 

q u e s o l o cons i s te en o l v i d o 5 a l o 

q u e y o a l c a n z o . 

DIA 
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D I A X V I I L D E M A T O . 

L A D E D I C A C I O N 

D E L A I G L E S I A 

D E C O R D O B A . 

Deus liheravit populum suum, & reddidtt hterecH* 

tatem ómnibus^ & regnum, sacerdotium , & f 

sanBifícationem ::: ¿5^ famosissimum in toto 

orbe templum recuperavit. 2 . M a c h a b , 

2 . v . 1 7 . & 2 3 . 

H I S T O R I A 

C O N S T I T U I D O J e s u - C h r i s t o p o r R e y s o ­

b r e e l S a n t o M o n t e S i ó n , e n q u e e s t á f u n d a ­

d a J e r u s a l e n , p r e d i c a n d o l a F e , y p r e c e p t o s , 

q u e d e b e n ab raza r l o s h o m b r e s , se l e s e ñ a l ó 

p o r h e r e n c i a á l o s G e n t i l e s , y se l e d i o e n 

p o s e s i ó n l o s ú l t i m o s t é r m i n o s , ó fines d e l a 

t i e r r a . P r o f e c í a es de D a v i d c u m p l i d a á l a l e ­

t r a 
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t r a e n l a p u b l i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o . D e s p u é s 

q u e p r e d i c o e l S e ñ o r a q u e l a d m i r a b l e S e r m ó n 

de d e s p e d i d a sobre ía c u m b r e d e l O l í v e t e , em-

-bio a l E s p í r i t u - S a n t o ^ que l l e n a n d o de sus gra­

c ias á l o s A p o s t ó l e s los e r a b i ó á p red icar ha 

d i v e r s a s G e n t e s : y c o m o p u s o en e l S o l su ta­

b e r n á c u l o , de sde d o n d e se r e g i s t r a n en breve 

t i e m p o todos los H a v i t a d o r e s d e l O r b e , cami ­

n ó e n b r e v i s i m o t i e m p o l a l u z de l a verdad, 

y no h u v o N a c i ó n , ó L e n g u a á q u i e n uo ilus­

t r a s e , y asi l l e g ó hasta e l fin d e l a t i e r r a , he­

r e n c i a p r i n c i p a l , y p o s e s i ó n p r o m e t i d a á Jesu-

C h r i s t o . E s t e fin de l a t i e r r a fue E s p a ñ a , pues 

e n a q u e l t i e m p o asi estaba e n t e n d i d o . A q u i 

l l e g ó e l E v a n g e l i o p o r m a n o de S a i u i a g o Hi jo 

•del Z e v e d e o . S a n P a b l o d e s p u é s i l u s t r ó estas 

P r o v i n c i a s ; y S a n P e d r o desde R o m a e m b i c a 

e l l a a l g u n o s D i s c í p u l o s c o n s a g r a d o s en O b i s ­

p o s , p a r a q u e e x t e n d i e s e n l a F e po r toda 

e l l a . 

E s t a b a en este t i e m p o d o m i n a d a por los 

R o m a n o s , y d i v i d i d o su g o b i e r n o en dos par­

t e s , u n a l a C i t e r i o r , y l a U l t e r i o r l a o t r a . Es t a 

en que se c o m p r e h e n d i a l a B c t i c a , y l a L u s i -

t a n i a , t e n í a p o r C a b e z a á C ó r d o b a , c o m o M e ­

t r ó p o l i , y r e s i d e n c i a de l o s P r e t o r e s , P r o c ó n ­

sules , ó P r e s i d e n t e s q u e e m b i a b a e l S e n a d o , 
pa ra 
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p a r a g o b i e r n o de l a P r o v i n c i a . S a n P e d r o d i s ­

p u s o q u e en l a C i u d a d M e t r ó p o l i se c o l o c a s e 

e l M e t r o p o l i t a n o E c l e s i á s t i c o , y C a b e z a d e 

l o s d e m á s O b i s p o s : y as i c o m e n z ó C ó r d o b a 

c o n es ta d i g n i d a d \ n o m b r a n d o e n e l l a O b i s ­

p o de sde l u e g o , y M e t r o p o l i t a n o d e t o d a l a 

B e t i c a . N o s abemos e l n o m b r e de e l p r i m e r 

O b i s p o ; p e r o es c i e r t o q u e e n C ó r d o b a l o 

h u b o desde l a p r i m e r a e d a d , y p u b l i c a c i ó n 

d e l a F e . T a m p o c o sabemos c o n c e r t e z a d o n ­

d e fue e l p r i m e r T e m p l o q u e t u b o en C ó r d o ­

b a , p o r q u e es tando en a q u e l t i e m p o d o m i n a ­

d a l a C i u d a d p o r l o s G e n t i l e s t e n i e n d o en e l l a 

sus T e m p l o s , c i e r t a m e n t e e n a q u e l l o s p r i n c i ­

p i o s s e r i an s e c r e t o s , e s c o n d i d o s , y p o b r e s l o s 

O r a t o r i o s C r i s t i a n o s . 

L u e g o q u e en e l i m p e r i o d e C o n s t a n t i ­

n o e l G r a n d e r e c i b i ó p a z l a I g l e s i a C a t ó l i c a , se 

e d i f i c a r o n T e m p l o s e n h o n ó r de l o s M a r t y r e s , 

q u e f u e r o n l o s p r i m e r o s S a n t o s á q u i e n d i e r o n 

c u l t o l o s C r i s t i a n o s . F u n d á r o n s e estas e n sus 

S e p u l c r o s , ó c o l o c a b a n sus R e l i q u i a s b a x o d e 

las A r a s . P o r esto d e b e m o s c r e e r , q u e las p r i ­

m e r a s I g l e s i a s que h u v o en C ó r d o b a ,, f u e r o n 

las de S a n A c i s c l o , S a n F a u s t o , y S a n Z o y l o 

f ab r i cadas e n h o n ó r de l o s M a r t y r e s , c o l o c a n ­

d o e n e l l a s sus huesos . P o r esto e l A l t a r se 

d e -
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d e c í a M a r t y r i o , ó C o n f e s i ó n , pues era d e p o ­

s i t o d e las S a g r a d a s R e l i q u i a s . C a d a A l t a r que 

se e r i g í a e r a p a r a c o l o c a r n u e v a s R e l i q u i a s , y 

a s i en c a d a I g l e s i a h a v i a v a r i o s t í t u l o s 5 s e g ú n 

v a r i o s A l t a r e s , d o n d e h a v i a v a r i o s h u e s o s , l l a ­

m a n d o t i t u l o p r i n c i p a l a l A l t a r p r i m e r o donr 

d e se v e n e r a b a n las R e l i q u i a s d e l San to T i t u ­

l a r d e l a I g l e s i a , y á l o s o t ros A l t a r e s m e n o 

res l l a m a b a n t í t u l o s p a r t i c u l a r e s . E s t a d o d r i n a 

q u e e n pa r t e es d e l C a r d e n a l B a r o n i o , y par­

t e se d e d u c e d e S a n E u l o g i o , nos g u i a á de­

c i r , q u e las p r i m e r a s I g l e s i a s , y entre e l las la 

C a t e d r a l , ó M e t r o p o l i t a n a estaba en una de 

e s t a s , q u e p o r l o p r i n c i p a l d e l s i t i ó s e ha c r e í ­

d o p o r l o s m a s ta de S a n F a u s t o h o y d i c h a de 

S a n P e d r o . 

Q u i s o l a d i v i n a p i e d a d , q u e á este t i e m ­

p o fuese en d e c a d e n c i a l a i d o l a t r í a : eran aban­

d o n a d o s l o s I d o l o s , d e s t r o z a d o s los T e m p l o s , 

y d e s p r e c i a d o s sus S e c t a r i o s , y as i a lgunos 

T e m p l o s de G e n t i l e s se c o n v i r t i e r o n en Ig le­

sias C r i s t i a n a s , y se c o n s a g r a r o n a l a F e . H a ­

v i a e n C ó r d o b a u n f a m o s í s i m o T e m p l o d e J a -

n o A u g u s t o , o b r a a l o q n e d e m u e s t r a su fama 

m u y p r i n c i p a l , y s u n t u o s a . D e s p u e s de e x t i n g u i d a 

l a i d o l a t r í a , d e s o c u p o e l D e m o n i o este T e m p l o , 

y se c o n s a g r ó a D i o s b a x o d e l t i t u l o d e San 

J o r -
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J o r g e ( á l o q u e p a r e c e en e l t i e m p o de J us t i -

n i a n o E m p e r a d o r ) y es h o y l a C a t e d r a l d e 

q u e h a b l a r e m o s . F u n d á r o n s e t a m b i é n c o n e l 

t i e m p o otras I g l e s i a s , y M o n a s t e r i o s c o n l a d e 

S a n C y p r i a n o , S a n t a E u l a l i a , S a n M a r t i n , 

S a n G i n é s , C u t e c l a r a , S a n S a l v a d o r , S a n M a r ­

t i n de R o j a n a , y o t ros m u c h o s . A s i c r e c i ó l a 

R e l i g i ó n C r i s t i a n a c o n t an firmes r a y c e s , y 

c u l t o t an a d m i r a b l e , q u e en n i n g u n a C i u d a d 

d e E s p a ñ a se l e e h a y a h a v i d o t a n t a s I g l e s i a s , 

y M o n a s t e r i o s , n i j a m á s e n C ó r d o b a f a l t ó l a 

v e r d a d e r a R e l i g i ó n . 

A p e n a s se v i o sosegada l a f u r i a de l o s 

G e n t i l e s , q u a n d o se l e v a n t ó en l a I g l e s i a o t r a 

g r a v í s i m a p e r s e c u c i ó n p o r l o s H e r e j e s A r r i a -

n o s ; p e r o q u i s o e l S e ñ o r p r e s e r v a r de este 

c o n t a g i o á su a m a d a C i u d a d , q u i z á p o r l a s 

i n t e r c e s i o n e s de su C u s t o d i o R a f a e l . E r a O b i s ­

p o d e C ó r d o b a O s s í o , V a r ó n e l m a s d o ó l o , 

q u e c o n o c i e r o n a q u e l l o s S i g l o s , firme C o l u m ­

n a d e l a I g l e s i a , y azo te d e l o s A r r í a n o s . P r e ­

s i d i ó este O b i s p o l o s dos p r i m e r o s C o n c i l i o s 

g e n e r a l e s , q u e h u v o e n l a I g l e s i a C a t ó l i c a , y 

f o r m ó e l S í m b o l o de l a F e , q u e h o y se c o n ­

s e r v a , y can ta l a I g l e s i a ; hon ra s ta les n o p u e ­

d e c a n t a r I g l e s i a a l g u n a de E s p a ñ a . D e s p u é s 

O s s i o c o n g r e g ó c o m o M e t r o p o l i t a n o de l a 

P r o -



P r o v i n c i a u n C o n c i l i o en C ó r d o b a en detesta­

c i ó n d e l a h i r e g t a de A r r i o . C o n estos aux i ­

l i o s l a C r i s t i í i i i d . i d C o r d o b e s a se inan tubo tan 

p u r a d e esta i n f e c c i ó n ^ q u e aun d e s p u é s que 

p o s e y e r o n á E s p a ñ a los G o d o s , inficionados 

c o a este e r r o r , no q u i s i e r o n r e n d i r obedien­

c i a á los R e y e s G o d o s A r r í a n o s , hasta que 

L e o v i g i l d o l o t o m ó p o r f u e r z a p r e n d i e n d o en 

e l l a a S a n H e r m e n e g i l d o , q u e ha l l ando en 

C ó r d o b a su m a y o r c o n s u e l o , c o m o C i u d a d 

p i í s i m a , se r e f u g i ó e n e l l a h u y e n d o de su 

P a d r e . 

L l e g ó a l fin l a d e s o l a c i ó n , v r u i n a de E s ­

p a ñ a c o n l a en t r ada , y p o s e s i ó n de los M o ­

ros , que c o m o l angos t a l a c o n s u m i e r o n . E n 

esta c i r c u n s t a n c i a p u s i e r o n en C ó r d o b a l a C o r ­

te , p r i m e r o los G o b e r n a d o r e s , y d e s p u é s los 

R e y e s , hasta que d i v i d i d o s en v a r i o s R e g u ­

í o s d i e r o n p u e r t a á l a g l o r i o s a c o n q u i s t a de las 

a r m a s c r i s t i a n a s . P e r m i t i e r o n e n C ó r d o b a los 

M o r o s v i v i r á l o s C r i s t i a n o s , b a x o de ciertas 

l e y e s , y en l a par te b a x a d e l a C i u d a d , y sus 

A r r a b a l e s m a n t u v i e r o n sus I g l e s i a s , quedando 

p o r p r i n c i p a l á l o q u e pa rece l a de los tres 

San tos , A l t i e m p o q u e l o s M o r o s en t r a ron en 

C ó r d o b a se f o r t a l e c i e r o n m u c h o s C r i s t i a n o s 

M e l T e m p l o q u e ante3 h a v i a s i d o de Jane , 

y 
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y en tonces d e S a n J o r g e , c o m o p r e s i d i o f o r -

t i s i m o , en d o n d e se m a n t u v i e r o n p o r t res m e ­

ses , has ta q u e M o g e i t su c o n q u i s t a d o r l o s 

r i n d i ó , c o r t ó á t o d o s l a s cabezas , y se l l a m ó 

de sde en tonces I g l e s i a d e l o s C a u t i v o s . E s t a , 

y todas las d e m á s q u e h a v i a e n es ta C i u d a d , 

e n l a pa r t e p r i n c i p a l d e e l l a f u e r o n c o n v e r t i ­

das e n M e z q u i t a s , ó des t inadas á o t r o s fines 

p r o f a n o s . 

L a f a m i l i a de A b e n j u m e y a s , ü O m n i a -

des , q u e p r e s u m í a d e s c e n d e r de M a h o m a t u ­

v o e n E s p a ñ a tan to s é q u i t o , q u e se s e ñ o r e o 

d e e l l a , y fue a c l a m a d o R e y A b d e r r a m é n e l 

p r i n c i p a l d e e l l o s a ñ o de 7 5 6 . E s t e q u e r i e n d o 

e n n o b l e c e r á C ó r d o b a c o m o C o r t e , a s i e n t o , 

y h a b i t a c i ó n d e unos t an s o b e r b i o s M o n a r c a s , 

l a b r ó u n sun tuoso A l c á z a r , ó P a l a c i o e n e l s i ­

t i o que h o y d e c i m o s A l c á z a r V i e j o , d o n d e es 

p r o b a b l e es tubo e l q u e f a b r i c ó T h e o d o f r e d o , y 

su h i jo e l R e y D o n R o d r i g o . P e r o su m a y o r 

e s m e r o c o n s i s t i ó en l a f a b r i c a de l a M e z q u i t a 

m a y o r , q u e c o m e n z ó á ed i f i c a r a ñ o de 7 8 5 

e n e l s i t i o q u e t e n i a l a I g l e s i a de S a n J o r g e , 

y h a v i a s i d o T e m p l o de J a n o y a c a b ó su h i ­

j o Issen en e l de 7 9 4 . H i z o e l R e y , q u e p a r a 

esta s o b e r b i a f a b r i c a t r axe sen l o s C r i s t i a n o s l a 

t i e r r a desde N a r b ó n a en h o m b r o s , y en c a r -

S s ros . 



ro s . E^s p l a n t a tan a d m i r a b l e q u a l no t iene se­

me jan te e l O r b e j p r e t e n d i e n d o c o n c u r i o s i ­

d a d ^ y cos to hace r una o b r a mas h e r m o s a , y 

m a g n i f i c a , que quantas h a v i a en e l Imper io 

A r a b e e x c e d i e n d o á l a de M e c a . M a s adelan­

te se h a r á una b r e v e d e s c r i p c i ó n de e l l a . 

D e l P a l a c i o R e a l á l a M e z q u i t a media ­

b a u n a g r a n P l a z a , que c o m p r e h e n d l a todo lo 

que es h o y P a l a c i o E p i s c o p a l , T r i b u n a l de la 

S a n t a I n q u i s i c i ó n , C o l e g i o de S a n P e l a g i o , y 

C a m p o S a n t o . A q u i estaba e l F o r o , 6 Juzga­

d o , y e l C o m e r c i o p r i n c i p a l de l a C i u d a d . 

E n es ta I g l e s i a C a t e d r a l fue d o n d e haviendo 

e n t r a d o S a n R o g e l i o , y S e r v i o D e o . comenza­

r o n a p a d e c e r su m a r t y r i o p r e d i c a n d o e l E v a n ­

g e l i o . A q u i fue t a m b i é n d o n d e e l ano de 88o 

h a v i e n d o e n t r a d o M a h o m a d en t i e m p o de una 

f u r i o s a t o r m e n t a c a y ó un r a y o , y q u i t ó l a v i ­

d a á d o s Pajes , que es taban a su l a d o . A q u i 

fue d o n d e e s tub i e ron las C a m p a n a s , y Pue r ­

tas de l a San t a I g l e s i a de C o m p o s t c l a , que 

s a q u e ó e l R e y A l m a n z o r , é h i z o traer en 

h o m b r o s de C r i s t i a n o s , y c o l g a r p o r trofeo 

e n l a M e z q u i t a . 

E n e l ano de 1 0 1 4 , que l l a m a r o n los 

A r a b e s de l a G u e r r a , f e n e c i ó e l s o b e r b i o C o r ­

d o b é s I m p e r i o d e l t i e m p o d e l o s A r a b e s , y 
d i -
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d i v i d i d o e l R e y n o e n m u c h o s R e g u í o s , se f r a n ­

q u e ó l a c o n q u i s t a f e l i z de este P a i s . D e v i l i t a -

das las fuerzas d e l o s M o r o s c o n s u b l e v a c i o ­

nes v a r i a s , y g u e r r a s in tes t inas , t u v o o c a ­

s i ó n e l R e y D o n A l o n s o d e A r a g ó n p a r a v e ­

n i r sob re C ó r d o b a e l a ñ o d e n 2 4 , y se m a n ­

t u v o c o n su e x e r c i t o t a l a n d o l o s c a m p o s seis 

s emanas , y a s o m b r a n d o á l o s M o r o s . N o e n ­

t r ó e n l a C i u d a d ] s i n o c a r g a d o d e de spo jos , 

l e v a n t ó su G e n t e , y se r e t i r ó á sus t i e r r a s , 

l l e v a n d o c o n s i g o d i e z m i l f a m i l i a s C r i s t i a n a s : 

y d e s d e este t i e m p o , a u n q u e n o f a l t a r o n d e l t o d o 

l o s C r i s t i a n o s e n C ó r d o b a , se q u e d a r o n s i n 

f o r m a l i d a d d e O b i s p o , y C l e r o , y d e s t r o z a ­

d o s m u c h o s M o n a s t e r i o s , é I g l e s i a s . P o r l o s 

a ñ o s d e 1 0 0 6 . l l e g a r o n t a m b i é n á C ó r d o b a las 

T r o p a s C a t ó l i c a s de D o n S a n c h o C o n d e d e 

C a s t i l l a . H a v i a s e a l z a d o c o n e l l m p e r i o d e l o s 

M o r o s M a h o m a d A l m a h a d i , u n o de l o s mas 

p o d e r o s o s de l a C i u d a d e n n o m b r e d e I s s é n 

S e g u n d o R e y l e g i t i m o , p e r o i n ú t i l . C o n t r a es­

t e m e d i t ó m o v e r g u e r r a Z u l e m a d e s c e n d i e n t e 

p o r su M a d r e d e l o s R e y e s d e C ó r d o b a , y 

a l i a d o c o n las T r o p a s d e D o n S a n c h o , d i e r o n 

a A l m a h a d i t an f u r i o s o a b a n c e , q u e q u e d ó 

d e s t r o z a d a su G e n t e , y p u s i e r o n s i t i o a l a C i u ­

d a d . L o s C r i s t i a n o s se a p o d e r a r o n de l o s A r r a -

b a -



b a l e s , en que h a l l a r o n m u c h a s r i q u e z a s , y al 

fia l es a b r i e r o n las puer tas de C ó r d o b a , d o i ^ 

de e n t r a r o n t r iunfan tes , y c o l o c a r o n po r R e y 

á Z u l e m a . 

P o r los a ñ o s de 1 1 0 8 . e l R e y D o n A l o n ­

so e l S e x t o q u i s o v e n g a r l a m u e r t e de su hijo 

D o n S a n c h o , y c o n u n p o d e r o s o E x e r c i t o en­

t r ó en los D o m i n i o s M a h o m e t a n o s hasta po ­

nerse á v i s t a de C ó r d o b a . E r a A b d a l l a G o b e r ­

n a d o r de l a C i u d a d , y e m b i ó a un A d a l i d re­

n e g a d o , pa ra que r e c o n o c i e s e e l C a m p o de 

D o n A l o n s o . H i z o l o ; p e r o a l m i s m o t iempo le 

m a n i f e s t ó e l a n i m o , que ten ia A b d a l l a de c o ­

g e r l o d e s p r e v e n i d o . A g r a d e c i ó l e D o n A l o n s o 

l a n o t i c i a , y e l A d a l i d v o l v i ó á C ó r d o b a , y 

d i x o á A b d a l l a , que e l R e y D o n A l o n s o esta­

b a m u y d e s p r e v e n i d o , y sosegado . C o n esta 

n o t i c i a d e t e r m i n ó A b d a l l a sa l i r de madrugada 

c o n 5 0 0 . l anzas , y abanzar a l e x e r c i t o c r i s ­

t i a n o . H a l l ó l o sobre las a rmas , y le fue p re ­

c i s o cae r en m a n o s de sus e n e m i g o s , y e l R e y 

m a n d ó q u e m a r á A b d a l l a , y á v e i n t e y dos 

C a p i t a n e s á v i s t a de l a C i u d a d , H o r r o r i z a d o s 

l o s C o r d o b e s e s c o n este c a s t i g o , d i e r o n l a obe­

d i e n c i a a l R e y D o n A l o n s o , y 1 7 0 0 . C a u t i v o s 

C r i s t i a n o s , y t odo l o q u e t e n í a n los A l m o r á ­

v i d e s . N o e n t r ó e l R e y en l a C i u d a d , y des­

p u é s 
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pues d e t res d í a s l l e n o de r i q u e z a s se r e t i r ó 

c o n su E x e r c i t o . 

E n e l a ñ o de 1 1 4 6 . e r a V i r r e y , ó R e y 

d e C ó r d o b a A b e n g a m i a , q u a n d o A b e n f a n d i , 

u n o d e l o s v e c i n o s mas r i c o s ; y q u e en t re l o s 

s u y o s t e n i a g r a n d e o p i n i ó n de S a n t o fue pro-^ 

c l a m a d o p o r S o b e r a n o . A b e n g a m i a l e o b l i g o 

c o n c r e c i d a s T r o p a s á h u i r á A n d u j a r T d e s d e 

d o n d e H a m o a l R e y D o n A l o n s o l l a m a d o E m ­

p e r a d o r , o b l i g á n d o s e c o n l o s s u y o s k r e c o n o ­

c e r l o p o r S e ñ o r . N o d e s p r e c i ó es ta o c a s i ó n 

D o n A l o n s o \ y c o n u n g r u e s o E x e r c i t o l l e g ó 

has t a C ó r d o b a . C o n o c i e n d o A b e n g a m i a n o p o ­

d e r r e s i s t i r t an v a l e r o s a , y n u m e r o s a T r o p . ^ 

se r i n d i ó , y e n t r e g ó l a C i u d a d á D o n A l o n s o 

e n 1 8 . d e M a y o d e l a ñ o d e l S e ñ o r d e 1 1 4 ^ . 

E n t r a r o n e n e l l a las A r m a s C a t ó l i c a s , y fue 

su p r i m e r a d i l i g e n c i a r e n d i r á D i o s las g r a c i a s 

p o r este b e n e f i c i o . P a r a esto D o n R a y m u n d o 

A r z o b i s p o d e T o l e d o 9 q u e i b a c o n e l R e y , 

p u r i f i c ó j y b e n d i x o l a M e z q u i t a m a y o r , h o y 

C a t e d r a l , y d i x o en e l l a M i s a d e P o n t i f i c a l 

c o n g r a n d e a l e g r í a de l o s c o r a z o n e s c r i s t i a ­

nos , v i é n d o l a r e s t i t u i d a a l C e s a r , y e l c u l t o 

á D i o s . 

M e d i t ó e l R e y D o n A l o n s o v o l v e r á su 

P a í s c o n su E x e r c i t o c o m o e r a p r e c i s o , p a r a 

n o 
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n o d e x a r d e s a m p a r a d o 4 y s i n g u a r n i c i ó n u n 

R e y n o c e r c a d o de tantos e n e m i g o s ; p e r o y a 

se l e p r e v e n í a l a p o c a s e g u r i d a d q u e p o d i a t e ­

n e r d e q u e u n a C i u d a d t an p o p u l o s a , y m a g ­

n i f i c a se m a n t u v i e s e q u i e t a b a x o d e su d o m i ­

n i o s i n d e x a r e n e l l a c o m p e t e n t e g u a r n i c i ó n , 

p a r a sujetar l o s M o r o s . E n esta d u d a q u e a f l i ­

g í a e l c o r a z ó n d e l R e y , t o m ó p o r m e d i o á su 

p a r e c e r s a l u d a b l e , d e x a r l a C i u d a d b a x o d e l 

g o b i e r n o de A b e n g a m i a , mas b i e n q u e d e x a r 

t o d o su R e y n o i n d e f e n s o ; p e r o p a r a p r e c a v e r 

l a i n f i d e l i d a d , q u e a c o s t u m b r a l a b a r b a r a N a ­

c i ó n M a h o m e t a n a se p r e v i n o c o n q u e A b e n g a ­

m i a h i c i e s e j u r a m e n t o sobre e l A l c o r á n d e 

m a n t e n e r l a C i u d a d c o m o G o b e r n a d o r b a x o d e 

l a o b e d i e n c i a d e l R e y C a t ó l i c o . O b l i g ó s e 

á e l l o A b e n g a m i a , y r e t i r o su gen t e D o n 

A l o n s o . 

A p e n a s se r e t i r ó e l E m p e r a d o r , q u a n d o 

A b e n g a m i a i n f i e l a l R e y f a l t a n d o á l a l e y p r o ­

m e t i d a , c o m e n z ó á g o b e r n a r l a C i u d a d p o r s i 

m i s m o \ y c o n i n d e p e n d e n c i a , y p r o f a n ó l a 

M e z q u i t a , q u e p o c o antes h a v i a s i d o c o n s a ­

g r a d a á D i o s . S i n e m b a r g o p r e t e n d í a este M o ­

r o p a r e c e r fiel a l E m p e r a d o r , y d e s m e n t i r las 

sospechas que a s e g u r a b a n sus in f ie les p r o c e ­

de re s . P a r a esta s i m u l a c i ó n e m b i ó á d e c i r a l 

R e y 
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R e y v i n i e s e á C ó r d o b a , y l e e n t r e g a r í a á J a é n , 

E r a su a n i m o p e r v e r s o q u i t a r l a v i d a á D o n 

A l o n s o , y este p o c o c a u t o h u v i e r a v e n i d o , s i 

l o s s u y o s n o l e h u v i e r a n p r e v e n i d o l o s g r a n ­

des m o t i v o s q u e h a v i a p a r a d u d a r de l a v e r d a d 

d e l M o r o . T o m ó p o r p r o v i d e n c i a e m b i a r a l 

C o n d e D o n M a n r i q u e de L a r a c o n o t ro s C a -

v a l l e r o s , q u e l u e g o q u e e n t r a r o n en C ó r d o b a 

f u e r o n a r res tados p o r A b e n g a m i a , y a l fin l e s 

q u i t a r o n l a v i d a . 

C o n esta n o t i c i a i r r i t ó s e t an to D o n A l o n ­

s o , q u e c o n g r a n d e es fuerzo m e d i t ó e x t i n g u i r 

á A b e n g a m i a . D i s p u s o j un t a r á t odos l o s P r i n ­

c i p e s , y C o n d e s d e l R e y n o • y a l i á n d o s e c o n 

e l R e y d e N a v a r r a , y c o n D o n R a y m u n d o 

C o n d e de B a r c e l o n a , P r i n c i p e de A r a g ó n , y 

c o n u n E x e r c i t o p o d e r o s í s i m o v i n o sobre C ó r ­

d o b a . A b e n g a m i a se p r e v i n o c o n l l a m a r á A b -

d u l m e n o n E m p e r a d o r de l o s A l m o h a d e s e n 

A f r i c a , q u i e n l e e m b i ó t r e i n t a m i l h o m b r e s 

c o n l o s q u e s a l i ó A b e n g a m i a á r e c e b i r a l E m ­

p e r a d o r . D i o s e l a B a t a l l a c o n t an to v a l o r d e 

l o s C r i s t i a n o s , que e n b r e v e d e s t r o z a r o n e l 

E x e r c i t o e n e m i g o • y A b e n g a m i a h u y e n d o se 

e n t r ó e n C ó r d o b a , c e r c ó l a e l E m p e r a d o r , y 

d e s p u é s de a l g u n o s d i a s de c o m b a t e t o m o l a 

p r i n c i p a l pa r te d e e l l a , q u e d a n d o c o n l a 

M e z -
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M e z q u i t a m a y o r ^ y A b e n g a r n i a v o l v i ó á r e c o ­

n o c e r p o r R e y a l E m p e r a d o r p o r J u l i o , ó 

A g o s t o d e l a ñ o de 11 5 0 . P o c o t i e m p o d u r ó 

C ó r d o b a b a x o d e l d o m i n i o d e l R e y D o n A l o n ­

so ; p o r q u e e l s i g u i e n t e a ñ o e n t r a r o n en E s p a ­

ñ a lo s A l m o h a d e s á q u i e n r e c o n o c i e r o n l o s 

M a h o m e t a n o s , d á n d o l e s gus tosos l a o b e d i e n ­

c i a , 

A s i se m a n t u v o C ó r d o b a , has ta que l a c e ­

l e b é r r i m a v i c t o r i a de las N a v a s a ñ o de 1212. 

a b r i ó p u e r t a á l a g l o r i o s a C o n q u i s t a de t o d a 

l a m a y o r pa r t e de A n d a l u c í a , q u e d a n d o t a n 

d e s t r o z a d o s l o s M o r o s , q u e a p o c a d i l i g e a c i a 

se l o g r ó l o q u e t an to h a v i a c o s t a d o , q u e e r a 

l a C o n q u i s t a d e C ó r d o b a ^ C i u d a d C a b e z a d e l 

R e y n o . R e y n a b a e n L e ó n , y C a s t i l l a e l S a n ­

t o , é i n v i é i i s i m o R e y D o n F e r n a n d o e l T e r ­

c e r o , c u y a s g l o r i o s a s c o n q u i s t a s l e g a n a r o n 

e l t i t u l o de a m a b l e p a r a c o n D i o s , y l o s h o m ­

b re s . A este t i e m p o l o s C r i s t i a n o s , q u e t e n í a n 

o c u p a d a l a v e c i n d a d d e C ó r d o b a p o r l a p a r t e 

d e l R e y n o de J a é n , y d e f e n d í a n l a F r o n t e r a , 

h i c i e r o n una e n t r a d a e n l o s c a m p o s d e C ó r ­

d o b a , y p r e n d i e r o n unos M o r o s A l m o g a b e r e s , 

q u e ro r t i !k : aban l a C i u d a d p o r l a pa r t e q u e 

l l a m a n A x e r q u u i . P o r estos s u p i e r o n , que l o s 

m á s de la. P l e v e es taban m u y m a l c o n lo s 
p r i n -
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p r i n c i p a l e s d e l a C i u d a d , y e s p e c i a l m e n t e c o n 

A b e n h u t R e g u l o 5 q u e l a p o s e í a p o r su t y r a -

n o p r o c e d i m i e n t o , y m a l t r a t a m i e n t o d e t an 

b á r b a r o S e ñ o r í o . N o t i c i a r o n esta b u e n a n u e v a 

á A l v a r P é r e z d e C a s t r o ( á q u i e n l o s M o r o s 

l l a m a b a n tl-Alestac , q u e q u i e r e d e c i r r o m o ) 

y estaba e n M a r t o s c o n T e l l o A l o n s o d e M e -

n é s e s , c o m o A d e l a n t a d o s d e l a F r o n t e r a , n o -

m i n a d a r a e n t e D o m i n g o M u ñ o z , P e d r o R u i z 

T a f u r , y M a r t i n R u i z d e A r g o t e \ y a u x i l i a ­

d o s p o r l as C e n t i n e l a s a r r i m a r o n esca las a l 

m u r o de l a pa r t e b a x a d e l a C i u d a d , y se 

a p o d e r a r o n d e e l l a e n b r e v e t i e m p o . 

C o n a c c i ó n t an g e n e r o s a , q u e s u c e d i ó 

en 8 . d e E n e r o de 1 2 3 6 . se d i o p r i n c i p i o á 

l a c o n q u i s t a . A v i s a r o n d e l suceso a l R e y S a n 

F e r n a n d o \ que estaba e n L e ó n , y n o q u e r i e n ­

d o p e r d e r u n a o c a s i ó n t an b u e n a r n o se d e t u ­

b o u n p u n t o s i n e m b a r a z a r s e e n l o penoso d e 

l a e s t a c i ó n , y j u n t a n d o u n g r u e s o e x e r c i t o v i ­

n o sobre C ó r d o b a p o r e l c a m i n o a n t i g u o d e 

M a d r i d , q u e pasa p o r l a H e r m i t a d e n u e s t r a 

S e ñ o r a de L i n a r e s , y sube p o r l a H e r e d a d , 

q u e l l a m a n de S a n C e b r i a n . C e r c ó l a C i u d a d 

c o n g r andes p r e v e n c i o n e s , y en e l c e r c o d e ­

m o s t r a r o n su v a l o r l o s m a s l u c i d o s C a v a l l e r o s 

d e L e ó n , G a l i c i a , y C a s t i l l a , q u e v e n í a n e n 

T t su 
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su c o m p a ñ í a . A p r e t a r o n e l a s e d i o , y r e n d i d o s 

l o s M o r o s a l v a l o r de l o s nues t ros p e n s a r o n 

en en t r ega r l a C i u d a d b a x o de l a c o n d i c i ó n , 

de que e l S a n t o R e y l o s dexase i r l i b r e s á 

d o n d e fuese su v o l u n t a d . C o n v i n o S a n F e r ­

n a n d o en esta p r o p o s i c i ó n , y se e n t r e g ó l a 

C i u d a d á l o s C r i s t i a n o s s a b i e n d o de e l l a l o s 

M o r o s d i a de l o s San tos S a n P e d r o , y S a n 

P a b l o , D o m i n g o 2 9 . de J u n i o d e l a ñ o d e l S e ­

ñ o r de 1 2 3 6 . 

E n t r ó e l S a n t o R e y v i é l o r i o s o a c o m p a ­

ñ a d o de m u c h o s O b i s p o s , l a m a y o r n o b l e z a 

d e l R e y n o , y t o d o su e x e r c i t o , y l e v a n t a n d o 

sus E s t a n d a r t e s sobre l a mas a l t a t o r r e d e l a 

M e z q u i t a , fixando e n e l l a u n a c r u z en s i g n o 

d e l a p i e d a d , y d e l v e n c i m i e n t o . Y a r e s o n a b a 

v i d o r i o s o J e s ú s d o n d e h a v i a es tado t a n a b a t i ­

d o su s a n t í s i m o n o m b r e . V i v a J e s ú s se 01a e n ­

t re l a a l e g r e m u c h e d u m b r e , y r e b o s a n d o e n 

g o z o l o s p i adosos C r i s t i a n o s r e g a b a n e l sue lo 

c o n fes t ivas l a g r i m a s . B e n d i t a sea S e ñ o r t u 

m i s e r i c o r d i a , y b e n d i t a l a g r a n d e z a de t u 

n o m b r e . D i g n o eres D u e ñ o m i ó , de q u e te 

a l a b e n todas las c r i a t u r a s , y q u e n o h a y a r i n ­

c ó n en e l m u n d o d o n d e n o se o y g a n tus ala*-

bauzas . Y a S e ñ o r e n a q u e l l a s P l a z a s , C a l l e s , 

y C a s a s d o n d e n o se o í a n s ino b l a s f emias , y 

n o 
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n o se v e í a n s i n o s u c i e d a d e s bru tas , y o p e r a ­

c i o n e s m a l v a d a s , se a l a b a su s a n t i s i m o N o m b r e , 

se a d o r a n tus S a n t o s , se r e p i t e n l o s c u l t o s , se 

a d m i n i s t r a n l o s S a c r a m e n t o s , y asistes t ú c o ­

m o e n casa p r o p i a . D í g n a t e S e ñ o r d e q u e sea 

es ta C i u d a d , c o m o l a C a s a de Z a q u e o , C a s a 

d e s a l u d , y de v i d a / B e n d i t a m i l v e c e s t u m i ­

s e r i c o r d i a , pues s o l o p o r q u e qu i s i s t e p r e p a r a s ­

te m i n a c i m i e n t o e n e l l a^ q u a n d o mas l i m p i a 

d e e r r o r e s , y m a l d a d e s , p o r c u y o m e d i o m e ­

r e z c o n u m e r a r m e p o r u n o , a u n q u e i n d i g n o , é 

i n g r a t o , de l o s h i jos de t u S a n t a I g l e s i a . 

L a p r i m e r a d i l i g e n c i a d e l p i a d o s í s i m o 

R e y fue c o n s a g r a r l a p r o f a n a d a M e z q u i t a . C a ­

m i n ó á e l l a c o n l o s O b i s p o s , y N o b l e z a c o n 

g r a n d e s mues t ras de p i e d a d , y r e g o c i j o : y p o r 

es tar ausente e l A r z o b i s p o D o n R o d r i g o , q u e 

l o e r a d e T o l e d o e n l a C o r t e de R o m a h i z o 

l a b e n d i c i ó n D o n J u a n , O b i s p o de O s m a , 

a s i s t i e n d o D o n G o n z a l o , O b i s p o de C u e n c a , 

D o n D o m i n g o , q u e l o e r a de B a e z a , D o n 

A d á n d e P l a c e n c i a , y D o n S a n c h o d e C o r i a . 

R o c i ó en t o d a e l l a a g u a b e n d i t a , p u r i f i c ó l a , y 

b e n d i x o s e g ú n l a c o s t u m b r e , y as i l a c o n s a g r ó 

e n I g l e s i a e r i g i e n d o u n A l t a r á l a S a n t i s i m a 

V i r g e n nues t r a S e ñ o r a en su A s u n c i ó n g l o r i o ­

s a , t i t u l o , y t u t e l a d e esta g r a n d e , y m a g n i ­

fica 
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fica C a t e d r a K E l O b i s p o de O s r a a d i x o l a p r i ­

m e r a M i s a c o n l a p o m p a 5 y m a g e s t a d c o r r e s ­

p o n d i e n t e , y p r e d i c ó u n S e r m ó n l l e n o d e b e n ­

d i c i o n e s á D i o s p o r su i n f i n i t a m i s e r i c o r d i a , 

p o r h a v e r t o m a d o p o s e s i ó n d e su C a s a , y C i u ­

d a d . Q u i e r a e l S e ñ o r n o c a s t i g a r nues t ros p e ­

c a d o s c o n tan d o l o r o s a p e n a c o m o en t r ega r á 

l o s In f ie les esta h a b i t a c i ó n t an s u y a . L a s C a m ­

panas , y P u e r t a s , q u e d e l a I g l e s i a de S a n t i a ­

g o h a v í a t r a í d o á C ó r d o b a A l m a n z ó r , h a l l a r o n 

e n esta C a t e d r a l , y e l S a n t o R e y q u e r i e n d o 

h a c e r u n a p i a d o s a r e s t i t u c i ó n , d i s p u s o l l e v a ­

s e n los M o r o s las C a m p a n a s á su I g l e s i a e n 

p r o p i o s h o m b r o s , c o m o antes h a v i a n s i d o 

t r a í d a s e n l o s d e l o s C r i s t i a n o s ; p e r o las 

p u e r t a s c o m o c o s a i n ú t i l se m a n t u b i e r o n en l a 

C a t e d r a l h a s t a e l S i g l o p a s a d o . 

F u n d ó e l S a n t o R e y v a r i o s M o n a s t e r i o s 

d e R e l i g i o s o s , c o m o son e l d e S a n P e d r o e l 

R e a l , que d i ó a l O r d e n S e r á f i c o , e l d e S a n 

P a b l o a l d e e l g r a n P a d r e S a n t o D o m i n g o , t i ­

t u l o j q u e l e s d i ó en o b s e q u i o á l o s S a n t o s 

A p o s t ó l e s p o r h a v e r t o m a d o en su d i a l a C i u ­

d a d . E l de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d c o n t i t u l o d e 

l a A s u n c i ó n de nues t ra S e ñ o r a , c u y o m y s t e -

r i o c e l e b r a b a c o n t e r n u r a ; y o t ros mas . E r i g i ó 

c a t o r c e P a r r o q u i a s l as m a s de e l l a s e n lo s s i ­

t i o s 
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t i o s d o n d e es taban l o s a n t i g u o s T e m p l o s d e 

C ó r d o b a . N o m b r ó a l fin p o r p r i m e r O b i s p o á 

D o n L o p e de F i t é r o . D o t ó e l R e y c o n tan ta 

m a g n i f i c e n c i a esta S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , q u e 

es h o y u n a de l a s mas m a g n i f i c a s ^ q u e t i e n e 

E s p a ñ a . E r i g i ó u n g r a v e , y m a g e s t u o s o C a ­

b i l d o , c o m p u e s t o d e c i n q u e n t a y o c h o g r u e -

s i s i m a s P r e b e n d a s c o n m u c h o s C a p e l l a n e s , 

M i n i s t r o s , y D e p e n d i e n t e s e n t an to n u m e r o , 

q u e n o a y I g l e s i a , q u e l e e x c e d a en m a g e s -

t a d , y o p u l e n c i a . A es ta l i b e r a l i d a d d e l S a n t o 

se a g r e g ó l a de m u c h o s d e sus n o b l e s V e c i n o s , 

q u e f u e r o n c o n e l t i e m p o d o t a n d o , y e n g r a n ­

d e c i e n d o este r e s p e t u o s o C u e r p o , y e r i g i e n ­

d o m u c h a s C a p e l l a n í a s p a r a s e r v i c i o d e esta 

g r a n C a t e d r a l . F o r m ó s e e n t o n c e s l a d i s t r i b u ­

c i ó n d e las R e n t a s D e c i m a l e s en t re e l O b i s p o , 

y C a b i l d o , P r e s t a m o s % P r e s t a m é r a s , B e n e f i ­

c i o s , y o t ras p a r t i d a s , q u e a p r o b ó e l P a p a 

I n o c e n c i o I V . a ñ o d e 1 2 5 0 . 

L a f a b r i c a de l a I g l e s i a e s t á s i tuada e n 

q u a d r o , c e r c a d a d e q u a t r o a n c h u r o s a s c a l l e s , 

y t o d o e l á m b i t o c o m p r e h e n d e m i l y sesenta 

p i e s d e l a r g o , y s e i s c i e n t o s y c i n q u e n t a d e 

a n c h o . E s t á c e r c a d a d e u n fue r t e m u r o c o n 

m u c h a s T o r r e s , y A l m e n a s r e p a r t i d a s á t r e ­

c h o s , q u e f o r m a n u n a m u y a g r a d a b l e v i s t a . 

T i e -
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T i e n e t o d a l a I g l e s i a q u i n c e pue r t a s , en t re 

e l l a s es a d m i r a b l e l a p u e r t a m a y o r , q u e l l a ­

m a n d e l P e r d ó n , q u e t i e n e q u i n c e p i e s de a n ­

c h o , y t r e i n t a de a l t o : sus pue r t a s fo r r adas 

c o n a r t e s o n c i l l o s de b r o n c e , l a b r a d o s c o n g r a n 

p r i m o r , y c o n le t ras A r á b i g a s . P o r l a p a r t e 

e x t e r i o r a p a r e c e n unas l a b o r e s de t u r q u e s c a fi­

n í s i m a , o b r a s e g ú n e l P a d r e R o a d e l R e y D o n 

E n r i q u e . L a T o r r e de l a I g l e s i a a r r i m a á esta 

p u e r t a , y t i e n e de a l t o 3 3 2 . p i e s c o n 1 5 . 

C a m p a n a s . E n e l sobre d i c h o á m b i t o se c o m -

p r e h e n d e e l P a t i o de l o s N a r a n j o s \ q u e t i e n e 

de l a r g o 4 4 0 . p i e s , y de a n c h o 2 1 0 . E s t á 

f u n d a d o este P a t i o sobre u n a g r a n c i s t e r n a sobs -

t e n i d a d e gruesas c o l u m n a s d o n d e se r e c o g í a n 

las a g u a s , y p u r i f i c a b a n l o s M o r o s pa ra e n t r a r 

e n e l T e m p l o . E s t a d i v i d i d o e n t res q u a r t e l e s 

m u y h e r m o s o s , y e n m e d i o d e e l l o s unas a n ­

chas c a l l e s , q u e l o s c e r c a n , y d i v i d e n . T i e n e 

c i n c o fuentes , q u e a r ro j an c o n í m p e t u g r a n 

c o p i a d e a g u a , y c o n e s p e c i a l i d a d l a fuen te 

m a y o r , q u e l l a m a n l a r g a , y f o r m a u n v i s t o s o 

E s t a n q u e , r e p a r t i d o s e n sus e squ in a s q u a t r o 

canos ^ y e n m e d i o se e l e v a o t r o , q u e f o r m a 

u n a m u y a g r a d a b l e v i s t a . E n este P a t i o r e m a ­

ta l a I g l e s i a , q u e t i e n e de l a r g o 6 2 0 . p i e s , y 

d e a n c h o 4 4 0 . E s t á f o r m a d a sobre a r cos c o n 

t an 
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tan b e l l a l a b o r , y d i s p o s i c i ó n , q u a l n o se h a ­

l l a o t r a semejante en e l m u n d o : s o n mas d e 

m i l las C o l u m n a s de v a r i o s J a s p e s ; q u e m a n ­

t i e n e n esta o b r a de t an e x q u i s i t a n a t u r a l e z a , 

q u e h a v i e n d o l i m p i a d o a lgunas l a c u r i o s i d a d 

se a d m i r a n c o n r a z ó n p o r unas r i q u í s i m a s a l ­

hajas de E s p a ñ a , f o r m a n estos a r c o s v e i n t e y 

n u e v e naves p o r l a r g o , y d i e z y n u e v e p o r a n ­

c h o : las C a p i l l a s son mas d e s e s e n t a , s o b r e s a ­

l i e n d o a l g u n a s e n r i q u e z a , y m a g n i t u d c o n 

a s o m b r o de l o s i n t e l i g e n t e s . P e r o sobre t o d o 

es a d m i r a b l e , y r a ro e l C r u c e r o , y C a p i l l a 

m a y o r , su m a g n i t u d , e l e v a c i ó n , y a n c h u r a 

e x c e d e á quan tos se c o n o c e n e n E s p a ñ a . E l 

A l t a r es d e finísimos J a s p e s , l a b r a d o s c o n t a n ­

t o p r i m o r , y m a g e s t a d , q u e es e m b e l e s o d e 

l o s h o m b r e s de g u s t o . A d o r n a á su a n c h u r o s o 

C o r o u n a m a g n i f i c a S i l l e r í a , q u e e n su c o s t o , 

y l a v o r e x c e d e á todas las d e m á s Ig l e s i a s d e l 

R e y n o . L a C u s t o d i a en q u e se saca en p r o ­

c e s i ó n e l S a c r o - s a n t o , y A u g u s t o S a c r a m e n t o 

d e l A l t a r e n su s a n t í s i m o d i a , es u n a de l a s 

m a s p r e c i o s a s , y p r i p i o r o s a s h a l a j a s , q u e h o y 

t i e n e nues t r a P e n í n s u l a . 

H o y se v é n en esta I g l e s i a m u c h a s I n s ­

c r i p c i o n e s A r á b i g a s , y m u c h o d e l o r n a t o a n ­

t i g u o , y c o n e s p e c i a l i d a d l a C a p i l l a de S a n 

P e -
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P e d r o , q u e es e n t i e r r o de l o s C o n d e s d e A I -

c á n d e t e . E r a esta e l s i t i o d e O r a c i ó n d e l R e y , 

y e n t r e l a ve jez man i f i e s t a su g r a n d e z a en n a ­

d a i n f e r i o r á las me jo res obras d e R o m a , se ­

g ú n t e s t i m o n i o d e l P a d r e R o a [ t e s t i g o d e v i s ­

t a . L a t e c h u m b r e d e t o d a l a I g l e s i a es d e m a ­

d e r a o l o r o s a de A l e r z e c o n m a r a v i l l o s o s r e l i e ­

v e s . F o r m a r o n l o s nues t ros en l o s t i e m p o s p a ­

sados p o r b a x o d e l t e c h o unas b o b e d a s , y á 

t r e c h o s l e v a n t a r o n c i e r t a s l u m b r e r a s \ q u e l e 

a ñ a d i ó n u e v a h e r m o s u r a , y a d o r n o . Y a u n q u e 

e l a l t o de l a I g l e s i a n o c o r r e s p o n d e á su a n ­

c h u r a , c l a r o e s , q u e a q u e l l a e s p e c i a l i s i m a o b r a 

n o p i d e o t r a a l t u r a m a y o r . N u e s t r o C r o n i s t a 

M o r a l e s h a b l ó de esta I g l e s i a c o n l a c e l e b r a ­

c i ó n , q u e se m e r e c e . E l P a d r e R o a , y o t r o s 

h i c i e r o n l o m i s m o j y n a d i e q u e l a v e é s in p a ­

s i ó n p u e d e d e x a r d e a d m i r a r s e . S i y o h u v i e r a 

d e d i l a t a r m e á d i s c u r r i r sobre todas las p r e e ­

m i n e n c i a s , f r a n q u e z a s , y p r i v i l e g i o s , y h u v i e ­

r a de h a c e r c o r r e s p o n d i e n t e d e s c r i p c i ó n d e t o ­

d o l o q u e en e l l a se c o n t i e n e , d i l a t a r a s o b r a ­

d a m e n t e l a p l u m a , y ( h a b l a n d o s in p o n d e r a ­

c i ó n ) neces i t aba u n a o b r a d e l t a m a ñ o d e t o d a 

es ta . E l S e ñ o r sea a l a b a d o p o r t o d o . A m e n , 

C e l e b r a esta San t a I g l e s i a su D e d i c a c i ó n en 1 8 . 

d e M a y o e n e l q u e fue su p r i m e r a c o n s a g r a c i ó n . 

N O -
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N O T A S . 

$. I . 

' Í X I M O S , q u e e n C ó r d o b a se p u b l i c ó l a 

F e 4 y e s t a b l e c i ó O b i s p o desde l a p r e d i c a c i ó n 

d e l E v a n g e l i o . P o c o se n e c e s i t a p a r a p e r s u a ­

d i r esta v e r d a d : desde R o m a v i n i e r o n a E s p a ­

ñ a l o s O b i s p o s , q u e o r d e n ó S a n P e d r o : e r a 

C ó r d o b a á esta s a z ó n l a C a p i t a l d e l a P r o v i n ­

c i a , y d o n d e r e s i d í a n l o s P r e s i d e n t e s , y s i e n ­

d o e l c o m e r c i o t a n f r e q u e n t e , é i n m e d i a t o , 

es i n c r e í b l e , q u e á esta C i u d a d n o l e s e ñ a l a s e 

O b i s p o desde l u e g o , r e s p e t o á l a e x p r e s a d a 

p r a ó l i c a de l a p r i m i t i v a I g l e s i a . N i c o n t r a e s ­

t o p u e d e h a c e r e l q u e en C á d i z as ien to de u n 

C o n v e n t o J u r í d i c o n o h u v o O b i s p o , n i e n 

E c i j a se sabe l o h u v i e s e has ta G a u d e n c i o e n 

e l S i g l o sex to : p o r q u e n o es t o d o u n o , c o m o 

h e m o s supues to h a v e r C o n v e n t o J u r í d i c o , y 

ser C i u d a d C a p i t a l . E n a q u e l t i e m p o e ra c o r ­

to e l n u m e r o de l o s C r i s t i a n o s , y es tando E c i ­

j a t an c e r c a de C ó r d o b a , b a s t ó p o n e r en es ta 

c o m o c a b e z a e l O b i s p o , y s i e n d o C á d i z i n ­

m e d i a t a á S e v i l l a , b a s t ó p o n e r e n esta O b i s p o . 

D e S a n G e r o n c i o O b i s p o , D i s c i p u l o de l o s 

V v A p o s -
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A p o s t ó l e s ( d i c e e l H y m n o G ó t i c o ) que p r e d i ­

c o en t o d a esta par te O c c i d e n t a l , y p o r c o n ­

s i g u i e n t e en C ó r d o b a , y a l fin m u r i ó en l a 

c á r c e l de I t á l i c a p o r l o s G e n t i l e s e n t i e m p o 

d e N e r ó n , aunque n o fue O b i s p o de a q u e l l a 

C i u d a d c o m o s i en t en l o s A n t u e r p i e n s e s . D i l a ­

t ó s e d e s p u é s l a I g l e s i a , y se m u l t i p l i c a r o n las 

S i l l a s . C o n f i r m a e l P a d r e O j e d a D o m i n i c a n o e l 

h a v e r h a v i d o en C ó r d o b a C r i s t i a n o s desde 

l u e g o c o n las l e c c i o n e s d e l B r e v i a r i o A r m e n i o , 

q u e t r a d u x o en c a s t e l l a n o D o n P e d r o P a c h e ­

c o O b i s p o de M u r s en A r m e n i a c i t a d o p o r e l 

P a d r e R o a , y d i c e n , q u e e l A p ó s t o l S a n t i a g o 

n u e s t r o P a t r o n o d e s e m b a r c ó e n C a r t a g e n a e n 

e l R e y n o de M u r c i a , y desde a q u i p a s ó á l l i -

b e r i , d e s p u é s á J a é n , l u e g o á C ó r d o b a , y p a ­

s a n d o ade lan te l l e g ó á M e r i d a , P o r t u g a l , y 

B r a g a , y e n t r ó e n G a l i c i a . D e esto h a b l a r e m o s 

m a s l a r g a m e n t e en 2 3 . de S e p t i e m b r e . 

I 1. 

f l X I M O S , que en «I s i t i o d o n d e h o y e s t á 

la San ta i g l e s i a C a t e d r a l h u v o u n T e m p l o d e 

J a h o A u g u s t o . E s t e p u n t o neces i t a a l g u n a c u ­

r i o s a i n s p e c c i ó n . N o p u e d e negarse , q u e e n 

C ó r d o b a h u v o T e m p l o de J a n o , pues las p i e ­

dras 
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d ras l o p u b l i c a n : son m u c h a s las q u e he v i s ­

t o , y s o n m i l i a r i o s , ó s e ñ a l a m i e n t o de m i l l a s 

de sde e l T e m p l o d e J a n o A u g u s t o hasta e l 

O c é a n o , y d i c e n c o n c l a r i d a d , q u e estaba e l 

T e m p l o a r r i m a d o a l R i o . R e f e r i r é a l g u n a s . E n 

e l P a t i o de l o s N a r a n j o s á l a en t r ada d e l A r c o 

d e las B e n d i c i o n e s d e l a S a n t a I g l e s i a , h a y 

d o s , u n a d e l t i e m p o de A u g u s t o , y o t r a d e l 

d e T i b e r i o , y se h a l l a r o n e n l o s c i m i e n t o s 

d e l C r u c e r o : l a u n a d i c e as i : 

I M P . 
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I M P . C A E S A R . D I V I . F . 

¿ A V G V S T V S . C O S . X I I I . T R I B . 

P O T E S T X X I . P O N T I F . M A X . 

A . B A E T E . E T . I A N O . A V G V S T . 

A D . O C E A N V M . 

X X I I I . 

L a o t r a d i c e : 

T I . C A E S A R . D I V I . A V G V S T I . F . 

D I V I . I V L I . N E P O S . A V G V S T V S . 

P O N T I F E X . M A X . X X I . C O S . 

V . I M P . T R I B . P O T E S . X X X V I I . 

A B . I A N O . A V G V S T O . Q V I . E S T . 

A D . B A E T I M . V S Q V E . A D . 

O C E A N V M . 

X X I I I I . 

E n l a C a l l e d e A r m a s V i e j a h a y o t r a d e A u g u s t o , 

q u e d i c e a s s i : 

I M P . C A E S A R D I V I . F . 

A V G V S T V S . C O S X I I I . T R I B . 

P O T E S T X X I . P O N T I F . M A X . 

A B A E T E E T I A N O A V G V S T O . 

1 X X I . 
B a s -
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B a s t a n estos e x e m p l o s , y p u d i e r a a ñ a d i r 

o t ro s m u c h o s , que y a m e n c i o n a r e m o s , y d é 

a q u i se i n f i e r e , q u e en esta C i u d a d a r r i m a d o 

a l B e t i s h a v i a u n T e m p l a d e J a n o . E l s i t i o 

q u e t i e n e l a C a t e d r a l es i n m e d i a t o a l R í o d e 

t a l f o r m a , q u e s o l o m e d i a u n a C a l l e , y e s t á 

desde e l p u n t o m i s m o desde d o n d e sale e l c a ­

m i n o a l O c é a n o , ó C á d i z : y m u c h a s c o l u m n a s 

d e l a C a t e d r a l son R o m a n a s . Y s i e n d o estos 

m i l i a r i o s s e ñ a l a m i e n t o s desde e l T e m p l o a l 

O c é a n o p o r e l c a m i n o d e l A r r e c i f e , que h o y 

a p a r e c e d e s t r o z a d o , n o h a y m o t i v o , pa ra q u e 

e s t ando l a C a t e d r a l e n l a o r i l l a d e l B e t i s , y 

d e s d e d o n d e a r ranea e l c a m i n o , p o d a m o s apar ­

t a rnos d e este s e n t i m i e n t o , q u e e s t a b l e c i e r o n 

nues t ros C o r d o b e s e s . A ñ a d o , q u e e x a m i n a d o e l 

e d i f i c i o c o n a t e n c i ó n , y v is tas las c o l u m n a s , 

q u e l o sobs t i enen se n o t a c l a r a m e n t e , que l a 

p u e r t a p r i n c i p a l d e l T e m p l o es l a m i s m a q u e 

es h o y ( esto es ) l a d e l P e r d ó n , que v a a da r 

d e r e c h a m e n t e e n l a C a p i l l a de l o s C o n d e s d e 

A l c a u d é t e , ó de S a n P e d r o , que fue S a g r a r i o 

a n t i g u o , y c o n t a n d o las N a v e s q u e h a y d e s ­

d e este s i t i o hasta l a p a r e d d e l P a l a c i o , y las 

q u e h a y hasta l o s A l t a r e s d e l P u n t o se v é u n 

q u a d r o u n i f o r m e de exqu i s i t a s c o l u m n a s todas 

R o m a n a s . Y desde e l P u n t o c o n t r a e l O r i e n t e 

son 
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s o n c o l u m n a s A r á b i g a s 5 q u e m u e s t r a ser l o 

q u e a ñ a d i e r o n l o s M o r o s a l T e m p l o a n t i g u o , 

§. I I I . 

J V j ^ O q u i e r o d e s e n t e n d e r m e de t o c a r a q u i 

u n a d i f i c u l t a d , que se o f r ece sobre estos m i l i a ­

r i o s , y que ha t o r c i d o l o s i n g e n i o s de a l g u ­

nos . N o p u e d e n e g a r s e , q u e estas p i e d r a s se ­

ñ a l a n e l c a m i n o ^ q u e h a y d e s d e C ó r d o b a á 

C á d i z t a n p r i n c i p a l \ y f r e q u e n t a d o p o r l o s 

R o m a n o s . Y s e ñ a l a n d o e n t o d a u n m i s m o fin, 

y p r i n c i p i o , n o todas t i e n e n u n m i s m o n u m e ­

r o d e m i l l a s . L a p r i m e r a de A u g u s t o s e ñ a l a 

1 1 3 . m i l l a s : l a o t r a de A u g u s t o t a m b i é n n o m ­

b r a i a i m i l l a s , y es de s u p o n e r , q u e son d e 

u n m i s m o a ñ o , pues s e ñ a l a n ambas e l C o n ­

s u l a d o 13 , y l a po t e s t ad T r i b u n i c i a 2 1 . L a 

de T i b e r i o p o n e 1 1 4 . O t r o m i l i a r i o de A u ­

gus to t i ene e n su i l u s t r e L a p i d a r i o m i b u e n 

a m i g o D o n P e d r o Z e v a l l o s , y s e ñ a l a I ^ J 

m i l l a s . Y o t r o de T i b e r i o h a y en e l m i s m o 

L a p i d a r i o , que s e ñ a l a 8 2 . T r a x e r o n s e a m b o s 

d e l C o r t i j o de V i l l a - R e a l e j o \ j u n t o á l a C u e s ­

t a d e l E s p i n o , c a m i n o d e l A r r e z i f e , q u e p r u e ­

b a ser a q u e l c a m i n o que s e ñ a l a n . O t r o m i l i a ­

r i o esta en l a P u e r t a d e l O s a r i o , q u e e x p r e s a 

1 2 3 
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1 2 3 m i l l a s , y c o n esta v a r i e d a d se e n c u e n ­

t r a n t o d o s . 

D e a q u i nace l a d u d a sobre a v e r i g n a r , 

q u e s i g n i f i c a esta v a r i e d a d de m i l l a s , q u a n d o 

t o d o s l o s M i l i a r i o s s e ñ a l a n u n m i s m o c a m i n o 

d e s d e J a n o , ó e l B e t i s hasta e l O c é a n o . N u e s ­

t r o P e d r o D i a z de R i v a s fue de p a r e c e r , q u e 

en estas p i e d r a s s e ñ a l a v a r i o s c a m i n o s ; pues 

a u n q u e en todas d i c e , q u e c a m i n a a l O c é a ­

n o , p u e d e n ser d i v e r s o s r a m o s p a r a d i s t i n tos 

P u e r t o s . N o j u z g o n i aun p r o b a b l e este d i d a ­

m e a , p o r q u e e l O c é a n o d i s t a m u c h a s mas m i ­

l l a s de C ó r d o b a , que l a p i e d r a q u e mas m i ­

l l a s s e ñ a l a , y as i n o p u e d e n s e ñ a l a r c o n su 

v a r i a c i ó n e l c a m i n o p o r va r i a s par tes . A ñ a d o , 

q u e e l c a m i n o q u e a q u i se s e ñ a l a , n o es s i m ­

p l e a s i g n a c i ó n de su d i s t a n c i a 5 s i no l a r e p a r a ­

c i ó n q u e h i c i e r o n l o s E m p e r a d o r e s : eran c a ­

m i n o s m i l i t a r e s , que e m p e d r a b a n , y f o r t a l e ­

c í a n , p a r a l a f a c i l i d a d , y c o m o d i d a d d e l t r a n ­

s i to de las t ropas . E n esta i n t e l i g e n c i a n o h a -

v i a n de r e p a r a r , y e r i g i r c o n tanta cos ta t a n ­

tos c a m i n o s a l O c é a n o , c o m o p i e d r a s se h a ­

l l a n , q u e son m u c h í s i m a s . C o n f i r m a este p e n ­

s a m i e n t o u n a p i e d r a , q u e se h a l l ó en e l P a l a ­

c i o E p i s c o p a l , y e s t á en e l r e f e r i d o L a p i d a ­

r i o , y p o r e l l a c o n s t a , que e l E m p e r a d o r V a ­

l e n -
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l e n t i n í a n o r e s t a b l e c i ó l o s c a m i n o s p e r d i d o s 

p o r l a v e j e z , en l o que se e v i d e n c i a , q u e e s ­

te e r a e l m o d o q u e t e n í a n l o s R o m a n o s . 

L a p i e d r a d i c e a s i : 

F L . V A L E N T I N I A N V S . C A E S A R . 

A V G V S . G E R M A N I C . P O N T I F . 

M A X . T R 1 B V N 1 C . P O T E S T X I I . 

C O S . l i l i . V I A S V E T V S T A T E 

C O L A P S A S R E F E C I T . 

A D P R I M V M . 

P e r o p a r a m a y o r c l a r i d a d l e e m o s e n J a -

n o G r u t e r o v a r i a s p i e d r a s , q u e a c l a r a n e l p e n ­

s a m i e n t o . E n u n a c a l z a d a , q u e h a y j u n t o á 

C h a v e s h a y dos p i e d r a s : l a u n a d i c e : Imp. Caes 

Traianus. Hadrianus. Aug. P. M, trib. potest X X . 

refech Aquis Flaviis. M. P . I J . O t r a d e l m i s m o 

a ñ o , y E m p e r a d o r d e l m i s m o c a m i n o d i c e l o 

m i s m o , y s e ñ a l a c i n c o m i l l a s . E n que se p r u e ­

b a , q u e no t i ene l u g a r l a i n t e r p r e t a c i ó n s u ­

pues t a . 

S o y pues de p a r e c e r , q u e estas p i e d r a s 

m i l i a r i o s son c i e r t o s s e ñ a l a m i e n t o s de m i l l a s , 

n o d e l c a m i n o $ q u e h a y a b s o l u t a m e n t e d e s d e 

C ó r d o b a á C á d i z , s ino de las m i l l a s que c a l ­

z a r o n , 
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z a r o n 9 y e m p e d r a r o n l o s E m p e r a d o r e s , d e 

m o d o , q u e q u a n d o A u g u s t o h i z o l a c a l z a d a 

has ta 1 1 4 m i l l a s se l e v a n t ó u n ^ m i l i a r i o e n su 

h o n o r , y h a v i e n d o c o n t i n u a d o este a ñ o l a 

o b r a has ta c i e n t o y v e i n t e y u n a , se e r i g i ó e l 

o t r o , y as i l o s d e m á s . N o h a l l o c o n t r a es to 

c o s a a l g u n a , que p u e d a o p o n e r s e . S u p o n i e n d o 

pues 9 que l o s E m p e r a d o r e s en sus t i e m p o s t u ­

v i e r o n g r a n c u i d a d o d e r e s t ab l ece r l o s c a m i ­

nos , c l a r o es , q u e esta a c c i ó n e s c u l p i r í a n 

e n las p i e d r a s e n m e m o r i a de sus h e c h o s , y 

as i s e ñ a l a n las m i l l a s , q u e c a d a u n o r e p a r ó . A s i 

se v é , q u e en las dos p i e d r a s de C h a v e s , q u a n ­

d o l a b r ó a q u e l l a c a l z a d a e l E m p e r a d o r , hasta 

d o s m i l l a s , se e r i g i ó l a u n a , y h a v i e n d o a q u e l 

a ñ o p r o s e g u i d o l a o b r a hasta c i n c o m i l l a s se 

e r i g i ó l a o t r a . S i r e v o l v e m o s otras d e las m u ­

chas p i ed ra s de J a n o G r u t e r o , e n c o n t r a r e m o s 

esto c o n c l a r i d a d . E n e l M o n t e P u l c i a n o d i c e 

h a y esta p i e d r a : Imp. Caesar, Divi Traiani Par-

thici. Divi Nerva, Nep, Traianus Adriams Aug. 

Pont, max.trib. potest VIL coslllviam Cassiam 

vetustate colapsam á Clusinorum fimbusFlorentiam 

perduxit mlllia pasum XXCI. D e este m o d o d e 

h a b l a r se inf ie re , q u e estos m i l i a r i o s s e ñ a l a n 

s o l o las m i l l a s , que r e f o r m a r o n en lo s c a m i n o s 

l o s E m p e r a d o r e s . D e L u c i o S e p t i m i o S e v e r o 

X x t rae 
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t rae o t r a p i e d r a , q u e e s t á en M e r i d a , y d i c e , 

q u e este E m p e r a d o r r e s t i t u y o e l c a m i n o 7 2 . 

m i l l a s iterresiinát L X X I I . Q u a t r o p i e d r a s t rae 

d e L u c i o S e p t i m i o S e v e r o , y M a r c o A u r e l i o 

A n t o n i n o , en que se d i c e , q u e estos r e s t a b l e ­

c i e r o n l o s c a m i n o s de A u g u s t a , u n a v e z 3 3 . 

m i l l a s , o t r a 4 1 . , o t r a 4 , 2 . , y o t r a has ta 5 1 . 

E n M e r i d a h a y o t r a p i e d r a d e l E m p e r a d o r 

G a l i e n o , q u e m a n d ó r e s t ab l ece r e l c a m i n o 

( i n t e r r u m p i d o p o r l a P r o v i n c i a ) e n 8 8 . m i l l a s : 

hoc iter varié per Provinciam interruptum refci 

imperavit LXXXVIII. O t r a de M e r i d a d i c e , 

q u e e l E m p e r a d o r C e s a r F l a v i o C o n s t a n t i n o 

A u g u s t o , c u l t i v a d o r de l a p a z , y j u s t i c i a . F u n ­

d a d o r d e l a p u b l i c a q u i e t u d , y A u t o r de l a F e , 

y R e l i g i ó n , h a v i e n d o p e r d o n a d o e l t r i b u t o , r e s ­

t a b l e c i ó e l c a m i n o de l a P r o v i n c i a de E s t r e -

m a d u r a has ta 1 1 4 . m i l l a s . E s m u y i l u s t r e esta 

p i e d r a p o r l o s t í t u l o s , q u e d a a l p r i m e r E m p e ­

r a d o r C r i s t i a n o . O t r a n o m e n o s f a m o s a de A u ­

g u s t o , d i c e : Imp. Caesar Divi Filius Angustus. 

Pont. Max. eos. XII trib. potest. X imp. VIH Or­

be , mari & térra paeato, Templo Jani clauso, 

& República populi Romani optimis legibus sane-

tissitnis imtitutionibus refórmala , viam superior 

ruin Consulum tempore inchoatam, multis lo~ 

cis intermissam pro diguitate Imperij lationm Ion-
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giorumque Gadeis usque perduxit XXX. C o n es ­

tas p i e d r a s e n t r e s i c o n f e r i d a s i n f e r i m o s , q u e 

l a a s i g n a c i ó n d e m i l l a s n o es o t r a c o s a , q u e 

c i e r t a s no tas , e n q u e se d i c e e l d i s t r i t o d e l c a ­

m i n o , q u e e l E m p e r a d o r y a r e s t a b l e c i ó , l o 

q u e p e r d i ó e l t i e m p o , ó y a l a b r ó d e n u e v o , y 

as i p u e d e ha l l a r se m u y b i e n es ta v e r d a d n a c i ­

d a de este p r i n c i p i o . 

§ . I V . 

f ü E D A d i c h o , q u e e l T e m p l o d e J a n o 

fue c o n v e r t i d o e n I g l e s i a , y se l l a m ó d e 

S a n J o r g e . P a r a h a c e r p r o b a b l e esta con je tu ra 

s u p o n g o , q u e e l T e m p l o d e J a n o A u g u s t o fue 

e l mas f u e r t e , y p r i n c i p a l , q i í e h a v i a e n C ó r ­

d o b a , d o m i n a d a de l o s G e n t i l e s . L a s p i ed ra s 

m i s m a s , que acabamos de m e n c i o n a r , y l o q u e 

d e e l l a s se inf iere ha r to d i c e n de su f ama , y 

g r a n d e z a . S u p o n g o t a m b i é n , q u e e l T e m p l o 

d e S a n J o r g e era e l mas fuer te p r e s i d i o , q u e 

h a v i a en C ó r d o b a a l t i e m p o , que fue t o m a d a 

p o r l o s M o r o s : pues en e l l a ( s e g ú n r e l a c i ó n 

d e l M o r o R a s s i s , e l A r z o b i s p o D o n R o d r i g o , y 

l a C r ó n i c a G e n e r a l ) se f o r t a l e c i e r o n p o r t res 

m e s e s m u c h o s C r i s t i a n o s , has ta q u e a l fin fue 

t o m a d a , y m u e r t o á l o s C r i s t i a n o s , q u e d a n d o 

c o n 
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c o n e l n o m b r e de I g l e s i a de l o s C a u t i v o s . S u ­

p o n g o l o t e r c e r o , que d u r a n t e e l d o m i n i o de 

l o s M o r o s , no h a y m e m o r i a de h a v e r p e r m a ­

n e c i d o t a l I g l e s i a , pues n i n g ú n A u t o r de a q u e l 

t i e m p o hace m e m o r i a de e l l a , q u a n d o p o r ser 

p r i n c i p a l , y c e l e b r e d e b i a n o m b r a r s e , h o n r a r ­

se su s u e l o c o n l a s e p u l t u r a de a l g ú n S a n t o . 

S e g ú n l o q u a l se i n f i e r e , que p o c o d e s p u é s de 

l a e n t r a d a de l o s M o r o s fue d e s t r u i d a , y p o r 

c o n s i g u i e n t e , q u e estaba en l a pa r t e p r i n c i p a l 

de l a C i u d a d , que l l a m a b a n l a V i l l a , pues si 

e s t ub i e r a é n o t r a pa r t e h u v i e r a p e r m a n e c i d o 

c o n las d e m á s , q u e h a v i a en l a pa r t e i n f e r i o r 

d e l a C i u d a d . 

C o n estos supuestos se d e c l a r a l a c o n j e ­

t u r a , p o r q u e s i e n d o l a I g l e s i a de S a n J o r g e 

t an p r i n c i p a l , y f u e r t e , y en e l c e r c a d o de l a 

V i l l a d o n d e estaba e l T e m p l o de J a n o p r i n c i ­

p a l , y f u e r t e , p a r e c e , que es u n o m i s m o q u a n ­

d o p o r o t ro l a d o no a p a r e c e n l o s v e s t i g i o s . 

A ñ a d o , que lo s C r i s t i a n o s c o n s a g r a r o n m u c h a s 

Ig l e s i a s , que antes s i r v i e r o n á l a i d o l a t r í a , y 

as i p u d i e r o n b e n d e c i r l a de S a n J o r g e . N o 

e ran en a q u e l l o s t i e m p o s las ebras de las I g l e ­

sias de l a f o r t a l e z a , y n i a L r n i i i c e n c i a , q u e h o y . 

S o l o las que l o g r a r o n d e l p o d e r de l o s G e n -

l i l e s e ran p r i n c i p a l e s e n su f a b r i c a . Q u a n d o 

m a s 
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mas se p u d i e r a d i s c u r r i r , q u e h i c i e r a n una 

I g l e s i a fuer te s i fuera p a r a C a t e d r a l , ó en h o ­

n o r d e a l g ú n S a n t o p a t r i o 5 p e r o I g l e s i a p a r ­

t i c u l a r s i n d e d i c a r s e á S a n t o n a t u r a l , ser f o r -

t i s i m a , y e s p e c i a l sobre todas , c l a r o e s , q u e 

fue t o r r a d a de l o s G e n t i l e s , y s i estos en á q u e l 

s i t i o t e n í a n u n f a m o s í s i m o T e m p l o de J a n o , 

c u y a c e l e b r i d a d h i c i e r o n n o t o r i a tantas p i e d r a s , 

p a r e c e i que e l q u e fue T e m p l o de J a n o , l o 

fue d e s p u é s de S a n J o r g e , y h o y es C a t e d r a l 

f a b r i c a d a p a r a M e z q u i t a p o r l o s M o r o s , c o n l o 

q u e se p e r d i ó su n o m b r e , d e s p u é s de l a e n t r a ­

d a de l o s A r a b e s . F i n a l m e n t e a l g ú n t i e m p o 

d e s p u é s que M u g e i t t o m ó á C ó r d o b a d u r ó es ­

t a I g l e s i a , pues d i c e e l A r z o b i s p o D o n R o d r i ­

g o , q u e desde en tonces q u e d ó c o n e l n o m b r e 

d e I g l e s i a de l o s C a u t i v o s . E s t o c o n f i r m a m i 

p e n s a m i e n t o , p o r q u e s a b i e n d o , que l a t o m a 

de C ó r d o b a p o r l o s M o r o s s u c e d i ó a ñ o de 7 1 1 , 

y l a f a b r i c a de l a C a t e d r a l n o se c o m e n z ó 

has ta e l de 7 9 5 , p a r e c e se e v i d e n c i a , q u e l a 

q u e q u e d ó c o n e l n o m b r e de l o s C a u t i v o s , y 

d e s p u é s de f a b r i c a d a l a M e z q u i t a , n o p a r e c e , 

n i se hace de e l l a m e m o r i a a l g u n a , es l a d e 

S a n J o r g e , que d e s t r u y e r o n p a r a h a c e r l a M e z ­

q u i t a . N o i g n o r o , que M o r a l e s d i x o , que este 

T e m p l o de S a n J o r g e es e l de S a n S a l v a d o r j 

p e -
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p e r o en e l n o t e n e m o s v e s t i g i o a l g u n o d e a n ­

c i a n i d a d , mas q u e de l a c o n q u i s t a d e S a n F e r ­

n a n d o , y sus pa redes i, y p i e d r a s l o e s t á n di^ 

C i e n d o , y as i no h a y m o t i v o p a r a a sen t i r á e s ­

t o . P e d r o D i a z de R i v a s d i x o , q u e esta I g l e ­

s ia es l a que h o y d e c i m o s de S a n t a C l a r a , q u e 

b i e n m i r a d o n o h a y en e l l a ras t ro a l g u n o , pues 

a l l i h u v o u n a C a p i l l a d e S a n t a C a t a l i n a , O r a ­

t o r i o d e l P a l a c i o c o n t i g u o de l a R e y n a , y C a ­

sas d e l I n f a n t e , t o d o p o s t e r i o r á l a c o n q u i s t a . 

§. V . 

f N l a H i s t o r i a a p u n t a m o s , que e n e l s i t i o , 

q u e t u v o e l A l c á z a r de l o s R e y e s M o r o s , se 

d e b e sospecha r es tubo e l P a l a c i o d e l R e y D o n 

R o d r i g o . P a r a h a c e r n o s c a r g o d e l a v e r d a d , es 

n e c e s a r i o t raer á l a m e m o r i a , q u e R e c e s u i n d o 

R e y G o d o m u r i ó d e x a n d o e n su m e n o r e d a d 

á T e o d o f r e d o su h i j o . E l i g i ó s e p o r R e y á E g i -

c a , y este m e d i t a n d o , q u e p o d i a e m b a r a z a r l e 

m u c h o T e o d o f r e d o pa ra l a e l e c c i ó n d e l R e y , 

q u e p r e t e n d í a en V V i t i z a , su h i jo l o d e s t e r r ó 

á C ó r d o b a . L a b r ó este un sun tuoso P a l a c i o e n 

esta C i u d a d , d i s f r u t a n d o gus toso las d e l i c i a s d e l 

P a í s . D e s p u é s D o n R o d r i g o su h i jo l o a u m e n ­

t ó , y e n g r a n d e c i ó s o b r e m a n e r a , y en e l v i v i ó 

has -



La Dedicación de la Iglesia^c. 3 5 1 ^ 

has ta q u e fue C o r o n a d o R e y u l t i m o d e l o s 

G o d o s . D e este P a l a c i o h a b l a m o s , y sospe­

c h a m o s es tubo e n e l A l c á z a r V i e j o , F u n d ó m e , 

e n q u e s i r e g i s t r a m o s c o n a t e n c i ó n las m e m o ­

r i a s , y t r a d i c i o n e s an t iguas , n o h a l l a m o s r a s ­

t r o s , n i r a z ó n d e o t r o s i t i o . A d e m a s de es to , 

q u a n d o M u z a c o n q u i s t ó a E s p a ñ a d e x ó p o r G o ­

b e r n a d o r d e l R e y n o á su h i j o A b d u l a z i z , q u e 

a u n q u e puso l a C o r t e e n S e v i l l a , á l o s t res 

a ñ o s , y m e d i o l o m a t a r o n . T o d o s l o s d e m á s 

G o b e r n a d o r e s , y d e s p u é s l o s R e y e s t u v i e r o n 

e n C ó r d o b a su r e s i d e n c i a . E n esta i n t e l i g e n c i a , 

es n a t u r a l d i s c u r r i r , q u e estos hab i t a sen es ie 

P a l a c i o d e D o n R o d r i g o ' , q u e estaba n u e v o , 

y e ra f a b r i c a l a m a s sun tuosa . P e r o c o m o l a 

s o b e r b i a v a n a d e l o s M o r o s n o se c o n t e n t a c o a 

es to , l u e g o q u e A b d e r r a m é n p r i m e r o fue de^-

c l a r a d o R e y , q u i s o l a b r a r u n m a g e s t u o s o P a ­

l a c i o , y s i e n d o e l de D o n R o d r i g o d o n d e é l 

v i v i a , y e s t ando r e c i e n t e , es m u y c r e í b l e , q u e 

l o e x t e n d i e s e , y e n g r a n d e c i e s e m a s , pues h a ­

l l a b a s i t i o b i e n a n c h o , y s i h u v i e s e d e l a ­

b r a r l o en o t r a p a r t e , e r a n e c e s a r i o d e s t r u i r a l ­

g u n o s e d i f i c i o s . 
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§. V I . 

• O B R E e l a ñ o de l a c o n q u i s t a de C ó r d o b a 

h a h a v i d o a l g u n a d i f i c u l t a d , has ta q u e m u c h o s 

i n s t r u m e n t o s c o n f o r m e s , q u e h e v i s t o , nos d e ­

s e n g a ñ a n de que s u c e d i ó en 2 9 . de J u n i o d e 

1 2 3 6 . , y no en e l de 3 5 . , c o m o a l g u n o s p o r 

e q u i v o c a c i ó n h a n e s c r i t o . 

$. V I I . 

J ^ / A m i s m a d i f i c u l t a d h a h a v i d o sobre e l p r i ­

m e r O b i s p o de C ó r d o b a ; p e r o l o s m i s m o s i n s ­

t r u m e n t o s v o c e a n á D o n L o p e de F i t é r o , y 

110 á D o n F e r n a n d o \ c o m o i n a d v e r t i d a m e n t e 

d i c e n a l g u n o s . E l P a d r e R o a p a d e c i ó e q u i v o ­

c a c i ó n p o n i e n d o á este O b i s p o p o r M o n j e d e l 

M o n a s t e r i o de F i t é r o : e n g a ñ ó l o e l n o m b r e , 

pues F i t é r o e ra su a p e l l i d o , y en v a r i o s i n s t r u ­

m e n t o s se h a l l a u n h e r m a n o s u y o , y s o b r i n o , 

y t odos t i e n e n e l a p e l l i d o de F i t é r o . 

§ . V I I I . 

j A ^ Í . C U N O S han e s c r i t o , que l a I g l e s i a de 

San P e d r o fue C a t e d r a l e n t i e m p o i n m e d i a t o 
d e s -
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d e s p u é s de l a c o n q u i s t a . E s e q u i v o c a c i ó n 

c l a r a , pues en e l A r c h i v o d e l a S a n t a I g l e ­

s i a se h a l l a n m u c h o s i n s t r u m e n t o s d e l a 

e r e c c i ó n , y f u n d a c i ó n de las C a p i l l a s , y 

e n t i e r r o s de m u c h o s C o n q u i s t a d o r e s e n l o s 

a ñ o s i n m e d i a t o s á l a c o n q u i s t a , y a s i d e s ­

p u é s q u e fue c o n s a g r a d a p o r e l O b i s p o d e 

O s m a , s i e m p r e p e r m a n e c i ó e n e l l a su C a ­

b i l d o . E n g a ñ o fue este n a c i d o d e q u e en e l 

C o r o d e l a I g l e s i a d e S a n P e d r o h a v i a S i ­

l l a s a l t a s , y b a x a s , d e v i l f u n d a m e n t o : p u -

d i e n d o ser es to p o r h a v e r a s i s t ido a l l i l a 

U n i v e r s i d a d d e B e n e f i c i a d o s , ó p o r o t r o 

m o t i v o semejante . D i c e n t a m b i é n , q u e a l l i 

se v e i a n c i n c o s e p u l c r o s d e O b i s p o s , y n o m ­

b r a n á D o n G ó m e z V i l l a - S e c a . E s c i e r t o , 

q u e l o s h u v o ; p e r o p u d i e r o n ser a l g u n o s 

O b i s p o s d e o t ras par tes , q u e m u r i e r o n e n 

C ó r d o b a . E n C a s t r o e l R i o h a y u n C a p e l o 

d e u n O b i s p o , q u e e r a n a t u r a l , y e s t a n d o 

p a r a pasar á su O b i s p a d o m u r i ó a l l i . P u d o 

s u c e d e r t a m b i é n , q u e a l g u n o , ó a l g u n o s 

O b i s p o s d e C ó r d o b a se m a n d a s e n e n t e r r a r 

a l l i . L o c i e r t o e s , q u e n o h a y t a l D o n G ó ­

m e z V i l l a - S e c a en t r e l o s O b i s p o s de C ó r ­

d o b a ? y as i p u d o ser f o r a s t e r o . L a s C a s a s , 

q u e a l l i e s t á n i n m e d i a t a s , y l l a m a n d e l O b i s -

Y y 4 p o 
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p o fue ron de un C a v a l l e r o de ta C a s a de 

S a n t a - E l l a , q u e fue C a n ó n i g o , y A r c e d i a ­

n o , y a l fin O b i s p o de C ó r d o b a . 

$. I X . 

J ^ A S a labanzas , y c e l e b r i d a d 5 q u e d o y 

á l a S a n t a I g l e s i a de C ó r d o b a no son m i a s : 

q u i e n q u i s i e r e v e r l a s m a y o r e s v e a l o s A u ­

to res , q u e c i t a e l P a d r e R o a en las A d i c i o ­

n e s , q u e h i z o á su P r i n c i p a d o d e C ó r d o b a , 

y p o r q u a n t o f a l t an de*a lgunas i m p r e s i o n e s 

las e x p r e s o a b a x o , y h a r é v e r l a r a z ó n : s o n 

g r a n d e s las a l t e r a c i o n e s , q u e se o y e n sob re 

es te p a r t i c u l a r e s p e c i a l m e n t e en t re S e v i l l a ­

n o s , y C o r d o b e s e s : f á c i l es s a l i r de d i s p u ­

t a . E l P a t i o d e lo s N a r a n j o s de S e v i l l a t i e ­

ne 3 3 0 . p i e s de l a r g o , y 1 3 4 . d e a n c h o , y 

e l nues t ro t i ene 4 4 0 . de l a r g o , y de a n c h o 

2 1 o . , su h e r m o s u r a , y a b u n d a n c i a de aguas , 

y fuentes todos l o v é n , y nad i e l o n i e g a . 

L a I g l e s i a de S e v i l l a t i ene 4 2 0 . p ies de l a r ­

g o , y 2 6 3 . de a n c h o c o n n u e v e p u e r t a s : y 

l a nue t ra t i ene 6 1 0 . p i e s d e l a r g o , y 4 4 0 . 

de a n c h o c o n 1 6 . puer tas . L a T o r r e de S e ­

v i l l a t i e n e 3 6 0 . p ies de a l t o , y l a nues t ra 

3 3 2 . , y as i es mas p e q u e ñ a s o l o seis va ras , 

a u n -

http://134.de
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aunque su f a b r i c a , p i r á m i d e s , y d e m á s o r ­

na tos no c e d e n á l a m e j o r . L a m a g n i t u d d e 

l a I g l e s i a de C ó r d o b a no t i ene en E s p a ñ a 

i g u a l , su C r u c e r o es s i n s e g u n d o , su e spe ­

c i a l f a b r i c a es ú n i c a . L a S a n t a I g l e s i a d e 

S e v i l l a es c o p i o s a en rentas , y en halajas 

s u n t u o s í s i m a s , su S a g r a r i o es f a b r i c a a d m i ­

r a b l e , d i g n o p o r s i d e ser C a t e d r a l . E s t o 

es h a c e r j u s t i c i a c o n l a v e r d a d . L a s m e d i ­

das de l a I g l e s i a de S e v i l l a son d e R o d r i ­

g o C a r o : las d e l a nues t r a e l P a d r e R o a 

las t r ae . C a l l e n estas d i spu ta s en m i j u i c i o 

p u e r i l e s , que h o m b r e s de j u i c i o s o l o se 

g o b i e r n a n p o r l a r a z ó n , 

§. X . 

^ ^ J N O de l o s p r i n c i p a l e s a s e r t o s , que d e -

x o e s t a b l e c i d o s en esta h i s t o r i a es h a v e r s i ­

d o M e t r o p o l i t a n a en lo s p r i m i t i v o s t i e m ­

p o s . P a r a hace r cons ta r este d i é h m e n se n e ­

ce s i t a p r o b a r , que C ó r d o b a fue M e t r ó p o l i 

d e l a P r o v i n c i a , ó E s p a ñ a U l t e r i o r , p o r q u e 

l a E c l e s i á s t i c a ( s i l a h u v o fixa ) c a y ó s o ­

b r e la c i v i l P r i m a c í a . E s t e p u n t o t r a t é d e ­

t e r m i n a d a m e n t e en una d i s e r t a c i ó n ^ q u e e s ­

c r i b í p o r o c i o , y m u c h o l a h a n deseado a l -

g u -



3 5 6 Dia diet y ocho de Mayo 

g u n o s A m i g o s q u e t i e n e n v o t o en l a m a t e ­

r i a . L u g a r este de q u e v e a l a l u z p u b l i c a 

i n s e r t á n d o l a ao ra p a r a c o m p r o b a c i ó n de m i 

d i f l a m e n . O f r e s c o l a a l L e f l ó r c o n m u c h o 

g u s t o , y deseo sa t i s faga su c u r i o s i d a d . 

DISERTACION HISTORICA CRITICA. 

C O R D O B A A N T I G U A M E T R O P O L I 

D E L A B E T I C A . 

T J l i T E c P c F J M E c R J . 

C O R D O B A M E T R O P O L I 

C I V I L D E L A B E T I C A . 

J ) l G N O es ( d e c í a C a s i o d o r o ) q u e l o s 

h o m b r e s hagan l o q u e c o n o c e n , c e d e e n 

u t i l i d a d su P a t r i a ; p e r o s i e n d o c i e r t o , q u e 

e l fin ¡ y a l m a de l a h i s t o r i a es l a v e r d a d , 

y no l a v a n a o b s t e n t a c i o n , c o m o nos d i x o 

E s i r a b ó n , pues e n e l l a se i n t e r e s a l a b u e ­

n a 
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n a f é 1 y c r é d i t o d e las G e n t e s , se d e b e 

s o l o e s t ab l ece r en h o n o r d e l p a t r i o suelo^ 

l o q u e af ianza l a v e r d a d , y a c r e d i t a n t e s ­

t i m o n i o s firmes. L a s g l o r i a s falsas , n o s o n 

g l o r i a s , s i n o v a n a g l o r i a s : e l l u s t r e fa lso es 

b o r r ó n , es afrenta , es a g r a v i o : h o n r a r s e 

c o n las m e n t i r a s 5 no es h o n r a d e z , s i no b a -

x e z a . P o r esto q u a n d o i n t e n t o dar á c o n o ­

c e r l o s h o n o r e s de m í P a t r i a C ó r d o b a , he 

m a n t e n i d o m i p r i n c i p a l e s t u d i o en d e s n u ­

d a r m e de l a n a t i v a p a s i ó n , q u e p r o d u c e l a 

c u n a p r o p i a e n t o d o h o m b r e : y pues ta e n 

j u s t o e q u i l i b r i o l a v o l u n t a d t raba ja r s o l o c o n 

e l e n t e n d i m i e n t o . 

L a C i u d a d d e C ó r d o b a , á q u i e n v a ­

r i a s an t iguas H i s t o r i a s c e l e b r a n p o r M a d r e , 

y C a b e z a de l a B é l i c a , e s tubo e n esta p o ­

s e s i ó n lo s s i g l o s e n q u e s o l o d o m i n a b a k 

i n g e n u i d a d . E l t i e m p o , q u e v o r a z t r a g a d o r 

d e las cosas t o d o l o t r a s to rna , y t o d o l o 

c o n s u m e , no d e x ó e n p e r p e t u o a s p e d o e s ­

te h o n o r , s i n o que en f u e r z a d e l a v a l e n t í a 

d e l o s s i g l o s p u s o e n t a l s i t u a c i ó n este n e ­

g o c i o , q u e l l e g a r o n l o s h o m b r e s á e q u i v o ­

c a r las e s p e c i e s , q u e Ies m i n i s t r a b a l a v e j e z ; 

p e r o a t end idas las v o c e s d e l a m i s m a a n c i a ­

n i d a d y n o d e x a r e m o s de e n t e n d e r l o q u e nos 

q u í e -
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q u i e r e d e c i r c o n v a r i a s r anc ia s m e m o r i a s , 

en p i ed ra s , e s c r i t o s , y o t ros t e s t i m o n i o s , 

q u e l i b r e s de l a e n v i d i o s a r a b i a de l a e d a d 

h a n l l e g a d o hasta noso t ros . E s c o n d i c i ó n d e 

l o s m o r t a l e s s o l o a t ende r á l o p r e s e n t e , y 

c r e e r las cosas futuras , y p r e t é r i t a s e n e l 

m i s m o s e m b l a n t e , que se v é n ; p e r o c a d a 

d i a nos d e s e n g a ñ a l a r a z ó n , y l a e s p e r i e n -

c i a d e l e r r a d o c o n c e p t o , que e m b u e l b e e s t a 

s i m p l e a p r e h e n s i ó n . C a y o C ó r d o b a á e m u ­

l a c i o n e s d e l t i e m p o d e l a l to T r o n o , en q u e 

l a c o l o c a r o n sus m é r i t o s 5 q u a n d o su v e c i n a 

S e v i l l a p o r su s i t u a c i ó n c r e c í a e n m a g e s t a d , 

y o p u l e n c i a , n o s i n d e s t r u i m i e n t o , y a u n 

t o t a l r u y n a de l a c é l e b r e I t á l i c a . A s i l a h a ­

l l a r o n l o s mas m o d e r n o s S i g l o s , y l o s h o m ^ 

bres l a c r e y e r o n desde l u e g o q u a l ( c o m o 

p a r e c í a ) l a a d m i r a b a n . T a l q u a l r e f l e x i v o n o 

se d e x ó e n g a ñ a r de esta a p a r i e n c i a , s i no q u e 

d i s t i n g u i e n d o de t i e m p o s c o n c o r d a r o n los d e ­

r e c h o s : l o que f u é , es d i s t i n t o de l o q u e e s : 

d i s t i n t o s t i e m p o s nos p re sen tan una g r a n m u ­

d a n z a en esta g r a n c o m e d i a d e l m u n d o , 

| _ A es t i e m p o , en q u e e l d e s c u i d o es 

c u l p a b l e , p o r q u e es sab ia p r u d e n c i a c a l l a r , 

y 
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y e l s i l e n c i o es d e l i t o , q u a n d o l o s t i e m p o s 

o b l i g a n á m u d a r de m e d i o . E n e l S i g l o p a ­

sado s a l i ó a l a pa le s t r a e l m u y e r u d i t o s ab io , 

y p i a d o s o V a r ó n iVIart in de R o a , á q u i e n c o n 

r a z ó n c e l e b r a n las p l u m a s d e su t i e m p o . D e ­

f e n d i ó en b r e v e , e r u d i t o 3 y c l a r o o p ú s c u l o 

l a p r e t e n s i ó n justa de C ó r d o b a e n o r d e n % 

ser C a b e z a de l a P r o v i n c i a B e t i c a , s e g ú n e l 

e s t a d o , en que l a g o b e r n a r o n l o s R o m a n o s , 

p o r q u e R o d r i g o C a r o h a v i a i n q u i e t a d o á 

C ó r d o b a de l a p o s e s i ó n , que l e d i e r o n l o s 

S i g l o s sobre este t i t u l o . E s t e A u t o r se e q u i ­

v o c ó c i t a n d o en a b o n o d e S e v i l l a l o s A u t o ­

r e s , q u e h a b l a n d e l t i e m p o , e n q u e C ó r d o ­

b a no p o s e y ó este h c / n ó r . H a s t a a q u i se h a v i a 

c o n t e n t a d o C ó r d o b a c o n h a v e r g a n a d o e l 

c a m p o r e t r o c e d i e n d o e l e n e m i g o no h a v i e n -

d o v u e l t o S e v i l l a á t o m a r las a rmas . Y a e n 

nues t ros d í a s s a l i ó en defensa de S e v i l l a u n 

f o r t i s i m o G l a d i a d o r , un H é r o e de p r i m e r a 

m a g n i t u d , un G i g a n t e en l a v a l e n t í a de su 

p l u m a , u n V a r ó n , q u e c i t a r á n c o n e m b i d i a 

l o s fu tu ros s i g l o s . P r i n c i p e s i n d u d a de l a 

H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a de E s p a ñ a e l R e v e r e n ­

d o P a d r e M a e s t r o F r a y E n r i q u e F l o r e z A u -

g u s t i n i a n o . 

E s t e i n i m i t a b l e H i s t o r i a d o r en su e ru ­

d i t a , 
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d i t a , f e c u n d a , s o l i d a , f undada , p ruden te^ 

y r e f l e x i v a O b r a de l a E s p a ñ a S a g r a d a , a l 

h a b l a r de S e v i l l a d e c l a r a e l p r i n c i p a d o d e 

l a B e t i c a á f avo r de esta f a m o s a C i u d a d . 

P e r o ( si he de d e c i r l o q u e s i e n t o c o n l a 

i n g e n u i d a d , que p r e t e n d o t ra ta r las cosas ) 

c o n f i e s o , que sus r azones n o c o r r e s p o n d e n 

á tan g r a n d e e n t e n d i m i e n t o ; a l paso q u e 

c a d a T o m o de l a E s p a ñ a S a g r a d a , c a d a 

p a g i n a de sus T o m o s , nos e s t á n v o c e a n ­

d o , q u e e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z t i e n e u n 

e s p í r i t u , q u e n o se sujeta á n i n g ú n b a s ­

t a r d o a r t i f i c i o : l a i n g e n u i d a d , v e r a c i d a d , 

c o r d u r a , y m o d e r a c i ó n , d e q u e t an tos 

t e s t i m o n i o s t i e n e dados este g r a n V a r ó n , 

s o n p a r t i d a s , q u e n o c o n s i e n t e n , q u e m a n ­

c h e su p l u m a e l p a p e l en a g r a v i o de su 

m e n t e . M i sen t i r ( h a b l a n d o c o n l a l i b e r t a d , 

q u e p i d e l a m a t e r i a ) e s , q u e m i s P a y s a n o s 

t i e n e n l a c u l p a de q u e á l a P a t r i a se l e 

u s u r p e n h o n o r e s tan d e b i d o s . D e a l g u n o s 

a ñ o s á esta par te e s t á man i f i e s to e l h e r o y c o 

r u m b o , que e l P a d r e M a e s t r o s i g u e e n su 

O b r a , ¡ l u s t r a n d o todas las Ig le s i a s de E s ­

p a ñ a . P o r esto los h o m b r e s e r u d i t o s c r e o , 

que en todas par tes han p r o c u r a d o m a n i ­

fes ta r le l o mas p r e c i s o , y p r e c i o s o de sus 

r e s -
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r e s p e t i v o s sue los , p a r a q u e e n t r e s a c a n d o l o 

m i l , y c o n v i n a n d o l o t o d o su vas t a i n t e l i g e n ­

c i a , y c o m p r e h e n s i o n , n o o l v i d a s e e n sus l a ­

ga res l o q u e h o n r a l o s P u e b l o s de l a P e n í n ­

s u l a . D e C ó r d o b a e s t o y en l a p e r s u a s i ó n n o h a 

t e n i d o n o t i c i a p r e p o n d e r a n t e , s i n e m b a r g o d e 

h a v e r e n e l l a h o m b r e s d e m u y e x t r a o r d i n a r i a 

h a b i l i d a d , y b i e n i n s t r u i d o s e n las cosas d e es­

t a C i u d a d . ¿ P u e s q u é c u l p a t i e n e e l R e v e r e n d í ­

s i m o de una t an d e s i d i o s a o m i s i ó n ? P u d o es­

c r i b i r o t r a c o s a , que l o q u e sab ia ? ¿ E s p o s i b l e , 

q u e h a l l á n d o s e c o n m u c h a s e spec ie s , q u e l e 

m i n i s t r a r o n d o ¿ l o s S e v i l l a n o s , se e s p e r a r a d a r 

e l d e r e c h o á C ó r d o b a , q u e n a d a a l e g ó , y p r o ­

b ó : pues p o r q u é e spe raba esta C i u d a d l a s e n ­

t e n c i a á su f a v o r ? 

Y o q u e n o p u e d o c o m p e t i r c o n e l P a d r e 

M a e s t r o m e v e o en l a p r e c i s i ó n de t o m a r l a 

p l u m a en m i r e t i r o , s in mas e s p e r a n z a , que l a 

c o m p l a c e n c i a de man i f e s t a r a l m u n d o l a v e r ­

d a d , y n o d e x a r o l v i d a r l o q u e tantos c r é d i ­

tos se m e r e c e . S i e l l i t i g i o fuera s o l o d e e n ­

t e n d i m i e n t o , q u a n d o este s o l o t rabajara en bus ­

c a r l a r a z ó n , l e x o s e s t u b i e r a y o de e x p o n e r 

e l m e n o r d e m i s c o n c e p t o s , p o r q u e c o n o c i e n ­

d o a l R e v e r e n d í s i m o e n p a r t i d o o p u e s t o , n o 

t u v i e r a m i p o b r e t a l e n t o l a o s a d í a d e o p o n e r -

Z z se: 
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s e ! pues ha r to h i c i e r a en v e n e r a r sus d i d l a m e -

n e s , d e b i e n d o c r e e r , q u e sus aser tos e s t á n v i s ­

tos á me jo res l u c e s q u e las m i a s . P e r o l a d i s ­

p u t a p resen te ? n o es i n v e n t o d e l d i s c u r s o , s i ­

n o l a b o r i o s a e x h i b i c i ó n de l o s i n s t r u m e n t o s q u e 

f a v o r e c e n á C ó r d o b a , y q u e e l R e v e r e n d i s i -

m o no ha v i s t o : s o l o pues h a g c p ú b l i c o s l o s 

m u n u m e n t o s , y r azones , q u e nos f a v o r e c e n , 

r e m i t i e n d o a l P a d r e M a e s t r o l a s e n t e n c i a , q u e 

d i s c u r r o d e b i d a de s u h u m i l d i s i m a i n g e n u i d a d . 

E s a p r e c i a b i l i o i m a esta p r e n d a , y q u e m e d a 

m u c h a c o n f i a n z a p a r a t o m a r l a p l u m a , pues 

e n a l g ú n pasaje de sus d o ¿ l i s i m a s obras h e l e y -

d o c o n e x p e c i a l i s i m a t e r n u r a l a h u m i l d e e x ­

p r e s i ó n d e q u e o i r á c o n gus to , l o q u e se l e 

o f r e c i e r e , s i e n d o c o n a n i m o d e e s t a b l e c e r l a 

V e r d a d e n su t r o n o . 

| . I I I . 

^ ^ / O R D O B A pues u n a de las m a s an t iguas 

P o b l a c i o n e s de E s p a ñ a ( c o m o d e m o s t r a r é mas 

ade l an t e ) es p r o c l a m a d a s in c o n t r a d i c c i ó n n i 

d u d a , p o r l a p r i m e r a en d i g n i d a d , o C a b e z a 

d e l a B e t i c a . S a l g a a l T e a t r o en p r i m e r l u g a r 

P t o l o m é o de c u y a a u t o r i d a d n a d i e h a d u d a d o . 

E s t e A u t o r e n quantas e d i c c i o n e s se han v i s t o 

h a s -
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has ta a o r a , a b i e r t a m e n t e c o n f i e s a , q u e C ó r d o ­

ba fue M e t r ó p o l i , Corduba Metrópolis: Q u é t e s ­

t i m o n i o mas c l a r o ! Q u é a r g u m e n t o m a s c o n ­

v i n c e n t e ! P e r o c o n t r a é l sa le S e v i l l a , q u e e n 

a l g u n a s e d i c c i o n e s d e P t o l o m é o l o g r a e l m i s ­

m o t i t u l o de M e t r ó p o l i . M a s y a se v é , q u e l a 

r e p l i c a n o es de tan ta f u e r z a c o m o e l a r g u m e n ­

t o : este d i c e , q u e todas las e d i c c i o n e s de P t o ­

l o m é o h a c e n á C ó r d o b a M e t r ó p o l i , y l a r e ­

p l i c a d i c e , que a lgunas h a c e n t a m b i é n M e t r o -

p o l i á S e v i l l a : y es c l a r o , q u e l a p o s e s i ó n , 

s i n d u d a , c o n t r a v e r s i a , n i o p o s i c i ó n e s t á p o r 

C ó r d o b a , y que S e v i l l a s o l o g o z a este h o n o r 

s e g ú n a l g u n o s . P u e s p o r q u é se h a de d e c i r , 

q u e S e v i l l a es M e t r ó p o l i , y n o C ó r d o b a ? L a 

s o l u c i ó n es c l a r a : h a b l a P t o l o m é o de l a B e t i -

c a d i v i d i d a e n dos p a r t i d o s de T u r d u l o s , y 

T u r d e t a n o s : d e a q u e l l o s fue C ó r d o b a C a b e z a , 

y de estos l o fue S e v i l l a . D e m o d o , q u e se­

g ú n P o l i b i o á q u i e n c i t a E s t r a b ó n e ran d i s t i n ­

tas nac iones l o s T u r d u l o s , y T u r d e t a n o s , y 

sob re este c o n c e p t o h a b l ó P t o l o m é o . P e r o des ­

p u é s en t i e m p o de l o s R o m a n o s ( c o m o e l m i s ­

m o E s t r a b ó n conf i e sa ) y a e r a n i n d i s t i n t o s l o s 

T u r d e t a n o s de lo s T u r d u l o s , y a m b o s c o m ­

p o n í a n u n a P r o v i n c i a , q u e e ra l a B e t i c a i y 

p o r c o n s i g u i e n t e q u e d ó u n a s o l a M e t r ó p o l i , q u e 

a f i r m o fue C ó r d o b a . §. I V . 
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$. I V . 

f ^ / N p r u e b a de esto e s t á A u l o H i r c i o , q u e 

c o n o c i ó á E s p a ñ a d i v i d i d a en solas dos P r o ­

v i n c i a s C i t e r i o r , y U l t e r i o r , y de esta en que 

se c o m p r e h e n d e l a B e t i c a , d i c e , q u e C ó r d o ­

ba e ra t e n i d a p o r C a b e z a : ejus Provincia, caput 

csse existimabatur. B i e n s é , q u e S e v i l l a n o pue ­

d e p r o f e r i r t e s t i m o n i o mas c l a r o , mas s in i n ­

t e r p r e t a c i ó n , n i d i s c u r s o . ¿ P u e s p o r q u é se ha 

d e d u d a r de C ó r d o b a a b a n d o n a n d o l a l i t e r a l , 

y g e n u i n a e s p l i c a c i o n , q u e usa H i r c i o ? Q u a n -

d o l a frase d i e r a l u g a r á p r u d e n t e e x p o s i c i ó n , 

ó q u a n d o S e v i l l a nos d i e r a o t r o i g u a l , y c l a ­

r o t e s t i m o n i o t u v i é r a m o s d u d a en e l l o , y nos 

v a l i é r a m o s d e l c o n t e x t o p a r a e x p l i c a r l a m e n ­

te , p e r o n o h a v i e n d o en c o n t r a r i o mas q u e 

unas conje turas de n i n g ú n a p r e c i o , q u é o b l i ­

g a c i ó n , n i q u é r a z ó n h a y pa ra i n t e r p r e t a r á 

H i r c i o ? D e s d e l u e g o c e d o en u n t o d o , e s t oy 

p r o n t o á d e s d e c i r m e d e l a n t e de t o d o e l m u n ­

d o , y m e c o n d e n o á no t o m a r l a p l u m a en l a 

v i d a , s i S e v i l l a m e d a f u n d a m e n t o mas fuer ­

t e , que e s t e , ó á l o m e n o s tan e x p r e s i v o . Y o 

n o d i g o en l a p r o p o s i c i ó n , c u 4 i n t en to p roba r 

n a d a m a s , que l o q u e d i c e H i r c i o , de m o d o , 

que 
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q u e m i t e m a , y l a p r o p o s i c i ó n de este A u t o r , 

s o n p r o p o s i c i o n e s i d é n t i c a s . ¿ P u e s p u r q u é se 

h a de e s p l i c a r l a d e H i r c i o ? N o es esta v i o ­

l e n c i a ? 

P a r a h a c e r c o n c e p t o de l a a s e r c i ó n d e 

H i r c i o r e f l e x i o n e m o s su c o n t e x t o , p o r q u e las 

p r o p o s i c i o n e s d e b e n en t ende r se n o a b s t r a í d a s , 

s i n o s e g ú n se h a l l a n en l o s A u t o r e s . H a b l a 

H i r c i o de l a g u e r r a de C e s a r en l a E s p a ñ a U l ­

t e r i o r , y d i c e : Pharnace superata, Africa recep­

ta , qui ex hits preliis cum Adolescente Gneio 

Pompeio profugissent cum & Ulterioris Hispanice^ 

potius esset. D e esto se in f i e re , que n o h a b l a 

d e T u r d u l o s , n i T u r d e t a n o s , s ino de l a E s p a ­

ñ a U l t e r i o r , q u e c o m p r e h e n d í a l a B e t i c a , y 

L u s i t a n i a . C o n esto se p r e c a v e l a in su l sa s o l u ­

c i ó n , ó e fug io de C a r o , q u e nos sale c o n T u r ­

d u l o s , y T u r d e t a n o s . M a s abaxo d i c e H i r c i o , 

q u e h a v i e n d o l l e g a d o C e s a r á E s p a ñ a , r e c i b i ó 

l a n o t i c i a p o r E m b a x a d o r e s de C ó r d o b a , q u e 

l a C i u d a d p o d í a t o m a r s e de n o c h e , p o r q u e 

P o m p e y o se h a v i a a p o d e r a d o de so P r o v i n c i a 

s i n p e n s a r l o lo s c o n t r a r i o s . Legati Cordubenses, 

qui á Pompeio discecerant, Casar} obviam veniunt, 

á qui bus nuntiabatnr no6turno íempore Oppidum 

Corduham capi posse, quod nec opinantibus adver-

sarüs ejus Provincia potiíus esset. D í g a m e q u i e n 

q u i -
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q u i s i e r e de q u i e n hace r e l a c i ó n a q u e l ejus Pro­

vincia, L é a s e b i e n , y se ra p r e c i s o d e c i r , q u e 

se ref iere á C ó r d o b a . D e m o d o , q u e H i r c i o 

d i c e , q u e P o m p e y o se h a v i a a p o d e r a d o de l a 

P r o v i n c i a de C ó r d o b a . E s t o es l i t e r a l . Y q u é 

se inf ie re de n q u i ? q u e C o i x i o b a e r a C a b e z a 

de l a U l t e r i o r , q u e se d e c í a P r o v i n c i a de C ó r ­

d o b a , c o m o l a C i t e r i o r P r o v i n c i a de T a r r a g o ­

n a , p o r ser esta C i u d a d su C a b e z a . Se p u e d e 

desea r m a s ? O cabe mas e x p r e s i ó n ? Y o n o l a 

a l c a n z o . 

Y a se v é 5 que n o t i e n e l u g a r i n t e r p r e t a ­

c i ó n a l g u n a sana en v i s t a de esta e v i d e n c i a , p e ­

r o e l R e v e r e n d í s i m o P a d r e M a e s t r o l l e v a d o 

q u i z a d e n o ha l l a r s e c o n o t ros m a s firmes tes­

t i m o n i o s .5 r e s p o n d e % q u e H i r c i o l l a m a C a b e ­

z a á C ó r d o b a ¡:or ser fuer te g u a r n i c i ó n de l o s 

P o m p e y a n o s . C o n su l i c e n c i a d i g o , q u e esta 

é o l u c i o n es v i o l e n t a : l o p r i m e r o , p o r q u e a c a ­

b a de d e c i r H i r c i o q u e l a E s p a ñ a U l t e r i o r se 

d e c í a P r o v i n c i a de C ó r d o b a : l u e g o e l l l a m a r ­

l a C a b e z a n o es p o r su f o r t a l e z a . L o s e g u n d o , 

d i s t i n t o es ser P r e s i d i o f u e r t e , 6 ser C a b e z a . 

¿ Q u i e n ha v i s t o que l o s P r e s i d i o s sean , ó se 

l l a m e n C a b e z a s de P r o v i n c i a ? ¿ O e n q u é p a ­

saje de H i r c i o se m e p r o b a r á , q u e este A u t o r 

l l a m e C a b e z a de P r o v i n c i a á l o s P r e s i d i o s ? 
y o 
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y o s i p r o b a r é l o c o n t r a r i o c o n e l m i s m o H i r -

c i o ^ q u e nad i e m e j o r q u e e l m i s m o s a b r á es-

p l i c a r su m e n t e . A l P u e b l o A t e g u a ( h o y T e -

b a d e s t r o z a d o e n T e r m i n o d e C ó r d o b a a l m e ­

d i o d i a ) l l a m a H i r c i o firmissimum Presidium, 

¿ P o r esto h a b r á a l g u n o q u e d i g a , q u e A t e g u a 

e r a C a b e z a de l a P r o v i n c i a d e C ó r d o b a ? N a ­

d i e l o d i r á , n i l o h a d i c h o . ¿ P u e s p o r q u é se h a 

d e d e c i r , q u e C ó r d o b a se l l a m a C a b e z a , p o r ­

q u e e r a P r e s i d i o , ó t e n i a g u a r n i c i ó n fuer te ? 

$. V . 

^ L A M E M O S á o t r o t e s t i go l i b r e d e t o d a 

s o s p e c h a , y d e a u t o r i d a d sob re sa l i en t e q u a l es 

E s t r a b ó n . P a r a h a c e r jus to c o n c e p t o de l a m e n ­

te de este i n s i g n e G e ó g r a f o , es n e c e s a r i o a d ­

v e r t i r , q u e e n l a d e s c r i p c i ó n de l a B e t i c a , n o 

g u a r d a o r d e n , ó c o l o c a c i ó n e n l a d e n o m i n a ­

c i ó n de l o s P u e b l o s s e g ú n e l l o s e s t á n en su s i ­

t u a c i ó n , s i n o q u e p r i m e r o n u m e r a en c o m ú n 

l o s P u e b l o s todos B e t i c o s , q u e se d e c í a e r a n 

d o s c i e n t o s : oppidorum ingens est numerus 9 du-

cent a esse pmdicmt^y l o s mas c e l e b r e s a ñ a d e , 

q u e e ran lo s q u e es taban á las o r i l l a s de l o s 

R i o s , y e s t u a r i o s , ü o r i l l a s d e l m a r fama qui-

dem celebérrima qm super amnina ¿edijicata sunt ¿ss* 
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tuarijs mariqtíc próxima. E n esto se e v i d e n c i a , 

que este i l u s t r e G r i e g o a l d e s c e n d e r á n o m ­

b r a r l o s P u e b l o s de l a B e t i c a o b s e r v a e l o r d e n 

de d i g n i d a d , r e f i r i e n d o p r i m e r o e l mas c e l e ­

b r e , ó f a m o s o ^ d e s p u é s o t r o , q u e l e s iga , y 

asi p r o s i g u e hasta e l fin. E s t o es i n n e g a b l e a l 

q u e t u v i e r e l u z de r a z ó n , n o a p a g a d a , ü o fus ­

c a d a p o r l a p a s i ó n . 

P u e s v é a q u i , q u e e l p r i m e r P u e b l o q u e 

n o m b r a es á C ó r d o b a d e q u i e n d i c e ^ q u e c r e ­

c i ó , á t an ta g r a n d e z a , q u e se abentaja en c e ­

l e b r i d a d de n o m b r e , y en p o d e r : Corduba Mar-

celi adificium ( p r o s i g u e e l G r i e g o ) eo magnitu-

dinis crevit ^ ut nominis celebritate ^ & protetnia 

polleat, y a ñ a d e e l m o t i v o , q u e es l a f e r t i l i ­

d a d de su c a m p o , b o n d a d , y g r a n d e z a d e 

su t e r m i n o , á l o q u e c o n c u r r e e n g r a n pa r t e 

e l R i o B e t i s : agri virtute ^ & magnitudine opi~ 

tulante , magna ex parte Bete flumine. D e s p u é s 

de C ó r d o b a n o m b r a á C á d i z á q u i e n c a s i h a ­

c e c o m p a ñ e r a á C ó r d o b a p o r l a n a v e g a c i ó n , 

y s o c i e d a d c o n e l P u e b l o R o m a n o . D e s p u é s de 

C ó r d o b a , y C á d i z , d i c e , q u e se s i gue S e v i ­

l l a C o l o n i a R o m u l e n s e , / w / ( C o r d u b a m ) 

vero , & Gaditaiiam Hispalis quidem instgnis. 

S e puede desear m a s ? O se p u e d e d e c i r mas 

d a r o ? Q u i e n no v é c o n tanta l u z , mas b i e n 

es c i e g o , q u e c o r t o de v i s t a . T e -
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T e n e m o s pues de l a r e l a c i ó n d e É s t r a -

b ó n , q u e C ó r d o b a es l a p r i m e r a C i u d a d d e l a 

B e t i c a , d e s p u é s C á d i z , y d e s p u é s S e v i l l a , E s ­

t o es i n n e g a b l e , p o r q u e es l i t e r a l . P u e s p r e ­

g u n t o a o r a : q u a l es l a M e t r ó p o l i , C ó r d o b a > ó 

S e v i l l a ? Q u é cosa es ser C a b e z a d e u n R e y -

n o s ino ser l a p r i m e r a C i u d a d e n d i g n i d a d , 

g r a n d e z a , y p o d e r ? E s t o l o e x p r e s a s in d u d a 

E s t r a b ó n : l u e g o n o cabe d i s p u t a e n u n p u n t o 

tan e v i d e n t e . S i S e v i l l a fue ra C a b e z a de l a 

B e t i c a e s tub ie ra b i e n d i c h o , q u e d e s p u é s d é 

C ó r d o b a , y C á d i z es S e v i l l a ? E s t o es q u e r e r 

q u e E s t r a b ó n fuese u n i g n o r a n t e . A ñ a d o m a s : 

s i l a b o n d a d d e l sue lo d e C ó r d o b a , y su g r a n ­

d e z a l a e l e v a r o n á tan to p o d e r 5 q u e m e r e c í a 

en t i e m p o de E s t r a b ó n ser mas c é l e b r e , q u e 

S e v i l l a , y q u e esta l e s igu ie se d e s p u é s , p o r ­

q u é no ha de ser C a b e z a , ó q u e q u i e r e d e ­

c i r M e t r ó p o l i ? 

P a r a apura r d e l t o d o esta m a t e r i a , y 

q u e no q u e d e l u g a r a l a e v a s i ó n de l o s a p a ­

s ionados , es necesa r io a d v e r t i r , que q u e r e ­

m o s d e c i r q u a n d o a f i r m a m o s que u n P u e b l o es 

C a b e z a de P r o v i n c i a , ó p o r q u e los P u e b l o s 

r e spe tan c o m o C a b e z a á o t r o ? N a d i e m e j o r 

l o d i r á , que e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z : este f e ­

l i c í s i m o i n g e n i o h a b l a n d o de S e v i l l a d e c i a as i : 

A a a „ S e -
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„ S e v i l l a se h a l l a b a p r o p o r c i o n a d a mas que 

„ o t r a C i u d a d , p a r a e l c o m e r c i o de m a r 5 y 

„ t i e r r a , p o r t ene r su s i t u a c i ó n sobre e l B e t i s , 

„ h o n r a d a c o n u n a a n t i g ü e d a d m u y a n c i a n a , 

„ f a v o r e c i d a de u n sue lo f é r t i l í s i m o , e spac io sa 

e n e l á m b i t o , p o p u l o s a e n las gen tes , E m -

„ p o r i o de las N a c i o n e s , abundan te e n r i q u e -

^ z a s , p o l í t i c a en e l t r a to , d e l i c i o s a en q u a n -

„ to p u e d e ape tece r l a c o m m o d í d a d , y aun l a 

„ a v a r i c i a de l o s h o m b r e s . E s t a s p r e r r o g a t i v a s 

„ l a a t ra jeron a l h o n o r de ser C a p i t a l d e l a 

„ P r o v i n c i a , s i n p e r m i t i r , q u e c e d i e s e k o t r a , 

„ y d e x a n d o l a p o r l a m i s m a r a z ó n s u p e r i o r á 

„ las d e m á s . E s t e b e l l o p a n e g í r i c o de l a i d o ­

l a t r a d a S e v i l l a h a de ser a r g u m e n t o , que ad 

hominem p r o b a r á á f a v o r d e C ó r d o b a , D e m o ­

d o , que e n d i d a m e n d e l P a d r e M a e s t r o e l ser 

C a p i t a l d e P r o v i n c i a cons i s t e en ser C i u d a d 

mas g r a n d e , y p o p u l o s a , r i c a , a n t i g u a , f é r t i l , 

y d e l i c i o s a sobre todas las de l a P r o v i n c i a : es­

to d i c e e l R e v e r e n d í s i m o , y se l o c o n c e d o 

g u s t o s o . 

V e a m o s ao ra c o m o se v e r i f i c a esto d e 

C ó r d o b a , y S e v i l l a ( no c o m o h o y s o n , s i n o 

q u e r e m o s c o n f u n d i r las cosas ) s i no c o m o e r a n 

en t i e m p o de los R o m a n o s , D e b e m o s s u p o n e r 

p o r i n n e g a b l e , que C ó r d o b a e n su á m b i t o de 
m u -
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m u r o es m a y o r q u e S e v i l l a | pues a q u e l l a t i e ­

n e 8 7 6 9 . varas d e c i r c u i t o p o b l a d o , y esta 

t i e n e 8 7 5 0 . , c o n q u e e n esta p a r t i d a e s t á e l d e ­

r e c h o p o r C ó r d o b a . E s v e r d a d , q u e h o y e s t á 

S e v i l l a a u m e n t a d a c o n e l g r a n A r r a b á l de T r i a -

na ; p e r o d é m o s l e las g rac i a s á l a r u y n a d e 

I t á l i c a , y a s í n o debe esto m e n c i o n a r s e p a r a 

e l t i e m p o de q u e h a b l a m o s ; pues n i á f a v o r 

de C ó r d o b a a l e g o y o l o s d i l a t a d í s i m o s M u ­

ros , que t e n i a en t i e m p o q u e fue C o r t e d e 

l o s R o m a n o s v c u y a s r u y n a s ab razan e l á m b i t o 

d e dos C i u d a d e s , c o m o C ó r d o b a , y se e x t i e n ­

d e n mas d e m e d i a l e g u a de l a C i u d a d c o n t r a 

P o n i e n t e . E l n u m e r o de V e c i n o s de S e v i l l a , y 

C ó r d o b a en q u a n t o a l c e r c a d o , y s e g ú n l o q u e 

c i e n a ñ o s h a e s c r i b i ó C a r o , n o es m a y o r S e ­

v i l l a , q u e C ó r d o b a ; p e r o esto n o es de n u e s ­

t r o asunto . E n t i e m p o de l o s R o m a n o s e r a 

C ó r d o b a m a y o r q u e S e v i l l a ] y d e b e m o s c r e e r ­

l a mas p o p u l o s a n o h a v i e n d o p a r a esto r a z ó n , 

q u e l o c o n t r a d i g a , y t e n i e n d o e n su a b o n o 

C ó r d o b a d e m á s d e l a a m p l i t u d de sus m u r o s 

e l ser as ien to de t o d o s l o s P r e s i d e n t e s 4 c o m o 

ade lan te v e r e m o s , y d o n d e r e s ide e l R e y , o 

P r i n c i p e % q u i e n d u d a s o n mas las gen tes ^ y 

v e c i n o s . Q u e C ó r d o b a fuese mas r i c a , que S e ­

v i l l a l o d i c e l a r a z ó n v pues s i e n d o su C a m p o 

m a s 
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mas f é r t i l c o m o y a d i x i m o s , y s i e n d o as iento 

d e t odos lo s P r i n c i p e s ^ q u e t rae l a c o n c u r r e n ­

c i a de las gentes , q u i e n p u e d e d u d a r de su 

o p u l e n c i a ? E s t r a b o n d i c e , q u e C ó r d o b a e r a l a 

m a s c e l e b r e en p o d e r , y c e l e b r i d a d de su n o m ­

bre | y aun en g r a n d e z a . N o se p u e d e busca r 

t e s t i m o n i o mas c l a r o , n i de S e v i l l a h a y A u t o r 

que p o r a q u e l t i e m p o d i g a o t ro t an to . A ñ a d o , 

q u e desde este t i e m p o de E s t r a b o n e ra c e l e b r e 

e l c o m e r c i o d e l m a r p o r e l R i o hasta C ó r d o ­

b a , y d u r ó hasta l o s t i e m p o s d e l R e y D o n P e ­

d r o , y j u n t a l a o p u l e n c i a d e l c o m e r c i o c o n las 

ventajas d e l s u e l o , q u i e n d u d a r á de su r i q u e ­

z a sobre t oda l a A n d a l u c í a ? 

L a f e r t i l i d a d d e l sue lo C o r d o b é s , y su 

g r a n d e z a y a l o ha d i c h o E s t r a b o n c o n c l a r i d a d , 

y no l o d i c e de S e v i l l a , p o r q u e á t o d o e l 

m u n d o es n o t o r i o , que C ó r d o b a , y su R e y -

n o , en T r i g o , A c e y t e , , V i n o , F r u t a s , y quan-

to puede apetecer la comodidad, y aun la avaricia 

de los hombres es s in c o m p a r a c i ó n s u p e r i o r á 

S e v i l l a . E s t o no neces i t a mas p r u e b a , que l a 

e x p e r i e n c i a , e i n d i s p u t a b l e p e r s u a s i ó n de las 

gen tes . P e r o que e ra asi en t i e m p o de R o m a 

E s t r a b o n l o d i c e , y jmtes l o d i o a en t ende r 

H i r c i o , que h a b l a n d o de C a s i o d i c e , que de -

b a s i a b a , ó d e s t r u í a l o s C a m p o s , ó P ose s iones 

n o -
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n o b i l i s i m a s de C ó r d o b a 5 mbilissim^ cbarissima-

que posesiones Cordiibensium. V e a m o s u n t e s t i ­

m o n i o , que d i g a o t r o t an to de S e v i l l a , L a d e ­

l i c i a de C ó r d o b a fue a l paso que su f e r t i l i d a d , 

pues c o m o v e m o s d e s p u é s , l o s P r e t o r e s , y P r e ­

s identes le h a b i t a r o n , y c e r c a r o n p o r este m o ­

t i v o . M u z a a q u e l v a l i e n t e C a p i t á n , que c o n ­

q u i s t o á E s p a ñ a , d i c e R a s i s , q u e a l r e t i ra r se 

a l A f r i c a s a l i ó de C ó r d o b a , y á su v i s t a d i x o : 

heu Cordubal quantum es insignisl qute & quan-

ta sunt delitia tuce ? E l A r z o b i s p o D o n R o d r i ­

g o d e x ó e sc r i t o , q u e es t an ta l a r i q u e z a , a m e ­

n i d a d , y f e r t i l i d a d de esta t i e r r a , que á l a f a ­

m a de e l l a dexadas sus h a b i t a c i o n e s a c u d i e r o n 

d e todas par tes d e E s p a ñ a . L a c u l t u r a , y p o ­

l í t i c a de C ó r d o b a s o b r e t o d a E s p a ñ a es m u y 

v u l g a r , s i s e a t i e n d e á l o s O r a d o r e s P o e t a s , y 

F i l ó s o f o s 9 q u e c r i o su s u e l o , y que R o m a c e ­

l e b r a b a . 

E n q u a n t o s u a n t i g ü e d a d n o p o d e m o s d u ­

d a r ser i n a v e r i g u a b l e , y e n este d i i r a m e n e s ­

t á n todos l o s h o m b r e s c u e r d o s . L a s mas fir­

m e s , y an t iguas m e m o r i a s de nues t ra E s p a ñ a , 

y t odos los mas a n c i a n o s A u t o r e s l a s u p o n e n 

en su t i e m p o C i u d a d c é l e b r e , y p o d e r o s a , y 

c o m o l o s P u e b l o s no son desde su o r i g e n g r a n ­

des , p o r q u e todas las cosas d e b i e r o n á u n r u ­

d o 
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d o p r b t í p i o su g r a n d e z a , c l a r o es , que s i 

C ó r d o b a se s u p o n e m a g n i f i c a , en q u a n t o a l ­

c a n z a l a m e m o r i a , es i n v e s t i g a b l e su f u n d a ­

c i ó n . A ñ a d o , que E s t r a b ó n , P l i n i o 9 y o t ros 

A u t o r e s sue l en d e c i r l a f u n d a c i ó n d e l o s P u e ­

b lo s s e ñ a l a n d o , y a á H e r c u l e s , y a á l o s F e n i ­

c i o s , y a á otras N a c i o n e s p o r E d i f i c a d o r e s d e 

l o s P u e b l o s . D e m o d o , q u e de l o s t i e m p o s de 

estas N a c i o n e s \ l l e g a r o n las n o t i c i a s hasta sus 

A u t o r e s ; p e r o de C ó r d o b a n o h a y m e m o r i a 

a l g u n a . Y a u n q u e se d i c e , q u e es e d i f i c i o de 

M a r c e l o , se debe e n t e n d e r , que p o r este P r e ­

t o r fue r e e d i f i c a d a 4 pues a l g u n o s s i g l o s antes 

d i c e S i l i o I t á l i c o ¡ q u e e r a c é l e b r e su n o m b r e , 

y en t i e m p o de A n i b a l a y u d o c o n t r o p a s : 

Nec decus aurífera pugnahit Corduha térra. L o 

p r i n c i p a l es , q u e e l m i s m o E s t r a b ó n en u n 

pasaje mas abaxo d a c l a r a i d e a de que C ó r d o ­

b a es f u n d a c i ó n de l o s p r i m e r o s P o b l a d o r e s de 

E s p a ñ a . H a b l a de l a a n t i g u a n a v e g a c i ó n d e l 

B e t i s , y d i c e \ q u e hasta S e v i l l a se n a v e g a b a 

c o n N a v e s g r a n d e s . D e s d e S e v i l l a á H i p a 

c o n B a r c a s mas p e q u e ñ a s , y desde H i p a 

á C ó r d o b a c o n E s q u i f e s , ó B a r c a s d e P e s c a ­

d o r e s en su t i e m p o hechas d e p i e z a s , c o m o 

h o y se u s a n ; p e r o e n los t i e m p o s an t i guos c o n 

C a n o a s , ó ba r cos p e q u e ñ o s h e c h o s e n t r o n c o s 

d e 
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d e a rbo l e s socabados á m o d o d e a r t e s a s : Us~ 

que ad Cordubam autem fluvialihus scaphis iter 

est: hoc quidem tempore compa&is , antiquioribus 

vero sceculis cahatis arbore lintribus id est mono-

xilis. P r e g u n t o ao ra , q u é s i g l o s son a q u e l l o s 

mas an t iguos en q u e se n a v e g a b a e l B e t i s en 

C ó r d o b a c o n estos ba rcos de u n a p i e z a ? N o 

p o d e m o s d e c i r , q u e esto s u c e d i a en t i e m p o de 

l o s R o m a n o s , pues en tonces e s c r i b í a E s t r a b ó n , 

y á esta e ra l l a m a hoc quidem tempore. N i esta 

n a v e g a c i ó n es de l o s C a r t a g i n e s e s , ó F e n i c i o s 

N a c i o n e s m u y c u l t a s , y q u e a d e l a n t a r o n m u ­

c h o este p u n t o : l u e g o l o s s i g l o s mas an t iguos 

s o n l o s de l a p r i m e r a p o b l a c i ó n de E s p a ñ a e n 

c u y o t i e m p o y a t e n i a C ó r d o b a n a v e g a c i ó n , y 

e r a C i u d a d c é l e b r e ; l u e g o su a n t i g ü e d a d es 

m a y o r q u e l o que p u e d e p r o b a r s e d e P u e b l o 

a l g u n o . N i l o s ras t ros de l a ve jez nos d e x a n 

d u d a r en este a s e r t o ; m u c h a s varas de p r o f u n ­

d i d a d se h a l l a n e n C ó r d o b a f o r t i s i m o s c i m i e n ­

tos e m p e d r a d o s , q u a r t o s , s o l e r í a s , y otras c o ­

sas á este m o d o : e n e l B a r r i o de S a n M i g u e l , 

n o a l c a n z a n m u c h o s c i m i e n t o s de h o y á las c a ­

l l e s e m p e d r a d a s , y sue lo s u b t e r r á n e o . D e este 

f e n ó m e n o f r e q u e n t i s i m o se i n f i e r e , que C ó r d o ­

b a es l a mas a n t i g u a p o b l a c i ó n de E s p a ñ a , pues 

e n n i n g u n a se sabe h a y a semejante n o v e d a d . 

§. V I . 
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V I . 

f E esta a l p a r e c e r p r o l i x a n a r r a c i ó n n a d a 

s o b r a p a r a p r o b a r á C ó r d o b a mas e s p a c i o s a , 

p o p u l o s a , r i c a , d e l i c i o s a , f é r t i l , y a n t i g u a , 

q u e todas las C i u d a d e s de l a B e t i c a , y p o r 

c o n s i g u i e n t e nece sa r i o e l q u e es C a b e z a de ta 

P r o v i n c i a s e g ú n s iente e l R e v e r e n d í s i m o F l o -

rez : estas partidas atraen el honor de ser Cabeza 

de Provincia^ sin permitir, que ceda á otra alguna, 

y dexandola por la misma razón superior a las 

demás. F o r m o aora o t r a r e f l e x i ó n : l a g r a n d e z a , 

y c e l e b r i d a d de C ó r d o b a , y l a f e r t i l i d a d d e 

su c a m p o c o n l a n a v e g a c i ó n d e l B e t i s 5 s e g ú n 

E s t r a b o n l a h a c e n l a p r i m e r a de t o d a l a B e t i ­

c a ^ y la a n t e p o n e n á S e v i l l a , es a s i , que estas 

-partidas le dan honor de Capital de Provincia: 

l u e g o C ó r d o b a , y no S e v i l l a fue l a M e t r ó p o l i 

d e l a B e t i c a . 

V o l v a m o s á r eg i s t r a r á E s t r a b o n , y v e ­

r e m o s o t r a c a l i d a d de C ó r d o b a : d i c e , que l a 

p r i m e r a C o l o n i a , que h i c i e r o n en E s p a ñ a los 

R o m a n o s l ú e C o f d o b i , y que desde l u e g o l a 

h a b i t a r o n lo s C o l o n o s n o b l e s , y e s c o g i d o s e n 

R o m a , y t o d o e l I m p e r i o , p o r l o q u e le d i e ­

r o n e l t i t u l o d e C o l o n i a P a t r i c i a , que tanto 

nos 
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nos d e c l a r a n las m o n e d a s : eam ( C o r d u b a m ) 

sane habitavere initio, & f Romanorum, & f /Wi -? 

genarum viri deletti. Nam prima hxc adistos lo­

cos á Romano populo est dimissa Colonia: d i c e E s -

t r a b ó n . V é a q u í u n a c i r c u n s t a n c i a , q u e m i r a ­

d a c o n l i b e r t a d d e e n t e n d i m i e n t o , y c o n f e r i d a 

c o n e l m o d o de h a b l a r d e E s t r a b ó n , q u e y a 

h e m o s e x p l i c a d o v d a u n a g r a n f u e r z a a l a s e r ­

t o , q u e e s t ab l ecemos . L a p r i m e r a C o l o n i a d e 

R o m a n o s fue C ó r d o b a : l u e g o l a p r i m e r a C i u ­

d a d , 6 C a b e z a d e l a B e t i c a . L a r a z ó n e s , p o r ­

q u e este h o n o r n o h a v i a d e c o m u n i c a r s e p r i ­

m e r o á o t r o P u e b l o d e x a d a l a C a p i t a l , y m u ­

c h o mas q u a n d o su s i t u a c i ó n n o p i d e e s p e c i a l 

p r o v i d e n c i a de m i l i c i a , pues e s t á e n e l c o r a ­

z ó n de l a B e t i c a . A ñ á d e s e , q u e S e ñ o r e s l o s 

R o m a n o s d e nues t r a P e n í n s u l a a l e s t ab lece r 

C o l o n i a s , y d a r o t ros h o n o r e s á l o s P u e b l o s , 

es l e y f u n d a d a en r a z ó n , q u e estos se c o n f i r i e ­

s e n p r i m e r o á l o s p r i m e r o s P u e b l o s p o r su a n ­

t i g ü e d a d , g r a n d e z a , y o t ras p a r t i d a s , y s i E s -

t r a b ó n supone á C ó r d o b a l a p r i m e r a C i u d a d 

d e l a B e t i c a , p o r esto a ñ a d e , q u e fue l a p r i ­

m e r a C o l o n i a , pa ra q u e se v e a , q u e en , es to 

p r o c e d i e r o n c o n a r r e g l o l o s R o m a n o s : l u e g o 

s i e n d o C ó r d o b a l a p r i m e r a C i u d a d , y l a p r i ­

m e r a C o l o n i a , es e v i d e n t e e r a l a C a p i t a l c o -

B b b n i o 
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(no l a l l a m ó H i r c i o , R e p a r e m o s t a m b i é n , que 

fue C o l o n i a p o b l a d a de n o b l e s , y e s c o g i d o s 

V a r o n e s . P u e s que s e ñ a s m a y o r e s de ser l a , 

m a s h o n r a d a , p r i v i l e g i a d a , y a t e n d i d a d e l P u e ­

b l o R o m a n o ? Y q u e o t r a c o s a q u i e r a s i g n i f i c a r 

e l ser C a b e z a ¡ ó M e t r ó p o l i j t a m p o c o l o a l ­

c a n z o . 

P o r esto l a l l a m a r o n c o n e l s o l o d i s t i n g u i ­

d í s i m o , y mas i l u s t r e t i t u l o de C o l o n i a P a t r i ­

c i a . E s t a v o z P a t r i c i a , y a se sabe , que a l g ú n 

t i e m p o fue de n o b l e z a , y d e s p u é s t a m b i é n d e 

s u p r e m o M a g i s t r a d o , l l a m á n d o s e P a t r e s l o s d e l 

O r d e n S e n a t o r i o . P o r esto se d e c l a r a ser C ó r ­

d o b a l a C i u d a d mas n o b l e , ó l a de M a g i s t r a ­

d o , ó s u p e r i o r i d a d e n l a B e t i c a , pues en e l l a 

h a b i t a r o n l o s nob l e s c o m o en C o r t e , y l a se ­

ñ a l a r o n c o n e l t i t u l o d e P a t r i c i a , q u e d e n o t a 

esto m i s m o . A s i l o e n t e n d i ó l a C r ó n i c a g e n e ­

r a l , q u a n d o d i c e : ( p a r t . 4 ^ 0 1 . 4 0 9 . ) la Ciudad de 

Córdoba, que la historia llama Patricia de las otras 

Ciudades , é Padrona de los otros Pueblos de An-

dahfcia. G u i l l e r m o X i l a n d r o In t e rp r e t e de E s -

t r a b o n asi l o e n t e n d i ó q u a n d o a l m a r g e n puso , 

q u e C ó r d o b a era l a C a b e z a de l a P r o v i n c i a , 

y as i l o e n t e n d e r á e l q u e c o n a t e n c i ó n se p a ­

re á pensar todas estas razones j u n t a s , que u n a 

d e tan to peso n o nos h a d a d o S e v i l l a . V a y a 

u n a 
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u n a p a r i d a d j l o s S c i p i o n e s ( d i c e J u l i o S o l i n o 

c a p . 2 5 . ) r e e d i f i c a r o n á T a r r a g o n a , y l a h i ­

c i e r o n p r i m e r a C o l o n i a * M a r c e l o r e e d i f i c ó á 

C ó r d o b a , y l a h i z o t a m b i é n C o l o n i a p r i m e r a : 

l u e g o á l a m a n e r a q u e T a r r a g o n a sobre estos 

p r i n c i p i o s fue l a C a p i t a l d e l a C i t e r i o r , C ó r ­

d o b a t a m b i é n sobre l o s m i s m o s d e b e confesa r ­

se C a b e z a de l a U l t e r i o r , 

$ v V I L 

^ ^ ^ O L V A M O S á H i r c i o , q u e es m u y b u e n 

t e s t i g o . D i c e pues , ( l i b . 2. de b e l ! . C i v i l . ) 

q u e c a m i n a n d o C e s a r á l a rgas jo rnadas á l a 

E s p a ñ a U l t e r i o r c o n se i sc ien tos C a b a l l o s e m -

b i ó d e l a n t e u n pos ta c o n u n d e c r e t o , en q u e 

m a n d a b a , q u e c i e r t o d e t e r m i n a d o d i a c o n c u r ­

r i e s e n á C ó r d o b a todos l o s M a g i s t r a d o s de las 

C i u d a d e s de l a P r o v i n c i a . Ipse ( Cansan ) cum 

sexcentis equitibus fnagnis itineribus progreditur, 

ediSlumque pmmitit ad quam diem Magistratus, 

Principesque omnium Civitatum sibi esse prestó 

Cor duba vellet. D e esta r e l a c i ó n se i n f i e r e , q u e 

C e s a r m a n d ó c o n g r e g a r e n C ó r d o b a todas l a s 

C i u d a d e s v q u e es l o m i s m o , q u e f o r m a r C o r ­

tes d e t oda l a P r o v i n c i a . Y p a r a p r e c a b e r sa ­

l i d a s de e v a s i ó n , es d e a d v e r t i r J q u e e l e s c o ­

g e r 
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g e r C e s a r á C ó r d o b a p a r a las C o r t e s , n o fue 

p o r h a l l a r s e a l l i ? pues v e n i a d e c a m i n o , n i 

p o r q u e e ra e l P u e b l o mas i m m e d i a t o c a p a z 

d e l c o n c u r s o [ pues e s t á en m e d i o de l a B e t i -

c a : l u e g o e l e s c o g e r pa ra las C o r t e s á C ó r ­

d o b a , fue p o r ser esta l a C a p i t a l d e l a P r o ­

v i n c i a , pues á e l l a c o n c u r r i a t o d a l a P r o v i n ­

c i a , y no s o l o los P u e b l o s de su C o n v e n t o J u ­

r í d i c o : quo elitto tota Frovincia promúlgate mi­

lla fidt Civitas quin ad id tempus partem Sena-

tus Cordubam miteret. M a s abaxo d i c e , q u e t o ­

d a l a E s p a ñ a C i t e r i o r se c o n v o c ó en C o r t e s 

e n T a r r a g o n a h a v i e n d o l l e g a d o á e l l a C e s a r . 

Tarratonam paucis diebus pervenit: ibi totius fe-

re Citerioris Frovintice legationes Ctesaris adven-

tum spetfabant. Y o q u i s i e r a , q u e c a d a q u a l h o m ­

b r e de s in t e r e sado , y de e n t e n d i m i e n t o l i b r e 

c o n s i d e r a r a esto de e s p a c i o , pues n o h a b r á 

q u i e n d i g a , q u e c o m o T a r r a g o n a C a b e z a de l a 

C i t e r i o r fue d o n d e j un tos l o s D i p u t a d o s de c a ­

s i t o d a l a P r o v i n c i a e spe raban á C e s a r , as i 

e n C ó r d o b a , c o m o en C a b e z a de l a U l t e r i o r 

c o n c u r r i e r o n t o d o s l o s S e n a d o s p o r sus D i p u ­

t ados . Y si n o a d v i é r t a s e , q u e n o se h a l l a s e ­

mejante e x e m p l a r s i n o en T a r r a g o n a , y C ó r ­

d o b a 5 C a p i t a l e s ambas de las E s p a ñ a s . P e r o 

y a nos sa le C a r o a l e n c u e n t r o c o n su S e v i l l a , 

d i -
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d i c i e n d o , que en e l l a h i z o C o r t e s C e s a r , F u n ­

dase en a q u e l l a s pa lab ras d e H i r c i o ( de b e l l . 

h i s p a n . ) e n q u e d i c e , q u e h a v i e n d o l l e g a d o 

C e s a r a S e v i l l a a l s i g u i e n t e d i a h a b l ó a l P u e ­

b l o : in sequenti die condone habita. D e es to 

q u i e r e s o ñ a r C o r t e s , y l l a m a m i e n t o s de las 

C i u d a d e s á S e v i l l a : se ha v i s t o en e l m u n d o 

p o r f í a mas g r a n d e ? Advocare Concionem, s i g n i ­

f i c a h a b l a r a l P u e b l o , 6 j u n t a r l o p a r a este fin; 

p e r o n o q u e h u v o C o r t e s . Y s i n o v é a s e l a r e ­

l a c i ó n d e las C o r t e s d e C ó r d o b a , y T a r r a g o ­

n a , y u n G r a m á t i c o de p r i m e r a tonsu ra v e r á 

c o n q u e pa labras se e x p l i c a e l c o n g r e g a r l o s 

P u e b l o s , y h a c e r l l a m a m i e n t o s . C e s a r en S e ­

v i l l a h a b l ó a l P u e b l o 9 y c o n g r e g ó l o t o d o d á n ­

d o l e l a s q u e x a s , q u e a l l i se r e f i e ren , p e r o n i 

u n a p a l a b r a se d i c e d e q u e c o n g r e g ó l o s M a ­

g i s t r a d o s , y P r i n c i p e s d e l a P r o v i n c i a c o m o 

e n C ó r d o b a . 

Y p a r a m a y o r c l a r i d a d nad i e p u e d e e x ­

p l i c a r l a m e n t e de H i r c i o c o m o é l m i s m o . E s ­

te A u t o r h a b l a n d o de C a s i o ( de b e l l . a l e x . ) 

d i c e l l e g ó á S e g o v i a i y a l l i habita contione mi-

litum tentat ánimos. E n estas pa labras e x p l i c a 

H i r c i o , que h a b l ó á l o s S o l d a d o s , y esto q u i e ­

r e d e c i r habita contione , 6 advocata contione, 

p e r o n a d i e e n t e n d e r á a q u i C o r t e s de l a P r o -

v i n -
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v i n c i a . D e l m i s m o C a s i o d i c e , q u e j u n t ó l o s 

S o l d a d o s j u n t o á C ó r d o b a , p a r a h a c e r l e s u n 

r a z o n a m i e n t o , y se e x p l i c a c o n estas pa l ab ra s : 

exercitu coafto ad unum locum 9 castriÉ ad Cor-

duham positis , pro coiitione millitibus exponit. 

Q u é c o s a mas c l a r a se p u e d e d e c i r en a p r o b a ­

c i ó n de l a i n t e l i g e n c i a d a d a ? F i n a l m e n t e ( d e 

b e l l . c i v i l . ) d i c e , q u e C e s a r e n C ó r d o b a h a ­

b l ó a l P u e b l o , y l e d i ó m u c h a s g r a c i a s u s a n ­

d o d e l a m i s m a frase : Ccesar habita contione 

Cordubx ómnibus generatim gratias agit. Y p a r a 

q u e se v e a , q u e en C ó r d o b a h a v i a en esta c i r ­

c u n s t a n c i a R o m a n o s , G a d i t a n o s , y o t ro s E s p a ­

ñ o l e s , á c a d a u n o fue h a b l a n d o s e p a r a d a m e n ­

te . L o m i s m o s u c e d i ó en S e v i l l a d i r i g i e n d o sus 

quexas á las o t ras C i u d a d e s . P e r o e n n i n g u n a 

d e estas ocas iones se debe d e c i r , q u e c o n g r e ­

g ó á C o r t e s , ó h u v o l l a m a m i e n t o s de l o s M a ­

g i s t r ados , ó D i p u t a d o s de l a P r o v i n c i a c o m o 

e n C ó r d o b a , ó T a r r a g o n a C a p i t a l e s , s i n o s o l o 

h a b l a a l c o m ú n d e l P u e b l o , ó E x e r c i t o . 

$. V I I I . 

/ ^ ^ U N Q U E y a m e p a r e c e , que l a r a z ó n , y 

l a a u t o r i d a d han a l e g a d o l o suf ic ien te ^ p a r a 

q u e C ó r d o b a q u e d e en su a n t i g u a p o s e s i ó n 
de 
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d e C a p i t a l d e l a B e t i c a aun q u e d a q u e p r o p o ­

n e r l a m a y o r , y mas fuer te p a r t i d a r que n o 

s o l o hace p r o b a b l e este d i d a m e n , s i n o q u e e v i ­

d e n t e m e n t e c o n c l u y e q u a l q u i e r a e n t e n d i m i e n t o 

despe j ado . D i x o s e d e a u t o r i d a d d e l e r u d i t í s i ­

m o F l o r e z , q u e l a C i u d a d C a b e z a de P r o v i n ­

c i a debe t ene r l a s c i r c u n s t a n c i a s de a n t i g u a , 

p o p u l o s a , r i c a , abundan t e , f é r t i l , y a m e n a , 

p u e s estas pa r t idas t i r a n de j u s t i c i a e l P r i n c i ­

p a d o . P e r o esto n o debe en tender se de m o d o , 

q u e c o n estas p r e n d a s s i n o t r a c o s a mas se 

c o n s t i t u y a f o r m a l m e n t e l a r a z ó n d e M e t r ó p o ­

l i , s i n o q u e estas pa r t i da s son c o m o d i s p o s i ­

c i ó n , ó m é r i t o s , q u e m u e v e n á h a c e r l a M e t r o -

p o l i , p e r o n o q u e esto p o r s i l a h a g a t a l . L a 

r a z ó n f o r m a l de ser C i u d a d C a p i t a l c o n s i s t e 

e n ser a s i en to d e l P r i n c i p e , y q u e en e l l a r e ­

s ida e l S u p r e m o M a g i s t r a d o , ó C o n s e j o d e 

d o n d e r e c i b a t o d a l a P r o v i n c i a l a l e y , d i r e c ­

c i ó n , g o b i e r n o , y de e l l a d e p e n d a t o d a , c o m o 

d e l a c a b e z a l o s m i e m b r o s d e l c u e r p o . N i es 

n e c e s a r i o , q u e a l l i e s t é s i e m p r e de as ien to e l 

P r i n c i p e c o m o a l l i t e n g a su p r i n c i p a l h a b i t a ­

c i ó n , P a l a c i o , y S u p r e m o T r i b u n a l , ó J u z g a ­

d o . S e a e x e m p l o R o m a C a b e z a d e l O r b e t o ­

d o , de q u i e n p e n d í a n todas las P r o v i n c i a s ? q u e 

d e e l l a r e c i b í a n su g o b i e r n o , sus l e y e s , y d i -

r e c -
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r e c c i o n e s , en e l l a v i v í a e l P r i n c i p e a u n q u e a l ­

gunas v e c e s sa l iese en s e g u i m i e n t o de gue r r a s , 

ü o t ras d e p e n d i e n c i a s , p e r o s i e m p r e a l l i e s t a ­

b a e l S u p r e m o M a g i s t r a d o . E s t o es l o q u e e n 

i n t e l i g e n c i a de l o s h o m b r e s se l l a m a ser C i u ­

d a d , M e t r ó p o l i , C a b e z a , C o r t e , C a p i t a l , ó 

s u p e r i o r á las d e m á s pues d e este m o d o i n f l u ­

y e en todas c o m o sus d e p e n d i e n t e s 5 y e l l a s o ­

l o p o r sí en n o m b r e d e l a s d e m á s r e p r e s e n t a 

l a v o z de t o d a l a P r o v i n c i a , y á e l l a se d i r i ­

g e n las l e y e s , q u e p o r su m a n o r e c i b e e l 

R e y n o . 

S i y o p r u e b o c o n d e m o s t r a c i ó n , q u e e n 

C ó r d o b a estaba e l S u p r e m o M a g i s t r a d o d e 

q u i e n d e p e n d í a t o d a l a P r o v i n c i a , q u e en C ó r ­

d o b a r e s i d í a de a s i en to e l P r i n c i p e , ( q u e p a ­

r a l o s R o m a n o s e r a e l P r e s i d e n t e ) y a l l i t e n i a 

su T r i b u n a l , P a l a c i o , ó J u z g a d o : q u e C ó r d o ­

b a r ep re sen t aba t o d a l a P r o v i n c i a 5 q u e l a v o z 

d e C ó r d o b a n o se 01a s i n o c o n l a d e l P r e s i ­

d e n t e d e l a P r o v i n c i a , o b r a n d o este c o m o e n 

C i u d a d s u y a , y su C o r t e s i e n d o u n a m i s m a 

v o z , y l a d e l P r e s i d e n t e , y a l fin q u e s o l o en 

C ó r d o b a , y n o en o t r a pa r t e de l a U l t e r i o r se 

h a l l a n estas p a r t i d a s , m e p a r e c e no h a y r a z ó n 

p a r a p o d e r nega r q u e C ó r d o b a e r a C a b e z a d e 

l a B e t i c a en t i e m p o d e l I m p e r i o R o m a n o . P u e s 

asi 
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a s i es c o m o l o d i g o , y l o e v i d e n c i a r é á s a t i s ­

f a c c i ó n d e h o m b r e s c u e r d o s . 

A u l o H i r c i o d i c e , q u e Q u i n t o C a s i o L o n -

g i n o P r e t o r de l a E s p a ñ a U l t e r i o r , e n t r ó e n 

C ó r d o b a a h o r a d e m e d i o d i a , paso á l a B a s í l i ­

c a , y a l l i l e d i e r o n d e p u ñ a l a d a s : se Cordubam 

recepit, coque ipso die meridiana hora ctminBa-

silicam ifeP) &*c. B a s í l i c a e r a e l P a l a c i o ^ C a s a 

R e a l c e r c a d e l F o r o , P l a z a , o A n f i t e a t r o , 

e n l a q u a l r e s i d í a e l P r i n c i p e , y e n e l l a se 

o í a e n j u s t i c i a á l a P r o v i n c i a : as i se e s p ü c a n 

C a l e p i n o , y N e b r i j a . L u e g o e n C ó r d o b a h a v i a 

B a s í l i c a , o e n C ó r d o b a es taba l a C a s a R e a l , 

ó S u p r e m o J u z g a d o , d e q u i e n p e n d í a n todas las 

C i u d a d e s de l a P r o v i n c i a . C o m o h a y a o t r o 

P u e b l o , q u e p r o d u z c a t e s t i m o n i o m a s c l a r o e n 

su a b o n o , d o y p o r n o d i c h o t o d o l o a l e g a d o , 

y c a n t a r é á p r e s e n c i a d e l m u n d o l a p a l i n o d i a . 

P a r a m a y o r c o n f i r m a c i ó n , y q u e e n esto n o 

q u e d e l a m e n o r d u d a , d e b e m o s re f lex ionar o t ras 

pa l ab ra s de H i r c i o h a b l a n d o d e l m i s m o P r e t o r 

C a s i o : d i c e p u e s , que h a v i e n d o d a d o a l e x e r -

c i t o qua r t e l e s de i n v i e r n o , se r e t i r ó á C ó r d o b a 

p a r a o í r e l d e r e c h o d e l o s d e su P r o v i n c i a , ó 

J u z g a d o , y pa ra s en t enc i a r sus causas c o n f o r ­

m e a l e m p l e o Í, q u e e x e r c í a d e P r e t o r d e l a 

C c c U l -
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U l t e r i o r E s p a ñ a : Cassius ( son sus pa l ab ra s ) 

Ugionibus in hiberna dispositis ad jas dicendum 

Cordtibam se recepit. E n l o q u e se d e m u e s t r a , 

q u e e l T r i b u n a l , ó S u p r e m o J u z g a d o d e l a 

P r o v i n c i a estaba e n C ó r d o b a , y a l l i a d m i n i s ­

t r aba j u s t i c i a e l P r e t o r en l a B a s í l i c a , ó C o n ­

sejo S u p r e m o \ y á d o n d e c o n c u r r í a n c o m o á 

p r i m e r o , y mas s u p e r i o r M a g i s t r a d o . Y o no se 

q u e esto m e r e z c a o t r a respues ta , q u e u n c o n ­

s e n t i m i e n t o e r u d i t o , pues n o d a l u g a r su fue r ­

z a á m a s , q u e u n a r i d i c u l a e v a s i ó n . 

A u n h a y m a s , p o r q u e l a H i s t o r i a R o m a ­

n a en v a r i o s pasages d e x ó ras t ros de esta i n ­

d i s p u t a b l e v e r d a d . M a r c o C l a u d i o M a r c e l o 

{ d i c e T i t o L i v i o , y P o l i b i o ) v i n o de P r e t o r 

á l a E s p a ñ a U l t e r i o r , y p a s ó e l i n v i e r n o e n 

C ó r d o b a , pues fue ra de este t i e m p o pasaban 

l o s P r e t o r e s en e l e x e r c i t o . J u l i o C e s a r d e x o 

p o r G o b e r n a d o r de l a B é l i c a á A s i n i o P o l i ó n , 

q u e r e s i d í a en C ó r d o b a c o m o é l m i s m o d i c e á 

C i c e r ó n , y las C h a n c i l l e r í a s d e S e v i l l a , y C á ­

d i z e n c o m e n d ó á B a l b o , Q u e s t ó r , ó T e n i e n t e . 

Q u e c o s a mas c l a r a ? Q u i n t o P o m p e y o P r e t o r 

d e l a U l t e r i o r , d i c e A p i a n o r e s i d í a en C ó r ­

d o b a , y a u n le c u l p a n , p o r q u e s i e n d o su e m ­

presa c o n t r a V i r i a t o , q u e m o l e s t a b a á l o s B a s -

te tanos , se r e t i r ó á C ó r d o b a e n m e d i o d e l 

o t o -
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o t o ñ o , y á e s t e t i e m p o ^ í ó qua r t e l e s d e i n v i e r ­

n o á las t ropas . Q u i n t o F a b i o M á x i m o E m i ­

l i a n o s i e n d o P r e t o r , d i c e e l m i s m o A p i a n o , 

q u e h a v i e n d o d e s t r o z a d o á V i r i a t o se v i n o á 

C ó r d o b a á pasar e l i n v i e r n o , y d a r a u d i e n ­

c i a 5 y p r o v e e r j u s t i c i a á t o d a l a P r o v i n c i a . 

C a l p u r n i o P i s ó n c e l e b r e P r e t o r d e l a B e t i c a , 

d i c e C i c e r ó n , q u e h a v i t a b a e n C ó r d o b a , d o n ­

d e h a v i e n d o l e q u e b r a d o u n a n i l l o es tando e n 

a u d i e n c i a p u b l i c a e n su T r i b u n a l l o e n t r e g ó á 

u n P l a t e r o en p r e s e n c i a d e t o d o s , p o r q u e n o 

d i x e s e n l o h a v i a r e c i b i d o p o r s o b o r n o . E l 

C ó n s u l M a r c o C l a u d i o r d i c e P o l i b i o , r e s i d í a e n 

C ó r d o b a l o s i n v i e r n o s . Q u i n t o C a s i o L o n g i n o 

y a d i x i m o s , q u e se r e t i r ó á C ó r d o b a e l i n v i e r ­

n o á p r o v e e r j u s t i c i a , c o m o P r e t o r de l a P r o ­

v i n c i a . M a r c e l o ( d i c e H i r c i o ) e m b i a d o c o n t r a 

e l a v a r o L o n g i n o , d e s p u é s d e v e n c i d o es te , 

se r e t i r ó á C ó r d o b a . H a b r á a l g u n a C i u d a d e n 

l a B e t i c a , q u e p u e d a a l e g a r mas ev iden te s t e s ­

t i m o n i o s de su P r i n c i p a d o ? V é a s e a o r a c o n 

q u a n t a r a z ó n d i c e H i r c i o , q u e C ó r d o b a e r a l a 

C a b e z a d e l a P r o v i n c i a , y q u e v i o l e n t a s , a g e -

nas de r e f l e x i ó n , y fue ra d e p r o p o s i t o son l a s 

e v a s i o n e s , i n t e r p r e t a c i o n e s , y bastardas i n t e l i ­

g e n c i a s , que q u i e r e n d a r á unas pa labras t a n 

c l a r a s , l l ana s , s e n c i l l a s , é i n g e n u a s . V é a s e 

t a m -
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t a m b i é n , q u e desde que M a r c e l o c e r c o a C o t v 

d e b a , l a e n g r a n d e c i ó c o n e d i f i c i o s ^ y f u n d ó 

l a B a s í l i c a , t odos los P r e t o r e s r e s i d í a n en C ó r ­

d o b a , c o m o en l a C i t e r i o r en T a r r a g o n a d e s p u é s 

de c e r c a d a , y e n g r a n d e c i d a p o r l o s S c i p i o -

nes . 

L l e g ó e l t i e m p o d e l E m p e r a d o r A u g u s t o , 

y d i v i d i ó s e l a E s p a ñ a U l t e r i o r e n dos P r o v i n ­

c i a s : l a B e t i c a , y l a L u s i t a n i a : de esta e r a 

M e r i d a l a C a b e z a , y C ó r d o b a de l a B e t i c a . 

D e este t i e m p o e n ade l an te h a y firmes m e m o ­

r i a s , q u e c o n t i n ú a n l a r e s i d e n c i a de lo s P r e s i ­

den tes en C ó r d o b a . E n e l C ó d i g o T e o d o s i a n o 

l e y 1. t i . 1. l i b . 9 . se d i c e , q u e esta l e y 1^ 

e s t a b l e c i ó C o n s t a n t i n o e n S a r d i c a á 4 . de D i ­

c i e m b r e de $16., y l a d i r i g i ó a l C o n d e ü ^ a -

v i a n o , q u e l a r e c i b i ó en C ó r d o b a á 2 . de M a r ­

z o d e 3 1 7 . D e l o q u e se in f i e re \ que este 

V i c a r i o , ó P r e s i d e n t e r e s i d í a en C ó r d o b a . P e ­

r o y a nos sale C a r o v e n d i e n d o l a n o t i c i a de 

q u e á T i b e r i a n o V i c a r i o d e s p a c h ó o t r a l e y 

C o n s t a n t i n o , y este P r e s i d e n t e l a r e c i b i ó en 

S e v i l l a . P e r o que t e n e m o s c o n e s t o ? P o r v e n ­

t u r a es taban l o s P r e s i d e n t e s en l a C a p i t a l s i n 

s a l i r de e l l a j a m a s ? N o a t rabesaban l a P r o v i n ­

c i a en s e g u i m i e n t o de sus n e g o c i o s s i e m p r e , 

q u e l o p e d i a l a n e c e s i d a d ? P u e s que d i f i c u l t a d 

h a y 
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h a y p a r a q u e T i b e r i a n o h u v i e s e pasado á S e v i ­

l l a , y a l l i l e c o g i e s e c a s u a l m e n t e e l C o r r e o ? 

Y q u é p u e d e i n f e r i r s e d e esto ? N a d a ; p o r q u e 

n o se p r u e b a , q u e a l l i r e s i d i e r o n l o s P r e s i d e n ­

tes c o n p e r m a n e n c i a , s i s o l o c o n casua l idad^ 

P e r o y a v e o , q u e i n t e n t a r á n d e s v a n e c e r e l a r ­

g u m e n t o de C ó r d o b a , y d e b i l i t a r sus fue rzas , 

a r g u y e n d o d e c a s u a l i d a d l a r e s i d e n c i a d e O c -

t a v i a n o . P e r o q u é s u p e r f i c i a l m e n t e e s t á d i s c u r ­

r i d o t o d o e s t o ? P r e g u n t o , e n C ó r d o b a , y S e ­

v i l l a se h a l l a r o n d o s P r e s i d e n t e s e n d i s t i n tos 

t i e m p o s , q u a l d e l a s r e s i d e n c i a s debe l l a m a r s e 

c a s u a l ? E n S e v i l l a n o h a y m e m o r i a , n i e l m e ­

n o r ras t ro d e h a v e r a l l i B a s í l i c a , n i r e s i d i d o 

e n e l l a P r e s i d e n t e a l g u n o : e n C ó r d o b a h a y fir­

m e s m o n u m e n t o s d e h a v e r v i v i d o a l l i l o s mas 

P r e t o r e s , ó P r e s i d e n t e s , que y a he m e n c i o ­

n a d o , y m e n c i o n a r é ade l an t e : l u e g o l a r a z ó n 

d e s n u d a d e l o s an teo jos d e h u m a n a s i n t e l i g e n r 

c i a s nos d i c e , q u e 4a ú n i c a so l a , y d e s n u d a 

r e s i d e n c i a d e T i b e r i a n o fue casua l , y l a d e 

O d l a v i a n o en C ó r d o b a fue p e r m a n e n t e , pue^ 

n o s o l o é l , n i e n so l a esta o c a s i ó n se l e e esr 

t u b i e s e n a q u i l o s P r e s i d e n t e s . B i e n s é , q u e e n 

este p u n t o m e h a n d e c o n c e d e r r a z ó n q u i e n e s 

t u b i e r e n b u e n a l u z . 
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§. I X . 

^ ^ J " o d e x e m o s este a r g u m e n t o d e l a m a n o , 

q u e s o l o é l p r u e b a i n c o n t r a s t a b l e m e n t e , P a s o 

á r e f e r i r v a r i a s p i e d r a s , q u e se h a l l a n e n C ó r ­

d o b a i q u e p r u e b a n l a r e s i d e n c i a p e r p e t u a d e 

l o s P r e s i d e n t e s e n e l l a , Y p a r a q u e es ta r a z ó n 

m a n i f i e s t e t o d a l a f u e r z a , q u e t i e n e d e b e m o s 

s u p o n e r , q u e todas las C i u d a d e s d e l m u n d o 

R o m a n o d e d i c a b a n v a r i a s m e m o r i a s á l o s E m ­

p e r a d o r e s , y e n l a i n s c r i p c i ó n se d i c e , q u e 

t a l R e p ú b l i c a 4 t a l C o l o n i a , ó t a l M u n i c i p i o 

h a c e l a d e d i c a c i ó n . E n C ó r d o b a has ta h o y na- ' 

d a d e esto se v é : j a m á s se ha e n c o n t r a d o p i e ­

d r a e n q u e se l e a , q u e C ó r d o b a l a C o l o n i a 

P a t r i c i a , ó l a R e p ú b l i c a C o r d o b e s a d e d i c a l a 

E s t a t u a . L o q u e se e n c u e n t r a n es m e m o r i a s d e 

c a s i t odos lo s E m p e r a d o r e s R o m a n o s , y e n 

t an to n u m e r o , q u e d e s d e l u e g o firmo d e m i 

n o m b r e , q u e n o h a y C i u d a d e n t o d a l a B e t i c a 

e n q u e se v e a m a y o r c o p i a de i n s c r i p c i o n e s 

d e todas castas. H a y m a s : todas las i n s c r i p c i o ­

nes d e d i c a d a s á los E m p e r a d o r e s , son h e c h a s 

p o r l o s P r e s i d e n t e s de l a P r o v i n c i a , y n o p o r 

l a C i u d a d . D e m o d o , q u e e n d i v e r s o s t i e n v 

p o s d i f e r en t e s P r e s i d e n t e s h i c i e r o n las d e d i c a ­

d o -
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c i o n e s . P u e s e n q u é cons i s t e es ta v a r i e d a d , q u e 

h a y e n C ó r d o b a r e s p e é t o d e las q u e h a y e n 

o t ras C i u d a d e s ? E s c l a r o : C ó r d o b a , C a b e z a 

d e P r o v i n c i a , h a b l a p o r b o c a de l o s P r e s i d e n ­

tes , y estos e n n o m b r e d e t o d a l a P r o v i n c i a 

h a c e n sus D e d i c a c i o n e s : d e m o d o , q u e las 

D e d i c a c i o n e s C o r d o b e s a s n o son de C i u d a d 

p a r t i c u l a r , s i n o de e l P r i n c i p e , c o m o C a b e ­

z a d e t odas . 

V é a s e u n a p a r i d a d , q u e i d e n t i f i c a l o s c a ­

sos , y h a c e v e r esta v e r d a d . T a r r a g o n a n a d i e 

d u d a q u e fue l a C a p i t a l d e su P r o v i n c i a , y 

e n e l l a s o l a m e n t e se n o t a , l o q u e e n l a B e t i -

c a se o b s e r v a e n C ó r d o b a . T o d a s l a P i e d r a s 

d e T a r r a g o n a d i c e n q u e s o n D e d i c a n t e s l o s 

P r e s i d e n t e s de l a T a r r a c o n e n s e , y n i n g u n a se 

h a v i s t o , q u e d i g a , q u e l a C i u d a d , ó R e p ú b l i ­

c a T a r r a c o n e n s e hace l a d e d i c a c i ó n . J a n o G a i ­

t e r o t rae v a r i a s i n s c r i p c i o n e s d e T a r r a g o n a , y 

e n todas d i c e , q u e las d e d i c a e l P r e s i d e n t e d e 

l a P r o v i n c i a d e E s p a ñ a C i t e r i o r : u n a d e d i c a d a 

á M a r c o A u r e l i o d i c e , q u e l a d e d i c a . Valenti-

nianus vir perfettissimus Frases Provincia Mis^ 

ptnm Citerioris. E s t e m i s m o d e d i c ó o t r a , y se 

p o n e e l m i s m o t i t u l o : o t r a t rae de B a d i o M a -

c r i n o : o t r a de L u p e r c o : y as i o t ras mas , y 

e n n i n g u n a se d i c e l a d e d i c a T a r r a g o n a s i n o 

l o s 
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l o s P r e s i d e n t e s , P u e s ¿ q u i e n n o v e , q u e s i e n 

C ó r d o b a se v é l a m i s m a c i r c u n s t a n c i a , C ó r ­

d o b a es l a C a p i t a l , c o m o T a r r a g o n a , pues e n 

a m b a s r e s i d e n l o s P r e s i d e n t e s , y ^ n v o z d e 

estos h a b l a n ambas C i u d a d e s , s i n h a v e r e x e m -

p l a r en o t ras , q u e n o sean C a p i t a l e s ? P r o ­

p o n d r é a lgunas p a r a h a c e r v e r este p e n s a m i e n ­

t o . L a p r i m e r a sea u n a q u e t r ae e l P a d r e R o a 

e n su P r i n c i p a d o , y es d e d i c a c i ó n á E l i a V i ­

t a l m u g e r d e A g e l i o V i c a r i o d e l P r e f e d í o P r e ­

t o r i o ^ es f r a g m e n t o , y d i c e a s i . 

A E L . V I T A L 1 

C O N I V G I . 

A G . V I C . P R E F . 

P o r esta p i e d r a se d e d u c e , q u e e l P r e s i d e n t e 

c o n su f a m i l i a v i v i a e n C ó r d o b a ; a u n q u e n o 

p o d e m o s a v e r i g u a r c o n c e r t e z a e l m o d o , y 

f o r m a d e l a d e d i c a c i ó n , n i e l D e d i c a n t e p o r 

ser f r a g m e n t o , y p o r l o m i s m o p u e d e t e n e r 

d u d a l a l e c c i ó n d e l u l t i m o r e n g l ó n , q u e p u e ­

de l ee r se yOgéns vicos Prafetli, p o r q u e d e s d e 

C o n s t a n t i n o , q u e d i v i d i ó e l I m p e r i o e n q u a t r o 

p r e f e f t u r a s , y l a una d e e l l a s c o m p r e h e n d i a 

las E s p a ñ a s , l as G a l i a s , y l a B r e i a ñ a , s o l o 

v e n í a á l a B e t i c a , y d e m á s P r o v i n c i a s un V i -

c a -
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c a r i o q u e se t i t u l a b a V i c e - a g e n t e d e l P r e f e d o 

P r e t o r i o . P e r o s i q u e r e m o s d e s p r e c i a r esta p i e ­

d r a v e r e m o s o t ras d e t o d a l e g a l i d a d , é i n c o n ­

t r a s t a b l e s : t a l es l a q u e es ta en l a H e r m i t a d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l a S a l u d , y e n d e d i c a c i ó n 

á C o n s t a n t i n o ^ e l g r a n d e i d i c e a s i : 

D . N . I M P . C A E S . 

F L A V . I N V . C O N S T A N T I N O . M A X . 

P I O F E L I C I . A E T E R N O . A V G . 

Q . A E C L A N I U S . H E R M I A S . V . P . 

A G , V . P R A E F . P R A E T . E T . 

I V D E X . S A C R A R U M . 

C O G N I T I O N V M 

N V M I N I M A I E S T A T I . Q . 

E I V S . S E M P E R . 

D I C A T I S S I M V S . 

Q u i n t o E c l a n i o H e r m i a s , q u e h a c i a las v e c e s 

d e P r e f e é l o P r e t o r i o s e g ú n l o q u e a c a b é d e 

d e c i r es e l d e d i c a n t e de esta m e m o r i a , y e r a 

e l P r e s i d e n t e d e l a P r o v i n c i a . L l a m a s e J u e z d e 

l a s S a g r a d a s C o g n i c i o n e s , t i t u l o , q u e s e g ú n 

C a s i o d o r o e ra p r o p r í o d e l V i c a r i o d e l E m p e ­

r a d o r , y se d e c í a V i c e - S a c r a , p o r q u e d e s d e 

A u g u s t o q u e d ó l a B e t í c a b a x o d e l m i s m o E m ­

p e r a d o r , c o m o P r e s i d e n t e d e e l l a . T a m b i é n 

D d d C o n s -
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C o n s t í i n t i n o d e t e r m i n o , q u e l a B e t i c a se g o ­

be rnase p o r C o n s u l a r e s , q u e e r a n pe r sonas , 

q u e t e n í a n h o n o r e s de C ó n s u l e s , y se a p e l l i ­

d a b a n Fir perfettissimus, y o t ras v e c e s , Claris* 

simas, c o m o v e r e m o s e n l a s i g u i e n t e , q u e e s t á 

e n una p a r e d de l a P a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s 

de l a V i l l a , y en e l l a D e c i m i o G e r m a n i a n o P r e ­

s i d e n t e se t i t u l a V a r ó n c l a r í s i m o C o n s u l a r d e 

l a P r o v i n c i a B e t i c a : l a p i e d r a d i c e as i : 

F O R T I S S I M O . E T . I N D V L G E N T I S S I M O 

P R I N C I P I . D O M I N O N O S T R O 

C O N S T A N C I O . V I C T O R I 

P E R P E T V O . S E M P E R A V G V S T O 

D E C I M I V S G E R M A N I A N V S 

V I R . C L A R I S S I M V S . C O N S U L A R I S 

P R O V I N C I A E . B A E T I C A E . 

N V M I N I . M A I E S T A T L Q 

E I V S D I C A T I S S I M V S . 

O t r a p i e d r a h a y e n l a H e r m i t a d e S a n Z o y l o , 

en l a q u e O í í a v i o R u f o P r e s i d e n t e de l a P r o ­

v i n c i a B e t i c a , hace d e d i c a c i ó n á F l a v i o V a l e ­

r i o C o n s t a n c i o , d i c e as i : 

I M P . 
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I M P . C A . 

F L . V . C O N S T A N . 

P . F . I N V I C I C T O . A V G . 

O C T A V I V S . R V F V S . 

P . P R O V I N C . B A E T . 

P o s i b l e e s , q u e este O é l a v i o sea e l m i s m o , á 

q u i e n C o n s t a n t i n o d i r i g i ó l a l e y , q u e a r r i b a se 

m e n c i o n ó , y q u e r e c i b i ó e n C ó r d o b a a ñ o d e 

3 1 7 . P o r e l m e s de S e p t i e m b r e d e l a ñ o p a s a ­

d o d e 1 7 5 2 . se h a l l ó e n C ó r d o b a o t r a p i e d r a 

d e m a r m o l b l a n c o a l a b a s t r i n o j u n t o a l C o l e g i o 

d e l a A s u n c i ó n , en q u e F a u s t i n o , V a r ó n p e r -

f e é t i s i m o . P r e s i d e n t e de l a P r o v i n c i a B e t i c a ha-^ 

c e d e d i c a c i ó n á C o n s t a n t i n o , d i c e a s i : 

D . N . F O R T I S S I M O 

A D Q V E I N D V L G E N T I S S I M O . 

C O N S T A N T I N O I N V I C T O . 

A E T E R N O . A V G . 

E G N A T I V S F A V S T I N V S V . P . 

P R A E S . P R O V I N . B A E T . 

D E V O T V S N V M I N I 

M A I E S T A T I Q V E E I V S . 

D e este E g n a c i o F a u s t i n o h a y m e m o r i a e n e l 
< C o -
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C ó d i c e T e o d o s i a n o l i b . 1 1 . t i t . 8 . l e y 2 . Impe* 

rator Constaníius y ad Egnatinm Fautinum Prasi* 

dem Beticoe prid. Id. Decemk. Feliciano, 7 V -

tiano Conss. 

A l m i s m o t i e m p o q u e e n C ó r d o b a se 

d e s c u b r i ó esta p i e d r a , se h a l l ó o t r a e n S e v i l l a , 

q u e p o n d r é a q u i , p a r a q u e se c o t e j e n . E s d e ­

d i c a c i ó n a C o n s t a n c i o C l o r o , fue h a l l a d a e n 

e l m i s m o a ñ o , y e n e l m i s m o m e s ; p e r o l a 

C o r d o b e s a es d e d i c a n t e e l m i s m o P r e s i d e n t e 

d e l a P r o v i n c i a , y e n l a S e v i l l a n a l o es l a R e -

p u b l i c a H i s p a l e n s e , c u y a n o t a b l e d i f e r e n c i a 

h a c e v e r es ta v e r d a d , á q u i e n d e s n u d o de p a ­

s i ó n q u i e r e m i r a r l a : l a i n s c r i p c i ó n S e v i l l a n a 

s e g ú n c o p i a , q u e m e c o m u n i c a r o n , d i c e a s i ; 

D , N . 

F L A V I O . V A L E R I O 

C O N S T A N C I O 

N O B 1 L I S . C A E S . 

R E S P . H 1 S P A L . 

D E V O T A . N V M 1 N I 

M A I E S T A T I Q V E 

E I V S . 

D u d o q u e en d e s a g r a v i o de l a v e r d a d p u e d a 

h a v e r i n v e n t o s mas c o n c l u y e n t e s , c u y a s c i r -

c u n s -



La Dedicación de la Iglesia^c. 3 9 7 

c u n s t a n c i a s son d i g n a s d e a d m i r a c i ó n , p u e s 

c l a r a m e n t e se e v i d e n c i a , q u e e n C ó r d o b a , y 

n o e n S e v i l l a r e s i d í a e l P r e s i d e n t e de l a P r o ­

v i n c i a . A d e m a s d e esto e s t á y a pa ten te , q u e 

s o l o C ó r d o b a e n l a B e t i c a t i ene l a p i d a s , q u e 

h a b l a n de l o s P r e s i d e n t e s , y q u e e n las d e d i c a ­

c i o n e s de l a C i u d a d n o se r u b r i c a é s t a , s i n o 

e l P r e s i d e n t e de l a P r o v i n c i a , c o m o sucede e n 

T a r r a g o n a , C a p i t a l e s ambas d e sus r e s p e t i v a s 

P r o v i n c i a s . 

P e r o p a r a m a y o r a b u n d a m i e n t o v e a m o s 

o t r a p i e d r a , q u e e s t á e n las C a s a s de m i e r u ­

d i t o A m i g o D o n P e d r o d e V i l l a - Z e v a l l o s , 

y es d e d i c a c i ó n á l a M u g e r d e e l E m p e r a d o r 

G a l i e n o , y q u i e n d e d i c a n o es l a R e p ú b l i c a , 

l a C o l o n i a , ó l a C i u d a d d e C ó r d o b a , n i a u n 

e l P r e s i d e n t e , s i n o t o d a l a P r o v i n c i a B e t i c a , 

r a s t ro d e i n e o n s t r a s t a b l e a u t o r i d a d , y q u e m u ­

d a m e n t e p r e g o n a e l P r i n c i p a d o d e C ó r d o b a , 

l a i n s c r i p c i ó n d i c e a s i : 

D . N . 
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D . K C O R N E L I A E , S A L O N I N A E . 

A V G . C O N l V G f . D . N . 

I M P . C A E S . P . L I C I N I I . G A L L I E N I . 

P I L F E . E T . I N V I C T I A V G , 

D A C I C L M A X I M I . G E R M A N I C I . 

M A X I M I . T R I B . P O T E S T I I I . 

C O S . I I I . I M P . I I I . P , P . P R O C O S . 

P R O V I N C I A . B A E T I C A D E V O T A 

N V M I N I . M A I E S T I Q . 

E O R , 

C r e o q u e c o n es te t e s t i m o n i o se e v i d e n c i a , 

q u e en C ó r d o b a p o m a sus d e d i c a c i o n e s t o d a l a 

P r o v i n c i a , ó q u e C ó r d o b a u s u r p a l a v o z t o ­

d a l a B e t i c a , ó sus P r e s i d e n t e s en p r u e b a d e 

ser su C a p i t a l . E n R o m a C a b e z a d e l m u n d o 

m u c h a s P r o v i n c i a s 5 y p a r t i c u l a r e s C i u d a d e s , 

p o n í a n sus d e d i c a c i o n e s , c o m o v e r e m o s d e s ­

p u é s , y en l a C a b e z a de c a d a P r o v i n c i a h a c i a 

l o m i s m o t o d a e l l a , c o m o h e m o s v i s t o . 

' I T X . 

I ^ I G U I E N D O pues e l h i l o de esta u l t i m a 

p r o p o s i c i ó n ^ d i g o , q u e en l a C a p i t a l de c a d a 

P r o v i n c i a s o l í a n m u c h a s C i u d a d e s sujetas á 

e l l a 
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e l l a fixar sus c o n s a g r a c i o n e s , p o r q u e pa ra o b ­

s e q u i a r á l o s P r i n c i p e s , y h a c e r n o t o r i a s sus 

v e n e r a c i o n e s l o s P u e b l o s p o n í a n sus d e d i c a c i o ­

nes e n las C a p i t a l e s d o n d e c o n c u r r í a n de t o ­

d a l a P r o v i n c i a . E s t e p e n s a m i e n t o m e r e c e l a 

a u t o r i d a d d e l s a p i e n t i s i r a o F l o r e z , q u i e n r e p a ­

r a n d o q u e e n T a r r a g o n a se h a l l a n p i e d r a s de 

S e g o b r i g a , d i c e , q u e es to se h a c i a , p o r q u e 

s i e n d o T a r r a g o n a C a p i t a l d e l a E s p a ñ a C i t e ­

r i o r , deseaban l o s P u e b l o s p e r p e t u a r l a f a m a 

d e sus h i jos i l u s t r e s , p o n i e n d o sus m e m o r i a s 

e n l a C a p i t a l . E n p r u e b a de esto J a n o G r u t e -

r o t r ae u n a i n s c r i p c i ó n , q u e se h a l l a e n R o ­

m a , y es d e d i c a c i ó n á D o m i c í o A u r e l i a n o he­

c h a p o r l a C i u d a d d e E c i j a , y d i c e a s i : 

I M P . C A E S . A V G . D O x M I C I O . P I O . F E L . 

I N V I C T O . R E S P V B . A S T I G . D E V O T A . 

N V M I N I . M A I E S T A T I Q V E E 1 V S . 

S u p u e s t o pues q u e e n ambas C a p i t a l e s se u s a ­

b a este m o d o d e o b s e q u i a r a l o s P r i n c i p e s , 

s i e m p r e q u e en C ó r d o b a v e a m o s esta c i r c u n s ­

t a n c i a , n o se l e p o d r á n e g a r e l ser C a b e z a d e 

su P r o v i n c i a , p o r q u e s o l o e n las C a p i t a l e s , y 

e n todas e l l a s se p r a í t i c a b a e s to . P u e s v é a q u í 

u n a p i e d r a q u e e v i d e n c i a es to c o n c l a r i d a d . 

E s t á 
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E s t á en l a c a l l e d e l R o m e r o , y es c o n ta les 

c i r c u n s t a n c i a s , q u e m e r e c e n r e p a r o , p o r q u e es 

D e d i c a n t e l a m i s m a C i u d a d d e E c i j a , y a l 

m i s m o E m p e r a d o r A u r e l i a n o , y es de c r e e r , 

q u e l o s E c i j a n o s c o n s a g r a r o n esta m e m o r i a a l 

m i s m o t i e m p o en R o m a C a b e z a d e l M u n d o , 

y en C ó r d o b a C a b e z a d e su P r o v i n c i a . Q u i e n 

h a v r á q u e s i n c e g a r d e x e de v e r l a g r a n l u z , 

q u e nos m i n i s t r a este i n s t r u m e n t o . L a i n s c r i p ­

c i ó n de l a c a l l e d e l R o m e r o , d i c e a s i : 

I M P . C A E S . 

L V C . D O M Í T I O 

A V R E L I A N O P I O 

F E L . I N V I C T O 

A V G . R E S P V B . 

A S T I G . D E V O T A 

N V M I N I M A i E S 

T A T 1 Q V E E 1 V S . 

P a r e c e q u e las p a r t i d a s q u e has ta a q u í se h a n 

e x p r e s a d o á f a v o r d e C ó r d o b a s o n ta les t an 

e f i c a c e s , y d e m o s t r a t i v a s , q u e n o s o l o h a c e n 

e v i d e n t e su P r i n c i p a d o , s i n o q u e n i n g u n a o t r a 

C i u d a d de su P r o v i n c i a p u e d e da r l a s mas 

c l a r a s , n i a b u n d a n t e s ; p e r o pu ra t o t a l c o n v e n ­

c i m i e n t o d e m o s t r a r e , q u e e n C ó r d o b a r e s i d í a 

e l 
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e l P r o c u r a d o r g e n e r a l d e t o d a l a P r o v i n c i a , 

á q u i e n p e r t e n e c í a r e c o g e r todas las R e n t a s 

R e a l e s , c u y a r e s i d e n c i a e r a e n l a C a p i t a l d e 

l a P r o v i n c i a . D e este o f i c i o h a y t i t u l o en l o s 

l i b r o s d e l d e r e c h o : de ofím Procuratoris Casaris. 

E r a este d e l O r d e n E q u e s t r e , A d m i n i s t r a d o r , 

y T e s o r e r o g e n e r a l d e todas las R e n t a s R e a ­

l e s , q u e se r e c o g í a n en l a C a p i t a l de l a P r o ­

v i n c i a , y p o r l o m i s m o e n e l l a su r e s i d e n c i a , 

s e g ú n U l p i a n o . ( ff, de oficio Frocuratoris leg. si 

Fiscalis ) E s t e p a g a b a e l e x e r c i t o ? y e r a P r o ­

v e e d o r g e n e r a l , y á fa l t a d e l P r e t o r , ó P r e s i ­

d e n t e g o b e r n a b a l a P r o v i n c i a , y s o l i a l l a m a r ­

se Q u e s t ó r . H a v i a t a m b i é n o t r o s P r o c u r a d o r e s 

p a r a d e t e r m i n a d a s c o s a s , y n o a b s o l u t o s , y e s ­

tos r e s i d í a n en e l P u e b l o d o n d e e r a mas c o n ­

v e n i e n t e á su c o m i s i ó n . E n S e v i l l a es taba e l 

P r o c u r a d o r d e l c o m e r c i o d e l B e t i s , P u e b l o p o r 

s u s i t u a c i ó n á p r o p o s i t o p a r a r e c o g e r las r e n ­

tas , ó d e r e c h o s de l o s C o m e r c i a n t e s , es to 

c o n s t a de a lgunas p i e d r a s , q u e C a r o nos d e s ­

c r i b e . P o r esto t a m b i é n en S e v i l l a se h a l l a n 

p i e d r a s de lo s B a r q u e r o s , p u e s has ta S e v i l l a 

l l e g a b a n ( s e g ú n E s t r a b o n ) l o s B a r c o s g r a n d e s 

d e l c o m e r c i o , y a l l i es taba este g r e m i o . T a m ­

b i é n e n S e v i l l a es taba e l P r o c u r a d o r de l o s 

M o n t e s M a r i a n o s , en l o p e r t e n e c i e n t e a l o r o , 

E e e y 
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y p l a t a de l a s m i n a s , de q u e d e n t r o de su 

A r z o b i s p a d o se h a l l a n h o y ras t ros . P e r o estas 

P r o c u r a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , q u e a l l i h a v i a , n o 

p r u e b a n q u e S e v i l l a e r a l a C a p i t a l , pues e l 

A d m i n i s t r a d o r g e n e r a l d e e l C o m e r c i o r e s i d e 

h o y e n C á d i z , y n o en l a C o r t e , y as i d e b e n 

es tos e s t ab lece r se en lo s s i t i o s d e su c o m i s i ó n ; 

p e r o e l P r o c u r a d o r d e t o d a l a H a c i e n d a R e a l 

d e t o d a l a P r o v i n c i a 5 que a b s o l u t a m e n t e se l l a ­

m a P r o c u r a d o r A u g u s t a l r e s i d í a en l a C a p i t a l , 

q u e e r a C ó r d o b a , l o q u e p r u e b a l a s i g u i e n t e 

i n s c r i p c i ó n 5 q u e t r ae D o n P e d r o D i a z de R i v a s * 

M . C A S S I O . 

M A . F . 

A G R 1 P P A E 

P R O C . A V G . 

M . C A S S I V S . 

P O L L I O . 

F R A T R I . P I I S S I M C X 

P o r c o n c l u s i ó n de este a sun to p r o p o n d r é a q u í 

u n f r a g m e n t o s e p u l c r a l 5 q u e se h a l l a en casa 

d e l e r u d i t o C a v a l l e r o D o n P e d r o d e V i l l a - Z e -

v a l l o s , d i c e a s i ; 

D . 
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D . M . S . 

C . P V B L I C . P R O V I N O . 

B A E T I C . L I B . 

Y o n o sé l a l e c c i ó n , q u e se h a d e d a r á es ta 

p i e d r a , p o r q u e p u ^ d e d e c i r Cayo Publicio, 

Provincia Liberatori , ó Liberto. P a r a ambas 

l e c c i o n e s m e fa l t an e x e m p l a r e s q u e m e a f i a n ­

c e n : o t ros mas e r u d i t o s q u e y o p o d r á n t r a b a ­

j a r sobre e l l o . L o q u e y o i n f i e r o es , q u e p o r 

es ta p i e d r a c o n s t a , que C a y o P u b l i c i o L i b e r ­

t o , ó L i b e r t a d o r d ^ l a P r o v i n c i a r e s i d í a e n 

C ó r d o b a . 

§ . X 1 . 

E d e f e n d i d o has ta a q u í e l h o n o r de C ó r ­

d o b a c o n t e s t i m o n i o s i r r e f r a g r a b l e s , y de t a l 

c a l i d a d , q u e c r e o h a v e r d e m o s t r a d o l o q u e 

i n t e n t o , d e t a l m o d o , q u e n i S e v i l l a , n i 

o t r a a l g u n a C i u d a d p u e d e e x h i b i r mas c l a ­

ros t e s t i g o s , y t e s t i m o n i o s . D e s d e l u e g o a s e ­

g u r o c e d e r g u s t o s í s i m o de m i d i é t a m e n s i v e o 

o t r a i g u a l p r o b a n z a á f a v o r d e S e v i l l a C i u d a d 

á q u i e n s i e m p r e m i r é c o n a m o r , y a f i c i ó n ; 

p e r o l a d e s g r a c i a e s , q u e t o d a l a p r o b a n z a q u e 

hasta h o y he v i s t o n o es mas q u e u n a n a r r a ­

c i ó n 
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c i o n s in p r o b a n z a , n i p r e sen tan i n s t r u m e n t o , 

q u e p u e d a m o v e r l a a t e n c i ó n . S o l o a lgunas 

con je tu ras abu l tadas c o n e l an teo jo d e l deseo 

l l e n a n las pag ina s de l a p r o v a n z a de S e v i l l a , 

y a l g u n a s , ó las mas de e l l a s , q u e d a n d e s v a ­

n e c i d a s d e l t o d o t á c i t a m e n t e en l o s a l ega tos 

h e c h o s á f a v o r de C ó r d o b a , o t ras q u e m e r e ­

c e n a l g u n a d o í l r i n a e x p o n d r é , y r e s p o n d e r é 

c o n b r e v e d a d . 

P r u e b a S e v i l l a su P r i n c i p a d o en l a B e t i -

c a c o n unos v e r s o s d e A u s o n i o en q u e d a l a 

p r i m a c í a á esta C i u d a d sob re t o d a E s p a ñ a . 

Submitit cid tota suos Hispania fasces 

Hispalis. 

E s t e t e s t i m o n i o desde l u e g o conf i e san t o ­

dos sus P a t r o n o s , n o es firme , p o r q u e s e g ú n 

d o g a m e n t e e x p o n e e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z , 

d o n d e u n o s l e e n Hispalis , o t ro s l e e n Emérita: 

en c u y o c o n c e p t o h a y l u g a r p a r a p e d i r o t r o 

t e s t i go mas firme. A d e m á s d e esto e l P a d r e 

R o a d a á estos v e r s o s o t r a a p u n t a c i ó n b i e n 

a u t o r i z a d a , q u e v a r i a t o d o e l s e n t i d o , y en e l 

p u e d e v e r s e . P e r o m i respues ta es , q u e es ta 

e x p r e s i ó n de A u s o n i o p o r sí m i s m a e s t á d i c i e n ­

d o e l r u m b o p o é t i c o , ó p o n d e r a c i ó n p r o p i a 

d e l A r t e , y nad i e hasta a h o r a en asunto s e r i o 

fia su p r o b a n z a d e P o e t a s ? á q u i e n e s es c a s i 

e s e n -
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e s e n c i a l e l h i p é r b o l e . N i d i c e A u s o n i o , q u e 

S e v i l l a es C a p i t a l de su P r o v i n c i a r antes b i e n 

s i á su e x p r e s i ó n d a m o s e l c r é d i t o q u e suena , 

d e v i a m o s d e c i r , q u e n o s o l o de l a B e t i c a , s i ­

n o d e todas las P r o v i n c i a s de E s p a ñ a es l a 

M e t r ó p o l i S e v i l l a , y esto n a d i e d u d a q u e es 

f a l s o , p o r l o q u e d e b e m o s c o n t e m p l a r u n p o é ­

t i c o h i p é r b o l e , ó p o n d e r a c i ó n m u y d i g n a á t an 

h e r m o s a , y d e l i c i o s a C i u d a d . C r e o , q u e A u ­

s o n i o q u i s o d e c i r n o s , q u e S e v i l l a e r a l a m e j o r 

C i u d a d de t o d a E s p a ñ a ; p e r o c o m o esta v e n ­

taja p u e d e estar e n ser c e n t r o d e l c o m e r c i o 

d e l B e t i s , n o a d e l a n t a m o s a l g o c o n este tes t i ­

g o , y m u c h o m e n o s h a v i e n d o tantas r a z o n e s , 

y s o l i d a s , a b o n a d o s t e s t igos , é i n s t r u m e n t o s 

firmes e n c o n t r a r i o . 

A l e g a n t a m b i é n l o s P a t r o n o s d e S e v i l l a , 

q u e e n e l K a l e n d a r i o de J u l i o C e s a r , q u e e s ­

t a m p o J a n o G r u t e r o se s e ñ a l a d i a de fiesta, 

en e l q u e se g a n ó á S e v i l l a , d e l o que i n f i e ­

r e n ser S e v i l l a C a p i t a l d e su P r o v i n c i a . R e s ­

p o n d o , q u e e l a r g u m e n t o q u e p r u e b a d e m a ­

s i a d o , n a d a p r u e b a , y a s i es este : s i l a c o n - , 

s e q u e n c i a fue ra b i e n d e d u c i d a d e l a n t e c e d e n ­

te , se i n f i e r e , q u e s o l o S e v i l l a e r a l a C a p i t a l 

de t o d a E s p a ñ a , pues d e T a r r a g o n a n o h a y 

m e m o r i a en d i c h o K a l e n d a r i o : l u e g o n o es e l 

m o -
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m o t i v o d e c e l e b r a r fiesta e l d i a de l a t o m a d e 

S e v i l l a e l ser esta C a p i t a l de su P r o v i n c i a . 

I n f i é r e s e t a m b i é n , que todas las m a s , ó todas 

las m u c h i s i m a s P r o v i n c i a s q u e s u g e t ó C e s a r 

es taban s in C a b e z a 9 pues n o les s e ñ a l o fiesta. 

D i g o pues , que e l c e l e b r a r fiesta d e l a t o m a 

de S e v i l l a no es p o r ser esta C a b e z a de l a 

B e t i c a s e g ú n l o d i c h o , s i no p o r q u e c o n l a t o ­

m a d e S e v i l l a c o n c l u y o C e s a r su v i é l o r i a , y 

e x p e c i a l m e n t e l a de t o d a E s p a ñ a , c o m o c o n s ­

ta de H i r c i o que d a fin á sus C o m e n t a r i o s c o n 

e l f r a g m e n t o d e l a o r a c i ó n d e C e s a r en S e v i ­

l l a . P o r esto e i c e l e b r a r l a t o m a d e S e v i l l a es 

c e l e b r a r l a c o n q u i s t a de t o d a E s p a ñ a . C o n f i r ­

m e este p e n s a m i e n t o D i o n C a s i o , q u e a s í l o 

p u b l i c a , y as i l o e n t i e n d e : mquilominus [dice) 

triplex triumphus , triplexque pompa de vi£íoria 

Hüpaniemi habita est::: SLdes preterea ex decre~ 

ta publica concesa sunt, ut qu¿e dies de quibus vi-

cisset festi essent, sacrificarenturque Diis : t e s t i ­

m o n i o , q u e e v i d e n c i a m i respues ta . 

O t r a p r u e b a fundan l o s C o n t r a r í o s en las 

A f t a s d e S a n L a u r e a n o , en q u e se d i c e , q u e 

S e v i l l a es M a d r e , y M e t r ó p o l i d e E s p a ñ a . P e ­

r o d e s p u é s que l a a g u d í s i m a p l u m a , y p r u ­

d e n t í s i m a c r í t i c a d e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z 

d e m o s t r ó c o n tan to c a u d a l d e s a b i d u r í a , q u e 

es -
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estas A í l a s son a p ó c r i f a s , n o es c o n d u y e n t e 

este a r g u m e n t o . 

E n las A d a s de l a t r a n s l a c i ó n d e S a n I s i ­

d o r o se d i c e e r a y a M e t r ó p o l i S e v i l l a de l a 

B e t i c a . R e s p o n d o l o p r i m e r o : q u e y o n o n i e ­

g o , q u e en t i e m p o de S a o I s i d o r o e r a y a M e ­

t r ó p o l i d e l a B e t i c a S e v i l l a , y este e r a bas tan­

t e f u n d a m e n t o p a r a a f i r m a r l o e l A u t o r de las 

A f t a s e l a ñ o de 1 0 6 3 . E n e l d e 1 0 1 4 . ^ q u e 

se l l a m o d e l a G u e r r a de C ó r d o b a finalizó e l 

g r a n d e I m p e r i o d e l o s M o r o s f u n d a d o e n C ó r ­

d o b a p o r A b d e r r a m é n p r i m e r o a ñ o de 7 5 6 . 

P o r e l t i e m p o en q u e se e s c r i b i e r o n estas A c ­

tas d o m i n a b a á C ó r d o b a M a b o m á d A v e n h a -

b e t . R e y de S e v i l l a . P o r t o d o esto h i z o m u y 

b i e n e l E s c r i t o r e n d e c i r , q u e S e v i l l a e r a M e ­

t r ó p o l i y y a sea a t e n d i e n d o a l t i e m p a d e S a n 

I s i d o r o ,̂ y a t a m b i é n a l t i e m p o e n q u e e s c r i -

faia. S i se d i s t i n g u i e r a n tos t i e m p o s e v i ­

t á r a m o s m u c h a s r e p l i c a s i n ú t i l e s ^ 

y eafadosas . 
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§. X I I . 

j ^ y S T A u l t i m a r e spues t a m e o b l i g a á c o n ­

c l u i r este a s u n t o , d i c i e n d o , q u e C ó r d o b a fue 

C o r t e , y a s i en to de P r i n c i p e s en e l R o m a n o 

I m p e r i o 3 que e s p i r ó en E s p a ñ a a ñ o de 4 1 1 . 

e n e l q u e e n t r a r o n en esta P r o v i n c i a l o s V á n ­

d a l o s S i l i n g o s . S o l o de C ó r d o b a n o h a y m e ­

m o r i a l a s e ñ o r e a s e n estas N a c i o n e s , y asi h u -

v o de queda r se c o n l a C a r p e n t a n i a b a x o d e l 

d o m i n i o R o m a n o . E s t a N a c i ó n S i l i n g a puso su 

C o r t e en S e v i l l a ; p e r o s o l o d u r ó o c h o a ñ o s , 

y l o s d e s t r o z a r o n l o s G o d o s . L o s V á n d a l o s de 

l a G a l i a t a m b i é n l a s e ñ o r e a r o n o t ro s o c h o a ñ o s , 

y a l fin l o s S u e v o s n o t u v i e r o n C o r t e fixa p o r 

c i e n a ñ o s . P o r es to l a C r ó n i c a d e l R e y D o n 

A l o n s o h a b l a n d o d e l t i e m p o de l o s S i l i n g o s , 

d i c e , q u e S e v i l l a e r a l a C a b e z a de l a A n d a -

l u c i a , pues e n t o n c e s t e n í a n a l l i a u n q u e p o c o 

t i e m p o su S i l l a , y C ó r d o b a se s o s p e c h a b a x o 

d e l R o m a n o I m p e r i o . L l e g a r o n l o s G o d o s á 

d o m i n a r estas P r o v i n c i a s ; p e r o C ó r d o b a no les 

d i ó l a o b e d i e n c i a en m u c h o t i e m p o . A g i l a i n ­

t e n t ó t o m a r l a a ñ o de 5 4 9 . ; p e r o h u y ó v e n c i ­

d o , y c o n g r a n d e p e r d i d a . D e s p u é s L e o v i g i l -

d o p e r s i g u i e n d o á su h i jo S a n H e r m e n e g i l d o , 

que 
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q u e se h a v i a r e f u g i a d o e n C ó r d o b a c o m o C i u ­

d a d tan C a t ó l i c a , q u e n o d i o l u g a r á l a i n f e c ­

c i ó n A r r i a n a , a s a l t ó d e r e p e n t e u n a n o c h e , y 

se a p o d e r ó de C ó r d o b a a ñ o de 5 8 4 . P o r es to 

fue S e v i l l a C o r t e de l o s R e y e s T e u d e s , T e o -

d i s e l o , A g i l a , y S a n H e r m e n e g i l d o . D e s p u é s 

l o s G o b e r n a d o r e s , y R e y e s A r a b e s h i c i e r o n s u 

C o r t e a C ó r d o b a , hasta q u e d e s h e c h o su g r a n ­

d e I m p e r i o en tantos R e y e s , c o m o C i u d a d e s , 

todas las mas g o z a r o n este h o n o r . A l fin c o n ­

q u i s t ó s e C ó r d o b a 1 4 . a ñ o s antes q u e S e v i l l a , 

y l o s M o r o s l a h i c i e r o n su p r i n c i p a l C o r t e e s ­

te t i e m p o , m o t i v o p o r q u e se l l a m a b a C i u d a d 

p r i m a r i a de l a B e t i c a A r á b i g a , y d e este m o ­

d o d e b e en tende r se e l r e z o de S a n F e r n a n d o , 

y e l ep i t a f io : c o n t r a e l q u e p r o d u z c o e l r e z o 

d e S a n S e c u n d i n o , q u e d i c e q u e es C ó r ­

d o b a C a b e z a d e l a B e t i c a . 

F f f P A R -



4 1 o Dia diez y ocho de Mayo 

P A R T E S E G U N D A . 

C O R D O B A M E T R O P O L I 

E C L E S I A S T I C A D E L A B E L I C A . 

^ L E G A M O S á p i s a r u n P a í s l l e n o d e m a ­

l e z a s , y e n m a r a ñ a d a s b r e ñ a s , d o n d e e l m a y o r 

t r aba jo apenas ha p o d i d o a b r i r o b s c u r a s enda : 

l a H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a , d i g o , de nues t r a E s ­

p a ñ a , que azo t ada c o n tantas p e r s e c u c i o n e s , y 

d o m i n a d a c o n tan d i v e r s a s G e n t e s p a d e c e e l 

a g r a v i o de que sus r anc i a s m e m o r i a s e s t é n e m -

bue l t a s en i n n u m e r a b l e s c o n f u s i o n e s . F e l i c í s i ­

m o s I n g e n i o s han a b i e r t o b r e c h a á este i n t r i n ­

c a d o l a b e r i n t o , y p o r sus h u e l l a s i n t e n t o s e ­

g u i r tan d i f í c i l c a m i n o , y s ino l l e g a r e a l p u e r ­

to de l a v e r d a d , m e c o n t e n t a r e c o n l a v e r i s í -

m i l i t u d . 

A n t e s de e n g o l f a r n o s en tanta e spesura 

d e b e m o s s u p o n e r c o m o cons t an te , que en l a 

p r i m e r a o r d e n , y e s t a b l e c i m i e n t o de las I g l e ­

sias d e l O r b e C r i s t i a n o h u v o en t re los O b i s ­

p o s . ó P r e s b í t e r o s de e l l a s c i e r t a p r e l a c i o n , 

de 



La Dedicación de la Iglesiajifc. 4 1 1 

de m o d o , que h u v o u n o , q u e h o y d e c i m o s 

M e t r o p o l i t a n o c o n a l g u n a s u p e r i o r i d a d sob re 

las d e m á s de l a P r o v i n c i a . E s t e O b i s p o , s e g ú n 

s en t i r p r o b a b l e , es taba en l a C i u d a d M e t r ó p o ­

l i , 6 C a p i t a l de l a P r o v i n c i a ; a u n q u e en a l ­

g u n a o t ra par te c o m o en e l A f r i c a e ra M e t r o ­

p o l i t a n o e l O b i s p o D e c a n o ; P r o b a r é esta v e r ­

d a d , q u e es basa d e m i a s e r c i ó n . E l A p ó s t o l 

S a n P a b l o e s c r i b i e n d o á T i t o O b i s p o M e t r o ­

p o l i t a n o de C r e t a l e d i c e 5 q u e a l l í e n l a C a ­

p i t a l l o puso p a r a c o r r e g i r , y e n m e n d a r l o 

p r e c i s o , y c o l o c a r p o r su o r d e n lo s O b i s p o s 

en las C i u d a d e s S u f r a g á n e a s , c o m o l o h a v i a 

d i s p u e s t o e l A p ó s t o l : hujus rei grafía reliqui te 

Cret¿e, ut ea quz sunt corrigas , constituas per 

Civitates Presbyteros, sicut ego disposui tibí, E a 

e l m i s m o c o n t e x t o de l a C a r i a se e v i d e n c i a h a ­

b l a de lo s O b i s p o s , y de e l m o d o , y o r d e n 

d e su e l e c c i ó n . P o r l o q u a l t e n e m o s , q u e s e ­

g ú n l a p r a é l i c a p r i m i t i v a , e l M e t r o p o l i t a n o 

e ra a q u e l , que e ra O b i s p o d e l a M e t r ó p o l i d e 

l a P r o v i n c i a . 

S a n C l e m e n t e P a p a ( E p i s t . 2 . c a p . m i -

I l i s 8 0 . d i s t . ) d i c e : in illis Civitatibus, in quibus 

apud pradiStos Romanos erant Archiflamines, quos 

tamen minores tenebant, quam memoratos Primates, 

Archiepiscopi constituí oportet, &* pmcipit. 

N o 
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N o i g n o r o , que m u c h o s C r í t i c o s t i e n e n p o r su­

puestas estas E p í s t o l a s de S a n C l e m e n t e ; y a u n ­

q u e no se puede f o r m a r a r g u m e n t o firme c o n las 

dec re t a l e s es t imadas p o r a p ó c r i f a s , t e n d r á s i e m ­

p r e a q u e l l a a u t o r i d a d 5 que p o r su v e r d a d e r a a n ­

t i g ü e d a d le c o r r e s p o n d a . S a n L u c i o se d e c l a r a 

m a s : Urbes in quihus Primates prtestdere debent, 

nán d modernis, sed etiam mtdtis ante adventum 

Christi sunt statiita temporibus 3 quas Primates 

etiam Gentiles pro majoribus etiam negotiis ape~ 

iabant. In ipsis vero Urbibus , post Christi ad­

ventum , Apostoli 9 fe3 Succesores eorum Patriar-

chas ? vel Primates posuerunt. A q u i no s o l o t e n e ­

m o s q u e en las C a p i t a l e s de las P r o v i n c i a s es ­

t aban l o s M e t r o p o l i t a n o s , s i n o t a m b i é n d e ­

m u e s t r a l a causa , p o r q u e se e s t a b l e c i ó a s i , 

q u e fue e l f á c i l r e c u r s o de t o d a l a P r o v i n c i a 

e n l a C o r t e , ó M e t r ó p o l i de e l l a . E l C a r d e -

r a l B a r o n i o , d e s p u é s de h a v e r r e g i s t r a d o q u a n -

to p u d o a l c a n z a r su a l t a c o m p r e h e n s i o n , d e ­

c l a r a , q u e las d i v i s i o n e s , y e s t a b l e c i m i e n t o s 

d e las S i l l a s E p i s c o p a l e s f u e r o n o r d e n a d a s p o r 

l o s an t i guos C r i s t i a n o s c o n f o r m e las d i v i s i o ­

nes , y p r e r r o g a t i v a s , q u e á los P u e b l o s d i e ­

r o n l o s R o m a n o s . ( a ñ o de 3 9 . ) 

E n e l C o n c i l i o de T u r i n las Ig le s i a s de 

V i e n a 5 y A r l e s l i t i g a r o n sobre l a d i g n i d a d de 

M e -
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M e t r ó p o l i , y e l C o n c i l i o d e t e r m i n ó , que f u e ­

se M e t r o p o l i t a n a l a q u e p r o b a s e , que su C i u ­

d a d era M e t r o p o l i t a n a de l a P r o v i n c i a : ut qui 

ex eis ( d i c e e l C a n o n ) probaverit suam Civi-

tatem esse Metropolim, istias Provincia hono-

rem primatus obtineat. O s i ao ra se o y e r a esta 

s e n t e n c i a en t re C ó r d o b a , y S e v i l l a , q u é d i ­

v e r s o s emblan t e t o m a r a n las c o s a s ! E n e l C o n ­

c i l i o A n t i o c h e n o c e l e b r a d o a ñ o de 3 4 1 . se d i ­

c e ( c a n o n . 9 . ) q u e los O b i s p o s , q u e e s t á n en 

c a d a P r o v i n c i a han de estar sujetos a l O b i s p o , 

q u e l o es de l a C i u d a d M e t r ó p o l i , y que e s ­

te t e n g a e l c u i d a d o d e t o d a l a P r o v i n c i a , p o r ­

q u e á l a C a p i t a l c o n c u r r í a n t odos l o s que t i e ­

n e n n e g o c i o s . N o fue esta n u e v a d i f i n i c i o n , 

p u e s y a desde S a n P a b l o se p r a d i c a b a es to , 

s i n o s o l o firmar l a p r a í t i c a , y c o r t a r abusos . 

S a n L e ó n P a p a nos d a u n c l a r o t e s t i m o n i o 

d e esta v e r d a d , pues en l a E p í s t o l a 4 . nos d i ­

c e as i : „ U n o es e l o r d e n de l o s O b i s p o s , 

„ a u n q u e unos se p re f i e ran á o t ros s e g ú n t i e -

„ n e n C i u d a d e s C a p i t a l e s , y mas c é l e b r e s s e -

„ g u n e l p o d e r , y l e y e s d e l m u n d o . Y mas 

a b a x o : „ p e r o de l o s P r i m a d o s d e l A f r i c a se 

; , d e b e e n t e n d e r esto d e o t r o m o d o , p o r q u e 

„ a n t i g u a m e n t e e r a n i n s t i t u i d o s P r i m a d o s en 

„ sus P r o v i n c i a s , n o s e g ú n e l p o d e r de su C i u -

^ d a d . 
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r d a d , s i n o s e g ú n l a o r d e n a c i ó n s u y a , ó su a n -

„ t i g u e d a d . D e estas pa labras se e v i d e n c i a , q u e 

e n t o d a l a C r i s t i a n d a d á e x c e p c i ó n d e l A f r i c a 

e r an P r i m a d o s , ó M e t r o p o l i t a n o s i o s O b i s p o s 

de las C i u d a d e s M e t r ó p o l i s ^ pues de s o l o e l 

A f r i c a d i c e e l S a n t o P o n t í f i c e , q u e sus O b i s -

, p o s M e t r o p o l i t a n o s e ran los mas a n t i g u o s , y 

p a r a n o d e x a r d u d a á l a i n t e l i g e n c i a r e p á r e s e 

q u e d i c e , q u e en A f r i c a e r a este e s t i l o a n t i ­

g u o : antiquitus Primales instituebantur. L u e g o 

en los t i e m p o s mas a n t i g u o s , ó p r i m i t i v o s t o ­

d a l a I g l e s i a usaba e l q u e e l P r i m a d o fue e l 

O b i s p o de l a C a p i t a l , y asi n o cabe p r u d e n t e 

d u d a , q u e en nues t ra E s p a ñ a e r a M e t r o p o l i ­

t ano desde su f u n d a c i ó n e l O b i s p o de l a C i u ­

d a d p r i m a r i a . 

E l A r z o b i s p o M a r c a nos d a l a m i s m a 

d o ñ r i n a : los Apostóles ( d i c e ) establecieron los 

Obispos en las Ciudades con tal orden, que pen­

dían del Obispo , que residía en la Ciudad Metró­

poli, 6 Cabeza déla Provincia, ( l i b . 4 . c a p . 1.) 

C r i s t i a n o L u p o e x t e n d i ó esta d o é l r i n a c o n e r u ­

d i c i ó n sobre e l C a n o n 4 . d e l C o n c i l l o N i c e -

n o . P o r t o d o l o q u a l no p a r e c e d u d a r a z o n a ­

b l e v e n t i l a r mas este p u n t o , si o t ras d i f i c u l t a ­

d e s , q u e v o y á t o c a r no e q u i v o c a r a n l a v e r ­

d a d , que i n t e n t o a c l a r a r s a t i s f ac i endo l a d u d a . 

M I . 
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§. I L 

J L g u n o s m o d e r n o s , o p r i m i d o s c o n a l g u n o s 

pasages de l a H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a , s i n t i e r o n 

c o n t r a l o que l l e v a m o s e s t a b l e c i d o , q u e l o s 

M e t r o p o l i t a n o s n o f u e r o n en l a p r i m i t i v a I g l e ­

s i a ta les c o m o se h a d i c h o fixos, y es tables en 

las C i u d a d e s M e t r ó p o l i s , s i no v a g o s , é i n d e ­

t e r m i n a d o s , l l a m a n d o M e t r o p o l i t a n o s o l o a l 

O b i s p o D e c a n o d e l a P r o v i n c i a , aunque l o 

fuese de u n a C i u d a d de p o c o n o m b r e . C i t a n 

p a r a esto l a p r a é t i c a d e l o s mas a n t i g u o s C o n ­

c i l i o s de E s p a ñ a , c o m o e l I l i b e r i í a n o p e l d e 

Z a r a g o z a , y e l p r i m e r o d e T o l e d o , en l o s 

q u e se v é q u e firman l o s O b i s p o s p o r su a n t i ­

g ü e d a d de c o n s a g r a c i ó n , s i e n d o pospues tos los 

de las C i u d a d e s C a p i t a l e s á l o s mas an t iguos . 

A ñ a d e n , que en e l C o n c i l i o p r i m e r o de B r a ­

g a en e l C a n o n 6 . se d e c r e t ó e l q u e d e x a d a l a 

p r e s i d e n c i a a l M e t r o p o l i t a n o , t odos l o s O b i s p o s 

se sentasen p o r sus a n t i g ü e d a d e s : placutt, & 

conservato Metropolitani primatu , coeteri Episcó-

porum secundum su¿e ordinationis tempus , alius 

alio sedenti deferat locum. S e g ú n l o q u a l p a r e ­

c e , q u e hasta e n t o n c e s , q u e fue e l a ñ o de 5 6 1 . 

l o s O b i s p o s mas a n t i g u o s p r e s i d i a n , ó e ran M e ­

t r o -
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t r ó p o í í t a n o s . F i n a l m e n t e s e g ú n s i e n t e ' P e d r o de 

l a M a r c d pa rece que t o d a l a E s p a ñ a , y F r a n ­

c i a usaba e l q u e p r e s i d i e s e n l o s O b i s p o s mas 

a n t i g u o s , l o que d u r ó hasta q u e S a n G r e g o ­

r i o p r i m e r o , c o r r i g i ó esta p r a é t i c a i n t i m a n d o , 

q u e S i a g r i o O b i s p o A u g u s t u d u g n e n s e t u v i e s e 

l u g a r i n m e d i a t o a l L u g d u n e n s e , y d e s p u é s l o s 

d e m á s O b i s p o s . 

E s t a es l a o p i n i ó n , q u e se h a h e c h o c e l e ­

b r e en nues t ro t i e m p o p o r lo s g r a n d e s P a t r o ­

n o s , ^ l a d e f i e n d e n ; p e r o ( p e r m í t a s e m e d e c i r c o n 

l i b e r t a d ) t o d a La f u e r z a s u y a nace de una e q u i ­

v o c a c i ó n , q u e y a r e p a r a r o n a l g u n o s . D i s t i n g a ­

m o s las cosas , p o r q u e s i n d i s t i n c i ó n no h a y 

c l a r i d a d : l o q u e h e m o s d e f e n d i d o e s , q u e e l 

O b i s p o de l a C i u d a d M e t r ó p o l i e ra M e t r o p o ­

l i t a n o , f u e s e , o n o fuese e l m a s a n t i g u o de l a 

P r o v i n c i a , y á este p e r t e n e c í a n las causas de 

O b i s p o s , y otras p o r v i a d e a p e l a c i ó n , y e l 

c o n v o c a r los C o n c i l i o s , y t o d o l o d e m á s , q u e 

sea c o r r e s p o n d i e n t e á l a b u e n a d i s c i p l i n a , y 

d e m á s g o b i e r n o d e l a P r o v i n c i a en g e n e r a l . 

C o n t r a esto nada se ha a l e g a d o , antes b i e n 

c o n t e m p l o , q u e n o h a y r a z ó n , q u e p u e d a c o n ­

t r a d e c i r l o , m d e s v a n e c e r las r azones f o r t i s i m a s , 

q u e l a a p o y a n . 

L o que p r u e b a n las r a zones p ropues tas 

p o r 
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p o r l a c o n t r a r í a , s o l o es , q u e l o s O b i s p o s fir­

m a b a n , 6 s u b s c r i b í a n p o r su a n t i g ü e d a d , c o m o 

c o n s t a d e i o s C o n c i l i o s I l i b e r i t a n o «, C e s a r a u -

g u s t a n o , y T o l e d a n o p r i m e r o , y c o n f i r m a 

M a r c a e n F r a n c i a . P r u e b a n , que l o s O b i s p o s 

en lo s C o n c i l i o s se sen taban s e g ú n e l o r d e n 

d e c o n s a g r a c i ó n ; p e r o n a d a p r u e b a c o n t r a l o s 

M e t r o p o l i t a n o s fixos. D i g o pues p a r a c o n c i l i a r 

estas d o c t r i n a s , q u e desde l a p r i m i t i v a I g l e s i a 

l o s M e t r o p o l i t a n o s e s t u b i e r o n fixos e n las C i u ­

dades C a p i t a l e s , c o m o p r u e b a n las r azones , 

t ex tos , y a u t o r i d a d e s expresadas ; p e r o a u n ­

q u e e l M e t r o p o l i t a n o t e n i a l o s p r i v i l e g i o s d e 

t a l \ n o e r a a n e x o á su d i g n i d a d sentarse , n i 

s u b s c r i b i r en l o s C o n c i l i o s antes , que los d e ­

m á s O b i s p o s C o m - p r o v i n c i a l e s , s i acaso n o e ra 

mas a n t i g u o , q u e e l l o s e n c o n s a g r a c i ó n ? c o ­

m o e v i d e n c i a n l o s C o n c i l i o s p r i m e r o s y a c i ­

t ados . D e s d e e l s i g l o q u i n t o l o s P a p a s , y 

C o n c i l i o s p r o c u r a r o n c o r t a r este abuso , y d a r 

á l o s M e t r o p o l i t a n o s e l h o n o r de firmar , y 

sentarse e n as ien to d e p r e e m i n e n c i a sobre t o ­

d o s l o s O b i s p o s , aunque estos fuesen mas a n ­

t i g u o s . 

N i l o s m i s m o s pasajes , q u e a su f a v o r 

c i t a n l o s c o n t r a r i o s d e x a n de da r a l g u n a l u z á 

nues t ro f a v o r . E l C o n c i l i o I l i b e r i t a n o , en q u e 
G g g p r e -
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p r e s i d e , y s u b s c r i b e e l O b i s p o mas a n t i g u o 

s i n e m b a r g o a l c a n o n 5 8 . d a mues t ras de que 

h a v i a M e t r o p o l i t a n o s . , pues h a b l a d e l l u g a r , ó 

C i u d a d d o n d e este r e s i d e : in eo loco 9 in quo 

prhm catbedrív , constítutus est Episcopus, E s 

v e r d a d n que p u e d e n d e c i r , que no i n d i v i d u a n ­

d o La C i u d a d , en que r e s i d í a e l M e t r o p o l i t a n o , 

q u e d a l a s o s p e c h a sobre s i e l M e t r o p o l i t a n o 

e r a e l O b i s p o mas a n t i g u o . P e r o esta ref le­

x i ó n es m e r o e s c r ú p u l o ; pues h a v i e n d o c o n ­

c u r r i d o a l C o n c i l i o O b i s p o s de d i s t in t a s P r o ­

v i n c i a s , y s i e n d o sus c a ñ o n e s e s t a b l e c i d o s 

p a r a t o d a E s p a ñ a , d e v i a n l o s P a d r e s h a b l a r 

c o n a q u e l l a g e n e r a l i d a d , y n o de t ene r se á n o m ­

b r a r todas las M e t r ó p o l i s . A d e m á s des to , c o ­

m o c o n e l t i e m p o p o d i a n m u d a r s e l o s M e t r o ­

p o l i t a n o s p o r p r i v i l e g i o , ó p o r g u e r r a s , ó o t ras 

n o v e d a d e s de u n a C i u d a d á o t r a , c o m o s u c e ­

d i ó en C ó r d o b a , y S e v i l l a , h a b l a r o n m u y 

b i e n lo s P a d r e s s e ñ a l a n d o v a g a m e n t e e l L u g a r 

d o n d e e s t u v i e r e c o n s t i t u i d o e l M e t r o p o l i t a n o . 

E l C o n c i l i o p r i m e r o d e B r a g a , que c o n ­

t r a noso t ros se c i t a d e x ó ras t ros de q u e a u n ­

q u e l o s O b i s p o s se sen taban s e g ú n su a n t i g ü e ­

d a d h a v i a n o obs tan te M e t r o p o l i t a n o fixo, 

pues d i c e : q u e d a d o e l p r i m e r l u g a r a l M e ­

t r o p o l i t a n o , l o s d e m á s O b i s p o s se s i en ten po r 

su 



La Dedicación de la Iglesia^c. 4 1 p 

su a n t i g ü e d a d , l u e g o y a h a v i a M e t r o p o l i t a n o 

fixo, pues s ino fue ra a s i , e s t a b l e c i e r a , y d e ­

t e r m i n a r a 5 q u a l h a v i a de ser e l M e t r o p o l i t a ­

n o \ y e n l a c l a u s u l a espresada es to se s u p o n e , 

y s o l o se d i f ine , q u e se l e d é e l p r i m e r l u ­

g a r , ó a s i e n t o : l u e g o l o que hasta e n t o n c e s se 

p r a í l i c ó en a q u e l l a P r o v i n c i a , e r a , n o q u e e l 

M e t r o p o l i t a n o fuese e l mas a n t i g u o , s i n o q u e 

se sentase este en p r i m e r lugar* 

S u p u e s t o p u e s , q u e l a C i u d a d M e t r ó p o ­

l i e r a as ien to d e l M e t r o p o l i t a n o , p o r e s t a b l e ­

c i m i e n t o de l a p r i m i t i v a I g l e s i a , se e s t á y a 

r e g i s t r a n d o e l f o r t i s i m o a r g u m e n t o c o n q u e 

C ó r d o b a p r u e b a ser su I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a 

de t o d a l a B e t i c a , pues y a d e x a m o s c o n e v i ­

d e n c i a d e m o s t r a d o fue l a C i u d a d M e t r ó p o l i 

d e l a P r o v i n c i a . 

:„' ^ ; ; , . ^ , f I t u : ^ U ' U ^ l 

^ ^ U N Q U E l a i n j u r i a de l o s t i e m p o s nos 

h a b o r r a d o l a m e m o r i a , y n o m b r e s de l o s 

p r i m e r o s O b i s p o s de C ó r d o b a , nad i e se a t r e ­

v e a d u d a r l o s t u v o desde q u e en E s p a ñ a se 

p l a n t ó l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a . N o obstante a l ­

g u n o s de los p r i m e r o s O b i s p o s , c u y a m e m o r i a 

c o n s e r v a m o s , nos d e s c u b r e n en sus h e c h o s 

m u é s -
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mues t r a s n o dudosas de h a v e r s ido M e t r o p o ­

l i t a n o s . S e a e l p r i m e r o S e v e r o , á q u i e n S a n 

D i o n i s i o P a p a e s c r i b i ó u n a E p i s t o l a , q u e es ta 

e n l o s D e c r e t a l e s , y c o p i a á l a l e t r a e l P a ­

d r e R o a \ y e l C a r d e n a l A g u i r r e . H a v i a c o n ­

s u l t a d o S e v e r o a l P a p a sobre l a d i v i s i ó n d e l o s 

O b i s p a d o s , 6 I g l e s i a s , y e l P a p a r e s p o n d e l o 

q u e d e b e p r a é l i c a r en l a P r o v i n c i a de l a B e -

t i c a , q u e é l l l a m a C o r d o b e s a . F r a g m e n t o e l 

m a s a n t i g u o , q u e h a y en E s p a ñ a d e M e t r o ­

p o l i t a n o . V a m o s e x a m i n á n d o l a de e s p a c i o : de 

Ecclesiis vero Parochianis ( d i c e S a n D i o n i s i o 

P a p a ) mide Apostolkam Sedem considere voláis-

ti , qualiter sint custodienda per Cordiibensem 

Vrovintiam, ac dividendo Sacerdotihus, nil tua 

charitatis melius nohis videtur intimare, quam 

ut sequaris, quod nos in Ecclesia Romana nuper 

egisse cognoscitur, Ecclesias vero singólas , singu-

lis Presbyteris dedimus^ Farochias , fef cameteria 

ejus divisimus ? & umquique jus proprium habere 

statuinias * ita videlicet un nulltis altcrius Varo-

quia térras, & términos, aut jm invadat , sed 

umisquisque suis terminis sit contentas. 

E s t a es l a respues ta d e l P a p a á nues t ro 

O b i s p o S e v e r o ^ q u e l o c a l i f i c a M e t r o p o l i t a n o . 

Y pa ra m a y o r i n t e l i g e n c i a , s u p o n g o , q u e es­

ta v o z Provincia e n a q u e l t i e m p o s i g n i f i c a b a 

n o 
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n o u n s o l o O b i s p a d o , ( c o m o s u c e d i ó d e s p u é s ) 

s i n o l a P r o v i n c i a t o d a c o m p u e s t a de M e t r o p o ­

l i t a n o , y S u f r a g á n e o s , s e g ú n l a d i v i s i ó n , q u e 

t e n í a n l o s R o m a n o s . E n c u y a i n t e l i g e n c i a S e ­

v e r o c o n s u l t ó a l P a p a l a d i v i s i ó n de l o s O b i s ­

p a d o s , P a r r o q u i a s , ó Ig l e s i a s de l a P r o v i n c i a 

B e t i c a \ que l l a m a C o r d u b e n s e , p o r ser esta 

C i u d a d l a M e t r ó p o l i , a l a m a n e r a , q u e se l l a ­

m a P r o v i n c i a T a r r a c o n e n s e a q u e l l a c u y a M e ­

t r ó p o l i e r a T a r r a g o n a . E s t e o f i c i o d e c o n s u l t a r 

a l P a p a p a r a d i v i s i ó n de t o d a l a P r o v i n c i a , es 

p r o p i o de M e t r o p o l i t a n o , c o m o es e v i d e n t e , y 

e m b i a r a é s t e l a c o m i s i ó n , c l a r o es , q u e l e 

c o m p e t í a p o r su o f i c i o . Bas t e a l ega r p o r e x e m -

p l a r e l caso d e E u m e r i o M e t r o p o l i t a n o d e 

T a r r a g o n a 7 q u e c o n s u l t ó a l P a p a , y r e s p o n d e 

S a n S i n c i o : hac qu<£ dd tua consulta rescripsi-

mus. D e esta c o n s u l t a , y su respues ta en q u e 

se d i c e l a c o m u n i q u e á t o d o s los O b i s p o s de 

su P r o v i n c i a , ó D i ó c e s i s , t y las d emas de E s ­

p a ñ a , se e v i d e n c i a , q u e E u m e r i o e r a M e t r o ­

p o l i t a n o , pues c o m o t a l c o n s u l t a , y c o m o á 

t a l se l e r e s p o n d e , k cosas p e r t e n e c i e n t e s á l a 

P r o v i n c i a t o d a , y c o m o d i c e e l S a p i e n t í s i m o 

F l o r e z estas o rdenes se c o m u n i c a b a n á lo s G e -

fes de l a P r o v i n c i a : l u e g o s i S e v e r o c o n s u l ­

t a , y se l e r e s p o n d e en cosas p e r t e n e c i e n t e s á 

t o -
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t o d a l a P r o v i n c i a , e ra S e v e r o su G e f e , o M e ­

t r o p o l i t a n o . 

A ñ á d e s e t a m b i é n 9 q u e l a m i s m a C a r t a 

ftUttque no se e x p l i c a r a c o n l a v o z P r o v i n c i a , 

que q u i t a t oda d u d a , e n su c o n t e x t o se p r u e ­

ba e l m i s m o in t en to : p o r q u e d i c e el P a p a , q u e 

S e v e r o h a g a l o m i s m o , q u e su S a n t i d a d h a v i a 

h e c h o en R o m a . E l C a r d e n a l B a r o n i o c i t a d o 

p o r e l P a d r e R o a , d i c e , q u e S a n D i o n i s i o 

P a p a h i z o d e n t r o de R o m a ta d i v i s i ó n de las 

P a r r o q u i a s , y fue ra de R o m a l o s O b i s p a d o s , 

ó D i ó c e s i s . L o m i s m o d i c e P l a t i n a 8 y G e r e -

b r a r d o , ( a ñ o de %6j. ) l u e g o s i e l P a p a d i ­

c e á S e v e r o , q u e este h a g a l o m i s m o , q u e é l 

e n R o m a c o m o M e t r o p o l i t a n o , c l a r o e s , q u e 

h a b l a d e l a d i v i s i ó n de lo s O b i s p a d o s . N i se 

e s t r a ñ e , q u e use ta v o z P a r r o q u i a s , ó I g l e ­

s i a s , y no O b i s p a d o s , pues c o n este n o m b r e 

se e n t e n d í a n en l a p r i m i t i v a I g l e s i a l o s O b i s ­

pados , y se l l a m a b a n P r e s b y t e r o s l o s O b i s ­

pos , c o m o a t odos es n o t o r i o , y c o n s t a d e 

S e v e r o S u l p i c i o , p o s t e r i o r a este t i e m p o . N i 

p o d í a n en tenderse lo s P r e s b y t e r o s , 6 P a r r o ­

qu ia s s ino en e l s e n t i d o d i c h o , pues h a b l a d e l 

d e r e c h o t i e r r a s , y t é r m i n o s de c a d a u n o : tér­

ras términos ant jtis , y y a se v e , q u e esta c i r ­

c u n s t a n c i a p r u e b a c l a r a m e n t e h a b l a de O b i s ­

p a -
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p a d o s , y no de P a r r o q u i a s c o r n o h o y d e c i m o s , 

á q u i e n no c o m p e t e n t i e r ras . R e p á r e s e t a m ­

b i é n , que d i c e e l P a p a , que á c a d a P r e s b y t e ­

r o se l e d é su I g l e s i a . Y s i h a b l a r a de P r e s b y -

t e ros , c o m o noso t ros e n t e n d e m o s ahora , n o 

e r a e s e n c i a l , que s o l o u n P r e s b y t e r o h u v i e s e 

en c a d a I g l e s i a . F i n a l m e n t e a ñ a d e , que c a d a 

P r e s b y t e r o t e n g a su P a r r o q u i a , y c e m e n t e ­

rios, en l o q u e se e v i d e n c i a , que s i e n d o c e ­

m e n t e r i o l o q u e h o y d e c i m o s P a r r o q u i a , q u a n ­

d o d i c e P a r r o q u i a s h a b l a de Ig le s i a s O b i s p a ­

l e s . Y p a r a m a y o r e v i d e n c i a en m e d i o de l a 

E p í s t o l a h a c e m e m o r i a e l P a p a de c i e r t o s c r i -

m e n e s de que S e v e r o a v i s a b a á l o s O b i s p o s : 

crimina vero quce Episcopis impingere dicis. D e ­

m o s t r a c i ó n c l a r a de q u e S e v e r o t e n i a á su car ­

g o l a P r o v i n c i a , pues c o n s u l t a b a a l P a p a so­

b re l o s d e l i t o s de l o s O b i s p o s . N o he v i s t o 

e n l a a n t i g ü e d a d m a y o r ras t ro de M e t r o p o ­

l i t a n o . 

N o i g n o r o , q u e a l g u n o s m o d e r n o s t i e ­

n e n p o r supues t a esta E p í s t o l a , y otras d e las 

an teceden tes c o n e l m o t i v o de t ene r a lgunas 

c l ausu l a s de o t ros P a d r e s p o s t e r i o r e s en t i e m ­

p o ; p e r o a d e m á s de q u e e l C a r d e n a l A g u i r r e 

l e s hace una h o n r o s a , y firme d e f e n s a , y B r a -

b o l o a p r u e b a , y o n o af ianzo m i aser to e n so-

Ios estos t e s t i m o n i o s . P a -



P a s e m o s á O s s i o e l g rande^ h o n o r de E s -

p a n a , P a d r e de lo s P a d r e s d e l a I g l e s i a , y 

O b i s p o de C ó r d o b a . E s t e i n s i g n e P r e l a d o pre ­

s i d i ó c o m o L e g a d o d e l P a p a e l C o n c i l i o g e ­

n e r a l N i c e n o ^ y e l g e n e r a l S a r d i c e n s e c o n t r a 

l o s A r r i a n o s : d e s p u é s de esto v i n o á su I g l e ­

s ia O s s i o , y c o m o z e l o s i s i m o d e t e s t a d o r d e 

las h e r e g í a s c o n g r e g ó u n C o n c i l i o P r o v i n c i a l 

e n C ó r d o b a , en q u e se e s t a b l e c i ó l a F e , q u e 

e n N i c é a se h a v i a p u b l i c a d o , y c o n d e n ó á l o s 

que l a I g l e s i a c o n d e n ó , y a b s o l v i ó á l o s q u e 

a b s o l v i ó e n N i c é a . D e este h e c h o nos d e x ó 

m e m o r i a e l a n t i g u o L i b e l l o S i n ó d i c o 9 q u e trae 

L a b b e ( t o m . 2 . C o l l e í t . c o l . 9 1 . ) quá prop-

ter ( d i c e e l L i b e l l o ) Corduba Episcopus Sane-

ttSÉtmus Ossius 5 Synodum div'mam 9 & f Sanflam 

Episcopornm sisa in Civitate congregans 5 divir 

nitus expositam illustravit doflrinam $ conJcniins 

eosdem, qnos Sardicensis abdicaverat Synodus 5 ¿iff 

quos ahsolverat , recipicns. T e s t i m o n i o es este 

d e h a v e r s i d o O s s i o M e t r o p o l i t a n o , q u e c o ­

m o d i x o B r a v o , no se h a l l a r a o t r o semejante 

en l o s q u a t r o p r i m e r o s S i g l o s de l a I g l e s i a , 

pues n a d i e d u d a , q u e es p r i v a t i v o d e l M e t r o ­

p o l i t a n o j un t a r , ó c o n g r e g a r un C o n c i l i o , 

a u n q u e e n t o n c e s l o p r e s i d i e s e e l mas a n t i g u o 

O b i s p o , h i p a r a es to p u e d e d e c i r s e , que O s s i o 

p r o -
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p r o c e d i ó c o m o L e g a d o d e l P a p a : p o r q u e es ta 

r e s p u e s t a s o l o se funda e a una v o l u n t a r i e d a d 

p a r a n e g a r á C ó r d o b a l o que l e p e r t e n e c e d e 

j u s t i c i a . N o p o d e m o s d u d a r de q u e c o n g r e g a r 

u n C o n c i l i o es p r o p i o d e l M e t r o p o l i t a n o , c o ­

m o cons t a c o n c e r t e z a ; p e r o n o se p u e d e , n i 

c o n g e t u r a l m e n t e a f i rmar l a l e g a c í a , pues n o 

h a y f u n d a m e n t o e l mas l e v e : l u e g o d e b e m o s 

h o y p e r s u a d i r n o s á q u e n o h u v o t a l l e g a c í a , 

y s o l o q u e fue M e t r o p o l i t a n o . A ñ a d o , q u e 

c o m o r e p a r ó nues t ro B r a v o , a u n q u e O s i o 

fue L e g a d o de S a n S i l v e s t r e , y S a n J u l i o p a ­

r a l o s C o n c i l i o s N i c é n o , y S a r d i c e n s e , no fue 

esta l e g a c í a p e r p e t u a , pues O s i o a s i s t i ó a l 

C o n c i l i o de G a n g r i s , y n o p r e s i d i ó : l u e g o 

s o l o fue L e g a d o pa ra lo s fines m e n c i o n a d o s . 

E l P r e s b y t e r o M a r c e l i n o , q u e c i t a B r a ­

v o , nos d e x ó o t r o i n s i g n e r a s t ro , de q u e O s i o 

fue M e t r o p o l i t a n o , pues c o m o t a l , y mas a n ­

t i g u o de l a N a c i ó n d e p u s o á P o t a m i o de su 

S i l l a de L i s b o a , d e c l a r ó l o H e r e g e , y l o d e s ­

t e r r ó de t o d a E s p a ñ a : hunc Ossius de Corduba 

apud Ecclesias Bispaniarum , & retexit , & re~ 

pulit ta impium Hareticmn. E s c i e r t o , que este 

h e c h o acaba de c o n f i r m a r , q u e O s i o e r a M e ­

t r o p o l i t a n o , y p o r su e d a d e l mas a n t i g u o , 

pues á este t o c a e l e x p e l e r a u n O b i s p o p o r 

H h h ser 
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ser H e r e g e , y d e s t e r r a r l o d e t o d a E s p a ñ a , N i 

p a r a es to e ra n e c e s a r i a e s p e c i a l c o m i s i ó n d e l 

P a p a , pues s e g ú n l a a n t i g u a d i s c i p l i n a e c l e ­

s i á s t i c a estas d e p o s i c i o n e s p e r t e n e c í a n p o r d e ­

r e c h o a l M e t r o p o l i t a n o m a s a n t i g u o , pasadas 

todas las a p e l a c i o n e s . Y as i n o c a b e p r u d e n t e 

d u d a e n q u e O s i o fue M e t r o p o l i t a n o d e l a 

E e t i c a . ¡ Q u a n d o d a r á S e v i l l a p r u e b a s t an fir­

m e s ! E l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z p r u e b a , q u e 

T a r r a g o n a fue M e t r ó p o l i , p o r q u e e n e l a ñ o 

d e 4 5 6 . e l O b i s p o d e Z a r a g o z a se q u e x ó á 

A s c a n i o d e T a r r a g o n a , p a r a q u e este c o n t u ­

v i e s e a l de C a l a h o r r a . ¿ P u e s q u a n t o m a s p r u e ­

b a l a d e p o s i c i ó n de P o t a m i o h e c h a p o r O s i o ? 

S u c e d i ó á O s i o en l a S i l l a d e C ó r d o b a 

e l O b i s p o H i g i n o , e n c u y o t i e m p o c o m e n z ó 

l a h e r e g i a d e P r i s c i l i a n o , q u e a r r e b a t ó tras s i 

a l g u n o s O b i s p o s d e l a B e t i c a . H i g i n o c o n e s ­

ta n o t i c i a a v i s ó a l M e t r o p o l i t a n o de M e r i d a , 

l l a m a d o I d a c i o , s e g ú n re f ie re S e v e r o S u l p i -

c i o . D e este h e c h o se in f i e r e , q u e H i g i n o 

e r a M e t r o p o l i t a n o de l a B e t i c a , pues fue e l 

q u e p r e v i n o r e m e d i o a l m a l q u e a p a r e c i ó e n 

su P r o v i n c i a , y l o n o t i c i ó a l M e t r o p o l i t a n o 

v e c i n o . N o l o a v i s ó a l O b i s p o de S e v i l l a , c o ­

m o d e b i a ser , s i fuese su M e t r o p o l i t a n o , s ino 

a l de M e r i d a 9 p r u e b a d e q u e a m b o s e r an G e -

fes 
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fes de l a s P r o v i n c i a s . A ñ a d o , q u e l a n o t i c i a , 

q u e d i o H i g i ñ o á I d a c i o , n o fue s i m p l e m e n ­

c i ó n , p o r q u e esta e r a u n a v a n a n o t i c i a , y e l 

c o n t a g i o h a v i a f u n d i d o t an to , q u e y a c o n l a 

c a i d a d e l o s O b i s p o s e r a p u b l i c o e n l a N a ­

c i ó n . L o q u e h i z o H i g i n o , es p r e c i s o d e c i r , 

fue c u m p l i m i e n t o d e su e m p l e o 9 pues l e t o c a ­

ba á é l m a s b i e n q u e á o t r o O b i s p o d e l a 

P r o v i n c i a . S i H i g i n o fue r a s o l o O b i s p o S u f r a ­

g á n e o , l e t o c a b a s o l o c u i d a r de su O b i s p a d o ; 

p e r o v i é n d o l o c u i d a r d e l a P r o v i n c i a , y a v i ­

sar a l M e t r o p o l i t a n o v e c i n o , n o p o d e m o s d u ­

d a r ser M e t r o p o l i t a n o d e l a B e t i c a . 

E l E r u d i t í s i m o F l o r e z c o n f i r m a este p e n ­

s a m i e n t o c o n g r a n s o l i d e z , p u e s v i e n d o este 

a v i s a r d e l a n u e v a h e r e g i a á I d a c i o , i n f i e r e 

c o n r a z ó n , q u e e s t e , y n o o t r o d e l a L u s i í a -

n i a e r a éí M e t r o p o l i t a n o l p u e s á é l c o m p e t í a 

e l a v i s o . D e esta d o ó l r í n a se d e d u c e p o r l a 

m i s m a r a z ó n , q u e H i g i n o e r a e l M e t r o p o l i ­

t a n o d e l a B e t i c a , pues é l , y n o o t r o de l a 

P r o v i n c i a a v i s ó á I d a c i o es ta n o v e d a d , q u e 

y a e r a p u b l i c a . E l S a p i e n t í s i m o A u t o r nos d a 

o t r a n o t i c i a , q u e s i r v e p a r a n u e s t r o ca so . A ñ o 

d e 4 4 5 se d e s c u b r i e r o n e n A s t o r g a c i e r t o s 

H e r e g e s P r i s c i l i a m s t a s p o r l o s O b i s p o s de l a -

P r o v i n c i a , y d e s p a c h a r o n r e q u i s i t o r i a á A n t o -

n inO 
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n i ñ o M e t r o p o l i t a n o de M e r í d a . E s t e p r o c e d i ­

m i e n t o p r u e b a e l m o d o c o n q u e e n casos se ­

me jan te s p r o c e d e n l o s O b i s p o s , q u e n o son 

M e t r o p o l i t a n o s , p o r q u e s o l o p u d i e r o n , y d e ­

b i e r o n a v i s a r a l M e t r o p o l i t a n o p r o p i o , p e r o 

H i g i n o no h i z o esto , s i n o q u e e l p o r s i l e d i o 

e l a v i s o : y l o mas q u e d e b i a h a c e r e r a a v i s a r 

á su M e t r o p o l i t a n o 5 y de este pasase á I d a c i o 

l a n o t i c i a , pues estas cosas p e r t e n e c i e n t e s a l 

g o b i e r n o .de l a P r o v i n c i a d e b e n c o r r e r p o r 

m a n o de l o s M e t r o p o l i t a n o s . P o r es to h a v i e n -

d o c u n d i d o e l c o n t a g i o en l a B e t i c a , y ei» e l 

m i s e r a b l e m e n t e c a i d o H i g i n o se c o n g r e g o C o n ­

c i l i o e n Z a r a g o z a . N o fue en l a B e t i c a c o m o 

d e b i a ser s i h u v i e r a M e t r o p o l i t a n o ; p e r o s i e n ­

d o este e l R e o , fue n e c e s a r i o , q u e l o s d e m á s 

z e l u s o s O b i s p o s c o n c u r r i e s e n en u n C o n c i l i o , 

n i b i e n N a c i o n a l , n i P r o v i n c i a l , c o m p u e s t o 

d e v a r i a s P r o v i n c i a s . Q u é h e c h o mas e v i d e n t e 

e n a b o n o d e que H i g i n o e ra M e t r o p o l i t a n o ? 

S i l o fuera e l de S e v i l l a , e l , y t o d o s sus S u ­

f r a g á n e o s se h u v i e r a n j u n t a d o p a r a atajar e l d i ­

ñ o , y c o n d e n a r á P r i s c i l i a n o A u t o r de l a H e -

r e g i a ^ a I n s t a n c i o , S a l v i a n o , é H i g i n o O b i s p o s 

p e r v e r t i d o s . 

A ñ o de 3 8 7 . fue d e s t e r r a d o H i g i n o , y 

s u c e d i ó G r e g o r i o , de q u i e n s o l o s abemos t i e ­

ne 
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ne l a g l o r i a de ser i n v e n t o r d e l M a r t y r o i o g i o . 

D e s p u é s á p r i n c i p i o s d e l s i g u i e n t e S i g l o , e n ­

t r a r o n en E s p a ñ a l o s A l a n o s , V á n d a l o s , y 

S u e v o s , y d u r ó l a g u e r r a p o r c i e n a ñ o s , e n 

c u y o c a l a m i t o s o t i e m p o s o l o se s a b e , que fue 

O b i s p o I s i d o r o , y d e este no a y mas n o t i c i a , q u e 

e l h a v e r e s c r i t o sobre l o s l i b r o s d e l o s R e y e s . 

A ñ o de 5 0 5 . e r a O b i s p o de C ó r d o b a E s t e b a n , 

d e q u i e n s o l o h a y n o t i c i a , q u e a s i s t i ó á u n 

C o n c i l i o en R o m a , c e l e b r a d o p o r e l P a p a S í -

m a c o . Q u i é n pues h a d e a v e r i g u a r s i t o d o es ­

te t i e m p o d u r ó C ó r d o b a c o n e l h o n o r de M e ­

t r ó p o l i E c l e s i á s t i c a ? L a c a l a m i d a d d e l t i e m p o 

nos e n c u b r e l a H i s t o r i a d e m á s d e c i e n a ñ o s , 

y s o l o l o s n o m b r e s d e s n u d o s de d o s O b i s p o s . 

N o obs tan te , a f i r m o , q u e e n t o d o este 

t i e m p o , y d e s p u é s fue M e t r o p o l i t a n a l a I g l e ­

s ia d e C ó r d o b a . A ñ o d e 5 1 4 . e l P a p a H o r -

m i s d a h i z o V i c a r i o s u y o p a r a las P r o v i n c i a s 

B e t i c a , y L u s i t a n i a a l O b i s p o de S e v i l l a S a -

l u s t i o . E s t e O b i s p o n o e ra M e t r o p o l i t a n o d e 

su P r o v i n c i a , p o r q u e e l P a p a en l a E p i s t o l a , 

q u e l e e s c r i b e l e d i c e : q u e le d a sus v e c e s 

p a r a l a P r o v i n c i a B e t i c a , y L u s i t a n i a , s a lvos 

l o s p r i v i l e g i o s que t i e n e n l o s M e t r o p o l i t a n o s : 

vices itaque nostras per Beticam Lusitaniamque 

Provincias salvis privilegiis , qu¿e Metropolitanis 

lis-
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Episcopis decrevit antiquitas presentí tihi authori-

tate commissimus augentes mam hujus partitipa-

tione dignitatem. L u e g o S a l u s t i o n o e r a M e t r o ­

p o l i t a n o , pues l e d a e l P a p a sus v e c e s s i n 

d e f r a u d a r l o s d e r e c h o s d e l o s M e t r o p o l i t a n o s . 

M a s : e l P a p a h a b l a de M e t r o p o l i t a n o s e n p l u ­

r a l , y las P r o v i n c i a s de q u e h a b l a s o n d o s s o ­

l a m e n t e , y en e l l o s s o l o s d o s M e t r o p o l i t a n o s : 

l u e g o n o l o e r a S a l ú s t i o , pues a d o s M e t r o p o ­

l i t a n o s á l o m e n o s d i c e e l P a p a , q u e s a l v a sus 

p r i v i l e g i o s . 

E r a S a l u s t i o V a r ó n d e v i d a i n t e g e r r i m a , 

y c o n este c o n o c i m i e n t o q u i s o e l P a p a p r e ­

m i a r sus p r e n d a s , y c o n su d o é l r i n a , y e x e m -

p l o d i r i g i r l a G r e y d e estas P r o v i n c i a s . P e r o 

e l h o n o r d e V i c a r i o P o n t i f i c i o \ n o es a n e x o á 

l a S i l l a , s i n o d e l a p e r s o n a , n o es p e r p e t u o , 

s i n o á t i e m p o , n o es p a r a t o d o , s i n o p a r a fin 

d e t e r m i n a d o s i n d e f r a u d a r l o s p r i v i l e g i o s d e 

l o s G e f e s d e las P r o v i n c i a s , y as i este h o n o r , 

ó e x c e l e n c i a n o r e d u n d a , n i p u e d e s e r v i r d e 

p r u e b a p o r s i p a r a i n f e r i r , q u e e r a M e t r o p o ­

l i t a n o d e l a P r o v i n c i a , pues p o d i a e l P a p a 

d a r sus v e c e s á u n O b i s p o e l mas m o d e r n o , é 

i n f e r i o r , s i n q u e este p e r s o n a l h o n o r p r u e b e 

o t r a c o s a , q u e e l ser c o m i s i o n a d o d e su S a n ­

t i d a d . P o r es to á S e v i l l a n o p u e d e f a v o r e c e r 

p a r a 
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p a r a c r e e r s e M e t r o p o l i t a n a , e l que Z e n ó n su 

O b i s p o fuese V i c a r i o P o n t i f i c i o de e l P a p a 

S i m p l i c i o , y S a l u s t i o de H o r m i s d a P o n t í f i c e . 

¿ Q u é m a l d i s c u r r e e l que p r e t e n d e de estos s u ­

cesos d e d u c i r ser S e v i l l a P r i m a d a de las E s -

p a ñ a s ? M u y b i e n l o e n t e n d i ó e l R e v e r e n d í s i ­

m o F l o r e z , q u e c o n esta r a z ó n l e n i e g a l a 

p r i m a c í a , y c o n l a m i s m a n o d e b i a p r o b a r ser 

M e t r o p o l i t a n a . 

H a s t a e l t i e m p o d e S a n L e a n d r o n o h a y 

r a z ó n , t e s t i m o n i o , r a s t r o , a u t o r i d a d , ó m e m o ­

r i a d e q u e S e v i l l a sea M e t r ó p o l i E c l e s i á s t i c a . 

E s t e g r a n P a d r e , i n s i g n e P r e l a d o , h o n o r d e 

E s p a ñ a , y g l o r i a d e a q u e l l a e x c e l e n t e S i l l a , 

es e l p r i m e r a q u e las H i s t o r i a s nos p r e s e n t a n 

c o n t i t u l o d e M e t r o p o l i t a n o . N o s abemos s i 

an tes h u v o o t r o , p e r o este es e l p r i m e r o , q u e 

s abemos . N i de su t i e m p o p u e d e d i s t a r m u c h o 

esta n o v e d a d , pues S a l u s t i o n o fue M e t r o p o l i ­

t a n o : as i has ta e l a ñ o de 5 1 4 . t e n e m o s c i e r t o 

n o l o fue S e v i l l a , y e l 5 9 0 . y a l a v e m o s M e ­

t r o p o l i t a n a . S o s p e c h o , q u e e n t i e m p o de A g i -

l a p o c o mas , ó m e n o s fue esta m u t a c i ó n , ó 

e n e l de A t a n a g i l d o , R e y G o d o . N o t o r i o es, 

q u e p o r . e s t e t i e m p o es taba C ó r d o b a s i n R e y , 

y n o q u i s o o b e d e c e r á l o s S o b e r a n o s i n f i c i o ­

n a d o s c o n l a h e r e g í a d e A r r i o , hasta q u e S a n 

H e r -
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H e r m e n e g i l d o ab ju rando l a h e r e g í a , p o r este 

m e d i o l o g r ó l e d iese l a o b e d i e n c i a esta g l o ­

r i o s a , y p u r í s i m a C i u d a d . H e m o s d i c h o y a , 

q u e A g i l a T e o d i s e l o , y T e u d i s , R e y e s G o ­

dos 9 t u v i e r o n su C o r t e e n S e v i l l a , m o t i v o , 

p a r a q u e l a m i r a s e n c o n a m o r , y p r o c u r a s e n 

e n g r a n d e c e r l a c o n p r i v i l e g i o s . H a l l a r o n l a o c a ­

s i ó n c o n l a r e s i s t e n c i a , q u e h i z o C ó r d o b a á 

su s e ñ o r í o p a r a p r i v a r l a d e e l h o n o r de M e ­

t r ó p o l i . T a m b i é n es c o n j e t u r a b l e , q u e E s t e b a n , 

O b i s p o d e C ó r d o b a , pasase á R o m a en s e g u i ­

m i e n t o d e este n e g o c i o , y a l l i se ha l l a se e n 

e l C o n c i l i o y a d i c h o . T o d o es p a l p a r t i n i e b l a s 

e n t i e m p o s t an c a l a m i t o s o s . N o d e x a d e p r e ­

sen ta rnos l a H i s t o r i a v a r i o s , y semejan tes c a ­

sos , en q u e e l f a v o r de l o s P r i n c i p e s e l e v a r o n 

unas I g l e s i a s , y a v a s a l l a r o n o t ras . T o l e d o a u n ­

q u e no fue S i l l a O b i s p a l c h i c a , n i g r a n d e , t o ­

m ó e n b r e v e t i e m p o t an to v u e l o c o n e l favor-

de lo s G o d o s , q u e se h a l l a h o y P r i m a d a d e 

las E s p a n a s . 

N i S e v i l l a nos h a p r e s e n t a d o has ta h o y 

f u n d a m e n t o c l a r o p a r a c r e e r s e M e t r o p o l i t a n a 

antes de los fines d e l S i g l o s e x t o . M a r c e l o , 

q u e e n e l p r i m e r C o n c i l i o de T o l e d o firma en 

s e g u n d o l u g a r , y a d e m o s t r ó e l S a p i e n t í s i m o 

F l o r e z , n o es O b i s p o de S e v i l l a , y a u n q u a n -

d o 
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d o l o fuese en este C o n c i l i o firmaron l o s O b i s ­

pos p o r su a n t i g ü e d a d s in p r e f e r e n c i a de M e ­

t r o p o l i t a n o s . N i t a m p o c o p r u e b a a l g o á f a v o r 

de S e v i l l a l a C a r t a de E u m e r i o de T a r r a g o n a 

á G e m i n o de S e v i l l a , p o r q u e a u n q u e se h a ­

l l a se esta c o r r e s p o n d i e n c i a , es c i e r t o , q u e e l 

P a p a S i r i c i o e n su E p í s t o l a e n c a r g a á E u m e ­

r i o , q u e l a c o m u n i q u e á t odos l o s O b i s p o s d e 

su P r o v i n c i a T a r r a c o n e n s e , s i no t a m b i é n á 

t o d o s l o s de sus P r o v i n c i a s C a r t a g i n e n s e s , B e -

t i c a , L u s i t a n a , y G a l l e g a : h&c { d i c e e l P a ­

p a ) qué ad tua consulta recipimus in omnium 

Coepiscoporum nostrornm pmferri facías notio-

nem , £5^ non solum eorum^ qui in sita sunt Dioe-

cesi constitutt, sed etiam ad universos Carthagi-

nemes ^ ac B zticos, Lusitanos , atque Galaicos, 

S i e l P a p a d i x e r a q u e E u m e r i o c o m u n i c a s e 

su respues ta á los M e t r o p o l i t a n o s de las P r o ­

v i n c i a s v i e n d o d e s p u é s q u e l e e s c r i b e á G e m i ­

n o , es c l a r o , q u e e r a M e t r o p o l i t a n o , p e r o e l 

P a p a d i c e , que e s c r i b a á t o d o s l o s O b i s p o s u n o 

d e e l l o s G e m i n o . 

H a s t a a q u i he p r o c u r a d o h a c e r v e r l a 

p r o b a b i l i d a d , q u e t i ene C ó r d o b a de h a v e r s i ­

d o M e t r o p o l i t a n a , c a s i ha s t a e l s ex to S i g l o d e 

l a I g l e s i a ; p e r o t o d a l a p r o b a n z a se f u n d a en 

l a o p i n i ó n que d e f i e n d e , q u e e n E s p a ñ a h u v o 

l i i 
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M e t r o p o l i t a n o s fixos en lo s q u a t r o p r i m e r o s 

S i g l o s , y q u e no l o e r a p r e c i s a m e n t e e l O b i s ­

p o mas a n t i g u o de l a P r o v i n c i a . E s t a p r o b a n ­

z a p r o c e d e p a r a r e s p o n d e r a l a r g u m e n t o p r i n ­

c i p a l d e l R e v e r e n d i s i m o F l o r e z , d e d u c i d o d e 

l a P r i m a c i a C i v i l , p o r q u e h a v i e n d o s i d o M e ­

t r ó p o l i E c l e s i á s t i c a l a que l o fue en l o C i v i l , 

s i C ó r d o b a fue P r i m a d a en a q u e s t o , ser ia p r e ­

c i s a m e n t e e n a q u e l l o . 

P e r o c o m o m u c h o s e r u d i t o s , y g r a v e s 

M o d e r n o s s i e n t a n , q u e e n l o s q u a t r o p r i m e r o s 

S i g l o s d e l a I g l e s i a n o h u v o M e t r ó p o l i s fixas 

en las C i u d a d e s P r i m a d a s , s i n o q u e e l O b i s p o 

m a s a n t i g u o e ra e l M e t r o p o l i t a n o , y l a p r o b a ­

b i l i d a d d e esta o p i n i ó n es m u y g r a n d e p o r l a 

e r u d i c i ó n , y d o d r i n a n o t o r i a de sus P a t r o n o s , 

es p r e c i s o d i s c u r r i r de o t r o m o d o e n e l supues ­

t o d e esta c é l e b r e o p i n i ó n . 

D i g o pues , q u e a u n q u e s u p o n g a m o s , 

q u e l o s O b i s p o s S e v e r o , O s s i o , H i g i n i o , y 

l o s d e m á s f u e r o n s o l o M e t r o p o l i t a n o s p o r r a ­

z ó n de su a n t i g ü e d a d : es to n o obs ta , p a r a 

q u e C ó r d o b a fuese M e t r ó p o l i C i v i l de l a B e -

t i c a , p o r q u e en e l supues to de esta o p i n i ó n n o 

es taba anexa l a p r i m a c i a E c l e s i á s t i c a á l a p r i ­

m a c í a C i v i l , y a u n q u e C ó r d o b a n o a p a r e z c a 

M e t r ó p o l i E c l e s i á s t i c a e n a q u e l l o s q u a t r o p r i ­

m e -
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m e r o s S i g l o s , n o se in f i e re , q u e n o l o fuese 

C i v i l , p o r q u e e n a q u e l t i e m p o l a M e t r ó p o l i 

C i v i l n o e r a p r e c i s a m e n t e M e t r ó p o l i E c l e s i á s ­

t i c a : l u e g o p u e d e m u y b i e n ser C ó r d o b a M e ­

t r ó p o l i C i v i l s i n h a v e r s i d o E c l e s i á s t i c a . 

D e este m o d o q u e d a d e s v a n e c i d o d e l i o ­

d o e l a r g u m e n t o A q u i l e s d e l P a d r e F l o r e z . 

D i x o este d o d i s i m o V a r ó n , q u e l a M e t r ó p o l i 

E c l e s i á s t i c a e r a M e t r ó p o l i C i v i l , y h a v i e n d o -

l o s i d o e n l o E c l e s i á s t i c o S e v i l l a , se i n f i e r e 

l o fue t a m b i é n e n l o C i v i l . A este a r g u m e n t o 

se r e s p o n d e d e d o s m o d o s : e l p r i m e r o : s i se 

s u p o n e , q u e las M e t r ó p o l i s f u e r o n fixas, c l a ­

r o es , q u e e n l o s c i n c o p r i m e r o s S i g l o s ( q u e 

es e l t i e m p o q u e d i s p u t a m o s ) C ó r d o b a fue 

M e t r ó p o l i E c l e s i á s t i c a , c o m o p r o b a b l e m e n t e 

d e c l a r a n las r a zones p r o p u e s t a s . A ñ a d o , q u e 

e l a r g u m e n t o t i e n e u n a f o r t i s i m a r e t o r s i ó n : l a 

M e t r ó p o l i C i v i l fue E c l e s i á s t i c a , es as i , q u e 

C ó r d o b a d e m u e s t r a cor* e v i d e n c i a fiie M e t r o -

p o l i C i v i l e n l o s q u a t r o p r i m e r o s S i g l o s : l u e ­

g o fue t a m b i é n M e t r ó p o l i E c l e s i á s t i c a . 

E l s e g u n d o m o d o de r e s p o n d e r es , q u e 

s i s u p o n e m o s , que las M e t r ó p o l i s n o f u e r o n 

fixas e n l o s q u a t r o S i g l o s p r i m e r o s de l a I g l e ­

s i a , n o se i n f i e r e , q u e C ó r d o b a n o fuese M e ­

t r ó p o l i C i v i l e n a q u e l l o s q u a t r o p r i m e r o s S i ­

g l o s , 
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g l o s , a u n q u e no l o fuese en l o E c l e s i á s t i c o , 

p o r q u e l a M e t r ó p o l i E c l e s i á s t i c a n o estaba e n 

a q u e l t i e m p o a n e x a á l a C i v i l ; l u e g o n o se i n ­

fiere, q u e C ó r d o b a n o fuese M e t r ó p o l i C i v i l 

p o r n o h a v e r s i d o E c l e s i á s t i c a en a q u e l l o s 

q £ 3 t t ó p r i m e r o s S i g l o s . D e este m o d o p u e d e 

v a l e r e l a r g u m e n t o c o n q u e se v i o c o n v e n c i d o 

e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z . 

L o q u e C ó r d o b a p r e t e n d e 5 e s , q u e d u ­

r an t e e l I m p e r i o R o m a n o en E s p a ñ a , q u e fue 

has ta e l a ñ o de 4 1 1 . fue e l l a l a ú n i c a M e t r o -

p o l i de l a B e t i c a , y c o n t r a esto n a d a p r u e b a 

e l c l a r í s i m o F l o r e z , pues as i e s ta d e m o s t r a d o 

c o n m u n u m e n t o s i r r e s i s t i b l e s , y q u e no t i e ­

n e n respues ta , y e l a r g u m e n t o de l a M e t r o -

p o l i E c l e s i á s t i c a n o v a l e en a q u e l l o s q u a t r o 

p r i m e r o s S i g l o s . D e s p u é s v i n i e r o n á E s p a ñ a 

S i l i n g o s , V á n d a l o s , y S u e v o s , y C ó r d o b a 

p e r m a n e c i ó e n este t i e m p o s e g r e g a d a de su 

I m p e r i o , y b a x o d e l R o m a n o hasta e l de L e o -

v i g i l d o , R e y G o d o , y e n esta o c a s i ó n l o fue 

S e v i l l a , á c u y o t i e m p o se e s t a b l e c i e r o n las 

M e t r ó p o l i s fixas en las C i u d a d e s M e t r ó p o l i s , 

y s i é n d o l o en tonces S e v i l l a , a l l i se puso e l 

M e t r o p o l i t a n o p o r estar C ó r d o b a en e l d o m i ­

n i o R o m a n o . 

Q u i e n q u i s i e r e c o n t r a v e n i r á las d e m o s -

t r a -
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t r a c i o n e s , q u e se l e p re sen tan en esta D i s e r ­

t a c i ó n , debe en p r i m e r l u g a r h a c e r v e r , q u e 

S e v i l l a fue M e t r ó p o l i C i v i l en t i e m p o de l o s 

R o m a n o s , y s i n o l o man i f i e s t a , c l a r o es , 

q u e n o l o fue E c l e s i á s t i c a has ta e l S i g l o sex­

t o . Y o c r e o , q u e p a r a d e m o s t r a r l o c o n t r a r i o 

jirtie leves pascentur in cetere cervi, 

Et freta destituent nudos in littore pisces. 

A D I C I O N . 

J j ^ S T A d i s e r t a c i ó n r q u e e s c r i b í , s o l o p o r 

o c i o , y s i n i n t e n c i ó n d e d a r l a á l u z p u b l i c a , 

c o n f i é á u n A m i g o m u y a m a n t e d e l a s a n t i ­

g ü e d a d e s d e C ó r d o b a , y é s t e l a p u s o e n m a ­

nos d e l R e v e r e n d í s i m o F l o r e z s in m i n o t i c i a . 

E n v i s t a de e l l a e l c i t a d o d a é l i s i m o A u t o r c o n 

a q u e l c a n d o r , y a m o r á l a v e r d a d , q u e l e es 

t an c o n g e n i t o , h i z o u n a e s p e c i e de r e t r a t a c i ó n 

d e su d i é l a m e n en e l p r i n c i p i o de su T o m o X I I . 

e f e é l o a l fin mas b i e n de las r e f l e x i o n e s de su 

b a s t í s i m a c o m p r e h e n s i o n , q u e de l a d e b i l i d a d 

d e m i d i s c u r s o . P e r o s i n e m b a r g o c o m o esta 

r e t r a t a c i ó n desbara ta e l s i s t e m a de l a O b r a 

e n esta p a r t e , ( que p r o c e d e sobre e l c i m i e n t o 

d e ser S e v i l l a l a M e t r ó p o l i a n t i g u a de l a B e -

t i -
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t i c a ) e s t ab l ece e l R e v e r e n d i s i m o A u t o r , q u e 

as i C ó r d o b a , c o m o S e v i l l a f u e r o n M e ­

t r ó p o l i s ; l o p r i m e r o s o b r e l a f é d e P t o l o m é o , 

á l o que y a t e n g o r e s p o n d i d o ; l o s e g u n d o , 

p o r q u e h a v í e n d o l o s i d o S e v i l l a e n l o E c l e s i á s ­

t i c o , debe s e r l o en l o C i v i l , á l o q u a l t a m ­

b i é n he r e s p o n d i d o s u f i c i e n t e m e n t o : l o t e r c e ­

r o , q u e a u n q u e S e v i l l a n o m u e s t r a d e d i c a c i o ­

n e s , t a m p o c o las m u e s t r a C ó r d o b a d e s d e M a r ­

c e l o has ta C l o r o . P e r o á esto se r e s p o n d e , 

q u e a u n q u a n d o es to fue ra a s i C ó r d o b a m a n í -

fiesta d e d i c a c i o n e s d e l o s P r e s i d e n t e s p o r l a r ­

g a se r i e de m u c h o s E m p e r a d o r e s , y S e v i l l a 

n o m u e s t r a a l g u n a , y e r a p r e c i s o p a r a d e x a r -

l a s i g u a l e s , q u e s e ñ a l a r a a l g u n a s . A d e m a s d e 

e s t o , a u n q u e n o se h a n d e s c u b i e r t o d e d i c a c i o ­

nes de l o s a n t i g u i s i m o s t i e m p o s d e M a r c e l o , 

t e n g o p r o b a d o c o n t e s t i m o n i o s m u y c l a r o s , y 

l i b r e s d e t o d a s o s p e c h a , q u e d e s d e M a r c e l o , 

has ta C l o r o l o s P r e s i d e n t e s , ó P r e t o r e s d e l a 

B e t i c a r e s i d í a n e n C ó r d o b a , y q u e a l l í se h a ­

c í a n l as C o r t e s , y es taba l a B a s í l i c a , ó T r i ­

b u n a l S u p r e m o d e l a P r o v i n c i a , y esto es mas 

q u e s i r e a l m e n t e a p a r e c i e r a n i n s c r i p c i o n e s de 

a q u e l t i e m p o , pues estas p r o b a r a n l a r e s i d e n ­

c i a de l o s P r e t o r e s en C ó r d o b a , l o q u e mas 

e v i d e n t e m e n t e p r u e b a n l o s t e s t i m o n i o s c i t a d o s . 

F i -
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F i n a l m e n t e , no es a b s o l u t a m e n t e c i e r t o , q u e 

n o se h a l l a n en C ó r d o b a d e d i c a c i o n e s a n t e r i o ­

res á C l o r o , pues se v é l a de C o r n e l i a S a l o -

n i n a m u g e r de G a l i e n o , en q u e es d e d i c a n t e 

l a P r o v i n c i a B e t i c a , y no C ó r d o b a , c o m o e n ­

t e n d i ó s i n f u n d a m e n t o e l R e v e r e n d í s i m o F l o -

r e z , pues a q u e l l a s u l t i m a s l e t r a s e n que l e y ó 

M o r a l e s cor, b i e n e x a m i n a d a s d i c e n eor, q u e 

h a c e n c l a r o e l s e n t i d o . 

L o q u a r t o , a l e g a este S a b i o , q u e T a r r a ­

g o n a , y C a r t a g e n a f u e r o n h a b i t a c i ó n d e P r e ­

t o r e s , y so l a a q u e l l a fue l a C a p i t a l . D i g o p u e s , 

q u e esto n a d a p r u e b a , pues S e v i l l a n o m u e s ­

t r a h a v e r l a h a b i t a d o l o s P r e t o r e s , y p o r c o n ­

s i g u i e n t e n o d i c e b i e n e l s í m i l , ó c o m p a r a c i ó n , 

p u e s esto p r o b a r a , q u a n d o C ó r d o b a , y S e v i l l a 

d e m o s t r a r á n p r o m i s c u a m e n t e ser hab i tadas d e 

l o s P r e s i d e n t e s . A d e m a s de e s to T a r r a g o n a , y 

C a r t a g e n a f u e r o n a m b a s C a p i t a l e s de d i f e r e n ­

tes P r o v i n c i a s , T a r r a g o n e n s e , y C a r t a g i n e n ­

s e , d e s p u é s de d i v i d i d a l a C i t e r i o r , y p o r c o n ­

s i g u i e n t e e r a p r e c i s o , q u e en a m b a s h a y a de­

d i c a c i o n e s . Y a u n q u e e n M e r i d a , C a p i t a l d e 

l a L u s i t a n i a , n o se e n c u e n t r e n estos f r a g m e n ­

tos , es a r g u m e n t o n e g a t i v o , q u e n a d a p r u e ­

b a , p o r q u e p u e d e h a v e r l o s h a v i d o , y n o p a ­

r e c e r h o y , y ademas d e esto l o q u e se i n t e n ­

ta 
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t a p r o b a r e s , que las d e d i c a c i o n e s d e l o s P r e ­

s i d e n t e s , y s u o r d i n a r i a r e s i d e n c i a e n u n P u e ­

b l o , p r u e b a n fue C a p i t a l ; p e r o l a f a l t a d e 

estas d e d i c a c i o n e s , q u a n d o en l a P r o v i n c i a n o 

h a y o t r o , q u e l o s e x h i b a , n a d a p r u e b a , pues 

p u d i e r o n have r se p e r d i d o . E s t o p a r e c e bas ta 

p a r a sat isfacer e l e s c r ú p u l o , q u e q u e d o a l 

R e v e r e a d i s i m o F l o r e z d e s p u é s d e v i s t a m i d i ­

s e r t a c i ó n , y so lo s i r v e de p r o p u e s t a á su g r a n 

t a l en to , a q u i e n sujeto m i c o r t o j u i c i o , 

A D I C I O N 

A E S T E D I A D I E Z Y O C H O D E M A Y O . 

^jL P a d r e M a r t í n de R o a , h a b l a n d o en e s ­

te d i a de l a S a n t a I g l e s i a de C ó r d o b a , r e f i e ­

r e dos casos a c a e c i d o s en e l l a : e l u n o es d e 

u n B r e v i a r i o , q u e c i e r t o C l é r i g o h a v i e n d o 

acabado de r e z a r en e l P a t i o de l o s N a r a n j o s 

p u s o en t re las r amas , o c r u z de u n N a r a n j o : 

o l v i d a d o d e l s i t i o , e c h a d o m e n o s , c r e y ó se 

l o h a v i a n h u r t a d o , y s i e n d o es to u n a c o s a t an 

e s t i m a b l e e n a q u e l l o s t i e m p o s p o r l a f a l t a de 

I m p r e n t a s , r e c u r r i ó á l a s C e n s u r a s c o n t r a e l 

u s u r p a d o r , las q u e t u v i e r o n e l e í e ó t o , que a l 

t i e m -
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t i e m p o , q u e se p r o m u l g a r o n s e s e c ó t o t a l m e n ­

te e l N a r a n j o . P a s a d o a l g ú n t i e m p o , se a r r a n ­

c ó a q u e l á r b o l seco p a r a p l a n t a r o t r o n u e v o , y 

c a y ó e l B r e v i a r i o a d m i r a n d o t o d o e l m u n d o 

u n a m a r a v i l l a t an r a r a . E l o t r o caso es e l d e 

las G o l o n d r i n a s , q u e t o d o e l m u n d o v é , y 

a d m i r a n o en t ra r e n a q u e l l a S a n t a I g l e s i a . D i ­

c e pues 5 q u e e s to rbando estas A v e s , y e n s u ­

c i a n d o l a I g l e s i a , s i n bastar r e m e d i o h u m a n o , 

se f o r m ó j u i c i o c o n t r a e l l as , y e l J u e z E c l e ­

s i á s t i c o p o r s e n t e n c i a las d e s t e r r ó p e r p e t u a ­

m e n t e de I g l e s i a . 

E l R e v e r e n d í s i m o , y S a p i e n t í s i m o P a d r e 

F e y j o ó ( T o m o 6 . d i s c u r . 1 0 . §. 2 6 . ) r e f i e re 

o t r o caso i d é n t i c o c o n este s u c e d i d o e n A s t u ­

r i a s c o n t r a l o s R a t o n e s . A ñ a d e o t r o d e l P a d r e 

L e B r u n c a s i semejante ; p e r o d i f i c u l t a d a r 

asenso á este suceso , p o r q u e las sabandi jas 

s o n i n c a p a c e s d e C e n s u r a s , d e o b e d e c e r a l J u e z , 

n i p a r e c e r en j u i c i o . E s t a r a z ó n es s o l i d í s i m a 

s i e l i n t e n t o d e l o s A u t o r e s , q u e r e f i e r e n e s ­

te , y o t ros m u c h í s i m o s casos , ( d e q u e h a c e 

m e m o r i a e l R e v e r e n d í s i m o P a d r e e n su Su­

plemento ) fue ra e l p e r s u a d i r , q u e l a e x p u l ­

s i ó n d e estos A n i m a l e s se d e b í a á l a r e g u l a r 

v i r t u d d e las censuras , ó de las s en t enc i a s . 

L o q u e se p r e t e n d e e s , q u e D i o s p o r u n m o -

K k k d o 
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d o m a r a v i l l o s o sobre las fuerzas r e g u l a r e s de 

las cosas o b r ó estos m i l a g r o s p a r a d e m o s t r a r 

c o n u n m o d o sens ib le e l p o d e r de l a I g l e s i a , 

l a f u e r z a de las censuras , y q u e t e m a m o s á 

D i o s . Y a l a v e r d a d , c o m o l o s m i l a g r o s s o n 

c i e r t o s s ignos s e n s i b l e s , q u e a u t o r i z a n l a f e , y 

d o ¿ t r i n a de l a I g l e s i a , q u i e r e D i o s á t i e m p o s , 

q u a n d o l o j u z g a c o n v e n i e n t e , ó p r e c i s o , h a c e r 

estas d e m o n s t r a c i o n e s p a r a nues t r a e n s e ñ a n z a , 

y a u t o r i d a d de su I g l e s i a . E s t o es l o q u e m e 

p a r e c e e n este p u n t o , q u a n d o n o p o d e m o s n e ­

g a r n o s á l a f é d e tan tos c l a s i c o s A u t o r e s , q u e 

v i e r o n l o s p r o c e s o s , l o s l e y e r o n , y o b s e r v a ­

r o n . S i e n d o t a m b i é n n o t o r i o a q u e l ca so d e l 

a n i l l o E p i s c o p a l , que u n C u e r v o h u r t ó a l O b i s ­

p o , y h a v i e n d o p r o c e d i d o c o n c e n s u r a , l a 

A v e c i t a se p u s o e n f e r m a , se l e c a y ó l a p l u m a , 

y q u e d ó c a s i c a d á v e r : hasta q u e e n c o n t r a d o 

e l a n i l l o e n e l n i d o , se r e s t i t u y ó á su d u e ñ o , 

y e l l a c r e c i ó en h e r m o s u r a , y r o b u s t e z . E s t e 

c a s o c o m p r u e b a e l p r i m e r o : y en t o d o d i g o , 

q u e n o h a y mas q u e u n m i l a g r o s o p r o c e d e r de 

l a d i v i n a p r o v i d e n c i a . 

S i n e m b a r g o de t o d o esto m e q u e d a 

c i e r t o e s c r ú p u l o de l a v e r d a d de estos suce ­

sos , aunque tan a u t o r i z a d o s p o r l a t r a d i c i ó n . 

E l caso d e l N a r a n j o t i ene c o n t r a s i , que h a -

v i e n -
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v i e n d o s i d o en t i e m p o , en q u e no h a v i a i m p r e n ­

t a , d e b e r e fund i r se a l o m e n o s a l s i g l o q u i n ­

c e . E s t o supues to H e r r e r a en su A g r i c u l t u r a 

t r a t ando d e l m o d o de p l a n t a r , y c o n s e r v a r e s -

tos a r b o l e s , d i c e , q u e é l v i o p l a n t a r l o s q u e 

h a y en e l p a t i o de l a San t a I g l e s i a de C ó r d o ­

b a , q u e f u e r o n t r a i d o s de l a H u e r t a R e a l , ó 

d e l A l c á z a r , y s i e n d o a s i , q u e este E s c r i t o r 

' floreció e n e l S i g l o d i e z y s e i s , se v é c l a r a ­

m e n t e , q u e en e l q u i n c e n o h a v i a N a r a n j o s . 

E n q u a n t o á las G o l o n d r i n a s , 6 8 c l a r o á 

t o d o s , q u e n o e n t r a n en l a I g l e s i a ; p e r o p u e ­

d e d u d a r s e sob re l a c a u s a . U n a de las r eg l a s 

d e u n a c u e r d a c r i t i c a , es n o a t r i b u i r á causa 

s o b r e n a t u r a l , l o q u e p u e d e causar l a na tu ra le ­

z a , y s o l o r e c u r r i r á m i l a g r o q u a n d o no h a y 

fue rzas na tu ra l e s d e s p u é s de b i e n e x a m i n a d a l a 

a d l i v i d a d de l o c r i a d o . E n esta i n t e l i g e n c i a y o 

n o m e af ianzo en c r e e r m i l a g r o s o n o en t ra r las 

G o l o n d r i n a s en l a S a n t a I g l e s i a , p o r q u e sos ­

p e c h o en e l l o una causa n a t u r a l m u y v i s i b l e . 

L a I g l e s i a C a t e d r a l de C ó r d o b a p o r su a n c h u ­

r a , g r a n d e z a , ó e x t e n s i ó n , n o t i e n e semejan te 

en e l m u n d o : su e s t r u é l u r a , y m u r o s , q u e l a 

c e r c a n c o n l a d i s p o s i c i ó n de tan tos a r c o s , y 

n a v e s , l e h a c e n una f a b r i c a , q u e aun en e s ­

t í o 3 m a n t i e n e u n a y r e d e p r e s o , y p o c o e l á s t i c o . 

E l 
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E l a y r e a t m o s f é r i c o es a l l i floxo , y su c o m p a x e 

l a x a , y s in peso . P o r esta r a z ó n t e n e m o s a l l i 

u n a e s p e c i a l r a z ó n , q u e n o h a y en o t ras f a b r i ­

cas . Y s i a t e n d e m o s á l a n a t u r a l e z a de las G o ­

l o n d r i n a s , o b s e r v a m o s , q u e s o l o h a b i t a n es ta 

r e g i ó n en l o s t i e m p o s en q u e e l a y r e a t m o s f é ­

r i c o es r a r o , s u b t i l , y e x p a n o l l e n o d e p a r t í ­

c u l a s e l á s t i c a s , c a l i e n t e s , y v i v i f i c a n t e s . E n 

este a y r e se f e c u n d a n , y h a b i t a n , y a l p u n t o , 

q u e l a e s t a c i ó n se m u d a , e l l a s se t r a n s l a d a n á 

o t r a p a r t e . E s t o s u p u e s t o , m e p a r e c e , q u e e n 

l a C a t e d r a l n o e n t r a n G o l o n d r i n a s , p o r q u e 

a q u e l a m b i e n t e es d i s o n a n t e á su n a t u r a l e z a , 

y en é l n o p u e d e n v i v i r , n i h a b i t a r s i n p e l i ­

g r o d e l a v i d a , y p o r a q u e l l a l e y de l a n a t u ­

r a l e z a , q u e l l a m a m o s i n s t i n t o , a b o r r e c e n a q u e ­

l l a h a b i t a c i ó n , y n o e n t r a n á o c u p a r l a . B a s t a 

es to p a r a so specha 3 m i e n t r a s no se e x p o n ­

g a n o t ras r a z o n e s , q u e a u t o r i c e n 

e l m i l a g r o . 

DIA 
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Memoria jüstt cum laudihus: & f nomen impiorum 

putrescet. P r o v . 10. v . 7 . 

H I S T O R I A . 

\ i r U A N D O e l s o b e r b i o I m p e r i o R o m a n o 

^ d o m i n a b a cas i t o d o e l O r b e , c o m e n z ó á 

e x t e n d e r s e en e l m u n d o l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a . 

L a u n i ó n de tantas N a c i o n e s b a x o de u n m i s ­

m o d o m i n i o , y l e n g u a g e f a c i l i t ó m u c h o , p a r a 

q u e e l E v a n g e l i o l l egase á todas las G e n t e s , y 

r e m o t o s P a í s e s . P e r o c o m o e l D e m o n i o t e n i a 

t o m a d a p o s e s i ó n d e l m u n d o 5 y l o s h o m b r e s 

h e c h o s á c r e e r m e n t i r a s , c o m e n z ó l a f é á g a ­

na r t i e r r a ; p e r o á cos t a de p e r s e c u c i o n e s , i n ­

s u l t o s , t y r a n i a s , é i n s o l e n c i a s : e ra a l fin v e r d a d 

l a n u e v a L e y , y s i e m p r e esta h a l l ó p r i m e r o l a 

p e r s e c u c i ó n , que e l s é q u i t o . C u n d i ó s i n e m b a r ­

g o e l E v a n g e l i o á pesar d e l I n f i e r n o , y no q u e ­

d ó r i n c ó n en e l m u n d o á d o n d e n o l l e g a s e su 

s o n i d o , y de t ras de é l l a e s p a d a , e l p o t r o , e l 

fue-
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f u e g o , y lo s t o r m e n t o s . M u c h o s E m p e r a d o r e s en 

su t i e m p o , c o m o i n s t r u m e n t o s de S a t a n á s , h i c i e ­

r o n v i g o r o s o es fuerzo pa ra a g o t a r l a sangre de 

l o s C r i s t i a n o s ; p e r o n i n g u n o s se aven ta j a ron e n 

l a m a l d a d c o m o D i o c I e c i a n o 5 y M a x i m i a n o : pa r ­

t o g e m e l l o de l a c e g u e d a d , y l e g i t i m o s hi jos d e 

L u c i f e r . P o r P a s q u a d e l a ñ o de 3 0 3 p u b l i c a r o n 

u n d e c r e t o c o n t r a l o s C r i s t i a n o s en t o d o e l I m p e ­

r i o , p a r a q u e , 6 adorasen a sus D i o s e s 5 ó m u r i e ­

sen m a l a m u e r t e . A E s p a ñ a e m b i a r o n á D a c i a n o 

p o r P r e s i d e n t e , y V e r d u g o , q u e l l e n o las P r o ­

v i n c i a s de sangre de M a r t y r e s . 

F u e u n o de e l l o s S a n S e c u n d i n o . q u e m u r i ó 

e n C ó r d o b a en defensa d e l a F e . T o c ó l e á esta 

C i u d a d g r a n par te de esta t y r a o a i n v a s i ó n 3 p o r 

ser C a b e z a de toda l a B e t i c a , y r e g a r o n m u c h o s 

su s u e l o c o n l a p r e c i o s a s ang re , c o n q u e c o m p r a ­

r o n l a c o r o n a . S a n S e c u n d i n o pues en t r e a q u e ­

l l o s p a d e c i ó g r andes t o r m e n t o s , v e n c i ó á ios e n e ­

m i g o s , y v a l e r o s o d e s t r o z ó sus a s e c h a n z a s , has ta 

da r l a v i d a en defensa de l a v e r d a d , s i e n d o c o r o ­

n a d o c o m o S o l d a d o v a l e r o s o en a q u e l l a P a t r i a , 

d o n d e r e y n a l a j u s t i c i a , y e l p r e m i o . E l S e ñ o r , 

c o n c e a a , q u e l e a c o m p a ñ e m o s p o r l o s m é r i t o s de 

su S i e r v o . F u e su m u e r t e en 2 £ .de M a y o d e l a ñ o 

de e l S e ñ o r de 3 o 6 . e n c u y o d i a l o c e l e b r a l a S a n ­

ta I g l e s i a de C ó r d o b a . L a ser ie de su m a r t y r i o , 

d i c e 



S> Seamdino Martyr. 

d i c e e l B r e v i a r i o de C ó r d o b a , que p o r e l o l v i d o 

de l o s h o m b r e s , é i n j u r i a de l o s t i e m p o s ha q u e d a ­

d o s e p u l t a d a ; p e r o v i v e en l a m e m o r i a e t e rna 

d o n d e no t e m e n los Jus tos o l v i d o m a l o , 

N O T A S . 
\ 

$. I . 

J _ ^ O S M a r t y r o l o g i o s , e I R o m a n o , e l de U s u a r -

d o , E q u i l i n o , G e l a s i n o , M a u r o l i c o , P r i m o C a b i -

l o n e n s e , y o t r o s m u c h o s h a c e n m e m o r i a de este 

S a n t o c o m o M a r t y r de C ó r d o b a . T o d o s s u p o n e n , 

q u e p a d e c i ó en l a p e r s e c u c i ó n de D i o c l e c i a n o , y 

M a x i m i a n o , y e l B r e v i a r i o de C ó r d o b a l o c o n f i r ­

m a , a ñ a d i e n d o , q u e fue e l a ñ o 3 0 6 . C o n t r a esto 

p u e d e o b j e t a r s e , e l q u e en este a ñ o y a h a v i a n r e ­

n u n c i a d o e l I m p e r i o estos dos E m p e r a d o r e s , p o r -

q u e v i e n d o q u e n o p o d i a n e x t i n g u i r e l n o m b r e de 

C h r i s t o , d e c l a r a r o n A u g u s t o s á C o n s t a n c i o , y 

G a l e r i o , y n o m b r a r e p o r C e s a r e s á S e v e r o , y M a ­

x i m i n o p o r M a y o de 3 o 6 , y s i S a n S e c u n d i n o m u ­

r i ó en 2 1 . d e M a y o de 3 o 6 , p a r e c e n o fue en t i e m ­

p o de lo s d i c h o s E m p e r a d o r e s , P e r o esto n o es de 

f u e r z a a l g u n a , pues a u n q u e fue asi l a r e n u n c i a , n o 

p o r esto c e s ó l a p e r s e c u c i ó n , pues n o h u v o d e c r e ­

to , q u e l a suspend iese , y as i se c o n t i n u a r o n l o s 

m a r -
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m a r t y r í o s b a x o d e l d e c r e t o d e D i o d e c i a n o ^ y M a -

x i m i a n o p o r a l g ú n t i e m p o , d e s p u é s de su r e n u n ­

c i a , y e n este m u r i ó S a n S e c u n d i n o , q u e c o n v e r ­

d a d se d i c e m a r t y r i z a d o e n t i e m p o d e estos E m ­

p e r a d o r e s , pues se c o n t i n u a b a su d e c r e t o 5 y erx 

f u e r z a de é l l e q u i t a r o n l a v i d a . 

L í. I L 

O S C r ó n i c o s , que e n e l S i g l o p a s a d o a p e s ­

t a r o n á E s p a ñ a , d i e r o n en d e c i r , q u e S a n S e c u n -

d i n o n u e s t r o M a r t y r h a v i a s i d o O b i s p o C a s t u l o -

nense . V i e r o n su H i s t o r i a d e s n u d a de n o t i c i a s , y 

se v a l i e r o n de esta o c a s i ó n p a r a i n t r o d u c i r n o v e ­

las e n v o z d e n o v e d a d e s , y h a c e r s e e s t i m a b l e s 

p o r sus raras a d v e r t e n c i a s . S i g u i é r o n l o s a l g u n o s , 

q u e i n c a u t o s l o s c r e y e r o n e s t i m a n d o sus n o t i c i a s 

c o m o v e n e r a b l e a n c i a n i d a d . P e r o l o c i e r t o es, 

q u e n i n g u n o de l o s M a r t y r o l o g i o s y a c i t a d o s , 

q u e m e r e c e n l a fe d é l o s h o m b r e s c u e r d o s , h a ­

c e m e m o r i a de t a l d i g n i d a d , y as i d e b e m o s d e s ­

p r e c i a r esta n o t i c i a , s e g u n l o t i e n e n m e r e c i d o sus 

A u t o r e s , m i e n t r a s n o h a y o t r o t e s t i m o n i o mas fir­

m e , q u e l o a c r e d i t e . H a u b e r t o , y J u l i a n o a ñ a d i e ­

r o n , q u e h a v i a p a d e c i d o s i e n d o P r e s i d e n t e de l a 

B e t i c a D i o g e n i a n o . E l l o s l o d i c e n s o l o s , y á m í 

n o m e basta p a r a c r e e r l o . 

F I N . 

T A -
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T A B L A 

D E L O S S A N T O S Q U E C O N T I E N E E S T E 

p r i m e r T o m o . 

J ) í A 1 9 . d e E n e r o S a n G u m e s í n d o , y S i e r ­

v o de D i o s , p a g . 1, 

D i a 3 1 . d e E n e r o S a n M a r t i n d e S o u r e , p a g . 

1 1 . 

D i a 1 5 . d e F e b r e r o d o s San ta s h e r m a n a s M a r -

t y r e s , p a g , 2 4 . 

D i a 1 9 . de F e b r e r o S a n A l v a r o d e C ó r d o b a , 

p a g . 3 1 . 

D i a 2 1 . d e F e b r e r o u n S a n t o M a r t y r i n n o m i ­

n a d o , p a g . 5 7 . 

D i a 1 0 . d e M a r z o e l S a n t o A n g e l C u s t o d i o , 

p a g . 6 3 . 

D i a 1 1 . de M a r z o S a n E u l o g i o , p a g . 8 0 . 

D i a i ii d e M a r z o S a n P e d r o H e r m i t a ñ o , p a g . 

I S 9 -

D i a 1 3 . d e M a r z o S a n R o d r i g o , y S a l o m ó n , 

p a g - 1 7 3 -

D i a 1 5 . de M a r z o S a n t a L e o c r i c i a , p a g . 2 0 2 . 

D i a 2 6 . de M a r z o San t a E u g e n i a , p a g . 2 2 7 . 

D i a 1 7 . d e A b r i l S a n E l i a s , P a b l o , é I s i d o r o , 

p a g . 2 3 4 . 
L i l D i a 

http://15.de


D i a 1 8 . de A b r i l S a n P e r f e é k ) , p a g . 2 4 1 . 

D i a ^ 0 . de A b r i l S a n A m a d o r , P e d r o , y L u i s , 

p a g . 2 6 0 . 

D í a 7 . d e M a y o S a n R a f a e l , p a g . 2 7 1 . 

D i a 1 3 . de M a y o S a n V u l f u r a n o , y A r g é n t e a , 

p a g . 2 9 4 . 

D i a 16. de M a y o S a n V v i t e s i n d o , p a g . 3 0 8 . 

D i a 1 8 . de M a y o l a d e d i c a c i ó n de l a I g l e s i a 

d e C ó r d o b a , p a g . 3 1 5 . 

D i a 2 1 . d e M a y o S a n S e c u n d i n o , p a g . 4 4 5 . 

I N D I C E 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S , Q U E S E 

c o n t i e n e n e n este p r i m e r T o m o . 

A . 

B E N G A M I A R e y de C ó r d o b a , p a g . 1 i. 

A l v a r o de C ó r d o b a su h i s t o r i a , p a g . 3 1 . y s i g . 

N o f i i e P o r t u g u c s 5 2 . E r a C o r d o b é s 5 3. N o 

c o n s t a ser de l a C a s a de C ó r d o b a 5 4 . y s i g . 

A n g e l C u s t o d i o de C ó r d o b a , p a g . 6 3 . y s i g . 

A l v a r o P a u l o A u t o r d e l i n d i c u l o l u m i n o s o 1 2 5 . 

A l c á z a r de l o s A r a b e s d o n d e e s tubo 1 2 8 . y s i g . 

A l m a n z ó r sus C a s a s q u a l e ^ e r a n 1 3 3 . 

A n -
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A n d r é s de las R o e l a s sus v i s i o n e s 2 7 2 . y s i g . sus 

c o m p r o b a c i o n e s -275. y s i g . s i t i o d o n d e se l e 

a p a r e c i e r o n l o s M a r t y r e s 2 8 7 . 

A r g é n t e a su h i s t o r i a ^ p a g . -294. 

A r r i a n o s no d o m i n a r o n á C ó r d o b a 3 1 9 . 

D . A l o n s o R e y n ó sobre C ó r d o b a 3 2 3 » 

A b e n g a m i a en t r ega á C ó r d o b a 3 2 5 . 

B . 

B a s i l i c a s i en e l l a h a v i a M o n j e s , p a g . 7 . y s i g . 

B a s í l i c a d e San ta M a r i a d o n d e e s t u b o , p a g . 1 4 . 

y s i g . no fue l a I g l e s i a de C u t e c l a r a , ibidem. 

N i l a H e r m i t a d e l S o c o r r o , p a g . 1 5 . F u e l a 

B a s i l i c a de S a n C y p r i a n o h o y C o n v e n t o d e 

M í n i m o s , p a g . 2 1 . 

B a s i l i c a de S a n C o s m e , y D a m i á n d o n d e es tubo 

1 9 9 . 

B i b i s t r e n s e C i u d a d q u a l fué 3 0 3 . y s i g . 

B r e v i a r i o p e r d i d o 4 4 0 . 

C . 

S . C r i s t ó b a l M o n a s t e r i o e n é l e n t e r r a r o n a S a n 

G u m e s i n d o , y S i e r v o de D i o s , p a g . 5 . 

C o n v e n t o de l a M e r c e d su f u n d a c i ó n 7 3 , 

C a b r a V i l l a 1 8 3 . 

C o n v e n t o de S a n A u g u s t i n d o n d e es tubo 1 9 . 1 . 

C o l u b r i s B a r r i o d o n d e e s tubo 1 9 9 . 

C r i s t i a n o s no v i v i a n e n l a pa r t e p r i n c i p a l de l a 

C i u d a d 2 5 5 . 

C e -



C e n o b i o s se l l a m a r o n t a m b i é n las B a s í l i c a s 3 0 7 . 

C ó r d o b a su c o n q u i s t a 3 2 8 . 7 s i g . E l a ñ o de e l l a 

3 5 2 . C a b e z a , y M e t r ó p o l i C i v i l de l a B e t i c a , 

p a g . 3 5 6 . y s i g . S u a n t i g ü e d a d 3 7 3 . y s i g . 

P r i m e r a C o l o n i a de R o m a n o s 3 7 7 . M e t r o p o I i 

E c i e b i a s t i c a 4 1 0 . y s i g . 

D . 

D o £ l ó r g r a d o es l i c i t o p r e t e n d e r l o , p a g . 1 0 5 . 

E . 

E s c u e l a s de C ó r d o b a , p a g . 6 . y s i g . 

E s c a l a - C o e l i C o n v e n t o su f u n d a c i ó n p a g . 3 3 . 

E u l o g i o su h i s t o r i a 8 0 . y s i g . N o fue M o n j e 1 0 6 . 

S u s h e r m a n o s n o fue ron d e s t e r r a d o s 1 0 8 . S u 

v i a g e e n q u e a ñ o s u c e d i ó 1 0 9 . l i b r o s , q u e t r a -

x o . 1 1 0 . Q u a n d o e s c r i b i ó sus l i b r o s 1 1 2 . y 

s i g . S u C a r t a a l O b i s p o V v i l e s i n d o es l e g i t i ­

m a 1 2 2 . 

E c e p t o r , q u é e m p l e o e ra 1 2 4 . 

E u g e n i a M a r t y r s u h i s t o r i a 2 2 7 . L a p i d a d e su 

S e p u l c r o 2 3 1 . N o p a d e c i ó e n e l M a r m o l e j o 

2 3 2 . N o e s t á n sus r e l i q u i a s en N a j e r a 2 3 3 . 

E l i a s M a r t y r s u h i s t o r i a 2 3 4 . S u c u e r p o e s i á en 

S a n P e d r o 2 3 8 . 
> F . V Á ? 

F e l i c i t a s , y M a r i a s i f u e r o n m a r t y r i z a d a s , p a g . 

2 8 . 

G u -



G. 
G u t n e s i n d o su h i s t o r i a , p a g . r . 

G i n e s M o n a s t e r i o d o n d e es tubo 1 8 9 . 

G o l o n d r i n a s no en t ran en esta C a t e d r a l , p a p . 4 4 3 . 

H . 

H e r m i t a d e l S o c o r r o no fue l a B a s í l i c a de S a n t a 

M a r í a , p a g . 1 5 . y s i g . N o e s tubo en e l l a e l 

C o n v e n t o de T r i n i t a r i o s , p a g . ibidem. N i fue 

H o s p i c i o d e estos R e l i g i o s o s , n i I g l e s i a d e 

C a p t i v o s ibidem. 

H o s t i g e s i o hereje 5 7 . 

H i g i n o O b i s p o fue M e t r o p o l i t a n a 4 2 6 . y s i g . 

I 

I m a g e n d e S a n R a f a e l en l a T o r r e d e S a n P e ­

d r o 7 4 . 

I s ac s i m u l ó l a f e : su de fensa 2 1 7 . 7 s i g . 

I s i d o r o M a r t y r su h i s t o r i a 2 3 4 . 

I g l e s i a C a t e d r a l s u f a b r i c a 3 3 3 . 7 s i g . 

J . 
J a n o A u g u s t o su T e m p l o e n C ó r d o b a , p a g . 3 1 S . 

7 3 3 ^ - 7 s ¡ g -
S . J o r g e T e m p í o 3 1 8 . y 3 4 7 . y s i g . 

L u i s d e G r a n a d a p o b l ó s e g u n d a v e z á E s c a l a -

C o e l i , p a g . 4 7 . 

L e n g u a l a t i n a u s u a l en l o s M u z á r a b e s 1 2 1 . 

L e o c r i c i a su h i s t o r i a 2 0 2 . S i m u l ó l a f é , y su d e ­

fensa 2 1 3 . y s i g . L u i s 



L u i s M a r t y r su h i s t o r i a 160. 

M . 

M a r t i n de S o u r e su h i s t o r i a , p a g , 1 1 . y s i g . 

M a n d o v i o e n C o r d o b a e l m a r t y r i o d e dos San tas 

p a g . 2 5 , 

M o n a s t e r i o de los M a r t y r e s d e s a m p a r a d o p o r l o s 

M o n j e s B e r n a r d o s , y p o b l a d o p o r l o s D o m i n i ­

c o s , p a g . 4 6 . 

M a r t y r e s n o se e n t e r r a r o n en las I g l e s i a s : d e s d e 

q u e t i e m p o . 6 1 . 

M i l a g r o s s i s o n p r e c i s o s e n l o s M a r t y r e s , p a g . 

1 5 0 . y s i g . 

M i l l a q u e es 1 8 5 . 

M a r t o s V i l l a 2 6 4 . y s i g . 

M i l i a r i o s c o m o d e b e n en t ende r se 3 4 2 . y s í g . 

N . 

N i ñ a s dos M a r t y r e s su h i s t o r i a p a g . 2 4 . y s i g . 

N i n f i a n o B a r r i o d o n d e es tubo 1 9 7 . 

O . 

O b l a c i ó n v o l u n t a r i a d é l o s M a r t y r e s q u a n d o e s 

l i c i t a , p a g . 1 4 0 , y s i g . 

O s i o f u e M e t r o p o l i t a n o 4 2 4 . y s i g . 

P . 

P a s q u a l O b i s p o su m e m o r i a 6 7 . y 7 0 . 

S . P e d r o su I g l e s i a n o fue C a t e d r a l d e s p u é s de l a 

C o n q u i s t a 7 5 . y 3 5 2 . y s i g . L o fue e n t i e m p o 

d e M o r o s 7 6 . y s i g . 

P e -



P e d r o H e r m i t a ñ o su h i s t o r i a 1 5 9 . su P a t r i a 1 6 7 . 

y s i g . E l t i e m p o en que v i v i ó 1 7 0 . y s i g . 

P a b l o M a r t y r su h i s t o r i a 2 3 4 . 

P e r f e í t o su h i s t o r i a 2 4 1 . N o p e c o c o t r a l a fe 2 5 6 

S u s r e l i q u i a s e s t á n e n S . P e d r o 2 5 8 . M u r i ó d i a 

d e l a P a s q u a de l o s M o r o s 2 5 8 . 

P e d r o M a r t y r su h i s t o r i a 2 6 o . E r a P a r i e n t e de S . 

E u l o g i o 2 6 9 . 

P a l m a V i l l a 2 6 8 . 

P a t r i c i a C o l o n i a , q u é s i g n i f i c a 3 7 8 . 

R . 

R o a M a r t i n e r r o r s u y o sobre e l A n g e l C u s t o d . ^ 9 . 

R e c a f r e d o 1 1 1 . y 1 5 7 . 

R o d r i g o su h i s t o r i a 1 7 3 . N o fue n a t u r a l de C a ­

b r a 1 8 3 . 

S . R a f a é l C u s t o d i o de C ó r d o b a 2 7 1 . y s i g . S e a p a ­

r e c i ó a R o e l a s 2 7 2 . S u c o m p r o b a c i ó n 2 7 5 . y 

s i g . Sus i m á g e n e s , y t r i u n f o s r é I g l e s i a 2 7 6 . 

R e m e d i ó v a r i a s pestes 2 8 0 . E s r e f u g i o en las 

t o r m e n t a s 1 8 1. S i t i o d o n d e se a p a r e c i ó z 8 6 . 

R o d r i g o R e y su P a l a c i o d o n d e es tubo 3 5 0 . 

S . 

S i e r v o de D i o s c o m p a ñ e r o de S a n G u m e s i n d o ^ . 

S o u s a F . S i m ó n su m e m o r i a 6 7 , y 7 3 . 

S a l o m ó n su h i s t o r i a 1 7 7 . 

S a m u e l q u i e n fuese 3 0 6 . 

S e v i l l a su I g l e s i a 3 5 4 . 

S e v e r o O b i s p o fue M e t r o p o l i t a n o 4 1 0 . y s i g . 



S e c u n d i n o s u h i s t o r i a 4 4 5 . N o fue O b i s p o 4 4 8 . 

T . 

T o l e d o P a t r i a d e S . G u m e s i n d o , p a g . 1. 

T r i n i t a r i o s C a l z a d o s n o e s t u b i e r o n e n l a H e r m i t a 

d e l S o c o r r o , p a g . 1 6 , y s i g . 

T e r c i o s B a r r i o d o n d e e s t u b o 1 8 6 . y s i g . 

T u c i 5 q u e P u e b l o 1 6 4 , y s i g . 

V . 

V i l l a r P u e b l o , p a g . 4 1 . 

V v i l e s i n d o O b i s p o 11 z . 

V v i s t r e m i r o n o fue A u t o r d e l I n d i c u l o l u m i n o s o 

V i c o q u e s i g n i f i c a 1 8 4 . 

V u l f u r a su h i s t o r i a 1 9 8 . 

V v i t e s i n d o su H i s t o r i a 3 0 8 . y s i g . N o e r a n a t u r a l 

de C a b r a , s ino de su O b i s p a d o 3 1 1 . N e g ó l a 

f é e x t e r i o r m e n t e 31 i . N o l o m e n c i o n a e l M a r -

t y r o l o g i o R o m a n o 3 1 3 . 7 s i g . 

F I N . 
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